


PEMPO: instável, com 
ebuvas. TEMP. estão 
vel. VENTOS: este, 
fracos. VISHB.: modes 





rada, MAXIMA: 232, 
MINIMA: 19,1. (Mais 
detalhes na 12 pãs. do 
Cad, de Classificados) 


Bolívia leva à OEA 


O HOMEM DAS GUERRILHAS 





S. À. JORNAL DO BRASIL - Av, 
Rio Branco, 110/112 — End. Tel, 
JORBRASIL — GB. — Tel, Réde 
Interna: 221818 — Sucursal: 5. 
Paulo —- Av. São Luís, 170, lola 
7. Vel, 22-6702, Brasília — Setor 
Comercial Sul — 5.€,5, — Quadra 
1 — Bloco 1. Ed. Central 6,0 
and, or 602/7, Tel, 2-8566, B, 
Horizonte — Av, Afonso Pena, 
1509, 9.º and. Tel. 2-5048, Ni- 
terói, Av, Amaral Peixoto, 16, 
geupos 203/704, Tels, 59 e. 
21730. P. Alegre — Av, Bor 
ges de Medairos, 915, 4,0 and, 
Tel, 47566, Recife — Rus União, 
Ed. Sumare, s| 1003, Telefone: 
2-5793, 6. Aires — Flórida, AZ, 
Lojas 10 e 14, Tol, 40.3855, Cor- 
respondentes: Manaus, Belém, 5, 
Luis, Teresina, Fortaleza, Natal, 
João Pessoa, Maceió, Aracaju, Sal- 
vador, Vitória, Curitiba, Goiânia, 
Montevideu, Washington, Nava 
lorque, Paris, Lendres, PREÇOS: 
VENDA AVULSA — GB « E do 
Rio: Dias úteis, NCr$ 0,20 — Do- 
mingos, NCr3 0,30; SP, DF e BH: 
Dias úteis, NCrS 0,30 — Domin: 
sos, NCrS 0,40; Estados do Sul 
Dias uteis, NCrS 0,30 — Domin. 
mas, NCr$S 0,50; Nordesta (nté 





POSTAL (BRASIL): Ano, NCS 
45,007 Semestre, NCrS 23,00; Tri- 
mestre, NCr3 12,00, — ENTREGA 
DOMICILIAR: Guanabara: Trimes- 
tre, NCr$ 18,00; Semestro, NCr$ 
J$,00 — Exterior (V. AÉREA) — 
EUA: Mensal, US$ 10; Trimestre: 
USS 90; Argentina PAS 60 e PAS 
100; Uruguai SB, dias óml e $ 
15, domingos. 


ACHADOS E PERDIDOS 
ALRENTO VIEIRA DE MORAIS er 
muoceu uma maleta mo Interior 
do ônibus Grajaú.lelslon, conten- 


da documentos da Cla, Mineira 
de Cerveja, Pede a quem eikon- 
am ! 








de Costa Sá-1304, 


EXTRAVIOU-SE a ploquéis de 
identificação de DEW VEMAG, 
1960, motor mi? V.00] 579, chas 
sin; 9677282, placa 2698 GB. do 
Dr. IVAN MOURA ANTUNES, — 
Quem aneontrála é favor fel, 
Pp! 246015. 

EXTRAVIADO o Talão de 
lota Fiscal da Firma A, J, Tha 
maz Calçados, de número 2 e de 
numeração 051] a 100, Quem en- 
contras é Tavor entregar à Rua 
Cnte. Aristides Gamier n. 221, 
ue  sEr4 generosamente. gratifi 
cido 

JOSS DE AZEVEDO SILVA, perdou 
no trajeto Penha, Largo do Macha- 
do, Copacabana, Carteira de Idon- 
tidode, Carteira de Motorista, Car- 
toirs do MEC e Talão de Chegue., 
Favor entregar Rua Aimoré, 27 
Penha ou tel: 320014 — Gratiti-l 
Core 

PERDEU.SE nos imediações da Rus 
Ravi Pompéia, Pêro 6, Copacaba- 
ra, pesa prota, contendo vários 
mocumentos, corteira de idenlil 
otde, titulo eleitoral, chaves, car- 
otra mecional de habilitação do 
esmo Volks de placa 76-67-04| 
GB de proprisdade de Chaskiel 
Power Gratifica-se. Tels 90.7646 
e 25.9428 

PERDEU-SE carteira de estrangei- 
to, metorista e licença de auto. 
novel, de Julio Marcelo Vargas 
Peunseou, eratificato quem de 
volver — Telrfone 22.8499, 


PASSAPORTE perdido — Exia 
Visize passaporte nO 544 709,| 
expedido em 2 do maio de Y966, 
Gratilicase a quem o encontrar, 
Rua México, 119. Gropo 1401, 
Tel. 226125. Rio de Janeiro, 


PERDEU.SE ums quin de entre: 
oa de cesfé CAU de n, 76674, 
com o n.º de ordem 2387, De 
I4 de setembro de 1967, per 
tencente a União Cnieeira 5. A. 
Niterói, RJ, : 











EMPREGOS 
SERVIÇOS 
* DOMéÉsTICOS 


AMAS — ARRUMAD. | 
E COPEIRAS | 


ARRUMADEIRA — Procizase amu 
madeira que também saiba lavar 
p' coral, Exigese prática e tu. 
Tecôncias. Pagase bem, Tratar à 
Av, Atlântica, 2018, 2.º, ap, 202. 


ATENÇÃO — Demésticas? Tomas 
as melhores dinristas e efetivas 
copsims, errum., cozinheiras, fa 
xinairas (os), postadeiras, Pesscal 
idôneo c: documentos, Av. Copa- 
bana, 610, vloja 205. 37-5533, 


ARRUMADEIRA — Precisaso del 
uma também para copeira que 
durma no emprego e dê refe. 
tencits Rus Bamia Ribeiro n. 
? ap. 101 

ARRUMADEIRA — Preeisn-sa, clas 
to, até Z6 anos, para zelar ap. 
de uma p a. Tel. 45-1323, 
ACOMPANHANTE — Proci 4 
clara, até 25 anos, ólima aparên- 
cia, €l rofa, R. Sete de Setembro, 
63, 1280 andar. 

ARRUMADEIRA — Que selba copei | 
rar e que durma no emprágo cons 
Carteira profissional e referências| 
de emprégo anteriores, Precisa.ce| 
no Leblon gara família estrangoi- 
to Paga-se muito bem, Tratar se- 
qunda-feira, no Run México, 21 
conj. 301, depois das 8,30 hs, 
com o Sr. Luiz Fernandes. Tal; 
31-1935, N, B.; Favor não se apre 
sentar, se não preenches as exi, 
aúnciar, 

ARRUMADEIRA — COPEIPA  — 
Precirase com prático é reintén 
cint, Paga-se ham, Rus Peníblica 
do Peru nº 345 — Copscabena, 
AFRUMADEIRA — Procisase com 
prética. Pagose bem -— Avenida 
Vieira Saulo, 402 ap. 102, Tel, 
27-6764, Inanema, 
ARRUMADEIRA — Precisa-sa para 
ensal de alto tinto (só arrumar), 
Exigem-se prática o mf. — Av, 
vi Souto, 706 porto da TV 
Ex tor), Tel 27-1330. 

BABA — Precisaso com referen- 
ciat pata cuidar metade do dia, 
4 vires por semana criança pe: 
quena, Pagase bem, Tratar com 
Dra. Bup, das 15 as 17 hs. Rua 
Couto Magalhões, 733, Benfica, 


BABA! — Pracisase para Iomar 
conta de menino de 3 anos é 
alucdar na arrumação. Ordenado, 
NOS 70,00. Rus Peri, 262, transv, 
4 Lopes Quintas — Jardim Bo- 
timica, 











































BABA — Precisase para acom- 
panhor três esianças de 7 a JO 
mons. Tratar Rua Antônio Vieira, 
18 op. 1001], no leme de 9 às 
13 horat. 

BABA — Com roferências, prática, 
educada e de côr clara, Aptmsen- 
torsé à Rua Uruguai, 533, ap. 
CD). Telefone: 58-4904 


BABA — Preciso. Rua Oliveira 
Figueiredo, 90, sp, 205, no Indo 
da Igreja de Var Lôbo. 





JORNAL DO BR 


Rio de Janeiro — Sábado, 23 de setembro de 1967 
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prova da pigsen 


y Radiofoto UPIJa 





Esta é uma das fotos de Guevara entre guerrilheiros que a Bolívia apresentou à reunião da OEA sôbre subversão 





IL 


Ano LXXVII — N.º 145 


O Ministro do Exterior 
boliviano, Walter Guevara 
Arze, apresentou ontem à 
XII Reunião de Consulta dos 
Chanceleres Americanos 21 
fotos de Che Guevara nas 
selvas de Nancahuazu, pas- 
saportes falsos com que teria 
entrado na Bolívia e outros 
documentos provando sua 
participação e a de vários 
militares cubanos no movi- 
mento guerrilheiro na Bo- 
lívia, 

As fotografias, que cons- 
tituem os primeiros indícios 
concretos do paradeiro de 
Guevara, ex-Ministro das In- 
dústrias do Govêrno de Fi- 
del Castro, desaparecido em 
março de 1965, foram encon- 
tradas nos depósitos de ar- 
mas dos guerrilheiros, desco- 
bertos pelas tropas bolivia- 
nas em agósto. Junto a elas 
estavam uma caderneta de 
notas e o exemplar de um li- 
vro escrito pelo francês Rê- 
gis Debray, com anotações à 
margem do próprio Guevara, 

Guevara Arze e os Chan- 
celeres da Venezuela, Ipgna- 
cio Iribarren Borges, e do 
Equador, Julio Prado Valle- 
jo, falaram na sessão plená- 






ca de Guevara 


ria da conferência, onde já 
se evidenciaram as divergên- 
cias sôbre o estabelecimento 
de pactos militares sub-re- 
gionais ou a adoção de qual- 
quer medida de fórca para 
combater a subversão na 
América Latina, 

Brasil, Colômbia e Argen- 
tina — apoiados pelo Chile e 
México — deverão propor 
hoje uma declaração conde- 
nando apenas as atividades 
subversivas do Govêrno cuba- 
no, mas os Estados Unidos, 
segundo fontes informadas, 
têm pronta uma resolução 
de 13 pontos, na qual reco- 
mendariam a criação de um 
órgão de defesa continental 
e um bloqueio marítimo to- 
tal a Cuba. 

No almôço que ofereceu . 
aos Chanceleres, na Casa 
Branca, o Presidente Lyndon 
Johnson aconselhou as na- 
ções latino-americanas a en- 
frentarem o terrorismo e a 
subversão “que os agentes de 
Fidel Castro exportam para 
o Hemisfério Ocidental” e, 
com o apoio de seus vizinhos, 
reforcarem a defesa contra 
“a agressão indireta”, (Pa- 
gina 8) 


Brasil quer um Fundo só para América Latina 





Rockefeller, no Seminário da Per Jacobsson, colocou os bancos privados no plano-de 


Carioca deve 
ter cuidado 
com hepatite 


A Secretaria de Saúde ad- 
vertiu ontem o carioca para o 
perigo de ter hepatite, doença 
que tem sido mais Iregúente no 
Rio nos úllimos cinco anos, e re- 
comendou sobretudo maiores 
cuidados com a alimentação: só 
beber leite fervido ou pasteuri- 
zido e evitar os refrigerantes 
servidos em copos já usados. 


Outra recomendação da Se- 
cretaria de Saúde é quanto à 
água a ser bebida ou utilizada 
na cozinha: a distribuida pela 
CEDAG deve ser preferida sem- 
pre a qualquer outra — obtida 
nas fontes. pocos e riachos —, 
pois tem eloro residual suficien- 
te para impedir a circulação de 
doenças, (Página 16) 


UM XEQUE NO FUNDO 


Gromyko vê 
perigo total 


no Vietname 


O, Chancelor soviético Andrei 
Gromyko advertiu ontem, da trl- 
buna da Assembléin-Geral da ONU, 
que o conflito do Vietname pode 
estender-se a outras regiões, com 
perigo para o mundo inteiro, “se 05 
Estados Unidos não cessarem os 
atos de banditismo e barbaria e não 
retirarem suas tropas do Sudeste 
asiático”. 

Gromyko disse que q discurso do 
delegado americano Arthur Gold- 
berg, aconselhando a URSS a con- 
vencer o Viciname do Norte e ne- 
gociar, é unia tentativa a mais pa- 
ra Judibriar n opinião pública e 
Jembrou que à última proposta de 
negociações feita por Hanól, em já- 
neiro, .os Estados Unidos respon- 
deram Jançando kombas sóbre ci- 
dades e hospitais, (Página 7) 





Chuva corta 
comunicações 


de P. Alegre 


Em consequência das chuvas, 
que ontem cairam Intensamerte 
pelo 15º dia consecutivo, Pórto 
Alegre ficou sem telefones e sem 
comunicações com o resto do 
Pais, sendo ainda invadida pe- 
las águas do Rio Guaiba, que 
desde 1941 não transbordavam, 

No pórto, lojas e eseritórios 
estão fechados e os navios estão 
sendo retirados do cais, No inte- 
rior, a situação de alguns muni- 
cipies é dramática: Canoas já 
tem 10 mil flagelados, São Leo- 
poldo, 20 mil, e São Sebastião 
do Cai, 2500. São Gabriel está 
sem água potável e tódas as la- 
vouras dos Municipios banhados 
pelo Rio dos Sinos foram des- 
truídas, (Página 17). 








ao perto td dice didi ro 


maior importância 


Fidelidade a 
Mao provoca 
300 mortes 


Trezentos guardas. vermelhos 
preferiram morrer queimados 
gritando o nome do Presidente 
Mao 'Tsé-tung a render-se aos 
antimaoistas que incendinram o 
Instituto Médico de Sinkiang, 
segundo informe divulgado on- 
tem em Pequim por um boletim 
dos partidários de Mao, 

O Govêrmno chinês advertiu 
ontem os Estados Unidos, pela 
441% vez, contravas provocações 
militares. norte-americanas. A 
tiliima teria sido caustda pela 


“violação do espaço aéreo chinês 


por três aviões milinres dos 
EUA. A nota afirma que o Go- 
vêrno americano sofrerá as con- 
sequências de sua agressão. (Pá- 
gina 7) 


O Brasil vai propor, em 
negociações bilaterais, 
a criação de um Fundo Mo- 
netário Latin o-Americano 
para funcionar paralela- 
mente ao FMI e com a fun- 
ção primordial de compen- 
sar os deficits de pagamento 
nas transações repionais, se- 
gundo informação confir- 
mada pelo Presidente do 
Banco Central, Sr. Rui Leme, 

Em declaração capaz de 
provocar polêmica, o Presi- 
dente do Chase Manhattan 
Bank, Sr. David Rockefeller, 
afirmou ontem que são os 


bancos privados que fazem a 
mais básica e flexivel contri- 
buição ao processo de desen- 
volvimento, “por mais essen- 
cial que seja o papel das 
agências de empréstimo in- 
ternacionais”, 

Opinião semelhante foi 
defendida pelo Presidente do 
Banco de Tóquio, Sr. Shigeo 
Horie, enquanto o Presiden- 
te do BID, Sr. Felipe Herre- 
ra, sustentava que a coope- 
ração financeira internacio- 
nal deve contribuir para a 
solução interna do desenvol- 
vimento 


O noticiário sôbre a reunião 


do FMI-BIRD registra ainda: 


1 — O Presidente da 
BIRD e o Diretor-Gerente do 
FMI analisam com Delfim as 
relações daquelas organiza- 
cões com o Brasil, 

2 — Em sessão secreta, a 
delegação brasileira discuti- 
rá com os dirigentes do 
BIRD a concessão de um em- 
préstimo de USS 150 milhões 
para a expansão da siderur- 
gia, e os países latino-ameri- 
£anos vão opor-se ao aumen- 
to das taxas de juros do 
Banco Mundial, 

3 — O Banco Mundial 
mostra que quase a metade 
de seus recursos é absorvi- 
da pelos latino-americanos 


e os africanos exigem maior 
Hexibilidade nas operações, 

4 — O Deputado Doin 
Vieira acusa o FMI de man- 
ter equilíbrios injustos, 

9 — A delegação da Ale- 
manha manterá posição in- 
termediária se persistir im- 
passe e americanos garan- 
tem apoio à reforma. Ontem 
chegaram as delegações da 
França, Inglaterra, Luxem- 
burgo, México, Bélgica, Di- 
hamarca, Iugoslávia, Espa- 
nha, Nigéria, Gana, Gâmbia, 
Tailândia, Áustria, Israel, 
Congo, Etiópia e Somália, 
(Páginas 2, 3 e 4) 





Costa e Silva abriu 


Bienal de São Paulo 


O Presidente Costa e Silva 
inaugurou ao meio-dia de on- 
tem a IX Bienal de São Paulo 
e voou para o Rio logo depois, 
ainda a tempo de almoçar a sós 
com Dona Iolanda, comemoran- 
do seus 42 anos de casados, 
Acompanharam o Presidente da 
República na inauguração da 
Bienal o Governador Abreu So- 
dré e o Prefeito Faria Lima, 

Procurando proporcionar 
uma visão ampla e abalizada 
da grande exposição artística, 
o JORNAL DO BRASIL reúne 


* hoje artigos de alguns dos no- 


mes de alto conceito na critica 








das artes plásticas, com Clari- 
val do Prado Valadares abrindo 
os comentários na 1º página do 
Cuderno B, onde faz um estudo 
global da Bienal, sua importân- 
cia atual e como surgiu há 
anos. 

No mesmo Caderno B, Car- 
mem Portinho, José Roberto 
Teixeira Leite e Mário Barata 
analisam diferentes aspectos da 
mostra em artigos separados e 
reunidos num Conselho de Arte, 
selecionam os artistas mais sig= 
nificativos da área inlernaçio- 
nal e do Imenso conjunto de ex- 
positores nacionais. (Página 10), 
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9 Do Cad, Jornal do Brasil, sábado, 23-0-07 





Brasil proporá 


criação de Fundo 


só para latinos 


O Brasil aproveitará a XXII 
Reunião Anual do FMI-BIRD 
para examinar com paises lati- 
no-americanos a assinatura de 


" acórdos bilaterais entre os Ban- 


cos Centrais, visando à consti- 
tuição a longo prazo, de um 
Fundo Monetário Latino-Ame- 
ricano, que funcionaria parale- 
jJamente ao FMI, segundo in- 
formou ontem o. Presidente do 
Banco Central, Sr. Rui-Leme. 

Os acórdos bilaterais serão 
compensatórios, semelhantes nos 
que os países membros do EMI 
fazem com o Fundo para com- 
“pensar os deficits de seus ba- 
lanços de pagamentos, No fu- 
turo, a transformação dêsses 
acórdos bilaterais em uma con- 
venção multilateral poderá de- 
terminar a-criação de um Fun- 
do Monetário Latino-Amer- 
CANO, 
COMO SERA 

O objetivo désses acórdos bi- 
Jaterais é promover o desenvol- 


vimento do, comércio entre os 
países Jatino-americanos,.. fa- 


gendo com que.o país que dete- 
nha momentâneamente reser- 
vas camblais de sobra possa 
ajudar aquêle que esteja en- 


frentando um deficit no seu ba- 


lanço de pagamentos.: Os em- 
préstimos compensatórios, ob= 
jetivo dêsses acórdos, teriam uma 
prazo de pagamento inferior ao 
prezo dos créditos - stand-by 
concedidos pelo FIMI sos seus 
membros em dificuldades, mas 
são considerados um “grande 
progresso” na história das rela- 
ções comerciais entre os países 
Jatino-americanos. : 

As autoridades financeiras 
brasileiras explicam que & idéia 
da formação de um Fundo Mo- 
netário Latino-Americano — 
“juntando as “reservas latino- 
americanas em um bólo co- 
mum” — não significa um aban- 
dono dos interésses que a Amé- 
rica Latina tem no FMI. Con- 
sideram que ,o tal Fundo Latl- 
no-Americano funcionaria como 
um apoio complementar às re- 
Servas que a América dispõe no 
FMI. 


Africanos pedem ao BIRD 
normas flexíveis para maior 
ajuda a subdesenvolvidos 


Os paises africanos reivindicaram do Banco Mundial a 
adoção imediata de normas flexíveis que, a curto prazo, 
permitam acelerar a assistência do organismo às nações 
subdesenvolvidas. O pedido está formulado em documento 
entre ao Presidente do BIRD, Sr. George Woods, que dei- 


xará o cargo em dezembro, 


No documento, o grupo africano solicita maior libera- 
cão de recursos do Banco Mundial para atender movimen- 
tos imprevistos em suas exportações, “contra os quais ne- 
nhum pais tem condições de mobilizar suas reservas”, 


DESAPONTAMENTO 


O grupo africano, formado 
por 36 paises, situa no do- 
cumento ao Sr. George Woods 
os seus principais interésses na 
reunião das Juntas dos Gover- 
nadores do FMI e Banto Mun- 
dial. 

Manifestando preocupação 
sôbre problemas específicos, os 
africanos confessam seu “de- 
enpontamento” com a decisão 
de voduzir o montante da 
transferência (ou doação) de 
uma parte dos benefícios bru- 
tos efetuados pelo BIRD du- 
rante o exercício 1966-1967, 
adotado na Conferência de Tó- 
quio em 1964. 


“Esta decisão é lamentável, 
por ter sido tomada num mo- 
mento em que os fundos à dis- 
posição da AID atingiram um 
nível crítico. Pedimos a recon- 
sideração do pedido enviado ao 
Conselho dos Governadores 
quanto so montante da trans- 
ferência em favor da AID pa- 
ra o exercício findo, Deseja- 
mos & manutenção da prática 
que consiste em transferir à 
AID, sob forma de doação, uma 
fração mais elevada da renda 
anual do Banco Mundial, so- 
bretudo nos anos em que os 
beneficios efetuados pareçam 
justificar um acréscimo do 
montante desta transferência, 
Fedimos esforços para persua- 
dir os países fundadores a au- 
mentar os recursos da AID.” 

Os africanos sugerem ainda 
a adoção de uma Nexibilidade 
que permita a accicração e in- 
tensificação dos. esforços do 
Banco Mundial em favor dos 
países membros africanos, 
“para que possam progredir de 


modo mais rápido no seu es- 
fórço de desenvolvimento eco- 
nômico", Como mediídes finan- 
ceiras suplementares, o grupo 
africano pede a aplicação do 
plnno, elaborado por técnicos 
do Banco Mundial, para for- 
necer meios de assistência a 
longo prazo imediatamente dis- 
poníveis aos países cujos re- 
cursos em divisas sejam insu- 
ficientes. 


IMPREVISTOS 


“Estes meios permilivão man- 
ter programas de desenvolvi- 
mento aprovados Internacio- 
nalmente — acrescenta o do- 
cumento —, mesmo com movi- 
mentos desfavoráveis e Impre- 
vistos em suas exportações, 
contra os quais os países mem- 
bros não têm meios de agir, 
nem podem neutralizar mobi- 
lizando suas reservas, nem fi- 
nanciar baseando-se num re- 
embóiso n curto prazo. Con- 
sideramos de vital importân- 
cia o estabelecimento do me- 
cunismo destinado a apoiar os 
esforços dos países subdesen- 
volvidos e a assegurar os meios 
financeiros necessários & exe- 
cução dos seus planos de de- 
senvolvimento, em risco de se- 
rem desorganizados devido à 
diversos fatóres de perturbação 
econômica” 

E prosseguindo: 

“Reconhecendo o valor das 
reservas expressadas pelo Ban- 
co Mundial, pedimos uma .80= 
lução para o problema Jevan- 
tado pelo financiamento em 
certos casos, dos créditos Tor- 
necedores, e particularmente 
quando éstes créditos são con- 
seguidos segundo o principio 
de pedido de ofertas,” 


Doin Vieira acusa FMI de 
manter o nm Justo equilíbrio 
nas relações econômicas 


Brasilia (Sucursal) — O Deputado Doin Vieira (MDB- 
Santa Calarina) disse ontem, na Câmara, a propósito da 
reunião no Rio das Juntas de Governadores do FMI e de 
Banco Mundial, que “o Fundo Monetário Internacional tem 
cumprido até agora a Inglória tarefa de manter o desigual 
e injusto cqullíibrio nas relações econômico-financeiras In- 


ternacionais”. 


— Esta posicão é resultante da própria sistemática de 
tomada de decisões no Fundo, que assegura votos ponderá- 
veis aos países membros com maior cota de participação. 
Todos sabem que somente os Estados Unidos detêm 25% 
dos USS 21 bilhões que compõem o Fundo — esclareceu o 


Deputado oposicionista, 
& NOVA MOEDA 


Comentando a nova reserva 
monetária que se tenciona es- 
tabelecer, o Sr. Doin Vieira 
disse que As esperanças e pos- 
Elbilidades que se abrem para 
RS nações menos desenvolvidas 
são as de eliminação das dife- 
venças de tratamento entre os 


AGÊNCIA DO 


países em fase de prê-desen- 
volvimento e as nações já de- 
senvolvidas econômicamente, 
— A perspectiva de protege- 
rem suas reservas e atenderem 


às frequentes necessidades de 
suas balanças de pagamentos é 
promissora para as nações Jati- 
no-americanas — frisou, 





JORNAL DO BRASIL no 





MEYER 


PARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS | 


E. ASSINATURAS 


RUA DIAS DA CRUZ:/ 74-B 


-DAS 8,30 AS 17,30 HORAS 
SÁBADOS: DAS 8 AS 11 HORAS 


A MÃO QUE SE ABRE, 






Woods (a esquerda) “acertou com Delfim detalhes dos financiamentos que hoje serão concedidos ao Brasil pelo Banco Mundial 


MI e Banco Mundial visitam Delfim 
relações com o Brasil 


ara analisar 


O Presidente do Banco Mundial, Sr, George Woods, 
e o Diretor-Gerente do Fundo Monetário Internacional, 
Sr. Pierre-Paul Schweltzer, visilaram na manhã de ontem 
o Ministro da Fazenda, Sr. Delfim Neto, para uma troca 
de idéias sôbre as relações do Brasil com os organismos 
que dirigem. 

No seu encontro de 30 minutos com o Ministro Delfim 
Neto, o Sr. Pierre-Paul Schweitzer explicou que a aprovação 
do projeto do Direito Especial de Saque representa a am- 
pliação da liquidez internacional, discorrendo ainda sóbre 
as implicações da adoção da nova moeda escritural, 


OS TEMAS DE WOODS 


O Sr. George Woods chegou ao Gablnete do Ministro 
Delfim: Neto no momento em que éle encerrava rápido con- 
tato com o Presidente do Banco Central, Sr, Rui Leme. A 
visita durou 20 minutos «e nela o Presidente do Banco Mun- 
dial registrou a disposição do organismo de colaborar atn- 
da mais com as nações subdesenvolvidas ou em desenvolvi- 
mento, 

Em fluente inglês, segundo um assessor do Sr. George 
Woods, o Ministro Delfim Neto disse que o Brasil não rel- 
vindica uma posição privilegiada, “mas deseja que todo o 
mundo subdesenvolvido sejr olhado com maior carinho pe- 
los países desenvolvidos, sobretudo as superpotências”. 

Depois de debaterem questões ligadas à energia elétrica, 
rodovias e siderurgia, os Srs. George Woods e Delfim Neto 
acertaram para esta manhã a assinatura de um projeto de 
financiamento de US$ 40 milhões para a execução de pro- 
gramas de melhoria da pecuária nacional. 

Ao sair do Gabinete ministerial, o Sr. George Woods, 
através de um assessor, pediu desculpas aos jornalistas bra- 
sileiros pelo tratamento que lhes dispensou no dia de sua 
chegada ao Rio. 


O LACÔNICO DELFIM 


O Ministro: Delfim Neto concordou em falar À imprensa 
após as visitas dos Srs. George Woods e Pjerre-Prul 
Schweltzer, A primeira pergunta rescondeu que os encon- 
tros haviam sido “proveltosos e agradáveis”. 

-— Mas proveltosos e agradáveis em qual sentido? — 
insistiu um repórter. 

— No encaminhamento do diálogo, no resultado das 
conclusões, 


Empréstimo à siderurgia 
será debatido em sigilo 


A delegação do Brasil debaterá com técnicos do Banco 
Mundial, em uma das sessões secretas da reunião da Junta 
dos Governadores do: BIRD, a concessão de um empréstimo 
de USS 150 milhões para a execução do programa de ex- 
pansão do parque siderúrgico brasileiro; 

O empréstimo será repassado pelo Banco Central & di- 
versas siderúrgicas no País, entre as quais a Usiminas, 
Companhia Siderúrgica Paulista, “Companhia. Siderúrgica 
Nacional e Companhia Siderúrgica Mannesmann, 


CRÍTICAS 


As autoridades brasileiras esforçam-se para conclulr 
ainda na reunião FMI-BIRD o relatório em que uma co- 
missão do Ministério da Indústria e do Comércio critica 
a análise da Booz-Allen sôbre a siderurgia brasileira. 

O Brasil pretende anexar seu estudo no da Boosz-Allen 
esperando que o Banco Mundial compreenda e aprove suas 
observações, deixando de lado parte do trabalhó do grupo 
atemão, que condenou trechos do projeto brasileiro. 


GRAVIDADE 


O Govérno está empenhado em conseguir o Tinancia- 
mento porque o setor siderúrgico atravessa a sua maior 
crise, com falta de recursos para se reaparelhar. 

A situação se agravou quando a Usina de Volta Re- 
donda Leve negado pelo EXIMBANK um pedido de emprés- 
timo sob a alegação de que o Tinanciamento só poderia ser 
concedido para tma-emprésa — ou setor — que tivesse 
como finalidade a auto-suficiência nacional e-não, como é 
o caso da Siderúrgica Nacional, para uma companhia que 
exporta a sua produção, inclusive para os Estados Unidos, 


RODOVIAS 


Outro projeto que será debatido pelas autoridades bra- 
sileiras com os dirigentes do FMI e BIRD — e já consi- 
derado por uma fonte do FMI como um dos mais comple- 
tos estudos realizados em Lodo o mundo — é o plano de 
vias rodoviárias nas regiões Centro e Sul do Pais. 

O projeto tem a responsabilidade de equipes de vários 
organismos de financiamento e planejamento internacio= 
nais, 


O Brasil debaterá ainda com os: dois organismos In- 
ternacionais um plano energético para a conclusão de vá- 
rias usinas de encrgla elétrica já em funcionamento nas 
regiões Centro e Sul, ! 


Latinos são contra juros 
do BIRD mais elevados 


Lima — . Os Jatino-americanos decidiram opor-se na 
reunião do FMI-BIRD à proposta dos países desenvolvidos 
para numentar os juros dos empréstimos do Banco Mun- 
dial. Os juros, infcialmente de 3,65%, Já se elevam a 5 e até 
6%. , ' 

Resolyeram ainda os latino-americanos aprovar a pro- 
posição da Colômbin em favor do aumento do capital das 
instituições do Banco Mundial, isto é a Corporação FI- 
nanceira Internacional e a Associação Internacional de 
Desenvolvimento, 


DELFIM FALARÁ 


Anteriormente, os delegados dos paises latino-america- 
nos haviam decidido apolor. a criação de um mecanismo 
de, reservas internacionais suplementar ou adicional den- 
tro do FMI e a formação de um comité técnico para es- 
tudar as câmaras de compensação, visando a dar-lhes uma 
forma operacional mais flexível. 


O Ministro Delfim, Neto, do Brasil, na qualidade de 
porta-voz dos 18 países Jatino-americanos e das Filipinas, 
ocupará a tribuna da reunião do FMI-BIRD na têrca-fei- 
o para apresentar as reivindicações do bloco junto no 

undo, 


Bigirt 


é 


BIRD faz balanço dos empréstimos 


Os países americanos absorveram no exer- 
cício de 66/67 qunse a metade dos empréstimos 
concedidos pelo Banco Mundial, segundo infor= 
mará à Junta dos Governadores o Presidente 
do organismo, Sr, George Woods, 


De ncórdo com o relatório anual, o Banco 
Mundial concedeu 47 empréstimos no valor de 
USS 877 milhões, dos quais 20 se destinaram a 
pnises mmericanes, no total de USS 2823 mi- 
lhões. Drs'a quantia, USS 100,6 milhões foram 
empregados no Brasil em projetos de energia 
elétrica, 


A AJUDA À AID 


Dinnte dos resullados conseguidos pelo 
Banco Mundial no biênio 66/67, seus diretores, 
durante a assembléia no Museu de Arte Mo- 
derna, proporão a entrega do saldo do exercício, 
estimado em USS 10 milhões, à Agêncin Inter- 
nacional do Desenvolvimento, cujas operações 
com paises. subdesenvolvidos estão práticamen- 
te paralisadas por falta de recursos, 


No último exercício, o Banco Mundial 
obteve um recolhimento Jíquido de US$ 170 


Com à pauta mantida em sigilo pelo Ban- 
co Mundial, realiza-se hoje a reunião preli- 
minar do Centro Internacional para a Regu- 
Jamentação de Divergências sóbre Inversões, 
que deverá renlizar seu primeiro encontro ple- 
nário — é o órgão mais nóvo do BIRD — na 
segunda-feira, 

O Centro, com a missão de solucionar as di- 
vergências entre um e outro país com relação a 
investimentos feitos entre as duas nações em 
Htigio, terá de compor um júri de no máximo 
40 membros, entre. personalidades internacio- 


milhões, superior ao do exercicio anterior, que 
chegou a USS 144 milhões. As reservas totais 
do BIRD, incluída a reserva especial, eram de 
USS 1183 milhões em 30 de junho, 


OS BENEFICIADOS 


Com uma renda bruta de US$ 331 milhões 
no último exercicio, o Banco Mundial benefi- 
clou o Brasil com cinco empréstimos no valor 
tolnl de USS 100,6 milhões em projetos de 
energia elétrica; Colômbia, dois empréstimos, 
USS 25 milhões; Chile, empréstimo de USS 60 
milhões para energia elétrica; Equador, USS 4 
milhões; Guntemala, USS 15 milhões; Hondu- 
ras, USS 13,4 milhões; Jamaica, USS 207 ami- 
lhões, Nicarágua, US$ 5 milhões; Trinidnd- 
Tobago, USS 13,6 milhões; Venezuela, empris- 
timo de US$ 15 milhões para energin clétrica. 

Os outros empréstimes foram distribuidos 
entre o Camerum, Congo (Brezaville), China, 
Chipre, Filipinas (dois), Índia, Iraque, Islán- 
din, Japão, Quénia, Malásia, Paquistão (dois), 
Senegal, Singapura (dois), Africa do Sul, Swa- 
alândia, Tailândia (dois), Turquia, Iugoslávia 
e Zâmbia, 


Inversões é tema de reunião hoje 


nais, para estudar todos os casos que lhe forem 
submetidos. 

Atuando como Secretário-Geral do Centro, 
o Sr. Aron Broches já rentizou diversas reu- 
niões em Adis-Abeba, Santiago, Genebra, 
Bancoc e Washington, com especialistas. de- 
signados pelos diversos Governos, para discutr 
qual deverá ser e estrutura jurídica do nóvo 
órgão. 

Todos os paises membros do FMI-BIRD iá 
concordaram em que qualquer decisão do juri 
do Centro terá que ser acatada pelas partes 
em litígio, 


Professôres encerram seminário 


Os problemas econômicos brasileiros e a 
atenção do Banco Muniial a éles foi o tema 
de encerramento do Seminário para Professó- 
res Brasileiros de Eronomia, promovido pelo 
BIRD, destacando-se nos debntes o método de 
escolha de prioridades para projetos de inves- 
timentos, reformas esti turals (notadamente a 
agrárin) e a conceituação de desenvolvimento 
econômico e suas estratégias. 


Depois de-um vclálogo amplo, em que di- 
versas contradições do processo brasileiro fo- 
ram levantadas e expostas à luz das contradi- 
ções internacionais, pôde-se observar que lan- 
to os professóres brasileiros como os técnicos 
do Banco Mundial adotaram novas idéias, mas 
sem que houvesse soluções unissonas. 


AS CONTRADIÇÕES 


O Diretor de Estudos Econômicos Esnecials 
do BIRD, Sr. Dragoslav Avramovic, sem emo 
trar na controvérsia sóbro se o desenvolvimen- 
to da Industrialização caminha cara a forma- 
ção de um cartel internacional, mostrou que 
existem fórças na economia mundial que dimi- 
nuem cada vez mais os volumes e os preços de 
exportação dos produtos primários, “fenômeno 
ocaslonndo por um Tator econômico — os pro- 
dutos primários têm multn elasticidade e po- 
dem ser substituídos por plásticos, sintéticos e 
outros sucrdâneos — e um falo” político deter- 
minado pelas áreas de Influência econômica, ' 


Quanto no Brasil, entende o Sr, Dragoslay 
Avramovlê que a solução é a modernização do 
perque industrial, para adeguá-lo às condições 
internacionais, através da fusão de emprisas e 
de um crescimento vertical, ou formação de 
economias de escala. Oltou, como exemplo des- 
sa exigência, a Indústria automobilística brasi= 
leira, “que possul mão-de-obra barata, mas o 
custo dos produtos Intermediários pesa sobre- 
mancira no custo final, 


EXPORTAÇÃO 


Enfatizou em seguida à necessidade de se 
exportar mais e diversificar n pauta de expor- 
tação, “condição Indispensável para aumentar 
a capacidade de importar bens e equipamentos 
de produção. 


Perguntou então a Professora Maria da 
Conceição Tavares: 


— É possível um pais subdesenvolvido Jan- 
qar-se ao mercado internacional dentro de um 
panorama em que, por exemplo, a General 
Electric do Brasil concorresse com sua matriz 
nos Estados Unidos ou filiais na Europa? A po- 
Jítica de exportação brasileira não pode ser 
agressiva. É preciso levar em conta o custo 
médio do mercado mundial, Há países, coma 
R Polônia, que vendem a custo marginal quase 
e metade do preço de outros países, para di- 
namizar suas exportações. 


O Sr. Irving Friedman, assessor econômico 
do Presidente do BIRD, em resposta, disse que 
êsse problema só poderia ser solucionado pelo 
Govérmo, em consonância com os dirigentes 
empresariais, através da criação de condições 
mara que a conquista das mercados externos 
os sensibilizasse, A profeasóra Maria da Con- 
ceição Tavares replicou que o parque indus- 


trinl brasileiro nascera voltado para dentro, 
isto é, visando apenas no mercado interno e, 
por isso, apresentava inúmeras distorções: cres- 
ce em época inflacionária, com favoritlamos 
governamentais de Lóda ordem, sem levar em 
conta os custos internacionais de produção, 

— O mercado intemo está saturado. O 
Brasil, por suas riquezas naturais, dimensão 
territorial e potencialidades, poderá apresen- 
tar, durante mais alguns anos, uma taxa de 
crescimento anual de5%, o que não dove ser 
confundido com desenvolvimento econômico, 
visto permanecerem as distorções estruturais 
do País, É apenas um crecimento vegetativo — 
disse a professóra. : 


Continuando, cltou a mã distribuição de 
renda como ponto de estrangulamento do de- 
senvolvimento, bem como desequilíbrios regio- 
nais na própria economir. Revelou que persiste 
um preconceito, já tornado em mito, “o médo 
da invasão crescente do setor público no prl- 
vado”. 


DESENVOLVIMENTO 


Disse a professóra Maria da Conceição Ta- 
vares que o nôvo impulso desenvolvimentista 
no Pais só pode ser levado a eícito pelo Go- 
vérno. 


Nesse sentido, levantou duas hipóleses de 
formação de capital para o desenvolvimento: o 
capital externo — “que no Brasil, sob a forma 
de Investimentos públicos, é minimo —, e as 
poupanças internas — que só podem ser diri- 
gidas ao processo canalizadas pela tributação. 

Intervíndo, o Sr. Jolm Adler, assessor de 
projetos econômicos do BIRD, afirmou que “não 
podemos ir com muita séde ao pote”. Explicou 
então o Sr. Irving Friedman que o Banco Mun- 
dial, ao examinar um projeto, Jevava em conta 
sur significação em têrmos nacionais, “mas 
nos sentimos multo confusos quanto a uma es- 
tratégia de desenvolvimento”, 


— Por vêzes erramos a caminho ao acon- 
sclharmos as prioridades e voltamos apontan- 
do outras metas, Temos: de ter o máximo 
cuidado no analisarmos a realidade econômi- 
cn. As vêzes, as decisões não são ótimas, mas 
são as possiveis em determinadas condições e 
tempo. 


NO AR 


O Professor Gradin, da Universidade da 
Bahia, assinaloy que as disparidades regionais 
são um entrave a qualquer estratégia de de- 
sonvolvimento, revelando que a renda per ça- 
pita no Vale do Paraíba e cm São Paulo é de 
US$ 1 mil, enquanto no resto do Pais não pas- 
sava de US$ 70. O Professor Cavalcânti, do 
Recife, mostrou o arcaísmo da estrutura agra- 
ria do Pais e fêz a seguinte pergunta: “Como 
o BIRD leva em contr suas análises econômis 
cas dos países a financiar sem se ater n ésse 
problema essencial que é a estrutura agrária?" 


Essa pergunta ficou no are fol feita apos 
o consenso dos assessóres do BI de que “a 
principal diferença entro estruturas econômi- 
cas desenvolvidas e as subdesenvolvidas reside 
na relação velocidade produto da estrutura 
agrária”, 





Nova filosofia 
no combate 

à inflação 

João Muniz de. Souza 


É Jato indiscutível que q 
Jilosofia do Fundo Mone- 
tário Internacional no qua 
se refere à Jorma de coms 
bate à inflação, em muitos 
países membros, já está 
perdendo aquela ortodoxia. 
O FMI vem modificando 
gradativamente sua politi- 
ca de crédito para com os 
paises em desenvolvimento 
e já até, em alguns casos 
especiais, está aceitando a 
Jorma de combate gradual 
do processo inflacionário, 
tal como praticada desde o 
início do Govêrno Castelo 
Branco, com o:Sr. Roberto 
Campos à Jrente. 

Essa maior flexibilidade 
nú política do Fundo para 
com os países subdesenvol- 
vidos, que tenham governos 
estáveis e apresentem pro- 
gramas minimos de com 
bate à inflação, é Jorma 
inteligente de melhorar 
sensivelmente suas rela- 
ções com as nações cuja 
economia venha sojrendo 
os efeitos de uma constan- 
te e pesada desvalorização 
de sua moeda, 

É mais do que correta a 
oposição do FMI ao pro- 
cesso da inflação como wm 
instrumento de politica 
econômica, nosição que é de 
resto defendida por tóda 
uma vasta escola de eco- 
nomistas renomados, En- 
tretanto, essa oposição do 
Fundo não tem sido óbice 
para que q entidade preste 
assistência a alguns pro- 
gramas financeiros que 
contemplam somente uma 
estabilização gradual do ni- 
vel de preços internos, ou 
seja, « programas que ad- 
mitem incrementos de pre- 
ços consideráveis durante o 
período por éles cobertos, 


A justificativa apresen- 
tada pelos puises solicitan= 
tes tem-se referido ao jnto 
de.que as condições políti- 
cus e sociais néles vigentes 
não tém permitido o uso 
de meios tradicionais pare 
frear a expansão crediticta 
e ucabar com o deficit fis- 
cal em magnitude suficien- 
te para eliminar « inflação, 


Dentro dos medidas ca- 
púses de ajudar um pro- 
grama de contróle da in- 
Jação, ressalta-se a ne- 
cessidade de compensar as 
deficiências do mecanismo 
de contróle de crédito com 
qjustes apropriados na ta- 
xa de câmbio, reconhecen- 
do o Fundo que q política 
cambial assume papel sig- 
nificativo nos programas 
financeiros que se baseimm. 
em politica crediticia não 
totalmente eficiente. Sem 
pro que se permite que al- 
gunas pressões influciond- 
rias persistam, para o FMI 
a depreciação natural da 
taxa de câmbio não deve 
ser combatida. Entretanto, 
é justo destacar que alguns 
economistas do Fundo re- 
conhegem que, embora o 
Convênio Constitutivo do 
FMI não recomende « apli= 
cação das taxas flexiveis 
de câmbio, são elus as úni- 
cas aplicáveis em determi- 
nadas situações. 

Finalmente, é bom deitar 
claro que o FMI considera 
a inflação como tum jfan- 
tusma terrível e que repe- 
le a tese de que ela renpre- 
senta um estímulo ao de- 
senvolvimento, sob q justi- 
ficativa de que o excesso 
de procura por ela criado 
provê incentivos importan- 
tes para o investidor. Uma 
rápida inflação induz ao 
desprestigio a moeda na- 
cional e portanto desenco- 
raja todo tipo de poupança 
em ativos cujos valóres se- 
jum fixos em têrmos dessa 
moeda. O assunto pode ser 
tratado na reunido do Rio 
e se não jór a plenário, an- 
dará pelo menos nas Co- 
missões sob os olhares 
atentos dos lutino-ameri- 
canos, no caso os mais in- 
terossados. 
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ockefeller: banco privado é que faz o desenvolvimento 


O sr, David Rockefeller, Presidente 
do Chus: Manhattan Bank, falando on- 
tem no Seminário promovido pela Fun- 
cação Par Jacoasson, sóbre os Aspectos 
Bouncários do Desenvolvimento Econômico, 
alirimoy que, “vor essencial que seja o 
pupel das ngências de empréstimo in- 
ternoclonais, são os bancos comerciais 
que fazem n mais básica e flexível con- 
trlbulcio ao progresso de desenvolvi- 
mento”, 

Numa longa palesiya em que mos- 
trou a importância da Iniciativa priva- 
ca e do canital estrangeiro para o de- 


«gsnvolvimento econômico das áreas me- 


mos favorecidas, o Sr. David Rozkefeller 
cisse também que “uma das mais impor- 
tantes contribuições que instituições Ti- 
nanceiras privadas têm de efetuar para 
o prozesso de desenvolvimento,, consiste 


em injetar mais alto grau de realismo - 


econômico nas previsões das autoridades 
políticas", 


DECADA DO DESENCORAJAMEN TO 


O Presidente do Chase Manhattan 
Dauk Iniciou sua conferência focalizan- 
co o pessimismo góneralizado sôbre o fu- 
turo q longo prazo da humanidade, co- 
mentando que n década de 1960, batizada 
pelas Nações Unidas como a Década do 
Desenvolvimento, voderia ser chamada 
pelo “humor de nossa era”, de Década 
co Desencorajamento. 

Na opinfão do Sr. Rockefeller, no en- 
tanto, “não pode ser automáticamente 
previsto que as tendências passadas nas 
nuções em desenvolvimento, desds que 
tenham sido adversas até agora, terão 
necessáriamente que continuar”, 


SUPERPOPULAÇÃO 


Abordando o problema da explosão 
demográfica como barreira para o desen- 
volvimento econômico, o Sr, Rockefeller 
afirmou que a perspectiva “parece ser 
muito menos Júgubre” do que como é 
comumente retratada. 


— O que de melhor se poderá dizer 
da tendência populacional é que ela per- 
manece uma ameaça perigosa e um jm- 
ponderável. Mas no que se refere nos 
aspectos puramente econômicos dos pro- 
cessos de desenvolvimento, é possivel fa- 
lar-se com mais segurança, 

O Presidente do Chase Manhattan 
Bank citou um “observador competente, 
que noeredita que o Impulso da explosão 
populacional já está diminulndo", Trata- 
se do Dr. Donnld Bogue, Presidente do 
Centro de Estudos dn Comunidade e da 
Temilin da Universidade de Chicago, pa- 
ru quem “o difundido apoio governamen- 
tal pera o planejamento da família, jun- 
tamente com métodos melhorados de 
contraconcepção, recentemente começa- 
ram q reverter as tendências populacio- 
nais em multes areas”, 

Para o Dr. Bogue, as novas tendên- 
clas, mais encorniadoras, começorão R 
aparecer nitidamente nos censos da dé- 
cnda de 80. Comentou, no entanto, o Sr, 
Rockelellor que, mesmo assin, a popu- 
J=ção do mundo no ano 2000 ainda szcia 
de 5,9 bilhões de habitantes — “o que 
por si só representa uma cifra aterra- 
cora”. 

DESENVOLVIMENTO 


Fazendo uma análise do progresso 
verificado na última décoda nas nacões 
cm desenvolvimento, disse o Presidente 
do Chase Manhattan Bank: 

— Tomadas como um todo, as na- 
ções em desenvelvimento têm feito notá- 
veis progressos econômicos na dtcada 
passada. Sua produção industrial dupli- 
cou durante êsse período, como também 
a produção de suas minas. Sua produ- 
ção siderúrgica triplicou; sua receita de 
exportação, sómente nos dois últimos 
anos, mostrou um crescimento anual de 
cérea de 8%; e seu sistema de transpor- 
te expandiu-se grandemente, O mais siz- 
nificativo de tudo, talvez, seja o fato de 
que algumas das nações em desenvolvi- 
mento, como Taiwan, Coréia e México, 
atingiram taxas giobais de crescimento 
econômico em muito excedendo ns preva- 
lecentes nas nações industrializados. 

— Mais ainda, não há razão visível 
que impeça, nos anos vindouros, que ês- 
se tpo de crescimento se torne mais a 
regra geral do que a exceção, para as 
nações em desenvolvimento, Um estudo 
recente do Instituto Hudson de Hermann 
Kahn chega a uma surpreendente con- 
clusão. E perfeitamente concebível, afir= 
ma o relatório, que no fim deste século 
o número de pessoas vivendo nns socle- 
dades pré-industriais atingidas pela po= 
breza possa ser reduzido 2/3: da huma- 
nidade para tão-sômente a oitava par- 
te. À primeira vista jzso pode parecer 
uma declaração altamente otimista. Mas 
é solidamente bascada numa tendência 
para « qual os otimistas, demasiado fre 
quentemente, não atentam: o provável 
progresso da nova “ciência” do desenvol- 
vimento econômico. 


LIÇÕES DO DESENVOLVIMENTO 


Depois de fazer uma digressão sobre 
o que considera a nova “clência” do de- 
senvolvimento econômico, o Sr, David 
Rockefeller passou a enumerar as “lições 
do desenvolvimento": 

— De tóda essa atividade surgiu una 
impressionante sonia de experiência prá- 
tica e de doutrina experimentada. Com- 
plexo como se tornou o campo do desen- 
volvimento econômico, parece-me, entre- 
tanto, que as lições essencinis que fo- 
ram aprendidas podem ser simplesmen- 
te sumarizadas, De fato, sugeriria que 
elas podem ser reduzidas a três proposi- 
ções-chave: 

1. como um grupo, ns nações em de- 
senvolvimento não sofrem por falta de 
recursos nacionais, mas, principalmente, 
por subutilização de seus recursos exis= 
tentes; 

2. uma das mais importantes razões 
dessa subutilização de recursos está no 
fato de que 45 nações em desenvolvimento 
sofrem dolorosamente com falta de ca- 
pital. Os valóres dessa Talta são discuti« 
veis, mas parece Ser razoável a estimati- 
va do Banco Mundial de que elas pode- 
riam absorver útilmente de 3 à 4 bilhões 
de dólares por ano a mais do que estão 
atunimente recebendo; 

3, mesmo se capital se tornar dis- 
ponível cm quantidades maciças a uma 
nação em desenvolvimento, isso, entres 


tanto, não lhe assegura progresso eco- 
nômico, Isso sômente ocorrerá se o ca- 
pital fôr usado inteligentemente — o que 
faz tornar dificeis e muitas vêzes Impo- 
pulinres as decisões em cada estágio do 
processo em desenvolvimento. 

1 com êste terceiro ponto — a uti- 
lização inteligente do' capital — que o 
papel da emprêsa privada, no meu pon- 
to-de-vista, se torna vital no processo 
de desenvolvimento, Em virtude de ra- 
zões históricas, femilinres à todos, gran- 
de quantidade das nações em desenvol- 
vimento chegaram à sua independéncia 
sob a direção de guias altamente influ= 


encindos pelo pensamento econômico-so-: 


cialista, O resultado é que um certo nú- 
mero delos ainda se apego à noção que 
a propriedade pública dos meios de pro- 
dução lhes oferete o único caminho se- 
guro para o desenvolvimento econômi- 
co. Se tals nações chegam a cortejar in- 
vestimento privado externo, sômente o 
fazem como medida de expediento e sem 
- entusiasmo. Infelizmente não tem sido 
feito o suficiente pelas nações forneçe- 
dorís de muxílio para explicar e auxiliar 
o papel do Investimento privado, Até um 
período relntivamente recente as decla- 
rações oficiais, nas capitais ocidentais, 
sôbre a necessidade de participação pri- 
vada no esfórço do desenvolvimento, têm 
sido a5 mais das vêzes mero palayrório. 


INVESTIMENTO PRIVADO 


A seguir, o Sr, Rockefeller fêz uma 
comparação entre o progresso dos pai- 
ses em desenvolvimento que aceitaram o 
investimento privado e nquôles que dele 
desconfiaram: 

— É precisamente nessas nações em 
desenvolvimento que mais desconfiaram 
do Investimento privado estrangeiro, que 
o progresso tem sido meis lento. Há, 
por exemplo, Cuba, onde, depois de qua- 
se uma década de planejamento marxis- 
ta, n. União Soviética é ngora abriga- 
da a gastar um milhão de dólares por 
din para manter viável, ainda que pre- 
cárinmente a sta economia, Vejamos a 
Guiné, onde, a cespeito dos esforços de 
ajuda das nações da Europa Oriental, as 
condições econômicas realmente ceterio- 
raram. Há ainda, sinto múito dizê-lo, a 
Birmúnia, onde a tentetiva de conduzir 
uma economia nacional como uma co- 
missária do Exército provocou a quase 
totnl estagnação, 

— Em contraste com essas, vejam as 
nações onde q desenvolvimento econômi- 
co conduziu-se melhor: Taiwan, que 
agora atingiu ao ponto de não mais ne- 
cessitar ajuda econômica dos Estados 
Unidos; México e Tnilândia, que gozam 
de taxas anuais de crescimento no redor 
de 7%; Coréia do Sul. que, de uma po- 
breza cheia de inflação, está emergindo 
com dinâmica economia industrial, 'To- 
dos êsses países cuidadosamente criara 
um clima econômico no qual seus prós 
prios empresários e investidores privados 
estrangeiros podem operar com confian- 
ça. O que precisamente trouxe o investi« 
mento privado estrangeiro a ésses pal- 
ses e que fol tão necessário no seu pro- 
greszo? Pora começar, óbviamente, di- 
nheiro, Dos aproximadamente 80 bilhões 
de dólnres que afluíram aos países em 
desenvolvimento, nn decada passada, q 
investimento privado contribuíu com 30 
bilhões de dólares. E parece-me altamen- 
te duvidoso que agências governamentais 
de auxílio pudessem — ou quisessem — 
ter suprido êsses 30 bilhões de dólares, 
se os investidores privados não tivessem 
querido fornecê-los, 


BANCOS PRIVADOS E 
AGÊNCIAS INTERNACIONAIS 


Passando a analisar a função dos 
bancos privados em comparação com a 
das agências internacionais de emprés- 
timo, disse o Sr. Rockefeller: 

— Obviamente algumas das mais cri- 
ticas necessidades das nações em desen 
volvimento só podem ser atendidas, fora 
dos acôrdos de govérno para govérno, 
pelas grandes agências internacionais de 
empréstimo. O sistema de bancos comer- 
ciais do mundo não pode satisfazer à 
necessidade maciça de capital do desen= 
volvimento nessas nações que têm de ob- 
ter seus empréstimos nos guichês de em- 
préstimos suaves. Mas aqui entrarão a 
Agéncia de Desenvolvimento Internncio- 
nal e os bancos de desenvolvimento re- 
gionais. Do mesmo modo o sistema dos 
bancos comerciais não poderá, como re- 
gra, exercer outra função vital das agên- 
cias internacionais: o financiamento da 
infra-estrutura — rodovias, ferrovias, 
escolas e energia elétrica, Entretanto, a 
criação de moderna infra-estrutura é es- 
senclal ao processo de desenvolvimento e 
muitas vêzes é um pré-requisito imediato 
de um projeto mais importante de inves- 
timento privado. de 

— Nosso pais, anfitrião, de Into, dás 
nos uma excelente Ilustração disso, na 
sua bem sucedida companhia brasileira, 
conhecida como ICOMI (Indústria e Co- 
mércio de Minérios), que recebeu em 
1947 n concessão de operar um dos maio- 
res depósitos de manganês do mundo, 
numa região entio remota, à margem 
norte do Amazonas, Antes que o man- 
sanês brasileiro pudesse ser extraído, 122 
milhas de estrada de ferro tiveram de 
ser construidas através da selva, e par- 
tes do Rio Amazonas drngadas para por 
mitir a passagem ds navios occcânicos. 
Essas enormes tarefas Toram executadas 
por emprêsa privada: n Industria e Co- 
meércio de Minérios pertence, na propor- 
cão de 51%, a Interêésses brasiliiros, e 
496% à Bethlem Siecl. Foram financia- 
dos nor empréstimos do Export-Import 
Bank. À 

— Por essencial que seja o papci das 
agências de empréstimo internarionais, 
entretanto, são os bancos comerciais, na 
minha-opínizo talvez suspeita, que fazem 
a mais básica e flexível contribuição no 
processo de desenvolvimento. São os 
bancos comerciais que canelizam e ori- 
entam o capital privado nos seus mavi- 
mentos dos países Industrinlizados para 
os em desenvolvimento, Isso é vital para 
os interesses das nações em desenvolvi- 
mento, porque o capital estrangeiro mul= 
tas vêzes pode gerar recelta de exporta- 
ção onde o capital local não pode fnzê- 
lo. Quase 40% das exportações da Amé- 
rica Latina, por exemplo, emanam de firs 
mas crindas por investimento norte-ams= 
ricano, e, evidentemente, isto não é, de 
modo algum, avaliação completa da Im- 
portâncin do fluxo de capital que os ban- 
cos comerciais facilitam. Usando n Amé- 
rica Latina novamente como um exem- 


plo, emprêésas criadas por investimento 
norte-americano sho responsáveis pela 
décima parte dn produção déste Conti- 
nente e pagam nm quinta parte de seus 
impostos. 


REALISMO NOS POLÍTICOS 


Para o Sr. Rockefeler, “ume das-mais 
importantes contribuições que Instituis 
ções financeiras privadas têm de efetuar, 
para o proceso de desenvolvimento, con- 
siste em injetar mais alto' grau de rea- 


lismo econômico nas previsões. das auto-. 


Tidedes políticas”, : "3 

— O ideal seria, certamente, que Isso 
fôsce um processo. puramente nacional, 
Setla aquéle'no qual ns autoridades mos 
netárias dos paises em desenvolvimento 
pudessem fazer um papel principal, Es- 
tou perfeitamente de acórdo com meu 
amigo Louis Resminsky, quando sugere, 
tal como o fêz no. ano: passado na con- 
ferência de Per Jacobsson, que as autos 
ridades monetárias terlam de: sentir 
“uma responsabilidade especial para agir 
como a consclência da comunidade”, no 
que concerne à manutenção da estabili= 
dade de preços. Porém, como todos sas 
bens, os governos, tanto nos países in- 
dustrinis, como nos: países em fase de 
desenvolvimento, nem sempre aceitam os 
conselhos de suas autoridades mone- 
tárias. t y 

“Não adianta ocultar o fato de que 
uma política que conduza ao crescimen- 
to econômico sadio, nem sempre tem 
surgido nativamente nas nações em de- 
senvolvimento. 

| Como podem, então, as autoridades 
dolíticas ser persuadidas a adotar essas 
medidas econômicas necessárias a pro- 
duzir um clima no qual possa ocorrer 
um genuino desenvolvimento? Em alguns 
casos isso fol conseguido com sucesso por 
agências governamentais de auxílio. 

Assistência técnica e missões de as- 
sessoramento podem, muitas vêzes, aju- 
dar a tornar claras as consequências 
prováveis de várias políticas, às autorl- 
dades que são encarregadas de decisão 
num país em desenvolvimento. Todos nós 
estamos cônscios de exemplos nos quais 
um uso discreto de incentivos ajudou a 
provocar importantes reformas. 

— Certamente, o banqueiro privado — 
ou o empresário privado de qualquer es= 
pésic — não está em posição de competir 
com o Banco Mundial ou con o Fundo 
Moneiirio Internacional nessa área, 

Acrescentou que, não obstante, “o em- 
presúrio privado pode auxiliar de manel- 
ra sientiicativa, a fazer pender n balança 
em favor de uma comprovada aproxi- 
mação racional e pragmática no desen- 
volvimento econômica, Poderá fazê-lo, 
em parte, manifestando-se públicamente 
em oportunidades nas quais tenha um 
julgamento qunlificado, Forêm sua in- 
fluência mais importante repousa no 
exemplo que esinbelece e nos resultados 
que obtém pelo seu desempenho eco- 
nômico". 


PROCESSO COMPLEXO 


O Presidente do (Chase Manhattan 
ank fêz questão da ressaltar que não 

encara, apesar do seu otimismo, o pro- 
cesso de desenvolvimento como “eoisa 
simples”, 

— AO contrário, reconheço que é in- 
finitamente complexo e desafinnte para 
as nações em desenvolvimento terem, 
por necessidade, de comprimir numa só 
Estação processos qua nas economias 
mais antigas consumiram séculos. Para 
reduzir o tempo cessa maneira, uma na- 
ção deve ter alto sentido de finnlidade, 
Especificamente, como colocou o Profess 
sor J, K, Galbrallh, antes de uma nacão 
em desenvolvimento poder aleançar pro- 
gresso econômico, deverá, primeiramente, 
conseguir quatro outras coisas: (1) con- 
s'derávef grau de alfabetização, (2) uma 
ampla escala de justica social, (3) um 
aparelho governamental que inspire con-= 
Tiança, e (4) uma clara compreensão do 
que representa o desenvolvimento, 

— O último dêésses requisitos, ainda 
que o menos específico, é de Importân- 
cia vital, Pede, entre outras coisas, uma 
clara compreensão da emprêsa privada, 
Pols n emprésa privada poderá fazer seu 
pepel no processo de desenvolvimento 
sômenta se es países em desenvolvimen- 
to reconhecsrem o caráter crucial desse 
papel. Know-how, disse Paul Hofiman, 
“não pode ser exportado; êle tem de ser 
Importado”, 


DECADA DO DESENVOLVIMENTO 


O Sr, David Roeckfeller termimou sua 
palestra res:nltando o otimismo com 
que vê o futuro des pnfses em desen- 
volvimento: 

— Pessonlmente, creio que esta dé- 
cada provará, ao seu término, ter sido & 
t2 uma tomada de rumo na história das 
areas cm des-nvolvimente, e que as se- 
manics lançadas na dicada ds 60 produ- 
zirão rices frutes nas décadas vindouras. A 
despeito dos Insvitáveis desencorajamen= 
tos que pairam sobre o processo de de- 
senvoivimento, aquéles de nós que são 
otimistas, têm mais razões para sé-lo do 
que antes. Podemos, finalmente, apontar 
paira um mimero de nações anterlormen- 
te empobrecidas, que conseguiram genul- 
no ressurgimento econômico — e pode 
tos Identificar várias outras, nas quais 
Já existem condições básicas para tais 
progressos. Podemos afismar sem mido 
dz contradição que nosso entendimento 
do processo de desenvolvimento, depois 
de nnos de experiência c érro, atingiu um 
grou considerável de perfeição, E que 
isto é verdade, se demonstra em parte 
pelo desenvolvimento de técnicas cada 
vez mels efetivas para a transferência 
de capital, de tecnologia e de capacidade 
empresarial, Mas também demonstrado 
pelo surgimento de um complexo de ins- 
tituições financeiras e outras, que tras 
zem no processo de desenvolvimento uma 
diversidade e flexibilidade,  inconcebi= 
veis há relntivamente pouco tempo, 
Assim, acredito que a luta universal 
contra a pobreza alcançou um ponto cos 
mum a multos esforços humanos — 
quando após grande esfórço e grandes 
conquistas a humanidade começa a ficar 
cansada, porque o fim da batalha não 
está claramente à vista. Este é, certa- 
mente, o precioso momento em que é 
vital não se perder o estímulo, É a minha 
mais profunda convicção que, se não per. 


dermos n corngem, o futuro das históri- 


camente desamparadas massas da Ásia, 
áfrica e dn América Latina poderá tor- 
nar-se infinitamente mais brilhante do 
que se poderia ter imaginado na geração 
passada. 


Japão pede capitais para subdesenvolvidos 


O Presidente do Banco de Tóquio, Sr, 
Shigeo Horle, ao comentar a conferência 
do Presidente do Chase Manhattan 
Bank, Sr, David Rockefeller, disse que o 
«senvolvimento dos países menos de- 
senvolvidos só será acelerado com a par= 
ticipação de capitais estrangeiros priva- 
«os, cuja aplicação deve ser harmonizada 
com os investimentos das agências inter= 
nacionais, 

Acrescentou ao Sr. Sigheo Horie que a 
utilização inteligente do capital é a cha- 
ve do desenvolvimento, conforme havia 
dito em sua conferência o Sr. David Ro= 
elcefeler, sendo que deve caber às agên- 
cias internacionais o financiamento de 
setores de Infra-estrutura, enquanto os 
ouiros setores podsrão ser financiados pe- 
los Investidores privados. 


O Presidente do Banco de Tóquio 
acentuou que os Investimentos de infra- 
estrutura apresentam riscos aos quais não 
podem se expor os investidores privados, 
mas espera que, no futuro, dsses riscos 
diminuam e possibllitem a participação 


do capital particular também nestes se- 
tores, 


- Balientou que as atividades dos bancos 
comerciais serão muito mais diversifica- 
des futuramente, devido à tendência fa- 
vorável, verificada nos últimos anos: de os 
países em desenvolvimento ampliar as fa- 
rem de indução de capital estran- 
geiro, o 


Sob êésse aspecto, citou o caso de al- 
gu! príses asiáticos, como a Tallândia 
ea Indonésia, que promoveram modifi- 


cações em sua legislação, a fim de faci= 
Jitar a entrada de capitais estrangeiros 
para. participar de seu desenvolvimento 
nacional, 

Entende que as exemplos déstes dois 
palses tenderão « se ampliar na Ásia, com 
a eliminação nos países asiáticas dos em- 
pecilhos à fixação do capital estrangeiro, 

Anunciou que o Japão está empenhado 
atualmente em criar na Ásia um orga- 
nismo complementar ao Banco de Desen- 
volvimento da Asia, com a finalidade de 
Íinanciar investimentos no setor agrícola, 

Disse que êsse organismo funcionará 
como um fundo, destinado a captar re- 
cursos tanto na área oficial como nos 
szores privados, a fim de estimular o 


desanvolvimento da agricultura naquele 
Continente, 
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ERVADOR IMPORTANTE 


ouvir Rockefeller o Seminário da Per Jacobsson 


“Herrera preocupa-se com a superpopulação 


O Presidente do Banco Inte- 
ramericano de Desenvolvimen- 
to, Sr. Felipe Herrera, comen- 
tando o discurso de David 
Reckefeller nn IV Palestra da 
Fundação Per Jacolsson, nd- 
vertiu que “a elevada taxa de 
crescimento popuincional da 
América Latina não deve di-- 
trair as atenções das necessi- 
dades toin's de desenvolvimen- 
to econômico da região”. 

— Devemos exolorar com 
energia ainda maior os melos 
de transferir, em percentagens 
igunimente dramáticas, q teus 
nologla e os recursos para 
expandir a atividade econômi- 
ca, afirmou o Presidente do 
Banco Interamericano de De- 
senvolvimento, 


PLANEJAMENTO 


O Sr. Felipe Herrera. desta- 
cou também que “na. América 
Latina verifica-se, cada vez 
mnis, uma compreensão dos es- 
Torços no sentido de restringir 
o crescimento populacional, in- 


clusive através do planejamen- 
to da familia, como se demons= 
trou em recentes reuniões e 
debntes em nível nacional e 
regional, 

Recomendou ainda que “os 
impressionantes resultados da 
tecnologia contemporânen, jun- 
tamento com um esfórça sus- 
tentado e crescente de coope- 
ração Internacional, devem 
contribuir para. a solução do 
problema inteiro do desenvol- 
vimento”, 


EXPLOSAO 


O Sr, Felipe Herrera iden- 
tificou a explosão populacional 
nas-áreas menos (lesenvolvidas 
do mundo como “uma conse- 
alência da transposição de 
técnicas médicas e de higiene 
pública, muito simples porém 
clicazes, que redundaram em 
espetacular redução das taxas 
de mortalidade, enquanto que 
permaneceram priticamente na 
mesma as de natalidade”, 

— Na América Latina — des- 


tacou — a produção e o consumo 
vêm aumentado no mesmo rit- 
mo que se expande n popula- 
cão, sem que diminua o consu- 
mo real per capita, Esta situn- 
ção, porém, não permite satis- 
fação contemplativa, devendo a 
produção e a produtividade su- 
birem, o mais breve possível, e 
de forma considerável, para 
que se atinjam as metas da 
Aliança para o Progresso, 


PRIORIDADE 


O conferencista disse ser essa 
a razão básica da elevada prio- 
ridade que se tem atribuído no 
desenvolvimento do setor agri- 
cola lIniino-americano, e da 
forte soma de recursos, que su- 
peram os 800 milhões de dáóla- 
res, destinados pelo Banco In= 
ternmericano ao seior rural da 
reglão, 

assinalou o Sr. Herrera que, 
na agricultura, como em outros 
campos de desenvolvimento, há 


muitas oportunidades de co- 
operação entre os setores ban- 
cários e empresariais dos países 
adiantados e dos países em de- 
senvolvimento. 

— Suas contribuições, espe- 
cialmente através da transfe- 
rência de produtivas inovações 
técnicas, talento administrativo 
e ngressividade mercadológica, 
poderiam ser de enorme impor- 
tâncin para a tareín maiúscula, 
que nos espera. 

O Sr. Felipe Herrera adver= 
tiu, porém, que o destaque do 
setor agricola não deve signifi-= 
car negligência dos outros se- 
tores, pois o processo de desen- 
volvimento é Indivisivel, ou se- 
Ja, todos os componentes do de- 
senvolvimento estão intimas 
mente relacionndos. 

— É tarofa que exige em pri- 
meiro lugar a responsabilidade 
e a iniciativa de cada país em 
desenvolvimento, e demandará, 
além disso, » cooperação das 
nações mais desenvolvidas. 


Chase não se associará com brasileiros 


Ao responder & perguntas 
das pessoas que assistiram à 
sua conferência no Hotel Gló- 
rin, o Presidente do Chase Ma- 
nbattan Bank, Sr, David Roc- 
kefeller, revelou que seu banco 
não pretende se associar a qu- 
tros bancos brasileiros porque 
já sabe que o Banco Central 
do Brasil impediria essa união, 

O Sr, Rockefeller esquivou- 
sc de responder a uma pergun- 
ta de que o Chase Manhattan 
Bank, através de seu associa- 
do o Banco Lar Brasileiro, te- 
nha adquirido o contróle acio- 
nério das Indústrias Reunidas 
Matarazzo, 


+ 


O HUMOR 


Com bom humor, o Sr. Das 
vid Rockefeller respondeu a 
seis perguntas das que lhe fo- 
ram formuladas por escrito pe- 
los assistentes, abordando di- 
versos aspectos das atividades 
dos investidores estrangeiros 
nos países em desenvolvimento, 

A uma pergunta sôbre se apli- 
enção de capitais estrangeiros 
provocava a corrupção em pai- 
ses em desenvolvimento, o Sr. 
David Rockefeller, depois de 
reconhecer que houve alguns 
casos em que a aplicação, de 
capitais estrangeiros contra- 
riava os interésses coletivos, 
disse que os investidores estão 
consolentes de suas responsa- 
bilidades sociais. : 

— Acredito que a comunida- 
de dos homens de negócios está 
convencida de que não lhes é 
possível operar num vácuo, 
contrariando os Interêsses pu- 
blicos. Entendo que o interôsse 
público deve figurar com pri- 
mazia nos investimentos priva- 
dos — acrescentou. 

Ao responder n uma pergun- 
ta sôbre se acreditava que os 


puíses sem grandes reservas de 
matérias-primas podiam ter 
paz social, disse o Sr. David 
Rockefeller que “a paz social 
depende diretamente dos re- 


cursos humancs”", citando os, 


exemplos da Coréia do Sul e 
da China nacionalista, onde 
foram atingidos níveis elevados 
de desenvolvimento. 


Acredita que resultados seme= 
lhantes deverão ser conseguidos 
por países africanos desprovidos 
de matérins-primas industrinis, 
desde que sejam promovidas e 
estimuladas associações regio- 
nais, principalmente no campo 
político, 


MERCADO COMUM LATINO 


Depols de revelar-se favorável 
à constituição do Mercado Co- 
mum Latino-Americano, disse 
que, para a sua concretização, 
os latinos-americanos devem 
servir-se da experiência do Sr, 
Jean Monet, um dos formula- 
dores do Mercado Comum Eu- 
ropeu, 


“Acha que, com a criação do 
Mercado Comum Latino-Ameri- 
cano, poderá ser acelerado o de- 
senvolvimento do Continente: 
“Os Governos latino-america- 
nos precisam da iniciativa pri- 
vada para andar mais rápido.” 


Sóbre o mesmo assunto, reve- 
lou que os bancos comerciais 
devem ajudar o fluxo de mer- 
cadorins entre os paises Intino- 
americanos, a fim de propiciar 
a maior integração do Conti- 
nente, que, até agora, tem seu 
malor fluxo de merendorias di- 
rigido no sentido da Europa e 
dos Estados Unidos. Assim, 
anunciou que já existem nego- 
cinções de grupos europeus e 
norte-americanos interessados 
em aumentar o fluxo de merca- 
dorias entro os países Jatino- 


americanos, através da conçces=- 
são de financiamentos no co- 
mércio exterior. 


Acha tamvem o Sr. David 
Rockefeller que devant ser esti- 
muladas as formações de asso- 
clações regionais dentro da 
América Latina, conforme foi 
anunciado na recente reunião 
de Assunção, pelo Chile, Colôm- 
bia e Equador, 


GUDIN PRESIDE 


Empunhando o mesmo mar- 
telo de madeira com o qual 
presidiu a Reunião Anual do 
FMI e do BIRD em 1952, o ex- 
Ministro da Fazenda, Professor 
Eugênio Gudin, abriu ontem a 
conferência do Presidente do 
Chase Manhattan Bank, Sr. 
David Rockefeller, sobre a par- 
ticipação dos bancos comerciais 
no desenvolvimento econômico, 


Assistida por cérca de 300 
delegados da XXII Reunião 
Anual das Juntas de Gover- 
nadores do BIRD e do FMI e 
empresários nacionais, a con- 
ferência fni promovida pela Per 
Jacobsson Foundation — entl- 
dade privada cuja crinção foi 
inspirada pelo FMI depois da 
morte de seu ex-Presidente, 


A CONFERÊNCIA 


Depois das palavras iniciais 
do Professor Eugênio Gudin, o 
conferencista foi apresentado 
pelo Presiciente da Fundação, 
Sr. W, Randolph Burgess. 


Além do conferencista, do 
Presidente da Per Jacobsson 
Foundation e do Professor Eu- 
gênio Gudin, participarem da 
mesa diretora dos trabalhos o 
Presidentç do Banco Central, 
Sr. Rui Leme, o Presidente do 
Banco Mundial, Sr, George 
Woods, e os Presidentes do 
Banco Interamericano do De- 


"e do BIRD, iria 


senvolvimento, St. Felipe Her- 
rera, e do Banco de Tóquio, Sr. 
Shigeo Horie, o ex-Ministro da 
Indústria e Comércio, Sr, Pau- 
lo Egídio, e o representante do 
Brasil no BID, Sr. Vitor Silva, 


A INTERVENAÇO DE 
WOODS 


Antes de ser inicinda a fase 
das perguntas dos assistentes, 
o Presidente do Banco Mun- 
dial, Sr. George. Woods fol 
chamado an fazer comentários 
sôbre a conferência do Sr, Da- 
vid Rockefeller. 


Sempre em tom de blague, 
o Sr, Georgo Woods disse que, 
nas próximas reuniões do FMI 
se esforçar 
para que as Conferências da 
Per Jacobsson Foundation Tós= 
sem realizadas depois da reu- 
niÃo, “porque o Sr. David Ro- 
ckefeller disse tudo o que eu 
vou dizer no segunda-feira", 

Acrescentou que, como to- 
dos os presentes, também era 
amigo do Sr. David Rockefel- 
Jer, mos que queria fazer um 
esclarecimento sóbre a partici- 
pação da Rockefeller Founda- 
tlon no financiamento e no es- 
tímulo à produção de arroz nas 
Filipinas, onde se conseguiram 
grandes resultados, conforme 
havia sido dito pelo contos 
rencista., 


Disse que o projeto contou 
com a participação da Funda- 
ção Rockefeller e da Fundação 
Ford, as dunas maiores funda- 
ções dos Estados Unidos e, 
“por isso mesmo, do mundo”. 

— A Fundação Ford é qua- 
tro vêzes maior que & Funda- 
ção Rockcfeller — concluiu — 
e nesse projeto me parece que 
a Fundação Ford entrou com 
todo o dinheiro. A Fundação 
Rockefeller, cortamente, só 
contribuiu com seu talento, 
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Henry Fowler, 


Seeretário do Tesouro dos EUA 


O Chefe da delegação americana à XXII Reunião Anual 
do FMI-BIRD estará fazendo hoje os primeiros contatos 
no MAM. Assumiu as suas funções em cerimônia realizada 
na Casa Branca, no dia 1.º de abril de 1965. Tendo devota- 
do mais da metade da carreira no serviço público, havia 
servido como Subsecretário do Tesouro, de 3 de fevereiro 
de 1961 a 10 de abril de 1964, quando retornou a prática da 
advocacia como membro do Escritório Fowler, Leva, Hawes 


& Symington, de Washington, 


Posteriormente, o Sr. Henry Fowler foi nomeado Se- 
cretário do Tesouro dos Estados Unidos, sucedendo o Sr. 
Douglas Dillon, Em outubro de 1963, designado chefe de 


uma fôrça-tarefa presidencial, ocupou-se da solução de 
vários problemas do balanço de pagamentos, através do 


encorajamento ao investimento e.ao financiamento estran- 
geiro a firmas norte-americanas que operam no exterior, 

Em abril de 1964, a força-tarefa dirigida pelo Sr. Hen-= 
ry Fowler apresentou suas recomendações ao Presidente 
Johnson, o qual submeteu no Congresso uma mensagem su- 


gerindo medidas legislativas inspiradas naquéle relatório. 
Um grande número de procedimentos executados para en- 


frentar a questão do balanço de pagamentos baseia-se nas 
sugestões do atual Secretário do Tesouro. 

Formado pela Faculdade de Direito da Universidade de 
Yale e advogado por profissão, o Sr. Henry Fowler in- 
gressou no serviço público em 1934, exercendo vários car= 
gos administrativos em diversos departamentos do Govêr- 
no, até sua nomeação para a Secretaria do Tesouro, em 
1961. Nascido em Roanoke, na Virgínia, em 1908, é filho 
de Mack Johnson e Bertha:Browning Fowler, sendo ainda 
portador de titulos honorários do Roanoke College, Univer- 
sidade Wesleyan e College of William & Mary. O Sr, Hen- 
ry Fowler é casado com a Sr Trudye Pamela Hatchcote, 
de Knoxville, Tennessee, também no Rio em sua coL.panhia, 
Ambos têm duas filhas: a Sr.* Roy Campbell Smith e à 


Sr* James Francis Gallagher. 


Karl Schiller, 


Ministro da Economia da República Federal Alemã 


Nascido a 24 de abril de 1911 em Breslau, filho de um 
engenheiro, concluiu, em 1935, seus cursos de Ciencias 
Econômicas e Sociologia nas Universidades de Kiel, Frane= 
forte, Berlim e Heidelher, De 1941 a 1945, serviu no Exér- 
cito chegando ao pósta de tenente, Após a guerra, lecio- 
nou, como catedrático, nas Universidades de Kiel e Ham-' 
burgo e foi diretor do Instituto de Comércio Exterior e 


Econania Ultramarina, 


ma mesma Universidade. 


Em 


numerosas viagens ao exterior, especializou-se na análise 
da política econômica dos paises em desenvolvimento. 

Em 1956, foi nomeado ' Reitor da Universidade de 
Hamburgo, Dois ancs dpois, era membro do Conselho 
Científico. Desde 1946, é filiado ao Partido Social-Demo- 
crata, tendo sido encarregado pelo Senado de presidir 


uma Comissão de Estudos para o Planejamento da Re- 
construção de Hamburgo, Como membro da Câmara Alta 


da Alemanha, contribuiu na elaboração da legislação há- 
sica para a Comunidade Européia do Carvão e do Aço. 
Como membro da Dicta de Hamburgo, de 1954 a 1957, 
foi q porta-voz politico-econômico do SPD, Em Bcchum, 
participou da conferência básica de um congresso político- 


econômica do seu partido, 


t 


De 1961 a 1965, foi Ministro da Economia em Berlim, 
enfrentando então uma crise decorrente da construção do 
muro que dividiu a Cidade em dols setores, Foi quando 
deu cemfiguração efetiva à Lei de Medidas de Ajuda a 
Berlim, fomentando especialmente as inversões de capi- 
tal à Cidade, Nos anos de 1962 e 1963, fêz diversas via- 
gens aos Estados Unidos onde manteve conversações em 


nome do seu Govêrno com q ex-Presidente John Kennedy, 
Em 1964, foi eleito membro da Presidência do Partido So- 


cial-Democrata e no ano seguinte era deputado ao Parla- 
mento federal. Ocupa o Ministério da Economia desde o 
dia 1º de dezembro de 1966, De religião protestante, o Sr. 
Karl Schiller é casado com a Sr* Anna Maria Vogt e pai 
de quatro filhos; Barbara, Bettina, Christa e Tonio. 


Schweilzer ex plica 
hoje a nova moeda 


A entrevista coletiva de 
hoje do Diretor-Gerente do 
Fundo Monetária Internacio- 
nal, Sr. Picrre-Paul Schweil- 
zer, será precedida de am- 

f pla exposição sôbre os- dois 
principais problemas que 
preocupam a direção do 
FMI: as novas reservas mo- 
netárias internacionais e q 
mecanismo do Direito Espe- 
cial de Saque, 









EP DUO 


ê VENDO e remmenao 


O Sr, Plerre-Paul Schweit- 
zer dirá por que o Fundo Mo- 
netário Internacional con- 
cordou em experimentar a 
politica brasileira de com- 
bate à inflação — do tipo 
gradualista —, considerada 
pelo FMI como inadequada 
para um pais em fase de 
desenvolvimento, 
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TRÊS CONTINENTES, UMA INCÓGNITA 


6 aco, 


O americano Fowler quer ver a moeda aprovada 


SRD OR 





O alemão Schiller traz da Europa a mediação 


Alemanha atuará como intermediária 
se houver Impasse sôbre nova moeda 


A delegação da Alemanha 
assumirá um papel de inter- 
mediário, como fêz na reunião 
do Grupo dos Dez em Londres, 
caso surjam novas divergências 
na. discussão do projeto que 
cria o Direito Especinl de Sa- 
que, & ser apresentado durante 
a reunião do FMI, segundo Te- 
velou ontem, ao desembarcar 
no Galeão, o Ministro da Eco- 
nomin da Alemanha, Sr. Karl 
Schilter. 

Acredita, no entanto, o Mi- 
nistro alemão que o projeto 
discutido pelo Grupo dos Dez, 
em Londres, tem tôda a chan- 
ce de ser aprovado no Rio, pols 
representa a conciliação dos 
pontos-de-vista Írancés e nor- 
te-americano. 


INVESTIMENTOS 


O Sr. Karl Schiller informou 
que, durante sua permanência 
no Brasil, visitará os parques 
industriais, da Volkswagen e da 
Mercedes Benz, em São Paulo, 
a fim de estudar a possibilida- 
de de novos investimentos de 
capital alemão. 

— Embora pareça haver uma 
concentração de capital alemão 
nesse setor automobilístico — 
esclareceu o Ministro da Eco- 
nomia da Alemanha —, nos- 
so imterêsse é garantir para 
ambos os Jados um livre flhui- 
xo de capitais, de modo que 
os próprios investidores tenham 
a Mberdnde de escolher os se= 
tores que acharem melhor, - 


MELHORIA 


Admitiu o Sr. Karl Schiller 
que, além dos contatos com in- 
dústrias de capital alemão, 
manterá entendimentos no Rio 
e São Paulo com as autorida- 
des brasileiras, a fim de exn- 
minar as possibilidades de in- 
crementação do intercâmbio co- 
mercial e econômico entre o 
Brasil e a Alemanha. 

Na comitiva do Ministro da 
Economia — que chegou com- 
pleta — vleram também o Pre- 
sidente do Banco Central da 
Alemanha, Sr. Karl Blessing, e 
o Subsecretário para As- 
suntos Econômicos, Sr. Johan 
B. Schoellhorn, 


CRIAÇÃO DE RESERVAS 


Para o Sr. Kar] .Schiller os 
países menos desenvolvidos de- 
veriam ter especial interêsse na 
criação de novas reservas de 
crédito, “uma vez que elas não 
serão derivadas da situação es- 
pecial da balança de pagamen- 
to dos Estados Unidos, mas sim 
através de direitos internacio- 
nais”, 

Completou afirmando que as 
novas reservas de crédito con- 
tribuirão para evitar a falta 
de reserva. financeira é .o au- 
mento da queda dos preços das 
matérias primas, além de aju- 
dar a manter o equilíbrio -das 
transações, 


POSSIBILIDADE REMOTA 


Comentando a pretensão do 
grupo africano da criação de 
um: Mercado Comum Africano, 
o representante da Alemanha 
acha que é minima a possibl- 
lidade de o pesunto vir a ser 
abordado durante os encontros 
da próxima semana, mas acres-= 
centou que, pessoalmente, acha 
a iniciativa simpática, “por- 
quanto sou favorável a qualquer 
medida positiva que faça fren- 
te às dificuldades de comercia- 
lização”, 

A respeito da não inclusão de 
um maior número de paises no 
Mercado Comum Europeu, o re- 
presentante da Alemanha res- 


pondeu que “sinceramente” 
compreendia as preocupações 
dos países que não estão asso- 
ciados com o MCE e acrescen- 
tou; 

— Progressos, entretanto, já 
estão sendo realizados. Um dêé- 
Jes foi conseguido na Série 
Kennedy, quando a Alemanha 
conseguiu uma sensível dimi- 
nuição das tarifas alfandegárias 
em relação aos países não as- 
sociados no Mercado Comum 
Europeu. 

à pergunta de se o acórdo 
de Londres havia sido defini- 
tivo e se não haveria possibl- 
Ndadr de um recão da França, 
o Sr. Karl Schiller afirmou que, 
realmente, houve em Londres 
um compromisso, sujeito, en- 
tretanto, a várias interpreta- 
ções: 

— Vocês conhecem equela 
nistória do copo de cerveja 
pela metade? «quando não se 
sabe se devemos considerá-lo 
meio chelo ou melo vazio? Pois 
aí estã respondida a pergunta, 

O Secretário do Tesouro dos 
Estados Unidos, Br. Henry 
Fowler, manifestou ontem, ao 
chegar ao Rlo, a esperança de 
ver aprovada a proposta do 
Grupo dos Dez sobre novas me- 
didas para a reforma do sistema 
monetário internacional, Essa 
reforma, na sua opinião, dará 
novos estímulos ao desenvolvi- 
mento: internacional, Acompa- 
nhando o Secretário do 'Tesou- 
ro, chegaram o Sr. Eugene Ras- 
tow, Subsecretário de Estado 
para Assuntos Políticos, e cérea 
ae 40 delegados e assessóres, no 
avião n.º 1 da Fórça Aérea dos 
Estados Unidos. 


Cérca de 50 funcionários da 
Embaixada americana foram es- 
perar o Sr. Henry Fowler no 
aeroporto, montando um esque- 
ma que exigiu apenas cinco mi- 
nutos entre o desembarque € à 
saida para a Cidade. 


França 


O Ministro de Economia e 
Finanças da França Sr. Mi- 
chel Debrê, chegará ao Kilo às 
17h50m de hoje, chefiando a 
delegação francesa, da qual 
também faz parte o Presiden- 
te do Banco da França, Sr. 
Jacques Brunet, Governador 
francés na Junta do FMI- 
BIRD. 

A França, que é um dos pal- 
ses mais importantes do Gru- 
po dos Dez, tendo 427% do 
total de votos do Fundo Mo- 
netório Internacional, enviou 
também -o Diretor do Tesoura, 
Sr, René Larre, que funciona- 
rá como Governador-substitu= 
to, Integram ainda a delegação 


francesa, o Sr. Bernard Clap-* 


pler, do Banco da França e 
doze assessóres, 


Inglaterra 


Um vôo especial da BOAC 
trouxe, no Rio ontem, às 16h 
30m, q: delegação Dritânica, 
composta de 60 nessoas entre 
representantes oficiais, delega- 
dos e convidados especiais, 

O Embaixador da Inglaterra, 
Sr. John Russell, acompanhado 
de uma comitiva, esperou a 
chegada do Ministro das Fi- 
nanças, Str James Callaghan 
— que se recusou a fnzer qual- 
quer declaração — levando-o 
para o hotel em seu Rolls Roy- 
ce particular. 


SILÊNCIO 


O Sr. Calinghan, Iugindo às 
indagações da Imprensa aóbre 
e atuação de seu País nas reu- 
niões preliminares do Grupo dos 


Dez, disse apenas que esta reu- 
nião do Fundo Monetário In- 
ternacional “é um marco fun- 
damental ne história das reu- 
nlões do Fundo e, que, Tutu- 
ramente, será tão conhecida na 
história econômica do mundo 
quanto a de Bretton Woods”. 

Sbbre as possibilidades de 
ingresso da Inglaterra no Mer- 
cado Comum Europeu, afirmou 
que “a situação é multo deli- 
cada e se a Inglaterra quiser 
obter êxito em suns negocia- 


ções, o melhor & fazer é man-, 


ter o sigilo mais absoluto”. 


Luxemburgo 


O Primeiro-Ministro e Mi- 
nistro do Tesouro de Luxem- 
burgo, Sr. Plerre Werner, dis- 
se, no «desembarcar, que não 
acredita no surgimento de no- 
vas divergências entre o Gru- 
po dos Ds:z, uma vez que o 
projeto sôbro Direito de Saque 
Especial agora só parece ter 
“dificuldades de interpretação”, 

Afirmou o Sr. Picrre Wer- 
ner que, npós três seuniões pre- 
paratórias — em Luxemburgo, 
Munique e Londres —, os pai- 
ses membros do chamado Gru- 
po dos Des vêm ao Rio como 
um bleco bim unido e trazen- 
do um projeto concreto, que 
éle acredita ser de grande uti- 
lidade para os países em vias 
de desenvolvimento, 

Definindo a situação do seu 
pais dentro do Grupo dos Dea, 
declarou o Primeiro-Ministro 
que, mesmo dentro do Merca- 
do Comum Europeu, o Luxem- 
burgo tem uma posição espe- 
cial, juntamente com a Bélgl- 
ca ce a Holanda, formando o 
Benelux, 


Com relação À admissão da 
Tngleterra no Mercado Comum 
Europeu, disse o Sr. Plerre 
Werner que o Luxemburgo não 
só ndmite a entrada da In- 
glaterra, mas vom lutando pe- 
Ja sua. admissão, esperando que 
ela se torne o sétimo mem- 
bro do MCE. 


México 


O Secretário de Finanças & 
de Crédito Público, do México, 
Sr. Antonio Ortiz Mena, che- 
gou ontem de Lima onde par- 
ticipou de reunião preparató- 
ria dos países Intino-america- 
nos. Informou que esta reu- 
nião serviu para flemar uma 
posição única de todos os paí- 
ses latino-americanos que terão 
um só orador na reunião do 
FMI, o Ministro da Fazenda 
do Brasil, Sr. Delfim Neto. 


Declarou que a conferência 
de Lima não resolveu tôdas as 
dissidências do Continente, fal- 
tando alúda alguns assuntos 
subsidiários que serão discuti- 
dos em reuniões paralelas à do 
Fundo, a fim de se chegar a 
uma unânimidade de pontos 
de-vista. 


Bélgica e Dinamarca 


O Presidente do Banco Na- 
cional da Bélgica e chefe da 
delegação daquele pais, Sr. 
Hubert Ansiaux, passou rápida- 
mente pelo salão de desembar-= 
que do FMI, no Galeão, diri- 
gindo-se logo para um carro 


da Embaixada da Bélgica que - 


o-agnardava. Um funcionário 
fol encarregado de apanhar o 
seu passaporte e de providen- 
clar o desembarque da baga- 
gem. 

Também o Presidente do 
Banco Nacional da Dinamar- 
ca, Sr. Erik Hoffmeyer, pouco 
demorou no aeroporto. Pro- 


curado pelos Jornalistas disse, 
sorrindo, que estava “muito 
satisfeito por ter uma oportu- 
nidade de visitar o Rio de Ja- 
neiro”, 


Iugoslávia 


Chegaram, também, na par- 
te da manhã, cínco membros 
da delegação da Iugoslávia, 
Nenhum déles comentou, no 
entanto, a posição do seu pais 
na reunião do FMI, alegando 
que só o Secretário Federal das 
Finanças, Sr. Janko Smole, es- 
perado hoje, tem nutorização 
para falar. 


Os delegados iugaslavos que 
lá se encontram no Rio são 
os Srs, Nikola Miljanic, Pre- 
sidente do Banco Naclonal da 
Iugoslávia, Viadimir Ceric, 
Alcksander Bogoev, Mirko 
Mermolja e Urosa Markic, és- 
te último servindo na Embal- 
xada de seu país no Rio. O 
secretário Janko Smole chega- 
rá de Belgrado via Nova Jor- 
que, 


Espanha 


O Ministro da Fazenda da 
Espanha, Sr. Junn-José Espi- 
nosa, chegcu ontem de Lima 
onde participou da reunião dos 
países Intino-americanos, na 
qualidade de convidado espe- 
cial e como representante de 
seu país na Reunião do BIRD. 
Disse estar agrodivelmente 
surprêso com a união exiscenie 
entro as nações do Continente 
e ter muita fé nas decisões por 
elas tomadas. 


Nigéria 


— A Nigéria não vai tomar 
nenhuma decisão antes de con- 
sultar os demais países alrica= 
nos — informou o Secretário- 
Geral do Ministério das Finan- 
ças daquele país, Sr. A, A. 
Atta, adiantado que o grupo 
deverá ter uma posição — sex 
não igual, pelo menos parecida 
— visto que as nações africa- 
nas têm o mesmo Interêsse na 
redistribuição da liquidez inter- 
nacional. 

— A Nigéria, mais especifi- 
camente, pretende pedir a 
maior elasticidade possível nos 
Direitos Especiais de Saque, 
sem an quai tnis direitos não 
terão validade alguma — afir-= 
mou. Quanto à situação de seu 
país no Fundo, o Secretário- 
Gernl disse que “é perfeita”, 
não tendo feito até o momento 
uso dos saques « que tem di- 
reito, Já pediu alguns emprés- 
timos no Banco Mundial para 
solucionar problemas de Infra- 
esirutura, “mas está tudo em 
ordem”, 


Gana 


— Esta reunião é mais im- 
portante que as 21 já renliza- 
das — afirmou o Ministro de 
Finanças de Gana, Brigadeiro 
A. A, Afrifa,. acrescentando 
que o Direito Especial de Sa- 
que vai aumentar a liquidez 
internacional, dando matores 
possibilidades de desenvolvi- 
mento «aos países de poucos 
TêCUISOS. 


O Governador do Banco 
Central, Sr. Alberto Adoma- 
koh, começou dizendo que ti- 
nha vários contatos «a manter 
com particulares brasileiros e 
que esta visita deverá estrol- 
tar-os Jnços entre os dois pal- 
ses. Mostrou, inclusive, uma 
carta da Associação Ganense 
de Futebol, que lhe foi entre- 
gue pelo Embaixador no Ga- 


leão. Mas, com tn intervenção 
do Ministro de Finanças, con- 
clulu, dizendo estar muito fe- 
liz por se encontrar no Rio, 
que esperava “se divertir mul- 
to equi”, perguntando se o 
tempo la melhorar ou não. 


Gâmbia 


O Ministro de Finanças de 
Gâmbia, Sr. Sharlff Sisay, 
chegou ontem no Galeão, para 
participar pela primeira vez 
de uma reunião do Fundo Mo- 
netário Internacional. 

Disse que não terá uma par- 
ticipação direta nesta reunião, 
já que ainda espera a inclu- 
são definitiva de seu país no 
FMI, que passará a agrupar 
107 nações. 


Tailândia 


O Ministro das Finanças da 
Tailândia, Sr. Serm Viniccha- 
yakul, anunciou que a delega- 
ção do, seu País constituirá 
um bloco astútico com o Ja- 
pão, Ceilão e Birmânia, apo- 
iando o projeto sôbre Saque 
Especial, 

Disse o Ministro que, alé 
hoje, a Tailândia não utilizou 
créditos do Fundo Monetário 
Internacional e não tem atu- 
almente problemas de ordem 
financeira, mas acha de gran- 
de importância para os países 
em desenvolvimento r amplia- 
ção da liquidez internacional, 
que será debatida no Rio, Na 
delegação tallandesa  chega- 
sam também o Sub-Secretário 
das Finanças, Boenma Won- 
gswan, o Diretor do Banco da 
Tailândia, Sr. Supar Yossun= 
dnra e cinco assessóres têur- 
nicos, 


Austria 


O Governador Executivo do 
Banco Central Austríaco, Sr. 
Andreas Korp, disse que seu 
pais apolará o projeto de novas 
reservas internacionais, mas que 
não espera grandes consequên- 
clas nos próximos anos, nem 
inmpouco que venha a bencfi- 
cinar os paises subdesenvolvidos. 

— As relações entre Brasil e 
Austrin melhoraram sensivel- 
mente nos dois últimos anos, 
principalmente com a institui- 
ção de direitos especiais para 
o desenvolvimento da exporta- 
ção — disse o Sr, Korp, Infor- 
mando que um consórcio aus- 
trinco forneceu uma usina de 
pelotização & Companhia Vale 
do Rio Doce, mas o Brasil tem 
o saldo de 20 milhões de dólares 
n seu favor, 


Israel 

O Governador do Banco 
Contrinl de Israel, Sr. David 
Horowitz, informou que seu 


país aprovará o Direito Espeo- 
clal de Saque, medida que con- 
sidera muito importante, espe- 
cinlmente para os países stub- 
desenvolvidos. 


Indagado se não leme ai- 
gum choque com, representan- 
tes de países árabes, respon- 
deu: “Somos todos civilizados, 
Não há motivos para choque e, 
aliás, esta não é a primeira 
vez que árabes e israelenses 
se encontram. Isto ocorre em 
tódas as reuniões Internacio- 
nais e- nunca houve discussão 
que fugisse do temário das 
assembléias”. 


Austrália 


O Presidente da Corporação 
Bancárin da Commonwealh, 


Sir, Roland Wilson, disse espe- 
rar com muito Interésse q re= 
sultado da reunião do PMI, Já 
que a aprovação do Direito Es- 
pecial de Saque permitirá o 
desenvolvimento dos países 
subdesenvolvidos, 

Perguntado sôbre a possibili=: 
dade de contatos com entidades 
brasileiras visando n incremen= 
tação de um intercâmbio mnior 
entre os dois países, respondeu 
que “são muito pouco prová- 
veis”, Os dois países são tão 
distantes entre si e têm tão 
poucos interézses em comum 
que não acredita na possibi- 
Hdade de ser procurado para 
fazer negociações, concluiu, 


Congo 


O Governador do Banco 
Central do Congo Kinshasa, 
Sr. Albert Ndele, afirmou que 
o problema da liquidez inter- 
nacional é o “assunto mais im-= 
portante que-o FMI já tratou 
até hoje", A aprovação do an- 
teprojeto ajudará indireta- 
mente, mas de modo certo, os 
países subdesenvolvidos. Mas 
ressaltou que os países mem- 
bros do FMI deverão estudar, 
não só os problemas de pnga- 
mento — que seriam proble- 
mas conjunturais — mas ns 
problemas estruturais da for= 
mação de uma economia so= 
cial. 


Somália 


A delegação da Somália, 
chefiada pelo Ministro das Fi- 
nanças e Vice-Presidente do 
Conselho de Ministros, Sr, Ha- 
Ki Farah, chegou com uma po- 
sição de multa reserva, tendo 
os seus membros declarado que 
só depois de iniciada a reunião 
do FMI decidirão se fionrão in= 
tegrados no bloco africano, 

Disse o Ministro Hagl Farah 
que em princípio, a Somália 
dará seu apolo ao bloco afri= 
cánio, uma vca que seus inte- 
rêsses coincidem, mas sua de= 
Jegação não traz uma tese de- 
finida para a reunião, Inte- 
gram ainda q delegação da So- 
mália os Srs. Scek Adbi Hagi 
Abicar, Presidente do Banco 
Nacional da Somália, e o Said 


- Mohamed All, Vice-Diretor do 


Banco Nacional, 
109 6774 
Etiópia 


Os delegados da Etiópin que 
chegaram ontem, precedendo o 
Ministro das Finanças Vilma 
Deressa, esperado amanhã, de- 
clararam que o malor probie- 
ma de seu país, como da malo- 
rin dos países qíricanos, é & 
fnita de investimentos exter- 
nos. 

Acrescentaram que, depois 
de resolver problemas internos 
numerosos, os paises africanos 
deverão lançar-se a um esfór- 
ço muito penoso em busca de 
muelor produção, objetivo que 
deve ser alcançado para garan= 
tr o desenvolvimento, 
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Elétricos na contramão voltam a atropelar no mesmo local 


Os ônibus que trafegam 
na contramão da Avenida 
Presidente Antônio Carlos 
causaram ontem mais uma 
vitima, exatamente no mes- 
mo local onde tinham ma- 


tado um operário 24 horas: 


antes — defronte ao Mínis- 
tério do Trabalho. Desta 
vez, à vitima fol o Professor 
Afonso Henrique Martins 


"Saldanha, que sofreu ferida 


contusa no frontal e várias 
escoriações menores. 
Precisamente no momento 
— 17 horas — em que-o Sr. 
Martins Saldanha, que é 
Presidente do Sindicato dos 
Professõres, era atropelado 
napista central daquela ave- 
nida, o operário Manuel Fer- 
inandes-da Silva, colhido na 
véspera por outro ônibus 
elétrico na contramão, era 


enterrado no Cemitério de 
Inhaúma. 


MOTORISTA AUTUADO 


O Professor Martins Sal- 
danha. fol atropelado pelo 
ônibus elétrico número de 
ordem 143, da linha Erasmo 
Braga-—Leme, dirigido pelo 
motorista Nilson Ferreira, 
conduzido em seguida para 
n 3% Delegacia Distrital, on- 
de fo! autuado, 


Socorrido por populares, o 
rofessor Afonso Henrique 
Martins Saldanha fol leva- 
do para o interior do: Minis- 
tério do Trabalho e lá 
aguardou a chegada de uma 
ambulância do Hospital 
Sousa Aguiar, onde recebeu 
curativos, retirando-se para 
casa em, seguida. 


Museu da Imagem e do Som 
recebe para julgar músicas 


O APARTAMENTO 
DE MAIS 


ATEGORIA 


QUE V PROCURA, 
COM4QUARTOSESTA 
INA Pça. ANTERO de QUENTAL 


LEBLON 


Living e Sala de Jantar 

Três Banheiros Sociais 
Armários Embutidos 

Ótimas Dependências de Serviço 
2 Quartos de Empregada 

3 Vagas de Garagem 

Pósto de informação no local 


Mamorlal da Incorporação arquivado sob o nº 60, 
E. 88, fls, 90, Cartório do 2º Of, do RG, 


O Secretário de Turismo, Sr. Carlos de Laet, entregou 
ontem ag Diretor do Museu da Imagem e do Som, Sr, Ri- 
enrdo-Crávo Albim, algumas das 3 500 inscritas no II Con- 
m curso de Músicas de Carnaval, promovido pela Secretaria 
de, Turismo e pelo Conselho de- Música Popular do Museu 
da Imagem e do Som, para a seleção das 36 semifinalistas. 


Incorporação, Construção e Vendas: 


dE CORDEIRO EUERRA E CIA HTOA. 


ENGENHARIA - ARQUITETURA - CONSTRUÇÕES 
Av. Rio Branca, 173, 14º and, » Tel, 311805 = cual soa 





VET 


O Cino Cascadura, ex-Monte Castelo, passara por granda reforma, mas ogorao fogo o destruiu irremediâvelmento 


Clube Serra abre 3.-feira 


diálogo com seminaristas 
maiores da Arquidiocese 


O Clube Serra do Rio de Janeiro manterá diálogo com 
os seminaristas maiores da Arquidiocese, na Avenida Paulo 
de Frontin, Rio Comprido, na próxima terça-feira, iniclan- 
do um programa de contatos com todos os que -se prepa- 
ram para o sacerdócio, uma vez que tem a finalidade de 
promover as vocações sacerdotais e religiosas. 

O encontro com os seminaristas prevê uma missa na 
capela do Seminário São José, às 19 horas, e às 20 horas 
um jantar de confraternização, quando q Professor Miran- 
da Neto, da Universidade Federal do Rio de Janeiro, falará 
sôbre o tema Por Que Esvaziam os Seminários? 


INTERCÂMBIO mas estão sendo elnborados, 
incluindo palestras, festns de 
confraternização, recepções e 
visitas, 

O Clube Serra, agregado à 
Obra Pontifícia das Vocações, 


O diflogo entre os semina- 
ristas e os membros do Clube 
Serra continunrá durante o 
Mês do Seminarista (outubro), 


instituído pelo clube, desti=- é formado por homens de em- 
nando-se a promover uma prêsa e prolisslonais que reco- 
confraternização maior entre  nhecem & importância do sa- 


os que se preparam ao sacer- 


cerdócio e se reúnem quinza- 
dócio e o povo, Vários propra- 


nalmenie em reunião-Jantar. 
Demissão de 35 artistas da 
Rádio Nacional será levada 
ao Presidente na 2a.feira 


O caso dos 35 cantores e músicos da Rádio Nacional que 
foram dispensados no mês passado vai ser levado segunda- 
feira ao Presidente da República pelo Ministro do Traba- 
lho, Sr. Jarbas Passarinho, segundo informou ontem o 
Sindicato dos Radialistas, que convocou uma reunião para 
o dia seguinte, às 11 horas, a fim de debater q resultado 
do encontro, 

O Diretor-Geral substituto da Rádio Nacional, Sr. Sér- 
glo Vasconcelos, explicou ontem que os funcionários não 
haviam sido reintegrados, como anunciou o Sindicato, mas 
a emissora apenas decidiu pagar-lhes mais duas quinzenas 
de salário, enquanto a questão estava sendo discutida pela 
Superintendência das Emprêsas Incorporadas ao Patrimô- 


nio da União. 
DISPENSA 


Os 35 músicos e aantores da 
Rádio Nacional haviam sido 
dispensados pela emissora no 
din 16 de agósto, “porque a 
Rádio Nacional modificou a 
sua programação, atuntizan- 
do-a, como qualquer outra rá- 
dio, e nião necessita mais dês- 
ses artistas, pois os programas 
musicais passarão a ser feitos 
com discos, como nas quiras 
emissoras", segundo explicou o 
diretor Sérgio Vasconcelos. 

Explicou ainda q Diretor-Ge- 
ral substituto que a emissora 
quis entrar em acórdo com os 
grtistas, pagando-lhes uma in- 
denização de 60 por cento do 
totnl devido w cada um, se- 
gundo a lei, que não considera 
a condição de estabilidade pa- 
ra cantores, assim como, por 
exemplo, para jogadores de fu- 
tcbol, 

Disse ninda o Sr. Sérgio Vas- 
concelos que a emissora che- 
£ou a propor o pagamento em 
dóbro — como se os artistas tl- 
vessem condição de estabilida- 


Direito da 
PUC suprime 


o Latim 


! A Faculdade de Direito da 
Pontifícia Universidade Cato- 
dica Introduzirá em seu próxi- 
mo vestibular uma importante 
modificação: serão suprimidas 
as provas de Ética Gernl e de 
Latim, ficando os candidatos 
sujeitos às provas eliminató- 
tias de Português, uma língua 
viva e de Sociologia, esta úl- 
tima classificatória, 

“A prova de Português Inclul= 
rá uma redação sóbre Histó- 
ria do Brasil e História Geral, 
e questões sóbre língua e lite- 
ratura vernácula, Na de Inglês 
ou Francês os candidatos po- 
derão optar por uma prova sô- 
bre lingua viva. Em coso de 
sobrarem vagas, os candidatos 
aprovados no vestibular & Es- 
cola de Sociologia poderão cur- 
sor a Faculdade de Direito, 


de — mas éles não aceitaram. 
Como a questão ainda estives- 
se em discussão, a Rúdio Na- 
cional decidiu pagar nos 35 
cantores e músicos mais duas 
quinzemas de salário, corres- 
pendentes no período de 16 de 
agósto u 16 de setembro, mas 
o Diretor-Geral substituto afir- 
mou ontem que “a situação 
continua 2 mesma; os artistas 
estilo realmente dispensados, e 
quem vai decidir agora é a 
Justiça”, 


OUTRO LADO 


Enguanto isso, os funcioná- 
rios dispensados pela emissora 
alegam que a Radio Nacional 
está contratando outros con- 
juntos musicais para substituf- 
los, e que muitos dos dispensa- 
dos, que tinham mais de 20 
anos ce serviço na emissor, 
terão agora dificuldade para 
encontrar outros empregos. 

Entre os 35 dispensados es- 
tão os cantores João Dias e Rui 
Rei e o maestro Lírio Pani- 
enlt, 


E tão fácil quanto mudar 
uma lâmpada, 


Quando faltar luz em sua 
casa, verllique os lusivels, 

V. mesmo pode trocá-los — 
eassimrestabeleceremme- 
nos de 5 minutos à luz da 

sua casa, 


= 
À simples queima de [usl- m 
= 
a 





veis tol motivo para mals 
de 12 mil pedidos de auxi- 
lio, no ano passado, às tur- 
mas de socorro da 
— relardando muitas vêzes 
o alendimento de'outros cas 
sos de emergência que só 
poderiam ser resolvidos por 
técnicos. À troca de-fuslvels 


Fogo no Cine Cascadura 
provoca desabamento do 
teto e mata um bombeiro 


Um bombeiro morreu e sete ficaram feridos em con- 
sequência do desabamento do teto dao Cinema Cascadura, 
ex-Monte Castelo, no Incêndio que começou com uma ex- 
Plosão nr casa de máquinas da refrizereção, na manhã de 
ontem, e destruiu quase tôdas as suas dependências, cau- 
sando prejuizos avaliados em NCr& 100 mil. 

O cinema, localizado no fim da Avenida Suburbana, ao 
lado da agência do JORNAL DO BRASIL, la estrear ama- 
nhã o filme Flechas Ardentes e era o único do subúrbio que 
cobrava ingressos de bombeiros fardados, sepyundo êles mes- 
mos informaram. Só a fachada do prédio, n sala de estar 
e o apartamento do primeiro andar ficaram intactos. 


EXPLOSÃO 


O Incêndio começou por vol- 
ta de Ghiôm com uma explosão 
na ensa de máquinas da re- 
frigeração. Imedintemente o 
soldado dn PM Olimpio Higino 
Neto, que se encontrava na 
ngência do BEG da Avenida 
Suburbana, providenciou a 
solda de familia do mestre de 
obras Áureo Alves da Silva, da 
firma Luís Severiano Ribeiro, 
que morava no apartamento 
construído sóbre o cingna, 

Os bombeiros do Quartel de 
Campinho chegaram meia ho- 
ra «depois e desligaram o pora- 
dor e a chave da caixa de náo 
quinas da refrigeração, que 
permanecera nbertn a nolte 
toda, Por volta de sh30m, 
quando os bombeiros fá traba- 
lhnvam no rescaldo, desabrram 
o teto do clnema e, parcial- 
mente, ns duas paredes Intos 
rais, 

O soldado bombeiro Judi- 
val Viana do Carmo morreu 
soterrado e Ticaram feridos, 
sem gravidade, o subcoman- 
dante do quartel de Campinho, 
Capitão Vitor Mnia, o Primei- 
ro Tenente Hincl Lopes, os as- 
pirnntes Oldemiro Ramos e 
Carlos Rebêlo, os enbos Eucli- 
des Ribeiro e Emir Gomes e o 
soldado Carlos Alberto Silva, 

Enquanto os bonibeiros ferl- 
dos eram transportados parn os 
hospitais Carlos Chagas e Sal- 
gado Filho os outros explica- 
vam que o incêndio provável- 
mente foi causado pelo super- 


Psiquiatras 
promovem 
conferências 


A Associação Psiquiátrica do 
Rio de Janeiro promoverá às 
21 horas de segunda-feira, no 
anfiteatro do Heepital Pinel, 
à Avenida Venceslau Brás, 71, 
uma reunião médico-científica, 
sendo o seguinte o seu temá- 
rio; Organização e Funciona- 
mento Hospitalar como Fator 
Terapêutico (com projeção de 
filmes e slliles), conferência do 
Dr. Osvaldo Morais Andrade, e 
Nova Terapêutica na Velhice e 
nos Estados de Senescência, 
do Dr. Edmundo Hasf, 


bp 
Oc 
“q 


Light 


é tão simples e fácil que V, 
mesmo pode fazer: 





aquecimento do prédio, J&' quo 
os condutos do ar condiciona- 
do passaram a mandar ar 
quente, Dois a aparelhagem cie- 
frônica permaneceu ligada du- 
rante todas a madrugada, se- 
gundo constataram, 

Apesar de o cinema ter stdo 
totalmente reformado há três 
anos, a construção é muito an- 
tina e as paredes são muito 
finas e sem nenhuma viga, se- 
gundo os bombitros, O Cnsca- 
dura tinha 1200 poltronas ese 
tofadas e era o mais confor- 
tável da região, 

O que sobrou das paredes Ja- 
teruis do cinema foi derruba- 
do pelos bembetros, O mestre 
de obras da emprésa cinema- 
tográfica, Sr, Aureo dn Silva, 
que morava no apartamento do 
Primeiro andar e nada sofreu, 
disse “sô poder ntribuir mesmo 
& um descuido dos empregados 
o incêndio, porque a cbra de 
Temodelação do cinema, que eu 
Supervisionei, fo! muito boa”. 

— Também ful eu — conti- 
nuou — quem comendou as 
obras de remodelação dos cine- 
mas Pirajá, América, Capitólio 
e Odson e tenho bastante ex- 
periêncin nesse tipo de obra, 
Posso garantir que não havia 
nada no prédio que Invorecesse 
um incêndio, 

Noventa homens do Quartel 
de Campínho, posteriormente 
ajudados por guarnições do 
Quartel Central e do Méier, 
estiveram no local e foram 
obrigados a se socorrer de um 
carro-pipa, pois faltou água, 


Laboratórios 
não pediram 
nôvo aumento 


Durante a visita que fêz on= 
tem ao Superintendente da SU= 
NAB, disse o Presldento da As 
sociação Brasileira da Indústria 
Farmacêutica, Sr, Flávio Mi 
guez de Melo, que 05 laborató- 


rios não flzeram reivindicação * 


de numento para os preços dos 
remécios, 

Acrescentou "que, ao contrá- 
rio do que afirmaram alguns 
noticiários, a indústria farma- 
cêutica não tem motivo para 
pleltear aumento e está flrme- 
mente empenhada em colaborar 
com a política contencionista do 
Govêérno”. 


SA 
El Usíveis 


Desligua a chave e verl. 
fique os fusivels 


Retire o fusivel quelmado 
Coloque o novo fusivel 
Torne a ligar a chave 


E pronto: a luz estará 
restabelecida. 


LIGHT 


A SERVIÇO DO PMOGRESTO DO RAgiL 





O trabalho de seleção terá seu início na próxima se- 
gunda-ieira, e algumas das fitas gravadas começarão user 
exuminados hoje por uma comissão composta de cinco 
membros do Conselho de Música Popular do Museu da Img- 


gem e do Som. Dentro de dez dies os trabalhos 





E 


“Cro con- 


cluidos, e o resuitado será anuncisão no próximo dia 5 de 


outubro, 
IMPORTÂNCIA 


O Secretário de Turismo, &r. 
Carlos de Laet, ressullou w lin- 
poslôncia do € O, porque 
“sendo O carmavel carices uma 
aireção tu merece as 
melhores músicos 











” 


As músicas seleclanadas, ess 
núniero de 9, serão tocrcus 
obrigatoriamente em todos os 
búlles oficinis do próximo car- 
nave], e nos bailes de tedos ag 
clubes que aderirem no con- 
curso, 

Os prêmios do concurso ses 


à conferidas 

AÓUS NOS Uuito 
res: o primeiro 
do NCrS 10 mi, o se; 
NOr= 5 mil, o teroairo c 
2 mil, o quarto de NCr3 2 mil 
e o quinto de NCr$ 1 mil, 


à major porte das músicas 
inceritas no TI Concurso de 
Mústees de Carnsva) é de gu- 
toria de compositores de esco- 
les de sambs, além ce vários 
compositores que lambém par- 
ticipam do Festival da Cano 
como Pixinguinha, Luis Doniá 
e Roginaido Dessa, 





NOS 








ão, 





WA at ANOS CONSTAVINDO BEM-ESTAR NA GUANASARA 


Lacerda fal 
dia 28 na 
Assembléia 


O ex-Covesrn 
| Ba O Of 

sessão solene do próximo dia 28, 
no quel a Ascemblia Bomena- 
sra O vO, 





ITD. ] 

SNT pede 
ki À 

- A * 
o Teatro 
: o: é e 
Jaime Costa 

O Diretor do Servico Naclo- 
Hi] fly Testro, Sr. Meira Pires, 
oiiciou no Governador Ne- 
grão ce Lima, pesindo-lhe 
poi, em nome do SNT, pera 


& mudança de nome do Teatro 
Rival, que pnesatia a se cha- 














AUts 


plea que o St, Carlos mor Teatro Jatme Costa, de 

fases f $ acório com a sugestão do Pre- 

acerca Lai em prblico após - pd nc 

Lncerda Lit em público após sidonte da Sostedade Brasiiti= 


a derrota do seu condiduto nos 
eleições de 1995. 


va de Autores Tentrais, Sr. Jos 
raci Camargo. 





A Kosmos Engenharia aprontou 


as fundações e 


a estrutura do 


Edifício Urano"em apenas 75 dias 


Se você não acreditar, venha 
tomar um chopp conosco.* 


Quem está acostumado à velha 
contagem (Fundações... 1.º lage... 
2º lage... 3.' lage... etc.) não pode 
achar lógico que se faça tudo 
em apenas 75 dias, 

Por isso estamos convidando os 
próximos moradores - que 


ax O edifício Urano, que está sendo construido na Rua Leopol- 
dina Rego, 662, foi todo vendido em agósio passado. 
O plano de pagamento dos apariamentos, pelo sistema 
de financiamento da Copeg, prevê o resgata do valôr do 
imóvel em 12 anos, a partir da elrega das chaves, 
O Plano de Obras da Kosmos Engenhatia previa a en. 
trega das chaves em 15 méses. Agora, faltam só 12, aa 
estrutura já está pronta... 





não tinham dúvidas a respeito dos 
nosos planos - e os céticos - 
que queriam até apostar como 
“estrutura em menos de três 
mêses é impossível” - para uma 
chopada no caniciro da obra, 


hoje às 15 horas. 


KOSMOS 


ENGENHARIA SA, 





Cartas 
dos 
leitores 


Congratulações 


- “Ao ensejo das comemo- 
Tações do Dia da Imprensa, 
desejo congratular-me com 
os brilhantes representan- 
tes da Imprensa brasileira 
que integram o quadro dês- 
se conceituado jornal, 


| Ivo Arzua, Ministro da 
Agricultura, Brasilia — DF.” 


Prata da casa 


“Vez por outra temos til- 
do conhecimento, ora por 
intermédio do Diretor do 
Departamento de Relações 
Públicas da Casa da Moeda, 
Sr, Luís Polo, ora pelo Di- 
retor de Divisão de Papel- 
Moeda, Sr. Carlos Sales, que 
a partir de 1968 o dinheiro 
brasileiro será totalmente 
Impresso na Casa da Moeda, 
embora com a matéria-pri. 
ma importada, Mesmo assim 
vamos torcer para que as 
promessas sejam concretiza- 
das, não só em prol da nos- 
sa "balança de pagamen- 
tos”, como também em prol 
do nosso “espirito de bras!- 
lidade”, , Ultimamente melo 
fora de moda. 


——— Onofre Néri Monge, Rio — 


GB” 


Questão da volta 


“O Sr. Hélio Tavares en- 
caminha ao JORNAL DO 
BRASIL a cópla de uma 
carta que recebeu do clen- 
tista brasilelro Mauro Fer- 
nandes- (138, Green Bay 
Road, Willmette, Nlinóis, 
USA) sôbre o retôrno dos 
cientistas brasileiros, que es- 
tão trabalhando fora do 
Pais. O clentista Mauro Fer- 
nandes afirma que “tenho 
acompanhado com certo In- 
terêsse a campanha que 
vem sendo feita nos meios 
oficiais brastleiros e também 
na imprensa para se con- 
seguir que alguns brasileiros 
retomem go Brasil, princl- 
palmente os que exercem 
cargos altamente técnicos 
ou mesmo científicos, muitos 
dos quais trabnlhando aqui 
nos Estados Unidos, (...) O 
problema em si não é npe- 
nas de ganhar mais dinhei- 
ro, mas o essenclal e ingis- 
pensável é que se encontre 
ordem, responsabilidade, e 
também, porque não dizer, 
honestidade nos setores, am- 
bientes ou departamentos 
oficiais ai no Brasil, onde 
nós poderinmos emprestar 
nossa colnboração técnica e 
científica. 


! Hélio Tavares, Rio — GB,” 


“Parisaísmos” 
* “Referindo-me no artigo 
Intitulado Farisaismos de 
autoria de Tristão de Athay- 
de, publicado no JORNAL 
DO BRASIL do dia 14 de se- 
tembro, ficaria grato se 
V. S. se dignasse mandar 
publicar os seguintes co- 
mentários: 


O artigo em pruta men- 
eclona “grupos de estudantes 
que faziam uma demonstra- 
ção diante do Parlamento 
sueco. O protesto dos estu- 
dantes era contra os dignos 
representantes do povo sue- 
co que haviam negado cré- 
ditos de auxílio nos povos 
em via de desenvolvimen- 
to!”, 

Esta formulação e as re- 
finxões que se seguem, dão 
no leitor a idéia errônea de 
que a Suécia não contribulí 
para o guxillo nos países 
subdesenvolvidos, 


Na ccaslão à que se refe- 
re o autor do artigo, o Par- 
Jamento sueco neabava de 
decidir sóbre um Importan- 
te aumento das verbas des- 
tinadas no auxilio tónica 
sueco. O motivo que levou 
os estudantes à demonstra- 
cão foi que êles eram de pa- 
recer que o aumento era 
por demais modesto. 


O sumento concedido pe- 
lo Parlamento para o ano 
oreamentário 196768 é de 
18":. Como têrmo de com- 
paração, posso mencionar 
que o aumento para as des- 
pesrs totals no oreamento 
nacional não tol mails do 
que 8%. 


Posso acrescentar que a 
tradição sueca no que se 
refere à njuda técnica nos 
países em desenvolvimento 
data da década dos 30, em 
outras palavras, do muito 
antes do tôrmo “ajuda téc- 
nica” se tornar usado. 


Falar, portanto, nêste ca- 
£o específico, de “isolacio- 
nismos dos países ricos em 
íace dos paises pobres...” 
não me parece aproprindo. 


Ministro Lennart Wester= 
berg. Encarregado de Negá- 
clos da Suécia — Rio, GB,” 


JORNAL DO BRASIL 


Rio, 23 de setembro de 1967 


Diretor-Presidente: 
€. Pereira Carneiro 


Diretos: 
M. F. do Nascimento Brito 


Editor=Ohetes 
Alberto Dines 


Prova de Fogo 


Nas últimas semanas assistimos a um espetá- 

culo único em todo o curso de nossa história. O 
Brasil se acostumou a ver a Federação sempre no 
reflexo da velha imagem de São Paulo, como a loco- 
motiva, puxando os vagões vazios, que representa- 
vam os outros Estados. Todos estávamos conforma- 
dos com n disparidade de nível de vida entre São 
Paulo e os outros Estados da Federação e sentiamos 
até uma pontinha de orgulho de têrmos um Esta- 
do desenvolvido na nossa constelação de pobreza. 
O estupendo surto de industrialização que benefi- 
ciou São Paulo nos últimos anos e o sistema tradi- 
cional de tributação na fonte de produção, assegu- 
rado pelo Impóôsto de Vendas e Consignações, ca- 
nalizaram para a Paulicéia privilegiada a grande 
massa dos recursos nacionais. O Brasil se habituou 
a um São Paulo estuante de prosperidade, cercado 
de carência por todos os Jados. E ninguém jamais 
se revoltou com isso. 
— Agora, ainda mal o Impôsto de Circulação de 
Mercadorias começa a modificar êsse quadro, esta- 
belecendo uma certa justiça na distribuição das 
receitas tributárias dos Estados e os governantes 
paulistas já põem a bôca no mundo. O Governador 
Abreu Sodré já inicia o seu périplo de visitas às au», 
toridades federais, para desvendar-lhes o quadro 
nôvo de um São Paulo à míngua de recursos finan- 
ceiros e candidato ao socorro da União, Como não 
podia deixar de ser. o Ministro da Fazenda, que é 
também paulista. e o Ministro do Planejamento re- 
ceberam com ceticismo e reservas a inusitada men- 
dicância paulista. ; 

A mataral recusa dos dois Ministros de comove 
rem-se com as tintas carregadas com que o Gover- 


nador Abreu Sodré pinta a situação do Tesouro 
bandeirante provocou violenta reação por parte do 
Secretário da Fazenda de São Paulo, Sr. Arrobas 
Martins, cujo próprio nome sugere riqueza e abun- 
dância, Em longa entrevista concedida à imprensa 
paulista o Sr. Arrobas procura provar com núme- 
ros assaz gordos que São Paulo está às portas da 
indigência e à mercê do auxílio da União. 


Todo mundo sabe que o equilíbrio orçamen- 
tário é o único caminho capaz de assegurar a con- 
tinuidade do nosso penoso caminhar em direção à 
estabilidade financeira e ao contrôle definitivo da 
inflação, Ninguém pode deixar de aplaudir os es- 
forços do Ministro da Fazenda para frustrar qual- 
quer tentativa de tumultuar a execução orçamen- 
tária e aumentar o deficit do Tesonro nacional, 
Com coragem e obstinação tem enfrentado as pres. 
sões de seus próprios colegas de Ministério. que des 


sejam forçá-lo a uma atitude de maior hberalidade . 


na distribuição dos-recursos. 


Estamos seguros de que o Sr. Delfim Neto sa- 
berá resistir a essa inesperada arremetida de seus 
coestaduanos. São Paulo dispõe de imensos recur- 
sos eo Sr. Abreu Sodré deve fazer agora a prova 
de fogo, num momento de relativa dificuldade, 
para temperar suas qualidades de administrador. 
Essas qualidades não são certamente exaltadas pelo 
seu açodamento em bater às portas do Ministro da 
Fazenda, de pires na mão, ao primeiro sima) de 
intranquilidade no pujante reino das finanças pau- 
listas. Se São Paulo tão depressa sucinnbe às ten- 
tações fáceis do recurso ao favor federal, resistir 
quem há de? 


Magia Vermelha 


Coisas estranhas se passam no pequeno infer- 
no particular de opressão e de terror onde impera 
a figura sinistra de Papa Doc Duvalier. Há dias o 
Haiti anunciava que pretendia desligar-se da Orga- 
nização dos Estados Americanos para vincular-se à 
Organização da Unidade Africana. Parece que o 
Presidente Perpétuo do Haiti, desesperado de ob- 
ter, da parte da comunidade americana. qualquer 
ajuda que assegure a manutenção do regime desn- 
mano que implantou naquele desventurado país, re- 
solveu recorrer à OUA, apresentando, como única 
credencial para o seu acesso ao organismo regio- 
nal africuno, a pigmentação da muioria da popu- 
lação haitiana, Não se teve notícia de nenhuma 
receptividade por parte dos Estados africanos, que 
provavelmente não manifestarão qualquer entusias- 
mo pela possibilidade de contar com a participação 
de um nôvo membro, cujo regime de Govêrno é 
hoje uma vergonha para todo o mundo. 

Agora Duvalier ameaça transformar-se em 
líder de um regime socialista. Parece que um dos 
seus Ministros, Morille Syiaro, tem veleidades co» 
munizantes, servindo de instrumento à propagan- 
da castrista no Haiti. Depois de uma viagem à 
Teheco-Eslováquia, voltou com a curiosa idéia de 
transformar o regime Duvalier, com todos os seus 
característicos de uma desalmada ditadura perso- 
nalista. cuja única ideologia é a macumba institu- 
cionalizada do vodu, ópio com que Papa Doc anes- 
tesia o povo absolutamente ignorante do Haiti, mum 
Estado socialista, Por mais ansiosos que estejam 
os comunistas empreiteiros da OLAS de estabelecer 
um nóvo regime socialista no continente americano, 


Assistência 


Vítima de atropelamento, um cidadão morreu 
esta semana mn hospital carioca porque no meio 
da noite constatóu-se que não havia plasma em 
quantidade suficiente para as transfusões necessão 
rias. Uma ambulância, mobilizada às pressas pura 
ir buscar plasma noutro hospital, não chegou a 
tempo porque parou, a meio caminho, sem gasoli- 
na. O tempo gasto para reabastecer o veículo Toi 
suficiente para dispensar o plasma: o paciente já 
tinha morrido. 


Êste episódio, perdido no noticiário dos jor- 
nais. dá bem q medida da elevada taxa de imprevi- 
dência vigente nos nossos hospitais, em que o aci 
dente é uma sinistra rotina, friamente encarada 
pelo fataliemo dos responsáveis, 


De acidente em acidente. uma vida humana à 
mais ow a menos não Lemm muita importância. e as 
cautelas e precauções possíveis vão sendo relaxa- 
das, esquecidas, Depois de transpor os umbrais de 
um hospital, o carioca tem o direito de esperar 
tudo, Talvez o cirurgião não esqueça no seu corpo 
gases ou pinças, talvez haja chapas para raios X; 
talvez até haja plasma em quantidades suficientes 
— mas ninguém pode garantir que não faltará ga- 
solina. E, como o demonstram os precedentes, pos 
dese perfeitamente escapar vivo de um desastra 
de ônibus para ir morrer num hospital, em conse: 
quéncia da falta de gasolina. 


é de duvidar-se que se disponham a receber de 
braços abertos o negregado ditador das Caraíbas. 

Duvalier é uma excrescência infausta no nunt- 
do de hoje. Ninguém poderá aceitar qualquer tipo 
de associação com o seu torpe regime. 

De qualquer imaneira, as manobras de Duva- 
lier e suas recentes ameaças de defecção da Orga- 
uização dos Estados Americanos e de adesão ao 
mundo socialista devem ser acompanhadas com o 
devido cuidado, A Reunião de Consultas dos Mi- 
nistros das Relações Exteriores du OEA, que se 
abre hoje em Washington, deveria tomar na devida 
consideração as maquinações de Duvalier, do fundo 
de sua tórva solidão. Se não se pode tomar a sério 
a comnnização de Papa Doe, deve ser observada 
cuidadosamente a possibilidade de que a central 
subversiva da OLAS, num passe de magia vermelha, 
venha a aproveitar-se do desespêro em que se eu- 
contra o Presidente vitalício do Haiti. para asse- 
nhorear-se do Pais. 

A situação reinante no Haiti, com um povo 
abandonado à mais negra miséria, com um país a 
esboroar-se na completa deterioração de sua estru- 
tura econômica, sufocado pelo mais feroz despo- 
tismo personalista, hipnotizado pela oficialização 
da magia negra, abre hoje nma excelente oportu- 
nidade para nova experiência dos doutóres verme- 
lhos da OLAS permanentemente estabelecidos em 
Havana. O continente americano e, particularmen- 
te, a OEA, não podem assistir impassíveis a espe- 
táculo de um povo irmão que vai sendo fatalmente 
conduzido para o mundo sem retôrno do communis 
mo pelo caminho do abandono e do desespêro, 


Mortífera 


Em qualquer cidade que se preze. fatos como 
este não passariam impunemente ainda que só se 
repetissem de longe em longe. Se êles se repetem 
quotidianamente, se já se incorporaram à rotina € 
ameaçam virar tradição. é sinal de que a cidade não 
se respeita, de que as suas autoridades não cum- 
prem o seu dever, de que o seu povo está entregue 
à própria sorte, 

Temos assistido, ao longo de muitos anos. à 
enfadonha sucessão de promessas e manifestações 
de bons propósitos, no que respeita à assistência 
hospitalar. Todos os Secretários de Saúde da Guas 
nabara assumem anunciando progrunas que o Se- 
eretário seguinte também não vai cumprir, embora 
não vacile em enunciá-los, Às razões disto serão 
muitas, mas nenhuma bastante boa para encobrir o 
quadro contristador com que nos defrontumos a 
anular a imperiosa necessidade de agir, para evitar 
a perda inúnil de milhares de vidas humanas, 

Cumpre no Govêrno convocar imediatamente 
a vlasse médica e iniciar um programa rigoroso, um 
programa para ser cumprido, e não para ficar no 
plano das boas intenções, que delas está cheio q 
inferno. Claro que um projeto de tais dimensões 
demanda recursos, tempo e muito mais: antes ae 


tudo, no entanto, êle reclama a disposição, a von- 


tade de fazer, o entusiasmo e a imaginação, Como 
estunos é que não é possivel ficar. De noss0e hqs 
pitais estão nos matando. 


Coisas da Política 





ARENA quer saber se 


tem futuro no regime 


Brasília (Sucursal) — 
Quando o Deputado Er- 
nâni Sátiro regressar de 
sua viagem à Europa, en- 
contrará lançada e germi- 


nada no seio da liderança 
do Govêrno na Câmara a 
semente de um assunto 
que foge ao seu gósto e 
ao seu estilo de atuação, 
É que das conversações 
promovidas pelos Srs. Ha 
roldo Leon Peres, Rafael 
de Almeida Magalhães e 
Cid Sampaio resultou a 
comprensão, assente entre 
os vice-lideres, de que a 
liderança precisa tomar a 
iniciativa na coordenação 
do Govêrno com sua base 
política, 

Notou-se que o Govêr- 
no não é infenso a êsse 
problema, mas que, por 
não lhe atribuir grande 
importância ou por não 
ter quem possa conduzir 
uma formulação, não api- 
rá no sentido de solucio- 
ná-lo, sem uma contribui. 
ção e um estímulo muiar 
e orgânico do próprio sis. 
tema político. Caberia à 
liderança, por isso, estu- 
dar e levar ao Merechal 
Costa e Silva fórmulas 
adequadas a garantir que 
os problemas políticos do 
Pais serão sempre enfren- 
tados no terreno político. 
Seria êsse o meio prática 
de se prevenirem even- 
mais apelos aos instru- 
mentos revolucionários, 
orientando com a segu- 
ranca possivel o processo 
da transição para « demo- 
eracia, 

O Sr. Sátiro 
disse. certa vez, que não 
é o lider do Govêrno e 


Ernâni 


sim o líder dos que gover- 


nam. Nessa expressão, êle. 


pintou com realismo o es- 
tilo de suu liderança. É 
passiva, tem o caráter es- 


trito de delegação. Não 
possui ambições de influ. 
ência e criação. Executa- 
rá a orientação dos que 
governam, fielmente, sem 
iniciativa própria, e des- 
cerá do palco, guardando 
a dignidade, no dia em 
que se puser em desacôr- 
do com aquela orienta- 
ção. 

Colaboração 


Às conversas patrocina- 


das pelos Deputados Ra. 


fael de Almeida Maga- 
Ihães, Leon Peres e Cid 
Sampaio, a partir do epi- 
sódio crítico da frente 
ampla, envolveram os 
chefes dos Gabinetes Ci- 
vil e Militar da Presidên- 
cia da República, o Mi. 
nistro da Justiça e até o 
Vice-Presidente Pedro 
Aleixo, Colheu-se nesses 
setores do Executivo e 
nas áreas parlamentares 
também consultadas u 
opinião generalizada de 
que a liderança deveria 
articular-se para oferecer 
ao Govêrno sua colabora- 
ção na condição do pro- 
cesso político. 

Logo que regresse au 
Brasil, o Sr. Ernâni Sáti- 
ro receberá dos vice-lide- 
res pedido de uma reu- 
nião com o fim especifi- 
co de debater o assunto. 
Desde logo, predomina a 
idéia de que a liderança 
deverá elaborar um do- 
cumento, franco na colo- 
cação dos variados aspee- 
tos do problema e objeti- 
vo quanto às sugestões 
que o debate aconselhar 
convenientes, 

Salientam os articula. 
dores dessa reunião que 
não se trata de movimen- 
to tendente a deslocar 
para o Partido o eixo das 
decisões políticas. O que 


se deseja é, exclusivamens 
te, estabelecer o ajusta 
mento entre o Govêrno & 
sua base política, de mos 
do a se alcançar o intere 
câmbio e a colaboração, 
Sem isso, o processo pos 
lítico irá à matroca e a 
normalidade institucional 
vira, ou não, segundo som 
prarem os ventos. Para 
que o trânsito se dê nas 


almejadas condições de: 


. 


segurança, é indispensá- 
vel que haja uma estras 
tégia definida e, com ba- 
se nela, a coordenação 
entre o Govêrno e o sis 
tema político. 


Desconfiança 


À iniciativa orgânica 
da liderança faz-se neces» 
sária, quando nada, para 
que. mediante o debate 
que se estabelecerá com o 
Govêrno, se apure se a 
ARENA tem condições, 
ou se não as tem, de dar 
continuidade à 
ção quando chegar o ins» 
tmte de reintegrar-se o 
Poder na plenitude de 
seu caráter político. 

Dirigentes da ARENA 
confessam a existência de 
desconfiança, em certos 
setores das Fórças Arma. 
das, quanto ao Partido, 
Bastaria essa desconfian- 
ça para que se levasse a 
sério o debate proposto 
entre a liderança e o Go. 
vêrno. É preciso verificar 
a profundidade e a exten- 
são dessa desconfiança 
porque, sea ARENA não 
pode cumprir sua missão 
fundamental — que é 
aquela referente à nor 
malidade democrática —, 
então será indispensável 
imaginar, sem demora, 
outro instrumento capaz 
de realizá-lo, 


Intérprete do universalismo 


Carlos À. Dunshee de Abranches 


O Brasil tem sabido 
usar a excelente oportu- 
nidade de concentrar a 
atenção mundial que re- 
sulta da tradição de ca- 
ber à nossa delegação, 
cada ano, abrir o debate 
na Assembléia-Geral das 
Nações Unidas. Este ano, 
o Ministro das Relações 
Exteriores brasileiro pro- 
vou, mais uma vez, quan- 
to foi justa a manuten- 
ção dessa prerrogativa, 
neste quarto de século de 
existência, para o qual 
caminha a ONU. 

Em lugar de tratar 
apenas de nossos interês- 
ses nacionais, temos sido 
quase sempre intérpretes 
do pensamento e dos an- 
seios da maioria dos in- 
tegrantes da organização 
político-jurídica de âmbi- 
to mundial, que hoje 
reúne 122 Estados sobe- 
ranos, 


A oração do Chanceler 
Magalhães Pinto abran- 
geu, de modo preciso e 
desassombrado, alguns 
dos grandes problemas 
com que se defronta o gê- 
nero humano neste li- 
miar da era nuclear-es- 
pacial. Fêz críticas e de- 
fendeu soluções dignas 
da maior meditação. Ca- 
da um dêsses problemas, 
criticas e soluções exige 
um comentário especial, 
Basta dizer que a agenda 
da XXII Assembléia-Ge- 
ral, ora reunida, desdo- 
bra-se em 92 itens, ] 


De início, cumpre assi- 
nalar a clarividência com 
que foram descritas as 
novas condições que pre- 
valecem no quadro das 
relações internacionais, 
A correta colocação dos 
Tatóres, que devem con- 
dicionar atualmente a 
conduta dos Estados nes- 
te mundo cada vez me- 
nor e diferente do exis- 
tente antes da II Guerra 
Mundial, é imprescindi- 
vel para aleançar as so- 


luções reclamadas pelas 
presentes gerações. 

O delegado do Brasil 
disse, com acêrto, que a 
tarefa da paz não pode 
ser abordada isoladamen- 
te nos campos politico e 
militar, Ela é necessária- 
mente, a resultante de 
um processo complexo, 
dinamizado pelos fatóres 
econômicos e sociais, A 
paz não pode ser, assim, 
dissociada do desenvolvi- 
mento. Mesmo o entendi- 
mento entre os Estados 
mais poderosos não faria 
sentido se reiletisse ape- 
nas as possíveis identi- 
dades de seus interêsses 
específicos, Isto porque 
não há hoje civilizações 
autônomas e isoladas. A 
prosperidade, e talvez a 
própria sobrevivência de 
cada país, está ligada à 
de todos. Conseqilente- 
mente, a prosperidade e 
a paz são responsabilida- 
de de todos os povos que 
se devem lançar a essa 
tarefa com todos os 
meios ao seu dispor. Nes- 
sa obra de imensa magni- 
tude, os Estados indus- 
trializados têm deveres 


especiais. 
Realmente, ameaça 
agravar-se, cada vez 


mais, em vez de atenuar- 
se, o desnível entre os 
paises altamente indus- 
trializados e aquêles que 
se encontram em proces- 
so de desenvolvimento, 
pelo que é necessário pro- 
curar fórmulas capazes 
de eliminar as condições 
de penúria em que vivem 
dois terços da humani- 
dade, 

Tempo houve em que 
os juristas, os sociologos 
e em geral todos os de- 
dicados às ciências não 
exatas inspiravam certa 
cautela aos administra- 
dores, políticos e diplo- 
matas. O teorismo dos 
primeiros era temido pe- 
Jo realismo dos últimos e 
vice-versa. o 


Todavia, os conceitos 
introdutórios expostos há 
dois dias em Nova Iorque 
pelo nosso Ministro do 
Exterior poderiam ser 
subseritos por um autén- 
tico internacionalista ou 
cientista político, Isto 
prova quanto está evo- 
luindo a política interna- 
cional dos países respon- 
sáveis, no mundo demo- 
crático dos nossos dias, 
se bem que ainda reste 


SE de ss 


me 


th itm & 


Revolius k 


hd 


We 


muito a percorrer para .. 


alcançar o ideal da paz e 
bem-estar coletivos, sem 
fronteiras, 


Ganharam assim en. 
dôsso governamental as 
posições defendidas nesta 
coluna sôbre as transfor- 
mações, impostas pelas 
novas circunstâncias da 
vida internacional, aos 
conceitos absolutos de 
soberania, independên- 
cia, autodeterminação e 
interêsse nacional, bem 
como sóbre a necessidade 
de conciliá-los com as 
hodicrnas concepções de 
interdependência, dever 
de cooperação, ação cole- 
tiva e jurisdição obriga- 
tória, 

É indispensável, no 
entanto, advertir que a 


doutrina do universalis- | 


mo, que outros chamam 
de cooperativismo ou o 
solidarismo internacio- 
nal, assemelha-se a uma 
rua de mão dupla: — po 
derá assegurar novos di- 
reitos nos países subde- 
senvolvidos, mas acarre- 
tará deveres, como é ló- 
gico, Ora, os Governos 
que mais reclamam con- 
tra os países ricos e in- 
dustrializados são os que 
mais resistem no momen- 
to em que lhes cabe acei- 
tar algumas restrições à 
soberania e assumir cer- 
tas responsabilidades co. 
muns, exigidas pela reno- 
vação da organização ju- 
rídica da sociedade inter- 
nacional. 





Jornal do Brasil, sábado, 23-9-87, 1.º Cad, — 7 





“Artilharia vietnamita causa 400 baixas aos EUA 





RIGOR DA MODA 


Os guerrilheiros vietcongs nos intervalos da luta cuidam do cabêlo 


Nudiofoto UPI 





“Incêndio destrói hospital 


e mata 300 guardas de Mao 


E) 


z 


] 
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Pequim (AFP-JB) — Mais 
de 300 guardas vermelhos mor- 
reram gritando “viva Mao" no 
incêndio do Insilluto Mético 
de Sinkiang, cnusado pelos ad- 
versários do Presidente Mao, 
segundo um informe divulgado 
ontem em Pequim pelos lide- 
res do movimento maoísta, 


“Atuando clandestinamente, 
etirme o documento, a mão 
negra de Wan Gen-mao exe- 
cutou um plano secreto e de 
saque contra o Instituto Médi- 
co de Sinkiang. O fogo se alas- 
trou por todo o quinto pavi- 
mento, porém 300 guardas ver= 


Egípcios voltam a 


melhos e funcionários preteri- 
ram morrer a renderem-se”, 


Os observadores políticos 
põem de lado a notícia da 
morte des 30 guardas verme- 
lhos e procuram analisar & cri- 
tica feita a Wan Gen-mao, im- 
portante dirigente político e 
anilitar do Nordeste: da China. 


Wan Gen-mao havia sido 
atacado frequentemente no in- 
verno passado com lemas e 
cartazes espalindos nas ruas 
de Pequim. Depois de sya en- 
trevista com o Primeiro-Minia- 
tro Chu En-lal, acreditou-se 
por algum tempo que havia 


contra israelenses 


Jerusalém, Cairo, Telesiy —- 
CAFP-UPI-JB) — Israel de- 
nunciou ontem que fôórças egip- 
cias abriram fogo com mortei- 
ros contra as posições israe- 
lenses a leste do Canal de 
Suez, pelo terceiro dia conse 
cutivo, sem que houyesse bai- 
Xas. 

A pedido do Secretário-Ge- 
ral da ONU, U Thant, o chefe 
da Comissão de Trégua das 
Nações Unidas no Oriente Mé- 
dio, General Odd Bull, inter- 
rompeu ontem suas férias na 
Noruega e embarcou de retôr- 
no ao Cairo, onde devia con- 
ferenclar ainda ontem com q 
Vice-Chanceler egípcio Salah 
Godar sôbre os últimos inci- 
dentes militares no Canal. 

Um porta-voz militar infor- 


mou ontem em Jerusalém que 
os egípcios dispararam, na ma- 
nhã de ontem, quatro granadas 
de morteiro através do Canal 
de Suez, 67 quilômetros no sul 
de Port Said, mas nenhum |s- 
raelense foi ferido: 


Em todo o loenl, a dez qui- 
lômetros da mesma cidade, se- 
gundo um porta-voz de Tela- 
viv, os egípcios dispararam com 
morteiros, durante curto espaço 
de tempo, tampouco Tizeram 
baixas. 


MORTOS 


O jornal egípcio AL Ahram 
inforinava ontem que o número 
de solklados israelenses mortos 
durante 05 combates de quinta- 
Ieira perto de El Cantara, na 
região do Canal, eleva-se n 23, 


chegado « um compromisso 
com o Govérno central, 

O Goviyno da China Popu- 
lar dirigiu ontem aos Estados 
Unidos sua 441% adveriência 
pelas “provocações militares 
«os imperialistas militares”, 
anunciou a Agência Nova Chl- 
na através da Rádio de Pe- 
quim, captada em Hong-Kong. 

A esevertência chinesa fol 
feita há dois «dias pelo Minis- 
tério de Relações Exteriores de 
Pequim, em sinal de protesto 
contra a violação do espaço 
néreo chinês por parte de três 
aviões militares e um navio de 
guerra dos Estados Unidos. 


disparar 
em Suez 


Segundo o jornal, que é con= 
siderndo o órgão semi-ofisial 
do Govêrmo egípelo, morreram 
na República Arabe Unida, em 
consegliência do combate da 
quinta-feira, cinco pessoas, das 
quais duas eram civis. 


O Govêrno egípelo anunciou 
na noite de quinta-feira a re» 
moção de milhares de criancas 
ds zona do Canal de Suez. Os 
adultos que quiserem se retirar 
do setor serão transportados 
gratultomento, afirmou AL 
Ahrant. 


O jornal jk havia decinrado 
que o Govérmo pagará uma vin- 
gem por mês nos trabalhadores 
do Canal, para visitarem as fa- 
millas, ressaltando que estas 
devem ser enviadas a local 
mais seguro. 


Israel só devolve terra com paz 


Jerusalém, Televiv (UPI — 
AFP — JB) — O Goneral-de- 
Divisão israelknse Isaac Ra- 
bin devlarou ontem em Jeru- 
sulém que sómente ny caso de 
ger estnbelecida uma paz per- 
manente com os países árabes 
Israel deve ceder os territórios 
conquistados na guerra de ju- 
nho último, 


O Ministro da Defesa, Moshe 
Dayan, no entanto, deu instru- 
ÇÕES A S0U5 PSsessóres para que 
os jornalistas que desejem en- 
trevistá-lo obtenham primeiras 
mente uma autorização do ga- 
hinete do Primeiro-Ministro, e 
fontes bem informadas disse- 
ram que, na última reunião do 


Govêmo, Levy Eshkol fêz res- 


trições a declarações anteriores 
de Dayan. 

“Podos os Ministros fazem 
declarações — pílrmou uma 
fonte chegada ao General 
Dayan — mas o Ministro da 
Defesa tem ouvido fregiente- 
mente objeções às suas pales- 
tras com Jornalistas." 


As instruções baixadas por 
Moshe Dayan decorreram das 
objeções aparentemente mani- 
Testadas pelo Primeiro-Ministro 
Levy Eshkol na reunião do Gas 
binete realizada no domingo 
último, 


Ao que se afirma, o Primeiro- 
Ministro fez referência a uma 
recente declaração de Dayan, 
a um Jornal britânico, a Tese 


pelto de problemas de refugin- 
cos na margem ocidental do 
Rio Jordão. 

Dayan discorda de atual orl= 
entação do Govêrno Isrnelen- 
se, segundo a qual sómente o 
Primeiro-Ministro, o Ministro 
do Exterior e o Ministro da 
Defesa estão nutorizados a fn- 
zer declarações sobre assuntos 
políticos. 

O General Isaac Rabin, 
fulando ontem em Jerusalém, 
afirmou ser Inadmissível que 
as tropas israclenses se retirem 
dos territórios ocupados sem 
que seja Jirmada 2 paz e dis- 
se que “não há motivo para 
entregar bases 4 um inimigo 
que continua prociamando sum 
intenção de destruir Isrnel”, 


Tropas da RAU saem do Iémen 


Beirute (UPI-JB) — O Pre- 
sidente do Iémen, Abdullah 
Enligl, anunciou ontem oficial- 
riente Ro povo que as tropas 
esipolus estão se retirando do 
pais, num comício realizado no 
pórto de Hodelda, 


Sallal disse que os soldados 
erípcios — que há cinco anos 
vem sustentendo o regimo res 
publicano do Iémen — regres= 
sim à RAU para defender a 
pútria “da agressão Israelense”, 

“O destino decretou que as 


tropas egiprias deixassem q 
Iémen", afirmou o Presidente, 

Snlal e seus Ministros têm 
criticado veementemente o 
acório de Cartum, entre a 
RAU e à Arábia Saudita, que 
prevê a retirado das tropas, 
O pacto, assinado durante x re- 
cente Conferência de Cúpula 
úrnbe pelo Presidente Nasser € 
pelo Rel Falçal, estabelece, em 
troca da saida dos egípelos, q 
suspensão da ajuda da Arábia 
Suudita aos monarquistas der- 
rubados do Poder em 1962, | 


No comício de ontem, após o 
discurso de Salial, a multidão 
apolou os lderes republicanos 
em sua rejeição no acórdo de 
Cartum, sôbre o qual não fo- 
ram consultados. 


Foi solicitado no Govêrno que 
ordene g conscrição militar e 
a abertura de posios de recru- 
tamento pura o Exército, assim 
como que equipe as tropas com 
as melhores armas que fôr pus- 
sível "para. defender a revolu- 


ção e & República". 


de escassez de alimentos e de água. 





Baigon (UPI-AFP-JB) —.A artilharia 
do Vietname do Norte causou mais de 400 
baixas nos fuzileiros navais dos EUA em 
Con Thien, posição chave norte-americana 
nas proximidades da Zona Desmilitarizada, 
durante um canhoneio de 72 horas, com ín= 
tervalos, na mais violenta ofensiva nortes 
vietnamita desde o início da guerra. 

Mais de 600 marines morreram ou fica- 
ram feridos êste mês, em consequência da 
intensificação do fogo da artilharia  norte- 
vietnamita. Ao amanhecer de ontem, sete 
tuzileiros foram mortos em poucos segundos 
com a explosão dos morteiros. Há amença 


CONTRA-OFENSIVA 


Os norte-americanos responderam ao fo- 
go do Viciname do Norte com um ataque 
de saturação com os gigantescos B-52 e ca- 
gas-bombardeiros táticos. Oficiosamente, in. 
forma-se que os níúvios da Sétima Frota e 
algumas peças da artilharia norte-america- 
na ajudaram na contra-ofensiva norte- 
americana. i 

O contra-ataque'dos EUA não neutralizou 
a ofensiva vietnamita, besenda em canhões 
de grande mobilidade e que dificilmente são 
descobertos em melo à vegetação. 

A Fórça Aérea dos Estados Unidos bom- 
bardeou as proximidades da cidade portuá- 
ria de Haiphong para cortar suas comunica- 


ções com o resto do território norte-vietna- 


mita, Os aviões da Marinha bombardearam 
e derrubaram parte da ponte de Kienam, 
de 200 metros de comprimento, situnda a 
menos de três quilômetros do centro de 
Haiphong. Esta ponte era a única que resta- 
va intacta no região. 

Porta-vozes do QG dos EUA em Saigon 
informam que « aviação também atingiu ou= 
tra ponte e um depósito ferroviário de ma- 
terinl rodante situados a pouco mais de qui- 
lômetro e melo do coração de Haiphong, 
tendo destruído três plutaformas para o 
lançamento de projéteis. 


BAIXAS 


As baixos anuncindas pelo QG dos Es- 
tados Unidos na Capital sul-vistnamita ele- 
varam para 6 721 o total de norte-america- 
Dos mortos em ação-nos nove primeiros me- 
Ees dêste ano, superando o total somado nos 
seis anos precedentes da guerra. 

O número de mortos, que vem aumen- 
tando sensivelmente nos últimos mêses, ré- 
flete a violência das ações travadas ao longo 
da Zona Desmilitarizada que separa os dois 
Vietnames. Nesta região, a artilharia do 
Vietnâme do Norte vem intensificando seu 
fogo, num esfórço desesperado para elimi- 
nar as fortificações dos fuzileiros navais 
norte-americanos que impedem a passagem 
de 35 mil soldados de Hanó! concentrados 
so longo da fronteira com o Vietname do 
Sul. 


Militares defendem nova escalada 


Washington e Mount Vernon (UPI-JB) 
— O Estado-Maior Conjunto dos EUA há 
seis semnnas tenta convençer o Presidente 
Lyndon Johnson que a guerra no Vietname 


sômente será gonha se os notrte-nmerica-. 


nos invadirem o norte do Paralelo 17 e 
usar de todo seu poderio para esmagar as 
fórças inimigas, 

A ofensiva foi iniciada no Início do mês 
passado pelos dois principais Chefes mili- 
tares dos EUA, o General Earle Wheler, 
Chefe do Estado-Maior Conjunto e o Almi- 
rante Ulisses Grant Sharp, Comandante- 
Chefe das Fórças dos EUA no Pacífico e 
superior hierúrquico direto do General Wil- 
Ham Wesimoreland, Chefe das Fórças dos 
EUA no Vietname. 


DILEMA 


O Presidente Johnson está sendo pres- 
slonado para desencadear a guerra total 
contra o Vietname do Norte com a expil= 
cação de que o pesadelo visinamita deve 
acabar o mais rápido possível, Por outro 
lado, Johnson não cedeu às pressões dos 
congressistas que desejam acabar a guerra 
simplesmente com a saída dos EVA do ter-= 
ritório vietnamita, possibilidade inaceltável 
para a malor parte dos chefes militares dos 
Como áruitro supremo de uma situação 
que se torna quase inexplicável, o Presiden- 
te Johnson escolheu uma política de pên- 
dulo: contenta-se em dar sntisfações a um 
e w outro grupo, Jimitando-se a intensificar 
as operações aéreas e a fazer correr rumô- 
res sóbre uma ou várias ofensivas de paz ou 
a ouvir tanto o Senador Willam Fulbright, 
partidário da retirada, como o Senador John 
Stennis, que descia a guerra total, quando 


defendem seus respectivos pontos-de-vista. 


ESCALADA 


O aAlmiranta Sharp não tem meios têr- 


mos e no din 9 de agósto último pediu que * 


a Casa Branca levante as últimas proibições 
em relação nos objetivos que aínda não fo- 
ram atacados pelas fórças aéreas, Peclu o 
bombardeio dos portos vietnamitas, das 
rampas de lançamento e das bases de Migs 
nas proximidades do território chinês. Quer, 
em última análise, que o Presidente Jolnson 
risque com ums penada alguns dos san- 
tuários de uma listn de mais de 300 alvos, 


dos quais sômente restam uns quarenta con- 
siderados como tabus. 

O discurso do Almirante Sharp estava 
preparado há muito tempo e teve & aprova- 
ção unânime da Subcomissão Stennis, Dias 
depois, o Secretário de Defesa, Robert 
McNamara, condenou as afirmações de 
Sharp, considerando-as alhelas da realidade. 


DIVERGÊNCIAS 


Demonstrando inquietação, os congres- 
tas norte-nmericanos divulgeram agora e 
público o texto de algumas das respostas for= 
muladas pelo Almirante Sharp às pergun- 
tas que lhe fizeram os entrevistadores da 
Comissão Stennis. Os congressistas desta- 
cam a grande divergência de pontos de vis- 
ta existente entre os civis e militares. 

O Almirante Sharp protesta enérgica- 
mente contra uma pausa nos bombardeios 
que constituíria, segundo êle, um desastre 
para os Estados Unidos. Não acredita nã 
utilidade prática da parreira eletrônica cuja 
construção foi decidida por McNamara e 
disse que “lavava as mãos” neste assunto, 

O Pórto de Haiphong, segundo o Almi- 
rante Sharp, deve ser minado, sem levar em 
conta os riscos que semelhante operação 
traria consigo no plano internacional, O 
grande trunio do Almirante Sharp é a cer- 
teza de que conta com o apoio dos generais 
e almirantes mais renomados da máquina 
de guerra dos Estados Unidos, 


COROLÁRIO 


- O Secretário de Defesa dos Estados Unl- 
dos, Robert McNamara, apesar de ter uma 
posição definida quanto ao futuro da guer- 
ra no Vietname, nunce se opôs & uma in- 
tenslficação prudente das operações aéreas, 
mas não admite que possam considerar-se 
como uma panactéia universal. Incanspvel- 
mente, repete que são um corolário e não 
um substitutivo de uma vitória sóbre o ter- 
reno ao sul do Paralelo 17, 

A McNamara cnhe o ingrata papel de 
acalmar os partidários de “guerra a todo 
custo” e manter a diretiva presidencial vi= 
sando limitar a luta às suas proporções 
atuais. Assim, para os observadores, parece 
que cada vez que o Presidente Lyndon John- 
son dá um passo na escalada, o Secretário 
McNamara perde uma batalha de sua guer- 
a particular contra os partidários da luta 
otal, 


Hanói rejeita acôrdo com os EVA 


Londres (UPI-JB) — O Govêrmo do 
Vetname do Norte não suspenderá sua aju= 
da so Victcong em troca do fim dos bom- 
bardelos aéreos dos EUA contra seu territó- 
rio, anunciaram fontes diplomáticas na Ca- 
pital britânica. 

A posição pessoal do Presidente Ho Chl 
Minh é contrária a qualquer diminuição da 
ajuda, sob qualquer condição, e seu Govêr- 
no deixou bem clara esta atitude, recentes 
mente, perante-representantes de várias na-= 
ções comunistas, Hanói, asseguram as fon= 
tes diplomáticas, não negociará com os EUA 
em prejuízo do estórço de guerra do Viet- 
cong. 

As condições do Govêérno do Vietname 
do Norte para o ínício de negociações de 
paz com os Estados Unidos são as seguin- 
tes, segundo as fontes diplomáticas da Ca- 
pital britânica; 


1 — suspensão incondicional dos bom- 
bardeios dos Estados Unidos nao Vietname 
do Norte; 

2 — em seguida, reuniões bllaterais du- 
rante quatro semanas pera preparar a agen- 
da da Conferência de Paz; 

3 — o Govêrno do Viciname do Norte 


não tomarin nenhuma medida para deter o 


envio de abastecimentos e refôrços para os 
guerrilheiros sul-vietnamitas durante a trê- 
gua dos bombardeios; 

4 — o Govêrno do Vietname do Norte 
sômente examinoria a possibilidade de pa- 
rar a infiltração se os EUA encerrassem 
tódas as ações contra o Vietcong; 

S — a agende da Conferência de Paz 
terin que incluir o futuro político da Fren- 
te Nacional de Libertação e a retirada das 
tropas norte-americanas do Vietname do 


URSS dá maior ajuda ao Vietname 


Moscou (UPI-JB) — O Primeiro-Mi- 
nistro da União Soviética, Alexei Kossiguin, 
prometeu dar mais ajuda no Vietname do 
Norte durante uma reunião com o Vice- 
Primeiro-Ministro do Govêrno de Hanól, 
Thang Nghi, informou ontem a Agência 
Tass, 

“Kossiguin e Nghi discutiram e desen- 
volvimento das relações entre os dois países 
e os passos práticos a serem dados pela 
União Soviética para dar no povo do Viet- 


name mais ajuda, a fim de repelir a agres- 
são norte-americana e atender às exlgên- 
cins econômicas do Govêrno de Hanól”, 
anunciou a 'Tass, 


Nghi chefia uma delegação econômica 
norte-vietnamita que atunlmente desenvol- 
ve uma série de reuniões com as autorida- 
des soviéticas sóbre a ajuda déste país. Se= 
gundo a 'Tass, a reunião com Kossiguin rea- 
lizou-se dentro de um clima de “entendi- 
mento mútuo, cordialidade e amizade”, 


Ex-Ministro é detido por horas 


Saigon (UPI-AFP-JB) — O ex-Minis- 
tro da Economia do Vistname do Sul, 
Truong Thanh, que fôra vetado pela As- 
sembléir como candidato à Presidência, foi 
detido ontem durante algumas horas sem 
qualquer explicação, Mais tarde, no ser sôl- 
to, o Chefe de Polícia pediu-lhe desculpas 
afirmando que tudo não passou de um mal- 
entendida, 


Thanh fol o único sul-vletnamita que 
tentou disputar as eleições presidenciais 
apresentando uma plataforma eleitoral ba- 
seada na necessidade de serem iniciadas as 
negociações de paz com o Govêrno de Ha- 
nól. Por éste motivo, a Assembléia vetou seu 
uno: aceltando a pressão dos chefes mill- 

res, 


A PRISÃO 


Segundo alguns porta-vozes de Thanh, 
sua prisão ocorreu de manhã cedo, pouco 
depois de ter saido de casa, em Gia Dinh, 
na companhia da mulher, para atender a um 
convite do Chefe de Polícia, General Lonn, 
que desejava entrevistá-lo, 

Truong Thanh desviou-se ligeiramente 
do itinerário para passar antes por seu es= 
critório, mns um jipe da Polícia de Segu- 
ranca bloqueou a passagem do velculo e um 
oficial lhe deu voz de prisão. Thanh foi al- 
gemado na celgada e levado para o carro 
da Polícia. 


Ao meio-dia, o local da prisão ds Thanh 
continuava sendo mantido em segrêdo e seu 
desaparecimento também não ern entendi- 
do pela Embaixada dos EUA em Saigon, 
onde o ex-Ministro da Economia conta com 
numerosos amigos, 


Nã há dúvida, afirmam os porta-vores 
do político sul-vietnamita, de que sua prisão 
causou grande emoção em todos os círculos 
sul-vicinamitas e norte-americanos de Sal- 
gon. A brutalidade com a qual os políciais 
do Serviço de Segurança agiram conduzin- 
do o ex-Ministro com as algemas choca 
principalmente aquêles que conhecem pes- 
sonlmente a Truong Thanh, afirmou um di- 
plomata dos EUA, 


Na Embaixada dos EUA não se oculta 
um certo mau humor ante n iniciativa da 
Políoln de Segurança diante de uma perso- 
nalidade considerada durante multo tem- 
po pela missão norte-americana como um 
dos melhores técnicos, bem como um dos 
mais íntegros entre « nova geração dos di- 
rigentes sul-vletnamitas. 


Ignorava-se completamente qualquer 
atividade subversiva por parte de Truong 
Thanh, que segundo os norte-americanos 
mantinha-se em sun estrita atividade pro- 
fissiona), desde que sua candidatura fol ze- 
chaçada para as últimas eleições presiden- 
Clais do Viciname do Sul. 
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URSS adverte na 
ONU que Vietname 


pode alastrar-se 


Nações Unidas (AFP-UPI- 
JB) — Acusando os Estados 
Unidos de seguirem no Viet- 
name uma politica erimino- 
sa de banditismo interna- 
elonal, o Chanceler soviéti- 
co, Andrei Gromyko, adver- 
tlu que a guerra no Sudeste 
Aslático pode estender-se a 
outras zonas, envolvendo 
novos Estados, no responder 
ontem à velada proposta de 
negociação feita, quinta-fel- 
ra, pelo delegado americano 
Arthur Goldberp, 

O delegado soviético, refe- 
rindo-se à pergunta de 
Goldberg — que fariam os 
aliecos de Hanól para ori- 
entar rápidamente o confli- 
to para uma solução pacifi- 
ca caso os EUA suspendes- 
sem os bombardeios — disse 
que os americanos se esfor- 
cam em vão em enganar a 
opinião pública com tóda 
sorte de declarações tran- 
quilizadoras, para fechar os 
olhos dos povos ante o pe- 
Trigo que ameaça o mundo 
inteiro, - 


RESPOSTA “it! 


— Qual fol a resposta dos 
Estados Unidos à declara- 
ção do Govêrno da Repúbll- 
ca Democrática do Vietna- 
me, feita a 28 de janeiro 
último, afirmando sua von= 
tade de realizar negociações 
assim que cessarem os bom- 
bardeios? — perguntou Gro- 
myko, respondendo, em se- 
guida, à sua própria per- 
gunta: 

— A resposta foram os 
os atos de barbárie: os bom- 
bardelos de bairros reslden- 
ciais,» destrulção de reprê- 
sas e sistemas de irrigação, 
as bombas lançadas sôbre 
hospitais, o aumento de efe- 
tivos das tropas no Vietna- 
me do Sul. 

Depois de salientar que p 
União Soviética, junto nos 
demais paises socialistas, 
multiplicará a ajuda ao 
Vietname do Norte, Gromy- 
ko lronízou as iniciativas de 
paz norte-americanas, qua- 
lficando-as de “polhas de 
sabão para uso interno e 
externo”, 


- VIOLAÇÕES 


— Por sua dimensão, a 
guerra do Vielname não 
tem igual desde 1945 e cons- 
titul, por parte do Govêrno 
norte-amerciano, uma vlo- 
lação flagrante dos acórdos 
internacionais, o desprê- 
zo de normas elementares 
de direito internacional e 
um desafio à opinião públi- 
ca mundial — prosseguiu o 
chanceler soviético, qualifi- 
cando de crimes e atos de 
banditismo internacional as 
operações militares ameri- 
canas. 

— Aquêles que invadiram 
o Vietname — disse — não 
têm intenções de retirar-se 
e até se permitem impor 
condições à cessação dos 
bombardeios, com exigên- 
clas que tomam o caráter 
de ultimato. As hostilida- 
des — saltentou — podem, 
a qualquer momento, es- 
tender-se a outros remiões 
e arrastar outros Estados. 


Gromyko exortou a As= 
sembléia-Geral a condenar 
em voz alta a agressão nor= 
te-americana, a fim de que 
os povos, entre êles o norte- 
americano, vejam erescer 
em tôrno do agressor o mu= 
ro do isolamento moral e 
político e pediu, em segul- 
da, a inscrição no temário 
de um ponto relativo & as= 
sinatura do acôrdo de proi- 
bição do emprêgo das ar= 
mas nucleares, 


Referindo-se à crise no 
Orlente Médio, o Chanceler 
soviético assinalou a “com- 
preensão da URSS pelas 
iniciativas e esforços de 
paz, empreendídos em par= 
tcular nas capitais árabes, 
a fim de eliminar as conse- 
aiiências da agressão Íistae- 
lense”. Reiterou que & pri- 
meira condição de uma Ro- 
lução deve consistir, na opl- 
nlão da URSS, na retirada 
das tropas israelenses até 
as posições que ocupavam 
antes de 5 de junho, 


Por último, propôs que se 
inclua na pauta a admissão 
da República Democrática 
Alemã na ONU € pediu a re= 
tirada das tropes norte 
americanas da Coréla do 
Sule a dissolução da Comis- 
são da ONU sôbre a reuni 
ficação da Coréia, 


REAÇÃO 


O Embaixador norte-ame- 
ricano, Arthur Goldberg, pes 
diu Imediatamente a pala= 
vra para replicar a Gromy= 
Ko. Afirmou que seu país de= 
seja que a URSS exerça suz 
influência junto a Hanól pa- 
ra convencê-lo a aceitar 
uma solução pacífica do 
conflito e manifestou a es= 
perança de “algum dia, cedo 
ou tarde, a União Soviética 
se cure dêste velho hábito 
da guerra fria e contribua 
eictivamente para a paz”, 

O Ministro do Exterior da 
Suécia, Torsten Nilsson, que 
foi o primeiro orador da 
sessão, fêz um apélo “à par- 
te mais poderosa no confll-= 
to do Vietname para que dé 
o primeiro passo pura uma 
solução negociada, suspen- 
dendo os bombardeios con= 
tra o Vietname do Norte, 


Takeo Miki, Chanceler ja- 
ponês, que também falou 
antes de Gromyko, disse que 
é necessário solucionar, com 
urgência, o conflito do Viet= 
name porque » entrada da 
China no conflito serla um 
perigo gravissimo para tôda 
a Ásia e que a solução, em 
sua opinião, deve começar 
com a suspensão das hosti- 
lidades e o respeito aos 
Acórdos de Genebra. 


8 — 1º Cad, Jornal do Brasil, sábado, 23-9-07 
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EUA: fotos 


Washington (AFP-UPI- 
JB) — Os documentos 
fotográficos apresentados 
pela Bolívia à Conferên- 
cia da OEA, em que Er- 
nesto Che Guevara, ex- 
Ministro de Fidel Castro, 
aparece entre guerrilhei- 
ros bolivianos, são- consi- 
derados pelos meios nor- 
te-americanos como pro- 
va suficiente da interven- 
ção cubana naquele pais. 

Os funcionários norte- 
americanos consideram, 
também, que as provas 
do Govêrno boliviano te- 
forçam o protesto da Ve- 
nezuela contra Cuba, que 
deu origem à atual con- 
ferência, e esperam que 
a OEA, em face dêsses do- 
cumentos, aprove uma 
condenação enérgica do 
regime castrista e da 
OLAS, que tem como 
programa fomentar no- 
vos vietnames. 


FOTOS 


A Bolivia não apresen- 
tou qualquer projeto à 
reunião de consulta, Li- 
mitou-se a expor aos Mi- 
nistros um extenso rela- 
tório sobre as atividades 
guerrilheiras do Sudeste 
do Pais, junto às fotos e 
documentos, que vêm, as- 
sim, apoiar a denúncia 
venezuelana de interven- 
ção cnbana nos assuntos 
de outros países do He- 
misfério. 

Algumas fotos de Gue- 
vara o mostram na zona 
selvática de Nancahuazu, 
onde, em princípios do 
ano, surgiram as guerri- 
lhas. Em outras, aparece 
ao lado dos Irmãos Pere- 


do, da guerrilheira Tania 
e do guerrilheiro morto, 
recentemente, em cho- 
ques com as fórças do 
Govêrno, Joaquin. Joa- 
quin seria, na verdade, 
Juan ÁAcuna Núnez, pri- 
meiro comandante do 
Exército cubano e com- 
panheiro de Fidel Castro 
na campanha de Sierra 
Maestra. 


FICHA 


Para provar a presen- 
ca de Guevara na Bolí- 
via, foi exibida uma ficha 
antropológica que coinci- 
de com as caracteristicas 
indicadas nos passaportes 
uruguaios falsos, núme- 
ros 130220, em nome de 
Ramón Benitez Fernân- 
dez, e 130748, em nome 
de Adolfo Mena Gonzá- 
lez. 

As fotografias, não obs- 
tante algumas modifica- 
ções realizadas para dis- 
farçar a identidade, pa- 
recem coincidir com a fi- 
cha citada. 

Em seguida, foram exi- 
bidas as impressões digi- 
tais de ambos os passa- 
portes e foram compara- 
das com uma ficha que, 
segundo as autoridades, 
pertence à época em que 
Guevara realizava O ser- 
viço militar. As três coin- 
cidem. 

“As palavras sobram” 
-— declarou o Chanceler 
Guevara Arze. “Vocês po- 
dem derivar suas pró- 
prias conclusões”, 

O Ministro boliviano 
exibiu mais fotos ao final 
de sua exposição de 85 
minutos, na Conferência 
de Chanceleres. 


EUA desenterram 
o projeto da Fôrça 


Washington (AFP-UPI-JB) 
Os Estados Unidos submeterão 
hoje à XII Reunião de Con- 
sulta dos Chanceleres ameri- 
- canos um projeto de 13 pon- 
tos, o último dos quais pode- 
ria abrir caminho à criação 
de uma fórça interamericana 
de paz, serundo revelaram, on- 
t2m, fontes diplomáticas de 
Nyeshington. 

O projeto podert trazer no- 
vas divergências à reunião, 
onde, até agora, só houve um 
acórdo unânime: condenação 
enérgica a Cuba, par suas all- 
vidades subversivas e tentatl- 
“va de exportar sua revolução. 
A conferência já começou di- 
vidida, quando a Comissão Ge- 
ral da OEA propás admitir co- 
mo observadora n Junta Inte- 
ramericana de Defesa, per- 
missão nprovada a custo, 


SANÇÕES CONTRA CUBA 


O projcto norte-americano, 
no que se informa, recomen- 
durá novas sanções a Cuba, 
inclusive o embargo marítimo, 
excetuando-se os embarques 
de alimentos e remédios, e 
uma condenação à OLAS (Or- 
ganização Latino-Americana 
ds Solidartedadeo, 

A sessão se abriu sob à pre- 
eldência do Chanceler uruguaio 
Hector Luls!, eleito na reunião 
preliminar, com 2 presença de 
19 dos 21 Chancelcres da OEA, 
O delegado perunno Eduardo 
Secane não chegou v tempo, 
e o haitiano, cujo Govêrno, 
para demonstrar seu desagra- 
do para com q OEA, fêz-se re- 
presentar por seu delegado na 
organização, Fern Baguidy. 

Os trabnlhos estão sendo 
realizados em ritmo acelerado, 
A reunião dispós que 4 nta fi- 
nal deveria ser aprovada em 
24 horas, q fim de ser nssina- 
da domingo pela manhã, em 
uma sessão solene de encerra- 
menta. 

Falaram ontem os Chunce- 
leres da Bolívia, Venezucla, 
Equador. O Secretário de Es- 
tado norte-americano, Dean 
-Rusk, também participa de 
reunião. 


Ciroulos informados prevêem 
que o projeto venezuelano po- 
derá ser aprovado com restri- 
ções por parte do Brasil, Chi- 
Je e México. Até o momenta, 
cete último foi o mais reticen- 
te ncércia da adoção de novas 
medidas contra o Govérno 
cubano. O único país Intino- 
pmericano que ainda mantém 
relações diplomúticas com Cuba, 
o México, está representada na 
reunião de Washington apensa 
por sey Chanceler, Carrillo 
Flores, sent assessôres especinis, 


CONSULTAS BILATERAIS 


A OEA não divulgou a lista 
oficinl de oradores. Mas & Re- 
pública Dominicana, Costa Ri- 
ca e Trinidad-Tobago mant- 
festnram descjo de serem ouvi- 
dos, Consultas bilaterais à mar- 
gem da conferência se renll- 
zum desde que as delegações 
começaram a chegar, quinta- 
feira. Os Chanceleres Iribar- 
ren Borges e Guevara Arze il- 
veram uma prolongada conver- 
sn e, segundo transptrou, « Bo- 
lívia poderia ser o melhor alla- 
Go da Venexúcla para garan- 
tir o apolo contra Cuba e pe- 
air q adoção de medidas, mais 
enérgicas. 

Os Chancelcres se reuniram 
às 1lh, almoçaram com o Pre- 
sidente Johnson na Casa Bran- 
ca e voltaram à conferência à& 
terde, A primeiro reunião ple- 
núria terminou às 21h 15m. 


Os Chanceleres voltexão a 
reunir-se em sessão plenária 
hoje às 8h30m locnis para per- 
mitir a outros três oradores 
inscritos — o Chanceler da 
Costa Rica, o Secretário nor- 
te-americano de Estado e o De- 
legado do Hait! — se fazerem 
ouvir. 


Imedintamente depois desse 
sessão, os Chanceleres se reu- 
nirão em comissão geral « por- 
ta fechada, para examinar os 
vários projetos de resoluções 
sóbre os quais deverão decidir. 
Até agora, sómente dois proje- 
tos foram apresentados à mesa 

"1 reunião. 


Brasil condena Cuba 


mas se opõe a pacto 


Washington (AFP-U PI- 
JB) — Brasil, Argentina e 
“Colômbia proporão à XII 
Reunião de Consulta de 
Chanceleres da OEA uma 
declaração condenando as 
atividades subversivas do 
Govêrno cubano no Hemis- 
tério, que incluiria uma mo- 
cão de solidariedade à Vene= 
zuela, responsável pela con= 
"vocação da conferência, ao 
denunciar a intervenção 
cubana em seus assuntos 
internos. 

Circulos brasileiros auto- 
“rizados, que divulgaram a 
notícia, informaram ainda 
que o Brasil se oporá firme- 
mente à criação de pactos 
sub-regionais para lutar 
contra a subversão na Amé- 
rica Latina e apresentará 
emendas ao projeto vene- 
zuelano de nove pontos. 


POSIÇÃO 


Segundo se soube, o Bra- 
sil não aceitará o estabele- 
cimento de pactos sub-re- 
gionais, alegando que o sis- 
tema de defesa continental 
já foi estabelecido pelo Pac- 


“to do Rio de Janeiro, Teme 
que se formem na América 
Latina agrupamentos de 
nações ligadas: por acórdos 
políticos, que poderiam 
aprofundar as divergências 
entre as nações. 

Quanto e outro ponto do 
projeto venezuelano — cria- 
ção de zonas de vigilância é 
patrulhagem — acha que 
deva ser especificado clara- 
mente que ficariam elas a 
cargo de cada Nação e não 
devem ser internacionali- 
zadas, 

O Brasil também discorda 
da iniciativa venezuelana de 
submeter o caso de Cuba às 
Nações Unidas. Tem a 
apolá-lo a maloria dos paí- 
ses latino-americanos, que 
não julgam o momento 
oportuno. 

À conciliação entre a po- 
sição inflexível da Venezue- 
la, exposta em seu projeto 
de nove pontos, e a do Bra- 
sil deveria ser feita nas 24 
horas que se seguiram aos 
debates. A reunião encerra 
hoje ou emanhã pela manhã 
seus trabalhos. 






de Guevara 


PARÁ DAR SORTE 


at 4 
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Venezuela 
quer caso de 


Cuba na ONU 


Washingion (UPI-JB) — 
O Ministro do Exterior da 
Venezuela, Ignacio Irlbar- 
ren Borges, declarou ontem 
que a solução para o pro- 
blema cubano requer deci- 
sões políticas que estão fora 
da alçada do organismo, 
uma vez que já assumiu fei- 
ção internacional. 

Iribarren Borges falou 
poucos minutos após o inicio 
da reunião de Chanceleres 
emericanos e suas palavras 
foram interpretadas como 
indício de que o Govêrno 
venezuelano mantém seu 
propósito de submeter a 
questão à ONT. 


SOLIDARIEDADE 


“Não pode ser colocada 
em dúvida a autoridade mo- 
ral do meu Govêrno, ao pe- 
dir esta reunião de consul- 
ta, pois a política venezue- 
Jena de. não intervenção é 
consequente, como mostrou 
no cáso da República Do- 
minicana” — declarou o 
Chanceler. 


Rentirmou, mais uma vez, 
e necessidade de que “suria 
Ineguivoca e solidariedade 
dos países Jatino-america- 
nos diante da atitude de 
Cuba”, mas observou que “a 
Venezuela não pode vir à 
Organização dos Estados 
Americanos para pedir-lhe 
que a defenda da constante 
agressão cubana”. 

“Não pedimos & aplicação 
dao Tratado do Rio de Janei- 
ro, embora os atos que mo- 
tivaram nossa petição — 
acelia unânimemente pelos 
senhores — o justiflcassem 
inteiramente” — continuou, 
“Os tratados, nlém de serem 
ordens jurídicas, são instru- 
mentos políticos e sua apli- 
cação se acha condicionada 
pela realidade na situação 
internacional do momento”, 


PROBLEMA INTER- 
NACIONAL 


No dizer de Irlbarren Bor- 
ges, Cuba deixou de ser um 
problema regional da Amê- 
rica Latina, para assumir 
uma feição internacional. 
“a sobrevivência de Cuba 
depende dos países socialis= 
tas, especialmente da União 
Soviética, e, em menor grau, 
dos pníses do mundo livre 
que permanecem surdos go 
clamor das nações que fo- 
ram atacadas por Cuba, A 
constante Intervenção do 
Govêrno cubano perturba, 
de certa maneira, o proces- 
so de desenvolvimento da 
América Latina. Nossos pai- 
ses precisam usar de todos 
os recursos, humanos € eco- 
nômicos, para superar a di- 
ticil etapa do desenvolvi- 
mento”. 

“Enfrentar & intervenção 
cubana desvia parte de nos- 
sos esforços de seus objati- 
vos principais. A opinião 
pública da América Latina 
Identifica q posição inter-= 
vencionista de Cuba com a 
de todos os Governos da 
mesma ideologia” — con- 
clulu. 





” 


Johnson pede fórça contra 


Washington (AFP-UPI-JB) — O Pre- 
sidento Lyndon Johnson aconselhou on= 
tom as nações latino-americanas a en- 
frentnrem o terrorismo e a subversão que 
"os agentes do regime de Fidel Castro 
exportam para o hemisfério ocidental” 
com “fórça resoluta, se necessário, e cont 
o apoio de seus vizinhos para reforçar 
a defesa contra a agressão indireta”. 

O primeiro mandatário norte-amer!- 
cano, ao discursar durante o almôço que 
ofereceu aos Ministros de Exterlor que 
participam da XII Reunião de Consulta 
da Organização dos Estados Americanos 
(OEA), assinalou que “a virulenta for- 
ma de subversão dirigida por Havana” 
respondia ao tipo de estratégia do Pro- 
sidente norte-yietnamita Ho Chl Minh, 


BANDITISMO IDEOLÓGICO 


Johnson recordou que o líder norie- 
vietnamita, ao se dirigir nos comunistas 
de seu pais em 1251, citou o pionciro de 
tal ideologia, Nikolai Lênine, declaran- 
do: “Se um acórdo com os bandidos é 
vantajoso pare a revolução, eu o forel,” 





Em tórno a uma mesa em forma de ferradura, os Chanceleres das nações membros da OEA discutem os meios de conter a subversão no Hemisfério 


“ Alguns de vossos pníses”, acrescen- 
tou o Presidente norte-americano, “en- 
frentam precisamente éso tipo de 
pangsterismo idcológico — essa frente 
unida entre os agentes de Fidel Castro, 
elementos Jocnis aos que se deu uma no- 
va licença mara crimes contra seus con- 
cidadãos, e os descontentes mal orien- 
tados pelas abstrações comunistas”, 


META PRINCIPAL 


Jolmson lembrou que a meta princl- 
pal da reunião da OEA err determinar 
as meios através dos quais o hemisfério 
poderá “melhorar suas defesas contra es- 
ta forma de agressão”, 

“Creio que estamos todos de ncórdo 
a respeito do Íínto de que nossas prin- 
cipais armas, neste setor, ais as do tra- 
brilho conjunto em Punta del Este, em 
agósito de 1M1, e novaments em abril 
de 1987; a Aliança para o Progresso e 
o programs da Conferência de Cúpula”. 

“Estas são as garantias do liberdade 
& longo prazo”, afirmou, 


» Radiofota UPI 


sont Em 


subversão 


Johnson admitiu que a campanha 
contra os guerrilheiros esth custando às 
nações Intino-americanas energias e re- 
cursos que preferirinm aplicar em obras 
de interêsse social, mas comparou essa 
atitude com as esforços para ajuder o 
Visimame do Sul a travar uma guerra de 
duas frentes; contra a pobreza e contra 
a subversão, 


BID 


O Presidente Lyndon Johnson assi- 
nou ontem uma Jel que autoriza o Go- 
vêrno a fazer uma contribuição de USS 
900 milhões no Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) durante os pró- 
ximos três amos. 


O nto de assinatura foi presenciado 
pelos Chanceleres da OEA e personalida- 
des da Govérno norte-americano. O Con- 
gresso aprovara a Jel na véspera, medida 
que o Presidente Johnson qualificou de 
“um voto de confianca no Banco e, em 
particular, naqueles que dirizem seus as- 
suntos”, 


Equador critica conferência da OEA 


Washington (UPI-AFP-JB) — O 
Chanceler do Equador, Julio Prado 
Vallejo, censurou violentamente a 
convocação da XIT Reunião de Con- 
sulta, afirmando que “criou a incer- 
teza e vaciação em nossos Gover- 
nos” e que “nada positivo se lucra- 
rá com uma mera reiteração dos 
princípios e condenações ao regime 
cubano”. 

Vallejo fez uso da palavra Jogo 
após o Chanceler venezuelano e afir- 
mou que “o uso da fórga armada 
contra Cuba está afastado", inda- 
gando que ouíras medidas seriam re- 
almente eficazes, Pediu aos Chance- 
leres mais realismo ao encarar a 
questão e ressaltou: “A causa única 
e protunda da subversão e tentação 


do comunismo está no mal-estar eco- 
nômico, social e político da Améri- 
ca Latina”. 


PESSIMISMO 


O Chanceler equatoriano teve 
também palavras de ceticismo quan- 
to a novas condenações do comunis- 
mo cubano. Afirmou que tudo Isso já 
tol feito em conferências anteriores, 
mas “aqui está Cuba, prepotente, au- 
daciosa e sanguinária”. 

“Nossos podêres limitam-se so 
campo das recomendações. Não po- 
demos sentenciar sanções nem detor- 
minar atos de fórca, O uso da lórea 
armada é absolutamente desnecessã- 
rio nº atual emergência” — pores- 
centou. 


Ao analisar as medidas que po- 
deria adotar a reunião, declarou Val- 
lejo que “nossa tarefa é mais dificil 
e complexa do que aparenta à pri- 
metra vista...”, 


Depois fêz uma recapitulação das 
causas que, no seu entender, consti- 
tuem “um adequado caldo de cultu- 
ra que serve to comunismo"; 

1) as condições do comércio mun- 
dial e do financiamento exierno; 

2) as ameaças de suspender q 
ajuda externo porque cs paises do 
Pacífico sul-emericaro se empenhem 
em teconder suas riquezas mariti- 
mas; 


» o desrespeito nos fundamen- 
Lais direitos humanos. 


Greve paralisa petróleo na Bolívia 


La Paz (AFP-UPL-JB) — Uma 
greve geral por tempo indeterminado 
toi deflagrada pelos trabalhadores da 
indústria do petróleo, que pedem a re- 
vogação do recente decreto que criou a 
Emprêsa Nacional de Gás e Petroqui- 
mica, por achar que irá afetar sêria- 
mente os interêsses e os planos .futu- 
ros da Yacimientos Petroliferos Fis- 
cales Bolivianos. 

A agitação também cresceu entre 
os estudantes secundários em greve, 
em conseglência de choques com à 
Polícia, ocorridos na Universidade de 
Oruro, nos quais um estudante fol 
gravemente ferido na cabeça, vindo & 
morrer, O ferimento foi provocado 


pela explosão de uma granada incrl- 
mogênea. 


O Presidente René Barrientos via- 
jpu para Camirl, a fim de diglogar 
com os operários em greve, São cêr- 
ca de 5 mil, 


A gestão do Presidente da Yaci- 
intentos, José Patino, que pediu um 
prazo até quarta-feira para dar tem- 
po ao Govérno de solucionar à ques- 
tão, foi infrutiiera. Patino ailrmou 
que as autoridades estariam dispos- 
tas a entregar o contróle absoluto do 
gás natural à YPFB, porém careciam 
de-tempo para resolver as minúcias 
de um nôvo decreto, 


O HOMEM DAS MONTANHAS 
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Esta é uma das fotos que q Bolívia apresentou à OEA como prova 


A greve petrolilcra amença para- 
Hsar o trausporie no pais, Borsien- 
tos afinmmou “que é injustlilcada, por- 
que não há qualquer assunto pen- 
tente com esse setor trabalhistn”, 

A YPFB, entidade oficial, regin- 
ma pera si a produção e comercializit= 
ção do gás, para que o já tinha di- 
versas medidas em execução, Teme- 
se, em alguns círculos, que o interés- 
se político faça desviar as relvindica- 
ções da simples revogação do decreto 
para uma le! nacionalizando o gás, o 
que apresentaria um problema ainda 
maior, 
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da presença de Gueruru naquele pais 
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provam intervenção cubana 


Haiti sob 
o reino do 
“Papa Doc” 


Departamento de Pesquisa 


“Barão Sabado, na mitologia 
da religlão vodu, é uma divin- 
dade que à noite Taz assom- 
bração nos cemitérios, de casa- 
ca, curtola e charuto” 
François Duvalier, o Presl- 
dente perpétuo, o Papa Dec, é 
também o Barão Sábado que 
há dez anos domina o Hall, 
Eraças aos tonton-macoútes, 
sua guarda pessoal, ; 
No dia 22 de setembro de 
1957, Duvalier, simples médico 
de provincia, foi eleito Presi- 
dente da República com 679 88& 
votos, Seus dois concorrentes, 
Louis Dejole e Clément Ju- 
mele ganharam respectiva- 
mente 206 992 e 9980 vitos. O 
semanário inglês Economist viu 
nestas eleições uma completa 
fraude: “No Haiti não há ti- 
tulo de eleitor, muito poucos 
halilamos têm certidão de nas- 
cimento e 90 por cento dos vos 
tantes eram analfabetos. 


Cinco dias depois, Duvaller 
começãva a stia longa carreira 
de terrorismo, repressão e clei- 
ções fraudulentas, que iriam 
mantê-lo no puder dez anos: 
no dia 27 de setembro de 1957 
fol decretada a lei marcial, óita 
meses depois ema o estado des 
sitio, No dia 16 de junho ds 
1958, o New York Times co- 
menta que, não confiando nas 
fórgas armadas regulares, 'o 
Presidente Duvalier criou a 
própria milícia secreta “que 
executa a plor espécie de ter= 
rorismo”. No dia 9 de jantiro 
de 1941, Duvaller decreta o es- 
tado de emergência e o loque 
de recolher em todo o país No 
dla 7 de abril de 1961, dissolve 
a Câmara e o Senado que se. 
rão substituídos por uma tinica 
Assembléta Nacional e modifi- 
ca a Coustlluição. As eleições 
para a Assembléia única fe 
realizaram em fins de abril, 
época em que o Presidente já 
havia virtualmente eliminado og 
partidos de oposição: o Partl- 
do governamental (Partido Des. 
movçrático) foi o único a apre- 
centar camiidatos às 55 ca- 
delras, As eleições foram pois 
uma simples formalidade, mas 
Duvalier soube tirar multo 
proveito delas: fêz Imprimir 
seu nome sóbre as cédulas. 
Após a eleição, o Goviérno 
anunciou que o nome do Pre- 
sidente figurava em todos os 
votos e que era preciso inter- 
pretar este fato como a expres- 
são do desejo dos eleitores em 
reclegê-lo, 


O New York Times de M de 
abril de 1961 define assim as 
eleições: “A América Lalina, 
em suas histórias, tem assisti- 
do 1 muitas eleições fraudulen- 
tas, mas nenhuma tão vergo- 
nhosa como a que neba de 
fazbr o Haiti, O Presidente 
Duvalier escolheu 58 deputados 
e obrigou o povo u votar nê- 
les.” 


Em seguida, e alnda desta 
vez violando a Constituição e 
renrimindo com violência to 
das as tentativas da oposição, 
a Assembléia reetegen Duvalier 
para um segundo mandato de 
ceis quos, embora o primeiro 
mendato terminasse ecoâments 
no cia 15 de malo de 1903, Ne 
cia 15 de setembro de 1962, 
Dusyalier gandou da Assembléia 
plenos podéres para governar, 
e no dia 15 de mato de 1963 
o titulo de “Chefe da Revolu- 
cão”. 

Mas, durante este periodo, o 
Govêrno de Duvalicr não fol 
tento de munifestações e pro- 
fostes: no dia 26 de abril de 
1955, três  quardas-costas do 
presidente foram abatidos 
quando levavam à escola dos 
filhes de Duvaller, As crianças 
eccsnaram lecas, mas na Te- 
pressão no atentido, nove pese 
soas foram mertas. 


Em agósto de 1904, à insti- 
gação do próprio Govérmo, co- 
mecaram a surgir rumores da 
possibilidade de Duvalier se 
Lotner Presidente vitalício. O 
Govérno preperou uma mani- 
festação popular em Pórto 
Principe para pedir a Duvalier 
que aceitasse a presidência per- 
pétua. E para der um sentido 
de legalidade às ambições po- 
Xtices, a Ciomara adotou no dia 
“5 de mulo de 1954 uma nova 
Constituição, na qual um dis- 
pusltivo expresso eutorgava à 
Duvalicr o titulo de Presidente 
vitalicio. Ele fol investido em 
sua eterna função no Palácio 
Nacional dia 22 de junho de 
1964. 


A repressão de Duvalier não 
exclut o clero e desde o início 
da ditadura perseguiu padres: 
no dia 20 de agósto de 1959, 
Monsenhor François Qotrier, 
Arcebispo de Pórto Principe, foi 
prêso ““por violação do Código 
Penal que proibe nos ministros 
religiosos criticar qualquer ato 
governamental” Mais recente- 
mente, 23 de abril de 1954, o 
Bispo Episcapal do Hail, Char- 
tes Voccgell, de macionalidade 
atoericana, que morava no Hal- 
U desde 1943, é expulso do país, 


A última aventura de Duva- 
Yer envolveu a própria família, 
No dia 25 de junho de 197, 
a sua mulher, Simone Duva- 
Her. sua filha Denise-Murie é 
o genro, bw Coronel Max Do- 
minique, chegavam à Suiça. O 
Coranel Duminique foi obrigado 
a deixar o país porque havia 
participado de um compiot das 
Fórças Armadas conira Duva- 
ller. Várias: prosonalidades fo- 
ram executadas pelos tontonse 
macoutes, os bicho-papões do 
Presidente, 
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Éste mundo de Deus 


O Papa Paulo VI reservou-se o direiko de decidir se re- 
voga a peuo de excomunhão imposta n Martinho Lutero, que 
íniziou a reforma protestante, hã 450 anos. Um pedido neste 
asmido to! encaminhado à Santa Sé pelo teólogo alemão 
Bsrpard Harins, considerado a maior autoridade em Teolo= 
gia Moral Católica. 

O teólogo argumenta que Lutero fêz tudo pra permane- 
cer gentro da Igreja e só foi expulso por causa da pressão 
da Cúria, e pede que o Papa reconheça, em primeiro lugar, 
que Lutero jamais deveria ter sido expulso e que a divisão da 
cristandsde peln reforma Tol, antes de mais nada, resultado 
da resistência dos católicos conservadores & mudança. À 

Não existe nenhum documento prevendo a excomunhão 
“de Lutero, pois ao receber a bula popal que o expulsava da 
Igreja Católica, o criador dopprotestantismo queimou-a em 

raça pitblica, sob os eplausos e aclamações dos estudantes 
“de Wittenberg, onde ensinava. 








Igreja Ortodoxa sérvia 
se separa da macedônica 


o AS Igrejas Ortodoxas sérvia e macedômea. acabam de e 
geparer. A decisão portiu da assembléia de bispos" eérrios, 
'realizade na cemana passada, em Belgrado, ob a presidén- 

“eia do Patriarca Guerman. É a seguinte a integra da decla- 
Fração, aprovade por unanimidade: 

7 "Considerando que a hierarquia superior da Igreja ma- 
»eedônica passou por cima da decisão da Igreja-Mãe dn Sérvia 
e proclamou-se, arbitráriamente e em desncórdo com as leis 

“canônicas, uma organização religiosa cismútica, nós deciái- 
"mos romper tôda e qualquer comunicação com esta hierar- 
«quia e pedir no Santo Sinodo da Igreja Sérvia que inicie um 
processo contra os Insllgadores do clsma.” 

A ruplura segue-se à proclamação, no último dia 19' de 
- Julho, da Igreja macedónica — que fazia parte integrante da 
Igrela Ortodoxa sérvia — em Igreja autocéínia. O desejo 
«de separação da Tereja macedônica coincide com a afirmação 

política da Macedônia, que, como a Sérvia, é uma das repú- 
blicas fugoslavas, 

AS gutoridades da Iugoslávia foram favoráveis à ruptura 
é o Mereçhal Tito ofereceu uma aita distinção no nôvo chefe 
da Igreja macedônica, 

za 


Católicos e anglicanos 
N reúnem-se na Inglaterra 


id No condado de Berkshire, Grã-Bretanha, realizou-se a ze- 
«gUnda reunião da comissão mista de católicos e anglicanos. 
Os debates permitiram colocar em evidência os diversos pon- 
tos cruciais que fundamentam as divisões entre ps duas re- 
ligiões. ou sejam: a autoridade, interpretação das Escrituras, 
O episcopado, a primnzia e Infalibilidade do Papa, as defin!- 
- ções dogmátices sôbre a Virgem Maria, as ordenações angli- 
- canas é à intercomunhão, 

O comunicado final afirma que as duas religiões abor- 
“dam, constantemente, os problemas teológicos e prúticos da 
Mesma forma, e que as questões divergentes se situam em 

outro plano, Concretamente, q Comissão recomenda o uso 
comum «de igrejas nas reglões onde isso fôr útil, a colaboração 
nara a revisão dos textos lliúrgicos e para a formação de mi- 
-nistros do culto. 


Chefe anglicano quer 
ver “hippies” dos EUA 


Os hippies não escondem seu entusiasmo desde que soube- 
uram que o Primaz de Igreja Anglicana e Arcebispo de Cantuá- 
ria, Dr. Ramsey, pretende prucurá-los durante sua visita a 
São Francisco na próxima semana, A comitiva do Arcebispo 
estã muito intaressada no cuito da nova geração norte-ame- 
sicana. 

Enquanto isso, na Gri-Bretanhna, o pastor evangelista 
Eric Hutehings convida os hippies para uma cruzada de um 
mês pelo Interior do país, a começar no próximo dia 1º, O 
milnistro quer discutir, a fundo, os love-ins, porque embera, 
-mumirando os sentimentos de amor que os hipples cultuam, não 
acredita que estejam no caminho certo. 

» — Convencicnou-se cnamar de hippie 2 todo o jovem dado & 
ndrogas, amanie das flores, da humanidade e da música pop, 4 
contra as convenções socinis, O hippiedom, ou filosofia dos 
hipples, é considerada uma subcultura, com ritos e-cultos pró- 
pros, sendo que um déles é o Jove-in, uma especie de reunião 
prolongada de móças e rapazes. 

Os hipples surgiram na Califórnia, mas atualmente tém 
ramificações em todo o território norte-americano, e em alguna 
pníses da Europa, sobretudo na Grã-Bretanha, São cs beal- 
niks da década des 50, 

+ 


Bispos chilenos querem 
Igreja contra miséria 


Após nove dias de deliberações, os 400 delegados À reunião 
dos bispos de Santingo divulgaram uma declaração sóbre a 
» primeira etapa de seus trabalhos, ne qual afirmam que “a 
Igreja Católica do Chile quer ser mais servidora dos homens e 
mais consciente dos sofrimentos e injustiças evidentes que 
marcam a vida de multíssimos chlienos”, 
| “Há misérias que impedem uma vida humana e digna, Hã 
* geficiências sociais que nos impõem o dever de buscar com os 
demais homens soluções rápidas e eficazes, Neste Sínodo ten- 
tamos encontrar com os irmãos das Igrejas cristãs e da co- 
“munidade judaica o que pode nos aproximar. Queremos con- 
tinuar com éles o diálogo aberto, fraterno e respeitoso que Ini= 
ciamos”, conclui 9 declaração, 
O Sínodo reuniu-se para renovar a Igreja segundo o Evan= 
gelho e de acórdo com o Concílio Vaticano TI. 


* 


Divorciadas francesas 


advertem o episcopado 


A Semana Religiosa de Paris publicou uma nota da Se- 
crezaria-Geral do episcopado francês sôbre as mulheres ca- 
tólicas separades ou divorciados que não se casaram nova- 
mente. A nota, que não é um documento oficial do episco- 

“pado, fol redigida por inúmeras mulheres separadas para 
“ alertar os padres sóbre a situação desumana em que vivem, 
Em cada dez casamentos celebrados no religioso na Fran- 
* ca, um é dissolvido pelo divórcio, e em quatro divórcios, três 
“ são pedidos porque um dos cônjuges deseja se cnsar nova- 
mente, Cerins pessoas, entretanto, suportam a vida de sepa- 
ração, sem se casar, 
ar Depois de expor estas estatísticas, o documento analisa 
o estado de espirito das mulheres separadas à luz das difi- 
“culdades financeiras e materinis que são obrigadas a en- 
Jrentar. 

O documento revela que, para superar a solidão « os da- 

nos psicológicos decorrentes da separação, es mulheres cató- 
“ Necas costumam solidarizar-se e ajudar-se mútunmente. Em 

Paris, reúnem-se uma vez por més, a fim de aprofundar os 
» estudos evangélicos e defender-se das tentações. 


Desejo e sexo ameaçam 
a segurança americana 


Se a Juventude norte-americana não se voltar para Deus, 
a segurança do país correrá perigo. Esta advertência fol for- 

. mulada pelo famoso pastor evangelista, Billy Graham na 

» presença de 23 mil pessoas, durante um comício em Kansss 
Cliy, no qual afirmou que “o desejo do homem perverieu 
uma coisa bonita”. 

o Segundo Graham, hoje, nos Estados Unidos, p palavra 
amor pode senificar tanto céu como play-boy. “Estas col- 
Fes” não existem entre os comunistas, garantiu o pastor. 

- “Eles sabem que não podem construir uma sociedade forte, 

” se colocarem túda a ênfase na sensualidade e no desejo”, 

Graham discordou das observações do Presidente John- 
gon e disse que havin “algo de errado” com a moralidade 
emericana. Num discurso pronunciado também em Kansas, 

o Presidente afirmara não acrediter numa crise moral. 


te 


Testemunha de Jeová 
condenada na Itália 


” Mario Pisan foi condenado a nove meses de endeia, pela 
» terceira vcz nos últimos três anos porque se recusa termi- 

nantemente a servir no Exército ituliaho, alegando objeção 
« de consciência, O jovem é testemunha de Jeová. 

Ao ouvir a sentesça da Córie Militar da Roma, Murilo 
anunciou que continunria dizendo “não” até os 45 anos, 
quando, por lei, o indivíduo se livra do Exército. 

Em Malawi, antiga Ninsalândia, o Congresso adotou uma 

* resolução condenando violentamente as testemunhas de Jeo- 

vi e declarando que essa religião é ilegal, por ser “não ape- 
, nas inímiga do progresso do país, mas também por adotar 
| uma posição negativa diante de tudo", - 

A moção nílrma que o grupo “ameaça 2 paz, a estaji- 
Udade e » calma, essenciais no desenvolvimento”, 


e 


- 


Católicos e marxistas 
= em nova mesa-redonda 


Marxistas e cristãos vão reunir-se em princípios de 1968 
para discutir suas teorias sóbre a sociedade, a Jusliça eco- 
nômica internacional, a tensão norte-sul, a emergência de 
uma sociedade pluralista e tecnicista no Leste e no Oeste é 
es perspictivas de uma acho comum. O encontro, presidido 
pelo Professor Georges Casalls, é promovido pelo Conselho 


pi das Igrejas, que congrega protestantes, anglicanos e 
artodoRxos. 


Rusk pensou 


Washington (AFP-UPI-JB) — O Secre- 
tário de Estado Dean Rusk recusou-se e co- 
mentar os bontos divulgados pela. impréisa 
norte-americana de que teria proposto no 
Presidente Lyndon Johnson sum renúncia, 
caso o casamento de sua filha Margaret Ell- 
sabeth com o negro Guy Gibson Smith pu- 
desse criar problemas futuros para o Govêr- 
no, 

Fontes ligadas ao Departamento dê Es- 
tado consideram que os rumóres têm funda- 


mento, não apenas por catisa des relações que- 


Rusk mantém com o'Presidente, más tam- 
bém porque uma consulta dêste tipo se en- 
quadra perfeitamente na tradição segulda pe- 
los membros do Gabinete, z 


FIEL SERVIDOR 


A Jenidade de Rusk para com Johnson é 
incondicional e incontestável, afhimem as 
mesmas fontes, O Secretário de Estado sem- 
pre demonstrou um enorme culdado a fim de 
evitar qualquer atitude ou palavra que pu- 
desse embaraçar o Presidente, 

Por outro lado, Rusk teve, em sua vida 
particular, uma atitude bastante defintãa 
dinnte do probloma racia!, contrária a qual- 
quer tipo de discriminação, mesmo que iso 
chegasse a atrapalhar sua carreira, como 
ocorreu algumas vêzes 


EFEITOS 


Tanto a Casa Branca como o Departa- 
mento de Estado aparentemente não deram 
multa importância ao casamento de Marga- 
ret com Guy, realizado quinta-feira em 
Stanford, na Califórnia, alegando que se tra- 
tava de um assunto pessoal, 

Entretanto, em Washington, onde qual- 
quer acontecimento assume significação po- 
lítica ou diplomática, o casamento desenca- 
deou uma série de especulações a respeito 
das possíveis consegilências da união sôbre a 
posição de Johnson c aóbre a própria admi- 
nistração Johnson, 


IRRELEVÂNCIA 


O interêsse em tórno do casamento foi 
considerável, o que não é de estranhar, uma 
vez que se trata de um fato sem prececen- 
tes, Após muitas discussões de bastidores, 
chegou-se à conclusão de que nem Rusk nem 
o Govêrno seriam realmente afetados em al- 
gum grau, , 

Ao mesmo tempo, sdmitiu-se que Rusk 
talvez tenha certos problemas com os con- 
gressistas sulistas, com quem sempre man- 
teve es mais cordiais relações, qualquer 
maneira, o Govérmo enfrenta tantos proble- 
mas interna e externamente, que o casamen- 
to da filha do Secretário de Estado com um 


Franceses vão 


em renunciar 


por causa do genro prêto 


negro — mtsmo sendo inaceltável para mi- 
lhares de norte-americanos — não chega a 
ser relevante, 


FILHA UNICA 


Margaret Elisabeth, filha única de Rusk, 
conheceu Guy há quatro enos, em Washin- 
gton, numa aula de equitação. Ambos prati- 
cam muito êste esporte, Ela tem 18 anos e 
estuda no Universidade de Stanford e êle 
com 22, recém-formado na Universidade de 
Georgetown, trebalha na Administração Na- 
cional de Aeronáutica Espacial, w 

O cosamento fol realizado na capele da 
Universidade de Stanford, sob o mator al- 
bilo, porque Rusk temia manifestações, Ape- 
nas 50 parentes, os pais do molvos e-os am!- 
gos mais íntimos assistiram à cerimônia, O 
casa] partiu em Jun-de-mel para Jocal des- 
conhecido, 


2CASAMENTOS INTER-RACIAIS 


Nos Estados Unidos celebram-se, anyal- 
mente, mais de 1800000 cazamentos, dos 
quais cêrca de 8000 são entre pessoas de ra- 
qn5 diferentes, embora não ultrapasse de 2 500 
a união entre brancos e prêtos. 

Essas uniões raramente drupam a pri- 
melra púgina dos jornais, exceto quando se 
trata de personalidades muito conhecidas, 
como ocorreu há sete anos, no casamento do 
famoso ator negro Sammy Davis Júnior com 
a loura suéca May Britt, 

A publicidade em tórno dêsse cassmen- 
to, apesar dos protestos dos intercasados, foi 
fatal para a carreira cinematográfica da atriz 
escandinava: Holivwgod não demorou em ma- 
nifestar-lhe sua hosillidade, negando-lhe, gts- 
temiticamente, todo contrato. , 

A cantora mulata Lena Horne, em com- 
pensação, conseguiu escapar da curiosidade 
tos jornalistas: durante três anos, seu casr- 
mento com o músico branco Lennie Hayton 
fol um dos segredos mais bem guardados no 
mundo do espetáculo norte-americano. 

Nos últimos anos, os casamentos entra 
brancos e pretos suscitaram polêmicas cada 
vez que se reailzaram nos Estados, cuja Jegis- 
lação condena tôda únião entre uma pessoa 
branca e um membro de qualquer outra raça. 

Ésses Estados são 16, figurando enire éles; 
Virgínia, Alabama, Flórida, Geórgia, Missis- 
sipi e Tennesste. Em princípios de 1966, na 
Virgínia, um branco e sua mulher mestiça 
foram condenados à pena de um ano de pri- 
são por haverem violndo a let com o seu 
casamento, 

O casal apelou à Córte Suprema dos Es- 
tados Unidos, « qual pôs fim, há três meses, 
a êsse tipo de perseguição, adotando uma dis- 
posição pela quel, nos Estados da União, não 
pode ser considerado delito o casamento de 
duas pessons de raçes diferentes. 


as umas com 


o Gabinete em plena Crise 


Paris (UPI-JB) — Com o Gabinete 
em crise, por causa do conflito entre o 
Ministro da Agricultura Edgar Faure, que 
ameaça renunciar, e o Ministro das Fi- 
nanças Michel Debré sôbre o problema 
dos subsidios à agricultura, serão reall- 
zadas amanhã eleições complementares 
para a Assembléia nos departamentos de 
Gers, Orne e Cótes-du-Nord, 

No mesmo dia, quinze milhões de 
eleltores elegerão, entre 6000 candidatos, 
1771 vereadores — a metade do número 
total de vereadores de todo o pais — e 
embora se trate de um pleito tradicional- 
mente apolítico, já que na França verea- 
dor é uma espécie de administrador, ha- 
verá um grande coníronto entre degaullis= 
tas e comunistas. 


ABSTENÇÃO 


Para as eleições complementares à& 
Assembléia Nacional, prevê-se uma abs- 
tenção de quase 505% do eleitorado. Se o 
pariido vencedor não obtiver maloria, ha- 
verá nova eleição no domingo seguinte, 
dia 1.º de outubro, As eleições realizadas 
em março nos três departamentos — Gers, 
Orne e Cótes-du-Nord — foram anuladas, 
por fraude. 

Nas eleições para vereadores, prevê- 
se uma grande disputa na reglão em tôr- 
no de Paris (não incluida a Capital, onde 
os comunistas estão em condições de ga- 
nhar vários cantões e de conseguir uma 
ou várias presidências, Há 192 cadeiras 
para serem disputadas entre cêrca de mil 
candidatos. 


Enquanto os lideres políticos se lan- 
cavam alivamente à campanha eleitoral 
para combater a apatia do eleitorado, o 
Primeiro-Ministro Georges Pompldou se 
reunia no Palácio do Eliseu com Faure 
e Debré para tentar superar o conílito 
criado com a divergência entre os dois 
Ministros. 


A luta entre Faure e Debré, latente 
hã algum tempo, se tornou aguda esta 
semana quando Debré vetou várias med!- 
das sugeridas por Faure para tentar ate- 
nuar o crescente descontentamento dos 
agricultores, que planejam realizar de- 
monstrações de rua, nos dias 2 e 12 de 
outubro, para exigir elevação de preços 
dos produtos agricolas, 


FAMÍLIA 


Ao deixar ontem o Palácio do Eliseu, 
onde o General De Gaulle lhe oferecera 
um almóço, bem coma aos Presidentes da 
Mauritânia, Uld Daddah, do Alto-Volta, 
General Lamizana, e da República Cen- 
tro-Aíricana, Coronel Bokassa, o Presi- 
dente da Costa do Marfim, Huphuet Boig- 
ny, disse: “Pertencemos à grande fami- 
lia francesa.” 

— À cooperação entre a França € os 
paises de lingua irancesa da África — 
disse Bolgny — é uma cooperação exem- 
plar, de nóvo estilo, que não prejudica 
o povo. É uma cooperação que não avas- 
sala, mas que liberta, É o caminho do fu- 
turo. Em nome de nossos países, mani- 
festamos nossa gratidão ao General De 
Gaulle. 


Derrota eleitoral não altera 
política econômica de Wilson 


Londres (UPI-JB) — O Primeiro Minis- 
tro Harold Wilson afirmou ontem que man- 
terá a política de pusteridade econômica, 
apesar da derrota eleitoral dos trabalhistas 
em West Wallhamstow, distrito operário & 
Leste de Londres, e em Cambridge, “porque 
os primeiros resultados positivos estão suríin- 
do agora com & expansão da economia 
inglésa”. 


O líder da oposição conseryadora, Edward 


Henth, disse que os resultados das eleições — 


. considerados por quase todos os obssrvadores 


como um protesto contra o arrócho sulorial 
e o desemprêgzo — “demonstram que o povo 
chegou à conclusão de que o Govêrno traba- 
lhista não se preocupa, realmente, com 05 tra- 
balnadores”. , 


ELEIÇÕES 


Em Wulthamstow, o feudo de Lorde 
Atties que dese 1929 votava nos trabalhistas, 
os conservadores ganharam por uma diferen- 
ço de 62 votos, contra a mnioria de 87:25 que 
os trabalhistas obtiveram no ano passado. 
Hotve uma transferência de votos da ordem 
de 18,4%, uma das mals expressivas desde 
a guerra, 

Na cidade universitária de Cambridge, os 
conservadores recuperaram à cendeira que ha- 
viam perdido há muitos anos, Obtiversin 
6 978 votos a mais do que os trabalhistas, que 
no ano qpussado, também em eleições par- 
cinis, ganharam por 991 votos, 


ABSTENÇÃO 

Tanto em Walthamstow como em Cem= 
bridge, houve grande abstenção dos trnbalhige 
tas. Em Walthamstoy, votaram apenas 54% 
dos Insoritos contra 71% no ano pessado:. Em 
Cembridge, votaram 65,7%, conira 80% na 
úitima eleição, O deslocamento de votos tra- 
belhistas pará os conservadores foi menor 
em Cambridge do que em Walthamstow. 


Nos próximos meses haverá novas elel= 
ções parciais em Leicester, na cidade minemra 
de Hamilton e em Gorton, subúrbio de Man- 
chester, onde o candidato conservador é Wing- 


ton Churchill IIT, neto do ex-Primeiro Minis- 


tro, Os olservadores prevtem que os traba 
listas perderão em Leicester e Gorton e po- 
derão sofrer surprêsa em Hamilton, velho ba- 
luarte trabalhista. 


PERSPECTIVA 


Os mesmçs observadores afirmam, com 
base ncs resultados das eleições em West Wal- 
thamstow e Cambridge, que se as tendências 
mantfestrdas ali pelo eleitorado fóssem pro- 
jetrdas em eleições nacionais, os conserva- 
tores recupereriam o poder, por margem que 
oscilarin entre 150 e 300 endeiras na Ciâma- 
ra dos Comuns. 


Os dirizontes trabalhistas consideram fal- 
sas tais previsões porque o atual Parlamen- 
to, onde o Govêrro de Wilson tem maioria 
de 86 crceiras, fol eleito n pouco mérsica Ge 
18 meses pera um pertodo «e cinco. Isto sig- 
niíica que Wilson'só terá do entrentar as 
urnas em 19%,0, 


“GUARDA” 


Na Conferência anual do Pertido Libt- 
fal, que se realiza em Blnckpool, a guarda 
vermelha do partido fo! derrotada ontem ao 
tentar a aprovação de moção condenando a 
OTAN e pedindo um açórdo de segurança 
para tóda a Europa, Fot derrotada também 
outra mogão pedindo à erlação dos Estados 
Unidos da Europa, 


Em lugar das duas mações apresentadas 
pelos Jovens da guarda vermelha, a conte- 
rência aprovou, por grende nmaturia, resoluy= 
cão apoiando a golítica de austeridade do 
Govirno de Wilson e “certa jimiltação da so- 
berania” enquanto a Grá-Bretanua tentar 
ingressar no Mercario Comum Europeu. 
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Franco dá posse a seu nôvo 


ice e p 


hindri (AFP-UPI-IB) — 
O Almirante Luís Carrero 
Blanco, Ministro-Secretário 
do Guvêrno, prestou Jura- 
mento ontem como Vice- 
Presidente da Espanha, as- 
sumindo podêres totais pa- 
ra substituir o Generalissi- 
mo Franco em caso de “va- 
cância, ausência cu enfermi- 
dade, Sua nomeação, anun- 
eclada quinta-feira, repre- 
senta “a continuidade di- 
nâmica do rogime”, segun- 
do o jornal Arriba, órgão da 
Falange. 


A cerimônia de posse, 
apenas quatro horas depois 
da publicação do decreto de 
nomeação no Diário Ofi- 
cial, fol renlizaçin no Palá- 
clo do Govêmo em Madri, 
na presença do Gereralíssi- 
mo Franco. O Almirante 
recebeu o cargo, que desde 
1902 era ocupado pelo Ge- 
neral Muãoz Grandes, das 
mãos do Mluistro da Justi- 
ga Mario Urlol y Urquijo. 


NOMEAÇÃO ESPERADA 


A nomeação não foi uma 
surprêsa pera os observa- 
dores políticos, porque o Al- 
mirante é considerado hã 
muito tempo o braço direl- 
to de Franco, seu homem 


de confiança, indicado pa- 
Ta ocupar um pósto de 
grande importância. Fre- 
quentemente fol mencio- 
nado como um dos candi- 


datos mais prováveis para 
suceder no Generalissimo, 

Os observadores chegam 
mesmo q crer que & nomea- 
ção possa ser um pesso in- 
termediário antes da de- 
signação do Almirante pa- 
ra Primeiro-Ministro — car- 
go que o General Franco 
detém desde 1999, acumu- 
Jando-o com os de Presi- 
dente e chefe do Partido 
único. 

Por sua vez, Franco, que 
cumpleta 75 enos no pró- 
ximo dla 4 de dezembro, 
parece estar ainda em ex- 
celentes condições e nada 
indica que esteja disposto a 
renunciar. - 

A escolha de Carrero 
Blanco é a segunda Inicla- 
tiva importante de Franco 
dese principlos da semana. 
Têrga-felra nomtou os 25 
deputados que lhe cabe es- 
colher entre os que Integra- 
rio a nova Assembléia Le- 
gislativa. No dia seguinte 
designou os 40 conselhetros 
nacionais que elegerão o 
Chefe de Estado segundo as 
novas leis constitucionais. 


HERDEIRO 


Em Madri afirma-se que 
o papel de herdeiro de 
Franco ecalharia pertelta- 
mente para Carrero Blanco, 
“homem discreto, inteligen- 
te, enérgico e sério como 
um Juglês”, O Almirante 
co com o apoio firme dos 
ministros tecnocratas, que 


rovável substituto 


são partidários de uma 
trensformação do regime 
que no mesmo tempo garan- 
ta sua permanência após a 
morte do Generalissimo 
“Franco. 

O nôvo Vice-Presidente 
não tem antecedentes polí- 
ticos definidos: nunca fo) 
monarquista, nem falangis= 
ta, nem carlista, nem des- 
tacou-se como membro dos 
novos grupos Jlberais ldera- 
dos pela Opus Del, organiza- 
cão cntólica que prepara 
para a vida pública, 

Parece que o Almirante 
mantém boas relações com 
certos dirigentes da Opus 
Det, que praticamente cons 
trolum o Govêrno da Espa- 
nha. Suas opiniões politicas 
se reduzem a uma fidellda- 
de Incorruptivel q Franco, 

Nasclão em 1903, estudou 
na Escola Naval de Madri, 
depols em Paris, e fol mais 
tarde professor Ga Escola 
de Guerra, Quando explodiu 
a guerra civil refuglou-se na 
Embaixada mexicana, vla- 
jou para a França e em 
1937 Incorporou-se às fórcas 
do Generalissimo, 

Ministro desde 1951, foi 
promovido a Contra-Almi- 
revite em 1957 e a Almirante 
à 20 de tevereiro do ano pas- 
sado. 

Escreveu vários livros im- 
portantes sôbre é Marinha 
e é especialista em questões 
africanas e econômicas, É 
muito polêmico e sempre 
brilha nas Córtes. 


GE PFIIER QUÍMICA LIDA 


(FILIAL RIO) 


Comunica à Classe Médica, Clientes e Bancos, a mudança 


de suas instalações para a 


RUA FIGUEIRA DE MELO, 301 


Continuando a atender pelos telefones: 28-7639, 54-4495, 


54-4544 e PBX 28-2505. 
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CONHEÇA, HOJE MESMO, A 


CASA DO TELHADO AZUL. 


* Localizada no mais aprazível 


recanto da Zona Sul 


* Ambiente exclusivo para você 


e sua família 
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Invasão 


A Sra. Silvla Gueiros Mariano Car- 
neiro da Cunha acabava de acordar, no 
Solar de Monjope, dejronte ao Parque 
Laje, quando o mordomo vem trazer-lhe 
a notícia: um tanque de guerra estava 
no jardim, 

A Sra. Careiro da Cunha não pôde 
duvidar: o mordomo não é de brinca- 
deiras, nem seria o caso. Olhando pela 
janela, viu que de jato lá estava o tan- 
gue, com um tenente e alguns soldados 
atônitos, « quem prontamente mandou 
servir cufêé, 


O tanque, pertencente ao 1.º BCC, 
desgovernou-se na Rua Jardim Botânico 
ao perder um pino da esteira e investiu 
contra o muro, abrindo-lhe uma brecha 
de onze metros. 

O Sr. José Mariano Carneiro da 
Cunha, que já se lenvalara e fumava o 
seu charuto, ouviu o barulho do choque 
e, chegando ao jardim, esperou que 
abrissem q coringa, Ao ver esgueirar- 
se o primeiro, gozou: 

— Anpostando corrida, hein? 


... 


Um telefonema ao 1.º BCC, para ex- 
plicar a situação, resolveu tudo. Os coro- 
néis mandaram imediatamente recons- 
truir o muro, com desculpas pola inva- 
são, e q obra agora mesmo, rteste tns- 
tante, deve estar sendo concluida, Saivo 
o muro, e aiguns arbustos, não houve 
viiimas. 


Golpe 


As restrições impostas à compra do 
dólar geraram vários ardis imaginados 
para burlar a vigilância do Govêrno. 
Poucos serão mais engenhosos que 0 
golpe da jóia: o cidadão compra aqui no 
Rio um anel, digamos, por 6 mil dóla- 
res, embarca para Nova Iorque e lá en- 
trega o anel e recebe os 6 mil dólares 
outra vez. - 


Com isso burla-se o Govêrno aqui e 
Já. Ninguém fica sabendo. 


Beneficência 


O filme Eu Sou o Amor, com Brlgit- 
te Bardot, vetado pela Censura Federal 
pelas cenas erólicas, foi exibido anteon- 
tem em-Brasilia, em sessão beneficente. 


Sob o patrocínio do Colégio Sacré- 
Coeur de Marie, 


Juscelino 


O Sr, Juscelino Kubitschek está em 
Nova Iorque, submetendo-se a tratamen- 
to médico. O tratamento é demorado, 
não se podendo ainda fixar com exati- 
dão a data do programa de conferências 
que vai pronunciar na Europa em segui- 
da. Cumprido o rotelro de conferências, 
o ex-Presidente da República irá a Por- 
tugal, para tratar de assuntos pessoais, 


. “ q 


Dêste modo, não têm qualquer fun- 
damento os boatos espalhados por al- 
guns erdentes empresários da frente 
ampla sôbre a volta do Sr. Juscelino 
Kubitschek nas próximas semanas. 


Trabalho 


O trabalho de organização desempe- 
nhado pelo FINCONSTAFF para que a 
reunião do FMI pudesse desenrolar-se a 
contento, é uma demonstração de que 
é possível realizar aqui alguma coisa 
realmente de categoria internacional. O 
Sr. Celso Luis Sllva, Presidente do 
FINCONSTAFY, comandando uma gran- 
de equipe cordenada pelo Sr, José Augus- 
to Fiães, soube prever com rara felicida- 
de todos os problemas criados por uma 
reunião como esta a que vamos assistir, 
partir de segunda-feira. 

Fol um trabalho perfeito. 


Tempos 


Tomando conhecimento de que al- 
guns políticos estavam fazendo Investi- 
das contra o Banco do Estado de São 
Paulo, pleiteando empréstimos que não 
está em condições de dar, o Sr. Abreu 
Sodré desabaiou: 


Informe JD 





— Esse pessoal pensa que ainda es- 
tamos no tempo do Ademar? 


1) 
O Sr. Ademar de Barros, informado 
da alusão, comentou: 
— Claro que não estamos; no meu 
tempo não faltava dinheiro... 


Original 
o sr. Felipe Herrera, Presidente do 
BID, chegou ao Rlo desmentindo as no- 


tíclas sôbre sun candidatura à Presidén- 
cia do Chile em 1970, 


É uma declaração original, sobre- 
tudo porque feita no Rio. Aqui, todos 
são candidatos a tudo. 


Fórmula 


O Govêrno val pagar em Obrigações 
Renjustáveis do Tesouro cérca de 80 bi- 
lhões de cruzeiros antigos de sua dívida 
com os empreiteiros. Dêsse montante, 40 
por cento serão pagos em obrigações 
resgatáveis em 12 meses, 35 por cento 
resgntáveis em 16 meses e 25 por cento 
resgatáveis em 24 meses, 


O pagamento em ORT fol a fórmula 
encontrada para pór em dia as contas 
do Govêrno, especialmente nas rodovias 
em que já não há mais verbas disponi- 
veis para a continuação do trabalho, 


Siderurgia 


Os subgrupos em que se dividir o 
Grupo Consultivo da Indústria Slderúr- 
gica, para analisar as conclusões do con- 
trovertido relatório Booz-Allen, deve pro- 
por algumas alterações no diagnóstica 
da emprêsa americana, ao contrário do 
que se supunha, 


" 


Uma al inovações a serem propos- 
tas serê a construção de uma usina para 
a exportação de semi-acabados em Tu- 
barão — cotsa que o relatório Booz-Allen 
nem considerou, Dentro de mais duas 
semanas, os subgrupos devem apresen- 
tar o resultado do seu trabalho ao ple- 
nário do Grupo Consultivo, que por sun 
vez analisará as conclusões para enca- 
minhá-las ao Ministro da Indústria e do 
Comércio. 


Solúvel 


A questão do café solúvel será in- 
formalmente debatida no Rio, entre bra- 
sileiros e americanos, durante a reunião 
do Fando Monetário Internacional, 


Os produtores de solúvel americano, 
como é sabido, acusam os fabricantes 
nacionais de concorrência desleal por 
venderem seu produto n preço muito 
mois balxo no mercado dos Estados Uni. 
dos. Os brasileiros sustentam outro pon- 
to-de-vista, e a divergência quase resul- 
tou num impasse em Londres, durante 
a recente reunião da Organização Inter- 
nacional do Café, Nas conversas que co- 
meçarão a ser travadas agora será ten- 
tada uma fórmula conciliatória capaz de 
preservar os interêsses de ambas as 
partes. 


“Champignon” 


O Sr. Armando Reis, português radi- 
cado há muitos anos em São Paulo, está 
fazendo agora o que há pouco parecia 
simplesmente impossível no Brasil: pro- 
duzir champignons, Trata-se de um ex- 
celente negócio, com mercado em eres- 
cente expansão, embora exifa muita pe- 
rícia, paciência e uma temperatura mé- 
dia Inferior a 20 graus centígrados. 


Um americano que passou por aqui 
no ano passado, tomou conhecimento da 
cultura de champignons paulista, entu- 
siasmou-se por ela e acabou convidando 
o Sr, Armando Reis a participar do Con- 
gresso Mundial de Produtores de Cham- 
Pignon, há pouco reunido em Filadélfia, 
onde éle travou contato e recebeu con- 
vVites da Alemanha, França, Inglaterra e 
Outros países, que acaba de visitar, ins- 
crevendo o Brasil no rol dos produtores 
mundiais. 


Lance-livre 


e A comissão julgadora do concurso Ins- 
tituído pelo Tênis Cluba de Campos do Jor- 
dão atribulu o primeiro prémio a um gru- 
po de jovens arquitetos brasileiros que ins- 
pirou o seu projeto na taba indígena, 


o O projeto da arquiteta Elza de Azevedo 
Antunes e sous companheiros Elza Lavini, 
Yukie Takahashi e Geraldo Vespasiano An- 
toni, de acórdo com a comissão julgadora, 
encerra um nôvo estilo arquitetônico, com 
multas idéias originais e excelente apro- 
veltamento da situação geográfica, 


e O Governador Paulo Pimentel vem so 
Rio segunda-feira, Val ser recebido pelo Pre- 
sidento Costa e Silva no Palácio Laran- 
jeiras, 


e A convite do Diretor-Geral da UNESCO, 
Sr, René Mahieu, segue hoje para Santie- 
go O Sr. Carlos Mascaro, Diretor do Insti- 
tuto Nacional de Estudos Pedagógicos. Val 
participar do seminário sôbre Formação e 
able rara: do Magistério Primário e 
Normal, 


e O Sr. Sérgio Bernardes falou ontem na 
Universidade Federal Fluminense sôbre a 
Vocação do Brasil para a Integração Na- 
clonal, 


O A Nova Fronteira lançou ontem O Tra- 
paceiro, de Louis Auchínioss, a história de 
um golpe na Bólsa que abalou Wall Street, 
Nos Estados Unidos, o livro figura inda 
na lista dos best sellers, 


& Vinícius de Morais Internou-se na Clt- 
nica São Vicente para descansar, como fnz 
sempre. Enquanto ísto, val revendo os ori 
ginais de seu próximo Jivro, Poesia ao 
Largo. 


O A delegação argentina b Bienal de São 
Paulo está fazendo, se não sucesso, pelo 





menos muito movimento. Entre os trabalhos 
apresentados figura umb escultura aparen- 
temente móvel (ou movediça, se quiserem) 
que está dando o que falar. 


& O Secretário do Turismo val transferir 
ao Museu da Imagem e do Bom a res- 
ponsabllidade do Julgamento das músicas 
de carnaval. Pelo jeito, não gastou da ex- 
periência de selecionar as músicas do Fes- 
tival da Canção, [ 


e O &r. David Rockefeller esperou ontem 
quase duns horas no Aeroporto de São Pau- 
lo para tomar o avião e vir para o Rio, Tie 
mhn lugar no da ponte-rérea que sairia 
às 10h30m, mas o aeroporto fol fechado, ao 
que se informou, porque fa chegar o avião 
do Presidento da República, As 12h15m q 
Sr. David Rockefeller e todos os outros pas- 


sageiros que esperaram puderam, afinal, 
embarcar. 


e OsSr. Evaldo Tnojosa conta podar anuns 
ciar, na próxima semana, o resultado ds 
concorrência realizada para q construção de 
terminal açucareiro do Recife, O setor açue 
enrelro éste ano baterá um recorde, segun= 
do o Presidentaasto IAA, exportando 120 


milhões de dólares em açúcar, álcool e 
melaço, 


O Será lançado na próxima segunda-fel- 
ra, às 20 horas, na Livraria Eldorado, o ll- 
vro Ouro, a Relíquia Bárbara, de Bretton 
Wooils ao FME no Rio, do Sr, Eantingo Fere 
nandes, que no seu trabalho pretende der- 
rubar o que chama de mito Campos Ba- 
Jes-Jonquim Murtinho, exaltando Mauá co- 
mo a mnior figura da economia brasileira 
em todos os tempos, 


e O Gr. Eugênio da Silva Carmo, Dires 
tor do Insiltuto de Cerdiologia Aluísio de 
Castro, será homenageado com um almôço 
hoje, és 12h30m, no Clube dos Celçaras. 








UM CHAPÉU NA BIENA L 





« Um senhor não identificado: entregou ao Presidenta t 
, um chapéu, tipo panamã, que joi experimentado pelo Presidente, vo lado do Governador Abreu Sodré 


TA ÚLTIMA TARDE | 





Nope. 





Zora Seljan, seu editor, Hormenegild: 





ne 


o de Sá 


E 


Livraria 8. José fecha na 
última tarde de autógrafos 
e será sebo noutro lugar 


A Livraria São José realizou ontem a sua última tórde 
de autógrafos — promoção que lançou no Rio —, com 4 
apresentação de Iemanjá e suas Lendas, livro de Zora Sel- 
jan, Teorias, de Antônio Olinto, e Ouro Prêto do meu 
Tempo, de Maria Alice Lessa, O livreiro Carlos Ribeiro 
manterá apenas o sebo do edifício 70 da Rua São José, 

Apesar da chuva que calu h tarde na Cidade, muita 
gente compareceu à festa, em que os Lrês escritores auto- 
grafaram cêrca de 500 exemplares. Uns lamentavam o fim 


da livraria, cujo velho sobrado — o número 38 da rua — 


dará lugar a um moderno edificio de 15 andares, onde se 
instalarão agências de bancos, lojas e escritórios. 


HORA DE LAMENTAR 


A festa terminou com um 
improviso do escritor Antônio 
Olinto, que realçou o papel 
ploneiro do Sr, Carlos Ribeiro, 
co-incentivador das tardes de 
autógrafos. O livieiro, emocio- 
nado, lembrou tóda a sua vida 
prolissional, “sempre em con- 
tato com intelectuais”, 

— Gosto de ser chamado o 
mercador de livros — afirmou 
&le, referindo-se no “batismo 
carinhoso” que recebeu de um 
escritor seu amigo, 


O ENSAIO 








Bi. Heli Lima ensaia Emílio Carlos e Morcs Rose pare uma das 


Quando o Sr, Crrlos Ribeiro 
terminou seu discurso, alguém 
que o abraçava perguntou: 

— Não estás triste, Carlos? 

E tis: 

— São coisas que acontecem, 
Extstein outras piores por aí, 

O Sr. Carlos Ribeiro fechou 
à Livraria São José, a que se 
dedicou durante muitos anos, 
por ter rvenlizado um vultoso 
negócio imobillário e se dedi=- 
cará agora ao comércio de J- 
vros usados, no sebo que abriu 
há algum tempo no prédio n.º 
7%) da mesma rua, 


soc pêrcercocteeouer pen varynsorcceçe = 
gn decads e Ar eds árdua 


PIAF, comunica a 






Cuvulcânti e Antônio Olinto foram se despedir da S, José 


A nova direção do Bar e Restaurante 


quentadores, que por motivo de obras 
e instalação de nôvo sistema de refrigeração, encerrará, provi- 
sóriamente, suas atividades amanhã, domingo, reabrindo, en- 
tretanto, dia 10 de outubro vindouro, inteiramente remodelado 
com nova decoração, 


Atenciosamente. 


o 





VS 






“Teresa” 
vem pgra o 


JB/Mesbla 


As reações psicológicas da 
uma solteirona que busca a re- 
Hglão como fuga nara seu tem- 
peramento ardente e ávido de 
novas descobertas é o tema de 
Terest, primeira experiência 
cinematográfica do sergipano 
Helly Lim, que concorrerá no 
JIT Festival de Cinema Amador 
JB/Mesbln. 


Beatriz Lira ropresenta o pa- 
pel de solteirona, enquanto 
Marce Rose e Emílio Carlos vl- 
vem um ensal de jovens mo- 
dernos. Emílio Carlos interpre- 
ta também q figura de Cristo 
que aparece nas alucinações e 
sonhos de Teresa. 


EONORO 


O flime, completamente sem 
diálogos, tem' uma trilha sono. 
Ta composta por música de 
Bach, Helly Lima, além de di- 
rigir o filme, supervistonou tô- 
da a produção e fêz a totogra-= 
úla do Teresa, cuja história é 
mostrado em spenis 20 mi- 
nutos, 






cenas de sou filme: Tercsa 











seus amigos e fre- 


(P 











' a RE ia PARA ] 
Costa.e Silva um embrulho: dentro déle estava 











«- Costa e Silva na Bienal 


diz que poder da arte é 
igual ao seu: vem do povo 


São Paulo (Sucursal) — O Presidente Costa e Silva 
inaugurou ontem oficialmente a IX Bienal de São Paulo, 
onde se demorou apenas meia hora, pois foi obrigado a 
Tegrassar no Rio para almoçar com sua mulher, D, Iolanda, 


em comemoração no 42º aniversário de casamento. 
Em seu discurso, o Presidente disse que “o poder cria- 


dor do espírito, no 


domínio das artes, concorre de certa 
forma com o poder exercido 


pelo Presidente da República, 


pois ambos emanam do povo e pesa sua ânsia para 


suprimir, no presente, os entray 


o futuro”, 


PANAMA ESTRANHO ! 


O Marechal Costa e Bilya 
chegou so Pavilhão do Ibira- 
puern exotumente ao meio- 
dia, fazendo reviver « tradição 
de pontualidade da ex-Presi- 
dente Castelo Branco, que nho 
vinha sendo seguida nas últl= 
mas solenidades oficiais, em 


“São Paulo. 


Acompanhado pelo Gover- 
nador Abreu Bodré, o Presi- 
dente fol reseblgo com o Hino 
Nacional, executado por uma 
banda da Gunrda-Civil, Em 
seguida, cumprimentou as au- 
toridades, entre as quais o Mi- 
astro Hélio Beltrão, o Secre- 
tário-Geral do Itamarati, Sr, 
Sérgio Correia da Costa, e q 
Prefeito Faria Lime. Tomou 
lugar na mesa de honra, la- 
dendo pelo Governador e pelo 
Presidente da Fundação Ble- 
nai de São Paulo, Sr, Franela- 
co Maratazzo Sobrinho. 

Um senhor não identificado 
por qualquer dos presentes 
acercou-se do Marechal Costa 
e Silva e entregou-lhe um pre- 
sente, Ao abrir, o Presidente 
viu que era um chapéu tipo 
Panamá e experimentou-o all 
mesmo, O Marechal recebeu 
também do Br. Washington 
Helou, da Edart, um álbum 
com zeproduções de Flávio de 
Carvalho, um dos premiados 
da Bienal. 

Antes de anunciar os pré- 
mios mais importantes, o Sr. 
Mntarazzo Sobrinho leu a se- 
guinte saudação; 

“Ao inaugurar aq IX Bienal 
de Bão Paulo, Vossa Excelên- 
cia depara com a mais impor 
tente manifestação de arte da 
atualidade; 61 nações estão 
equi representadas, com tôdas 
as tendências e experiências da 
arte de hoje, 

Dentro de um mês iniclare- 
mos q Bienal de Ciéêncios e 
Humanismo, com a presença 
de clentistas nacionais e es- 
trangeiros de âmbito e renome 
internacional. Mais uma exe 
periência que São Paulo tenta, 
Esperamos que com éxito. 


Enquanto a IX Bienal sepro- 
jeta desta forma, estamos Já 


“cogitando da X Blenal, que 


comemora 20 anos de manl= 
Tesiações estéticas. Pretendo- 
mos alcançar algo de multo 
máis importante, de mancira 
à marcar um período vital pa- 
ra n grte de nosso tempo. 

Já nesta Blenal outras ma- 
mifestações nrlísticas e cultu- 
rais podem ser vistas; o con- 
curso nacions! para Escolas de 
Arquitetura do Brasi), com o 
patrocínio do Banco Nacional 
da Habitação, 3 mil anos de 
Arquitetura Pré-Colomblena, a 
Exposição Internacional de Fo- 

grafias e a Manltestação Cl- 
nematográfica, em conjunto 
com q Cinemateca Brasileira, 

Aproveito a ocasião para for- 
mular os meus agradecimentos 
pela presença de Vossa Exce- 
Jência, prestigiando a mani- 
fesinção oficial da contribul- 
ção braslleiri à arte interna- 
cional, 


Agradeço também a colabos 
ração que o Govêrno de Vossa 
Excelência prestou, através do 
Itamarati, colaboração que foi 
essincial no sucesso da Bienul, 

Apresento so Senhor Gover- 
nador Roberto de Abreu Sodré 
e no Prefeito Faria Limp us 
meus agradecimentos pelo 
epolo decisivo que têm dado à 
nossn Bienal”, 

Ao final, foram entregues os 
prêmios Itamarati — recebido 
pelo Cônsul ínglês, em nome 
do artista Richard Smith — e 
os prêmios Bienal de São Pau- 
lo. O brasileiro Flávio de Car= 
valho foi o mais aplaudido, 


POSIÇÃO DE IGUALDADE 


O Presidente Custa e Silva 
pronunciou o seguinte discurso: 

“Honra dos maiores, para 
um Chefe de Estado, é esta 
que se me confere agora, quans 
do gou chamado a inaugurar a 
IX Bienal de São Paulo, O po- 
der criador do espírito, no do- 
mínio das artes, concorre de 
certa forma com o poder exer- 
cido pelo Presidente da Repú- 
blica, pois ambos emanam do 
povo e exprimem a sua ânsia 
para suprimir, no presente, os 
entraves à sus caminhada pa- 
ra o futuro. 

As incompreensões de que 
são vítimas os grandes artis- 
tas resultam de que éles, pela 
fôrça do gênio pessonl e pela 
maturezo divinatória da arte, 
costumam  antecipar-se aos 
movimentos de renovação da 
sociedade humana, avançando 
sóbro o espírito de rotina de 
seus contemporâneos para nos 
dar a antevisão de um mundo 
que só vames encontrar imul- 
to ndlante, confirmado em 
suas formas de progresso, 

Não fol por acaso que a idéia 
genefosa dn criação das bienats 
nasceu em São Paulo, como 
não fôra gratuita a ocorréncia, 
aqui, da Semana da Arta Mo- 
derna, em 1922, O «vosso Os- 
vaki de Andrade tinha muita 


& sua caminhada para 


razão — êle que se constituiu, 
com sua obra, num desmentido 
ao propalndo bairrismo paulis- 
ta — quando disse que o movi- 
mento liderado pelo talento 
multiforme de Mário de An- 
drade sómente em São Paulo 
poderia ter sido Iniciado, visto 
que era nqui que se levantava, 
já nas duas primeiras décadas 
do século, o véu que fechava o 
nosso horizonte e nos imped!a 
de visualizar o Brasil como um 
País desenvolvido, em marcha 
para o seu destino de grande 
potência. 

Se tol, entretanto, o conjunto 
de fetóres especiais, criados pe- 
la processo de industrinlização 
de São Paulo, que permitiu 
partir daqui o grito de nossa 
independência Intelectusl — 
como daqui partir o grito da 
independência política cem 
anos antes — também é verda- 
de que devemos aos poetas, 
pintores, músicos e escriiores 
que comandaram a Semana o 
despertar da -conselência brasi= 
leira pera o erráter nacional 
do fenômeno paulista, 

A vala que abafou, no Tea- 
tro Municipal, o primetro con- 
cérto de Vila-Lôbos, não o im- 
pediu de construir mma obra 
que hoje orgulha as brasileiros 
e 5“ apresenta lá fora como 
vivo e forie sinal de civilização 
que estamos erguendo nesta 
parte tropical da América. Re- 
presentou, simplesmente, à na- 
tural reação dos que não esta- 
vam preparados para receber a 
mensagem antecipada do nosso 
futuro. 

Também o Chefe de Estrdo 
há de ter paciência e tolerân- 
cla ente a incompreensão e os 
mal-entendidos provocados veia 
sun determinacão de fazer o 
País avançar da mediocridade 
mnblente para se fazer digro 
das novas peruções. A lberda- 
de de crinção artística — pela 
qua! devemos zelar com a mese 
ma consciência de que o am- 
paro à cultura consiltul dever 
do Estado — necessita do jógo 
livre de opiniões, assim coma 
a Mberdade de crítica funciona, 
pare o homem de Govêérno, co- 
mo regulndor estimulante de 
seus ntos. 

Ncssos domínios, como védes, 
se tocam muito mais do que 
parece pela natureza dos fend- 
menos extrínsecos observados 
em cada um, 

Orgulho-me de inaugurar 
esta IX Blenal, que pelo númne- 
ro das obras concorrentes se 
apresenta como a maior de tô- 
des, numa série que já gran- 
jeera pera o nosso País o U- 
tuio de realizador des mais ex- 
tensas e Imporiantes exposi= 
ções de artes visuals de todo 
o mundo. Congratulo-me com 
seus organizadores, com o Go= 
vérno do Estado de São Paulo, 
com a municipalidade e com 
os homens da inicintiva priva- 
da que tanto tém concorrido 
para esta demonstração de vi= 
gor de nossas atividades cul= 
turals. E ainda com os flys- 
tres membros do júri, de culo 
trabalho criterioso, na seleção 
das obras premiadas, depende 
& manutenção do alto conceito 
de que desfrutam as nossas 
blenais no exterior. 

No domínio das artes, ente- 
cipador do iuturo do Brosil, 
esta IX Bienal consolida nos= 
sa posição de igunldade no la- 
do das grandes potências, 


OPINIÃO 


O Presidente não se denio- 
rou muito, percorrendo râpida- 
mente o primeiro andar da 
Blenal, onde se encontravam 
apenas obras de brasileiros, 
Apreciou principalmente a sa- 
Ja especinl de Danilo di Prete, 
e diante de um quadro, que o 
impressionou mais, disse; 

— Isto é que é desenho, É 
mesmo de quem sabe desenhar, 

Logo em seguida, ao melo- 
din e mela, o Presidente se 
retirou, despedindo-se do Gos 
vernador e do Prefeito de São 
Paulo. 


SEGURANÇA CURIOSA 


Os soldados da Polícia do 
Exército, desde cedo espalhn- 
dos pelos lugares considerados 
estratégicos da Bienal, foram 
os primeiros a experimentar 
as obras de arte que implica- 
vam em participação do pi 
blico. 

A princípio desconfiados e 
ridicularizando e arte, nos 
poucos passaram a se fascinar 
com as córes e os ruídos da 
animação eletromecânica, A 
sala do nrgentino Le Parc foi 
& que alcançou malor sucesso 
entre os soldados e elementos 
da segurança do Presidente, 
com seus efeitos de óticas e jo= 
gos de lus. 

Os premiados na Bienal de 
Bão Paulo exporão seus trnba= 
lhos no Museu de Arte Moder= 
na, no Rlo, nos meses de Jn= 
neiro e fevereiro do próximo 
ano. Os cariocas verão ínelusie 
ve es obras de Richard Smith, 
que ganhou o 1º prêmio da 
Bienal. 





Mais Bienal no “Caderno B” 


TEMPORADA POPULAR 
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Hoje, às 21h30m — Amilihã, do 18h e 21h30m 
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Coluna do Castello 


Para Govêmo ARENA é 
latifúndio improdutivo 


Brasília (Sucursal) — O estímulo do Go- 
vérno às sublegendas, a aprovação pelo Pre- 
sidente da República de acôrdos regionais 
com o MDB, a presença seguida de políticos 
ida Oposição em reuniões palacianas são sin- 
tomas, para alarmados setores da ARENA, 
de que a chefia do Govêrno vai cometendo os 
erros tradicionais de quantos, com exceção 
do Marechal Castelo Branco, foram convoca- 
dos à iuta contra o Sr. Carlos Lacerda. Esses 
erros estariam sobretudo no apéio às mesmas 
táticas usadas pelo adversário. Se o Sr. La- 
cerda, no caso, jaz uma frente ampla, então 
o combate ao seu movimento assume a for- 
ma de organizar uma contra-frente ampla, ou 
seja outra frente que, pelo menos na aparên- 
cia, seja mais ampla do que a do Sr, Lacerda, 


Isso faz-se com prejuízo da unidade do 
dispositivo político governamental, que, ao 
contrário do que está acontecendo, deveria 
ser fortalecido e enrijecido para enfrentar a 
bainlha. Para as referidas personalidades do 
Partido oficial, a sublegenda é a dispersão 
eo fim, é o abandono do dispositivo civil, o 
que só pode ser entendido como pressuposto 
de que o Govérno dispensa, para afirmar-se, 
a colaboração coordenada e aguerrida de uma 
agremiação que lhe dê sustentação política. 


A ARENA estaria sendo considerada as- 
sim como uma espécie de latifúndio impro- 
dutivo e q Govêrno estaria dando mão forte 
aos Juliões que pretendem dividilo. Cada 
grupo que aspira a uma sublegenda seria um 
nôvo tipo de Liga Camponesa a se organizar 
para ter o seu quinhão nos despojos políticos 
da Revolução. 


A tentativa de organizar um novo Par 
tido, autênticamente revolucionário, tanto 
quanto a de reviver o PSD, a UDN ou o PTB 
são desde já a consegiiência do erro político 
governamental de permitir, a esta altura, à 
pulverização ou a arenização da ARENA, Se 
o objetivo do Presidente é impedir que, me- 
diante uma elasticidade dos contróles, se evite 
a fundação de novos partidos, seria êle frus- 
trado seja pela tendência incoercível para q 
diversificação seja pela constituição informal 
de alas agressivas dentro do Partido único 
oficial, a tal ponto que a luta passaria a se 
travar dentro do dispositivo do Govêrno com 
a preocupação de todos os grupos de culti- 
verem as rosas do canteiro da Oposição. 


Pergunta um dêsses observadores situado 
dentro da fortaleza governista se, criadas em 
Pernambuco q sublegenda do Sr. Cid Sampaio 
e q sublegenda do Sr. Nilo Coelho, uma delas 
se animaria a agredir o Sr. Miguel Arrais ou 
o Sr. Francisco Julião, desde que ambas irão 
disputar os votos da esquerda na corrida cega 
pelo poder. f 


O Sr. Ulisses Guimardes, que observa os 
fatos do âmbito de uma oposição moderada, 
dizia ontem que, se fór instituída a sublegen- 
da, caberá ao MDB reivindicar sua extensão 
às eleições presidenciais, quando nada em 
nome da uniformidade dos critérios políticos. 
Se em cada Estado cada candidato pode ter a 
sua própria legenda para disputar o Govêrno, 
por que os diversos candidatos à Presidên- 
cia da República não poderão ter a mesma 
chance? 


Voltando, porém, ao informante da 
ARENA, que manifestou graves apreensões 
com o rumo que as coisas vão tomando, o 
Govêrno deve estar atento ao fato de que as 
Fórças Armadas não representam um depar- 
tamento estanque da vida do Pais. A disper- 
são do dispositivo revolucionário civil terá 
ejeito e repercussão nos meios militares, onde 
as dissidências passarão a ter pelo menos o 
direito moral de se afirmarem. 


Numa advertência especial à área udenis- 
ta, onde há grupos articulando o ressurgi- 
mento do Partido, a mesma fonte lembra que, 
tendo a velha UDN arrastado às costas duran- 
te anos o cadáver de um Presidente, correrá 
o risco, a nova UDN, de nascer com outro ca- 
dáver pregado às suas costas: o cadáver de 
uma revolução. 


Lacerda vai a Montevidéu 


O Sr. Carlos Lacerda, segundo informa- 
va ontem o Sr. Osvaldo Lima Filho, está de 
partida para Montevidéu. Transmitindo q 
observação de um colega de bancada, acres- 
centava o Sr. Lima Filho que só os fatos fi- 
sicos no País operam mudanças de mentali- 
dades. O encontro de Montevidéu será o se- 
gundo fato físico com o qual o Sr. Lacerda 
tentará quebrar padrões de raciocinio domi- 
nantes nos meios políticos, 

Outra informação da mesma jonte: a 
principal preocupação do Sr. Carlos Lacerda, 
agora, seria trazer de volta ao Pais o Sr. Cel- 
so Furtado, a quem considera como o vercda- 
deiro e autêntico anti-Roberto Campos. 


Uma notícia errada 


Ligou-se o nome do Sr. Guilherme Ma- 
chado à tentativa, atribuída ao Senador Be- 
nedito Valadares, de promover a ressurreição 
do PSD, O Sr. Guilherme Machado, Presiden- 
te da ARENA mineira, udenista de origem, 
empenha-se na defesa da ARENA como pres- 
suposto atual da sobrevivência das institui- 
ções. Não sabe éle a que atribuir o equívoco, 
se q êrro mesmo ou a intenção maliciosa, 

A propósito ou sem propósito, at vai uma 
frase do Sr. Guilherme Machado: “O que está 
faltando ao Brasil é metafísica” 


Declaração de não hostilidade 


Informa o Deputado Márcio Moreira Al- 
ves que a reunião da bancada do MDB deverá 
sair na próxima semana. Prevê êle, como de- 
finição da atitude partidária em relação à 
frente ampla, uma declaração de não hosti- 
lidade, o que será suficiente para cobrir par- 
tidáriamente a atitude dos deputados e sena- 
dores que ingressarem no movimento fren- 
tista, 


Carlos Castello Branco 








A ROTINA DO TRABALHO 





Em seu gabinete, o Ministro Tarso Dutra adiou os problemas polític 


Tarso aproveitará o fim de 


semana para preparar as 
suas explicações à Câmara 


O Ministro da Educação, Sr. Tarso Dutra, aproveitará 


su 





os € tratou apena 





o rente ampla” não terá 








ty É 
s- das questões ligadas do ensino 


-.. 


forma para que os adevtos 
A s k 
possam agir livremente 


A frente ampla não terá sede e líder, nem será regis- 
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Govêrno ainda é um esbôco 
- Que persegue a definição 


Tarcísio Holanda 


A principal deficiência do Govêrno Costa e Sliva é a 
falta de unidade, refletida não sómente pela luta em tór- 
no do Poder, como também pela divergência quanto nos ru= 
mos do Govérno, de que são sintomas as discussões sôbre 
política externa, sôbre política de minérios, sobre a estuii- 
zação de seguros de acidente de trabalho, fretes maritimos, 
e cnfé solúvel, existentes dentro do próprio Ministério. Trata- 
se de uma luta ideológica que só começou e, ao que tudo in= 
dica, ainda não terminou. 

O Ministro das Minas e Energia, Sr. Costa Cavalcânti, 
provivelmente expressando uma corrente militar Hgada ao 
Govêrno anterior, criticou a política nuclear brasileira do 
Marechal Costa e Silva, no negar a esta posição o direito 
de passionalizar a ofensiva, ponto-de-vista que o Sr. Maga- 
lhães Pinto e o diplomata Sérgio Correia da Costa sustentam. 


A LUTA * 


Ninguém pode negar ao Marechal Castelo Branco a cons= 
etência do que queria, assim como ninguém poderá negar à 


etapa instaurada pelo Marechal Costa e Silva um evidente 
desafigo político no País. O Marechal Castelo Branco, cuja 
honestidade pessoal ninguém põe em dúvida, colocava-se cn 
tre os homens que defendiam a formação de uma elite no 
meto militar tanto quanto no melo civil, Daí nasceu a Into 
entre a elite militar e os troupler, assim como surgiu no 
Brasil um fenômeno que mullo assustou: o milifarismo pelo 
qual uma atitude do General Cordeiro de Farlas — a fun- 
viação da Escola Superior de Guerra — fol a principal res= 
ponsável. 

A Escola Superior de Guerra, segundo o pensamento de 
seus fundadores (já formou mais de mil estagiários), acre- 
dita -na possibllidade-de formar uma elite milliar e civil-no -— 
"Brasil O atual Presidente da República deve expressar os 
clúmes da tropa quando segue mma posição não fundamen- 
falmente, mas Intelramente diversa da que ecra orientada pe- 
lo Marechal Castelo Branco, 

A linha-dura é um estado de espirito, como a definly o 
Coronel Costa Oavalcânti, Deputado federal e Ministro das 
Minas e Encryla, As restrições do Ministro das Minas o 
Energia à política nuclear sustentada pelo Brasil não foram 


êste fim de semana para redigir o pronunciamento que 
fará na térça-feira na Câmara dos Deputados, onde expli- 
cará sua afirmativa de que a Onosição tem condições para 
eleger o futuro Governador do Rio Grande do Sul, mas éle 
não tomará posse por imposição das Fôrças Armadas. 
Assessóres do Ministro disseram ontem que êle não 
recebeu ordem do Presidente da República para manter-se 
enlado até comparecer no plenário da Câmara, mas de 
alquer forma não pretende voltar no assunto a não ser 
naquela ocasião, O Sr. Tarso Dutra passou o dia em seu 


trada como entidade de caráter civil, mas sempre que seus 
adeptos quiserem — parlamentares ou não — êles irão à 
Policia e pedirão licença para realizar comícios e concen- 
trações populares, onde as teses do movimento serão de- 
fendidas, 

— Cada festa será uma Teste, sem que haja entre EL 
qualquer vinculação ou relação direta — explicou ontem 
um jurista do MDB. Dessa fornin, tôdas as correntes do 
pensamento oposicionista terão condições de comunicar-se 
com a opintão pública sem que estejam obrigadas, atra- 
vés de pactos ou programas, a se solidarizarem entre sl. 


aceitas pelos coronéis da chamada linha-dura, Tanto que 


um de seus membros mais eminentes, 


o Coronel Luis de 


Alencar Araripe, que foi membro da delegação brasileira 
à Conferência de Desarmamento de Gencbra, sustentou o 
me:mo ponto-de-vistr do Er, Sérgio Correla da Costa, 


NOVO MINISTÉRIO 


As especulações em tôrno de uma suposta reforma mi= 
nisterial são suscitadas, naturalmente, pela evidência dessa 


gabinete de trabalho, desenvolvendo as atividades minis- 


teriais. 
INDIRETA 


Golânia (Correspondente) — 
Negando-se a comentar ns de- 
ciarações do Ministro Tarso 
Dutra, o Comandanto do I 
Exército, General Adalberto 
Pereira dos Santos, afirmou 
ontem que “no setor civil do 
Govérno pode haver quebra de 
hierarquia, mas no setor mi- 
Utar, só mesmo o Ministro do 
Exército fala sóbre polftica”, 

O General Adalberto Perel- 
ra cos Santos justificou sua 
visita a Golânia como uma To- 


- tina de inspeção, assegurando 


que o I Exército — ao qual é 
subordinada a 11.º Região Mi- 
litar — está informado sôbre 
os movimentos Ge guerrilha 
embrionária no Centro-Oeste e 
que, na repressão, 'cumprirá 
sempre o seu dever, 

O Comandante do I Exérci- 
to e o da 1º RM, General 
Abdon Sena, almoçaram com o 
Governador Otávio Laje e dis- 
cuilram com éle aspectos ge- 
rais da política de segurança 
nacional, especialmente quan- 
to à construção de estradas, nos 
meios de comunicação e à pro- 
dução agropecuária do Estado, 


CONFIRMAÇÃO 


Brasilia (Sucursal) — O 
Deputado Davl Lerer (MDB 
prulísta) afirmou ontem, na 
Câmara, que a entrevista do 
Ministro do Trabalho & respei- 
to da posse dos eleitos em 1970 
“apenas confirma ns declara- 
ções do Ministro da Educação”, 
razão pela qual éle acha des- 


necessário o comparecimento 
do Sr. Tarso Dutra à Câmara, 
na têrça-feira, 

— A única diferença entra 
as afirmativas de Tarto Dutra 
e Jarbas Passarinho é que a 
primeira é uma explosão de 
sinceridade e a segunda um Jô- 
go de lnhilidades, mas antvas 
são a síntese do rerime policial= 
militar, oligárquico, paternaliss 
ta, ditatorial! e coniinuísta — 
ressaltou o deputado, 


NEGAÇÃO 


Para o Deputado Martins Ro- 
drigues, Secretário-Geral do 
MDB, n entrevistn do Minis- 
tro Jarbas Passarinho sôbre 
eleição e posse de oncsicionis- 
ta em 1970 é a negação do 
princípio federativo e não con= 
diz com os pontos-de-vista de- 
mocríúticos. 

— Implicitomente, está con= 
tida nf a nfirmação de que se 
o Govêrno federal nho estiver 
lorte em 197% a posse não será 


nssegurada, O Ministro tam- 
bém aíirmr, minimizando q 


ngutonomia dos Estados, que é 
n bnse da Federação, que os 
Governos estaduais dispõem 
apenas de suas próprias mi- 
Meias e mesmo assim em têr- 
mos relativos, O Ministro ex- 
prime sem dúvida uma verda- 
de, relativamente no regime 
político em vigor, que de fato 
tornou nula a autonomia es- 
tadual e nega os princípios fe- 
derativos — concluiu o Sr, 
Martins Rocirigues, 


JUSCELINO DEMORA 


O Sr. Juscelino Kubitschek 
val internar-se hoje no New 
Tork Hospital para tratar-se 
com o Professor Phil Wilson, 
da radiculite que o Incomoda 
há miguns meses e por isso 
morcou para fins de outubro 
O seu regrerso, 

O ex-Presidente decidiu can- 
celnr ou adiar conierências 
que tinha programado em vá- 
rias universidades norte-ame- 
ricanas e, embora desejasse 
voltar eo Brasil a tempo de 
paraninfar com o Governador 
de Minas, Sr, Ismel Pinheiro, 
o casamento da filha do Depu- 
tadi Manuel de Ajmeidea, isto 
não será possível, 


O Sr. Juscelino Kubitschek 
pensa em passar o minhno de 
três semanas em Lisbon e Pa- 
ris, para cuidar de seus Inte- 
rêsses pessoais, Essa viagem 
será feita são logo receba, alta 
Do New York Hospital. 

Amigos do Sr, Juscelino 
Kublischek clsseram que éle 
foi para os Estados Unidos, 
pensando permenecer no exte- 
rlor o mínimo de um més e o 
méximo de três, para rever 
amigos e no mesmo tempo Ji- 
bertar-se da projeção que ad- 
quíriu desde que nssinou em 
Lisbon, ano passado, o acórdo 
político que o prende ao ex- 
Governador Carlos Lacerda, 


Políticos fluminenses já. 
desconfiam dos passeios do 
Capitão Zamith por Caxias 


Niterói (Sucursal) — Politicos da Baixada: Fluminense 


divergência que o Govêrno tenta desconhecer constantemen= 
te, embora com n consciência de que a indefinição da es- 
colha fol resultante das próprias contradições dentro das 
quais nasceu e se impós a candidatura do Marechal Costa 
e Silva, mesmo à revelia do Presidente Castelo Branco. 

A linha-dura fol responsável pela ascensão do Marcehar 
Costa e Silva po Poder, No dia 5 de outubro de 1935, quan- 
do pela madrugada o cáis do Rio de Janeiro ecra assaltado 
polos fusiiciros navais e quando o Deputado Rnfacl de Al- 
mejda Magalhães, com a cobertura do Sr, Carlos Lacerda, 
conseguia colocar nas ruas de Campinho os tanques do Co- 
ronel Plíaluga, contestava-se não só a posse dos Govermnas 
dores Isracl Pinheiro e Negrão de Lima, como até mesmo a 
manutenção do Marechal Castelo Branco no Poder. 

No dia 5 de outubro, os militares (mais capitães e ma- 
jores do que generais) expressaram um Impulso da opinião 
pública brasileira, E o espírito de conciliação dos brasilei- 
ros fêz o General Custa e Silva esperar pela Presidência da 
República no mareçhalato e não no ativismo de um cos 
mando de tropa, 


DIVERGÊNCIAS 


Mas essa mudança, que sugere um retôrno no passado, 
provoca problemas com a elite criado pelo Marechal Castc- 
lo Branco/”que acredita no Internacionalismo do capitalismo 
tanto quanto os comunistas criem no Internacionalismo do 
comunismo, Ai talvez esteja todo o problema, O Sr. Maga- 


começam a desconfiar de que 03 Prefeitos de Itaguaí, Niló- 
polis e Merlti não estão muito seguros em seus cargos, 
porque últimamente o Capitão José Ribamar Zamith tem 
sido visto em Caxias e Nova Iguaçu, “a prsseio ou visitando 
amigos”, segundo afirma o militar. 


As desconfianças se baseiam no fato de que o Prefeito 
de Nova Iguaçu, Sr, Ari Schlavo, foi derrubado pela Câma- 
ra local justamente num dia em que o Comandante do 1.º 
Batalhão de Polícia do Exército estêve naquela Cidade 
apenas para comprar macarrão, conforme êle mesmo 
atirmou. - 


CONCLUSÕES Com n intenção ou não de 


Sarnei é Agripino mostram 
que Governadores não são 
unânimes sôbre sublegendas 


Belo Horizonte (Sucursal) — A Instituição da sublegen- 
da está dividindo os governadores dos Estados, não haven- 
do à unanimidade anunciada pelo Deputado federal Fran- 
celino Pereira dos Santos (ARENA de Minas), pois o Go- 
vernador do Maranhão, Sr. José Sarnel, manifestou-se con- 
tra, enquanto o Governador da Paralba, Sr. João Agripino, 
considera-a benéfica e necessária à preservação da ARENA. 

O Governador José Sarnei afirmou que a sublegenda 
representa um enfraquecimento do sistema bipartidário, 
não havendo qualquer justificativa para se subdividir os 
partidos. O Sr. João Agripino, no entanto, pensa que da 
sublegenda não surgirão dissidências nos Partidos, 


BIPARTIDARISMO' O Governador Israel Pinhel- 
ro propós aos Governadores do 


O Sr. José Sarnel, no mo- Nordeste que participam da 
mento, prefere o bipartidaris- reunião da SUDENE à Inten- 
mo desde que seja sem a sificação do Intercâmbio comer- 


sublegenda e acha que uma re- 
formulação partidária será 
fórmula preferivel à subdivisão. 

Nenhum dos dois Governa- 
dores pretende-fazer qualquer 
tipo de campanha a favor ou 
contra a sublegenda, tendo am- 
bos afirmado, que opinam .a 
respeito só quando: solicitados. 


-clal de Mines com os Estados 


nordestinos, principrimente 
porque existem dunas vins de 
acesso que Tacllliam multo o 


escormento da produção de Ml-=' 


nas para o Nordeste e vice- 


versa: a Rio—Behia e o Rio 


Bão Francisco, . 


Costa e Silva não impedirá 
que Congresso aumente para 
seis o número de Partidos 


São Paulo (Sucursal) — O Presidente Costa e Sllva 
não faz restrições nem movimentará as lideranças da 
ARENA para impedir a rprovação do: projeto de emenda 
constitucional que possibilitará a existência de seis parti= 
dos políticos, segundo informou ontem q autor da proposi- 


ção, Deputado altuacionista Marcos Kertzmann. 

O parlamentar revelou que antes de apresentar o pro- 
jeto consultou o Presidente e êle prometeu que não irá in- 
terferir no assunto, por considerá-lo da alçada do Legis- 
lativo, A hipóteso de que a aprovação da emenda poderá 
dar início a uma campanha pela revisão total da Consti- 
tulção não foi analisada no encontro, 


ELEIÇÕES DIRETAS . 


Adiantou o Sr, Marcos Kertze 
mann que está elaborando um 
quiro projeto vie emenda cona- 
tituclonal a ser apresentado na 
próxima semana, com o objeti- 
vo de restaurar as eleições di- 
retas para a Presidência da 


" República. ' 


Em âmbito estadual, os depu= 
tados adeptos do Senador Car 
valho Pinto preparam uma cam- 
panha em favor do pleito dire- 
to, que pretendem estender à 
área federal depois que se reu- 
nirem com o ex-Governador na 
próxima segunda-feira, 


De ameaça em aménça q 
prefeitos (Nova Iguaçu, São 
Pedro da Aldeia, Itagual etc), 
de bonto em boato, os políti- 
cos fluminenses começam a t- 
tar uma conclusão sôbre as 
pressões militares na Baixada 
Fluminense: o afastamento de 
prefeitos tem o apolo do Co- 
mandante da Infantaria Di- 
visionária, General Lisboa, do 
Comandante da Polícia do 
Exército, Coronel Ivo, é do Co- 
mandante do Palól db Para- 
cambl, Coronel Mendonça. O 
Capitão José Ribamar Zamith 
serin apenas o executor. 


SUSTO 


Uma visita do Capitão Jasé 
Ribamar Zamith no Secretá- 
rlo de Segurança do Estado do 
Rio, Coronel Francisco Ho- 
mem de Carvalho, assustou os 
políticos fluminenses, que a li- 
garam à possível queda do 
Prefelto de Tingual, Sr. Wil- 
son Pedro Francisco. 

Quem ficou mais essustado 
fol o Deputado Otávio Cabral 
(ARENA), que representa Tta- 
gual na Assembléia e tratou 
de ir imediatamente à Sesre- 
taria de Segurança sondar o 
ambiente, sem ter conseguido 
apurar nada, 


derrubor prefeitos, os míliia- 
res continuam a controlar a 
política municipal na Baixa- 
ca, após o afastamento do Pre- 
feito de Nova Iguaçu. 

Os casos mais recentes fo- 
ram: uma reunião entre o 
Depuíndo Bismarck de Sousa 
(Coronel do Exército e porta- 
voz. dos militares na Assem- 
biéla Legislativa) com verca- 
dores de Duque de Caxias, pi= 
ra sentir o ânimo da Câmara 
Municipal à láéia de afastas 
mento do Prefeito Moncir Ro- 
drigues do Carmo (MDB); a 
prisão do Presidente da CA- 
mára de Nilópolis, Vereador 
Antônio Pórto, levado junta- 
mente com o Chefe de Gabf- 
neto do Prefeito Jofio Cardo- 
so à Vila Militar, onde foram 
ânterrogados por trds horas pelo 
Cnpltão José Ribamar Zamith; 
e à prisão em Itaguaí, esta se- 
mana, do Verendor Hélio Ca- 
brnl (ARENA) e de seu ir 
mio, o tabelião Paulo Cabral, 
filhos do Deputado Otávio Ca- 
bral, que denunciou o fato na 
Assembléia Legislativa e acusou 
ce responsável o Comandante 
do Paiol de Parecambi, Coro- 
nel Castro. Mendonça, “que 
quer derrubar o Prefeito Wil- 
son Pedro Francisco e eu não 
concordo com a idéia”, 


Presidente da Câmara de 


Meriti pede 


O Secretário de Segurança 
do Estado do Rio, Coronel 
Francisco Homem de Carvalho, 
recebeu ontem à noite da Bal- 


xadn Fluminense um racdiogra- 
ma no qual o Presidente da 
Câmara de Sho Joho de Meriti, 
Sr, Eurico Viana da Silva 


garantias 


(ARENA), solicita garantia de 
vida. 

O Sr, Eurico Viana declara= 
va-se “amençado de morte, ín- 
clusive através de telefonemas, 
por haver subscrito com outros 
vercadores uma ação penal 
contra o Prefeito José Amo- 
Tim, por crime de peculato”, 


Vários caminhos levam 


à deposição 

Goiânia (Correspondente) — 
Circulos ligados ro Govêrno do 
Estrdo consideram fora de 
qualquer dúvida a destituição 
do Prefeito de Ceres, Br. Sil- 
vio Mundim Pedrosa, seja aira- 
vés' de medida judicial, seja 
pela intervenção federal. 

O Governador Otávio Laje e 
os Comandantes do 1 Exército 
e da 11.º Reglão Militar, Ge- 
nerais Adelberto Pereira dos 
Santos e Abdon Bena, reuni. 
ram-se ontem em Golânin e 
disseram depois que o caso ds 
Ceres não fol debatido. Em 
Brasilla, porém, o assunto está 


de Mundim 


sendo encarado seriamente de- 
vido no Interêsse do Govêrno 


de Golás em ver o Prefeito , 


afastado, 

O Secretário da Segurança, 
Cotonel Renato Pitanga Mala, 
considerou Invlável a possíbl- 
lidade de a crise de Ceres evo- 
Juir para movimentos de rua, 
devido às medidas de seguran- 
ço que adotou. O Prefeito sil- 
vio Mundim: Pedrosa, nfastado 
pela Câmara e reintegrado por 
decisão judicial, mantém aín- 
da 200 homens em esmas para 
resistir nos que pretendem ti- 
rar-lhe o mandato, mu 


lhães Pinto acredita num micionalismo econômico, nataral- 
mente com a autorização do Presidente da República, 

O Marechal Costa e Silva não deseja candidatar-se nm 
Nasser na América Latina, mas tem uma inegável simpatia 
pelo ditador egípcio, e isso élc o disse ao Embaixador do 
Egito, em prejuizo da mineira posição adotada pelo Ita- 
maratl, no momento em que ecra mais acesa a hõca dos ca- 
nhões árabes e Israclenses. Por isso mesmo é que o Mares 
chal desautoriza scu Ministro da Justiça quando éle Invese 
te contra » frente ampla, porque o Marrchal pretende rou. 
bar tôdas as bandeiras da esquerda braslleira. 


FALTA A UNIDADE 


A luta dentro do Ministério é matural, depois da Sexta- 
Feira Santa, constante em que se transformou o Governo 
do Marechal Castelo Branco, porque só a lula tem poder 
criador. De um Govérno ideológico, que negava ao nacio- 
nalismo qualquer base na realidade fora da opção socialise 
ta, caimos num Govérno mais nacionalista do que o do Sr. 
João Goulart, mais agressivo que o do Sr. Jânio Quadros e 
mais confuso que o do Sr. Getúlio Vargas, 

A falla de unido dentro do Govêrno provocará a re- 
formulação ministerial, que autoriza as especulações de que 
não tem notícia, Mas já se sabe que houve uma Injeção na 
indústria naval, que houve uma intensificação da plano de 
Implantação e pavimentação de estradas, impulsionado pelo 
Ministro dos Transportes, assim como há um tratamento 
diferente na questão social, a enrgo do Sr. Jarbas Passari- 
nho. Sem dizer que muda, o Presidente muda, mas B Tê- 
composição do Ministério é meta que a sua mudança poli= 
tica impõe. É preciso dar unidade no corpo, que apenas foi 
esboçada, 


Defesa do Presidente com 


7 dias de atraso esquenta 


os debates entre deputados 


Brasilia (Sucursal) — O vlce-lider do Govêrno, Sr, Ge- 
raldo Freire, enfrentou ontem uma sucessão de apartes da 
Oposição ao comentar, da tribuna da Câmara, diversos as-= 


pectos da entrevista concedida hã uma semana pelo Pre- 
sidente, assinalando que as palavras do Marechal Costa e 
Silva trouxeram nôvo alento ao povo. 

Depois de lamentar a pouca divulgação que n entrevis= 
ta teve na Câmara, o 8r, Geraldo Freire destacou especlal- 
mente as afirmativas do Presidente sóbre a política de- 
senvolvimentista, o desenvolvimento da Amazônia, a conso- 
JUdação de-Brasilia e o renparelhamento dos portos, 


CLIMA DE TERROR 


O vice-líder do Govérno 
acusou a Oposição ds procurar 
crior um clina de terror, cl= 
tando, para exemplificar, o ca- 
so cricão pelos declarações re- 
contes do Ministro da Educa- 
ção, sôbre eleições no Rio 
Grande do Sul. 

— "Todos nesta Casa conhe- 
cem o Sr. Tarso Duira. Ouvi- 
ram seu desmentido, nias & 
minoria, deliberadamente, bus- 
ca  Incompatibllizá-lo, duvi- 
dando até de sua palavra. 

E concluiu: 


— Quanto mails se rtaca o 
Govêrno, mais se evidencie aos 
olhos do Brasil e do mundo 
que vivemos em pleno regine 
democrático, 


O Deputado Benedito Ferrel= 
ra (ARENA-Golis) também 
foi » tribuna defender os êxi- 
tos algançados pelo Presidente 
Cosia e Silvg om seis meses de 
Govérno. Como era contesta- 
do pelo Sr. Raul Brunini, ess 
pecialmente quanto à violação 
das lberdades públicas, disse o 
parlementar: 

— Hoje, os responsáveis dese 
ta República encarnando a Re- 
volução, estão n fazer como 
fezia nossa mãe em nossa in- 
jância. de chinelo na mão, a 
nos Impingir um purgante para 
o bem da nossa seúde, e que, 
se muitas vêzes deva ser toma- 
do À custa de palmada, é para 
a rostatração da saido desta 
Pátria combalida, viciadas e 
ia, como » herdamos 


PER seno oi] nie eg me IT ee 


“f49 — 1.º Cad., Jornal do Brasil, sábado, 23-9-67 


tivas bancos oliciais, 


Sasts 


 Vasena diz que Argentina 


“colhe primeiras vitórias 
«da luta contra a inflação 


Buenos Aires (do Bureau do JB) — Num balanço dos 
resultados até agora conseguidos pela política econômico- 
financeira do Goyêrno-Juan-Carlos Ongania, destinado g 
explicar ao JB em que ponto se encontra q “grande trans- 
formação” prometida à Argentina e, ao mesmo tempo, a 
oferecer um “'retrato” da situação e das perspectivas do 
pais, a propósito da reunião do FMI, o Ministro da Eco- 
nomia, Adalberto Krieger Vasena, declarou que a Argenti= 
na já dá mostras da reação empreendida contra seu Ini- 


migo nº 1, a inflação. 


Krleger Vasena, considerado no momento o “homem- 
chave” do Govêrno de Buenos Aires e que deixou a chefia 
“da Delegação argentina em Genebra para assumir a res- 
ponsabilidade de tirar o pais do “estancamento” aponindo 
como razão principal da derrubada do Presidente Arturo 
Jllia, é dos mais jovens (47 anos) e o mais sorridente as- 


"sessor de Ongania: seu sorriso, na opinião de alguns, é 


o melhor indício da confiança que tem em seu trabalho 
e do otimismo com que encara a problemática Argentina, 


AS 3 METAS tro ce Economia, os seguintes 
problemas: 
Segundo o Ministro da Eco- n) Ferroviário — conside- 


momia, “a política econômica 
argentina promove s grande 
stransformação da estrutura 
. econômica e socinl do país com 
& finalidade essencial de cons- 
atrufr uma nação moterns, pu- 
v jante, integrada e justa, e es 
tá fundada em uma filosofia 
que exalta a iniciativa, ns 
energias, as liberdades indivi- 
duais e o funcionamento do 
sistema de livre emprésa que 
não atenitem contra a justiça 
e a competência e estimulem 
reformas e o progresso social". 
O denominado Plano Social 
para 67, exposto ao Comité In- 
teramericano da Aliança para 


O Progresso (CIAP) em fins de 


Ea 


.s 


“ 


janeiro último, contempla uma 
gérioe de metas fundamentais, 
que a Revolução se compro- 
meteu a executar, entre as 
quais Krieger Vasena destnca: 
W a eliminação das cnusas 
profundas que conduziram o 
país ao estancamento (funda- 
mentalmente » Inflação mone- 
tária que suportava n Nação, 
ragravada por um estetismo in= 
gaciável e incorporada como 
sistema, fazendo do sulário 
“uma estafa e de economia pes- 
sonl uma lusão); 
2) o estabelecimento de ba- 
Bes e condições que tornem 
“factível uma grande expansão 
“econômica e um autêntico e 
muto-sustentado  desenvolvi- 
«mento mediante a utilimção 
plena, o mais elevedo nível de 
“rendimento possívol, dos re- 
cursos humanos e naturais 
com que conta o país; e 

vu 3) o agesso à disponibilida- 
de de maiores bens e serviços 
de todos aquéles que estejam 
dispostos a realizar um verda- 


,, eiro esfórgo para obté-los, 


Ju 


te 


O QUE FOI ATACADO 


*- Krieger Vasena assumiu o 
Ministério (que acumula com 
o do Trabalho) quando, em ja- 
meiro, o Presidente Ongania 
steve que reformar seu gabine- 
te para atender às pressões 
dos que acusavem a Revolução 
de estar agindo com muita 
 Jentidão, Formou-se a base 
para o combate à inflação, co- 
meçando-se pelos gastos pú- 
blicos e inversões, tendo em 
vista que os primeiros se re- 
duzem em térmos reais e que 
os segundos sumentam em .. 
-42,9%0,0 Orçamento foi apro- 


Ly, 


rndo como talvez o mais grave, 
pelos seus deficiis astronômi- 
cos,  Determinou-se, explica, 
ums redução do deficit em ., 
35%, prevendo-se pora 68 ou= 
tra redução substancial, Com 
aumento de tarifas aumentou 
a errecadação, fêz um Inven- 
tário geral, reclassificou 2311 
estações e partiu para a elimi- 
nação de ramais antieconômi= 
cos e de estações desnecessá- 
rias. 

bi Portuário go tocar 
nesta questão, enfrentada no 
momento em ue o pórto de 
Buenos Aires era considerado 
“o mais caro do mundo”, 
Krieger Vasena diz que 05 re- 
sultados conseguidos até ngo- 
ra foram “extraordinários”, E 
revela: foram aceleradas as 
operações de importação c ex- 
portação, reduzindo-se os gas- 
tos do transporte maritimo e 
Huvial, fnio admitido pelos nr- 
madores no suprimirem as ta- 
xos que aplicavam aos fretes, 
Jú se calcula em US$ 120 mi- 
Jhões a economia anun], de- 
corrente, já não sendo neces- 
sérios ampliações projetadas 
para o pórto bonaerense «e que 
estavam orçados em 16 bilhões 
de pesos. E o processo conti- 
nua, com a modernização de 
equipamentos e instalações, 
melhoria de canais e estudos 
aóbre modelos para obras fu- 
tures, 


CAIXA FORTE 


O Govêrno Ongania tem con- 
siderado, em alguns momentos, 
que pode enfrentar confiante 
a situação porque está de cal- 
xa forte, Explica então o Mi- 
nistro Vascna que a reforma 
camblal de 13 de março (pela 
qual o dólar passou de 220 
para 350 pesos) determinou um 
ingresso de divisas derivadas 
não só do fluxo de capitais 
externos m curto prazo como 
do desentesouramento interno 
ao quebrar as expectativas in- 
Bacionárias. 

Somando-se a l:so a favyorá- 
vel evolução dn brlança. co- 
mercial, que no primeiro se- 
mestre déste ano apresentou 
um superavit de 300 milhões 
de dólares, chega-se so cons 
junto de circunstâncias que 
permitiu um aumento de re- 
servas monetárias internacio- 


Os bancos que não “desejarem ou não. 
puderem -Cumprir. esta obrigação, segun- 
don Resolução 69, recolherão as sómas 
correspondentes no Banco Central, para, 
crédito no PUNAGRI, vinculada: sua “aplt- 
cação à Iinalidade específica e Tendendo- 
lhes jures de 6% ao ano, A 

Poderão tanibém os bancos 
a esta Obrigação de forma gradativa, con- 
jugando a efetivação de moóvas operações 
de crédito rural com a entrega; em'com- 
plemento, de recursos ao Banco Central, 
de modo a que a soma destas parcelas 
seja equivalente à importância que ex- 
ceder no acréscimo mensal de 2% sóbre 
o volume de seus depósitos verificados em 
'5-9-67, A: ser levantado o balancete em. 


5-11-67, os estabelecimentos bancários já 


“atender 


Minas cria um Centro para . 


superior a 50 vêzes o maior salário ; 
«nimo vigente,no Pais — ou (de; valor que, - 
senado nos financiamentos ds responsa- 
bilidade» do mesmo cliente, venha a ul- 
“trapassar aquêle limite, Uso ms 
“Quando seibrxatar. de empréstimos rea= 
“Jizados com, as: 
rurais pára refinanciamento a séus B$s0- 
clados, os: juros serão, no máximo, de 
(10% ao ano, observados os mesmos limi- 
tes da comissão de tiscalização, - 


Crédito rural recebe 10% de 
todos os depósitos bancários 


Dez por cento do total dos depósitos 
gos estabelecimentos bancários — mais 
do NOr$ 600 milhões — terão obrigato» 
giamente de ser aplicados em operações 
típicas de crédito rural, contratadas com 
produtores ou suas cooperativas, segundo 
decidiu ontem o Conselho Monetírio Na- 
-clonnl através da Resolução 69, 

Estabelece ainda que 2 importância 

“assim aplicada é dedutivel dos recolhimen- 
tos compulsórios que os bancos mantém 
no Banco Central e que, para seu cál- 

"“eulo não devem ser considerados os de- 

» mósitos à prizo fixo, depósitos vinculados 
a operações de câmbio, depósitos tranal- 
tórios de entidades públicas destinados a 

"“'magamento de salários é depósitos de Go- 
véro e órgãos estaduais em seus zespec- 


deverão estar com sus posição njustada 
a esta determinação, 

> Estabelece ainda a Resolução 69 que 
tais operações de crédito serão renlizadas 
«a taras de-juros não superiores a 12% wo 
ano, nerescida de comissão de Llscaliza- 
ção de até 2% no ano, elevivel até 6% 
quando se tratar de oseração de valor 


“mi- 


cooperativas Ade produtores 


acelerar progresso de sua 
área no polígono das sêcas 


Belo Horizonte (Sucursal) — O: Governador Israel Pi- 
nheiro assinou, ontem, após a reunião do Conselho Dell- 
berativo da SUDENE, rerlizada em. Montes Claros, proje= 
to de lei criando o Centro Comunitário da Área «do -Poli- 
gono das Sêcas, destinado a coordênar e executar progra- 
mas e projetos de real provelto para os municípios que 
integram a região de Minas Gerais incluida no Polígono 


das Sêcas. 


Segundo o projeto, o órgão funcionará com persona- 
lidade, jurídica de fundação e terá como principal fonte 
de renda as doações de pessoas jurídicas, correspondentes 
“o Impósto de Renda que for devido sôbre cinco por cen- 
todo seu lucro líquido. O projeto de lei já foi encaminha- 
do ao Departamento do Impósto de Renda pelo Delegado 
de Minas, Sr. Jalr Diniz Camargos, com parecer favorável, 


" 
O CENTRO E 

Além da doação de uma par- 
cela do Impósto de Renda — 
as emprêsas que mais contri- 
bulrão serão o Banco do Es- 
tado de Minas e o Banco de 
Crédito Real de Minas Gerais, 
O Centro Comunitário também 
terá como fonte de renda o 
produto da venda anual de tô- 
da sucata do Estado, dotações 
orçamentárias estndunis e dos 
municípios que o integram, 
doações e contribuições diver- 
sas, e guxilics e subverções fe- 
derais, esinduols e municipais, 

O Centro Comunitário da 
Area Mineira do Polígono des 
Sécas terá um conselho deli- 
berntivo constituído pelos pre- 
jolios dos 42 municipios minel- 
ros que integram a região, Em 
cada municipio será formada 
uma Junta Comunitária Muni- 
cipal com três membros natos 
e quatro n serem escolhidos, O 
Centro Iuncionará dentro do 
seguinte esquema: Junta Co- 
munitária elabora um projeto 
com assistência de um técnico; 
encaminhado o projeto ao 
Conselho Deliberativo, éste o 
envio à Superintendência do 


Desenvolvimento da Área Mie 
neira do Polígono — SUDE- 
MINAS; seus técnicos burilam 
o projeto e o devolvem ao Con+ 
selho pars a aprovação. Após 
isto, o Centro Comunitário as= 
sinará convênio com órgãos es= 
pecíficos prra a execução do 
projeto, participando com uma 
parcela de recursos próprios, 


A REUNIÃO 


O Conselho Deliberativo da 
SUDENE, que se reune na ci- 
dade mineira de Montes Cla- 
ros, com a presença de Gover- 
nndores de quatro Estados do 
Nordeste, examina uma pauta 
no valor global de NCr$ 775 
milhões correspondente e 21 
projetos industriais e quatro 
agrícolas e seis pedidos de utl- 
lização de recursos para refór- 
ço e composição de capital de 
giro de emprêsas. 

Os Governadores presentes 
são os da Paraíba, Sr. João 
Agripino, do Maranhão, sr, 
José Sarnei, do Ceará Sr. Plh- 
cido Castelo, do Sergipe Sr. 
Lourlval Batista e o de Mil. 
nas Gerais, o Sr, Israel Pinhei- 
ro, Os demais Estados do nor- 
deste enviaram representantes, 


BNDE concede à PUC ajuda 
de NCr$ 12 milhões para 
cursos de pós-graduação 


O Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico e 
n Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro esta- 
beleceram ontem um convénio, no valor de NCr$... 
12090 900,00, para execução de um programa de cursos 
de pós-graduação em ciências básicas, ciências aplicadas 
e realização de pesquisas no campo das telecomunicações 
e das ciências dos materiais, a serem desenvolvidos no 


periodo de 1987 a 1971, 


Pelo convênio assinado pelo Sr. Jalme Magrassi de 
Sá, presidente do BNDE, e pelo padre Laércio Dias de 
Moura, reitor da PUC, os cursos de pós-graduação abran- 
gerão as seguintes ciências: Fisica, Quimica, Matemática, 
Engenharia' Clvll, Engenharia Mecânica, Engenharia Elé- 
trica e Engenharia Industrial. 


PROGRAMA 


O programa & ser executado 
pela PUC prevê a aplicação de 
NCr$ 26 357 740,00, contando — 
nlém dos recursos concedícios & 
couta do Fundo de Desenvol- 
vimento 'Técnico-Clentífico, 
programa crindo e mantido 
pelo BNDE, com dcações da 
República Federal Aiemã, no 
montante de NOr$ 825 000,00, 
destinados à construção de um 
edifício de sete pavimentos pa- 
ra o Inslituto de Química, Es- 







Ordinária de 18/ 


BANCO HALLES DE DESENVOLVIMENTO 
E INVESTIMENTOS S/A 


AVISO AOS ACIONISTAS 


PAGAMENTO DE DIVIDENDOS 


EXERCÍCIO DO DIREITO DE SUBSCRIÇÃO 
(AUMENTO DE CAPITAL) 


Vimos comunicar use de acêrdo com o resolvido em Arembléia Garnl 
8/67, será distribuido mos acionistsa do BANCO HALLES 


cola de Pós-Graduação e De- 
partamento de Ciências dos 
Moterinis. 

A AID contribuirá com uma 
doação ou finaúciamento não 
inferior a NCT$ 600 000,00 des- 
tinados à construção do prédio 
pura o Rio-Data-Centro — 
Centro Gernl de Processamen- 
to de Dados, no posso que o 
BID, também através de tinan= 
clnmento ou doação, concorre- 
rá com NCr$ 225000,00 para 
custear parte das despesas de- 
correntes de construções clvis.; 


a vado com a previsão de enér- nais de US$ 456 milhões, 93% 
a gica contenção do gasto pro- dos quals acumuladas durante 
mr Jetado, ordenando-se, simulti- o segundo trimestre, Ao fina- 
» neamente, ums política sala- Jizar o mês de julho — desta- 
jm Tial para 0 funcionalismo Pl- ca Vasena — as disponibilida- 
” blico (máximo de 15% pars os des potenciais do Banco Cen= 
iu dols primeiros anos) e a raclo- ral somavam 9316 milhões de 
a nalização dos serviços, dólares, denols de ter-se amor 
o A partir dal, foram ataca- tizado no mesmo período com- 
” dos de frente e por ordem de promíssos da dívida externa 
É “importância, segundo o Minis- superioves a US$ 265 milhões, 
a 
v 
mm 
a) 
“ 
F. 
- Guarde bem êste nome, 
$ Elevai ser importante 
pá na hora em que você quiser 
8 aplicar bem o seu dinheiro, 
» 
lie prazo 

+ * resul 
ne a só O recebe Pro 

Dê, . 
a de 
is o lucros que o 
diahe! não pede: 
a ca ra pe são a CRE 
mo bio v. 

5 : como dinheiro Perde a 
+ 
ue 1 E 
es Epa brdorg dra 


Bs TM ando cof TOB fené 4t5a- BA, 
Brasca 153 cus) QU efe M-2453 Rio do pit 


sz 


1 AN E . 


V 


u 


“q 


É — = 
x > 




















DZ DESENVOLVIMENTO E INVESTIMENTOS E/A, o dividendo nO], 
referente no 1.0 semestre de 1967, b razão de 12,517, por ação a sv. 
13,485%% de bonificação em ações grátis, E 


Outrossim, de acôrdo com e-Assembléis Geral Extmordináris de 12/9/67, 
poderto es senhores acionistas exercer os clreltos de subscrição efa. 
tente no aumento do enpital social da NCrS 5,070.000,00, para NCr$ 
7.905.000,00. As ações quisseritas na propórção ce uma ação nova pers 
cada dues ações entiges terão os valóres subscritos Insegralizades do 
taguinta medos 


1) 50% no sto da «ubecrição, por devido recolkiment Fi 
a di ion lo o a ento. no. Bora 


2) os rottontes 20%, mediante aviso do Conselho de Administração, 
em durs percelas Iguais mensais e aucemivos, sênco a primaita 
aus aaa apór a homologação do aumento pelss Autoridades Mo- 
netários, 


Os Acionistas resldontes cu domiciliados no Estado da Glanaberm e 

* elgades vizinhas, serão atendidos na CAIXA DE REGISTRO E LIQUIDA 
ÃO DA BOLSA DE VALORES DO RIO DE JANEIRO, 5/A, no précio 
a Bóia de Velóres (anexo) — Rus do Mercado n.º 12, no horário 
de 13/00/45 1600 hotas, sendo ebecscicda a seguinte escsia, de acórdo 
com a letra Inicial do primeiro nome do acionista: 


A até H — dis 25/09/67 em diante 
| até O — dia 28/09/67 mm 
Pet Z- dis Oo * 


munidos das respectivas cautelas e certeira do Identidade, º em eso 
p 


de estam represoníndos por procuradores, ou documento próprio, com 


firma reconhecda ou abonsda por Membro da Bôiss de Valêres do Rio 
de Janeiro. 


Rio ds Jensiro, 20 de astembro de 1967 
BANCO HALLES DE DESENVOLVIMENTO E INVESTIMENTOS 


CAIXA DE REGISIRO E LIQUIDAÇÃO DA BOLSA DE VALORES 
DO RIO DE JANEIRO, S/A 
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GRUPO 


LETRAS DE CÂMBIO 


AÇÕES DE RENDA 


FUNDO HALLES 


“BÔLSAS E MERCADOS 


Compra :....1.. 2,70 
Venda ....... o BUS 


LIBRA: 
“Compra .....,... 7,50 


Venda «crer eis 175 


1 D-Benco do Bresll é cs baa- 


cos particulares operarêm dy se- 
guintes taxas; 


[Os titritos | negociados entem 
DS -Bôlss de Valóres do Rio de 
Jeiteivo, num total de 1 122 887, 
repotsentaram 4 importância de 


” 


Mcedas Compra Venda 
Dólar ice 290 2715 

Esc, Português 0,09359% 0,0053638 
Deitar Canad, 2,5H81 2,52847 
Teia) testes strs 7,50735 ,59584 
Pêco Uruguaio nominal nominal 
Franco Bulço 0,62208 0, 02880 
Murco Alemão 0,07473  0,67083 
Frento Belas 004396 Ops 
Pescia ...10.. 0,0145225 0,045093 
rónco Frame. 0,55904 0,575 


BÔLSA DE 


NOrs 870 503,02. Mercado está- 
vel com o fndics BY sixundo-ze 
en 119,6 pontos. As egúla que 
mais subisam foram as do Ban- 


HALLES 


SEGURANÇA EM 


INVESTIMENTOS 


BANCO HALLES DE DESENVOLVIMENTO E 1 
Copital o Nosarvos: NCr$ 5.284 01449 — Rus 24 d 


-— São Paulo 


Reprosuntonta no Rios HALLES FINANCEIRA S/A — CRÉDITO, FINAN: 
CIAMENTO E INVESTIMENTOS — Copital o Reservas: NCr$ 500,000,00 


Rus Gonsalves Diss, 39 — 7.9 andar q 


MOEDAS 


O,mM4330 


JACA cesuesavo 0,0043868 
Fiaim verso 0,73007  O,75380 
Xelim Aust, , 0,104571 0,1080309 
Coma Bueor . 0,5233185 0,59741 
Coroa Dinam. 0,3028 039220 
Corea Naruieg, OITO | 0,38086 
Pêso Argent. . 0,0073209 O, 003083 
E RPO .,..... 50735 1,53584 
Ouro Fino 

GR ...... 3,008,2406 3,035.1225 


VALÔRES 


co do Brasil (+ 4,5), América 
Fabril (-+ 3,3) e Lojas America- 
nas (+ 17). Às que mais cal- 
ram, Aços Vilnnts-preterenciets 


INVESTIMENTOS S/A 


e Meio, 77 — Loja 





TAXAS DA MANTAL 


Moedas Compra Venda 
libra so.....s 7,500 qo 
Franco Franc. (0,545 0,550 
Escudo Port, , QI 0,098 
Lira Ita). .... 00043  0,6040 
Dólsr Can, .. 343 3,55 
Coroa Sueca 0,31 0,59 
Franco Bulço 0,618 0,630 

ROO sscredds 0,0 0,888 
Franco Belga 00): 0,055 
Boiivas ...... 0,585 050 
PAGCiTA o rço pa 0,74 0,55 
Péso Argênt, . 00 O ias 
( —28), Bretma-pretorenciais 
(— 2,3) e Sldemrgica Nacionale 
portador (— 3,3). 


8. N. DOS TITULOS PARTICULAKES NA BOLSA DO RIO DE JANEIRO 





MEDIA 
32-9-67 23-9-57 15-9-87 
4H4 4350 4353 


8-9-67 
4973 


fElsbocada pele Orgenização B. N. Ltds,) 


Betembro ds 1586 
Ke] 





VENDAS REALIZADAS ONTEM NA BÓLSA DE VALORES 
















































Ações : Quant. Cot. Ações Quant. Cor, Ações Quant. Cot. Ações Quant. Cot. 
AÇÕES DE CIAS, Pac. .« aa 645 13 “E 048 
DIVERSAS IDEM 300 1,32 E 0,48 
IDEM 42 1,33 3a 
A. VILLARES, Pref, BRAUMA, Or 1900 1,30 |KIBON, G/Dtr,, 3 ? 

O NU represas 4000 1,04] IDEM 4 100 1,931 |LISTAS TELEFÓ- 

IDEM Viscansosy 1600 1,03] IDEM L.icierecco 100 1,39 SEGA ords ADO E 
A, VILLARES, Ord, 1200 0,87 AEMA, Org, Port, : 7 
ALPARGATAS .... 1700 1,30 frios oracao 6 120/8 ADEME Terço daaaas 32045 0,10 

IDEM secrereroa 300 Lillgnas E ELETRI- ['L, AMERICANAS .. 5400 3,00) SAMITRI, Ex./Dir,, 

TDUMO crdcecados RE TARSO UT LEIA 11400 0,65) IDEM ecsercros 1800 3,02] Fraco seseusicera 4 0% 
ALPARGATAS, Frac. 103 220] IDEM ,ocererios 3100 006) IDEM ..cscccosss 1000 3,04 |SAMITRI, Nom. .. 354 0,72 
AMÉRICA FABRIL 10500 020) prAS E ELÉTEI- IDEM receio 3800 3,05] SIDER, NACIONAL, 

IDEM Voshgorenso 12100 03) CA, re. ...err 120 065|L. AMERICANAS, Port, 0/3 ...:2. 3000 132 
AMÉRICA FABRIL, BRAS. DE ROUPAS 6900 042| Pref, C/Dir. ..., E0D 0,59 | BIDER. NACIONAL, 

PNG. cerrero Elas 40 0,30] IDEM coccrecceos 0 000 0,43 | SIDER. MANNES- Port, 0/3 «eve 1200 1,30 
ANT. PAULISTA .. 2400 L1d| AIOCA INDUS- MANN, Pref, O/ SOUBA CRUZ .... 1100 1,93 

IDEM silssuas cio 5800 114] CmmrAL Preí 4300 043) Dita Frao, cce TA 0,59] IDEM 1,94 
ANT. PAULISTA, CISEINTO AR ARO. “| gIDER. MANNES- IDEM ,, ; 1,95 

Prnls | Geegso sas sio 4 140] me /Dir “o 337] MANN, Pref. Ex/ S. CRUZ, Frac, ... 291 1,893 
ARNO «crervoroso 6200 0,56 OUENTO RATO. ) Dir. .iccseiricroo 500 0,44]T, JANÉR .....o..o 6000 1,50 
B. DO BRASIL .. 1000 7,50] Desnir, Pro, so 237 | SIDER. MANNES- V. RIO DOCE, Fort, 1500 327 

IDEM: Gorsorcesoo 500 7,55 pas duejadoo Bsçoa e MANN, Pref, Ex/ 600 3,28 

Pen ao LD, INDUSTRIAL ,. 15 0 0,5 , a 200 390 

IDEM qunvetav “se 700. T,60 Dir, Prod. cersco 6 04 ei 

a “CID, DE SANTOS ... 3000 0,04 : : 
IDUM “secseeras 1 50 7,65 | roent at 00 005) SIDER; MANNES- É 
IDEM .ecesrersro 2830 TO ELE A ta ) MANN, Ord, O/ 50 329 
- 2] IDEM ..seoe «+ 15 100 0,06 10 322 

IDEM oscersseso é O NL] cn BANTOS ata p94) DIS ieseeny core TODO 0,00 « Nor a 

IDEM cececreio BO MIS O ORADEL Preto” 1100: 058 | MESBLA, Pref. +... t00 0,85| WHITE MARTINS 3300 445 

TOMO Saes KO 20 MÃO | RE 18 “go 080) IDEM cecerseress 30 000 0,86 | WHITE MARTINS, 

« B. DO BRASIL, Dir. 3852 2,40 rcambi rd am pis| MEBEBLA, Pret, Yr8l. cesso. cer 00 448 
B. LONWNDES ..... 145 1,00 | ELETROMAR Part: 2000. 1.00 |, FRISO aerrno crer 22 OD | WILLTS, Pref. .... 1300 0,68 
BELGO MINEIRA, ESTRELA. Preto” so 136 |MESBLA, Ord, .... 10200 0,67 WILLTS, Orc. Port, 600 078 

TZ APURA so 200 [LA pesto maio “B| IDEM oesserssos 7000 OEB| IDEM aicerrercoo 400 0,50 
BELGO MINEIRA, A | Frre a 4 40 130 Fo ndo Ord, SR WILLTS, Ord., Port, 

ERVDIE, sepsns cre tA7 000 OBD] ae ad neo ue ca TAOV es rar des: ; ,87 de O w 0 

TORCE? isreneras 1200 059 /* BRASILEIRO + o rg |M. FLUMINENSE . 3100, 0,4 Ee Pad A ES 
BELOO MINEIRA, ee 2500 103) IDEM cocssereeoo 5800 085] Noam, ' 

Ex/Dir, Proc, .. 281 QL] open so rrrt inner j IDEME “Siicosçcos . 3300 0,87 E 

8 FERRO BRASILEI- ups É =| TÍTULOS 
BEMOREIRA, Pref, N. AMÉRICA, Port. 2 900 0,76 

; - RO, Fte ce 127 1,01 à , - | DOS ESTADOS 

Port, decr 150 088] 300 om |P DEP E LUZ. 12000 0,88) 

BEMOREIRA, Nom. 50 00 |FIAT LUX esses Ma) IDEM .... 12800 000] OANABARA) 
BRAHMA, Pref, .. 21000 1,93/F. E LUZ DO PA- MEG IDEM pa 17%)00 0,90 É 

IDEM. cemereroro AMIDO 1,34 | RANA .orcrrsessr 3 BP, DE F, Z, 

DEMO? Do vencer 1400 155/F E LUZ DO PA- Eos so 0,88| LEE 305, O/Jan. 88 3 e ga 
BRAHMA, Pref. o E LRANÃ O doadas om!P. DE F, E LUZ, Lt 303, €/Out, .. 0 

PESO cestas seres 448. 133 GLOBEX UTILIDS. Nom, eres 2187 Qur|T. PROGRESSIVOS 13 417,00 
BRAHMA, Pref, Ord, Port, ..... 5873000 040| PETROBRÁS, Pref, 6500 107] IDEM c.cicceeo 21 421,00 

BÓLSA DE NOVA TORQUE 

Nora Jorque (UFI-JD) — INédiz de Dow-Jones na Bóisa de Nova “orque, ensam: 
Ações Abert, Máx, Min. Final e] Ações Abert. Máx. Min. Final Varta. 
30 INDUSTRIAIS DIOGO 040,48 02503 934,35 L 3,87 | 15 CONCESSIONÁRIAS LST 19284 12104 151490— 035 
20 FERROVIAS 26265 26:08 261% 282,97 Inalt, | 65 AÇÕES 33263 3055] 390,64 333,24 = 0,61 


ondas nes ações utliizadas mo índice: Indusiziais 756 100 Famurlas 82 200; Concesaienárias de Serviços Púbiloos 113 209; 


Total 951 300 


tndice Dow-Jones de futuros de mercadorias (média 1024-108 roprzsenta 100): Fimsi 137,69, 


PREÇOS FINAIS: 
Nova Iorque (UPI-JB) — 












reços finais na Bólsa de Velóres de Nova Logus entem: 















AS Tnd serve TDI Col Gas cesso MI-1I2 IBM É iccvareso MI=L/3 Philips Pc. sa United alrer .. 87 
Allied Chem , 44-14 Con Ed... VI=7/8 “Int Hary Pub SD G ... Sia Vtd Frull coes Sa-12 
Aliia Chal .... 36-58 Cont Cad ..es s5=1/3 Int Nick ,. RCA Convido MUShS Unitad Gos «a 76-58 
Am Can ,..uve. «55-12 Cont Btl eres 35-12 Int Tel & Te! , 108-3,8 Rep Bti cessa 48-3,4 U S Stecl .,, 47-12 
Am Fon Pow . 28-1'2 Cord Pd iu. 4 Jchns Manville 63 Rey Tob cs. 48-56 VU 5 Smelting . 62-38 
Am Met Cl .,. 55 rown Zell e. aba Kennecott + 49-13 Benta. ausspsao 58-3!4 Warner Bros «, — 
Amer Bld «eve 2R-B;A Curtiss W ese 7:18 Froges + aeee do-l;B Sincialr eve TT=Id W=ei Alr Br «oe 41-14 
Amor Smel ,.s Ti-lã Du Pont'....... Mio-tja Lehman , ves JP Szuthem Ro... B5-))8 Woolyth' . eee JI-4B 
Am Td Teu 51-34 East Air DL ço 59-15 Locaheed . «, 63-58 Std O Ind .. 57-12 Waztg E ceem TITS 
Amar Tob ce. DI-14. Eastman . ..a 185-l) Losws Then .. 95 Sid O Cal cu. 60-38 Alien Inc ques Ji-78 
Anaconda 4. Electron Spo e. Lonertar Cem . 20-38 Sã ON Joc 6 Brit Am Ol! o Ná-1i8 
Acmour , case DI-IA Ford. cena Mosil Ol su. 42-1) Etrud, Brends , 37-08 Bet Pes cesso 32-35 
Atinn Rich qo 89-13 Gen Eis = Mons Ward .., 29-08) Studepaker , . Bi-14 Grecia P cevces QI-S2 
Aval Corp eu G-28 Gen Foods +... Xat Cah R H1-04 SRI + cencsros 19º5,8 Ernas Yeti 2-9:16 
Ecndix , cumes SI-DB Gen Molols «es Nat Dist ... 44-33 Toch Mat . 13-58 Des 1 ue ; 
Beth Bi ce qo 38-1:2 Gilpis «-cucanes Net Led ce 65-3;4 Toxrco . coeso 8-34 Giant Tell, q a-916 
Can Pio ques 64-18 Goodyear, ever NY Centr. o 5 Tones Gulf «a. 15804 Eomis Of A « 2078 
Onze JT eee Dir5j8 Grace WR se. Oils Bler ces 47 Textrou « sema 457,3 Husky OU cu 21-98 
Cerro . «vaunes 40-12 IBM . iii, ve... Pso G E cem 03-38 Timwen . sec 48 x Pas 
Ches d& Ob ,. 612 Grace WR Pon AM cuco 27:53 Un Carbids 53-38; Seeniam eme T-58 
Obrysier . coco 53-5]8 Gocdyecr , Penn RE ss 62 Union Paelfio . 4i-34 Byntoz: » vence 8):]8 
MERCADORIAS 
" 

CAFE-KIO AÇOCAR-RIO ALGODÃO-nIO 

O menmcido de café disponível fechou Mercado caimo e inaitecado, tendo che- O marcado de algodão em rama permme- 


onten firme e estável, mantendo-se o “- 


po 7, esfra 1957-680, ao mreço de 


NC 3,50 


por JO quilos. Nho houve vendas nem o 


IBO formntoru movimento estwilstico. 


CEREAIS E DIVERSOS 


gado 8 100 sacos do Estido do Rlo e saido 
10 000. Existem. em estoque VI 44 saces. 


neces sem alteração. Bntraram 235 fardos 


do São Paulo w B9 de Minas Gerais, Saíram 
77 e à existência é de 1 154 fardos. 


Pal 
Bão éstes cs |recos no mercado atacadista nas praças do Fio, São Paulo, Belo Horizonte, Curitiba e Pómo Alegre, segúndo 
dados ferntoldes pro E IM A. — Ministério de Agricultura —  Dspatamento Econômico — Serviço de Informação da Itartrdo 
Agricois (Convénios M, A. —-CONTAP — USAID/BRASIL), 




































COTAÇÕES DO Dia: 

me em et mms 

2229/67 22,/9/67 2/9,/87 22/89/67 

ERG DURO GUANABARA SÃO PAULO MINAS R. G. DO SUL 
ARROZ (Sc, 00 quilos) merc, essy. mezc, estáv, mere. estáv. mere, estár, 
Amarelko . « «+ 4300 a 45,00 33,00 « 41,00 44,00 a 44,00 ESA 
Agulha , «cs 32,00 à 39,00 20,50 & 34,80 40,00 31,00 a 97,00 
Dluc-Bose é asucres cumes cosersrerces error saca reu au a 34,00 a 25,00 30,008 32,00 xxx 30,00 À 35,00 
FELJÃO (Sc. 60 quilos) .eceserrscorenasavasuasservaraneso marc. estás. merg, estáv. merc, estár. merc, estáv, 
Juo a 1 “ Mete rave pes von 4 23,00 q 24,00 22,00 n 24,00 xxx 20,00 q 24,50 
Prito . Cesp isa rio cap bonsvondo 22,4): 23,00 2,50 « 23,00 25,00 a 28,00 21,00 8 23,00 
Mulatinho «e qcemercessencsnssusoa 44 holhcssados 20,00 a 21,00 17,50 4 19,00 22,00 x1x 
FARINHA DE MANDIOCA (50 quilos) ..ciicecseress Fa marc, estóf. FÓSIC. estás. mero, estár. merc, está, 
Fina q Brosta . eecrenmesso LS POIS SR RES RI RISE RT 21,50 4 12,00 11,508 12,00 12,00 & 14,00 9,50 a 11,00 
OVOS (Cx 30 dz) mese estár, marc. estár. mero, estáy, mero. estáyv, 
CEnnde Ds ves 19,00» 20,00 29,00 & d2,50 22,00 a 24,00 22,00 8 23,00 
Médio . à saseviess 18,00 n 16,09 20,60 20,00 € 22400 21,00 * 22,00 
AVES (p/quilo) « mer. estáv, mora. estár, meze, estári mero. es Av, 
VIVAM ,:70= cho cess e Va ia LED a 1,85 1008 1,90 1,60 1,304 1,40 
merc, estáv, 
MILHO! (Se, 60 quilos) . uesceercenconeneanrenstancanto mare. eethy, 8,00 2 8,20 mere, estúv. mero; estáv. 
Amarelo merciado . ,. rdias 9030 0,30 000 050 a 10,00 
Amarelo híbrido . q 2,50 0 10,00 8,2% a 8,50 XxIs 9,50 4 10,00 
BATATA INGLESA (Sc, 6) quilos) Jaciara SETE marc. estáy. mero, estáv. mens. fraco mero, estár. 
Comum primeira . y 4,008 500 5008 9,00 10,00 8 13,00 10,00 à 14,00 
Gimum espécial . 92,00 À 12,00 12,00 418,00 15,07 a 15,50 11,00 4 14,00 
TOMATE (Cx, 25 quilos). crasose ps o saves o se 0s 74 RESTO mere, time merc. estáv, zxs merc. estár. 
Exwa . + 800 a 8,00 70 a s30 e: 5008 7,00 
Esmpectal Te ia Ta ET EV SIRI 400 a 5,00 5004 7,00 £xx 400 a 8,00 
LARANJA (03,) + . mero, ectáv, mere, estár. merc. estár. merc. estáv. 
Jima 0, à vocosaseonses 42,00 a 18,00 5,00 a 15,00 xx xx 
Baba. . q acaba z7% 400 2 8,00 3,50 & 4,00 1508 6,00 
Beleta . » o cure, 330 a 9,00 X7z 
Zxx Zxx 

BOVINOS (CARNE) p/quilo . mare, forte ZEx Xzx meto. ess. 
*ESBasivO co 4 Coaçio 1504 1,60 Lx xr toda 10 
DIGNICILO cor obUDe nen Eo nico ss ia deb ROLO Proerd Evepes 1,300 1,50 xx xx3 1,30 
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Consórcios ap 


Bancários acusam INPS de 
não pagar hospitais mas 
Diretor-Geral contesta-os 


São Paulo (Sucursal) — “O INPS não estã pagando 
aos hospitais com os quais mantém convênio, Se isto 
continuar, os hospitais negar-se-ão a atender nos segu- 
rados da Previdência, com graves consegiiências para mi- 
lhões de trabalhadores”, informou, ontem, o Secretário do 
Sindicato dos Bancários, Sr. Daniel Castro. Es 

“Esta informação não é verídica. Muito pelo contrário: 
por ocasião da unificação dos Institutos, o antigo TAPB de- 
via mais de NCr$ 1 milhão aos hospitais. A maior parte 
dessa divida já fol paga, Recentemente recebemos mais 
NCr$ 200 mil para pagar dividas atrasadas — replicou, on- 


tem mesmo, o Diretor-Regional 


Sampaio. 
MAIS RECLAMAÇÕES 


O Jíder sindical bancário 
ncrescentou que tem recebido 
um média de dez recinma- 
ções por diá, que estão sendo 
juntados para serem enviadas às 
autoridades, Os segurados ban- 
cários reclamam as horas que 
têm que permanecer nas filos 
para serem atendidos, recla- 
mani os maltratos e a falta de 
organização dos ambulatórios 

— Há seguros que foram, 
durante vários dias, jogados de 
uma repartição para outra, 
sem conseguirem seus objeti= 
vos, Tevelou ainda o Sr, Daniel 
Castro. 

O Sr. Péricles Sampato, al- 
guns minutos antes de encer- 
rar o 30º Curso de Aplicação 
de Previdência, disse: 

— Os médicos e os funcio- 
nários dos antigos Institutos 
continuam os mesmos de an- 
tes dn crinção do INPS. A uni- 
ficnção dos Institutos só bene- 
ticlou os trabalhadores em ge- 
ral, Antigamente, apenas um 
ou outro  Insiltuto dava 
assistência completa. O ITAPI, 
por exemplo, não tinha 
assistôncia. Inboratorinl. Hoje, 
qualquer Industriário pode re- 
correr acs 18 embulatórics de 
São Paulo, para obter êsses 
serviços. Os bancíúvios recla- 
mam porque já tinham uma 
boa assistência médica e hos- 
Pitalar. Agora ampliamos os 
seus benefícios para um núme- 


do INPS, Sr. Péricles 


ro maior de pessoas e Eles não 
querem esperar nas filns. Exis- 
tem em S, Paio 19 ambulató- 
rios — no centro e nos baire 
ros — mas à maioria dos se- 
gurados prefere esperar nas fl- 
las para ser atendida nos am- 
bulntórios do centro”, 

O Sr, Péricles Sampalo dis- 
se que o Serviço de Relações 
Públicas que começa n ser ins= 
telado no INPS talvez ajude 
no povo pnulista a se servir 
dos Institutos mais Tacional- 
mente, 


TERENOS 


Brasília (Sucursal) — Afir- 
mando que o INES possul, no 
Rio de Janeiro, terrenos que re- 
presentam 20% da área urba- 
na do Estado, o Deputado Rel- 
naldo Santana requereu, on- 
tem, na Câmara, esclarecimen= 
tos daquela autarquias sôbre 
ésses imóveis, pois val apre- 
sentar projeto facilitando sua 
aquisição pelo Banco Naclo- 
nal da Habitação. 

Indaga o deputado carioca 
qual o miúmero de terrenos, 
com sua localização precisa, 
úrea e destinação atual, de 
propriedade do INPS, existen- 
fes nn gona rural, euburbana 
e urbana da Guanabara; se Já 
existe algum plano de apro- 
veilamento para êsses imóveis 
e 5e há algum convênio entre 
o INPS e a COHAB-GE, para 
construção de habitações popu- 
lares nesses imóveis. 


SUNAB está revisando 


capacidade dos moinhos 
para evitar ociosidade 


O Superintendente da SUNAB, Sr. Enaldo Cravo Pel- 
xoto, declarou ontem, durante visita que realizou aos 
principais moinhos do Rio de Janeiro, que até o fim do 
ano estará totalmente revista a capacidade do parque moa- 
geiro nacional, “atualmente com índices de ociosidade elo- 
vndissimos, da ordem de 70%, onerando bastante seus 
custos de produção”, 

Avrescentou que o objetivo governamenta! é baixar, de 
dz para no múximo cinco milhões de toneladas anusis: à 
capecidade Instalada de mcagem, "pois o consumo do trizo 
no País não chega a três milhões de toneladas, Disse aínda 
que comissões revisoras da SUNAB trabalham no momen- 
to em todo o território nacional, com essa finalidade, 


COMISSÕES 


O Deprriamento de Trigo 
da SUNAB (DETRIG), atra- 
vês das Comissões Revisoras, 
dá concluiu a aferição da ca- 
pacidinde dos moinhos das Es- 
tados do Amazonas, Pará, Mn= 
rauhão, Acre, Alazoas, Sergi- 
p3 Bah'a e Território do 
2mepá, Rondonia e Roraima. 
Dentro Ge 40 dias, segundo o 
DETRIG, deverão ser conelui- 
dos os trebalhos no Plaul, Rio 
Grande do Norte, Paralba e 
Pornambuca, .prevendo-se que, 
Ro mesmo prazo, resultado 
Juêntico seja consceuldo nos 
Esindos do Nio e da Guani- 
bata. 

Sóbre os resultrdos JA chti- 
dos peles comissões, disse o Su- 
perincendenie da SUNAB ter 
sido constatada a existência 
de várias irregularidades. Den- 
tre elas cilgou o caso de um 


moinho que npresenteva ape- 
nas um térço de sua capacida- 
de declarada, e o de um outro 
que instalou peços de latão 
em seu equipamento, apenas 
para constar. 

Tols Irregularidades — 
disse — assim comp « eleva- 
da capacidade oclosa constrta- 
dn, São corsegilôncia da época 
em que não havia pleno base 
tocimento de trizo no merça- 
do interno, o que levava os 
molnhos n asuperdinensionar 
suas instalações, indo até à 


- fraude, n Tim de obter cotas 


meiores do ceren!, 

Um emissário do Govêrmo do 
Rio Grande do Sul evistou-se 
ontem com o Superintenden- 
te da SUNAB. Velo pedir q 
ajuda do Govêro fegezsl po- 
1 socorro às famílias desabyi- 
Eofica cm conseqliência das 
enchentes que atingem q Cr- 
pital gaúcha, 


Paulistas em memoria] 
pedem a preservação da 
região do Tumucumague 


São Paulo (Sucursal) — Um memoria! assinado pen 
Governador Abreu Sodré e pelo Prefeito Faria Lima, entre 


outros, fol entregue ontem 


ao Presidente Costa e Silva, 


pelo Sr. Johan Daigas Frisch 
na Bienal de São Paulo, pe- 


dindo à regulamentação do decreto que criou a Reserva 
de Tumucumague, na Amazônia. 

O documento assinala que “vastas áreas do nosso terri- 
tório estão sendo Imptedosamente devastadas", e que a re- 
gião mencionada “é das mais representativas da nossa na- 
tureza”, devendo ser preservada a qualquer custo. 


APELO 


E o seguinte o memorial en- 
tregue no Presidente: 

“A regulamentação do decre- 
to que criou a Reserva de 'Tu- 
micumaque, na Amazônia, se- 
ria sem dúvida um ato de 
grande fmportância para a 
causa da preservação na natu- 
reza no Brasil, Vastas áreas do 
nosso território estão sendo 
iimpiedosumente devastadas: Se 
não agirmos agora, enquanto 
vinda É tempo, as gerações fu- 
turns serio destnleadas de um 
patrimônio valiostssimo e in- 
sunslituível, representado por 
Jlorestas, por compos nativos e 
pela maravilhosa fauva que al 
vve. A rerião do Tumucuma- 
que é uma das mais represen- 
tuilvas da nossa natureza. O 
estudo de suas plantas e ani- 
mais, e o turismo que ali tam- 
bém poderá ser Incrementado, 
certamente cesvendarão novos 
recursos no Brasil. 

A resposta afirmativa a asie 
apêlo tornará gratos os brasi- 
leiros, pelos anos afora, ao Pre- 
sidente que soube compreender 
a grande causa da preservação 
na natureza, no Brimageiro Jo- 
sé Vicente Faria Lima, Prefei- 
to da Cidade de São Paulo: 
Areripo Serpa, Secretório ds 


Educação Municipal de São 
Paulo; Amador Aguiar, Presi- 
dente do Banco Brasileiro do 
Descontos; Orlando Zancaneér, 
Secretiirio de Turismo; Ciro 
Albuquerque, Secretário . de 
Trabalho, Indiutria e Comér- 
cio; Jorge Resende, Secretário 
de Planejamento; Rubens Mo- 
tais Sarmento, radinlista; Jos 
lnnda Penteado, Diretora da 
Sociedade FP. P, V Selvagem; 
Assis Chateaubriand, fundador 
dos Diários Associados: Johan 
Dalgas Frisch, Diretor-Executi- 
voda F. P. v, Selvagem; Ro- 
berto de Abreu Sodré, Gover- 
midor de São Paulo: Júlio de 


Mesquita Filho, Diretor do Es- 


tado de São Paulo; Egnundo 
Monteiro, Presidente dos Di4- 
rios Associados; Antônio de 
Ulhoa Cintra. Secretário de 
Educação e Cultura; Jorge Fer- 
feira, jornalista; Paulo Macha- 
do de Carvalho Filho, Diretor 
das Emissoras Unidas; Gul- 
lherme Machado Kawnl, Pre- 
eldeute da Sociedade Ormiltoló- 
glenr Bandeirante; D. Lafalete, 
pelo Carrical Arcebispo de São 
Paulo; Randolto Marques Lo- 
bato, Coordenador da Opora- 


ção Reflorestamento: Paulo 
Nogueira Neto, Presidenta da 
Assovindfio de Defesa da Flora 


e da Fauna”. 





audem a r 





São Paulo (Sucursal) — q 


O Presidente da Associação | 4 


Brasileira dos. Administra- 


dores de Consórcios, Sr, ' 
Rul Mendes Rels, disse que - 


a regulamentação do Ban- 
co Central velo atender as 
reivindicações tanto dos 


consórcios quanto dos come :: 


sorclados, sem prejudicar 
ninguém, apesar de, a seu 
ver, apresentar alguns er= 
ros de pouca importância, 
«O Sr. Rui Mendes Reis, 
após considerar a regula- 
mentação “cem por cento", 
informou que já está se ar- 
ticulando com um grupo de 
deputados visando a apre= 
sentação de um anteprojes 
to de-lei sôbre q matéria, a 
fim de' enquadrar a insti- 
tuição do consórcio no Di- 
relto Comercial Brasileiro, 


PRESTAÇÃO ALTA 


O presidente da ABAC 
afirmou que os associados 
da entidade estão em con- 
dições de cumprir tôdas as 
disposições da regulamen- 
tração, embora considere, 
pessoalmente, mw cbrigato- 
riedade de uma prestação 
mensal de 2% sóbre o valor 
do bem útil a ser adquiri- 
do um pouco elevada, A fi- 
vação em 1% seria, ao seu 
ver, mais justa, pois não 
excluiria parte da popula- 
ção que não pode dispor de 
quantias mais altas para 
pagar suas prestações. 

Ele citou o exemplo de 
um consórcio para 2 aqui- 
sição de um carro Volks- 
wagen, no qual o consorcia- 
do terá que pagar, mensa!- 
mente, NCr$ 160,00, quando 
poderia pagar somente NCIS 
$0,00 se o teto fósse de 1%, 

Quanto ao prazo, fixado 
num máximo de 50 meses, 
disse considerá-lo “exiguo 
em relação à mensalidade”, 
embora acredite ser esta 
uma exigência necessárir, 
“pois foi um meio de evitar 
a proliferação dos consór- 
cios imprópriamente cha- 
mudos de “fundos que es- 
tão sempre abertos”, 

Revelou ainda que o Ban- 
co Central havia designado 
umr comissão especial pa- 
ra estudar a situsção dos 
“fundos”, composta por 
membros da Faculdade de 
Economia de São Paulo, que, 
entretanto, não consegulu 
encontrar um mecanismo 
que permitisse que dsse tl- 
po de consórcio se ençcerras- 
se dentro de um determi- 
nado prazo. Nos fundos, di- 
versos consoreiados se lns- 
crevem para vários tinos de 
veículos, sem prestações ou 
prazos fixos. 


Investidor está 
agora protegido 


A Resolução 47 do Banco 
Contral “velo prestigiar os 
bens consórcios", na opintão 
do Presidente da Comissão 
Consultiva de Mercado de 
pais do Conselho Maneiário 
Nacional, Sr. Teófilo de Avo- 
reto Santos, que vê no con- 
tróle dos sbusos um atondis 
mento “às justas relvindica- 
ecõces do público Investidor e 
das instituições financeiras”, 

Asseguron ainda que os con- 
sóreios “esta modelidade 
essocintiva que tantos serviços 
tem prestado à Indúsirin, com 
o alargamento do mertido 
consumidor” — têm uma gran- 
de responeabilidade para com 
o público, polu utiliza as. pou- 
panços populares como única 
Jonte de recurses, e, dessa fora 


ma, deve ser controlndo e 
regulamentado pelo Banco 
Central, 

VINCULAÇÃO 


Lembrou o Professor Teófilo 
de Azeredo Santos que, res= 
gurrdando os InLerêsses dos 
participantes, a resolução de- 
termina mn vinculação obrigató- 
ria da conta dos consórcios ou 
formus cssemelhadas a duncos 
comerciais ou enixns econômni- 
cas, cabendo a êstes à respone 
sabilidade de verificar a idos 
neldade moral e financeira dos 
administradores e n viabilidade 
econômico-finencetra do eme 
preencimento. 

O Gerente-Adjunto do Mer-= 
endo de Capitais do Banco 
Central, Sr, José da Cunha 
Amaral, por sua vez, afirmou 
que desconhece a forma pela 


qual o Govêrno pretende con= 


trolar e fazer cumprir « Reso- 
lução 67, esclarecendo que “só 
depois de recebermos, em ata, 
as instruções do Conselho Mo- 
netário Nacional] é que poderes 
mos dizer alguma colsa, e isto 
sÓ será feito na segunda ow na 
térça-felra”, 








PAUSA DO FUNDO 





csulamentação do 


O Ministro Delfim Neto ouve as razões do ator Mílton Morais, numa 






sopa ra 
folga da reunião do FMI que durou só 5 minutos, com q atriz 


Regina Célia e o produtor Michel Lebaka atentos 


Costa e Silva comemora 0 
Dia da Árvore plantando um 
Ipê-amarelo em São Paulo 


São Paulo (Sucursal) — 
participou ontem das comemorações do Dia da 


O Presidente Costa e Silva 


Árvore, 


plantando uma muda de ipê-amarelo no jardim do Palácio 


dos Bandeirantes, 
Ivo Arzua. 
Duas mudas de ipeé-roxo 


nador Abreu Sodré e seus S 


nuxilindo pelos Ministros Gama e Silva e 


toram plantadas pelo Gover- 
ceretários, 


enquanto crianças 


aa Escola Plo XII enntavam e saudavam o Marechal Costa 


e Silva, que foi cumprimen 
nidade, 


MINISTRO BARRADO 


O Presidente chegou a São 
Paulo às 1hi0m, mas atédes 
minutos antes de o Viscount 
Presidencial entrar em conteto 
com « tórre de contróle do 4e- 
roporto de Congonhas, não 
houve teto para aterragem, O 
primeiro a chegar à ela oficial 
para receber o Presidente foto 
Comandante do II Exército, Ge- 
neral Siseno Sarmento. Depols, 
o Prefeito Faria Lima e final- 
mente o Governador Abreu 
Sodré, 

O Ministro Ivo Arzua ln en- 
trando na sale onde estavam as 
Autoridades quando-tol Imprdl- 
do pelo porteiro: 


Nova adutora 


tnr os escolares após a sole- 


— Aqui não pode entrar mó- 
co. O senhor é da Polícia ou 
do DOPS? 

— Não sou da Policia nem do 
DOPS. Sou o Ministro da Agri= 
cultura 

E entrou, 

Depois de plantar n árvore é 
inaugurar a TV Bienal, o Presi= 
dente retornou ao agroporto e 
emburcon para o Rio às Iohásm 
— “45 minutos antes do horúrio 
progrenndo. lle estayu com 
uma flôr aemecela na lapela, 
bem humorado, abraçou demo- 
rudamente o General Siseno 
Sarmento, conversou alguns mi- 
nutos com o Presidente da Cal- 
x Econômica do São Paulo, Sr, 
Sulim Maluf, e fol para o avião, 


de Laranjal 


já em fase de ligações no 
Município de S. Goncalo 


Niterói (Sucursal) — A 3.º adutóra que o Govérno da 
Estudo do Rio construly em Laraninl para resolver, em 
parte, o problema da água nesta Capital e em São Gon- 
tolo já está na fase das llzações, acreditando os técnicos 
da Comissão de Águas e Enrerharia Sanitária que possa 
entrar em funcionamento a tóda carga nas próximas se- 


nanas, 


Com essa obra, ocorrerá um aumento aproximado de 
“0% vo volume de àgua atualmente fornecido às duas ci- 


Cades, estimado em 1100 litros 


Dor segundo, culdando-se, 


no memento, além das instulações elétricas da nova nduto- 
Ia, da construção de um by-pass, informo o Diretor-Pre- 
sidente da CAES, engenheiro Jair Ferreira da Silva, 


NO INTERIOR 


Disse que, além de Nitcrál e 
Elo Ger o, o Govérno esti 
Dprcesando às serviços ds me- 
Morin do abuslecimenio de 
êgua nos Iorslidades de Go- 
vermaçto! Portela, Bom Jesus do 
liabapoana, Piraí, Itaperuna, 
curas, Cuxins, Sapucaia, 
ordetro, São Sebastito do Aje 
q Bio Cisra, Cambuc!, La- 
is (Distrito Ge Tieocura) € 
Farmiba do Sul, 
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eclarou tinda ocengenheiro 
Jalr Ferreira da Silva que sá 
eim Duque de Caxias à Estado 
inlelou à aulicação de NOIS 2 
milhões na construção de unia 
aúuiora, E que dentro de dois 
mésos deverá ser conchilda q 
exeoução da primeira etapa do 
projeto de coleta de esgotos no 
bairro niterolense de Suco ga 
São Francisco, A etapa futura 
será o projeto de uma estação 
elevatórin, destinada ao lat- 
camento dos dejetos no meio 
da Baia de Guanabara, 








CONSELHO NACIONAL DO 
COMÉRCIO EXTERIOR 


RESOLUÇÃO N.º 23 


O CONSELHO NACIONAL DO COMÉRCIO EXTERIOR, nu forma 
Ca cieliborado em sossão de 219.67, e tendo em vista o estipulado 


no artigo 5.º, inciso |V, do Decret 


o nº 59.607, de 28-11-66; 
CONSIDERANDO a Importância 


de que se reveste q remessa 


de emeslras para o exterior, com vistas no Incremento da comer 


clolização externa dos 


CONSIDERANDO a necessidade de simplificar e 


produtos do País; 


reduzir exigône 


cias de papéis e trâmites burocráticos, como preconiza o parágrafo 


único do artigo antes mencionado, 


RESOLVE: 


E — Independe de licença 
por qualquer via, 


ds exporteção o envio vo exterior, 
de amostras, objetos assemelhailos q 


amostras e bem assim de pequenas remessas destinaclas 


à propaganda comercial de produtos 


do País, cujo valor 


não exceda US$ 50,00 (cinquenta dólares) ou seu equi 
valente em outras moedas. 


Além dos produtos cujas exportações já se acham disper» 
sadas de licença, conforme Resolução n.º 12, de 10-3-67, 
cúste Conselho, a isenção aqui referida se aplica ds mer 


cadorias relacionadas na lista “A! 


anexa à mesma Reso- 


lução, observadas as eventueis modificações que nela ve. 


nham a ser introduzidas. 


Excetuam-se os CASOS ESPE. 


CIAIS citados naquela lista e má restrições decorrentes 


de legislação especifica. 


A frequência ou multiplicidade de romassas do género 
que evidencia propósito de burla às finalidades desta Re- 


solução, sujeitará os res 


biveis, 


ponsávois às sanções ingais ca 


Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1967 


Ernone Galvêss 


Secretário-Geral do 


CONSELHO NACIONAL DO COMÉRCIO 


Artistas de cinema pedem 
a Delfim que libere filme 
virgem prêso na Alfândega 


Uma delegação de artistas do cinema brasileiro estêvo 
oniem com o Ministro Delfim Neto, da Fazenda, para so 
licitar-lhe a lberação pela alfândega, sem o pagamento de 
taxas, de 20 mil metros de filme virgem, retidos há ctrca 
de 30 dias. 

O Ministro Delfim Neto prometeu às atrizes Irma ál- 
varez, Regina Célia e Francis Khan, aos atôres Milton Mo- 
rais, Ura de Agadir e Jéferson Dantas e ao produtor Michel 
Lebaka, que tudo estaria acertado “nos próximos quatro 
dias”, 


CACEX niões preparatórias da delepa- 





O filme virgem fol Importe- 
do pera ns filmagens de Rai- 
nha do Cangaço, sob & direção 
de Miguel Borges, de ncóprdo 
com ps normas baixadas pelo 
Instituto Necional de Cinoma 
e estaria jsento de taxas nlfan- 
depárias, não fósse o esqueci- 
mento da produção de obter 
priviamente o “de acórdo” da 
Carteira de Comércio Exterior 
do Banco do Brasil — CACEX, 

Quando chegaram no Brasil 
As 83 latas contendo os filmes, 
que custaram 10 mil dólares, q 
Alfândega nho as Nberon, exi= 
gindo o pamamento de taxas e 
multas, 


O Ministro Delfim Neto aten- 
deu os artistas entre duas reu- 


ção brasileira ao Fundo Mone- 
tário Internacional, Durante a 
conversa, de mais ou menos 
cinco minutos, o ator Mílton 
Rodrigues informou que tste 
ano já foram feitos mats de 00 
filmes no Brasil, no que rves- 
pondeu o Ministro: “Precisa- 
mos exportar esta produção”, 


Os artistas, todos trabalhan- 
do agora ne produção de Rai- 
nha do Cangaço, prometeram 
no Ministro da Fazenda colo- 
car na apresentação do filme 
um agradecimento especial a 
éle, pela liberação da película 
virgem, mas o Sr, Delfim Neto 
declinou na homenagem e pre- 
feriu ganhar um ingresso para 


assisti-lo depois de pronto, 





INC financiarã a compra 
de equipamentos em 1968 


O Inslituto Nacional do Ci- 
berma resolveu financiar a im- 
portução de equipamento pora 
a produção cinematográfica, 
até o limite de 60% dos cons 
tratos de câmbio culo valor não 
exceda NCr$ 50 mil. 

A resolução fol aprovada on- 
tem pelo Conselho Delibarativo 
do INC e determina que & 
amortização será efetuada em 
seis marcelas mensais, Inician- 
do-se o pagamento um ano 
após a assimecura do contrato, 


O plano de financiamento só 
entrará em vigor em 1968 e 


vinçularã o equipamento im- 
portado como parentin, até pn 
liquidação final da dívida, sent 
prejuízo de outras garantias 
que o INC possa exigir. 


O financiamento será conçe- 
dido no nto de fechamento de 
câmbio, depois de examinado e 
aprovada a guia de importação 
e à faturas comercial, pelo Ins- 
tituto Nacional do Cinema, que 
cobrará juros de 12% ao amo, 
mais taxa de serviço Ge 6! 
anuais, enloulados sobre o sal- 
do devedor e venciveis mensal 
mente. 


Telefone para 22-1 818 


e faca a sua assinatura do 


JORNAL DO BRASIL 







Jornal do Brasil, sábado, 23-9-67, 1.º Cad, — 13 
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Banco Central 


Construções 
diminuem em 
'Pôrto Alegre 


Pório Alegre (Sucursal) — A 
equipe de técnicos da Prefoi- 
tura Municipal que há tempos 
vem. estudando o problema. ha- 
ditaclonal desta Capital che- 
gou À conclusão de que a Ílbe- 
ração dos aluguéis não incen- 
tivou e construção de moradias 
em Pórto Alegre. O número de 
construções em 1966 é bem.me- 
mor do que o dos anos ante- 
riores, 

Os dados revelados pela Pre- 
feitura Municipal mostram que 
foram construídas, em 1966, 
2458 unidades residencias da 
alvenaria e 368 de madeira, das 
queis mais de 60% foram fl- 
manciadas pelo Banco Nacional 
da Fabitação, Não houve me- 
lhora nos sete primeiros meses 
de 1967, pois de janeiro a Ju- 
lho foram construídas 1590 ha- 
bitações de elvenarin e 198 da 
madeira, sendo « malor parte 

, financiada pelo BNH. 


“Andreazza 
irá hoje 
a Salvador: 


r 


Salvador (Correspondente) 
— O Ministro dos Transportes, 
Coronel Mário Andrenzza, é es- 
perado hoje nesta Capital; de- 
vendo em solenidade no Palá- 
cio Rio Branco assinar editais 
de abertura de- concorrência 
pública para construção: de 
oito trechos da BR-101 (Rlo— 
Bnhia pela costa), que ligará 
Salyndor à divisa do Espírito 
Santo, até a chamada Estrada 
do Cacau. 


Amanhã, e Ministro e sur 
comitiva irão em avião do 
DNER à Esplanada inspecio- 
nar o trecho da BR-101 atá 
a divisa com Sergipe, que de- 
verá até março estar pavimen= 
tado. A prioridade dada à& es- 
trada no trecho baiano deve-se 
à argumentação do Governa- 
dor Luís Viana Filho, que pro- 
You sua necessidade para o 
desenvolvimento de Importânte 
centro de cacau. 


COMITIVA 


Acompanharão o Ministro 
Mário Andrenzzn o Diretor-Ge- 
zal do DNER, engenheiro Eli- 
seu Resende, e outras autori= 
dades Hgadas no programa ro- 
doviário nacional. De Esplana- 
da a comitiva seguirá para 
Salgueiro, em Pernambuco, a 
fim de inspecionar obras da 
BR-232, 


R.G. do Sul 
terá agências 
de colocação 


Pórto Alegre (Sucursal) — O 
Estado do Rlo Grande do Sul 
terá três agências de colocação, 
conforme informação do Dire- 
tor do Departamento Nacional 
de Mão-de-Obra, Sr. Antônio 
Ferreira Bastos, Uma serd-ins- 
talada nesta Capital e es ou- 
tras duas no interior, possivel- 
mente em Pelotas, Rio Grande 
ou Santa Maria, 


Antes da Instalação das agên- 
cias serio mantidos entehd!- 
mentos com sindicatos o otras 
entidades de cinsse, O Ministó- 
% do Trabalho está instatando 

gências de Colocação em túcias 
25 grandes cidades da País, on- 
de maior é o número de desem- 
pregados 


O Ministro do Trabalho, Co- 
ronel Jarbes Passarinho, infor- 
mou por telex que não podera, 
comparecer no II Encontro Es- 
tadual de Trabalhadores Gaú- 
chos, conforme desejava. Será 
representado pelo Delegado Ru- 
gionel do Trabalho, Sr, Daria 
Antonele de Vasconcelos. 


BANCO CENTRAL DO BRASIL - 


AVISO 


AQUISIÇÃO DE DISCOS DE CUPRO-NÍQUEL 


O Banco Central do Brasil informa que se acha à 
disposição das emprêsas interessadas — na Avenida Pre- 
sidente Vargas N.º 84 — Sala 1 203 — “Comunicado” 
contendo normas relativas à aquisição de discos de 
cupro-níquel para cunhagem de moedas do nôvo padrão 
nacional. 


Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1967. 


FERNANDO MILTON GUIMARÃES 
Presidente da Comissão Permanente. 





Wim reracosaasas eso 


.- 
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Marinha culpa fotógrafos 
pela agressão que sofreram 
na visita do Rei Olavo V 


Chegou ao fim a “minuciosa investigação” de- 
terminada pelo Ministro da Marinha para apurar as 
responsabilidades pelas agressões de Tuzileiros navais 


contra repórteres-fotográticos, durante a visita do, 


Rei Olavo. “Lamentavelmente” a culpa foi dos fotó- 
gratos, diz a nota do Ministro Rademaker à Associa- 
ção Brasileira de Imprensa. 


Segundo tenta fazer crer o Ministro da Mari- 


nha; foram os fotógrafos que, depois de delicadamen- 
te advertidos, romperam o cordão de isolamento, En- 
tão, defendendo & segurança do Rei norueguês, in- 
clusive contra a ameaça que representava um fotó- 
grafo norueguês de sua comitiva, os fuzileiros não 
tiveram outra alternativa senão o uso da fôrça bruta, 


VA NOTA ESCLARECEDORA 


Na sua nota ao Presiden- 
te da ABI, jornalista Dan- 
ton Jobim, afirma o Minis- 
tro da Marinha: 

| “Ao tomar conhecimento 
das desagradáveis ocorrên- 
cias, determinei minuciosa 
investigação, Lamentâvel- 
mente, ao que apurei, che- 
gava 8 solenidade ao seu 
término quando um fotó- 
grato (o Almirante Rade- 
maker coloca o têrmo no 
singular, quando vários fo- 
tógrafos foram agredidos), 
no ata talvez de melhor 
executar o seu trabalho, não 


respeitou a área de segu- 
rança vedada & qualquer um 
e, embora advertido, rompeu 
o cordão de isolamento de 
fuzileiros navais all disposto 
para a proteção do Rei e 
das autoridades. 

Houve, como era natural, 
pronta reação dos fuzileiros, 
que tinham ordem de não 
permitir que tal acontecesse, 
É preciso que- a segurança 
seja mantida a todo o custo 
e, bem assim, o respeito às 
determinações superiores, 
sem o que não poderá haver 
ordem na realização das ce- 
rimônias nem adequada 
proteção às autoridades”, 


Anteproj eto do Plano de 
Metas da Cultura Nacional 
já está com Tarso Dutra 


O amparo à cultura, através do conhecimento, da de- 
fesa e da divulgação do patrimônio cultural do Pais e do 
estimulo às atividades de criação e da melhoria gradativa 
dos padrões estéticos do povo é dever de Estado, se- 
gundo o artigo primeiro do anteprojeto do Plano de Metas 
da Cultura Nacional, enviado ao Ministro Tarso Dutra. 

Indica ainda que deverá ser feita a promoção dos 
diversos meios de reprodução adequados para tornar aces- 
siveis ao povo brasileiro as manilestações artísticas, lite- 


zárias, 


musicais, cinematográficas, clentíficas e tecnoló- 


gicas, e quantas outras sejam úteis ao desenvolvimento da 


cultura popular. 
REDAÇÃO FINAL 


O anteprojeto do Flano de 
Metas da Cultura Nacional foi 
lberado ontem pelo grupo de 
trabalho encarregado de ele- 
borá-lo, em coordenncão com & 
Secretaria-Geral do MEC, e 
será encaminhado go Conselho 
Federal de Culiura que, em Te- 
união conjunta com o de Edu- 
cação, fará o Plano Nacional 
de Cultura. 


“O Govêmo brasileiro iden- 
tlfica o desenvolvimento como 
ação integrada e Iniegradora, 
afirma o documento, que se 
desdobra Ro mesmo tempo nas 
faixas econômica, social, polí- 
tica e cultural. Procura, assim, 
corrigir a assincronia da nossa 
montade de progresso, para que 
os-yalóres do Homem não se- 
jam esquecidos, mas se trans- 
formem em dôrças propulsoras 
do dispositivo criador da Nação. 


Disseram ainda os elnborado- 
res. do anteprojeto que “n cul- 
tura não pode continuar sendo 
entendida como gasto supériiuo 
ou ónus de Impossível rever- 
são, Deve ser compreendida 
como investimento, que o Estu= 
do empreende, pura que o de- 
senvolvimento seja verdadeira- 
mente ação harmoniosa e in- 


Sede do 
TFR chega à 


cobertura 


Brasília (Sucursal) — O Trl- 
bunal Federal de Recursos co- 
memorou ontem q cobertura de 
geu edifício localizado na Pra- 
ça - dos “Tribunais Superiores, 
onde também estão sendo cons- 
truídos os edificios do 'TSE, do 
STM e do TST. As obras de 
acébsmento deverão estar con 
cluídas até agústo do próximo 
ano. 


tegradora, capaz de gerar no- 
vas e mais eficnzes estruturas. 


O QUE ESTABELECE 


Sugere o anteprojeto que o 
Govérno ghnrantirá os meios 
necessários à defasa, ao conhe- 
cimento e à valorização da pa- 
trimônio ciltural, incentivará 
as oportunidades de criação e 
de transmissão da cultura e 
democratizará as oportimida- 
des de sua assimilação, 

Caberá no Conselho Federal 
de Cultura elnborar o Plano 
Nacional de Cultura. As metas 
a atingir-se no período de 108 
a 1971 são: imprimir dimensão 
nacional às instituições cultu- 
rais; considerar pm necessidade 
de coordenar ns instituições 
sediadas nos Estados, que se 
encontrem isoladas ou sem es- 
sistência; estimular a difusão 
de notícias e emissões. 

Merecerão prioridade na Te- 
forma e renparelhamento as 
seguintes Instituições culturais: 
Diretoria do Patrimônio Histó- 
rico e Artístico Nacional, Mu- 
seu Histórico Nacional, Museu 
Nacional de Belas-Artes, Tns- 
tituto Nacional do Livro, Insti- 
tuto Nacional do Cinema, Ser- 
viço de Radiodifusão Educativa 
e Biblioteca Naclonal. 


Maior zoo 
será da 
Amazônia 


Manaus (Correspondente) — 
A instalação do melor zomógico 
do mundo a 130 quilômetros 
deste Capital, em plena selva, 
foi anunciada ontem pelo paus 
lista Raymond Calmont, que 
já tixou residência no local e 
está agora pesquisando a fau- 
na e a flora amazônicas, Sum 
intenção é construir cenhanas 
para que turistas possam fazer 
como na África, 


Emprêsas que não pagaram o 
INPS parceladamente terão 
dívidas cobradas em juízo 


P As emprêsas que não se valeram dos favores conce- 
didos pelo Ministério do Trabalho para o pagamento par- 
celado de suas dividas com a Previdência Soclal terão seus 
débitos levantados e cobrados judicialmente, segundo de- 
terminou o Presidente do Instituto Nacional de Previdên- 
cia Social, Sr. Francisco Tórres de Oliveira, em ordem de 


serviço baixada ontem, 


Simultâneamente com essa providência, serão ativa- 
dês os comandos fiscais nas áreas de reconhecida inci- 
dência de sonegação pela fraude no registro dos emprega- 
dos em serviço nas emprêsas. Os transgressores serão ime- 
diatamente autuados por desrespeito à Consolidação das 
Leis do Trabalho e falta de recolhimento de contribuições, 


COBRANÇA JUDICIAL 


| Os pagamentos parcelados 
das emprésas pars com o INPS 
que não forem mantidos ri- 
gqrosamente de acórdo com as 
cláusulas das confissões de di- 
vida serão rescindidos e 
etiviados para cobrança judi- 
cial, determinou também o Sr. 
Francisco Tôrres de Oliveira, 
qãe quer atualizar, a curto pra- 
za, os débitos das emprêsas com 
& Previdência Social, 

“AO mesmo tempo, o INPE fa- 
rá, até 30 de outubro, o levan= 
tamento de todos os processos 
não Incluídos em confissão de 
dívida, enceminhando-os para 
cobrança Judicial, Serão ini- 
clas, inclusive, as ações exe- 
cutivas nos casos de cobrança 
dudicial suspensa durante o 
pfazo concedido para É apre- 
santação da confissão de di- 
vida. 

“Colncidindo com as determi- 
nações do Ministro Jarbas 


Passarinho de mandar apurar 
as irregularidades denuncindas 
no Instituto Nnclonal de Pre- 
vidência Social, o Conselho Di- 
retor do Departamento Nacio- 
mal de Previdência Soclal nu- 
mentou ontem a competência 
do Presidente do INPS “para 
alterar as normas constantes 
do Pinno de Ação da Previ 
dência Social, elnborado ainda 
quando se cogitava da unifl- 
enção dos antigos institutos", 


A resolução do Conselho Di- 
retor do DNPS esclarece que & 
sua competência para a fixa- 
ção de diretrizes gerais da Pre- 
vidência Socinl não exclui 4 
iniciativa do INPS de es pros 
por, em relação & qunlsquer di- 
rotrizes estabelecidas em nor 
mas de serviços anteriores, 


Para cada mudança que fl- 
ger, o INPS deverá comunicar, 
através de ofício, o Conselho 
Diretor do Departamento Na- 


clonal de Previdência 'Soctal. | 


A ATRAÇÃO CONSTANTE 


a 







SE 
Hélia Fernandes chegou cedo à 94 Vara Criminal 
o centro das atenções 





voltou a ser 


INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ 
RESOLUÇÃO N.º 421 


A Diretoria Executiva do Instituto Brasileira do Cais, no uso 
das atribulções que lhe são conferidas pela Lei nº 1779, de .. 
22,12.52, expressas no Artº 2º, letra h, no Art.º 3.9, item 10, 
seus peráprafos 1.º e 2.º, relativos às Cooperativas de Cafeicul- 
tores, 


Considerando a expansão crescente do cooperativismo na ca- 
feicultura e sua participação na comercialização exsema do pro 
duto; 


Considerando a necessidade administrativa da simplificação e 
coordenação dos serviços da Autarquia, para o registro simples, 
cadastro e registro de exportação das Cooperativas de Cafeicul- 
tores, 


RESOLVE: 


Arte 1,9) As Sociedades Coopsrativas de Cafeicultores, cons- 
tituldas na jorma da Lei, deverão, obrigatóriamente, em Inscrever 
no Departamento ds Assistência à Cafeicultura — Divisão de Co- 
operativismo, do Instituto Brasileiro do Café, para receberem o 
registro simples, mediante a apresentação da seguinte documen- 
tação, em duas vias: 


a) Fotocópia autênticada do certificado de registro na Divi- 
são de Cooperstivismo do Instiiuto Nacional do Desen 
volvimento Agrário (INDA); 


Fotocópia autênticada do certificado de registro no De 
parismento de Assistência ao Cooperativismo Estadval; 


Estatutos Socials, estabelecendo, entre outras, o capital 
mínimo de NCr$ 10 000,00; 


Ata do constituição da Sociedade; 


Ars ca Assembléin que elegeu os udministradores em 
exercício; 


Lista Nominativa dos associados cofoicultores, 20 (vinte) 
no minimo (de atórdo com o que determina o Decroto- 
Lei n.º 59, de 21,11,66), contendo, também, quando se 
tratar de sociedade cooperativa de 1.º graus o valor da 
quota de capital subscrito, o nome da proprisdode, sua 
localização e número de cafeciros, que possui; e, quan- 
do se trutar de sociedade cooperativa de: 2º grau — Con- 
trais ou Federações — o nome e local da sede cla filia- 
da, capital que subscreveu, volume de café beneficiado 
que representa e o número de cafeiculiores, que tem; 


Último Balanço Geral, azompanhado do Relstório da Di- 
retoria e da Ata da Assembléia Ordinário, que proçadeu 
B sua. aprovação; 


Último Balancete; 


Declaração do património, máquinas e instalações e da 
sua localização; e, 


[) Fichas de avséoraios dos membros da Dirmoria Executiva, 


Parágrafo Única: Os documentos serão acompanhados de re 
querimento ao Presidante da Diretoria Executiva co Instituto Bro- 
sileiro do Café, com a firma do peticionário reconhecida, 


Aro 2º) A inscrição e registro das Cooperativas de Cofoi- 
cultores que presenderem se habilitar para -a exportação, serão 
processados no Departamento de Contróle da Comercialização — 
Seção de Cadastro, ds acórdo com o que determina a Resolução 
nº 398, de 9,3,67 e a Ordem de Serviço n.º 15/67, de 2.5.67, 
mediante encaminhamento da documentação necessária por inter 
médio da Divisão de Cooperativismo do Depariamento de Assis 
téncia à Cafeicultura, quo a propósito se pronunciará. 


Ariº 3,89) As Cooperativas de Cafeiculiores, innceitas e regise 
tradas no IBC, obripam-se a fornecer-lhe, cuando lhes forem soli- 
citadas, Informações atinentes à economia cafeeira. 


Arno 49) As alisrações administrativas ou estatutárias, que 
ocorrerem nessas. Socisdades Cooperativas de Cafoicultores, serão 
comunicados à Divisão de Cooperativismo da Departamento da As- 
sistência à Cofeicultura, comprovadas com cópia fiel da Ata da 
Assembléia Geral de sua deliberação e com exemplar dos Estatu- 
tos Sociais modificados. 


Aro 5º) As Sociedades Cooperativas de Caiviculiores, que 
inobservarem o cumprimento da legislação em vigor, os Atos e Re- 
soluções baixados pelo Instijuto e que desvirijuarem a aplicação 
do sistema cooperativo, sofrerão as sanções aplicáveis e lerão seus 
registros. cancelados. 


Aro 60) O Instituto Bresiloiro do Café exercorá fiscalização 
sóbre o comporiamento das Sociedades Cooperativas de Cafeiçul- 
fores, que registrar. 


ArS 7,9) Ficam revogados as disposições regulamentaros an 
tericres que colidirem com esa Resolução. 


Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1967 


HORÁCIO SABINO COIMBRA 
Presidente 





- CONVOCAÇÃO 


O Consórcio dos Pequenos e Médios Mineradores da Bacia do 
Vale do Rio Doce, com sede em Itabira, Minas Gerais, convoca sous 
consorciados e demais interessados para a Assembléia Geral Extras 
ordinária que será realizada naquela cidade no próximo dia 24, às 
9 horas, em sua sede socisl, a fim de deliberarem sôbre à seguinte 
ordem do dia: 


a) ratificação da assembléia geral realizada em 17.9.67; 

b) discussão da minuta do contrato convênio a ser firmado 
com a CVRD, 

c) pone de novos membros do Conselho Deliberativo e Co 
missão Executiva. ! 


Pio de Janeiro, 21 de setembro de 1947 
Anibsl dos Santos Moura 
pela Comissão Executiva. 





Processo 
contra Hélio 
é iniciado 


“T “Ainda com & berba que del- 


xou crescer durante os 60 dias 
de confinamento, o jornalista 
Hélio Fernandes fot ontem à 
9* Vara Criminal para tomar 
conhecimento da queixa-cri- 
me movida pelo filho do Ma- 
rechal Castelo Branco, tendo 
chegado 45 minutos antes do 
Juiz Fernando Whitaker dá 
Cunha. 
Na solà de audiências, o Sr. 
Hélio Fernandes, acompanha- 
“do de seus três advogados, ou- 
viu de pé e leitura da queixa, 


- “feita” pelo escrevente Guilher- 


“mino. Em seguida, foi adver- 
tido pelo Juiz de que tem o 
prazo de cinco dias para apre- 
sentar 'defésa prévia, após o 
"que à queixa poderá ser acei- 
ta OU não, 


| Righi exige 


punição para 
|reacionários 


= Brasilla (Sucursa) — O 
" Deputado Gestone Righi 
| (MDB-São Paulo) requereu 
ontem na Câmara esclaveci- 
mentos do Ministério da, Justi- 
ça quanto ao funcionamento e 
“regularidade da Sociedade de 
Defese da Tradição, Família e 
“Propriedade e “sôbre as provi= 
dências para  responsnbiliza- 
ção de seus dirigentes, os quais 
têm praticado atos que ferem 
a segurança nacional e as ins- 
. tituições vigentes", 


T Ressaltou o Deputado que, 
“quando os jornais anunciam a 


predisposição do Govérno em 


reprimir a frente ampla, que 
prega a redemocratização, tor- 
na-se repulsivo e surpreenden- 
te que nenhuma medida seja 
tomada contra essa entidade 
espúria, que instiga a guerra, & 
animosidade, a luta de clnsses 
e defende o que há de mais 
retrógrado e contrário aos au- 
têniicos destinos desta Nação”, 


Pe. Melo é 
pelo jôgo, 
mas devagar 


Brasilia (Sucursal) — O 
Deputado-padre Bezerra de 
Melo (ARENA-Sião Paulo) ma- 
nifestou ontem na Câmara a 
sum estranheza em Ínce de 
“certas decinrações extremistas 
e mpressadas sóbre o jógo do 
bicho, assunto que requer me- 
ticuloso estudo e anúlise de- 
sapaixonada das suas ímplica- 
ções morais e sociológicas”, 


— Eu pessosimente vou es- 
tudar o problema sem injun- 
çõts,) sem fanatismo; sem>bi- 
talamento, sem compromissos e 
sem preconceitos, porque não 
temos o direito de condenar, 
pura e simplesmente, uma des 
formas de salvar no Brasil q 
infância desvalida — afirmou 
o padre Bezerra de Melo, 


Laurindo vem 
ao Rio tocar 


Vila-Lôbas 


O violonista Laurindo Al- 
meida, há muitos anos ra- 
dicado nos Estados Unidos, 
virá ao Rio para participar 
do Festival Vila-Lóbos, no 
dia 19 de novembro, às 21 
horas, na Sala Cecilia Mei- 
reles, 


O convite para Laurindo 
Almeida vir no Festival, 
que constará de prelúdios, 
estudos e concêrto para 
violão e orquestra, partiu 
do Museu Vila-Lôbos, do 
Ministério da Educação e 
Cultura, 


Conferência 
de Tarso vai 
a debate 


A conferência do Ministro 
dn Educação, Sr, Tarso Dutra, 
no Curso de Altos Estudos dos 
Problemas Brasileiros, será de- 
batido na próxima têrça-foira 
no suditório do MEC pelos 
Professôres Clementino Traga 
Filho, Enilogo de Campos, 
Aroldo Lisboa da Cunha, Deo- 
lindo Couto, Abgar Renault, 
Edson Franco, Celso Kelly é 
General Umberto Peregrino, 


Os debates Tazem também 
pnrte do Curso de Altos Estu- 
dos dos Problemas Brasileiros, 
e são realizados logo após o 
confereneista ter apresentado 
sua posição, O Ministro Tar= 
so Dutra feiou sôbre Educação 
conto Pose Efetiva do Deseti- 
volvimento. 


REFORMA 


O Ministro Tarso Dutra di- 
rigiu-se ontenf por oficio nos 
Raitores das Universidades Fe- 
derais e nos diretores de es= 
colas isoladas, solicitando re- 
latórios iminuciosos, até o dia 
30 de novembro próximo, das 
atividades dos órgãos e quais 
as providências já tomadas 
para a Reforma Universitária, 
além de informações sôbre a 
situação atual dos colégios uni- 
versitários e técnicos. 


O mesmo ofício fol envindo 
aos diretores das repartições do 
MEC e serviços a éle subordi- 
nados, para que em dezembro 
o Ministro da Educação enca- 
minhe ao Presidente da Repú- 
blica um relatório das ativi- 
dades do MEC ao corrente ano, 





Velório de Alencastro teve 


evocação de Costa e Silva 


O Presidente Costa e Silva 
compareceu ontem ao veló- 
rio do General Alencastro 
Guimarães, na Capela Real 
Grandeza, comentando com 
tristeza que “é o segundo 
companheiro da turma de 
18 de janeiro de 1921 que 
perdemos êste ano”. O en- 
têrro foi realizado logo após 
a saida do Presidente, às 11 
horas, 

O Ministro Macedo Soa- 
res, da Indústria e do Comér- 
cio, falou sôbre “a bravura e 
a lealdade do companheiro 
Napoleão Alencastro Gul- 
mardes” dizendo ainda que 
“a História te guardará em 
suas páginas mas nós, teus 
companheiros, te guardare- 
mos no coração até que 
tombemos também”. 


A FAMÍLIA 


Os três filhos do General 
Alencastro Guimarães — 
João Vitor, Maria e Teresi- 
nha — reunidos em volta do 
caixão durante o velório — 
recebiam os pêsames dos 
amigos, de políticos e cole- 
gas de Arma enquanto a 
viúva, Dona Lúcia Guima- 
rães, sob culdados médicos, 
permaneceu em casa duran- 
te todo o dia de ontem, 

O ex-Ministro deixa 12 
netos, filhos dos casais João 
Vitor e Luciana Alencastro 
Guimarães, Aluísio e Teresl- 
nha Muniz Freire e Pepe é 
Maria Caraballo, 


O VELÓRIO 


O velório teve início às 
Th30m quando o corpo che- 
gou à Capela Real Grande- 
za. À tarde, compareceram 
à capela o Presidente Costa 


e Sliva, o ex-Presidente Ca- 
fé Filho, Brigadeiro Eduar- 
do Gomes, Generals Nélson 
de Melo, Ademar de Quel- 
Tós, Ministro Lira Tavares, 
Amauri Iruel, ex-Ministros 
Raimundo de Brito, Juraci 
Magalhães, Segadas Viana, 
Ministro Adauto Lúcio Car- 
doso, Senador Gliberto Ma- 
rinho, o compositor Bororó 
e multos outros, 

O corpo Toi enterrado no 
mausoléu da família, nº 
3 548-A, da Quadra 3, do Ce- 
mitério São João Batista, 

Vinte e sete coroas — en- 
tre as quais x do Presidente 
Costa e Silva e Sra. — fo. 
ram transportadas até a se- 
pultura durante à tarde de 
ontem. 


FUNDOU COLÉGIO 


O General Alencastro Gul- 
marães, que fol vereador, 
deputado, senador, Ministro 
do Trabalho e ocupou diver- 
sos cargos públicos, fundou, 
quando Diretor da Estrada 
de Ferro Central do Brasil, 
um colégio para filhos dos 
ferroviários, Devido à falta 
de tempo não chegou a co- 
nhecer nem o prédio velho 
nem as novas instalações, 
inauguradas em 1965, 


— Fol em homenagem e 
agradecimento ao nosso 
antigo Diretor da Central 
do Brasil que vimos trazer 
nossas condolências à famí- 
lia enlutada — disse o Dire- 
tor do Colégio, Prof. Newton 
Ribeiro, que compareceu 
acompanhado de 12 alunos, 

O Sr. Pepe Caraballo, gen- 
ro do ex-Ministro Alencas- 
tro Guimarães, falou sôbre 
os 68 anos de sun vida, as 


saudades da família e “os 
atos excepcionais que sem- 
pre nortearam sua con- 
duta”, 

— Morreu general com a 
alma de tenente — disse o 
Sr, Pepe Caraballo ao lem- 
brar a dedicação do sogro 
à vida militar —, embora 
tenha tido grande influén- 


cla, também na vida políti. . 


ca do Pais, 
LARANJEIRAS PAROU 


- A morte do General Alen- , 


castro Guimarães fêz com 
que o Presidente Costa e 


4 


Silva cancelasse ontem — 


que também fol o 42º anl- 
versário do seu casamento 
— tôda n sua agenda no Pa- 
lácio das Laranjeiras, onde 
estéve apenas por alguns 


momentos após chegar ao . 


Rio. 


Em homenagem à memôó- 
ria do ex-Presidente da an« 
tiga Câmara de Vereadores 
errioca, a Assembléia Legis- 
lativa encerrou a sua sessão 


às 16 horas. Falaram sôbre . 


o acontecimento os Depu- . 


tados Frederico Trota, Hélio 
Damasceno, Levi Neves, 


Frota Agular e Amaral Pel- 


xoto, 
NO SENADO 


Brasilia (Sucursal) — O 
Sr. Gilberto Marinho fêz 
ontem no Senado o necro- | 
lógio do ex-Senador e ex- ,, 
Ministro do Trabalho Aten- 


castro Guimarães, recor- 


dando episódios da longa ** 


vida pública do extinto, que 
participou ativamente da 
Revolução de 30, como tê- 
nente. 


Um militar sempre civil 


Departamento de Pesquisa 


Poucos homens públicos do seu tem-= 
po conseguiram conciliar melhor o pres- 
tígio junto às massas e a figura bem 
posta do cavalheiro de sociedade: com 
a mesma desenvoltura, Napoleão Alen- 
castro Guimarães foi senador petebista 
e um dos dez mais elegantes, embora, 
pelo seu gósto, tivesse preferido ser ape- 
nas militar. Mas esse última condicão 
ficou restrita quase só à familia, onde 
sempre o chamaram coronel, mesmo de- 
pois de reformado como general, 

Alto, grisalho e simpático, a presen- 
ca nn politica e mos salões do Rio gas 
rantiu-lhe durante muitos anos desta- 
que em noticiários diferentes, Só recen- 
temente abandonou de todo as recep- 
ções — após deixar também a política 
—, mantendo em casa uma atualização 
de jovem, que demonstrava, por exem- 


plo, ao comprar discos de Jair Rodri- . 


gues, um dos seus cantores preferidos. 


A CASERNA E O COMÍCIO 


A vocação militar, herdada do pal, 
cedo seria frustrada, praticamente na 
Escola Militar do Realengo, onde a mes. 
ma turma o colocava em companhia de 
Calado de Castro, Edmundo de Macedo 
Sonres, Alcides Etchegoyen, Castelo 
Branco e Guedes Muniz. Outros alunos 
eram Luis Carlos Prestes, Eduardo Go- 
mes, Juarez Távora, Siqueira Campos e 
Joio Alberto, Toda uma geração militar 
Tortemente atingida pelos acontecimen- 
tos politicos que dariam origem ao 
tenentismo e chamariam também o jo- 
vem Alecanstro Guimarães. Muaragato 
por tradição de família, ligou-se em 30 
aos revolucionários exatamente porque 
Bernardes se aliava n Borges de Medei- 
ros; assim, o Rio Grande do Sul — nas- 
cido em São Sebastlão do Caíque — da- 
ria as bases da sua primeira opção po- 
litica, que seria definitiva tanto nos car- 
gos públicos que exerceu como nas suas 
duas candidaturas vitoriosas, n vereador 
“do antigo Distrito Federal, em 1947, e 
a senador, em 1950. 

A carreira de homem público teve 
inicio logo após a Revolução de 30, cuja 
Junta Militar lhe entregou a direção dos 
Correios e Telégrafos. No ano seguinte 
seria diretor do Lóide Brasileiro, De 31 
a 34 seria depositário, de 34 a 40 dire- 
tor-técnico, A emprêsa ficoú-lhe deven- 
do um êxito que ja das relações com o 
pessoal, graças a uma politica trabalhis. 
ta até então inédita, ao pagamento de 
tôdas-as dívidas em apenas 20 meses 6 
a recuperação de inúmeros navios. E, 
mais ainda, porque nesse período — de 
33 à 34 — acumulou a Presidência do 
Instituto dos Marítimos, 


Chefe de gabinete do Ministro da 


Viação de 1939 n 41 e membro da Cà- | 


mara Federal do Comércio Exterior de 
39 a 45, fol na direção da Central do 
Brasil, no entanto, que Alencastro Gui- 
marães deixou marcas mais fundas, com 
a modernização de serviços e linhas, 
aquisição de Jocomotivas diesel, amplia- 
ção da rêde eletrificada e criação do 
Serviço de Assistência Social, Logo em 
seguida houve a eleição para pm Câmara, 
de Vereadores, e desta para o Senado. 
Em 54, com a ascensão de Café Filho à 
Presidência da Republica, assumiu o Mi- 


E 


nistério do Trabalho, seu último cargo 


público. 


A SOCIEDADE E O LAR 


A vida intensa exigida pelas funções 


públicas não alteraram muito os hábi- | 


tos caseiros de Napoleão Alencastro Gul- 


marães, que, para a família, continuava - 


apenas coronel, Fôsse qual fôsse a hora 
de se recolher, levantava-se religiosa- 


mente às 8 horas, Aos domingos o pra- * 


zer era redobrado na hora do almôço, - 


se possivel com « familia reunida — q 


espôsa, D, Lúcia Slebel; as filhas, Maria * 


Alencastro Carabajo, Teresa Alencastro 
Guimarães Muniz Freire e João Vitor de 
Alencastro Guimarães; os genros, a nora, 
e os 12 netos, 


Em socledade, os colunistas e fotó- 
grafos destacavam o seu porte elegante, 
embora sempre discreto, Inclusive inclu- 
indo-o na lista dos dez mais, com des- 


taque para a bengala, que um problema - 


da espinha obrigaya-o a usar e serviu 
de pretexto a uns 20 amigos, que aca- 
baram formando para êle uma coleção 
com os vários tipos de bengalas que lhe 
deram de presente. Em casa, no entan- 


to, êle preferia uns chinelos portuguê- | 


ses, mais cômodos do que elegantes, pa- 


ra ler revistas policiais e norte-america- * 
nas ou assistir às lutas de boxe na TV. * 
Fora disso, gostava de teatro — tornou- + 
se amigo de Alda Garrido, Dulcina e * 


Odilon, nlém de Bibi Ferreira, depois de 


My Fair Lady —, de ver o Grande Prê- - 


mio Brasil, de passar os fins-de-semana 
na fazenda de um amigo, em Paraiba 
do Sul, e de comer feijão branco e 
vatapá. 

Pertecêndo a uma geração formada 
em clima agitado, Alencastro Guimarães 
ficou conhecido pela serenidade, embo= 
ra sempre presente na crista de tôdas 


e 


as transformações políticas que acom= á 
panhou nos seus 69 anos de vida, & par= 
tir da formatura, em 1921, na Escola , 


Militar. 


CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE DO ESTADO 
DA GUANABARA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA 
INSCRIÇÃO DE CANDIDATOS 


ELEIÇÕES 


Faço saber que no dia 24 de novembro de 1967 serão realizadas 
neste Conselho eleições para renovação do têrço, abrindo-se o prazo 
de 30 dias a partir do dia 24 do corrente para registro de candidatos, 
de acôrdo com o disposto no artigo 3.º da Resolução CFC número 


205/67. 


Rio de Janeiro (GB), 18 de setembro de 1967. 


(a.) NELSON DA CUNHA 
Presidente. 
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Centenário 
de Dunshee 


o e festejado 


São Luís (Correspondente) — 
CGrondes solenidades iniciaram 
ontem nesta Capital as come- 
mornções do centenário de nas- 
cimento do escritor e cientista 
muranhense Dunshee de 
Abranches e entre as homena- 

ens consta um concurso lte- 
rúrio-biográfico sôbre A Vida e 
a Obra de Dunshee de Abran- 
ches, 

Dentro do programa estão 
previstas conferências na Aca- 
demia Marnnhense de Letras 
e en alguns estabelecimentos 
ce cusino secundário, princi- 
palmente no antigo Liceu Ma- 
ranhense, onde Dunshee de 
Abranches. fol professor, Vá- 
rios escritores foram convida- 
dos para participar das soleni- 
dades, entre tes Josué Mon- 
tello, que fol seu aluno, e & 
Condêssa Pereira Carneiro, sun 
Tilha, 


Nascida de 


6 meses 
sobrevive 


Saint Petersburg, Flórida 
(UPI-JB) — Michelle Faith 
Delacqueseaux, nascida nos 
sols meses de gestação, conti- 
nuava resistindo ontem, na Juy- 
ta pela sobrevivência, segundo 
funcionários do hospital em 
que se encontra sob cuidados 
médicos. 

Michelle, tão pequena no 
nascer, na segunda-feira, que 
não pôde ser pesada, marcou 
ontem na balança 708 gramas, 
Os médicos disseram nos pais, 
Hubert e Paula Delacqueseaux, 
que a criança tem uma possl- 
bilidade em dez de sobreviver e 
que as primeiras semanas £e- 
zão decisivas, 


NA INCUBADEIRA 


Michelle será mantida na 
Incubadeira no hospital até al- 
“cançar dois quilos e 200 gra- 
mas, Está sendo alimentada 
confinunmente, ntravés de um 
tubo, em melo de temperatura 
constante, informaram os fun- 
clonários, 


General diz 
como se faz 
uma Pátria 


O Generni-de-Divisão Moa- 
cir Armújo Lopes abriu ontem 
o sério de conferênciss da com- 
panha Como Construir uma 
Grande Pátria, ínlando para 
500 pessoas no Auditório do Mi- 
mistério da Educação sôbre o 
tema Rumo Fara a Educação 
da Juventude Brasileira. Entro 
os assistentes estavam os Profs, 
Celso Kelly, Vandick Londres, 
Humberto Grande e Araci For- 
tes, além do General Antônio 
Carlos Murici e do Almirante 
Átila Aché. 

A campanha é promovida 
pelo Lions Clube do Rio da 
Janeiro (Leme) em cooperação 
com o Ministério da Educação, 
Os próximos conferencistas se- 
rão o Desembargador Aloísio 
Maria Teixeira, o Almirante 
Murillo Vasco do Vale e &liva, 
o Coronel Osvaldo Terra de 
Faria e os Profs. Benjamim 
Morais, Wdson Franco, Elio- 
valdo Chsgaos de Oliveira e 
Gonzaga da Gama Fº, 


Neurose 
aposenta 


no TRE 


A aposentadoria de uma 
funclonária do Tribunal Re- 
gional Eleitoral foi concedida 
ontem pelo Desembargador 
Manuel Antônio de Castro Cer= 
queira, por entender — expo- 
sição que tcle fêz em detalhando 
voto. no plenário — que “a 
neurose ou pseudoneurose é 
uma doença mental que pode 
acarretar a Incapacidade para 
o trabnlho ou para e vida 
elyil", 

— Os neuróticos são fron- 
teiriços: encontram-se entre os 
indivíduos normais e os psicó- 
ticos ou doentes mentais — 
afirmou o desembargador em 
ceu voto, E acrescentou; — 
São doentes da esfera emocio- 
nal. Civilmente são capázes. A 
histeria, os estados obssessivos 
ansiosos graves, em pacientes 
sujeitos a impulsos passloncis, 
justificam a interdição. 


Noite de 
Haguaí fica 
sem boates 


Niteról (Sucursal) — O de- 
legado de - Itaguaí, Er. José 
Chaim, fechou ne madrugada 
de ontem tôdns as boates do 
município e prendeu no pe- 
queno xadrez da Delegacia de 
Polícia, junto com 20 marginais 
que lá se encontravam, 58 mu- 
lherea, quase tódas originárias 
dos chamados inferninhos cas 
Tiocas, 

Ao mesmo tempo, em Niie- 

| é 3* Câmara do Trlbu- 
nal de Justiça do Estado de- 
cldia, ao julgar um antigo pro- 
cesso, que prostituição não é 
crime, o que levou o Deputado 
Otávio Cabral (ARENA) à 
considerar “arbitrária à prisão 
pelo delegado de Itaguaí das 
58 mulheres das boates do mu- 
niciplo”, 


Conselho de Cultura aprova : 
parecer de Guimarães Rosa 
contra ortografia unificada 


Depois de ter defendido durante duas horas o parecer 
da Câmara de Letras no Conselho Federal de Cultura, do 
qual foi relator, o escritor Guimarães Rosa teve seu do- 
cumento — um pouco alterado —, aprovado por dez votos 
contra oito. O parecer vitorioso e a proposta de unifica- 
ção da ortografia portuguêsa serão enviados, oportuna- 
mente, à Academia Brasileira de Letras, “como uma con- 
tribuição construtiva à solução do problema”. y 

A modificação introduzida pela própria Câmara de 
Letras admitiu a discussão em tôrno de três itens da pro- 
posta de Coimbra, mas vetou a supressão dos acentos pro- 
paroxítonos o que, segundo Guimarães Rosa, “seria um 
crime na opinião do mestre Aurélio Buarque de Holanda”, 


A PRUDÊNCIA MINEI 


DE ÓLHO 


A sessão se iniciou às 14 bo- 
ras com o Conselheiro Guima- 
rães Rosa defendendo seu pare- 
cer, que logo recebeu n solida- 
riedade “definitiva e total” dos 
seus colegas de Câmara, segun- 
do anunciou o escritor Adonlas 
Filho. O Sr. Guimarães Rosa 
rentirmou que “o Brasil todo es= 
tá nos espiando e não podemos 
faltar a éste compromisso — te. 
mos de decidir hoje o assunto”, 

Falando pausadamente “para 
que eu seja bem entendido”, o 
autor de Grandes Sertões-Ve- 
redas, achou que alguns pontos 


do seu parecer e o do de Gus- 


tavo Corção, pela Câmera de 
Ciências Humanas, poderiam 
ser conciliados, mas não abria 
hão do veto total à pretendida 
supressão dos acentos proparo- 
xitonos, 


— Em conversa com o autor 
do parecer favorável à próposta 
de Lisboa pelo Conselho Fes 
dernl de Educação — acentuou 
—, Professor Ceiso Cunha, éste 
mesmo, o propugnador da uni- 
ficação, me afirmou que éste 
ttem de supressão dos proparo- 
xitonos foi deixado de lado, por= 


que sabemos que não será mes - 


mo aprovado no Conselho. 

— Não tenho valdade de pa- 
Jadino, mas estou trazendo col- 
sAS que me fizeram pensar € 50= 
frer, e não vou julgar ninguém 
Dorque detesto, embora não fa- 
çã isso com médo de ser julza- 
do, mas apenas por respeito; 
acho que a proposta foi feita 
com premência e um certo grau 
de urgência. 

O Sr. Guimarães Rosa con- 
siderou que “há no momento 
ums confusão e balbúrdia uni- 
versais, porque se fala contra o 
Parlamento, contra o Govêrno, 
contra tudo enfim”, e confes- 
sou-se ser “mulio mineiro E 
por isto, uma atitude de atacar 
os filólogos ou Jlingillstas seria 
uma leviandade ou ousadia.“ 

— Mas consultel por telefo- 
ne um membro da Academia de 
Filoloria e fuí informado de 
que não houve qualquer estudo 
aprofundado ou pronunciamen- 
to do órgão com relação a esta 
proposta de Lisboa, o que re- 
vela que não partiu da Acade- 
mia « intenção de levar êsto 
assunto adiante, 


AGRESSÃO 


O escritor Guimarães Rosa 
narrou um episódio que está se 
tornando comum com éle: é 
abordado na rua e “agredido” 
ao ser indagado porque é con- 
tra os acentos. 

— Celso Cunha advogou a 
supressão dos acentos diferen- 
cinis com a observação de que 
é apenas acatar uma tendên- 
cia normal da língua portuguê- 
6a no Brasil — ncentuou, 

Acrescentou que sua cozi- 
nheira faz bilhetes sem acen- 
tuação e que éle entende, e que 
basta um revisor Inclusive nas 
programações de televisão e rú- 


dio, para impedir a proliferas 
ção da falta dé acentuação. |; 


PROPOSTAS 


A Câmara de Ciências Hu- 
manas, que tinha um parecer 
do Sr. Gustavo Corção favorá= 
vel à proposta de Coimbra, 
propós que o “assunto 1fôsse 
transferido para n época da 
apresentação da documentação 
conclusiva do Simpósio de Cos 
imbra (56 basenram seus pas 
receres na proposta final sem 
os demais estudos) e que nes- 
ta conslão serin feito então 
nôvo exame e apresentada uma 
moção", 

Ao modificar o parecer da 
Câmara de Letras quo era to= 
talmente contrário à unificas 
ção, o escritor Guimarães Ro- 
sz númitiu discussão “com re- 
servas” nos trés primeiros 
itens, que dizem respeito no 
problema das consoantes mu- 
des abolidas no Brasil e par- 
clalmente conservadas em Por- 
tugal; ao uso no Brasil do 
ncento circunflexo na distin- 
ção de homógratos, abolido em 
Portugal e no uso no Brasil e 
não em Portugal do trema sô- 
bre o u. 

A propostr, aprovada por 
dez votos contra oito, e uma 
nbstenção do Br, Clarival Va- 
ladares, dizia ainda não con- 
cilinr no item quatro, relativo 
à supressão dos propuroxitos 
nos, e que fôsse enviado Jun- 
tamente com s proposta de 
Coimbra “como mais uma con- 
tribulção construtiva à entida- 
de íncumbida de disciplinar no 
Brasil n ortografia da língua 
portuguêsa”, 


O QUE SIGNIFICA 


O Sr, Josué Montello, como 
presidente do órgão, ouvirá os 
conselheiros e decidirá quan- 
do os documentos serão envia- 
dos & Academia, e o Sr, Ado- 
nias Filho atlrmou após a vo- 
tação que “o parecer Guima- 
rães Rosa fol vitorioso e será 
enviado, com an proposta, não 
enbendo o envio do parecer 
Gustavo Corção”, 

Também o escritor Guima- 
Res Rosa disse que o CFC po- 
derá receber o documento con- 
clusivo do Simpósio de Coim-= 
bra e o parecer Afonso Ari- 
nos, que serão anexados ao 
seu. 

Voinram a favor do parecer 
Guimarães Rosa os Conselhel- 
ros Afonso Arinos, Hélio Via- 
na, Rodrigo Melo Franco de 
Andrade, D. Marcos Barbosa, 
Adonias Filho, Raquel de 
Queirós, Guimarães Rosa, Cas- 
siono Ricardo, Otávio de Fa-. 
Tin, Pedro Calmon, e com a 
proposta da Câmara de Le- 
tras, Gllherto Freire, Andrade 
Murici, Arinnó Sunesuna, Ar- 
naldo Schnorr, Gustavo Cor= 
ção, Artur Reis, Augusto 
Meyer e Diacir Meneses. 


Edu topa duelo musical com 
seu pai entre concorrentes 


do III Festival de São Paulo 


São Paulo (Sucursal) — Fernando e Edu Lôbo — pal e 









filho — estão, cada um com & sua composição, entre os 
classificados para o III Festival da Música Popular Brasi- 
leira, cuja relação foi divulgada ontem pelos orgenizado- 
res. As músicas serão apresentadas pela TV Recorde em 


três grupos, de 12 cada um, a partir do próximo sábado. 

Hoje será realizado um sorteio para decidir-se o dia da 
apresentação de cada um dos grupos — nos dias 30 de se- 
tembro, 6 e 14 de outubro. A ordem da apresentação de 
cada música só será conhecida na véspera. 


OS TRÊS GRUPOS 


São os seguintes os três gru- 
pos de músicas e seus intér- 
pretos: 

1 — Capoeirada, de Eras:ão 
Carlos, inierpretrda pelo aus 
tor; Isso Não se Faz, de Pixin- 
gulnha e Hermínio Belo de 
Carvalho, por Elza Soares; Ba- 
lada do Vietname, de Elisabete 
Sanches e Davi Nasser, por 
Wilson Simonal; Menina Móça, 
de Martinho José Pereira, por 
Jamelão; Gabrielu, de Viveiros 
Filho e Françisco Fuzzeti, pelo 
Conjunto MPB-4; De Como 
um Homem Perdeu seu Cavalo 
e Continuou Andando, de Ge 
ralãdo Vandré e Hilton Actóli, 
por Geraldo Vandré; Festa no 
Terreiro de Alakatu, de Antô- 
nio Marques Pinto, por Mnria 
Creusa; Alegria, Alegria, de 
Caetano Veloso, interpretada 
pelo autor; Volta Amanhã, de 
Fernando César, por Hebe Ca- 
margo; Beto Bom de Bola, de 
Sérgio Ricarão, iniempreteda 
pelo autor; Canção do Cenga- 
ceiro que Viu a Lua Côr de 
Sangue, de Carlos Castilho e 
Chico de Assis, por Maria Ode- 
te; Anda que Anda, de Ari 'Tó- 
Jedo e Mário Lago, por Agnal- 
do Raio). 

4 — O Brinquedo, de Alfre- 
do Mota Neto e Vúlter de Car- 
valho, por Claudete Soares: 
Cantiga do Jesuino, de Ariano 
Suassuna e Capiba, por De Ka- 
Infe; Manhã de Primuvera, de 
Adilson Godól, Interpretada 


peio autor; 4 Estrada e o Vio- 
teiro, de Sidnei Miller, inters 
pretada pelo autor e por Nara 
Leto; Domingo no Parque, de 
Gliberto Gil, interpretada pelo 
autor; O Cuntulor, de Dorl 
Caími e Nélson Mota, por Eiis 
Regina; Belinha, de Touqguinho 
e Vitor Martins, por Wilson Si- 
monal; Rua Antiga, de Rober 
to Menescal e Rubens Richter, 
por O Quarteto; Diana Pastô- 
ta, de Fernando Lóbo e João 
Melo, por Maríllr Medalha; 
Uma Dúzia de Rosas, de Cnr- 
Jos Imperial, por Ronnte Von! 
Samba de Muria, de Vinicius 
de Mvurnis e Francis Hime, 
por Jair Rodrigues; Por Casa 
de Muria, de Marcus Céscr, por 
Silvio Césnr, 


U— Eu ea Brisa, de Johny 
AM, por Múrcia; Bom Dia, às 
Gliberto Gil e Nana Crími, 
por Nana Camil; Maria Car= 
maval e Cinzas, de Luís Carios 
Paraná, por Roberto Carlos; 
Ela Felicidade, de Vera Brasil, 
por Claudete Sogres; Dadá Ma- 
ria, de Renato Teixeira, por 
Bílvio César e Gal Costa; Pons 
teio, de Edu Lôbo e Zé Carlos 
Capinam, por Edu Lóbo e Mas 
rílis Medalha; O Milagre, de 
Renato Buzar, por Wilson Si« 
mona!; Minha Gente, de Des 
métrius, interpreiada pelo au- 
tor; Roda Viva, de Chico Buar= 
que, interpretada pelo autor; 
E Fim, de Sônia Rosa, por Ive- 
te €, finalmente, Moreninha, 
de Tom Zé, por Djalma Dias, 


ERRA 


brou u sua condição de “muito mineiro” para não atacar os filólogos 


RA 





ds ? da 


serviços bancários em 


BONSUCESSO 


AV. DOS DEMOCRÁTICOS, 792-C 


"BANCO ECONÔMICO 
“DA BAHIA SA. - 


O ESTABELECIMENTO DE CREDITO MAIS ANTIGO DO PAÍS. 


Este é o enderéço do Bureau JB 
em Buenos Aires, que fica na prin- 
cipal rua da cidade, onde" se con- 


centram o mais fino comércio eos. 


melhores hotéis, E uma loja mo- 





a 0/14. 


cerna & bem instalada, onda você pode tomar a qualquer hora um cafezinho brasileiro, e 


ler o JB do dia. 


ser distribuido no Rio, E o nosso Bureau ainda faz mais: 


Isso porque o seu jornal chega a Buenos AÁlres poucas horas depois de 


ajuda O lurista que chega à Ar- 


gentina ou vai ao Brasil. e está sempre sabendo de tudo que ocorre no Brasil, porque 


telex e telefone direto permitem-lhe-um contato Imediato com q'Rio. 


É por isso que éste 


endereço já é bastante conhecido pelos argentinos e pelos brasileiros que vão à Argentina, 


Faça você também 

do Bureau JB 

o seu ponto ce enconiro 

quando estiver em 
Buenos Aires. 









“ainda preocupa os médicos 


Jornal do Brasil, 





sábndo, 23-9-67, 1,9 Cad, — 15 
12204 


Saúde de Manuel Bandeira .. 
melhora aos poucos mas 


sas 
Embora continue exigindo cuidados, mais por causa da 
idade e da fraqueza do organismo, o poeta Manuel Ban- 
deira está aos poucos se recuperando — a junta médica . 
ontem considerou seu estado de saúde estacionário —, mas 
não pôde saber que o Presidente Costa e Silva mandou 
um ajudante-de-ordens à Casa de Saúde Santa Lúcia pers'"* 
guntar pela sua saúde. ul 
Os médicos — após os exames de sangue, coração 'm'1's 
uma chapa do pulmão — acham que o poeta pouco a pouco... 
poderá voltar a conversar com os amigos mais íntimos, 
entre êéles Carlos Drummond de Andrade e Rodrigo Melo - 
Franco, embora não possa se emocionar, aca 


| REAÇÃO 


: O caso de Manuel Bandeira 
está sendo considerado ex- 
traordinário pelos médicos: 
apenas sua idade — &1 anos — 
€ sua pequena resistência flsi- 
cê impedem uma previsão de 
recuperação, Mesmo com um 
só pulmão ele vem resistindo, 
embora sinta dores e falta de 


ar, 
A nolte de anteontem toi 

um pouco mais trangúlia do 

que a anterior, mas êle acusou 


Gilberto Freire recomenda 
“Casa Grande” 
que irão à sua conferência |. 


um pouco de febre, A alimen= 41 
tação continua » mesma — Jp; 
quidos e sóro — e sur família... 
está um pouco preocupada + 
apenas porque êle não sente sou - 
no, sendo obrigado a tomar re- , 
médio para dormir. 


Manuel Bandeira continua, 
segundo as informações da jun- .. 
ta médica, em repouso absolu. . 
to. Deverá ficar internado máts 
de uma semana ainda, pois séu' 
organismo está reagindo len- 
tamento nos antibióticos, P 

sair 


sr rr 


aos lojistas 


Mesm 


Recife (Sucursal) — O sociólogo Gilberto Freire RS 
que pronunciará hoje conferência na 8% Convenção dós - 
Lojistas — recomendou aos convencionais a compra de seu 
livro Casa Grande dk Senzala. Já houve um impasse com «, 


& assessoria de imprensa, q 


ue estranhou ter o sociólogo 


mandado seu curriculum vitae em francês, 

A conferência tem 18 laudas e seu tema é Em Tôrno déa; 
Antigas Lojas do Recife: Sua Influência Modernizante só- 
bre o Nordeste. No curriculum vitae, à sociólogo fêz ques- 


tão de 


Prêmio Nobel, 
DIA LIVRE 


Os convencionais tiveram o 
dia de ontem livre para pas- 
sclos e recepções. Na parte da 
manhã, além de visitarem Olin- 
da e suas igrejas, tomaram ba- 
nho de mar na Prala de Bon 
Viagem e almoçaram no res- 
taurante Castelinho, 

Durante o almôço foram sor- 
tendos uma geladeira e mais 
100 brindes avaliados em NCr$ 
2 mil, fornecidos por diversas 
indústrias e lojas pernambuca- 
nas, Na parte da tarde os con- 
vencionais conheceram Igaraçu 
e diversos outros pontos turís- 

| ticos, tendo À noite jantado no 
| Castelinho, 


“Nélson Freire conta como 
se salvou no Viaduto das 


acrescentar o Prêmio Aspen, que ganhou recenter * 
mente nos Estados Unidos, pois, segundo disse, equivale ao * 


A Oltava Convenção até agos "- 
ra funcionou mais como um 
pesselo de turismo. Compare- - 
ceram 1 300 convencionais, mas” 
o máximo que se conseguiu, 
reunir numa sessão fol 650 pes- 
sons, Quase todos os lojistas 
trouxeram suas mulheres e te '+ 
lhos e preferem passear a dis 
culir proposições. 

Dezenas de pestas confecs' 
clonadas para serem distribuir :, 
das entre os participantes so 
braram e estão sendo dadas a 
quem quiser, Ontem mesmo a 
convenção não funcionou à 
noite porque os lojistas prefe- * 
riram assistir, num dos clubég' 
da cidade a um desfile d 
modas, ' 
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aki 


Almas e inocenta o chofer .. 


Belo Horizonte (Sucursal) — O pianista Nélson Freire, . 


um dos três sobreviventes do acidente com o ônibus dá 
Cometa, disse que se salvou porque um porco antes do 
Viaduto das Almas passou para « última poltrona, onde não. 
ventava e éle podia ver melhor o que passava, Rê 
Nélson Freire não gosta de relembrar o acidente que * 
matou seus pais e quando o faz é para moçcentar o mó-+ 
torista Lino de Abreu Cerqueira Neto, que segundo éle fêz 
tudo para evitá-lo. Disse que o ônibus ia numa marcha. 
normal e considerou o acidente “uma obra da fatalidade", 


RECUPERAÇÃO E CARREIRA 


O pianista recupera-se Jen- 
tamente de uma fratura na 
bacia e do trauma que sofreu, 
Seu braço esquerdo está imô- 
vel, em decorrência de uni 
contusão na articulação escá- 
pulo-umeral, de natureza leve, 
segundo informou o médico 
Hermínio Ferreira Pinto. 

Nélson Freire tocou piano pe- 
lo primeira vez aos trés anos, 
ajudado por sua irmã, que o 
incentivou, levando-o todos as 
dlas à nula, em Varginha, Após 
12 lições, o professor mandou 
dizer a seus país que nada 
mais tinha para ensinar-lhe, 

Mudaram-se então para o 
Rio, Seu pai vendeu a farmá- 
cio em Boa Esperança e ficou 
morando com a familia no Ho- 
tel Regina, onde o maior pia- 
nista russo da época, Orloff, 
buscava inspiração para novas 










masculino. 


PIANOS 


Agora pela Resolução 45 


MATRÍCULAS ABERTAS É 


Rua Cosme Velho, 241] —-Tel. 45-9342 e- 
45-4437. (P 


composições, Numa manhã, o. 
russo surpreendeu Nélson des” 
dilhando o piano, 
Dai em diante, seu sucesso 
Toi constante. Seu pal matri- 
culou-o num conservatório de 
música e aos seto anos Nélson 
tirava o primeiro prêmio no 
concurso de revelações artis=.? 
ticas, Aos 12 amos era fina-- 
lista do I Concurso Internas . 
cional de Piano do Rio, ' 
& classificação veleu-lhe uma 
bôlsa-de-estudos na Europa, 
com o Professor Bruno Seldhose» 
fer. Depois vieram os concertos ” 
no Velho Mundo, como o pros 
Tessor de Varginha previra, 
Uma vez substitulu Brgilgu' 
vski numa temporada mexica- 
na, Em 1964 ganhou, em Por. * 
tugal, o Concurso Internaçios"> 
mal de Plano Viana da Moja 
e a Medelha Dinu Lipatti, na 
Inglaterra, como o planisiw 
Jovem de maior valor na épocas. 


frtriis 


* 





do Banco Central Eae 
“Crédito direto co consumidor”, 
Escolha seu piano NIENDORE, 
BRASIL ou ESSENFELDER 

em cté 24 méses. 


Menores entradas = 

Menores prestações + , 
Menores juros = 

Menores preços. 


CASA MILTON DE PIANOS 
ESPECIALIZADA DESDE 1925 de 
RUA MARIZ E BARROS 916 
FONES 28-4413 8 24-0533 + BIO 


| COLÉGIO 
SÃO VICENTE DE PAULO 


(Padres Lazaristas) 


80% DE APROVAÇÃO NOS EXAMES 
VESTIBULARES T 


Face à ampliação das atividades, a DI-. 
retoria informa sôbre a programação de - 
seus cursos para o ano de 1968: ad 
— Pré-Primário (nivel 1) — Externato misto . |. 
— Primário e Ginásio — Externato e semi-., 

internato masculino. 
— Colegial e Pré-Vestibular — Externato 
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16 — 1.º Cad, Jornal do Brasil, sábado, 23-9-67 





Secretaria de Saúde acha a 


Caranguejo 


água da CEDAG boa mas nota perturba 


que há mais hepatite no Rio 


p Mesmo considerando a água fornecida pela CEDAG 
para consumo como de “ótima qualidade”, a Secretaria de 
Saúde, em nota oficial distribuida ontem, alerta a popu- 
lação para o aumento do número de casos de hepatite, 
aconselhando a adoção de medidas proflláticas para me- 
lhor combater a doença, - , 

Aos que estejam sob suspeita de hepatite, a Secretaria 
de Saúde recomenda comunicar-se imediatamente com o 
Centro Médico-Sanitário mais próximo, que notificará ao 


Serviço de Epldemologia do Estado. O telefone do Serviço 


é 32-6676. 
PREVENÇÃO 


Tendo em vista o aumento 
do número de casos de hepa- 
tite nos últimos cinco anos, a 
Secretaria de Saúde distribuiu 
circular, dando conta de que: 

i— a água destinada ao con- 
sumo, fornecida pela CEDAG, 
é de ótima qualidade, conten- 
do cloro residual suficiente 
para impedir a velculação de 
doenças transmissórias pela 
água; 

3 — o contrôle de destinação 
final da água (esgotos) é sa- 
tisfatório, estando em funcio- 
namento as elevatórias do De- 
partamento de Esgotos Sani- 
tários; e 

3 — Pela portaria N/8S/47, 
do Secretário de Saúde, fol ins- 
tituída a obrigatoriedade por 
parte das farmácins de esteri- 
lizar por autolavagem ou es- 
tufa o material destinado a jn- 
jeções hipodérmicas, o que vem 
sendo feito desde março de 
1967. 


+ A Secretaria de Saúde re- 
comenda à população que: 

1 — evite receber injeções 
sem prescrição médica; 

2 — comunique à Superin- 
tendência de Saúde Pública-no 
caso de alguma farmácia ain- 
da estar esterilizando material 


tecimento, evitando o uso de 
água de fontes, pocos, riachos 
etc, 

4 — na alimentação só use 
leite fervido ou pasteurizado, 
evitando a ingestão de ostras; 

5 — evite o hábito anti-hi- 
glênico de tomar refrigerantes 
e sorvete em copos e garrafas 
utilizados por outras. pessoas, 
embora da mesma família, pois 
hepatite pode ser transmitida 
pela saliva da pessoa Infecia- 
da; e , 

6 — Não freqliente as pralas 
interditadas pela SURSAN, ou 
por outra autoridade compe- 
tente. 


CONSELHOS 


A Secretaria de Saúde lem= 
bra nos. que já estejam com 
hepatite que é necessário per= 
manecer em repouso, durante 
o tempo em que o médico re- 
comendar, desinfetar por derl- 
vados de cloro (água sanitá- 
rin), fenol, creosoto (creolina) 
ou lisol as dejeções e secreções 
nasofaríngeas. 

Recomenda ainda que os 
objetos de uso pessonl devem 
ser desinfetados por fervura, 
que o paciente tenha agulha 
e seringa individuais e ajude 
as autoridades sanitárias que 
íarão a investigação epídemio- 


Jógica do caso. O doente de 
hepatite não poderá mais ser 
dondor de sangue. 


hipodérmico por fervura; 
3 — Só utilize água potável 
| distribuida pela rêde de abas- 





AVISOS RELIGIOSOS 


Adelmar de Souza Machado 
Argelia Silva Machado 


(MISSA DE 7.º DIA) 


Paulo Mantovani, Orlando Ma- 

chado, Clarindo Costa e José 
Wanderley agradecem as manifestações 
de pesar recebidas por ocasião do fale- 
cimento de seu inesquecível companhei- 
ro ADELMAR e de sua espôsa ARGELIA, 
e convidam seus clientes e amigos para 
a missa de 7.º dia que mandam celebrar 
em intenção de suas boníssimas almas, 
têrça-feira, dia 26 do corrente, às 
8h30m, na Igreja da Candelária. 










Adelmar Machado, 


Espôsa e Irmãos 
(MISSA DE 7.º DIA) 


[o Adelmir Machado e família agra- 

decem as manifestações de pesar 
pelo trágico desaparecimento de seus 
queridos irmãos, ADELMITA, ANGELO, 
ADELMAR e ARGELIA, e convidam os de- 
mais parentes e amigos para a missa de 
7.º dia que mandarão celebrar em inten- 
ção de suas boníssimas almas, dia 26, 
têrça-feira, às 8h30m, na Igreja da Can- 
delária. 








OCTÁVIO OLIVEIRA CHRIST 


(Ex-Gerente do Hotel Avenida) 
(FALECIMENTO) 


A família de OCTÁVIO OLIVEIRA 
CHRIST comunica seu falecimen- 
























to hoje e convida para seu sepultamen- 
to amanhã, às 13 horas, estando o cor- 
po velado na Capela G do Cemitério de 
São Francisco Xavier (Caju). 






engenharia 


No melhor estilo de filmes 
de ficção, uma família de ca 
ranguejos obrigou o DER & mos 
difioar seu projeto original da 
segunda ponte-de acesso à Bar= 
ra da Tijuca: em lugar de 
construí-la no ponto mais es=: 
treito, o Estado preteru tor-! 
má-lw mais cara e difícil, s fim 
de evitar o desequilíbrio bioló=' 


gico do canal, caso desalojas= 


se os crustáceos. 
Diante do surpreendente pro- 
blema, a ponte está sendo: cons= 
da num local mais largo do 
canal, com 120 metros de ex= 
tensão, um vão livre de 60 me= 
tros e uma pista de rolamena. 
to de oito metros de larguras 


Com inauguração prevista para | 


Gezembro, a ponte — que ligas: 
rá a Barra da Tijuca -ã Ave-: 


nida das Américas — custará 


ao Estado NCr$ +19 mil, . 


Neiva quer 
que CPlvá | 
mais longe 


+ 
São Luís (Correspondente): 
— A: proposta do Deputado 
Euvaldo Neiva de se estender 
até o Recife a CPI que inves 
tiga as desapropriações na 
zona do agreste pela Compas 


nhia Hidrelétrica: de Boa Es- 


perança, provocou acalorados 
debates ontem na Assembléia 
Legislativa do Maranhão. 


O Deputado Marconi Caldas 
fêz um histórico da situação 
das populações que terão de 
se deslocar da região quando 
ior inundada a área da Bar- 
ragem de Boa Esperança, e foi 
aparteado pelos Deputados Ri- 
cardo Bogéa, Orlando Medol- 
ros e Rul Abreu. 


FEDERAL 


Por solicitação do Deputado 
Euvaldo Neiva o Deputado Te- 
deral 'Temístocles Teixeira — 
que participou da CPI da Cã- 
mara dos Deputados sôbre ns 
desapropriações — usou a pa- 
lavra, e citou os diversos as- 
pectos da questão, concluindo 
que “a COHEBE se mantém 
e se manterá irredutível nas 
posições já tomadas em rela- 
ção às desapropriações”, 


Cássio não 
tem proteção 
da Polícia 


Autoridades policiais flumi- 
nenses desmentivam ontem que 
estejam dando proteção a Cás- 
sto Murilo — acusado do asens- 
sinato do vigia Francisco Ovl- 
dio de Sousa — conforme fol 
divulgado ontem, e alegaram 
que o caso está restrito À área 
da Justiça, 

Pessoas lendas a Cássio 
acusaram ontem falsos amigos 
de insinunrem uma proteção 
que não existe, pois o próprio 
dono da Kombi utilizada no dia 
do crime — Ivã Cavalcânti de 
Albuquerque — não figura no 
paro sequer como testemu- 

a 


NÃO VIAJOU 


Essas mesmas pessoas infor- 
meram que Céssio Murilo não 
viajou para o exterior, princi- 
palmente porque os criminalis- 
tas Laércio Pellegrini e Israel 
Ramalho foram contratados 
para sua defesa, Apesar de es- 
tar com prisão preventiva de- 
cretada pelo Juiz de Teresópo- 
lis, Cássio deverá apresentar-se 
à Polícia nos próximos dias. 

Os dois criminalistas não 
quiseram confirmar se real-' 
mente foram contratados para 
defender Cássio, mas o Sr, 
Laércio Pellegrini seguiu ontem 
para Teresópolis, onde ficará 
até q final da semana estudan= 
do o processo, 


Convênio do 
café é bom 


para os EUA 


Washington (UPI — JB) — 
Os representantes dos Estados 
Unidos que participam das ne- 
gociações do Convênio Inter= 
nacional do Café opinaram on- 
tem que o acórdo deveria ser 
prorrogado, uma vez que “está 
a ponto de contribuir notável- 
mente para o njuste da produ- 
ção” e é a chays para q estas 
bilidade dos preços, 

Os negociadores norte-ameri= 
canos, que procuram obter a 
prorrogação do acórdo por mais 
um qlinglênio, estão preo- 
cupados porém com os subsi- 
dios que o Govêmo bresileiro 
dá aos produtores de café so- 
lúvel, que estão dispensados do 
pagamento das taxas de expor- 
tação, 

Um dos negociadores exprese 
sou: “Só pedimos que os pre- 
ços do produto bruto sejam 
iguais para as fábricas procdu- 
toras brasileiras como para as 
de outros países”, informando 
que o Secretário de Estado ad- 
junto, Anthony Solomon, se 
reunirá possivelmente na pró 
xima semana, no Rio de Jenei- 
ro, com as autoridades prasie 
leiras, dando a entender que o 
assunto "depende delas". So- 
lomon irá ao Brosil para par- 
ticipar da reuntão do Banco 
Mundial. . 





Ao Menino Jesus 
| de Praga e ao 
| S. Judas Tadeu 


Agradeço graça alcançada. 
HERMINIA 


O CARRO DA PROVIDÊNCIA 
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“Grandes prêmios de rifas 


da Feira da Providência 
entregues no São Joaquim 


Os grandes prêmios das rifas realizadas pela VII Feira 


ênia as chaves do Gúlaxie que ganhou 


da Providência foram entregues ontem à tarde a seus ga- 
nhadores, em cerimônia no Palácio São Joaquim presidida 
pela Sra, Cecilia Monteiro, do Banco da Providência, que 
substituiu o Cardeal Dom Jaime Câmara, impedido de com- 
parecer devido ao seu estado de saúde, 


— Vou vender meu carro JK para a Fundação do 
Menor Abandonado do Estado do Rio — dizia, meio enca- 
bulado, o operário Dionil Marinho, fiuminense de Silva 
Jardim, que já tem planos de usar os NCr$ 15 mil da 
venda do carro na compra de um sítio para a familia. 


CoMo FOI 


Enquanto o Sr, Dionil Ma- 
rinho falava na sun “sorte o 
na compra do bilhete da rifa, 
escondida de sua espôsa, que 
não gosta de ver dinheiro jo- 
gado fora”, Dona Joana Mar- 
ques, que ganhou um Volks, 
preferia ficar calada e não 
contar seus planos, “com mê- 
do de ser explorada". 

Dona Joana Marques, que 
mora em Jacarepaguá, “encos- 
tada no casa de uma amiga”, 
comprou o bilhete sortendo na 
barraca do Banco da Provi- 
dência, no segundo dia da Fel- 
ra, Acompanhada de seu filho, 
Volos Xerez, Dona Joana, Mar- 
ques ora falava em vender o 
carro por NCr$ 8 mil, à vista, 
ora em dar o carro para o fl- 
lho, ou aínda dizia que não ti- 
nha planos. “Tudo depende” 
dizia, sem querer fazer afirma- 

ões 


ções, 
Um fuzileiro, Odívio Medei- 


ros Júnior, que trabalhou “sete 
dins e sete noltes na Feira”, 
Tol o terceiro a ganhar um car- 
ro éste ano: um Volks, que 
venderá logo. A ganhadora do 
Galaxie, Sr.* Maria Nativida- 
de Carneiro, dizin que-o carro 
seria usado pelo seu marido, 
“que vendeu, há duns semanas, 
o nosso Aero Willys, : 
O GT-Puma foi ganho pelo 


“Br. Oscar Cunha, que val ven- 


dê-lo imedintamente, explican- 
do porque: 

— O Puma é um carro para 
egoístas, não cabe quase nada 
dentro dêle e eu tenho cinco 
filhos. Portanto, só carro gran- 
de é que me serve. 

O ganhador do apartamento 
não compareceu à cerimônia, 
mas q Presidente do Banco da 
Providência, Sr.* Cecília Mon- 
teiro, informou que a partir de 
hoje os contemplados com o 
sorteio dêste ano poderão rece- 
ber seus "prêmios no Palácio 
São Joaquim, 


Primavera chega hoje mas 
carioca continuará usando 
agasalho e guarda-chuva 


Sob os efeitos da massa polar que continua perturban- 


do Rs condições do tempo nas regiões Sul, Leste e Centro 
do País, a primavera chega hoje, mas o carioca será obri- 
gado a usar guarda-chuvas e agasalhos para proteger-se 
da chuva e do frio, pelo menos nas próximas horas, e tro- 
car as praias pelas diversões em recintos fechados. 

O Serviço de Meteorologia, porém, dá uma esperança: 
com o deslocamento previsto da frente fria na direção 
nordeste, há possibilidade de que amanhã as condições do 
tempo apresentem melhoras e a temperatura aumente 
gradualmente, Mas o céu poderá continuar meio encoberto. 


ÍNDICES 


Ontem, pela manha, o sol 
chezou a aparecer, dando uma 
ínisa impressão de melhora do 
tempo, que fol desfelta horas 
mais tarde com a chegada das 
chuvas. 


Apesar das chuvas dos últi- 
mos dias, o total de precipita- 
ções recolhidas no mês seman- 
tém muito inferior às previsões 


que são da ordem de 527 mi- 


Jímetros. Incluindo as chuvas 
até às 9 horas da manhã, o 
total de recolhimento dos plu- 
viômetros do Serviço de Me- 
teorologia, na Praça 15, êsto 
mês, era de 19,8 milímetros: 
Nas primeiros 24 horas de 


chuvas, causadas pela frente 
fria — ou seja. nté às 9 horas 
de ontem — na Praça 15 fo- 
ram recolhidos 4,8 milfmetros; 
no Alto da Boa Vista, 50,3; no 
Engenho de Dentro 36; no 
Jardim Botanico 484; em Ja- 
enrepaguá 5,7; nas Laranjeiras, 
32,0; Penha 5,5; Praça Barão 
de Corumbá 27,2; Santa Tere- 
sa, 42,3. 


O Serviço de Meteorologia 
prevê para hoje tempo instável 
com chuvas, A temperatura de- 
verá se manter como ontem, 
quando foram registradas a má- 
xima de 23,2, no Engenho de 
Dentro e a mínima de 165 
no Alto da Boa Vista, A noite, 
porém, será fria, 


Nova remessa de olhos do 
Ceilão chega amanhã para 
uma operação logo a seguir 


Uma segunda, remessa de olhos doados pelo Cellão ao 


Brasil é esperada para amanhã, às 6h45m, no Aeroporto 
do Galeão, enviada por solicitação do Ministério da Marl= 
nha para ser utilizada numa operação de enxérto de cór- 
nea a ser realizada num paciente internado no Hospital 
Nossa Senhora da Glória, da Assistência Médico-Soclal da 
Armada. É 

A encomenda será recebida no Galeão pelo Encarre- 
Eado de Negócios do Cellão no Brasil, Sr. G. A, Fernando, 
que & entregará ao Contra-Almirante Dr. Gérson Sá Pinto 
Coutinho, Diretor da Assistência Médico-Social da Mar!- 
nha: imediatamente os olhos serão levados ao hospital 
para que a operação seja feita poucas horas depois da 
chegada dêles ao Rio, 


QUEM OPERA 


A operação de enxêrto de 
córnea no hospital da Marinha 
será realizada por uma equipe 
composta dos Drs. Marcelo 
Martins Ferrelra, Aurélio Casal 
Peres e Clnúdio Humberto, que 
estnrão preparados no hospi- 
tal logo que o avião chegue no 
acroporto. 


O primeiro lote de-olhos doa- 
dos pelo Cellão so Brasil che- 
gou no Rio dia 28 de maio e 
com éle duas operações de en- 
xêrto foram renlizadas com in- 
teiro êxito “pelo Dr, Werther 
Duque Estrada, no Hospital 
Pedro Ernesto. Os dois pacten- 
tes então operados pelo Dr. 
Duque Estrada — um dos quais 
uma irmã de caridade — re- 
cuperaram s visão, 





Pedra fere 


menina 
no Urubu 


Em conseqliência das chuvas 
que vêm caindo sôbre a Cidade, 
uma pedra rolou na tarde de 
ontem do Morro do Urubu, 

- atingindo a menina Damiana, 
de 7 nnos, filha de José Ral- 
mundo (Rua Aderbal de Car- 
valho, 297), quando brincava no 
quintal de sua casa, 


A criança sofreu esmaga- 
mento da perna esquerda e 
fratura do braço esquerdo, sen- 
do socorrida no Hospital Sal- 
gado Filho, Foi depois transfe- 
rida para o Hospital Sousa 
Aguiar, onde ficou internada, 


John Herbert 
dá “show” 


de histerismo 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
O ntor cinematográfico John 
Herbert, que está em Belo Ho- 
rizonte para assistir ao lança- 
mento do filme O Caso dos Ir- 
mãos Naves, dirigido pelo ci- 
nensta Luís Sérgio Person, deu 
ontem verdadeiro show de his- 
terismo nos estúciios da TV Ita- 
colomi, reclamando contra “o 
pouco tempo” a êle cedido pelo 
programa Jornal da Mulher, 
que o entrevistou. 


John Herbert fôra convidado 
pelo Jornal da Mulher para dar 
uma entrevista relacionada 
com o filme, mas os promoto- 
Tes do programa reservaram- 
lhe sómente alguns poucos mi- 
nutos no intervalo entre os co- 
merciais, o que motivou o ator 
a reclamar em altos brados 
contra “a má organização do 
progrAma”, 


SUSTO NAS MOÇAS 


As entrevistadoras do pro- 
grama Jornal da Mulher assus- 
taram-se com a violência de 
John Herbert, que não aceitou 
explicação das móças, Estas 
tentaram fazê-lo compreender 
“que o mais importante para 
o programa, era a entrevista 
Já mareada com um técnico de 
impressões digitais”, 


Light apura 


3 mortes em 


Coelho Neto 


As causts do acidente na 
Rua Coimbra, em Coslho Ne- 
to, onde. o contato de um flo 
da réde doméstica com & rêde 
de alta tensão provocou a mor- 
te de três pessoas e ferimentos 
em outras sete, estão sendo 
apuradas “com o maior rigor, 
especialmente nos serviços de 
manutenção", informou ontem 
2 Rio Light. 


Escinreceu a emprêsa que de- 
verá ser estudada uma possível 
indenização à família das ví- 
timas, ao mesmo tempo em que 
se procederá ao inquérito para 
determinar se o flo da rêde 
doméstica estava mesmo des- 
cnscado há muito tempo sem 
que fôsse providenciada a sum 
recnpagem, como afirmaram 
moradores da Run Coimbra, é 
porque, em caso afirmativo, não 
foram tomadas ns devidas pro- 
vidências, 


FGTS cobre 
despesas 
com médico 


As despesas médicas, desde 
que devidamente comprovadas, 
dos empregados das emprêsas 
que optaram pelo Fundo de 
Garantia do Tempo de Servi- 
ço, poderão ser cobertas com 
recursos provenientes da conta 
vinculada — depósito feito em 
função da Lei que criou o 
FGTS — por meio de requeri- 
mento do interessado à nutori- 
dade competente, 


Decisão neste sentido fo! to- 
mada ontem pelo Ministro do 
Trabalho, Coronel Jarbas Pas- 
sarínho, com fundamento em 
parecer de sua Consultoria Ju- 
rídica, ao solucionar uma dú- 
vida suscitada pela Delegacia 
Regional do Trabalho de São 
Paulo, 





Cientista Osvaldo Lima não: 


encontrou ainda a cura do . 


a Das od A 
câncer através do ipê-roxo 
-. 
E” Brasilia (Sucursal) — O Professor Osvaldo Gonçalves 
* Lima, Coordenador-Geral do Instituto Central de Clências 
da Universidade de Brasilia e Diretor do Instituto de Antia 
btóticos da Universidade Federal de Pernambuco, disse 
ontem, retificando o que foi divulgado nos jornais, que 
não encontrou nenhum agente anticâncer no ipê-roxo. 
| Esclareceu o clentista que tôda a contusão surglu quan- 
“do, ao depor na Comissão de Saúde da Câmara, mostrou 
duas cartas do cientista Jonathan Hartwell, do Instituto 


Nacional do Câncer dos Estados Unidos, que afirmava ter” 
descoberto no Lapachol (antibiótico encontrado no ipê), 


ação anticâncer e que já estava, inclusive, fazendo expe- 


riências em séres humanos: 
O LAPACHOL 


O Professor Osvaldo Gonçal- 
ves Lima demonstrou sua preo- 
cupação em tórno da explora- 
ção do assunto, dizendo que 


não quer ser envolvido nomeio. 


de charlatões. le esclareceu que 
o cientista Jonathan Hartwell 
afirmou haver encontrado 'evl- 
dente ação anticâncer no La- 
pachol”, isolado de uma big- 
noneácea (espécie de Ipé da 
Índia). 

— MHariwell afirma que, de- 
pois de renllzar provas pré 
clínicas farmacológicas, está 
agora no que chamam de pri- 
meira fase do estado clínico, 
isto é, experiências em sêres 
humanos já condenados pela 
doença. Trata-se, no entanto, 
de uma experiência para con- 
seguir o grau de receptividade 
do corpo humano & aplicação 
do Lapachol, Nesse sentido, êle 
concluiu que existe uma ampla 
faixa sem interferência de to- 
xicidade, No entanto, resultados 
práticos — a cura de pacien- 
tes — não são do meu conhe- 
cimento. 


Acrescentou o Professor Os- 
valdo Gonçalves Lima quenão 
quer pór em dúvida a desco- 
berta dos norte-americanos, 
mas está fazendo as mesmas 
experiências nas Universidades 
de Brasília e de Recife sem 
ter encontrado resultados po- 
sitivos. 

— “Talvez os tumores de nos- 
&os ratos sejam mais resisten- 
tes à droga. Talvez os norte- 
americanos tenham encontra- 
do o que eu não encontrei, por 
disporem de mais instrumen- 
tos e. condições para uma pes- 
quisa mais profunda. No en- 
tanto, no campo clentítico, não 
podemos ser céticos. Principal= 


sor 
mente nós, cientistas brasilel+ 
ros, que temos de ser humíll!' 
des na nossa condição de sub= 
desenvolvidos, 

Acrescentou que, embora 
houvesse trabalhado vários 
anos com o Lapachol, não ob=,, 
servou qualquer inibição do 
egrcino-sarcoma de Walker 
256 (tumor canceroso) injeta-= 
do em animais, que The permi- 
tisse concluir que a substância? 
cure câncer. Rs 


PESQUISAS 


No laboratório da Univers!- 
dade de Brasília, o Professor» 
Osvaldo Gonçalves Lima e ou-., 
tros especialistas se aprofun- 
dam na pesquisa do Lapachol , 
e seus derivados, tentando 
atingir o mesmo grau de ação 
encontrado pelo Instituto Na- 
cional de Câncer dos Estados” 
Unidos, 

— As aplicações de extratos” 
da perte interna de casca dorm 
ipé em ratos portadores de tue-- 
mores experimentais deram Tres 
sultados marginais e esporidi- 
cos, não preenchendo as exi-. 
gências científicas. Não podem 
portanto, ser considerados vá= 
lídos. aa 

Afirma o cientista que o La- 
pachol é uma substância crise 
talina, de côr amarela, exise 
tente em relativa quantidade, - 
no cerne do pau-d'arco (geral-" 
mente 6 por cento) e tem umeg 
evidente ação antimicrobiana 
contra os cocos vran-positivos 
& espécies de brucellas. 

-— Alguns de seus derivados 
— disse o Professor — têm, no 
entanto, uma atividade anti- 
microbiana bem maior que o 
próprio Lapachol e estudos pa-. . 
ra obter sus: ação biológica. 
prosseguem. 


Campanha mostrará que 
nem sempre câncer mata o 


O Diretor do Serviço Nacional 
do Câncer, Sr. Adair Eiras de 
Araújo, anunciou para breve o 
início da Campanha Nacional 
do Câncer, a ser criada por 
decreto presidencinl “para ex- 
picar no povo que nem sempre 
o câncer é moral", O decreto 
já está com o Ministro da Saú- 
de e a campanha terá caráter 
educativo é preventivo. 

A revelação fol feita durante 
a entrevista que concedeu jun- 
tamente com o Diretor do Ins- 
tuto Nacional do Câncer, Sr. 
Jorge de Marsillnc, para falar 
sóbre o Simpósio Internacional 
sôbre Biologia das Metústeses, 
que começou ontem e termina 
amanhã, e ns ntividades clen- 
tíficas programadas para 9, co- 
memoração do 28º aniversário 
do INO, 


O IPE-ROXO 


Sóbre os efeitos terapêuticos 
do Jpé-roxo, disse o médico 


Jorge de Marsiliac que o INC" 
fêz investigações durante trêm'' 
meses, aplicando a casca do 
vegetal, em forma de pó, em 
140 roedores com diferentes es-, 
tados cancerígenos, tendo con= . 
cluído que é ineíicoz. Infor= 
mou ainda que o Centro de» 
Pesquisas de Saúde dos Esia- 
dos Unidos já examinou mais 
de 80 mil vegetais, não verifi- 
cando a capacidade de cura 
em nenhum déles, inclusive o 
ipê-roxo, PAR 

Quanto ao emprigo da água, 4 
oxigenada, esclareceu o médico 
Eiras de Arnújo que o Depar- 
tamento de Fesquisas do SNC. 
apenas coletou dados sobre ex- 
periências feitas no exterior. 

Os Diretores do ENC e do“: 
INC consideram que o camis"' 
nho mais acertado pare a curm''' 
do câncer é 2 quimioterapia, 
com s qual já se conseguiu | 
efoitos benéficos, 


As doenças que sá 


ninguém curava 
Departamento de Pesquisa 


Potca gente deu atenção a uma história que circulava no 


século XVIII: pessoas simples do campo ficavam imunizados 
contra a varíola depois de contrair uma doença semelhante (x 
varíola dos bovinas), que atacava as vacas mas não durava mais 
do que alguns dias. A varíola era responsável por grande número 


de mortes e o médico inglês Edward Jenner resolveu investigar 
se q história tinha fundamento. A vacina nasceu assim, há mnis 
de dois séculos. Descobrira-se a defesa contra uma doença que. 
atacava populações inteiras e nlarmava os médicos, 

Como a vartola, inúmeras outras doenças foram tidas como 
incuráveis durante séculos. E às vêzes até um simples acaso pôde 
ajudar a encontrar uma defesa contra elas. 

Um modesto empregado de uma loja, que gostava de polir 
o vidro e fabricar lentes, descobriu os micróbios no século XVIL 
Depols que ésse holandês chamado Anton Leeuwenhowek reves 
lou ao mundo a existência do que chamava de animalculos, 
Louis Pasteur — um químico combatido pelos médicos —, 1êz 
as pesquisas que também abalaram a Medicina. Pasteur, já no 
século XIX, teve como a última de suas vitórias a descoberta" - 
de uma vacina contra outra doença que desafiava a medicina; 

a raiva. 

A luta contra a pollomielite chegou até os nossos dias. Sae 
bla-se há muito que se tratava de uma doença produzida por 
um virus — micróbios menores do que os comuns, Mas fracas= 
sava-so na preparação de uma vacina por não haver um melo 
prático para cultivar o vírus no laboratório, Esse melo surgiu 
com as experiências de Enders, nos Estados Unidos, Velo depois 
a vacina do Dr. Salk; e em seguida a do Dr. Sabin. 

Outras doenças antes consideradas incurávels — a tuber- 
culose, por exemplo —, já não desafiam a Medicina no mundo, , 
de hoje. Em relação ao câncer, a Medicina se dedica a êle em 
tempo integral. As pesquisas são lideradas pelos Estados Unidos; 
Inglaterra, França; Japão e outros países também têm revelas 
do progressos nos congressos internacionais. Os resultados não 
são definitivos. Mas n5 pesquisas prosseguem. Eros 


A COMPANHIA 3 DE MAIO 


r 


rr 


E O B.N.H. 


A COMPANHIA 3 DE MAIO DE ADMINISTRAÇÃO, COMÉRCIO 
E INDÚSTRIA S.A, fundada em 1961, (Capital de NCr$ 1.000.770,00 
integralizado) com sede nesta cidade à rus do Lavradio n. 180 — 
1º ando, acaba de receber do BNH. a necessária credenciação 
para participar do PLANO NACIONAL DE HABITAÇÃO. Afim de le- 
var -ao conhecimento da todos os seus acionistas, amigos, cllontes, 
fornecedores, bancos e repartições com os quais tem mentido. as 
melhores relações, a CIA. 3 DE MAIO fem o prazer de. divulgar 
o Importante documento da credenciação, nos seguintes têrmos: “BAN. 
CO NACIONAL DA HABITAÇÃO (BNH) — CARTA DE CREDENCIA- 
ÇÃO — O BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO (BNH), pela presente 
e pars os fins.previstos na Resolução n, 101/66, do seu Conselho 
de Administração, credencia como INICIADOR, sob o código 61-503, 
a COMPANHIA 3 DE MAIO DE ADMINISTRAÇÃO, COMÉRCIO E 
INDÚSTRIA S.A, com enderêço na rua do Lavradio n. 180 — 1.º 
andar, ma cidade do Rio de Joneiro, Est, da Guenabaro. Nesn 


qualidade, poderá a credenciada constitulr e vender ao B.N,H,, mas 
condições que êste estabelecer, hipotecas que tenham como objeto 
unidades residenciais situadas ma 6º Reglão do Sistema Financeiro 
da Habitação. Rio de Janeiro, 13 de setembro de 1967, a) Mério 
Trindado — Presidente, Luiz Carlos Vieira da Fonseca — Diretor”. 
Integrada agora no SISTEMA FINANCEIRO DA HABITAÇÃO, a CIA. 
3 DE MAIO vem de público agradecer a confiança que lhe tem 
demonstrado o comércio, » inctmtria es réde bancária ds Guanas 
bara que sempre prestigiaram suas iniciativas. a) GERALDO DE FREI 
TAS — Dirutor Presidente MILTON SIGNORELLI — Diretor Gerente. 
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“anundada e com os 
- telefones parados 


um 


Pórito Alegre (Sucursal) 
Em consegiiência das 
chuvas que caem intensa- 
mente ha 15 dias, os telefo- 
nes deixaram de funcionar 
ontem nesta Capital, que 
também ficou sem comunl- 
cações com o resto do Pais. 
O Rio Guaíba, que desde 
1941 não saia do leito, 
transbordou de manhã, 
inundando as ruas proóxi- 
mas do pórto, que fica no 
centro da cidade. 

As águas atingiram os ar- 
mazéns do pórto, obrigando 
os, operários a passar uma 
nolte retirando os sacos de 
farinha e soja, madeira, 
tratores e calxas de diver- 
sas mercadorias. Alguns es- 
critórios e lojas próximos 
do mpórto fecharam suas 
portas: e também o DNER 
suspendeu o trabalho, pois 
seu edifício está Jlhado. 


APÉLO 


A Comissão Central de 
Assistência aos Flagelados 
de Pôrto Alegre lançou um 
apêlo à população e ao cos 
mércio para que contribuam 
com alimentos, medicamen- 
tos e “agasalhos para o 
crêscente número de desa- 
brigados., Segundo as auto- 
ridades, já há mais de 3 
mil flagelados, contando-se 
os que estão alojados em 
casas de parentes. 

No interior do Estado, on- 
de"as chuvas também con- 


tinuam fortes, a situação é 
dramática, Foram destruí- 
das tódas as lavouras dos 
municípios banhados pelo 
Rio dos Sinos, A Cidade de 
Canoas está com a térca 
parte alagada e com 10 mil 
flagelados. Os desabrigados 
de São Leopoldo já são 20 
mil e o Rio Canvas contl- 
nua subindo. Tôdas as: in- 
dústrias da cidade estão pa- 
ralisadas. | 


O Rio São Sebastlão ele- 
vou-se 19 metros acima do 
nível normal, invadindo a 
Cidade de São Sebastião do 
Cai, que tem 2500 flagela- 
dos. Em São Gabriel, na 
fronteira Sudoeste, o Rio 
Vacacai transbordou, iso- 
lando o Distrito de Santa 
Brigida da sede do Munlci- 
plo e deixando a população 
da Cidade sem água potável. 
Tôdas as lavouras dos mu- 
niciplos banhados pelo Rio 
dos Santos foram destrui- 
das. Em São Jerônimo o 
número de flagelado já é de 
alguns milhares, 


O Ministro do Interior, 
General Albuquerque Lima, 
comunicou ao Governador 
Peracchi Barcelos, logo ao 
chegar a Passo Fundo — 
primeira etapa de sua visl- 
ta aoRioGrande doSul—, 
que o Presidente da Repú- 
blica abriu um crédito ex- 
traordinário de NCrS 150 
mil para atender a popula- 
ção atingida pelas enchen- 
tes em Lajeado, 


: Inundações, a 
ameaça permanente 


Departamento de Pesquisa 


* As chuvas caem no Brasil durante o ano inteiro, mas 
as" inundações dos últimos três anos tém se registrado 
principalmente no período compreendido entre os meses de 


juneiro e setembro. 


4 Guanabara: começou o ano de 1966 com uma catás- 
trofe provocada pelas enchentes. Já êste ano, embora tenha 
havido inundações também em janeiro, Joi no mês de feve- 
reira que elas se mostraram mais intensas, com consegilên- 


cias mais graves, 


O “periodo de inundações no Estado do Rio tem come- 
culo no princípio do ano, mas tento em 1966 quanto em 
1967 joi mais prolongado do que na Guanabara. Os flumi- 
nenses, que em 1965 tiveram inundações em maio — na 
Cidade de Campos —, sofreram as consegiiências de chuvas 
violentas em. janeiro, março e abril de 1966, E em janeiro, 


Jevereiro e março de 1967, 


s São Paulo tem sido atingido pelas enchentes mais ou 
menos:na-mesma-época em que elas ocorrem na Guanabara 
e no Estado do Rio. Em 1966 elas vieram no mês de março. 
Êste ano; em jfevereiro e março. 

Mas entre abril e junho, os Estados que mais sojreram 
com inundações nos últimos três anos estão no Nordeste, 
Ceurá-e Pernambuco foram particularmente atingidos em 
abril e-junho de 1965, quando o Pais inteiro procurou auzi- 
liar as vitimas das inundações do Nordeste, Já em abril de 
1967, houve consegiiências desastrosas no Rio Grande do 
Norte, embora as enchentes alcançassem também outros 


Estados sulistas. 


Os.meses de agósto e setembro tém murcado asuapas- 
sugem com fortes chuvas no Sul do Brasil, Em 1965, era tão 
frave q situação no Rio Grande do Sul — provocada pelas 


inundações — que o Govêrno jederal e outros Estados tjve- 
rum de agir para socorrer as vitimas. 

Nos meses de outubro, novembro e dezembro os casos 
de inundações não têm sido tão graves nos últimos anos. 
Mas em vários Estados — como «a Guanabara — as chuvas 


cuem inclusive nesse periodo. 


Subprocuradoria quer nulo 
o curso que Gama Filho 
concluiu através de fraude 


Brasilia (Sucursal) — A Subprocuradoria-Geral da Re- 
pública está recorrendo ao Supremo Tribunal Federal, onde 
pretende manter o despacho do professor Moniz de Aragão, 
ex-Ministro da Educação, que sustou a validade do curso 
superior do Sr. Luís Gonzaga da Gama Filho, Secretário da 
Educação da Guanabara, até prestação de exames relativos 
ao curso secundário, pois o que concluiu, em Pledade, o foi 
mediante fraude apurada pela Polícia Federal, 


O despacho do ex-Ministro Moniz de Aragão foi inva- 
lidado-pelo Tribunal Federal de Recursos, e em seguida a 
Subprocuradoria recorreu, mas o Ministro Oscar Saraiva, 
Presidente da Córte, não o admitiu, resultando no agravo 
que está sendo apresentado ao STF, 


AS RAZÕES 


Na defesa do despacho do ex- 
Ministro da Educação, o Sr, 
Henrique Fonseca de Araújo, 
Subprocurador-Geral da Repú- 
blica, sustenta que a conclusão 
da-comissão que estudou aque- 
las* irregularidades não fol fa- 
volável ao atual Secretário de 
Educação da Guanabara, mas, 
“muito no contrário, pois a de- 
cisão ministerial fundou-se di- 
ante des criminosas irregulari- 
dades encontradas”, 


No estudo dos livros do Colé- 
polo Piedade o DFSP “apurou & 
existência de rasures e inter- 
polações em boletins de exa- 
mes, relativamente go nome do 
estudante a que se refere o 
presente prócesso, o que gera 
Tuldadas dúvidas sôbre a apro- 
vagão obtida”. 

Q Procirador Henrique Fon- 
seck de Ataújo salienta: 


— E, oque é mais significa- 
tivô, os boletins dos resultados 
dog exames finais, dos anos de 
1945, 1946 e 1947 existentes no 
Mikistério da Educação, refe- 
rentes nos alunos do curso ci 
enúfico, noturno, do Colégio 
Pistlade, acusou as seguintes 
anômalias, apuradas em cir- 
cunstanciados laudos do Gabi= 
nete de Exames Periciais, do 
DFEP; 


“E — No boletim referente 
Ro ano de 1945, o nome de Luís 


Gonzaga e as notas correspon- 
dentes estão em campo rasu- 
rado (rasura. mecânica) etc, 
(fls. 78); 2 — no boletim refe- 
rente no ano de 1946 o lança- 
mento do nome, e também, das 
notas e média, está feito à má- 
quina com. fita colorimêétrica- 
mente diversa de todo o con- 
texto. O nome Luís Gonzaga 
Ferreira da Gama, ademais, es- 
tá lançado na linha que Já es- 
tava Inutilizado por melo de um 
traço de tinta (encerramento) 
e Que ao ser aproveitado o es- 
Paço houve o culdado de ell- 
minar por meio de lavagem 
química ete. (fls. 18-49: 3 — 
No boletim correspondente ao 
ano de 1947, observa-se a mes- 
ma situação de lavagem quimi- 
es -do traço de encerramento, 
na linha correspondente ao 
lançamento do nome Luís Gon- 
zaga Prado Ferreira da Gama, 
nome êste que, da mesma forma 
que as notas, foi lançado com 
fit colorimêtricamente diversa 
(fis. 78-A), 

“— Em face do exposto, 
concluem (as peritos) que o 
mome Luís Gonzaga Prado Fer- 
reira da Games e es notas são 
mesmo atribuídas nos boletins 
(1º, 2º € 4.º), são fruto de en- 
cestramento, não tendo sido 
lançado normalmente quando 
da feitura dos documentos, mas 
sóbre campos rasurados mecá- 
nicamente no primeiro e qui- 
micamente nos dois outros.” 


“dm 


Campos assume na CICYP e dá 


programa de ação em 4 itens 


ços 


ç 





O RIO QUE SOBE 


São Panlo (Sucursal) — Ao 
falar ontem na sessão de encer- 
ramento da XII Reunião Ple- 
nária do CICYP, como Presia 
dente eleito da entidade que 
congrega empresários de tóda 
a América Latina, o Sr. Ro- 
berto Campos salientou que o 
Seu programa de ação poderia 
se concentrar em quatro gran- 
des freas: comércio e integra- 
ção econômica, promoção de 
investimentos, modernização 
dns instituições e ação socinl. 

— O período histórico que 
se abre para a América Lati- 
na, na busca do desenvolvi- 
mento econômico, e os desafios 
que se antepõem ao empresá- 
rio comentou exigem 
uma “nova maturidade", em 
que se combinem a paixão ve- 
querida para motivar o desen- 
volvimento e a razão indispen- 
sável para organizá-lo, Nova 
maturidade em que se superam 
os falsos conflitos, se identi- 
ficam as reais dificuldades e 
se enfrentam os grandes desa- 
fios. 


NEÓFITO DA 
FRATERNIDADE / 
O ex-Ministro do Planeja- 
mento afirmou que a sua elei= 
ção para a Presidência do 
CICYP foi devida mais à ge- 
nerosidade dos empresários, 
porque se considera “um neó- 
fito da iniciativa privada, que 
tem muito a aprender". Disse, 
também, que a sua contribuição 
Seria através de “um conheci 


Respondendo às 


impostos para custeá-las, 


— Isto porque, até agora — alegou o 
optamos 
austeridade, sacrifício administrativo e 
recuperação financeira essencial, e não 
pelo expediente simplista, mas, de reper- 
cussões socjais pungentes, do aumento de 
tributos; nem sequer admitimos, Indife- 
rentes às murmurações dos que serão de- 
satendidos, as investidas dos que condi- 


Governador paulista —, 


vidiam o Tesouro Público, 


O Governador prosseguiu: “Estorça- 
mo-nos para implantar, na Administra- 


á 


As águas do Rio dos Sinos já destruíram as lab 


críticas que têm 
gido Teitas so seu Govêrno, o Governador 
Abreu Sodrê disse ontem, no encerra- 
mento da XII Reunião do Conselho In- 
teramericano de Comércio e Produção — 
CICYP —, que está sofrendo n incom- 
preensão da impopularidade porque pre- 
feriu conter'o ritmo das-obras a elevar 


Pórto Alesre EsTd: dana tica 
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mento razoável do que se passa 
do outro lado da cêrca; os pro- 
blemas do Govêrno em suns 
relações com o setor privado, 
a necessidade da comunicação 
entre o setor privado e públl= 
co, de forma tal que o empre- 
sário privado não seja consi- 
derado um bucenciro nem o 
burocrata necessáriamente um 
parasita, 

Sulienton, em seguida, que o 
outro motivo da indienção do 
seu nome fol o seu “esfôrco 
honesto, conquanto nem sem- 
pre bem sucedido, de transpor 
as Ironteíras no nacionalismo 
estreito e do regionalismo in= 
gênuo", finalizando o discurso 
com ns seguintes pnlavras: 
“caminhemos juntos neste 
mundo torturado que, nas pa- 
lavras de um grande orador re- 
Jígioso, se tornou demasindo 
explosivo para qualquer coisa 
que não sejn a verdade e de- 
masindo pequeno: para qual- 
quer colsa que não seja a Tra- 
ternidade”, 


OS FALSOS CONFLITOS 


No seu discurso de encerra- 
mento da reunião plenária do 
CICYP, o Sr, Roberto Campos 
apontou quatro falsos confli- 
tos que impedem a “nova ma- 
turidade", O primeiro déles re- 
sidiria numa opção desneces- 
sária entre desenvolvimento in- 
dustrial e agrícola, pois “o 
problema renl não é qual dos 
dois escolher prioritâriamente 


ds aguas do Rio Guaiba inundaram as rias, próximas do cais de Pório Alegre e os 


mas como repartir racional- 
mente entre ambos os recur- 
sos de investimento", 


Quanto à segunda controvér- 
sin — intervenção estatal em 
oposição à iniciativa privada 
— 0 Sr. Roberto Campos afir- 
mou que ambas são necessã- 
rias, e considerou desinteres- 
sanies os soclalizantes e os pri- 
vntistas porque “o socialista 
sobrestima. a capacidade do 
Govérno para fazer o bem, e 
o liberal, a capacidade do mer- 
cado para fazer o mal”. 


— O Govêrmno — acrescen- 
tou — deve recorrer principal- 
mente a contróles indiretos, no 
invés de se transformar num 
administrador privado, pois o 
talento gerencial é um talento 
escasso; quando tiver que pro- 
mover alguma indústria ou ati- 
vidnde, deve verificar primei- 
ro se não pode atingir o mes- 
mo resultado dando incentivos 
À inlelativa privada; e depois 
de cumprida sun missão deve 
verificar se não seria melhor 
transferir n tarefa ao setor pri= 
viado, 


O terceiro falso conflito, en- 
tro planejamento do Estado e 
desenvolvimento da jniclativa 
privada, pode ser resolvido com 
a escolha de alternativas de 
crescimento, delimitação de 
campos de ação, especificação 
de incentivos e com plancja- 
mento executivo para o setor 
Público e indicativo para 0 se= 
tor privado, 


Sodré se diz um incompreendido 


pela 


são Pública, o espírito empresarial, atra- 
vês de uma Reforma Administrativa, em 
que a produtividade, a eficiência, a eco- 
nomia operacional, a seleção, aperfeiçoa- 
mento e valorização do pessoal são os 
objetivos búsicos. É .o Govêrno como Em- 
présa Pública, de fins sociais predomi- 
nantes, à luz de probidade sem suspel= 
tas sequer, convergentes todos os seus re- 
cursos, humanos e materiais, para pro- 
porcionar à Infclativa privada as opor- 
tunidades de que necessita a plenitude 
de sua capacidade criadora. 


Não basta, contudo, a honestidade 
dos governos, As emprêsas privadas tam- 
bém devem ser honestas. A prevaricação 
dos governantes nÃo é crime menor, pe- 
rante os Interésses supremos da comu- 
nidade, que o egoísmo, a insensibilida- 


de social e o descumprimento das dispo- 


tadas”, 










é 


ouras e em algumas cidades estão atingindo o teto dus cusus 


O quarto, conflito — que o 
Sr. Roberto Campos qualifica 
de “absurdo” — entre o luy- 
cro e a justiça social, pode ser 
resolvido “se encararmos o lu- 
ero como recompensa pelo ris= 
co, um Incentivo à eficiência, 
uma fonte de poupança”, sall= 
entando que, para muúrcar se- 
múnticamente sua legitimida- 
de, deviamos chamá-lo de “sa- 
Jário de produtividade”, 


-s 


REAIS DIFICULDADES “41 


Além dos Ínlsos conflitos, o 
Sr. Roberto Campos dívisou 
reais dificuldades: concilinção, 
a cúrlo prazo, do combate à 
infinção com a retomada do de- 
senvolvimento, “conciliação das 
benesses do welfare state que 
nos leyam às vêzes pn distri- 
buir benefícios sociais que ex- 
cedem a capacidade produtiva 
da economia, com a necessi- 
dade de acumular capltals, au- 
mentar investimentos e man-= 
ter uma austera dieta de con- 
sumo”, e conciliação das me- 
didas dificeis de contrôle de 
inflação com o processo eleito- 
ral necessário à sobrevivência 
do regime democrático. 

Citou o economista neoclás- 
sico Alfred Marsall para 
exemplíficar essa “real difi- 
culdnde” do sistema  capitalis= 
ta dizendo que “é impossível 
ser patriota e ao mesmo tem= 
po ter a aparência popular de 
sé-lo”, 


sições legais, de parte de emprêsas pri- 


A seguir, o Sr. Abreu Sodré defendeu 
a “expansão do mercado de capitais e a 
integração econômica da América Lati- 
na, através do Mercado Comum — po- 
sições n que os governos não podem re- 
cusar compreensão”, 

Finalmente, 
Campos, “cujos méritos, como diplomata, 
economista e homem público, interna- 
clonalmente 
com & cooperação dos governos, ao cum- 
primento das idéias aos fatos, dos com- 
promissos, de solene formulação, assumi- 
dos para com os povos americanos”. 


elogiou o Sr, Roberto 


reconhecidos, “credenciam, 





Leia Editorial 


“Prova de Fogo” 


e em ES A E 


navios receberam ordem para sair 


Jornal do Brasil, sábido, 23-0-67, 1.0 Cad, = 17" 


= 


Yoão será 
“de moradores * 


/ O Govêrno do Estado, 


“Morro de São '» 


t» 


+ 


através da Secretaria de” 
Serviços Sociais, resolveu 
propor a desapropriaçãos: 
do Morro de São João, no,« 


"Engenho de Dentro, para 


evitar que 330 famílias” 


— 1 392 pessoas — sejam 


“ despejadas de suas resisw 
-dências, O terreno, depois 
de desapropriado, ser &c 


ivendido em prestações 


k 
=» 


(como as da Favela dos: 


Guararapes. 


' Afim de discutir o pro- 


“blema, os proprietários do! 


E Morro de São João se 
f reuniram ontem, na Sei 


Ecretaria de Serviços So.” 
"ciais, com os Presidentes” 


va 
E) 


i das Associações.dos Mo-"“ 


radores das Favelas de” 


| São João e Guararapes; 


| respectivamente os Srs. 


“ 


Luís Pereira de Araújo e” 


Antônio Paulo Gomes. 


A primeira providência . 


para a compra do Morro. 


“o 


de São João pelos favela-'” 


dos foi o levantamento. 
sócio-econômico de todos” 


4 


os seus moradores, 


“Gueiros propõe ao STM a 
redução da pena de 19 anos 
“dada a Gregório Bezerra 


O Procurador-Geral da Justiça Militar, Sr, Eraldo 


Gueiros Leite, opinou ontem, em parecer, que o Superlor 
Tribunal Militar deve reduzir a pena de 19 anos de reclusão 
imposta ao dirigente comunista Gregório Lourenço Bezer- 
ra pelo Conselho Especlal da Justiça da Auditoria da 7.8 


Região Militar, do Recife, 


Disse o Sr. Guelros Leite que o STM “poderá, como aliás 


deve, punir o acusado com 


&s sanções do Artigo 21 dá 


atual Lel de Segurança Nacional, cuja pena é, sem dúvida, 
muito mais benigna, pois oscila entre quatro e 12 anos de 
reclusão”, reduzindo-lhe a pena resultante da soma de vá- 


rios crimes que realmente praticou, mas que 


vidos pela norma malor, 


UM LIDER 


Deciarou q Procurador-Geral 
que “o ex-sargento Gregório 
Bezerra é um líder da subver- 
são neste País, com um passado 
de atividades nas hostes comu- 
nistas que se perde no tempo, 
mergulhando em quase melo 
século. E hoje um septungend- 
rio e, mesmo assim, não grrete- 
cem os seus propósitos de mu- 
dar a estrutura política do nos- 
so regime, visando à implanta- 
são de uma ditadura do prole- 
tariado, nos moldes adotados 
por Stalin, na Rússin dos So- 
vietes.” 

Prossegue o parecer: 

“Gregório foi militar do 
Exército longos nnos «e coino 
sargento tomou parte ativa nú 
revolução comunista de 1935, 
matando friamente q Capitão 
Xavier Sampaio, Na noite da 
Intentona de novembro atirou 
no então  Segundo-Tenente 
Agnaldo, pelas costas, depois de 
renfirmar-jhe várias vêzes que 
estava ao seu lado, na defesa 
do Quartel do 21º B. G. Foi 
prêso e condenado a longas pe- 
nas, mas posteriormente anis- 
tado no Govérno Getúlio Var= 
gas. 

Com o fracasso da arremetl- 
da pelas armas, em 1935, mu- 
dou de tática, Ingressando na 
política, foi eleito deputado fe- 
deral. Estêve integrando q 
Congresso nos idos de 1947, 
perdendo o mandato quando o 
Partido Comunista foi pósto 
fora da Jet. 

Em 1948 fol acusado de ha- 
ver tramado o incêndio do 15.º 
Regimento de Infantaria, sa- 
dindo na Paraíba, visando a 
atingir o então Comandante, 
Coronel Armando Batista Gon= 
galves, seu ferrenho adversário 
no terreno das idélas, À falta 
de provas, porém, foi atbsolvi- 
do em julgamento que abalou 
n consclência nordestina, e os 
Jornais o batizaram de Julga- 
mento Democrata Cristão, 


GUERRILHAS 


Mas Gregório não parou, não 
Arrefeceu, nem se deteve ante 
os insucessos. E, prosseguindo 
através dos unos, alcnnçou & 
fase ntunl da guerra de guer=- 
Filhas, entregando-se Inteira- 
mente à prática dos atos pre- 
paratórios de doulrinação, de 
incitamento ao hom em do 
campo, na zona canavieira: de 
Pernambuco, muito propícia 
Ros seus intentos, em face do 
desajuste social da áren, divi- 
dida em muitos ricos-pobres. 


Dominou a zona do Munici- 
pio de Palmares, onde Insta- 
lou O seu quarte-general da 
subversão, com ajuda astensl- 
va do Governador Miguel Ar- 
rais, que lhe entregou o con 
tróle político e mdministrativo 
do Município, fazendo nomes- 
ções e demissões ao sabor dos 
seus interêsses e propósitos. 
Tinha, assim, um dispositivo de 
lavradores politizados, e à sia 
disposição a qualquer hora. Sa- 
bia-se que n marcha do prole= 
tariado do campo para a cl- 
dade ocorreria a 1º de melo 
de 1964, din consagrado no tra- 
balho. Para tanto, até o far- 
úamento — macações do tipo 
Fidel Castro — havia sido con- 
feccionado, a mando do Go- 
vernador, pela CRC (Compa- 
nhia de Revenda e Coloniza- 
ção do Estado)”, 


PRISÃO 


Continua o parecer: 
“Entretanto, o movimento 
armado de 31 de março obstou 


foram absor- 


aquela Revolução que estava 
em marcha, e Gregório Bezer- 
1a fol prêso pelo Exército no 
seu próprio reduto subversivo 
— Palmares — acompanhado 
de militares da Polícia que a 
serviam, todos muito bem ar= 
mados, Na goaslão, feria dito 
aos militares do Exército: 
“Malem-ine-logo, pols se 1ós= 
se O contrário, eu não os pou- 
paria”, 

Essa conduta de Gregório 
Lourenço Bezerra inspirou a 
ação penal que lhe foi intenta- 
da pela Justiça Militar da 7.4 
Região Militar, dando-o coma 
infrator do Artigo 2.º, Inciso 3º, 
da Lel 1 802, dé 1953. 

Depois de uma, instrução que 
se arrastou por mais de dois 
anos, tendo o réu o uso de to- 
dos os meios de defesa permi- 
tidos em nosso sistema judiciã- 
rio, ocorreu o julgamento, re- 
sultando-lhe uma condenação 
de 19 anos de reclusão, como 
agente dos 
llcitos descritos nos Artigos 2.º, 


o: 


comportamentos ei 


Incisos 4.º, 9º, 10, 11, letras” 


va" eb”, e Artigo 12, tudo da 
já citada Lei de Segurança, 
sendo cinco anos pela prática 
do primeiro, e cinço, quatro, 
três e dois anos de reclusão, 
respeotivamente, pelos demnis, 
por desclassificação do artigo 
indicado no Jíbeto Íniclal, Era 
lícito fazê-lo, 


Mas, revogado aquêle diplo- 
ma penal especial — Lei 1802 
— pelo Decreto-Lei 314, de 13 
de março de 67, há que se per- 
quivir da existência de normas 
correlatas, na Jel vigente, para 
o fim de sus aplicabilidade, 
atendendo-se à recomendação 
contida no Artigo 2º do Códi- 
Eo Penal Militar, 

A decisão ora em exame, não 
há dúvida, traduziu a matéria 
de fato aprovada no processo 
e atribuída no apelante, como 
configurante, em concurso ma- 
terlal, de várias illcitudes, tô= 
das, é óbvio, ferindo o bem ju- 
rídico protogido — a seguran- 
ça nacional”, 


Declara ainda o Procuradors 
Géral da Justiça Militar: 


“Entretanto, convenha- 
&e que, dentre aquelas, uma se 
apresenta como verdadeiro de- 
lto complexo, cujo tim, ao lon= 
go da caminhada criminosa do 
apelante, engloba os demais 
crimes citados na sentença, os 
quais se oierecem à concepção 
do julgamento, simplesmente 
como figuras delítivas condu= 
centes à uma única meta: a 
mudança do regime político do 
Brasil e a consegliente implan- 
tação de uma ditadura do pro- 
Jetariado, nos moldes comu- 
nistas”, 


Revela o Sr, Eraldo Guelros 
Leite que “o material probató- 
rio recolhido nos autos informa 
que o apelante tentou reorga- 
nizar o Partido Comunista do 
Brasil, através de vários meloa; 
incitou diretamente e de ânimo 
deliberado os Invradores de Per= 
nambuco contra os proprictãs 
rios de engenhos e usinas de 
açúcar pela violência, através 
de greves repetidas, que parali= 
saram o parque da agroindiy- 
tria açucareira do Estado, com 
prejuízos incalculáveis, Houve 
Jutas, sequestros, espancamen= 
tos e mortes: Entretanto, &sses 
crimes se complelam à busca 
do interêsse objetivado pelo 
fpelante, como melos perte- 
guindo um fim, 


+ 


-L 
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118 — 1.º Cad, Jornal do Brasil, sábado, 23-9-67 


Tamoyo e Indigo decidem o melhor páreo de hoje : 


HI Semana 
do Cavalo 
é em Minas 


Belo Horizonte (Sucursal) 
— A Comissão Ccordenado- 
ra da Criação do Cavalo 
Nacional val realizar nesta 
Capital de 30 de sétembro 
a 8 de outubro, a III Sema- 
na do Cavalo, com expost- 
cão de animais de várias ra- 
ces no Parque da Gamele!- 
IR. 

A exposição será coorde- 
nada pelo Tte. Cel. César 
Augusto dos Santos Silva- 
do e pelo segundo sargento 








Faustino Costas diz que 
Amoreira andou caída mas 
está em forma para correr. 


Faustino Costas está animado com Amoreira pa- 
ra a corrida de hoje e acha:-mesmo a sua égua bar= 


bada em qualquer pista, depois que passou os 1 600: 


metros em 102s na raia dé grama, sendo levado qua- 
se para a cêrca de fora e reagindo, chegou ao disco 
com ação realmente avassaladora, 

— Depois de ficar bastante tempo fora de for- 
ma, Amoreira voltou a me animar e estou pensando 


em vencer — disse F. Costas, Como não escolhe raia, 


acho que tanto faz sêca ou molhada para mostrar 

























































































José Ozânam Cavalcânti 9 quanto vale, quando atravessa um bom estado de 
Silva, da Diretoria-Geral de A 
* Remonta e Veterinária, ór- treino. 
| gão encarregado da mon- snáRGICO “pensar em faturar nova- 
' tagem dos stands e da co- mente, 
' ordenação dos' trabalhos - "einador espanhol dis- : 
! técnicos. ora E CORRER MAIS 
' se que escolheu J. B, Pau- ico A 
“Melo para montar & sua pen- Mais adTante, Faustino 
+ EXPOSIÇÃO onista e ser um jóquei Costas avisa que Fair River 
t ni iai Nao ES vai correr muito mais nesta 
;' Entre os animais peças enérgico, € por querer Nova-" gportunidade, tendo dado ao: 
sao mostrados ao público mente vê-la fora do freio, freio J, Brizola uma grande 
H egg ão rt onde com Jº Reis não foi' chance de voltar a fazer as 
Pa PE EA (Bs bretão, muito feliz. Como já ganhou pazes com 0 vencedor. O ca- 
gue inglês, árabe, bretão, Bo valo agora: está no pêso 
+ postier, alter trotador, an- fácil no bridão com J. Boris, 9.7 e vai atropelar como 
* daluz, manga-larga, criou- acha natural a sua volta a nos seus melhores dias, 
“Jo, persa pantaneiro, nor- éste regime, — Brizola é um garôto 
destino, orloff, ponei, pega, bastante esperto e ja conhe- 
jumento brasileiro, mestiço NA FRENTE ce Fair River de sobra. A 
militar, marchador e man- : o Vá ordem agora é para corrê- 
nica na niiaê Querendo ver sua égua 19 um pouco mais perto, e 
BESTA DD correr tudo quanto sabe e isto vai servir para êle não 
A Diretoria-Geral de Re- noge, Faustino Costas está vir em atropelada tardia co- 
monta e Veterinária do propenso a pedir ao Jóquei, Pis pg nao sacada 
Exército deverá participar que corra na frente, se pos- última E RpRERGREAÇÕÃE der 
b : , É 3 s q e 
[ com animais. tipo árabe, sivel para tirar das adver- va com quase 10 quilos a 
puro-sangue inglês, bretão, sárias qualquer chance de mais do seu pêso ideal, ten- 
+ postier, mestiço militar e uma corrida favorável na do esta diferenca atuado ne- 
* asinina, além de mostra de primeira parte do percurso, mimo o bro dh 
R » BY > i- 
y - N ; 

; instrumental de uso vetari — Animal quando entra rar a banha de Fair River 
" mário, tacas, troféus e obje- em forma decide cedo o pá- e ganhou o direito de tentar 
t tos históricos, trabalhos e reo, daí a minha certeza que à vitória, Honestamente 
; Tinalidades das coudelarias vamos mandar na carreira ante id pa SE SE 

Fe ) : uanto a clon, basta 

+ de criação e Totos de insta- desde o'pulo de saida. J. B. consultar as suas últimas 
» lações de criação de cava- Paullelo monta um animal exibições, para se acreditar 
: los. preparado, e isto basta para nêle, 

, e 
e 

' qb Eira de hoje 
+ 
+» 

À * PÁREO — As 13h40m — 1600 m — NCr$ 2.000,00 — Grama — Rec: 94"3/5 — GARÇA 
“Animais Montarias CIKE | Tratador | Última Perf, | Dist. Pista Tempo 
“ Ti Faraíne, H, Vasconcelos , 156 | A. Aralijo P.0 Hné 1600 GM  904/5 
, 2-2 Uvocha, J. Machado ..., 3 56 C. Pereira 3,9 Urajana 1 600 GL 991/75 
+ %-3 Amoreira, J.,B. Paulício , 4 565 F. Costas 11,9 Haé 1 600 GM 94/75 
1 4-4 Melíbea, D. P. Silva cu 2 56 A. P. Sliva | 5.º Quedulce 1400 AL go"a/s 

5 Markú, J. Borja ....e 5 56 F, P. Lavor | US Urajana | 1 600 GL vo"1/5 

É “edi 
42º PÁREO — As 14h05m — 1600 m — NCr$S 1200,00 — Recorde: — 97"2/5 — FARINELLI 
1-1 Village, FP, Meneses ,.... 2 56 | J, Morgado 3.0 Octava 1 400 om se 
* 2-2 Miss Kedina, C. Morgado 6 56 C. Pereira 3.º Sheet | 1500 AL 832/35 
+ 4-3 T, Guarda, J. Pinto .... 4 56 | G. Feijó 7.º Portela 1600 AL toa s 
' 4 Estoniano, E, Marinho ., 5 52 A. Nahid | 5.º Portela 1600 AL 1D3"/5 
» 4-5 Ameline, O. Curdoso ,,. 3 54 JS. Attunesl | 6.9 Sheey LI AL B3'2/5 
a 8 Escntoleta, A. Ricardo .. 1 56 do Wo. Vinba | 2.º Negromanc. ( 1400 AM 80"2/5 
Vo. se —— a 
23º PÁREO — Às 14h35m — 1300 m — NCr$ 1600,00 — Recorde; 79"2/5 — FARINELLI 
' = E sais 

1-1 Argucia, J, Sousa «use 2 ST G. L, Ferreira | 2.9 Negromanc. 1 400 AM 80"2/5 
Ind, OM copcrsasiiseos 6 57 Z. D. Guedes [| 5.º El-Zlg 1200 NL 73" 

4 2-3 Galopade, Jd. Machado “os E. Freltas 13,9 Negromane, 1 400 AM mr'a/5 
4 R. Cnida, J. Petro Po, 157 A. Correia 4,º Prnlelra 1300 AM a 

E 9-3 Que Linda, d. Graça .. 757 C, Rosa | 4.9 Negromnnc. 1 4m AM Bura/s 

6 Arbelo, P. Alves ..... PURE AR À H. Toblys 4.º Good Girl 1300 AL B2"3/5 

À 4-5 Belfiore, A, Ricardo ,.. 5 57 R. Morgado LS P, Muscar, + 206 AL 70""3/5 
a 8 Seroin, L. Buntos ..ceu 8 57 C. “Tourinho 7.º Nepgromanc. | 1400 AM 03/53 
* 

"4 PÁREO — As 15h05m — 1400 m — NCr$ 1200,00 — Recorde: 84"4/5 — URGE 
u 
a 1-1 Paguntnl, A. Ricardo ,., 5 58 | R. Morgado | 2.8 Masscchio [1 | 160 AM 104715 

2 Printer, P. Alves .,... 3 H. Tobias | 8.º Fixo | 140 AU ea” 

H 2-3 Loucelot, J. E, Prulislo . 7 56 J. Burionl [od Masacchio 1 690 AM 1049175 

p 4 Molicho, E. Marinho ... 2 53 A. Nuhtd | 3,0 Diorling 1300 AM Bat1/a 

3h Foxbridge, nho correrá as C. Morgado | f,º Musacchlo 1 600 AM 1041/35 

| 6 El Maestro, 4, M. Camin. 4 5B B, P. Carvalho | 10,9 Masaceila 1600 * AM 104" 1/5 

75. Deuis, D. Milanez ,,,. 10 57 8, D'Amore E 1º Primus 1 13800 AU Ba"2/5 

* 4-8 Carinho, J. Reis cics É 57 G. Ullôn [7.º Masacehlo 1600 AM 104'"1/5 
4 9 Foggy-Day, J. Marinho , 1 58 | W. G. Olivelra | 5.0 Fixo 1 14 300 AU Ba 

30 Maupassant, J. Silva ... 6 54 E. Coutinho | 12.9 Mosucehio | 1 600 AM 104175 

poe > >>> — —D—— 
45º PÁREO — Às 15h3ôm — 1600 m — NCr$ 1200,00 — Recorde: — 97"2/5 — FARINELLI 

] 

! 1—1 Mesacelo, A. Munchado ., 2 56 M. F. Neves 1,9 Psguninl 1600 AM que 5 

t 2 Jalisco, H. Vasconcelos , 1 56 O. Serm 5.9 Corcel | 1060 AU BI'3D 
a ?--a Mengo, J. Paultelo ..... 4 5» G. Foijá | 2,9 Samsoville | 1.600 AP Gu rd/5 

4 Rugamulíin, J. Ramos , 6 56 A, V, Neves | 3.º D1 | 2090 aL var "373 
| 2-5 Korrito, Jd. Pedro F.0 ., 75 8. Mornles | 1% Lancelot | 2 000 AL tas! 
6 Feudo, J. Borja ..... o 5 58 F. P. Luvor | 4.º Rei Duvid | 7800 GU MI''4/3 

d 4-7 Guignard, A. Ricardo ., E 58 M. Amúlo 1 B,º Drlve-In 1 1 600 NL 102175 
á 8 Tom Jones, Jd, Quelrós , 3 53 L. Meszuros | 92.901 a 160 AL 102275 

s PÁREO — As I0h0ôm — 1300 m — NCrS 2.000,00 — Recorde: 79"2/5 — FARINELLI 
1 CONGRESSO BRASILEIRO DE ASSOCIAÇÕES DE IMPRENSA 
1-—t Indigo, J, Machado ,.., 4 56 E. Frelins a,a Rerento To 1 200 aa 78'"2/3 
2 Urbanela, d, Silva suas 5 56 E. Coutínia 11.9 Amaro | 1 200 AM 70"1/5 
2-4 Tamoyo, J. Borja , 3 56 R. Costu 4,4 Teatu | 1300 AL B3"'9/5 
4 Bardo, L. Santos vs 2 56 A. P. Sly | US Hálimo | 1500 OM qr! 
à-5 Suez, 3, B, Potltelo e. 6.5 N. P, Gomes | 3.º Esplendor Po TO AM T0"1/8 
6 Squnlo, P. Alves ..iscus 1 56 P, Morgado | 6.0 Reverso | 1200 AM q0'2/5 
4—7 Belvedere, q. Pinto coa 1 q O. B, Lopes | 4.9 Reverso | 1200 AM 7672/5 
E Horco, A. Santos ... E 56 C. Tourinho | D.9 Afoito | 1400 GL pa"a/5 
%º PÁREO — As 16h40m — 1500 m — NCrS 1200,00 —(Belling) — Ree,: 91"4/5 — TIRAFOGO 
11 Malpu, O. F. Silva 2... 1 54 | S, D'Amore 4.0 FoxTror | 22000 AL qa 
a San Isidro, J. B, Paulielo 8 53 C. Gomez 4.º D. Emúni 1 300 AM 952/75 
3 Corcel, J. Santana .., 3 53 A. Araújo 4.0 Sansovlile 1500 AL 9501/5 
2-4 Fulr River, J. Brizoln',, 5 54 P, Costas | 4.9 Rel Dnvid 1 200 GU 1H"4/5 
5H. Jock, L. Santos .... 1 54 R. A. Barbosa 7.º D, Emiâni 1500 AM oração 
6 Celso, J. Pedro F.º a, 75 B. P, Carvalho | 9.9 Desatino Ya AP sa 
3-7 Frisson, J. Machado ... 9 54 E. Freitas (88 Pluldo 1200 GL mu"3/5 
* Flâneur, F, Estóves .... 4 54 Idem [50 D  Ernint 1500 AM 95"2/5 
8 Feitiço da Vila, P. Lima 6 54 ER, Carrapito 1.0 Sunsovilio 1 500 AL 8551/85 
49 Feiticeiro, M. Cprvalho , 12 53 W., Andrade 1.9 Bandido [1200 AM .a"2/5 
10 Sansoville, P Alves ,.,.. 2 56 R. Silva 1,9 Rel David 1500 AL ya PO 
'"D. Ermâni, J. Quelrós .. 10 57 A. Rosa 3.9 Rel David 1 800 “GU canttsã 


8.º FÁREO — Às 1hlim — 1300 m — NCr$ 1600,00 — (Belting) — Rec.; 79"2/5 








“1-1 Ganja, J. Machado ,.me 7 
2 Luana, C. Morgado ,,, & 
2—3 Albarelle, L. Acufia ,.., 9 
4 Eleyone, O, Cardoso .,,, 1 
5 Nacre, R. Penido ,...,... 31 
3-6 Alânin, F, Estéves ...,, 4 
7 Bonnie Bi, D. Santos .. 2 
& Cara Mia. ), B. Paulielo 5 
4—9 Plinada, A, BMenrdo ,... 6 
10 M. Gatinha, O, R. Carval, 3 
11 Boccla, D. FP. Graça ,... 10 





C. Pereira 


— FARINELLI 





400 


7 | | 88 Alstonia 1 AL 903/35 
3 5. D'Amore 4.º Alstonta | 140 AL 90"3/5 
57 J. Morgudo 9.9 'L, Belle [| 1000 “aL 00'4/5 
57 A, P. Silva 8.º Sueca 1000 AL BSI/5 
57 W. Alinno 'B.º Nogueira | 1200 AP 9175 
57 H. Sousa 2.º Happy Jnok 1590 GM 32/75 
57 M, Mendes 0.º Iná | 150 GL s3"3/5 
5 G. Feijó 10.9 Lily Belle 10 au 004/53 
5 J. Attinnesl 2.º Jusuma | 120 AM 78” 
57 N. Pires 4.9 H. Climax 1350 OM U$a/5 
57 G. Morgado B.º Acádia Pago AL Ba'4/5 





9º PÁAREO — As 1ihdjin — 1300 m — NCr$ 1600,00 - (Betting) - Varlante - Rec, 19"2/5 Farlnelll 


erre ——.— «— 


1—1 Laramie, J. Silva css 
à Seu Nené, C, Morgado ,. 
"2-3 El Clclon, P, Alves .... 
4 Thorium, y, B, Paulísio , 
3-5 R. Fox, J, Quelrós .,.., 
f Patchouly, J. Pedro F,º 
4—7 Gelse, O. Turouquela ... 
A Plchurl, O. F Silva .... 


RR E 


Ed 


E. Coutinho 2.0 El Zig 120 NL q" 
Eu P, Morgado 8.º Gundoiquiy. 1,600 AU 3033/35 
Evi FP, Costas 2.º Timeu 140 AM so" 
El E. Pereira P.,o 1,9 Don Risco | 1 200 AL ma00/5 
51 G. L, Ferreira 2.º Gurupá IB “AU To" 
5? | B. P. Curvalho 1,9 Havano 1 200 AL 82278 
59,1 E. Freitas | MO EI Zy 1200 NL q" 
57 | JL. Pedro | 1º Reguius 1 350 AM Ba34/5 





RESULTADOS IMPREVISÍVEIS 


Togo 


ã 


A lógica do retrospecto falhe-quindo a pista fica pesulnencherenda 


Binóculo J. €. Moraes 


Grande Criterium 
no dia 15 vai ter 
mais um Suweepstake 


Foi definitivamente marcada, para o próximo dia 15 de 
novembro, a realização do segundo Sweepstake da tompo- 
zada, em combinação com a Loteria Federal, O maior 
prêmio será da NCIS 300 mil, juntamente com a rvealiza- 
ção da Grande Prémio Lineu de Paula Machado, Grande 
Criterium, no percurso de 2000 metros, reunindo pare- 
lheiros nacionais de 3 nnes de idade. 

Ainda com referência a homenagem, o Jóquel Clube 
Brasileiro dedicará um páreo no próximo dia 30, come- 
morativo no 29º aniversário de fundação do Servico Na- 


cional do Câncer: Também no dia 30, o programa terá 
denominação alusiva à XXII Reunião do Banco Inter- 


nacional da Reconstrução e Desenvolviciento e do Fundo 
Monetário Internacional, congregando cérjea de 2200 de- 
legados. 


GIANT FICA EM 5: PAULO 


O potro Gianl tliçará mesmo em São Paulo, preva- 
yando-se para as provas da trínlice corts, segundo desl- 
são do proprietário, Antônio Ribrivo de Camargo, fizando 
nesim afastada a possibilidade de a lho de Cizal aliar nm 
milha do GP Esindo da Guanabara, dia 8 de outubro, na 
Gávea, 


NCRS 54 MIL DE MOVIMENTO 


Na corrida de quinta-feira à noite, em São Vicente, o 


movimento de nvostas atingiu à imuortância de NCrS 
53 517,85, desdobrada em nista de nrein alagada, e os ga- 
nhadores, pela ordem, foram; El Vingador, N. Pereita 
(011), Maltês, F. Faria (0,94%, Clrite, S. Todice (0,02), 


Elnremucela, B. Carneiro (0,201, 
(0,20), Arroxo, J. A, Costa (0,28) 
(0,349, 


Alle Goak, 8. L. Silva 
e Roldão, B. Carneiro 


RÊMIO JOSE CALMON 


O Prêmio José Calmon é a próxima atração no Hi- 
pódromo da Gávea, com nercurso do 1000 metros, grama 
ou arsia, para animais nacionais do 4 anos e mais idade, 
sem vitória em prova clássica 'do Rio ou São Paulo, 


DE TUDO UM FOUCO 


Chuvas tornaram o plzo da nrela da Gávea pesado e 
Lastante traiçoeiro, o que node deLerminar alguns -resulta= 
dos aparentemente certos na base do imprevisível, “** 
Colzado, v- melhor cavalo do Urugual, deverá cumprir cam- 
panha cm São Kidro e Palermo, na Argentina, segundo 
revelou o prooriztário Elbio Viha, que pretende levar o 
craque imeniatamente para apresentá-lo em novembro, no 
G. P, Carlos Pellegrini. Juan de La Cruz responderá pelas 
eapresontições de Calado, *** Fás não será apresentado 
no G. P. Paraná, porque o páreo salu multo forte, *** 
Mestre Juca com dores musculares, nassou a ser dúvida 
nes nróximas nyresentações em Oldade Jardim, "** Bélo 
de sete pontos da corrida de quinta-feira, teve 13 vence- 
tores, com rateio de NCr$ 1540,59, e o Beiting Duplo, 34 
genbadores e NOYS 156,66, **“ Francisco de Abren rece- 
ben Eslinga, Jangedeiro, Jimba-Loo, Forgotten e Crispim, 
como reforços. 





Nossos palpites para hoje 


1 
2, 
3, 
4. 
EA 
6 
7 
8 
9 


Amoreira — Faraina — Melibéa 
Miss Kadina — Ameline — Village 
Argúcia — Galopade — Belfiore 
Paganini — Carinho — Lancelot 
Feudo — Masaccio — Guinard 
Tamoyo — Indigo — Belvedere 
Fair River — Maipu — Feiticeiro 
Elcyone — Ganja — Pilhada 

Seu Nenê — Laramie — Geiser 





"NA PESADA 


'Tamoyo que np última vez 
que competiu tirou um bom 
quarto lugar nara Teatu'e Tota- 
gi — na pista de areln leve —, 
reaparece agora com um traba- 
tho de 86s para os 1300 metros, 


“com sobras visíveis no percur- 


so, tanto que J. Borja jamais 
6º preocupou: em consertá-lo 
quando começou a abrir e ter= 
minou' correndo junto à cêrcy 
externa, 

Grandes adversários do Íllho 
de Sahid são: Indigo — Te- 
trospecto da carreira pelo seu 
segundo lugar na última fren= 
te p Reverso — e Bevedere, 
que tirou um bom quarto la- 
gar, demonstrando então sur- 
preendentes progressos na sum 
forma técnica, Azar tentador 
é Squalo, que tem 1005 para 
05/1500 metros; sem dar tudo, 


MELHOROU 


Amoreira melhorou bastante, 
seguido o treinador Faustino 
Costas e normalmente não será 
derrotada, A luta é melo se- 
gundo Jugar em que Faraína, 
Melibea e Marli podem apare- 
cer, levando apenas ligeira 


“vantagem a pilotada de H. Vas= 


concelos, que na pista pesada 
corre o dôbro, 


Miss Kadina gosta da pisia 
anormal e normalmente vai 
atropelar para ganhar. Tiaba- 
lou bem e C. Morgado não 
estã acreditando em derrota. 
Village com 8995 para os 1500 
metros sobrando pela cêrca de 
fora é, normalmente, uma for- 
te competidorn e deve oferecer 
muita Juta para ser derrotada, 
“Town Guarda estaria melhor 
na rala normal, mas, pode sur- 
preender pela bon forma téc- 


Monitarias 


oficiais 
para amanhã 


1,º PAREO — Às 14 horas — 1600 
metros — NCr$ 2 000,00, 


1-1 Afoito, A, Ricardo, ,.. 1 56 
2-2 Lagrange, P. Alves, .., 3 56 
3 Cuentero, J, B. Pnullelo 7 55 
3—4 Hnju, A. Bantos, ..... 4 56 
5 Quickmateh, H. Vas- 
concelos, ...cuceera 2 56 


4-6 Urbolo, q, Correir, , . 5 55 
7 Oracle, J, Machado, ,, 6 56 


2.º PÁREO — Às 14h30m — 1500 
metros — NCr$ 1 200,00. 


1-1 Fruso), d. Brizola, ,, 6 56 
2 Vanga, J. B. Poullelo, 5 54 
2-4 Kirinén, d. Palva, ,.. 8 54 
4 Talomã, L. Santos, .. 4 56 
3-“5 Fistor, H, Ferreira, ., 9.58 
6 Sinabrino, O, Curdcso, 3 56 
4—7 Dona Regina, N, corre- 


a PO DS PERTO PO ce. To 5 
8 Pertinaz, 0, F. Sllvu, , 1 56 
“ Medrar, Jd. Pinto, ..w 2 56 


3,* PÁREO — As Tihoras — 1200 
metros — NCr$ 1 600,00, 


1-1 Flora  Masenrada, J, 
PERO Es de pps par ovar q 1 
3 Dama Carioca, J. Gl, 2 57 
3 Gorja, J, Machado, ,.. 5 5 
2-4 Estância, A. Hodecker, 2 57 
5 Candy Queen, H, Vas 
concelos, ,.cisucesseeo 10 57 
6 Liza, J. Queirós, ,.., 9 5 
3—7 Loura, L, Correia, ... 4 57 
" Lulu Belle, B. Santos, 7 57 
E Mnroâns, C. R. Carva- 
VAIO, Grsnusaso resesss IL 57 
4-9 Askélia, J, Brizola, ... 6 57 
10 Diffah, J, Pinto, ..... 8 57 
11 Jnsama, A, Machado , 12 37 





4.º PAREO — As 15h30m — 1200 
metros — NCr$ 1 600,00. 


1—1 Querozene, P. Lima, , 04 7 

“ Ponógiato, J. Pero Fº Yi 

2 Gorila, J. Quelrós, .., é E! 
2-3 Lord Samba, J. Ma- 

CHAdO, escresaprioss 2% 

" Sortho, P, Meneses. , +14. 57 

4 Abismado, B. Santos, , 9 57 

d—5 White Hunter, J, Borja 12 57 
" Dr. Didi, O, R, Carva- 

lho, 

& Don Risco, x. correrá, 8 51 

7 Laço, d. Brizols, 

4--3 Tapiraí, A. Ricardo, , 13 57 

9 Alligratto, P. Alves .. 7 57 

1 Zé Boneco, R. 4. Pinta, 1 37 

31 Fnlgamar, L. Acufia, JL 51 


PÁREO — As 16 horas — 1300 
metros — (AREIA) — NCr$.,.... 
2 (UAM, 


1-1 Tal-Pan, A. Reis, ..., 1 36 
2 Z Cartola, O. F. Silva, 7 58 
ia Harlolo, A. Santos, .. 5 56 
4 Troih, D. P, Siva... 25 
3-5 Corajã, J. Paullelo, , 8 56 
6 Uruguw, J. Ramos, ,, 4 56 
4-7 Iberian, FP. Estéves, , 3 56 
8 Linard, D. Moreira, ,, € 56 


ff” PÁREO — Às 16h35m — 2200 
meiros — (AREIA) — NCr$,,... 
1 200,00 — (Betting). 


1—1 Hepaton, d. Machado, & 5 
à Blue Sen, J. Queirós, 4 51 
2—ià Alfredo, O. Cardosa, . 1 54 
4 Bojudo, O. P. Sllva,., 3 5B 
3-5 Cantilever, J. Brizola, G 33 
« 6 London Tower, A. Lins 9 50 
7 Labéu, J. Petro Fo, 5 51 
4-5 Don Clíudio, Jd. Pinto 7 55 
B Mojô, D. Santos, 1... 10 Sá 
30 Clnleco, J. Tinoco, ,, 2 51 


74 FAREO — Ag 17h05m — 1300 
metros — (AREIA) — NCr$,.,.. 
2 000,00— (Betting). 


1—1 Happy Spring, FP, Main 9 
2 Fiorn Cntita, J. Tinoco 2 56 
3 Anlk, A, Machado, ... 5 
2—4 Irish Song, J. Ma 
chado, 
5 Prisope, L. Santos, MM 55 
6 Dirajala, J. Queirós, 4 56 
3-7 Haca, A, Santos, ,... 7/58 
B Urdeneln, M. Carvalho 1 58 
8 La Pavuna, L. Acufia, 3 56 
4-10 Parisio, ). Santana, ., 13 56 
31 Estroinico, O, Cardoso 6 30 
12 Inâna, J, Pinto, 
“ La Poupte, J. Marinho 8 36 


8.* PAREO — As Nh3im — 1300 

metros — (AREIA) — NCr3.,.., 

1 600,00 — (Betting). 

1-1 Talismã, 8. M. Cruz, 8 57 
“ Tingul, A, Lina, ,... 10 57 
2 Hannibal, 3. Borja, .. D 5 

2-3 Dunhill, J. B. Paulielo 31 57 
" Arpino, L. Córrela, ,.. 1 57 
4 Anelo, O. Cardoso, ... 6 57 

3—5 Hnl-Truz, H. Vascon- 

CCOM, Coseossasdo diretos Mo 87 

6 Radtenl, D, P, Silva, , 5 57 
7 Fantasma Vondor, L. ) 


ACURA, Cecescoresreedo 29 
4—4 Eremita, Jd. Pinto .. 12 57 

9 João Ternura, A, Ri- 

ERTOO, eqia san sir cas rh 4 3 


10 Lost Year, A. Marçal, 3 57 


nicn atunl. O azar tentador é 
Escatoleta. 


PELA ÚLTIMA 


Argúcia perdeu na última 
porque J. Sousa correu-a em 
longo alcance, e agora, normal- 
mente deve se impor pela mulor 


“categoria. técnica, Que Linda 


com uma passada de 87s para 
os: 1 300 metros, sobrando pe- 
la grade de fora, é forte ad- 
versária, o mesmo: acontecendo 
com Galopade que, agora, en- 
trou em forma e deve ser uma 
das primeiras no final, 


AGUERRIMENTO 


Paganini gosta da pista pe- 
soda e está atualmente com 
Aguerrimento necessário para 
Jergar e acabar - cedo com a 
páreo. Seus grandes rivais são 
Lancelot, Carinho e Maupas- 
sont, principalmente à pllota- 
do de J. B. Paulielo que cos- 
tuma trabalhar. bem* é não 
confirma na hora da competi- 
ção. 


PODE REPETIR 


Mesmo sofrendo um pequeno 
rebate na pista de areia pesa- 
dn, Masacelo é o nome princi- 
pal dn quinta carreira desta 
tarde na Gávea, Tem um tra- 
balho de 1005 para os 1.600 
metros, com sobras visíveis e 
está muito bem preparado pe- 
lo treinador F. Neves, para 
correr bem novamente. Feudo 
que correu pouco no renpare- 
clmento, agora pode ter uma 
totnl reabilitação, principal- 
mente pela pista anormal, on- 
de sempre teve atuações boas 
na sua turma. Dos outros, fa- 
lom maravilhas de Guignard 


que na Tala anormal PE Sê 
melhora muito a sua procuaão, 


LEVAM FÉ 


Fair River está dentro dás 
cogitações do treinador F, Cote 
tas para ganhar agora, e nçr= 
malmente deve renalmen 
custar para perder, Mnipy e 
rou dois segundos lugares nes= 
te páreo, e continua aqui a ser 
forte adversário em qualquer 
rain, San Isidro depois de ficar 
algum tempo fora de forma, 
voltou a trabalhar muito bem e 
tem 9s para os 1 500 metros 
com sobras com seu jóquel fa- 
zendo posição. Azar tentador ,é 
Celso que às vêzes costuma pe- 
gar e ponta e surpreender com 
pule nlta, 


DIFICULTOU + 


Ganja, Albarelle, Alania, Na- 
cre e Eleyone, são os melhores 
nomes, numa prova de dificil 
prognóstico, pois, a rain pesa- 
da velo favorecer tódas elas. 
Falam maravilhas de Eleyone 
que depois do seu terceiro 1h- 
enr em São Paulo, velo para 
à Gávea pronta para vencer e 
normalmente tem categoria pa- 
ra ganhar das outras, Ganja-e 
Albarelle, Ingo depois; Es 


REABILITAÇÃO a 


Seu Nenê agora num pereur= 
so bem menor val largar e aca- 
bar, ainda mais que na pista 
pesada sta producio aumenta 
renimente bastante. O Jóquei 
gosta e diz que não deve pór- 
der. Lnremie para a formação 
da dupla, enquanto vão ainde 
competir com muita “dose “de 
chance, Et Ciclom e mais Pa- 
tchouly, êste especialista em 
surpréender com rateio ca 
pensador, 


Lord Samba pegando a raià 
pesada marcou 37s para ós 
600 metros correndo muito 


| 


Lord Samba voltou a deixar entusiasmados os: obser- 
vadores na manhã de ontem — no apronto — ao marcar 
375 para a reta de (00 metros, com sobras visíveis no per- 
curso, mesmo tendo enfrentado uma raia bastante pesa- 


da e encharcada. 


Frusal foi outro que demonstrou progressos no seu 
estado, tanto que deu alguma vantagem ao sparring evo 
dominou de passagem nos 700 metros em 445, quase sen 
pre pelo centro da pista. O freio J. Brizola não se preo- 
cupou em parte alguma em alertá-lo, daí o desta o 


tempo conseguido, 


URBELO 


Lagrange (P. Alves) os 700 
en 435 2/5, com alguma faci- 
lidade e n mais do centro da 
pista. Cuentero (J. B, Paulle- 
lo) os 800 em 525, com algu- 
mas reservas. Hajú (A, San» 
tos) numa pista acversa, mes- 
mo assim chegou com muito 
bor ação nesta partida de 525 
os 800. Quickmatch (H. Vas- 
concelos) chegou sobrando no 
Indo de Tai-Pan (A, Reis) em 
47%s os 700. Urbelo (J. Correia) 
partiu quase junto de Urdene- 
la (M. Carvalho) e a, deixou 
au vúrios corpos nesta parti- 
da de 425 3/5 os 700, 


FRUSAL 


Frusal (J, Brizolo) dominou 
um companheiro com rara fa- 
cilidade em 445 os 700 e Me- 
drar (J, Pinto) os 700 em 475, 
muito à vontade. 


ASKÉLIA 


Flora , Mascarada (J, Tino- 
co) desceu a veta em 385, com 
seu jóquel multo sereno, Da- 
ma Carioca (J. Gl) sublndo 
até pouco mais dos 360, trou-= 
xe 235 2/5, dsixando muito boa 
impressão. Gorja (J, Macha- 
do), da mesma forma, melho- 
rou para 225 25 agradando 
qualquer coisa. Liza (J. Quei- 
rós) os 700 em 46s 2/5, com 
sobras. Marofias (C. R, Car- 
valho), demonstrando alguns 
progressos, desceu a reta em 
JBs, sem ser obrigada em par- 
te alguma. Askélia (J. Brizo- 
In) melhorou para 375, com 
alguma facilidade e Diffah (J. 
Pinto) aumentou para 425, de 
carreirão. 


LORD SAMBA 


Penógralo (J. Pedro F) des- 
ceu a reta em 37, sobrando 
ao lado de um companheiro, 
Gorila (J. Queiroz) aumentou 
para 395, muito à vontade, 
Lord Samba (J, Machado) me- 
lhorou para 37s, com alguma 
Incllidade e entrando a reta 
pouco mais do centro da pis- 
ta. Sorriso (P. Meneses) igua- 
lon e sómente chegou muito 
contrariado, Ablsmado (B, 
Santos) deu uma partida cur- 
ta de 380 em 225, algo solicl- 
tado. White Hunter (J, Borja) 
os 700 em 485, suavemente & 
Dr. Didi (C, R. Carvalho) n re- 
to cm, 405, de galope Inrgo. Al- 
legreto. (P. Alves) melhorou 
para 325, com muito bon ação 
e Zé Boneco (R. A, Pinto) 
trouxe 37% 1/5, com seu Jóquei 
muito trangúilo. 


IBERIAN 


Hariolo (A, Santes), vindo 
de mais distância, completou 


os 380 em 225 2/5, deixando 
boa impressão. Froth (D, P. 
Silva) os 700 em 455 2/5, pe- 
lo centro da pistr e não sendo 
exigido em parte alguma, Ur U- 
guai (J. Ramos) a reta am 
30 2/5, um pouco ajustado. 
Iberian (FP. Esteves) partindo 
mais largo dos setecentos, trou- 
xe para os cronômetros a mai- 
ca de 45s. Isnard (D. Moreira) 
igualou n marca, sómente exi- 
gido no final, z 


CANTILEVER. eo 


Hepatan (J, Machado) os 
120 em 805 2/5, muito à von- 
tade. Blue Sea (J, Queiroz) 
os 800 em 5ls, agradando mul- 
to e um pouco afastado da 
cérca, Alfredo (O, Cardoso) 
deu um passeio na pista-de 
56s os 800. Bojudo (O, F, Sil- 
va) melhorou para. 525, cor- 
rendo muito e pelo centro da 
pista, Cantilever (J. Brizola) 
iguslou e chegou multo com- 
trorindo e também pelo mes- 
mo caminho e Majó (D. San- 


tos) os BOO em -55s, sunve- 
mento, é. 
IRISH SONG 


nt 

Happy Spring (F, Mala) os 
700 em 47,5, muito n vontade e 
juntinho à cêren externa, Flo- 
ra Catita (J, Tinôco) aumen- 
tou para 49s, suavemente, Trish 
Song (J. Machado) . vindo. de 
mais distância, completou os 
360 em 22s, com grande faci- 
lidade, demonstrando - nesta 
partida grandes progressos. Dl- 
rajain (J. Queiroz) a retn om 
395 2/5, com sobras. Furiska 
(J. Santana) os 700 em 46s, 
egradando muito e sempre pe- 
jo centro da cancha. 


EREMITA te 


Talismã (8. M. Cruz) vindo 
de mais distância, completou 
os 360 em 265, de carreixão. 
Arpino (L. Correla) a reta em 
395, com sobras. Hal Truz (H, 
Vasconcelos) os 700 em 485, 
com algumas reservas. Radical 
(D, P, Silva) n reta em 405, 
muito à vontade, Eremita (J. 
Pinto) os 700 em d4s, deixan- 
do muito bon impressão e sem-= 
pre pelo caminho mais longo 
e Last Yenr (d. Quintanilha) 
a reta em 43s 2/5, suavemente, 

Eremita querendo correr 'o 
que sabe, é a melhor indica- 
ção, Talismã, Dunhill, Hall 
Truz, Radical e João Ternura, 
Jogo depois, com possibilida- 
des, ainda, E 


me 


Lavor acha que Feudo só tem 


Masaccio como rival e pista. 


nr 


é maior problema de Fistor 


9) treinador Felipe Lavor espera grande atuação” “do 
seu pupllo Feudo, admitindo que tudo esteja favorável 
inclusive a distância, esperando que a dupla com Masac- 
cio, que considera o mais sério adversário, seja das mais 
prováveis, e chega a dizer que os dois concorrentes devem 


decidir a disputa. 


Explicou, o preparador, que Feudo corre bem nas mãos 
de Jarge Borja, embora so trate de um cavalo manhoso 
e acrescentou que o apronto do seu pupilo de 4Is para 
os 600, muito suave considerando que tem corrido segui- 
demente e de nada “adiantaram um maior esfôrço nus 


exercicios, 
PISTA É PROBLEMA 


Com relação a Fistor, na 
tarde de amanhã, Fellps qoro- 
dita que n p'sa de grosa go- 
xla motivo para acroditar com 


multa certeza no triunfo, mas 
rinda assim, como a chuva 
tem sido scrutda, endurecendo 
n aron, aúmile que o casta- 
vho pooea apresentar um, bom 
rendimento, 


+ 


Jornal do Brasil, sábado, 23-0-67, 10 Cad, — 19 
ES QD ID Pe) 


————— a SS SS eo E eg 


Infanto de FESTA PARA O REI 
Judô será | 
no Copaleme 


Em virtude de o ginásio do 
“Pijuca Tênis Clube estar in= 
terditado, por . ordem do seu 
Conselho Deliberativo, n se- 
“Runda rodada do Campeonato 
“Cârioca de Judó Infanto-Ju- 
xenil — categoria de 14 e 15 
anos — será disputado agora 
“Nó Copaleme, ficando mantido 
para amanhã às 14 horas, com 
pesagen: marcada para as 12 
horas. O Judô-Clube Tijuca, 
'que estã tentando o bicam-, 
peonato na categoria, estará , 
defendendo também a lides 
“fânça conquistada depois da. 
“rodada Inicial — categorias de - 
12 e 13 anos — domingo últi- 
“mo, no Tijuca, 


—— Na grande área 





Armando Nogueira 
















Esta é especial para os clubes, não só do 
Rio, mas de São Paulo, Minas, Rio Grande do 
Sul: o Embaixador do Brasil no Senegal, Mi- 
nistro Raul De Vincenzi, revelou-me que Da- 
car tem condições de pagar dez a doze mil 
dólares aos principais times brasileiros que lá 

' fazem escala a caminho da Europa. 

O próprio presidente da Federação de 
Futebol de Dacar estranhou, recentemente, 
em conversa com o Embaixador, que os ti- 
mes brasileiros passem indiferentes pela Áfri- 
ca, quando podiam, perfeitamente, parar 24 
horas em Dacar, jogar uma partida e embol- 
sar vinte a trinta milhões de cruzeiros. 


“+ + 


Nem foi preciso explicar nada ao diplo- 
mata brasileiro porque, homem do esporte, 
êle conhece tão bem quanto nós as limita- 
ções do cartola do futebol. Raul De Vincenai, 
para conhecimento da geração iê-iê-iê, foi um 
dos maiores jogadores de basquetebol no Bra- 
sil na década de 40: era guarda de uma equi- 
pe do Botafogo que orgulhava o treinador 
Kanela e da qual participavam, também, 
Guilherme, Afonso Évora, Goulart, etc. + 


Primavera 
começa hoje 
com desfile 


Um - salio sincronizado de 


pára-quedistas, conduzindo 

uma Tnixa com Inscrição sóbre 
a chegada da primavera até o 
centro do gramado do Mara- 
canã, marcara, hoje, às 15 ho- 
ras, a abertura dos XIX Jo- 
gos da Primavera. O Jornal 
das Esportes, que promove os 
Jogos, caloula em 20 000 o nú 
mero de móças que participa- 
rão do desfile inaugural. Este 
“ano houve recordes de inscri- 
ções, contando-se 76 clubes e 
49 colégios, num total de 125 
concorrentes, 






Riachuelo ganhou basquete 
tivfantil por antecipação e 
o saldo deu vice ao Tijuca 


O setor técnico da Federação de Basquetebol viu-se 
Ma contingência de adotar o critério de saido de pontos, 
para determinar as colocações secundárias do Campeona- 
to Infantil, ganho pelo Riachuelo com uma semana de 
antecipação do final, mas que apresentou diversos clubes 
igualados, por pontos ganhos, nas demais classificações, 

O critério do saldo de pontos já prevaleceu o ano pas- 
sado e, por êle, o Tijuca sagrou-se vice-campeão, no desem- 
pate com o Fluminense, enquanto o América assegurou o 
quarto lugar, na frente do Botafogo e Grajaú, todos com 
21 pontos ganhos, Como êstes dois últimos clubes empa- 
taram também no saldo de pontos, prevaleceu o resulta- 
do entre ambos, nos dois turnos, para colocar o Botafogo à 


frente do Grajaú TC, 
COMO TERMINOU 


Pelo sistema regimental de 
pontos ganhos — 2 por vitória, 
1 por derrota e zero por não 
Comparecimento npenas 
Hiachuelo, Olaria e Flamengo 
tiveram as colocações definidas 
no Campeonato Infantil de 
Basquetebol, sendo necessário 
recorrer-se no saldo de pontos 
e no resultado entre os clubes, 
para conhecimento das post- 
ções secundárias. As colocas 
ções finais do certame foram 
as seguintes: 

Campeão Riachuelo, 25 
pontos ganhos; vice-campeão 
-— Tijuca, 23 (564 pontos, pró; 
"500, contra; saldo de 641: 
3º lugar — Fluminense, 23 
1631 pontos, pró; e 576, con- 
tra; saldo de 55); 4.º Jugar — 
América, 21 (569 pontos, prá: 
e 513, contra; saldo de 56): 
5º lugár — Botafogo, 21 (623 
póntos, pró; e 537, contra; sal- 
do de 33); 6º lugar — Gra- 
Jaú TOC, 21 (57,0: pontos, pró: 
e» 597, contra; saldo de 33), 
O Boinfogo derrotou o Gra- 
jaú TC, no turno e returno, 
por 42x41 e 43x35, respecs 
tivamente; 7º lugar — Ola- 
ria, 18; 8º lugar — Flamens 
“po, 15. 

A campanha do Rinchuelo 
To! expressiva, considerando-se 
que conquistou o título quan- 
do ainda restava uma rodada 
“pura a conclusão do Campco- 
nato, depois de ter iniciado 
Iracamente a sua trajetória no 
certame. Basta dizer que, nos 
quatro primeiros jogos, sofreu 
três derrotas, justamente as 
que ptsariam em seu passivo, 
Hté o final: 43x40, para o Fly- 
minense; 44x39, para o Amé- 
rica; e 67x53, para o Grajaú 
TC, respeclivamente, na 1º, 
1% e 4º rodadas, Na 2º voda- 
ca, derrotou o Flamengo, por 
v8x48 e, à partir da 5.º rodada 
do turno só conheceu asucese 
*05, na seguinte ordem: Tijuca 
(58x44), Botafogo (64x53), 
Olaria (47x45), Grajaú TC 
142x31), Tijuca (t5lx4l), Flu- 


O Flamengo terá dificil com- 
promisso pelo: Campeonato Ju- 
venil de Basquetcbol, ao defen- 
der a liderança invicta, contra 
o Vasco, hoje à noite, na qua- 
dra coberta da Gávea, O Vas- 
Co'é o 3º colocado, com 33 pon- 
Ros ganhos, três a menos que 
e Jíder. 

Completam a rodada — ol- 
fava do returno — &s parti- 
das: América x Botafogo, Flu- 
minense x Tijuca, Mackenzie 
x Olaria, Grajau TC x Muni- 

pal e Riachuelo x Vila Isa- 

el, com mando de quadra pa- 
ra os clubes cllados em primel- 
Yp lugar. Nas preliminares res- 
Pectivas estarão em atividade 
as equipes infanto-juvenis, pe- 
da Campeonato da categoria, 
onde o Fluminense é também 
Hier invicto, tendo no Tijuca, 
ocupante da 3.º colocação, um 
adversário de respeito, 


re 


minense (62x48), Flamengo 
(60x2T7), América (48x34), Bo- 
tafogo (61x47) e Olaria (08-571, 

Totalizou o Riachuelo T, O, 
11 vitórias e .3 derrotas, tendo 
assinalado 749 pontos e sofridy 
629, o que lhe dã o elevado sa)- 
do de 120 pontos, O cestinha 
da equipe campeã e também 
do Campeonato foi o Jogador 
Ubiralã Belo, com 469 pontos, 
correspondendo à excelente 
média de 33,5 pontos, por jôgo. 


RESSURGE A ACADEMIA 


Durante muitos anos o Rla- 
chuelo 'T. T, foi conhecido co- 
mo a ncademia de basquetebol, 
porque de suas equipes sajam 
Os melhores jogadores para as 
seleções curiocas e brasileiras, 
Em 1945, grande parte do elen- 
co que obteve o título sul-ame- 
ricano, invicto, na cidade equa- 
toriana de Guaiaquil, perten- 
cin no clube da Av. Marochal 
Bitencourt. O último jogador 
de renome produzido pelo Ria- 
chico foi Josildo, hoje mili- 
tando no basquetebol paulista, 
pois a partir de 1962 o clube 
começou a perder o prestígio 
adquirido em anos anterivres, 
a ponto de afastar-se dos cam- 
peonatos oficiais da FMB, 


Só nr presente temporada os 
dirigentes do Rinchuelo resul- 
veram reintegrá-lo no basquete 
da Guanabara, fazendo inscri- 
ção para lodos os certames. E 
não podin ser melhor o retór- 
no, pois a conquista do Cam- 
peonato Infantil pode. repre- 
sentar o inicio de um trabalho 
de renovação, capaz de oferecer 
resultados positivos nas dívis 
sões superiores, dentro de fu 
turo próximo, censo a renovas 
ção nio cesso, O Jogador. Ubis 
ratã, por exemplo, já não pos 
derá mais integrar a represons 
tação Infantil, na temporada 
de 68, por ter ullvapassado à 
limite de idade, Será refórco 
inestimável para a equipe in= 
fnnto-juvenil, a exemplo de ai- 
guns, companheiros seus, que 
igualmente vão mudar de catme 
gorila, 


| Fla luta por liderança 
E juvenil contra o Vasco 


As partidas preiiminares co- 
meçarão às 18h30m e, os jo- 
gos de Juvenis, 15 minutos após 
o término das preliminares, A 
classificação atual nos dois 
campeonatos é a seguinte; 
JUVENIS: 1.º lugar — Fla- 
mengo, 36 pontos ganhos: 2.º 
— Botafogo, 35; 3º — Vasco e 
Fluminense, 32; 4º — Tijuen, 
29; 5.º — América, 28; 6º — 
Mackenzie, 25; 7º — Rlachue- 
lo e Grajaú TC, 3 8º — 
Vila Isabel, 22: 9º — Munici- 
pal, 20; 10º — Olaria, 17. IN- 
FANTO-JUVENIS: 1º — Fiy- 
minense, 36; 29 — Botafogo, 
34; 3º — Tijuca, 32: 40 
Flamengo e América, 80; 5.º 
— Riachuelo, 29; 6º — Vila 
Isabel, 26; 7º — Municipal, 
23; 8º — Vasco, 22; 92º — Ma- 
ckenzio e Olaria, 21; 10º — 
Grajaú TC, 20. 


Botafogo vence Mackenzie e 


é líder invicto com Vaseo 


“O Botafogo assumiu a llde- 
ráhga invicta do Campeonato 
“masculino de Basquetebol, jun- 
tamente com o Vasco, no der= 
roiar o Mackenzie por 87 a 49, 
ontem à noite, no ginásio eo 
Mourisco. No principal encon- 
tro da rodada, o Fluminense 
támbém assumiu a liderança — 
embora possua duas derrotas — 
com a vitória obtida sóbre q 
Municipal, por 78'n 66, no gi- 


násio neutro do América. (6) 
Vasco folgou ontem. 
Completando a rodada, o Fla- 
mengo derrotou o Vila Isabel 
por 69 a 46, no ginásio da Ave- 
nida 28 de Setembro, enquanto 
o América vencia o Riachuelo 
por 52 a 37, no ginásio da Rua 
Marechal Bitencourt. Em lógo 
antecipado para quarta-feira 
Ultima, 0 Tijuca derrotou n 
Grajaú Tênis Clube por 58 a 47. 


lates de vito classes disputará 


RA » 





o, hoje, com partida marcada 











para q Escola 


] 


Regata Rei da Noruega 
é na tarde de hoje 
com mais de cem barcos 


Com uma previsão de mais de 100 intes na rala será 
disputada hoje a partir das 14h30m-a Regata Rei da No- 
ruega, uma promoção conjunta do Iate Clube do Rio (de 
Janeiro e da Embaixada da Noruega em homenagem ao Rel 


Olavo V. 


Olto classes de veleiros estão inscritas na competição, 
ganhando maior importância a de Oceano já que nela es- 
tarã competindo Olavo V a bordo do iate Saga, de pro- 
priedade do seu genro Erling Lorentzen. 


HOMENAGEM 


Sendo um velejador de pri- 
meira linha em seu país, já o 
tendo Inclusive representado 
em várias olimpiadas, o Rel 
Olava V não podia deixar de ser 
homenagendo pelo latismo bra- 
sileiro, o que hoje será Telto 
nas águas da Guanabara sob 
os auspícios do Iate Clube do 
Rio de Janeiro, 

De acórdo com o programa 
preparado pela diretoria do 
clube, a chegada de Sus Mea- 
Jestade está prevista para as 
11h30m, quando então será 
apresentado no Presidente da 
Confederação Brasileira de Ve- 


Ja e Motor, Diretoria do Iate 
Clube e outras autoridades 1- 
gndas ao esporte. Após a apre- 
sentação serão executados os 
hinos da Noruega e Brasil, pe- 
la Banda de Fuzileiros Navais 
e haverá o hasteamento das 
bandeiras. 

Faz parte ainda do progra 
ma o almóço no Tate Clube, 
coquetel para a entrega dos 
prêmios e jantar às 21 horas, 
sendo para os dois últimos exi- 
gidos traje de passeio comple- 
to ou blazer. 

O Rel Olavo V fará parte da 
tripulação do fate Saga, do seu 
genro Erling Lorentzen, sendo 
o barco um dos mais cotados 
para a vitória na categoria dos 
veleiros de oceano. 


A REGATA 


A Regata Rel da Noruega te- 
rá início às 14h30m em alinha- 


mento frontelro à Escola Na- 
val, partindo as classes com 
um intervalo de três minutos 
entre -elas. 

Os três perçursos escolhidos 
pela Comissão de Regatas são 
os seguintes: Classe Oceano — 
Escoln Naval, Bóia do Mada- 
lena, Bóia Sul da Milha e che- 
gada na E. N. Classes Guana- 
bara, Carioca, Star, Lightning 
e Veleiros Junlores: Escola Na- 
val, Bóla do Madalena, Bóia 
dos Cruzadores e chegada na 
E. N. Classes Snipe e Pin- 
gúlm: triângulo de bóias de- 
marcado ao largo da Escola 
Naval, 


Colaborando com os organi- 
zadores da prova, a Marinha 
de Guerra dará reboque para 
a linha de partida nos barcos 
sediados nos clubes da zona 
norte e de Niteról. 


A Comissão de Regatas está 
assim constituida: Convidado 
de Honra: Rel Olavo V; ár- 
bitro de Honra; Viçe-Almi- 
rante Dantas Tórre. Arbitro 
Geral; Comodoro Carlos Plres 
de Melo, Comissão Técnica: 
Carlos Alberto de Brito, Ro- 
berto Bueno, Pedro Teberg, 
Mário Barroso e Domitio Bar- 
reto, Juízes: Evaristo San Ro- 
mam e Jorge Agnaldo Orlchio. 
Todos os prêmios da regata, 
representados por taças «de 
cristal Japidado, correrão por 
conta da Embaixada da No- 
ruega, 

A regata, em vista da total 
impossibilidade de adiamento, 
será realizada sejam quais fo- 
rem as condições do tempo 
reinantes na tarde de hoje. 


Brasileiro de 
amanha com 93 participantes 


Brasilia (Sucursal) — Com a 
participação de 93 tenistas, en- 
tre os quais Édson Mandarino, 
Thomas Koch, Lele Fernandes 
e, possivelmente, Ronald Bar- 
nes, que ainda se encontra no 
exterior, terá início amanhã, 
nas quadras do Iate Clube e do 
Brasília Country Clube, o 43º 
Campeonato Brasileiro Aberto 
de 'Tênis com a realização da 
primeira rodada com jogos de 
simples masculina e feminina, 


O Presidente da Federação 
Brasilicnse de Tênis, Sr, João 
Roberto Bueno, está conside- 
rando o Campeonato “como o 
mais importante já renlizado 
nos últimos tempos no Brasil, 
pela categoria dos Jogadores 
participantes", lamentando, no 
entanto, que a equipe carioca 
não venha com sua fórça mã- 
xima, devido à ausência de 
Jorge Faulo Leman, Ronald 
Moreira e outros. Até ontem à 
noite, os promotores do cam- 
peonato tentavam contato com 
Ronald Barnes, que já se en- 
contra em Caracas desde ontem. 


PARTICIPANTES 


Vera Cleto, campeã brasilei- 
ra; Susana Petersen, vice-cam= 
peã brasileira; Vanda Ferraz, 
campeã carioca, e Marlise Drum 
são as cabeças-de-chave das 
simples feminines e sómente 
vão estrear na segunda rodada. 

Nas simples masculinos, os 
“cabeças” da chave A, são 
Edson Mandarino, Ronald Bar- 


nes (se vier a tempo), CGar- 


los Freitas e Jorge Abreu Fi- 
lho, Os da chave B são Lelé 
Fernandes, Luís Morandl, Pau- 
lo Meireles, de Brasília, sendo 
Thomas Kozh e Dilson Car- 
valho, êste de Brasília, 05 ou- 
tros dois cabecas dessa chave, 
vão jogar entre si, 

O torneio, que reúne tenis- 
tas da Bahia, Ceará, Gunna- 
bara, Minas Gerals, Pernambu- 
co, Rlo Grande do Sul, Rio de 
Janeiro, São Paulo e Brasilia 
será  vealizado em quadras 
abertas do Tate Clube e do 
Brasilia Country Clube, 


BARNES EM CARACAS 


Ontem à noite o Presidente 
da Federação Brasiliense de 
Tênis ficou sabendo que Bar- 
nes Já se encontrava em Cara- 
vas, onde moram seus sogros, 
e deverá manter contacto com 
o jogador ainda hoje, solitan- 


do o seu comparecimento ao 
campeonato, 
— Se éle vler, estaremos 


realizando um dos mals ex- 
pressivos campeonatos de fê- 
nis no pais — disse 0 Sr, João 
Roberto Bueno, 

Barnes encontra-se em ex- 
celente forma 'e seu compare- 
cimento ao campeonato aus 
mentaria ainda mais a expres- 
são do mesmo, pois néle estn- 
riam jogando os três princi- 
pais tenistas do País, 

Além das provas de simples 
e duplas masculina, feminina 
e mista, o 43º Campeonato 
Brasileiro Aberto de Ténis con- 


aval, a regata em homena 





FRID é 





gem ao Rei Oluvo V, 


Ss Lad: 


que tripulara o Saga 


Atlético comprou Silas e 
levou Bianchini e William 
por empréstimo gratuito 


O Atlético Mineiro comprou ontem o passe do zaguei- 
ro lateral-esquerdo Silas por NCrS 30 mil à vista, e ainda 


conseguiu, gratultamente, os 


empréstimos de Blanchinl e 


William até o fim do ano, ficando os três Jogadores de 
viajarem hoje de manhã para Belo Horizonte, a fim de 
regularizarem sua inscrição na Federação Mineira de Fu- 


tebol. 


O Vasco queria NCr$ 40 mil por Silas, mas resolveu 
fechar o negócio por NCIS 30 mil porque o clube mineiro 
arcou com a responsabilidade de-pagar os 15 por cento de 
direito do zagueiro, mas os ordenados dos três jogadores 
serão discutidos hoje em Belo Horizonte, com O Sr, Mar- 
celo Guzzela, que não pôde vir ontem ao Rio e tratou tudo 
por telefone com o Presidente João Silva, 


PUNIÇÃO 


O Sr. João Silva concordow 
em emprestar Bianchini gra- 
tuitamente, porque a série de 
entrevistas que o Jogador tem 
dado desde que fol proibido 
pelo técnico Gentil Cardoso de 
treinar em conjunto tem dei- 


Collins lidera 


xado os  vascalinos bastante 
aborrecidos, 

O próprio Diretor de Fute- 
bol, Davi Moreira, estava on- 
tem inclinado a ir n uma esta- 
ção de rádio, com um advoga- 
do do clube, para ouvir a gra- 
vação de uma entrevista de 
Bianchini, 


torneio de 


gólfe nos Estados Unidos 
apesar de Jogar adoentado 


Clifton, Estados Unidos (UPI-JB) — Mesmo perturba- 
da por uma forte dor de garganta e de ouvidos, o pro- 


fissional Bill Collins, de 39 anos, 


conseguiu jogar bem e 


marcar o escore de 87 tacadas — cinco abaixo do par —, 


que lhe deu a liderança 130] 


depois da rodada inicial da 


nos links do Upper Montclair 


desta cidade, 
Billy Casper — que não 
torneios PGA 


ada do Thunderbird Classic, 
competição, realizada ontem, 


Country Club, nos subúrbios 


anda frequentando muito os 


— é, entre os mals famosos golfistas inscri- 


tos, O que melhor se colocou, ao cumprir a volta em 69 
tncadas, enquanto Gary Player e Arnold Palmer marcaram 
cartões de 71 tacadas. Jack Nicklaus, favorito destacado, 
jogou a bola três vêzes nas bancas e, embora saísse bem, 
terminou o percurso com 7,3 tacadas — uma acima do par 


do Upper Montclair, 
OS MELHORES 


As principais colocações do 
Thunderbird Classic são As se- 
guintes, pela ordem: 1º Bill 
Collins, 67 tacadas; 2º empa- 
tados, Homero Blancas e Joh- 
siny Polt, 68; 4.º empatados, 
Billy Casper, Pal Schwab, Ro- 
cky Thompson, Juan Chi Chi 


Rodriguez e Tom Weiskop!, 60; 
8.º empatados, Dick Mayer, 
Steve Oppermann, Bill Mar- 
tindale, Terry Wilcox e Art 
Wall, 70; 14º empatados, Are 
nold Palmer, Bert Weaver, 
Charles Coodyv, Bob Goetz, Da- 
ve Jimenez, Julius Boros, Gas 


ry Player e Frank Beard, 71, 


tênis começa 


tará também com torneio de 
consolação, reunindo os perde- 
dores das duas primeiras roda- 
da, e mais um torneio de ve- 
teranos, 


PELO TENIS CARIOCA 


Vanda Ferraz. acrescentou 
nais dois titulos de campeã 
em torneios no Rio, ao vencer 
a simples e a dupla mista do 
Campeonato Feminino da Mo- 
cidade, organizado pela Fege- 
ração Carloca de Tênis. Van- 
da derrotou na final de Indi- 
vidual a Eleonora Mendonça 
por 6-3 e 6-3, mostrando a boa 
forma que ntravessa e dando 
esperanças de o ténis carioca 
conseguir um título no brasllei- 
ro. Em duvla mista Vanda jo- 
gou ao Jado de Roberto Lo- 
pes Ollveira, ganhando a fi- 
nal contra Eleonora Mendon- 
ça-Hugo Pucheu por 6-4 e 
6-3. 


Pelo Campeonato Plínio Se- 
gurado Pinto, que contou com 
um grande número de parti- 
cipantes, Délio Oliveira Tol o 
campeão de sinples masculina, 
com sua vitória sôbre Ricardo 
Peixoto por 8-3 e 8-6, e Eleo- 
nora Mendonça ganhou a sim= 
ples feminina ao derotar na 
final a Sônia Borges por 6-3 
e 7-5. A dupla feminina foi 
vencida por Elita Garrido Pe- 
nha-Lígia Paçhego e a dupla 
mista fleou com Elita Garrido 
Penha-Máralo Pascual que dere 
rolaram a dupla campeã bra- 
ellelra Infantil Regina Forrei- 
ra-Afonso Pereira, 


A revista World] Tennis, em 
seu último número, traz algu- 
mas referências sóbre o en- 
contro entre Brasil e Africa do 
Sul pela final da zona euros 
péla da 'Taça Davis. Segundo 
a World Tennis, n Confedera- 
ção Brasileira de Tênis ncei- 
tou jogar nas quadras de ci- 
mento de Durban em troca de 
Uma compensação financeira 
de mais ou menos 75 mil dóla- 
res (cérca de 200 mil cruzei- 
ros novos), 

Ainda segunda a World 
Tennis, mesmo se os sul-afri- 
canos pagaram 7,5 mil dólares 
O dinheiro foi bem empregado, 
pois os jogos proporcionaram 
uma excelente arrecadação e 
êles venceram tranqiilamente, 


VITÓRIA DA ESPANHA 


Barcelona (UPI-JB) — A Es- 
panha classificou-se para 
disputar a final interzonas na 
Taça Davis, ao eliminar em se- 
mifinal o Equador. 

A equipe espanhola. obteve 
ontem seu terceiro ponto, com 
a vitória da dupla Manuel San- 
tana-Luís Arilla sôbre Francis- 
co Guzman-Miguel Olvera por 
7-5, 6-8, 3-6, 9-7 e 6-1, 

Nas duas simples inicints, 
Santana derrotou facilmente à 
Francisco Guzman por 6-1, 
6-2, e 6-4, para Juan Giebert 
marcar 2 a O no vencer Miguel 
Olvera por 3-6, 6-3, 6-3 e 6-2, 
Hole serão jogadas as duas sim- 
ples finais. 





o Embaixador De 


Kanela, o homem 
no basquetebol”. 


respondendo: 


racanãa? 


muito honrados. 





* 


jardim do Country, 


De Kanela, dizia-me, com inteira razão, 
Vincenai: 
mundo quem tenha o recorde de sucesso do 
que mais títulos já ganhou 


* 


BOLAS DE PRIMEIRA — Oto Lara Re- 
sende, que está viajando para Lisboa na pró- 
xima semana, pede uma informação, que não 
lhe pude dar: qual é o time em Portugal, que 
mais se aproxima do Botafogo? Oto Lara, 
aqui, torce vagamente pelo Botafogo. *** O 
Presidente da Portuguêsa, recém-chegado de 
Lisboa, conta a amigos que o 
nistro Oliveira Salazar lhe prometeu doar 500 
milhões de cruzeiros para as obras patrimo- 
niais do clube da Ilha do Governador. *** As 
delegações do FMI mais desapontadas com 
a distensão de Pelé são as africanas: os dele- 
gados do Senegal têm Joucura por futebol e 
por Pelé. +** Um aviso ao agrônomo Dias Lo- 
Pes, responsável pela grama do Maracanã: E) 
primavera chega hoje, *** Denilson e Paulo 
César falam certo: “A seleção paulista, com 
O crioulo, fica muito difícil pra gente; sem o 
crioulo, é lá e cá”, *** O Sr, Paulo Machado 
de Carvalho confessou a membro da seleção 
carioca que só não foi à Inglaterra, chefian- 
do a equipe do Brasil, em 66, porque a CBD, 
depois de lhe dar carta branca para organi- 
zar seu estafe, recuou e passou a impor ou- 
tros nomes para a comissão técnica. “E eu só 
trabalho com equipe formada por mim”, 


* + 


s* < 


UM BOM PROGRAMA 


Móça linda, lindinha, e eu trocamos, por 
bem, de posição, ontem, ela, perguntando, 


— Que jôgo é ésse de domingo no Ma- 


— Cariocas e Paulistas, mas não é do- 
mingo, vai ser na térça-feira. 

— São os melhores jogadores do Rio? 

— Creio que sim. 

— E os melhores de São Paulo? 

— Creio, também. 

— Então, eu que nunca na vida Juia um 
jógo de futebol quero ver se vou 1á. 


Os deuses do futebol sentem-se, 


À DIREITA, O MAIS FECHADO 


Edu já apresentou ao América a propos- 
ta para renovar contrato: quer um carro ze- 
To quilômetro, um apartamento de três quar- 
tos e sala, também zero quilômetro, e cinco 
milhões de cruzeiros de prêmio, além de sa- 
lário de um milhão por mês. 

O Presidente Braune acha sensata a pro- 
posta, embora não saiba ainda que Edu pre- 
fere um apartamento na Avenida Vieira Sou- 
to e, se possível, com janelas laterais para o 







“Não existe no 


Primeiro-Mi- 


eu, 


desde jd, 


Flu não quer torcedores no 
treino contra o Manufatura 
para evitar vaias à equipe 


O Fluminense fará com portões fechados seu treino de 
amanhã de manhã contra o Manufatura, porque o Vice- 
Presidente Dilson Guedes quer evitar a presença de torce 
dores que possam valar ou prejudicar de qualquer outra 
forma; o trabalho dos jogadores. 

O treino allãs não val haver se chover forte como 
ontem, quando González foi obrigado a suspender o co- 
letivo, mas de qualquer forma outro já está marcado, para 
térça-feira de manhã, também no campo do Fluminense, 


contra o Walmap. 
COM CHUVA 


Os titulares treinaram on- 
tem com Humberto, Jardel, 
Valtinho, Altair e João Fran- 
cisco; Sebastião Sérgio e Suin« 
gue; Gama, Samarone, Cláu- 
dio e Gilson Nunes. Os aspi- 
rantos contaram com Márcio, 
Peciro Omar, Terziani, Bucha- 
rel e Hélio; Ivanir e Alves; 
Wilton, Noce, Roberto e Ca- 
luringa, 

O treino acabou com um 
empate de 1 a 1, gols de Ros 
berto e Bucharel, contra, e du- 
rou apenas 40 minutos. Gon- 
zalvz foi obrigado a suspendê- 
lo porque a chuva estava tão 
forte e o campo tão encharca- 
do que os jogadores já não 
conseguiam ficar de pé. Até 


então, porém, a movimentação 
era muito boa, a que deixou q 
preparador físico Júlio Bruno 
satisfeito com os resultados de 
sua ginástica, 


COM CONHAQUE 


Drpois do treino, € por cau= 
sa do frio que fazia, o Dr, Val« 
dir Luz resolveu mandar ser= 
vir nos jogadores um garrafão 
de conhaque que havia ganho 
de presente. A aceitação foí 
grande — embora mais tarde 
o técnico Gonzalez tenha se 
queixado de azir — € o Dr, 
Valdir comentou: 


— Foi uma ótima medida, 
Combateu o frio e me permi-, 
tiu saber quem é que bebe, 


Paulistas testam hoje fôrça do futebol mineiro 


Aimoré chega irritado com 


a manifestação da torcida 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
O técnico Aimoré Moreira, que 
xão gostou da manifestação 
contra o Sr. Mendonça Falcão, 
pensando que ela se dirigia nos 
jogadores paulistas, só tem uma 
dúvida para escniar o time que 
enfrenta os mineiros, hoje à 
tarde, no Estádio Minas Ge- 
rais, pois ainda não snbe se 
coloca Ferrari ou Rildo na la- 
teral direita. 

A delegação paulista, chefin- 
da pelo Sr. Mendonça Falcão, 
chegou no Acroporto da Pam- 
puiha, às 16h30m, em avião 
especial, composta de 22 jogn- 
dores e mais o supervisor Pau- 


lo Machado de Carvalho, o 
massagista Mário Américo e o 
médico Sena Menso, Os pau- 
Hstas estão no Hotel Norman- 
die, 


POUCO TEMPO 


Aimoré Moreira declarou 
que teve muito pouco tempo 
phra formar a seleção, mas 
depois do coletivo realizado na 
quinta-feira, ficou certo de 
uma boa exibição da equipe 
diante dos mineiros, pois no 
treino o time titular mos- 
trou objetividade e sentimen- 
to de conjunto. 


Depois de lamentar a aus 
sência de Pelé, o técnico Ai- 
moré Moreira disse que só val 
decidir na hora de jógo quem 
entrará na lateral. esquerda, 
pois tanto Rildo como Ferrari, 
segundo êle, atuaram muito 
bem no coletivo de quinta- 
feira. 

A delegação paulista chegou 
a Minas com os seguintes jo- 
gadores: Picasso, Félix, Cars 
los Alberto, Zé Marin, Juran= 
dir, Dias, Baldochi, Clóvis, Rile 
do, Ferrari, Dudu, Clodoaldo, 
Pnes, Rivelino, Bataglia, Ratis 
nho, Toninho, Flávio, Babá, 
Ivair, Edu e Canhoto. 


TUFA recebeu Falcão aos gritos 


A Avenida Afonso Pena — à 
principal de Belo Horizonte — 
ficou inteiramente tomada on- 
tem à torde por torcedores mi- 
nelros, comandados pelas môó- 
ças de mini-saias dm TUFA 
(Torcida Uniformizada Femi- 
nina do América), em pnssea- 
ta de protesto ao Sr. Mendon- 
ca Falcão pela sun opinião 
contrária à inclusão do Améri- 
cr no próximo Torneio Rober- 
to Gomes Pedrosa, 

O Sr. Mendonça Falcão, que 
navia chegado no Hotel Notr- 
mandie às 17h05m, vindo da 
Pampulha onde desembareara 
junto com a Seleção Paulista, 
quando ouviu os gritos de “um, 
dols, trés, Paulista é Freguês” 
e “snl pra fora, Falcão”, saiu 
correndo para o seu quarto — 
éle que estnva no hall do ho- 
tel — dizendo que “afinal de 
contas estamos numa demo- 
cracia e uma manifestação 
desta não é necessáris, já que 
o problema pode ser resolvido 
através do diálogo”, 


A PASSEATA DA TUFA 


A passeata da TUFA, pro- 
tegida pela polícia e pelo De- 
parlamento Estndual do Trân- 
sito, que colocou à sua frente 
três motocicletas, saíu da Rug 


Tostão não treina mas 


Tostão, com a unha de um 
dedo do pé esquerdo inchada, 
foi poupado ontem cedo e não 
participou do último treino co- 
Jetivo da seleção mineira em 
preparativos para a partida de 
hoje à tarde com os pnulistãs, 
mas não é problema para o 
técnico Múrio Celso de Abreu, 
pois o médico Haroldo Lopes 
da Costa garantiu que o colo- 
ca em condições até a hora do 
jogo. 

O treino de ontem, ao con- 
trário do que havia sido anun- 
cindo antes, fol transferido do 
campo dos innlêéses, em Nova 
Lima. para o estádio do Itaú, 
na Cidade Industrial. No fi- 
nal, o técnico Marão esenlou 
Zé Borges na zaga central, no 
invés de Poças, enquanto sua 
dúvida permanece na escala- 
cão dos pontas, pois Caldeira 
não atuou bem na esquerda. 


TREINO RUIM 


| O coletivo dos mineiros co- 
meçou com atraso de quase 
uma hora, porque as professó- 
xas de um grupo escolar da Ci- 
dade Industrial só lembraram 
de pedir a renda do treino 
quando os torcedores já estn- 
vam nas arquibancadas, onde 
entraram de graça. Houve um 
pedido para que todos saissem 
do estúdio para comprar in- 
gresso, mas ninguém saiu e 
isto fêz o treino atrasar. 

Jal! Bala entrou no lugar de 
Tostão no tme titular, mas 
não acertou com Evaldo, com 
quem nunca jogou em sua vi- 
da. 

Os titulares formaram com 
Raul, Pedro Paulo, Póças (Zé 
Borges), Culo e Eberval; Dir- 


| Nôvo meio-campo é esperança 


Se forem certas as previsões 
dos técnicos Airton Moreira e 
Jorge Vieira, o nôvo meio de 
campo da seloção mineira, iov- 
mando por Zé Carlos e Dirceu 
Alves, dois rapazes de 22 anos, 
um reserva em seu clubs, o 
Cruzeiro, o oulro titular há 
apenas nove partidas no Ami- 
rica, será o substituto do maioz 
mejo de campo de Minas aur- 
gldo até hoje — Wilson Piaz- 
ze € Dirceu Lopes, 

Ambos são muito tímidos e 
acham que só a partir dessa 
seleção mineira é que poderão 
considerar-se seguros para jo- 
gar futebol. Os dois confessn- 
ram que ainda não têm a ma- 
turidade necessária a todo Jo- 
gador de futebol e até se sur- 
preenderam com o sucesto 
alcançado depois de Jogarzm 
juntos, e bem, contra os carlo- 
cas, sábado passado, 


UM OUTRO PIAZZA 


Quando qualquer repórier 
chegava nos treinos do Cru- 
gelro, pedindo a Alrton Morci- 
ra para fazer uma entrevista 
com Zé Carlos; o técnico sem- 
pre dizin: 


— Você vai conseguir pouca 
coisa. Ele não conversa com 
ninguém, chega a se esconder 
dos repórteres. Mas não tenho 
dúvida nenhuma, éste será um 
dos malores Jogadores do Cru- 
zeiro, Este crioulinho vai longe, 

Zê Carlos era do 'Tupl, de 
Juiz de Fora, e, convocado para 
a Seleção da Cidade, para jo- 
gar contra n de Belo Horizon- 
te, entrou no time que perdeu 
a partida. O Presidente do 
Cruzeiro, Sr. Felício Brandi, 
viu Zé Carlos Jogar e se en- 
tusiasmou com o rapaz. Para 
contratá-lo teve de ír a Juiz 
de Fora nove vêzes, a fim de 
convencer o jogador a vir para 
Helo Horizonte e para dimi- 
nuir o prêço da transfernécia. 

Na última vez que fo! a Juiz 
dc Fora, o Sr, Felício Brandi 


Guarani, do salão de beleza 
Bel France — onde sempre se 
encontram ns componentes da 
torcida feminina do América 
— às 17h05m, exatamente no 
instante em que a delegação 
paulista chegava ao Hotel Nor- 
mandie. 

NK fronte da passeata ja q 
niiss do América, Selma Marl- 
za Franca, num Jipe aberto, 
enquanto logo atrás 40 móças 
de míni-saias verdes e camisas 
brancas do América. Mais atrás 
segulam os torcedores, came- 
pgando bandeiras e cartazes 
com os dizeres: “Falcão, ave 
de rapina”, “America, segunda 
torcida do Estndo” e outros, 
havendo junto, também, ban- 
deirmas do Atlético e do Cru- 
neiro, 

Uma faixa foi aberta dizen- 
do: “Falcão, êste é o América 
que você tentou humilhar”. Os 
torcedores pegoram o ínicio da 
Avenida Afonso Pena, sendo 
sclinmados pelos que estavam 
nos edifícios. Foguetes espou- 
envam e papéis picados! foram 
jogados. Quando a passeata 
chegou em írente ao Hotel Nor- 
mandie, todos pararam e co- 
megaram a gritar: “cachorra- 
da cachorrada, um, dois, três, 
Paulista é freguês”. Alguns jo- 
gndores paulistas, então, sai- 


ceu Alves e Zé Carlos; Silvi- 
nho, Jair Bala, Evaldo e Cal- 
deira, 

Os veservas com Gilberto 
(Careca) e Batista, Zé Borges 
tPôços), Valdoci, Vanderlei; 
Alemão c Osmar, Zé Carlos IT, 
Ferreira, Samuel e Henrique 
Frade. 


Como só havia 21 jogadores, 
o  auxilinr-técnico Henrique 
Frade. que jogou muitos anos 
no Flamengo ao lado de Dida 
e atunlmente é o técnico do 
Formiga, entrou na ponta es- 
querda, atuando muito bem, O 
treino começou com um dois 
toques e os reservas venceram 
por 1a 0,gol de Zé Carlos II. 

Quando Marão ordenou aos 
jogadores tocarem nn bola nor- 
malmente os titulares melho- 
raram e Zé Carlos, o do Cru- 
geiro, marcou o gol de empate 
terminando o treino em a 1 
al. 


MARÃO OBSERVA 


Depois do treino, o técnico 
Múrio Celso de Abreu declarou 
que vai escalar hoje o zaguei- 
ro Zé Borges, do Valério, na 
zaga central, dizendo que gos- 
tou muito mais déle do que Pó- 
cas, do Nacional. A dúvida do 
técnico no ataque do seleção 
mineira continua, pois Caldei- 
ro, que vem de uma contusão 
que o afastou do jógo com os 
cariocas, mostrou médo de se 
machucar novamente, não se 
empregando multo, 

O técnico ninda não decidiu 
se val manter o ataque que am1= 
putou com as cariocas, com Zé 
Carlos IL na ponta-direita «e 


conseguiu seu passe por NCr$ 
7500,00, mas teve de dar mul- 
tas desculpas quando chegou a 
Belo Horizonte e, na porta de 
uma igreja, uma noiva se de- 
sesperava com o atraso do noi- 
vo; era o din do casamento do 
Presidente do Cruzeiro, que 
não se importou em chepar 
atrasado, Estava satisfeito por 
ter levado para seu time um 
dos maiores jogadores que já 
viu. 

Logo no primeiro treino Zé 
Carlos, não se esquece disto; 
chegou a arrancar nplausos dos 
torcedores que estavam no Es- 
tédio, quando deu um len- 
col em Dirceu Lopes. O fa- 
to de ser reserva do Cruzeiro 
não preocupa Zé Carlos, pois 
prefere continuar em Minas a 
ter que ir para o Rio ou São 
Paulo. 

— Para mim é até uma hon- 
ra ficar na reserva de Wilson 
Piazza, que eu considero atual- 
mente o melhor médio de 
apoio do Tutebo) brasileiro. E 
no Cruzeiro, onde tudo anda 
certo, dá satisfação a gente fi- 
car lá, mesmo não sendo ti- 
tular, 

Zé Carlos até hoje só entrou 
no time por causa de contu- 
sões de Wilson Pinzza ou Dir 
ceu Lopes, nos jogos do cam- 
peonato passado, do Torneio 
Roberto Gomes Pedrosa e da 
Taça Liberindores da Améri- 
ca. Mas o futebol que mostrou 
as vêzes em que entrou fêz com 
que vários clubes se iínteres« 
sassem por seu passe. O Vas- 
co chegou a oferecer NCr$ 200 
mil, o mesmo acontecendo com 
o Coriíntinns. O Presidente Fe- 


“Vício Brandi disse na época e 


continua a dizer: “Este é como 
Tostão, Dirceu Lopes, Piazza 
a Natal, ninguém tira do Cru- 
zelro”. 


UM OUTRO DIRCEU 


Quem primeiro viu em Dir- 
ceu Alves um craque foi o Léc= 


yam às janelas, sendo vaiados 
pela torcida. 


FALCÃO NERVOSO 


O Sr, Mendonça Falcão ess 
tava bastante nervoso desde 
que desceu do avião na Pam- 
pulha, sempre perguntando cos 
mo estava o ambiente, Na por- 
ta do hotel, a polícia colocou 
um cordão de isolamento e 
seis radiopatrulhas para & pro= 
teção pessoal do Presidente da 
Federação Paulista. O Sr. Men- 
conça Falcão pensou em ir 'pa- 
ra outro hotel, mes a passeata 
estava chegando e êle preferiu 
correr para o seu quarto, de 
onde não sniu enquanto os tor=s 
cedores não acabaram com a 
manifestação. 

Outra manifestação será fel= 
ta em protesto ao Presidente 
da Federação Paulista, antes 
do jógo entre as seleções mi- 
neira e paulista, pois quando 
êle entrar no Estádio Minas 
Gerais levará uma grande vaia, 
que segundo o organizador da 
passeata da TUFA, Nilton de 


Castro, “é para o Falcão nun- 
ca mais esquecer e passar à 
ver não só os seus Interêsses, 
reconhecendo que Minas nada 
deve nos outros Estados”, 


Joga 

Silvinho na esquerda, ou se tl- 
ra Zé Carlos, substituindo-o 
por Silvinho, entrando Caldei= 
ra na esquerda, Esse é o único 
problema para o técnico, pois 
Tostão foi apenas poupado e 
sua escalação estã garantida 
no lado de Evaldo, 


TOSTÃO ELOGIA 


Tostão que ficou de fora da 
treino, assistindo no lado do 
médico Haroldo Lopes, acha 
que o jôgo com os pnulistas ho- 
je vai ser mais difícil do que 
com os cariocas, embora a se- 
leção de São Paulo não conte 
com o seu principal jogador; 
Pelé. 

Acredito que possamos repe- 
tir n mesma bon ntuação do 
primeiro tempo da partida con- 
tra os cariocas, pois com, mais 
uma semana de treinamentos, 
conseguimos malor entrosa- 
mento, Além do mais, vamos 
nos esforçar bastante para 
mestrar que, mesmo com uma 
equipe que não é & ideal, Minas 
estã em pé de igualdade com 
São Paulo e Rio. 

Tostão fêz um elogio à zaga 
des paulistas, formada por Ju- 
randir e Dias, a mesma com 
que Tostão atuou no Uruguai, 
em disputa da Taça Rio Bran- 
co: 

Na minha opinião, são os 
dois melhores zagueiros no 
atual futebol brasileiro, e vão 
dar muito trabalho nos minei- 
xos para marcar gols. 

Logo após o coletivo, os Jo- 
gndores foram de ônibus para 
a Colônia de Férins Cila Veloso, 
do SESC, onde ficaim até à 
hora do jôgo, havendo hoje ce- 
do uma revisão médica, 


dos mineiros 


nico Tustrich na época em que 
dirigia o América e por Isso o 
promoveu junto com Mosquito, 
Julinho e Chiquinho, todos do 
juvenil, para o time profissio- 
nal, Só que JIustrich colocou 
Dirceu Alves em posição erra- 
da, como quarto zagueiro, e o 
jogador seabou não acertando 
e ficando na reserva, polis o 
técnito, apesar de perceber o 
seu bom futebol, o achava um 
pouco inseguro, 

No América, seu único time 
até hoje, desde que resolveu 
ser jogador de futebol, Dirceu 
Alves foi ficando depois de ter 
passado da idade para jogar 
entre os juvenis, O clube, que 
não fol bem no campeonato 
passado, resolveu renovar sua 
equipe e comprou vários joga- 
dores, 

No início dêste ano, o Amé- 
rica pensou mesino em dispen- 
ser Dirceu Alves, mandando-o 
para Itatinga, pols o Usipa es- 
tava pedindo um Jogador para 
jogar no melo-campo; a fim 
de reforçar o time que iria 
disputar a vaga na Divisão 
Extra de Minas. O técnico Jor= 
ge Vieira é quem não deixou 
Dirceu Alves sair, 

— Devo tudo no “Seu” Jor- 
gc Vielra, que sempre me. di- 
za para esperar mais um pou- 
co porque, na hora precisa, êle 
me lançaria no time titular, E 
assim aconteceu na terceira 
rodada do campeonato, contra 
o Formiga, colocando-me ao 
lado de Chiquinho. Nésse jôgo 
não atuamos bem, mas: depois 
fomos nos firmando — disse o 
Jogador. 


A maior emoção de Dirceu 
Alves até hoje no futebol foi 
na partida contra o Cruzeiro, 
quando jogou no lado de 
Edson, que estava parado há 
algum tempo, e os dois conse- 
guiram cortar o tripé do Cru- 
zeiro, naquele dia formado por 
Zé Carlos, Tostão e Dirceu Lo- 
pes. 





Fla joga em 
Salvador e 
mantém 4-3-3 


O Flamengo embarcou às 
18 horas de ontem para Sal- 
vador, onde jogará contra o 
Galícia e Esporte Clube Ba- 
hia, no domingo e têrça-fei- 
ra, e onde o técnico Modes- 
to Bria continuará seu tra- 
balho de esquematização da 
equipe dentro de um 4-3-3 
rigido, que já será mostrado 
no reinício do campeonato, 

A falta de boas condições 
na pista de pouso do Aero- 
porto Santos Dumont fêz 
com que tóda a delegação 
tósse obrigada a se transfe- 
rir para o Aeroporto do Ga- 
leão, e sômente às 18 horas, 
em meio ao tumulto provo- 
cado pelas delegações que 
chegavam para a reunião do 
FMI, pôde tomar o avião 
que a levou a Salvador, 


UM SUSTO RÁPIDO 


O atraso no embarque c a - 


troca de aeroporto quase 
provocou um encontro ines- 
perado entre o Presidente 
Velga Brito e a delegação do 
Flamengo, pois o dirigente, 
que chegava de Brasília, 
também teve que desembar- 
car no Galeão, com apenas 
15 minutos de diferença do 
embarque de sua equipe. 

O Sr, Veiga Brito chegou 
a levar um susto quando lhe 
perguntaram se havia ido 
ao aeroporto levar & delega- 
ção do Flamengo, pois não 
sabia o que o Flamengo te- 
ria ido fazer no Galeão, Só- 
mente quando lhe explica- 
ram a troca de seroporto é 
que o dirigente compreen- 
deu a situação. : 

O Dr. Pinkwas Fizsman 
vetou mesmo a ida de Car- 
linhos, que está com dores 
no músculo adutor direito, 
Merrinho seguiu em 
lugar, 

Bria, confirmou antes. do 
embarque que a equipe val 
iniclar os jogas formando 
com Marco Aurélio, Murilo, 
Ditão, Jaime e Altair; Nelsl- 
nho, Reyes e Rodrigues Ne- 
to; Zequinha, Ademar e João 
Daniel, O técnico assegu- 
rou que essa será a equipe- 
base com que o Flamengo 
disputará o restante do 
Campeonato. Como 4-3-3 q 
treinador pretende dotar a 
equipe de um, futebol mais 
moderno, com maior solidez 
na defesa e mais objetivida- 
de no ataque, 

Não houve ' o treino ' de 
conjunto programado para 
ontem de manhã, pois'o téc- 
nico-Bria quis poupar os jo- 
gadores, uma vez que o gra- 
mado se encontrava muito 
encharcado, O conjunto foi 
substituido por uma partida 
de futebol de salão, dispu- 
tada na quadra de basquete. 


TORCIDA CONTRA FALCÃO 


seu 


ESFÓRCGO 






E sie 


“O primeiro individual depois da viagem foi 









vi a 
nba 


A torcida do América foi à rua para receber Mendonça Falcão com faixas e vaia 





puxado 


Tadeu quer saber se Braunc 
autorizou jornalista a 
oferecer Eduardo à seleção 


O Diretor de Futebol do America, Sr. Tadeu Júnior, 
Ticou irritado, ontem, ao saber que um jornalista multo ll- 
gado ao Presidente Wolney Braune, estêve no campo 
do Botafogo, durante o treino da seleção carioca, oterecen- 
do o ponta-esquarda Eduardo para jogar contra os pau- 


listas. 


O dirigente disse que, hoje de manhã, antes do treino 
individual na quadra da Rua Campos Sales, perguntará 
ão Presidente Wolney Braune se realmente o jornalista 
estava autorizado pelo clube a oferecer o jogador. O amis- 
toso em Niterói, que estava marcado para a tarde de hoje, 


foi cancelado, 


TIME-BASE 


O América só jogará ama- 
nhã, em Vassouras, contra o 
selecionado Jocal, dentro das 
festividades de aniversário da 
cidade, Evaristo pretende ini- 
ciar o jôógo com a seguinte 
escalação: Alcides, Gilson, Lu- 
cinno, Mareco e Zé Carlos; Ta- 
deu e Angelo; Jorginho, Al- 
mir, Clésio, Artur. 

Os ltulares venceram os re- 
servas por 4 a 1, gols de An- 


tunes (2), Edu e Eduardo pa- 
xa os vencedores, contra um 
de Jarbas'Tonel para os ven- 
cidos. Evaristo marcou para esta 
manhã, na quadra de Campos 
Sales, um individual, devido às 
chuvas, 


Edu e Edunrdo deverão re- 
ceber na semana que ver, 05 
prémios que foram dados nos 
Jogadores da seleção enrioca, 
conforme fol prometido pelo 
Presidente Wolncy Braune, 


Belo Horizonte (Sucur- 
sal) — As seleções mineira 
e paulista jogam às 17 ho- 
ras de hoje, dentro do pro- 
grama comemorativo do se- 
gundo aniversário do Está- 
dio Minas Gerais, mas com 
uma motivação que vai 
além do simples amistoso, 
sobretudo pelos esforços 
que Minas vem fazendo, 
dentro e fora do campo, pa- 
ra afirmar definitivamente 
o seu futebol. 
| Dentro do campo, essa 
atirmação está se fazento 
pouco a pouco, a partir do 
êxito do Cruzeiro na últi- 
ma Taça Brasil, podendo 
crescer ainda mais com uma 
vitória esta tarde, Fora do 
campo, porém, hã .o am- 
biente até certo ponto hos- 
til aos paulistas, que con- 
tinuam contrários à parti- 
cipação do América minei- 
ro no Torneio Roberto Go- 
mes Pedrosa. 


A partida será dirigida 
pelo carioca Frederico Lo- 
pes — auxiliado por juízes 
mineiros ainda não esco- 
lhidos — e os ingressos se- 
rão mais caros para que 
possa haver sortelo de car- 
ros e outros prêmios. 


Minas x São Paulo 


Animados pelo impulso 
que o futebol vem tomando, 
de um ano para cá, em es- 
pecial pelo aparecimento do 
Cruzeiro e o exemplo que 
isso deu aos outros clubes 
de Belo Horizonte, os mi- 
neiros vêm lutando por um 
lugar, lado a lado com ca- 
riocas e paulistas, em todos 
os setores do futebol brasi- 
leiro. Técnicamente, pelo 
menos em parte, já conse- 
guiram êsse lugar, superan- 
do mesmo os cariocas no 
último Torneio Roberto Go- 


] 


mes Pedrosa e obLendo, em 
vários confrontos interesta- 
duais, resultados altamenta 
significativos. Politicamens 
te, porém, a luta prossegue. 

O exemplo mais recente 
é o da tentativa do Améri- 
ca — apolado por Atlético 
e Cruzeiro — no sentido de 
entrar no próximo Torneio 
Rcberto Gomes Pedrosa. Os 
cariocas manifestaram-se 
um tanto imprecisamnete a 
êsse respeito, mas os pau- 
listas, por intermédio do 
presidente da sua Federa- 
ção, o Sr. João Mendonca 
Falcão, puseram-se contra, 
Belo Horizonte, esta tarde, 
recebe a seleção visitante de 
modo diferente: ontem já 
houve uma passeata dos 
torcedores do América, pro- 
testando contra a posição 
assumida pelos paulistas, e 
hoje a mesma torcida, uni- 
da às do Cruzeiro e Atléti- 
co, tem até uma “vaia or- 
ganizada”, 

Dentro do campo, o con- 
Tronto é de resultados im- 
previsíveis. A atual seleção 
mineira, desfalcada de al- 
guns valores, fêz um bom 
primeiro tempo contra a 
carioca (2 a 2), mas não 
soube manter até o fim o 
riimo de jógo que poderia 
levá-la à vitória. Individu- 
almente, há bons jogadores 
entre os escalados por Ma- 
rão, com destaque especial 
para Tostão. Os paulistas, 
por sua vez, atuam com 
uma seleção de alto nivel, 
embora sem conjunto. 'A 
linha de zagueiros e « melo- 


campo, principalmente, são 
dos melhores que se podem 
formar em São Paulo, en- 
quanto o ataque, se ainda 
não jogou junto, pelo me- 
nos nada deve no dos mi- 
neiros. 


—-= "1 22""["["""""[""""[ [0 ""[0—0— 


MINEIROS 


Raul 

Pedro Paulo 

Zé Borges 

Dirceu Alves 
Caiô 

Eberval 

(Silvinho) Zé Carlos NH 
Tostão 

Evaldo 

Zé Carlos | 
(Caldeira) Silvinho 
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PAULISTAS 


Picasso 

Carlos Alberto 
Jurandir 
Dudu 

Dias 

Ferrari (Rildo) 
Ratinho 

Flávio 
Toninho 
Rivelino 

Edu 








Carlos Roberto ainda sente 
joelho e Denílson continua 
na equipe contra paulistas 


Carlos Roberto estã definitivamente afastado da par- 
tida de têrça-feira à noite contra os paulistas, pois [oi exa- 
minado ontem à tarde pelo Dr. Lidio Toledo que, embora 
constatando algumas melhoras no seu joelho direito, achou 
melhor afastar o jogador de qualquer atividade durante 
os próximos dez dias, prosseguindo, portanto, Denílson en- 


tre os titulares. 


Zagalo confirmou que iniciará o treino coletivo de hoje 
à tarde, na Gávea, formando o quadro principal com os 
mesmos jogadores que venceram o Chile na última têrça- 
feira, mas confessou que fará algumas experiências no 
ataque. Bria telefonou ontem para Zagalo tentando a 
dispensa de Luís Carlos, mas não foi atendido, 


AFASTADO 


Carlos Roberto está com um 
problema nos ligamentos do 
seu joelho direito, em virtude 
de uma pancada recebida du- 
rante o jógo contra os minei- 
ros. Tal era & sus vontade de 
jogar contra o Chile, que o jo- 
gador não se queixou ao me- 
dico Lídio 'Toledo, que só velo 
a descobrir a contusão na ma- 
nhã do dia do jôgo, durante a 
revisão médica. Carlos Rober- 
to foi examinado ontem à tar= 
de novamente, recebendo or+ 
dens de permanecer em tratn- 
mento durante dez dias. 

Denilson, que de qualquer 
forma deveria continuar ocu- 
pando a posição, polis Zagalo 
gostou multo da sun atunção 
em Santiago, já iniciará o 
treino de hoje no lado de Gér- 
son, como titular absoluto. 

Embora sem querer esclnre- 
cor em que posições, Zagalo 
estã inclinado a modificar o 
ataque para a partida contra 
os paulistas, dizendo que de- 
penderá de experiências du- 
rante o coletivo de hoje. A 
verdade é que o técnico não 
gostou da atunção de Mário 
contra o Chile, e nem de Nel 
contra os mineiros, podendo, 
portanto, entrar Luis Carlos 
no time. Outra dúvida do téc- 
nico continua sendo a ponta- 
esquerda, entre Paulo Cesar e 
Rinaldo, 


TENTATIVA 


O técnico Brin telefonou on- 
tem para Zagalo tentando con- 
seguir a dispensa de Luís Car- 
los para levá-lo x Bahia, hoje, 


junto com a delegação do Fla- 
mengo. O Sr. Castor de An- 
drade foi consultado, resolven- 
to imediatamente pela conti- 
nuação do içrador na seleção, 
decinyando gue não pode dis- 
pensar ninguém. 

Ausentes npenas Carlos Ru- 
berto e Mário, êste último sen-= 
tiíndo ma pancada no torno- 
gelo, mas sem ser problema, os 
Jogadores foram submetidos n 
um individual de 45 minutos, 
dirigido por Admildo Chirol, 
ontem à tarde, em Gencral 
Severinno. Mesmo sob forte 
chuva, que obrigou a maioria a 
treinar de agasalhos, Zagalo 
manteve-se todo o tempo ao 
lado do preparador Tísico, 
acompanhando de perto todos 
os exercicios. 

Ao final, Chirol organizau 
uma brincadeira de cabra-ce- 
ga: os jogadores sentaram-be 
no chão, formando um cíveulo, 
e fieando no melo déste apéncs 
dois déles com as vistas co- 
bertas; um sapato de tênis era 
jogado próximo a éles, e o pri- 
meiro que o achasse terin o di- 
reito de tirar a venda e bater 
no outro. Rinaldo quase ma- 
chuca Zé Carlos, pois não sa= 
bia que era para dar uma pan- 
coda só, e bateu a valer. 

Lego depois todos receberam 
os NCirS 400,00 de gratificação 
pela vitótin sóbre o Chile e 
foram informados do programa 
a ser cumprido até o jôgo de 
têrça-feira: hoje coletivo, mus 
Gávea; nmanhã folga geral e 
segunda-feira apresentação em 
General Severiano, à Lnrde, on= 
de será realizado um indlvi- 
dual, e logo anós, concentra- 
cão nas Paineiras, 


Botafogo até agora não 


fêz acôrdo com 


Botafogo e Gérson ainda não 
chegaram a um neórdo para 
a renovação do seu contrato, 
encerrado no último dia 18 — 
mas que vem sendo discutido 
desde o dia 12 —, já causan- 
do problemas para Zagnlo es- 
calnr o time para a partida de 
súbado próximo contra o Cami- 
po Grande, polis o Sr. Xísio 
'Toniato voltou a confirmar que 
o Jogador será afastado, caso 
sua situação não seja resolvida, 

O clube mantêm-se firme na 
sua provesta Inicial de NOrS$ 
50 mil de luvas, nor dois anos, 
e mais salários de NCIS .... 
1 200,00, enquanto o jogador já 
baixou sum contraproposta de 
NCtS 70 mil para NC:S 60 mil. 
O Botafogo apenas modificou 
o pagamento das luvas, que se- 
riam em 24 parcelas de NCIS 


Gérson 


1 
2 178,00, para NCrS 5 mil no 
ato, NOr$ 5 mil 30 dias depois, 
e mais NOr$ 10 mil, após 90 
dias. 


DISCUSSÃO 


O pal de Gérson, Sr. Clóvis 
Nunes, discutiu longamente o 
essunto com o diretor de fute- 
bol Xisto Toniato, na tarde de 
ontem, em General Severiano, 
ficando de falar com seu fl- 
lho mais tarde, para saber sum 
opintão sóbre as novas resolu- 
ções. 

O dirigente disse que se Gér- 
son não aceitar os NCr$ 50 
mil, ficará de fora até voltar 
nirás, pois o mesmo ocorreu 
com outros jogadores, como 
Paulo César, que ficou vários 
meses parado, 
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CLARIVAL DO PRADO VALADARES 


| — A SIGNIFICAÇÃO 


Bienal significa, antes de qualquer outro en- 
tendimento, o que se estã produzindo nos dois 1útl- 
timos anos. Tem o compromisso absoluto de sele- 
cionar, preferir e relevar a contemporaneidade 
imediata, mesmo que a linguagem estética mais re- 
cente ainda se situe em pleno conflito de afir- 
macão. 


Seu compromisso menor é com a arte do pas- 
sado, próximo ou remoto, que só deve interessar 
quando eventualmente ligada à expressividade 
atual. 

Vista como experiência mundial, a partir de 
1895, data em que Ricardo Selvatico nronôs a pri- 
meira experiência de Veneza sob a denominação 
de exposição Internacional, as diversas bienais 
promovidas nos paises de diferentes continentes 


em nenhum aspecto danificam o prestigio da arte” 


consagrada, embora tenham o propósito claro de 
demonstrar e valorizar a arte hodierna, polêmica 
e conflitante. 

O exemulo da Bienal de São Paulo, já com 
uma experiência de 16 anos, prova exatamente a 
acolhida e o destaque que reserva no passado pon- 
derável, mecgiante as malores exposições antológi- 
cas de épocas e retrospectivas de autores consagra- 
dos, muito ao contrário do que se observa nos cha- 
mados salões de arte tradicional, nos quais se 
exerce decidido preconceito de gênero. 

O público brasileiro tem tido melhores opor- 
tunidades de conhecimento do acervo histórico nas 
exposições das bienais paulistas que nos custosos 
museus presuntivamente destinados ao mesmo fim. 
Basta lembrar-se da II Bienal de São Paulo, no 
ano de 1953, quando José Simeão Leal organizou 
e prefaciou uma magnifica exposição seletiva da 
obra de Eliseu Visconti, com 35 trabalhos e Rodri- 
go Melo Franco de Andrade realizou a Sala Espe- 
cial da Paisagem Brasileira (do século XVII até q 
presente), reunindo 103 valiosas obras de 39 auto- 
res consagrados e 16 de autoria não identificada, 
procedentes de acervos oficiais e de coleções pas- 
ticulares brasileiras. 

Por ocasião da III Bienal, em 1955, Sérgio Mil- 
Jíet escrevia no prefácio que foi intenção “colocar 
a nossa arte em vivo contato com a arte do resto 
do mundo, dando ao público brasileiro a oportu- 
nidade de conhecer e apreciar as obras dos mais 
importantes artistas dêstes últimos 50 anos, de 
tentativas de renovação, de resoluções estéticas, 
de revisão de concepções artísticas, de recondu- 
cão da arte nos seus verdadeiros objetivos'. Sob 
tal propósito solicitou-se aos paises convidados re- 
trospectivas capazes de trazer ao público brasilei- 
ro o conhecimento do Expressionismo (Alemanha, 
Austria, Bélgica), do Cubismo (Franca, destacan- 
do Léger), do Abstraclonismo-geométrico formal 
(Tacuber-Arp) e do Surrealismo (Sutherland). 
Vale mencionar, como ponto alto da Bienal paulis- 
ta na seção de Arquitetura, a sala especial desti- 
nada a Walter Gropius, com 44 estudos de 1911 
a 1940. 

O Futurismo das primeiras décadas, na Itália, 
se representou em São Paulo com 40 trabalhos de 
Balla, Baccionl, Carrá, Severin!, Sironi e outros. 
O Cubismo, desenvolvido na França entre 1907 e 
1925, foi rememorado através das obras de Braque, 


Delaunay, Gleizer, Gris, Herbin, Léger, Villon, Pl- 


casso e outros. Em 1957, a Itália nos trouxe a Sala 
Especial Giorgio Morandi, apresentada por R, Pal- 
lucchini e Umbro Apollonio e com 30 trabalhos do 
artista falecido em 1966. 

Prosseguindo nas exposições de obras consa- 
gradas, tivemos com a V Bienal as representativas 
de Vincent van Gogh, de Amado de Sousa Carnei- 
ro, 0 pintor português de maior importância con- 
temporânea e, uma vez que hoje tanto se evoca o 
art nouveau de entre um século e outro, coube à 


ta 


Bienal pressenti-lo em 1959 fazendo as retrospec- 
tivas do arquiteto belga Victor Horta (1861-1947), 
do arquiteto catalão Antonio Gaudi (1852-1926), 
do desenhista de móveis e objetos Henry van de 
Velde (1863-1057) e do desenhista de jóias Phillipe 
Wolfers (1858-1929), 


Por otasito da VI, 1961, marcaram significa- 
cão didática as exposições antológicas da arte abo- 
rigene australiana, da arte da Costa do Martim, 
dos afrescos de Ajanta, dos afrescos medievais da 


“Iugoslávia e do barroco missioneiro paraguaio, 


Com a VII, em 1963, as representativas do grava- 
dor mexicano José Guadalupe Posada (1852-1913), 
do expressionista alemão Emil Molde (1867-1956), 
do austríaco Oscar Kokoschka e a antológica de 
arte pré-colomblana utilizando acervo museológi- 
co de cinco paises; E 
“Em 1985, por ocasião: da VIII, três Expost ÕES 
merecem ser rememoradas poé seu significado nao 
vocabulário estético atual: a da história do filme 
de animação, a da evolução da história de quadrl- 
nhos (comics) e a da arquitetura visionária. 


Do programa de exposições para a IX Bienal 
inaugurada ontem, já se destaca a retrospectiva 
de Edward Hopper (1883-1967), compreendendo 
trabalhos de 1913 a 1965, um dos pintores de ge- 
nuinidade em relação ao ambiente norte-america- 
no, bem como a do conjunto de 21 artistas da van- 
guarda estadunidense, incluindo Rauschenberg, 
Lichtenstein, Jasper Johns, Warhol, Aldenberg, 
Rozengrist e outros, selecionados por W. C. Seilz 
com o propósito de bem representar o que chamou 
de Ambiente USA: 1957-1967, 


Com êste detalhe, de uma seleção representa- 
tiva da criação artistica do último decênio, alte- 
ra-se aquela moderação de Sergio Milliet que em 
1955 via a Blenal num balanço “dêstes últimos 50 
anos,” A simples leitura da relação de artistas 
mostra que, desta vez, a representação norte-ame- 
ricana assumiu um caminho mais honesto ou mais 


inteligente, permitindo na pluralidade dos artistas . 


a demonstração, de um nôvo fenômeno cultural, 


que teve O amblente norte-americano como sede 
inevitável, Atitude oposta a que tiveram por oca- 
sião da VII, quando se enfatizou a mediocridade 
de um Arthur Gotlleb, em busca de prêmio numa 
jogada política às custas de uma obra: superada, 
de um abstracionismo alienado, naquela data Já 
defunto, comprometendo universalmente a Bienal 
e a própria seriedade da cultura norte-americana. 
Tomando outra conduta, diferente, agora podere- 
mos ver nesse extraordinário conjunto norte-ame- 
ricano a origem das vanguardas que operam em 
qualquer área. São, de fato, os principais criado- 
res do nôvo vocabulário plástico, provocado e re- 
sultante da civilização atual, opressora e massifi- 
cante, entretanto bem denunciada, tanto em sun 
rejeição pelos artistas que vivem na esfera mais 
dramática do processo, 


Conhecemos a obra individual de muitos dês- 
ses integrantes e sem surpresa já antevemos o 
espanto do público tentando diferir se éles são 
nossos imitadores ou se nós o somos dêles. Qual- 


quer das duas: conjeturas seria equivocada. Bles. 


são, de fato, renovadores de tôda uma linguagem 
estética que por ter validade universal se fran- 
queou a qualquer área geográfica, sob condições 
motivadoras idênticas. E, do ponto-de-vista. da 
massificação, isto é, da vida reduzida às caixas de 
morar, ordens de trânsito, impactos da comuni- 
cação visual e condicionamentos da anonimia, São 
Paulo é tão expressivo quanto Nova Iorque, não 
podendo ser outro o seu testemunho estético atual, 


H — A REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA 


Fela última vez o Brasil se representará: na 
Bienal de São Paulo com centenas-de artistas e 


milhares de obras, ocupando quilômetros de su- 
perficie da exposição e, mesmo assim, situando-se 
em nivel menor. 


A reformulação da Bienal de São Paulo insti- 
tulu para o próximo ano a Pré-Bienal, ou seja, 
uma exposição prévia de escala internacional que 
determinarã a escolha de um pequeno número de 
artistas brasileiros, em nivel de competição inter- 
nacional, para concorrer à X Bienal em 1969. O 
Brasil passará a ser integrante e competidor em 
têrmos de igualdade aos demais paises. Para isto 
terá que se apresentar com menor número de ar- 
tstas, certamente em tórno de 20, dando a cada 
um o compromisso com inscrição de maior núme- 
ro de obras, e com prazo de um ano para.o pre- 
paro destas, 


stray: crus * Nada impede a possibilidade de um brasileiro 


La PEA 


Pobter n grande premiação, Nos certames interna- 
cionais de Veneza, Paris, Tóquio, México e outros, 
temos obtido consagração mais significativa do 
que ma festa de casa, Dificulta-nos o regulamen- 
to obsoleto, o paternalismo do mecenato e a do- 
cllidade nativa sempre disposta ao menosprêzo do 
nativo. 


Transformando-se a Trepresentacão nacional 
em seleção depurada e mais responsável, estare- 
mos em nivel. de competição de melhor possibi- 
lidade. Nos trabalhos de seleção para esta Bienal, 
constatou-se como resultado de uma experiência 
de 18 anos que êste acontecimento tem suscitado 
mais aventura que consegiiência profissional. Isto 
não quer dizer preferência de velhos em detrl- 
mento de jovens, mas simplesmente a suficiência 
de meios e a seriedade de propósitos que se exige 
déstes. 


Quando se examina a obra de jovens como 
Luis Gonzaga, Rubem Gerchman, Henrique do 
Amaral, Mauricio Lima ou de profissionais como 
Glauco Rodrigues, Wesley Duke Lee, Abraham Pa- 
lalintk, Toyota e outros, logo se percebe que pro- 
cedem de entendimento do lavor, de domínio de 
pésquisa e que por isso atingem a naturalidade 
de um estilo individual até mestno quando se 
decidem as novas experiências. 


Coerência temática não implica em fixação de- 
finitiva a uma fórmula que caracteriza uma fase 
do artista, Entre a fase abstracionista de Glauco 
Rodrigues e a atual, são enormes a distância e q 
diferença de' proposições, entretanto, sem quebra 
de uma coerência estética que sempre esteve pre- 
sente na ordenação plástica do artista. Um dese- 
nho de Ligin Clark, bem antigo, reproduzindo um 
interior com escada, já contém a valorização de 
elementos que muito depois se isolaram e predo- 
minam na construção dos bichos, dos caminhan- 
tes e dos trepúntes. 


O" conjunto de polipticos de Ernesto Quizak 
Júnior, o “recluso de Guaratinguetá, todos realiza- 
dos como especulação plástica: da figura da ban- 
deira nacional, é um ponto alto da exposição, ni- 
velado ao que a modernidade. estrangeira possa 
ter de mais significativo, 


-M — A COMISSÃO JULGADORA 


Não temos idéia sobre a orientação ou prefe- 
rôncias ou acertos do júri internacional. E, sin- 
ceramente, não nos preocupa a premiação como 
Indicação definitiva de valóres. A Comissão Jul- 
gadora agora se constitul de nove membros em 
vez de vinte e se a redução é uma conveniência, 
longe está de ser uma garantia de probidade, Ex- 
clul-se, sem justificação lógica, paises da Comis- 
são, e, com isto, estão ausentes a França e a Itá- 
lia, centros da crítica de arte contemporânea mais 
responsável e Inteligente. Se não nos é possivel 
escrever um simples artigo, um ensaio ou um Ji- 





Na 


vro sem consultar autores que são os criticos dés- 
ses paises, como poderemos desconhecvê-los na for- 


mação de um júri de envolvimento Internacional? ' 


E se compararmos, confrontando a obra es- 
crita dos integrantes admitidos para o júri desta 
Bienal com a de criticos e historiadores de arte 
da França, Itália, Bélgica, Holanda e paises es- 
candinavos que têm sido julgadores de outras bie- 
nais, então nosso espanto cresce ao ver: os convi- 
dados num nivel modestissimo de importância. O 
representante argentiho Pirovano, não é conhe- 
cido como critico, nem poderia ser o ocupante de 
um encargo para o qual o seu pais dispõe do nome 
respeitável de Romero Brest. O mesmo paralelo 
poderá estabelecer-se em relação ao representante 
do México e dos Estados Unidos na constituição 
da Comissão Julgadora. 


O próprio representante brasileiro indicado 
pela Fundação Bienal de São Paulo, o critico Ge- 
raldo Ferraz, embora, de reconhecido mérito como 
crítico e como participante dos movimentos estê- 
ticos renovadores já incorporados ao lastro histó- 
rico, é de pouca tolerância à produção mais re- 
cente que não perdoa por insuficiência de quali- 
dade. Neste assunto não podemos discordar de Ge- 
raldo Ferraz do momento que se assume o atrl- 
buto qualidade como detinitivo, Mas premiações 
maiores da Bienal de Veneza (1966), Jules Le 
Park, Jacobsen, E. Martin, Fontana e Ikeda foram 
ponderados pela qualidade ao lado da criatividade, 


IV — AS PREMIAÇÕES 


Infelizmente a Bienal tem pouca consegiên- 
cia como acontecimento didático. A poucos ensina 
os progressos de renovação, embora a muitos des- 
perte a mecânica de copiar. De um modo geral, 
a representação brasileira, sendo numerosa, eclê- 
tica, heterogênea e comprometedoramente amado- 
rística, faz da Blenal um vistoso festival de arte 
doméstica. Contudo esta caracteristica não é deli- 
nitiva, pois no histórico da Bienal de São Paulo 
se consagraram em prêmios nomes da densidade 
de: Emiliano Di Cavalcânti, Alfredo Volpi, Osvalio 
Goeldi, Vitor Brecheret e outros. 


Se, por êste aspecto, a Blenal se afirma bri- 
Jhantemente, por outros, mais próximos da respon- 
sabilidade dos encarregados da seleção brasileira, 
se compromete como Testival de prendas, de ama- 
dorismo e de aventura de improvisados. 


A Instituição da Pré-Bienal, mesmo como st- 
nônimo de festa de casa, libertou a Bienal inter- 
nacional da inconveniência provinciana, Pelo me- 
nos em relação no Brasil, pois sabe-se que. prê- 
mios duvidosos da politiquice de comissários em 
júrl internacional constituido de mais vinte mem- 
bros; tomo da vez passada, têm comprometido mais 
que a disputa das premiações domésticas. 


Há a expectativa, mesmo nas condições atuais 
da heterogeneidade brasileira, de prêmios da clas- 
se internacional para um ou dois de nossos: ar- 
tistas, Não será surprêsa, Há dispositivos, e é bem 
factivel que a atual comissão julgadora, na maio- 
ria anônima, ouça o Espirito Santo. 


Depois da consagração de uma M, Colvin, es= 
cultora chilena, e de um J, Ponç, vários dos nossos 
podem considerar-se em melhor gabarito e possi= 
bilidades, Todavia, se nos fôsse indagado qual- o 
grande premiado desta Bienal, não hesitaria em 
indicar o público, o grande público, Aquêle que 
nada entende de arte ou o outro que muito en- 
tende; aquêle que aceita e o outro que rejeita; o 
que aplaude e o que faz piada, os que se lembram 
da passada e então comparam-na com a presente, 
éstes, sim, são os premiados, porque aprendem 
através da Bienal a Matéria e a expressão de sua 
própria contemporaneidade. 





“Uma das poucas esculturas na mostra norte-americana da Bienal de São Paulo: Môga Sentada nn Cama, À direito, dois-quadros de Wayne Thibaud 
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Clarice Lispector 





primavera ao correr da máquina 


Os primeiros calores da nova estação, tão antigos 
como um primeiro sópro. E que me faz não poder 
deixar de sorrir. Sem me olhar ao espelho, é um sor- 
riso que tem a idiotice dos anjos. 

Muito antes de vir a nova estação já havia o pre- 
núncio: inesperadamente uma tepidez de vento, as 
primeiras doçuras do ar. Impossível! impossível que 
essa doçura de ar não traga outras! diz o coração se 
quebrando. : 

Impossível, diz em eco a mornidão ainda tão 
mordente e fresca da primavera. Impossível que êsse 
ar não traga o amor do mundo! repete o coração que 
parte sua secura crestada “num sorriso. E nem sequer 
reconhece que já o trouxe, que aquilo é amor. Esse 
primeiro calor ainda fresco traz: tudo. Apenas. isso, e 
indiviso: tudo. 

E tudo é muito para um coração de repente en- 
fraquecido que só suporta o menos, só pode querer 


O pouco e aos poucos, Sinto hoje, e também mordente, . 


uma espécie de lembrança ainda vindoura do dia de 
hoje. E dizer que nunca, nunca dei isto que estou sen- 
tindo a ninguém e a nada, Dei a mim mesma? Só 
dei na medida que a pungência do que é bom cabe 
dentro de nervos tão frágeis, de mortes tão suaves, 
Ah como quero morrer. Nunca ainda experimentei 
morrer — que abertura de caminho tenho ainda à fren- 
te. Morrer terá a mesma pungência indivisível do bom. 
A quem darei a minha morte? que será como os pri- 
meiros calores frescos de uma nova estação. Ah, como 
a dor é mais suportável e compreensível que essa 
promessa de frígida e líquida alegria da primavera, 
É com tal pudor que espero morrer: a pungência do 
bom. Mas nunca morrer antes de realmente morrer: 
pois é tão bom prolongar êssa promessa. Quero pro- 
longá-la com tal finura. Eu me banho, nutro-me da 
vida melhor e mais fina, pois nada é bom demais para 
me preparar para o instante dessa nova estação. Que- 
ro os melhores óleos e perfumes, quero a vida da me- 


“Thor espécie, quero as esperas as mais delicadas, que- 


ro as melhores carnes finas e também as pesadas para 
comer, quero a quebra de minha carne em espirito e 
do espírito se quebrando em carne, quero essas finas 
misturas — tudo o que secretamente me adestrará para 
aquéles primeiros momentos que virão. Iniciada, pres- 
sinto a mudança ce estação. E desejo a vida mais cheia 
de um fruto enorme. Dentro dêsse fruto que em mim 
se prepara, dentro dêsse fruto que é suculento, há |u- 
gar para a mais leve das insônias que é a minha sabe- 
doria de bicho acordado: um véu de alerteza, esperta 
apenas o bastante para apenas pressentir. Ah, pres- 
sentir é mais ameno do que o intolerável agudo do 
bom. E que eu não esqueça, nessa minha fina luta tra- 
vada, que o mais difícil de se entender é a alegria, 
Que eu não esqueça que a subida mais escarpada, e 
mais à mercê dos ventos, é sorrir de alegria. E que 
por isso e aquilo é que menos tem cabido em mim 
a delicadeza infinita da alegria. Pois quando me de- 
moro demais nela e procuro me apoderar de sua le- 
vissima vastidão, lágrimas de cansaço me vêm aos 
olhos: sou fraca diante da beleza do que existe e do 
que vai existir, E não consigo, nesse adestramento con- 
tínuo, me apoderar do primeiro regozijo da vida. 
Conseguirei captar o regozijo infinitamente doce 
de morrer? Ah, como me inquieta não conseguir viver 
o melhor, e assim poder enfim morrer o melhor. Como 
me inquieta que alguém possa não compreender que 
morrerei numa ida para uma tonta felicidade de pri- 
mavera. Mas não apressarei de um instante a vinda 


dessa felicidade — pois esperá-la vivendo é a minha: 


vigília de vestal, Dia e noite não deixo apagar-se a 
vela — para prolongá-la na melhor das esperas. Os 
primeiros calores da primavera... mas isso é amor! 
A felicidade me deixa com um sorriso de filha. Estou 
tôda bem penteada. Só que a espera quase já não 
cabe mais em mim. É tão bom que corro o risco de me 
ultrapassar, de vir a perder a minha primeira morte 
primaveril, e, no suor de tanta espera tépida, morrer 
antes, Por curiosidade, morrer antes: pois já quero sa- 
ber como é a nova estação. 

Mas vou esperar. Vou esperar comendo com de- 
licadeza e recato e avidez controlada cada mínima mi- 
galha de tudo, quero tudo pois nada é bom demais 
para a minha morte que é a minha vida tão eterna 
que hoje mesmo ela já existe e já é. 


no 
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Daudelaire, crítico 


josé paulo m. da fonseca 


Na Paris Offenbach Haussmann de 1867 morria 
Charles Baudelaire, Naquele tempo, talvez mesmo os 
seus mais fiéis admiradores se espantassem ao saber 
que, hoje, com a distância de um século, admite-se que 
então falecera o mais válido (Victor Hugo, helas!) 
poeta francês dos oitocentos, e o crítico mais lúcico 
de sua época. 


Interessa-nos aqui esta segunda qualidade, porém 
tal ponto-de-vista não apenas não afasta o poeta, 
como exige que consideremos o poeta, O caso fortuito 
é práticamente irrelevante no curso da cultura: a 
criação obedece a leis mais sutis, porém não menos 
necessárias do que o código que dispõe um itinerário 
algébrico. 

Em outras palavras, Baudelaire foi um grande 
critico justamente por ter sido o poeta Baudelaire. 
Como Mallarmé (teoria poética), como Valéry, como 
Ellot, . ; 


A PERSPECTIVA CRÍTICA 


O senso comum nos diz que um critico de arte 
deve analisar obras de arte, na qualidade de obras de 
arte. Mas, como várias outras frases de M. de la Pa- 
lisse, esta tem consegiiências menos óbvias do que sua 
formulação inicial. A contemplação estética exige do 
espectadar uma adesão ampla: inteligência e sentidos 
se concertam milimétricamente, a representação de 
mundo se verifica numa camada profunda (ouvir dis- 
traidamente, como música de fundo, os quartetos de 
Bartok, não será ouvir os quartetos de Bartuk), o tim- 
bre emotivo se registra numa pauta positiva, mesmo 
aquilo que em si nos acabrunharia, expresso em arte 
(graças à magia da catarse) redundá em algo de eu- 
fórico. Sóbre essa última característica, o próprio 
Baudelaire deixou-nos testemunho arguto: “um dos 
prodigiosos privilégios da Arte é que o horrivel, artis- 
ticamente expresso, se torna beleza, e que a dor ritma- 
da e cadenciada inunda o espirito de uma alegria 
calma”. ; 

Tudo isso significa que primordialmente um cri- 
tico tem que sentir uma obra de arte, deve aproximar- 
se dela sem Idéias, sem preconceitos, para reconduzir 
livremente à condição de vivência Aquela colsa que 
nada mais é do que a objetivação de uma vivência do 
artista. Cumpre-lhe agir. pascalianamente — q co- 
ração tem razões que a razão desconhece — e não 
carteslanamente. Sinto, então julgo, e não penso, en- 
tão julgo.. Não quero com essas acertivas defender um 
impressionismo tartilo, mas tão-sômente por patente 
que o juizo crítico requer um conhecimento efetivo (lo 


Um 


“... O propósito de representar, cujo fim, 
tanto no princípio quanto agora, era e é, ofe- 
tecer um espelho à natureza; mostrar: à vir- 
tude seus próprio traços, ag ridiculo sua, pró- 
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“pria imagem, e à própria idade e Go, corpo 


dos tempos sua forma e aparência;” 


William Shakespeare, Hamlet, Ato II cena II 


Conviria, em primeiro lugar, que nos perguntás- 
semos então qual é a função do leatro,'se é que éle 
a lem, e, a seguir, qual a melhor forma de chegar o 
teatro a exercer tal função, 


Não tivemos jamais qualquer pretensão ao escre- 
ver sôbre teatro a não ser a da modesta crítica 
que buscaria apenas uma avaliação o mais objetiva 
possível de um trabalho. realizado, seja para Infotr- 
mação de um público, seja para que (com enorme 
olimismo) quem realizou o trabalho pudesse ter al- 
uma idéla do quanto de suas Intenções chegou até 
um espectador razoavelmente informado; assim sen- 
do, não será agora -que nos lançaremos a proposi- 
ções novas ou pessoais ou ge trestoucada orlginali- 
dade a respeito da função do teatro. Acreditamos 
firmemente que o necessário, diante das manifesta- 
ções de obscurantismo que ameaçam as considerá- 
veis conquistas do teatro nacional, é ser 0 mais sim- 
ples possivel. Aceitemos, portanto, definições con- 
sagradas, e reportemo-nos a autores de certo ga- 
barito para estabelecimento de critérios. Esperemos 
que a linguagem por vêzes robusta do finado sr. 
William Shakespeare não seja o suficlente para que 
certas associações de tendências zoológicas ou cir- 
culares lhe neguem o lugar na literatura universal 
(dramática e não dramática) que alguns críticos em 
alguns países já lhe outorgaram. 


A função do teatro, portanto, a partir de auto- 
ridades, consagradas, tradicionais, seculares, vetus- 
tas e até mesmo acadêmicas, é a de esclarecer com- 
portamentos humanos, ou, nos têrmos de Shakes- 
peare, a de servir de espelho à natureza, de selecio- 
nar da vida comunitária do homem situações que, 
uma vez transpostas para têrmos de arte, isto é, dis- 
ciplinadas, intensificadas, unificadas, despojadas de 
matéria estranha que possa diluir a imagem — aju- 
dem-nos, por meio de uma experiencia estética, a co- 
nhecer melhor tanto a nós mesmos quanto a nos- 
sos semelhantes. Se Shakespeare escolhe para pro- 
tagonista de uma obra sua um-Macbeth ou um Ri- 
cardo III Isto não quer dizer, necessáriamente, que 
êle cultue os: assassinos, mas sim que êle reconhece 
que há na humanidade determinadas personalidades 
que, em determinadas situações, comportam-se de 
determinada forma, e que é humanamente impor- 
tante para nós testemunhar certos tipos de luta pelo 
Poder. 


Se a função do teatro é a de esclarecer comporta- 
mentos humanos, creio que seria válido perguntarmos 
agora que tipo de comportamento humano poderá in-. 
teressar ao poeta, Acreditamos que seja válido um 
paralelo com atividades não artísticas. Que jornal 
pode Interessar mais ao maior número possivel de Jel- 
tores: o de hoje ou o de há quarenta anos? Que 
companhia de transportes terá maior número de pas- 
sagens vendidas; a que usa ônibus fabricados agora, 
ou à que os tiver de hã quarenta anos? O argumento 
de que Sófocles, Shakespeare e Mollêre continuam a 


objeto que se julga (obra de arte) e que êsse conhe- 
cimento só se opera realmente ,através da emoção. 
Após dita emoção, apreensão vital, a Inteligência pas- 
sará a agir isolada, deslindando, caso queira, as ra- 
zões da estesia, Caso contrário, séria o mesmo que pe- 
Gir-se a um daltônico para descrever o arco-iris. 

Volto agora é frase com que concluí a introdução 
à estas linhas: Baudelaire foi um grande critico jus- 
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Prove da dedicatória de Flives do Mal, 
emendada e fartamente comentada por Ban- 
deluire, Pocta Maldito n tipógrafo amador 


tamente por ter sido o poeta Baudelaire. A poesia de 
Baudelaire é registro perturbador de uma das rixas 
que se Lravam em nossa intimidade: um anseio de 
beleza, de paz, e uma totidiana experiência de sordie 
deza, agonias, enganos, As Fleurs du Mal não se quis 
seram alhelas nem ao lado da sombra, nem à metas 
de luminosa. Dai, a tensão dramática que agita, o teor 
de febre, que melhor nos prepara para uma súbita 
contemplação de a thing of beauty. E à solução des- 
sa dialética é uma alegria, não para sempre, porém, 
com uma intensidade que sacia q momento, Senso 
do humano e senso estético, pois. Armado com êsses 
dois cristais pôde Baudelaire ver longe no panorama 
de um Delacroix, um Daumier, um Manet qu um 
Wagner. E êle tinha bastante consciência da, integra- 
lidade com que se aproximava da arte, e que, em justa 
contrapartida, exigia da arte, tendo escrito: “a escola 
da arte pela arte... pueril utopia... excluindo a moral 
e mesmo a paixão,... necessariamente estéril". 


A LUCIDEZ DA PAIXÃO 


A paixão é uma forma de rigor. Nada mais exi- 
gente do que uma palxão. A que Baudelaire teve pela 
arte, pela pintura em especial, levou-o muito bem a 
discernir no conjunto que se desenvolvia a seu redor, 
os valóres duráveis. Já falei de um Delacroix (o en- 
selo que Baudelaire lhe dedicou ainda é uma das me- 


End cte rara 


lhores análises do imenso Pintor da Liberdade Gulando 


q Povo), de um Daumier (no qual o nosso crítico viu 
não apenas o caricaturista, afastando-se assim tla óti= 
ta comum de seu tempo) e de um Manet (Baudelaire 
foi um dos primeiros a defender êsse criador da Pin- 
tura Moderna), e posso acrescentar os nomes de um 
Maryon, um Guys, um Coubert e vários outros, que as 
páginas de L'Art“Romantique ou das Curiosités Es- 
thétiques figuram numa referência justa e sagaz, 

E em todos êsses juizos, Baudelaire Leve como 
fundamento para sua inteligência, um approach emo- 
cionado. O julgamento sucedeu a uma aproximação 
Apaixonada com a obra, e através dela obra, com o 
próprio artista. Sem tal ato o poéta (e critico) não 
pode lançar-se ao seu ofício (conforme a ética-estéti- 
ca baudelairiana), o de um tradutor, um decifrador 
dos hieróglitos que o. mundo nos propõe, A chave é 
sempre um encontro de corpo e alma com a Estinge, 
Por vêzes, o espetáculo contradiz o espectador, porém, 
mesmo assim, dá-se a sintese, a arte nos comunica até 
o antagônico, como bem o disse Baudelaire ao analisar 
Marceline Desbordes-Valmore: “Gosto disso. Gostn 
provavelmente por causa da violenta contradição que 
todo o meu ser encontra nisso,” 


t 


espelho à natureza 


fazor sucesso não Inyalida a conclusão lógica das per- 
guntas acima, porque êstes foram expoentes que es- 
clareceram comportamentos humanos de tal modo 
«básicos que boa parte de sua obra ainda é válida (mas 

"nem tóda), e, mais ainda, hinguém, por certo, Impri- 
miria hoje o jornal de há quarenta anos (e nem com 
as mesmas máquinas), nem fabricaria hoje o cami- 
nhão de hã quarenta anos OÚgnorando o progresso 
tecnológico). O espelho tem de relletir a nalureza 
que vê, e os autores contemporâneos são motivados 
pelo mundo à sua volta e escrevem para um público 
que precisa compreender melhor justamente êsse 
mundo em que vive, e a respeito do qual não pode Ler 
a objetividade com que olha para a Grécia de Aristó- 
teles porque os calos que nos doem são diversos dos 
de Sócrates, 


Se o teatro deve ser um espelho da natureza, e se 
O público tem por fórça de estar mais empenhado em 
sua época do que no passado, seria Inleressante pedir 
aos que clamam contra a violência do teatro contem- 
porâneo que se dêem ao trabalho de andar pelas ruas, 
conversar com alguns séres vivos, e, num grande es- 
fórço, ler os jornais, Que Imagem poderá refletir o 
espelho? Ou será que vamos Voltar à época dos espe- 
lhos mágicos com capacidade de alterar imagens? Ou 
será que o grande objetivo da inteligência húmana é 
o de conseguir brincar de avestruz? Será que devemos 
todos ter, como Erande missão na vida, à ambicão de 
tornar cada vez mais insuperável o abismo que se- 
, Para o mundo cientifico do mundo cultural? Será que 
é o cesconhecimento proposilacdo da realidade o único 
caminho plausivel para a solução des problemas con- 
temporâneos? Será que, se ficarmos bem quletinhos 
num canto, de olhos fechados e ouvidos tapados, tô- 
das as Lensões, crises, catástrofes, incompreensões e 
desonestidades do mundo vão desaparecer miraculosa- 
mente? Será que o teatro, amais comunitária das Ar- 
tes, aquela que só pode ter como tema o próprio ho- 
mem, deve colaborar voluntariamente para criar a 
mundo das cegonhas e dos casacos novos do rei? Será 
que devemos abrir mão do direito de perguntar quem 
Somos, por que somos, e aonde vamos só porque hã 
sempre quem prefira não saber de nada? 


Em úllima análise, se o tentro é de tal medo per- 
nicioso, se delicados ouvidos nunca tiveram a ocasião 
de ouvir, andando na rua, cortas expressões correntes 
do vernáculo, se seus donos nunca viram uma criança 
Taminta, se núnca viram um morto per atropelamen- 
to, se não sabem que hã conflitos neste mundo, não 
seria melhor proibir, em seu beneficio, a publicação de 
jornais, estimular reedições da subliteratura aliena- 
dora da Bibliothêque Rose, e determinar de uma vez 
por tódas que devemos ressuscitar e consagrar a hl- 
pocrisia vitoriana, na qual Ludo se permitia desde que 
fôssem mantidas as aparências? Posteriormente, é 
claro, seriam fechadas tódas as escolas. 


Objeto particular da campanha obscurantista que 
repentinamente se Precipitou sóbre o teatro brasileiro 
fol Volta aq Lar, de Harold Pinter, um dos dramatis- 
tas mais sérios; mais integros, mais Incapazes de qual- 
quer minimo de concessão que se possa conceber, In- 
capaz de explorar o sucesso de seu nome, Pinter es- 
creve relativamente pouco, mas escreve apenas “o que 
me diz o mundo à minha volta”, como tivemos a aca- 
Sião de ouvi-lo declarar na Conferência de Drpma, 
realizada em Edimburgo em 1963, Qual 0 grande po- 


barbara heliodora 


der corruptor de Volta qo Lar, cuja fregiência só era 
permitida a maiores de 21 anos? Vemos que os ho- 


mens, quando vivem inteiramente entregues a seus - 


apetites, à seus mais sórdidos instintos, não são mais 
homens; e que o intelectualismo, quando por seu.lacdo 
é usado como couraça contra a realidade até o pon- 
to de destrulr as naturais perspectivas humanas, 
também leva o individuo a ser menos que um homem. 
Que nos desculpem os donos da moralidade, mas 
quem dessa peça só levou para a casa o linguajar dessa 
gente muito especificamente situada no quadro social 
estava mais preocupado do que o autor com êsses de. 
talhes, e tornou, sponte sua, em degradante um qua- 
dro da mais percuciente compaixão e preocupação pes 
la dolorosa condição humana. Há um ditado inglês 
que descreve a condição de quem só levou para casa q 
palavrão: “Não conseguiu ver a floresta por olhar as 
árvores", Uma obta de arle é diversa e malor do que 
suas partes componentes, Entre Pinter e & obscenidade 
vai um mundo, um mundo de responsabilidade, de se- 
redade, de consciência do tempo em que vivemos. 

Outra vilima da sanha da moralidade das apa- 
rências é Plínio Marcos, cujo Dois Perdidos numa Nol- 
te Suja é uma das obras mais pungentes e poéticas que 
têm aparecido na dramaturgia nacional, obra de 
perfeita economia dramática na qual não existe uma 
só palavra que não contribua Para a composição ge- 
ral da imagem, e que a ela não se integre, consti- 
tuindo um toda de tal modo unificado, de tal modo 
voltado para a criação de uma visão dramática do 
homem nas condições mais extremas da existência, 
que espanta que ocorra à quem quer que seja des- 
tacar dêsse maravilhoso complexo esta ou aquela pa- 
lavra para ser avaliada fora de seu contexto, 


O que não compreendemos É que não se veja 
que a dignidade e seriedade de Harold Pinler e Pli- 
nio Marcos são em tudo e por tudo preferíveis à 
imoralidade menor do bulevar picante que titilava 
Os pilares da sociedade de hã trinta anos, ou à mes= 
quinha pudicicia das fólhas de parreira das esta- 
tuas do Museu do Vaticano, O teatro, que por tanto 
tempo andou por descaminhos que o afastaram de 
sua função Essencial de espelho da natureza, sendo 
tornado Instrumento de escapismo, entretenimento 
óvo e gratuito, foi levado — pelos próprios caminhos 
do mundo contemporâneo, que sente, depois da hi- 
pocrisia vitoriana, a necessidade de Se reavaliar, se 
interrogar, tomar conhecimento de sua realidade — 
2 tornar a cumprir sua suprema função de esclare- 
cedor de comportamentos humanos, 


Não vivemos mais num mundo em que sê devo 
crer que só existem oº pequenos grupos privilegiados, 
É preciso que não nos esqueçamos de que o que man= 
têm vivos Shakespeare e Moliêre é justamente a va= 
ricdade de seu panorama humano (ainda mais no 
Primeiro do que no segundo), E se é preciso ainda 
e sempre, para convencer os recalcitrantes, citar os 
mortos, lembremo-nos de John Donne, um dos. mais 
apaixonados moralistas da humanidade, que dizia: 
“Homem nenhum é uma ilha, completo em si mesmo. 
e por isso, nunca mande perguntar por quem os sinos 
dobram, êles dobram por tl,” 


Acusar.a classe teatral, que hoje em cia cumpre 
à ingrata tarefa de servir de espelho à natureza, de 
sor ela, e apenas ela, responsável por essa natureza, 
Ê recusar pertencer ao tompo em que se vive, E esse 
pecado não é só mortal, como suicida. 


— —— 





José Carlos 





Oliveira 





Às nove horas da manhã faz um calor hor- 


rível. Não ando muito bom: embrulhado espi- 
ritualmente, afetivamente perplexo e fisica- 
mente combalido. Ainda por cima chega êsse 
calor de inferno, em plena primavera. De qual- 
quer modo entro num táxi e atravesso ruas em- 
poeiradas, de calçamento em reconstrução; a 
Cidade exige de nós um sacrifício ilimitado; 
tudo está por fazer, só nós é que estamos pron- 
tos. Quarenta minutos de táxi e me vejo sua- 
do, empoeirado, enervado pelas buzinas, indo 
em direção à escura oficina na qual exerço o 


meu ofício. 


No meio do caminho tinha uma pedra 
tinha uma: pedra no meio do caminho 


no meio do caminho tinha uma pedra. 





“PRUDÊNCIA — O kirongosi 
Jorge Alves de Lima partiu 
para a África, onde deverá 
cumprir o seu programa de 
safaris. A temporada de caça 
foi prejudicada êste ano pela 
guerra do Oriente Médio, pois 
vários americanos cancela- 
ram os sajaris já contratados. 


“PAURA” — Willy, o quente 
nova-iorquino de Franco Ru- 
bartelli, chegou ao Rio apa- 
vorado, O rapaz tem médo 
de pegar malária. 


RECADO — Entre os tra- 
balhos recusados na Bienal 
figurava um mictório fixado 
num pedaço de perede, onde 
se liam frases e palavrões. A 
lrase que mais se destacava 
continha uma apreciação 
pouco gentil acêrca da ma- 
ternidade de todos os mem- 
bros do júri. 


ECONOMIA, ECONOMIA — 
A carteira de plástico que 
protege as credenciais da tin- 
prensa só é jornecida pela 
Secretaria da Reunião do 
FMI aos jornalistas estran- 
geiros. Motivo: “Há poucas”, 


QUEM FATURA FICA — 
Juca Chaves — o cachet mais 
alto do show business carioca 
em 1967 — volta hoje ao Tea- 
tro de Bôlso. A meia-noite. 


HORA DE TRABALHAR, 
TRABALHAR — Nas pausas 
entre uma e outra exposição, 
Aldemir Martins ainda tius- 
trou O Ciclo do Caranguejo, 
de Josué de Castro, editado 
por um Centro de Estudos de 
Paris, e Quincas Betro 
D'Água, para q Bonino de No- 
va lorgue. 


UMA GRANDE FAMÍLIA — 
Enquanto o seu Irmão Luis 
(diretor de Cláudia) regressa 
de uma viagem à Eurova, Mi- 
no Carta é tido e havido co- 
mo o futuro diretor da revis- 
ta semanal Panorama, a ser 
lançada pela Abril no primei- 
To semestre de 1968. 


MECENAS — Rubem Braga 
e Fernando Sabino vão ar- 
ranjar quem financie o bar- 
beiro Sousa, para que êle se- 
da um verdedeiro rival do 
Alexandre, de Paris. O gran- 
de problema do Sousa, atual- 
mente, é a mixuruquice do 
seu salão, que espanta a tre- 
guesia metida à vêsta, 


ASSESSORIA TOTAL — A 
simpática e eficiente Ning 
D'Orazio, a assistente do fo- 
tógrato Franco Rubartelli, é 
tão babá, mas tão babá que 
mesmo nas refeições em pú- 
blico quem passa manteiga 
no pão e lhe serve à bõôca é 
ela. 


* GARANTIA — É impres- 
sionante o número de pene- 
tras que frequenta as festi- 
nhas juvenis da Zona Sul. E 
mais impressionante se torna 
por não ser q ânsia de convi- 
vio que os impele e sim [4 


- gratuidade da dvebida. 


tinha uma pedra 


UMA EVA QUE MERECE — 
Zula, o manequim negro des- 
coberto nas ruas de Santos e 
lançado na FENIT, inicia-se 
no cinema como a Eva do 
primeiro filme de Olivier Per- 
roy e Eduardo Lunardelli, 
Zula-Eva surge do mar com 
Adão, que carrega um cacho 
de bananas. O Tilme conecr- 
rerá ao Festival de Cinema 
Amador do JB, 


VANTAGEM — Dizia Flávio 
Rangel: “Se Hélio Guerreiro 
é o homem mais bonito do 
mundo, melhorou muito mi- 
nha colocação 


PROMOÇÃO — Uma das 
linguas mais ferinas do Pais, 
Ronaldo Bôscoli, não se inco- 
moda com os mexéricos dos 
jornais. Diz êle: “Falem mal 
de mim, mas por favor, com 
fotografia acompanhando.” 


PASSO FIRME — Depois de 
alguns contratempos iniciuis, 
Odilo Costa, filho parece ter 
acertado o modus vlvendi 
com a equipe da revista Rea- 
lidade, O primeiro número 
com a marca O, C, f. é Oo 
próximo. 


MENOS UM — Renina 
Kantz ampliou a sua loja 
- Baú, em São Paulo, incorpo- 
Tando a vizinha Brotique, nu- 
menclatura sutil para bout!- 
que juvenil. A cidade fica, as 
sim, livre de tanta sutileza. 


FARTURA — Na semana 
nue passou, o carioca conse- 
gutu o recorde de ter à sua 
disposição, no mesmo dia, lrês 
belissimos engarratementos, 
podendo ser à escolha ou 
cumulativos. No Centro, a 
gloriosa confusão do Trevo 
dos Estudantes; em Copaca- 
bana a magnifica pororoca 
do rush vindo da Cidade con- 
tra o rush indo ao September 
Fashion Show; e finalmente, 
no Jardim Botânico e adiq- 
céncias, o esplêndido caos ge 
rado pela Feira da Provi- 
dência. 


A BOM ENTENDEDOR — 
Dirigindo-se à imprensa para 
divulgar o resultado da Bie- 
nal, Cirilo Matarazzo expil- 
cou: “Divulgo o resultado 
agora, para satisfazer a ânsia 
da imprensa Ah! à impren- 
sa... Não digo o que penso 
dela porque não quero bri- 
gar ...já”, 


PATRIÓTICO — Aceita pe- 
lo jtiri da Bienal, mas retira- 
da posteriormente, a caixa de 
um artista brasileiro revela- 
va, ao abrir-se, um coraçiio 
movido por uma mola «o som 
de “recebe o afeto que se en- 
cerra em nosso peito juvenil”. 
Ao fundo, um gorila. 


IDAS E VINDAS — Zezé 
Nabuco, que se muda para a 
casa de Oto Lara Resende, 
deverá comemorar a posse 
com um grande coqtetel, Pa- 
Ta que não pareça festa de 
bota-fora, promete repeti-lo 
quando da volta de Oto, 


BOAS MEMÓRIAS — De- 
pois da ida de Ibraim Sued q 
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Mais uma vez o célebre poema de Carlos 
Drummond de Andrade me aparece como q ex- 
pressão sublime de um desânimo descomunal. 
O próprio poeta selecionou e fêz a montagem 
de dezenas de traduções, versões, paródias, apo- 
logias e criticas tanto injustas quanto insensa- 
tas suscitadas pelo seu poema, desde q publica- 
ção há 43 anos. Considero oportuna, original, 
emocionante e divertida essa biografia de um 
poema, lançada há dias pela Editôra do Autor. 
Uma pedra no meio do caminho me desper- 
ta as mais agradáveis recordações. Descobri 
Drummond no momento mesmo em que come- 
cava q escrever; no próprio instante em que 
suspeitei ter nascido numa província prática- 
mente vizinha ao Rio, mas na qual os aconte- 
cimentos nacionais só repercutiam vinte anos 
depois. Descobri Dummond, e os “outros, em. 


Moscou ter resultado no H- 
vro 007 Contra Moscou, D, 
Elisinha Moreira Sales lhe se- 


gue o exemplo e, de retôórno” 


da China Vermelha, publica 
semanalmente suas impres- 
sões de viagem. 


HERÓIS DE UNS... — A 
República Federal Alemã 
acaba de receber dos Estados 
Unidos um destróler cujo no= 
me causou a malor celeuma 
nos dois países. O navio se 
chama Lutgen, nome do fa- 
moso comandante nazista do 
Bismarck, Para evitar pro- 
blemas o próximo navio da 
série se chamará Rommel, E 
enquanto os estaleiros traba- 
lham, os historiadores dão 
tratos à bola para descobrir 
outro nome capaz de agradar 
gregos e trolanos, 


ILUSTRE VISITANTE — 
Amigo pessoal de Carlos La- 
cerda, o escritor japonês Hi- 
royuki Agawa, autor de Ya- 


” mamoto, deverá vir qo Brasil 


para lançar, em São Paulo, 
a edição brasileira de seu li- 
vro. 


AVISO — A Pêrgula do 
Copa está servindo chope há 
mais de um ano. Fato trans- 
cendental que não foi perce- 
bido pelos bebedores locais, 


TALENTO — Presente à es- 
tréia de Du Vent' dans les 
Branches de Sassafras, nã 
Muison, o protiutor Jrancês 
Henri Doublier comentava 
com amigos as enormes pos- 
sibilidades cênicas de Márcia 
Rodrigues. 


PADRÃO — Os tecidos que 
Veruschka está usando para 
as fotos de Vogue são de Ken 
Scott. 


COMPANHEIROS DE VIA- 
GEM — Após os Beatles, 
tambêm os Rolling Stones jo- 
ram convertidos melo yogl 
Muharasni Muhesh, cujas via- 
gens espirituais dispensam a 
ajuda do LSD, 


AQUI COMO LA — Fazen- 
do compras na Rua Augusta, 
no melhor figurino paulista, 
Carmem Mayrink Veiga e Li- 
cia Stone. Chamavya a aten- 
cão a longa peruca de Liú- 
cla, 


O BOM — Herbert von Ka- 
rajan, siúbilumente seduzido 
pelo cinema que até bem poiu- 
co tempo atrás lhe causava 
q mais viva repulsa, convi- 
dou François Reichenbach 
para Jizá-lo ao dirigir A 
Valquiria, a Carmem, seu 


cutomóvel, seu late, seu ca-. 


valo e sua vida, O comentá- 
rio do cineasta deira entre- 
ver aínda maiores habillta- 
des: “Karajan juz tudo, e titx 
do bem, É a um só tempo 
Beethoven e Giinther  Sa- 
chs”. 


PALAVRA-CHAVE — Grl- 
tava um americano, empur- 
rando o tripé de sur câma- 
Tt, rampa abaixo, a ecami- 
nho do bar da Blenal; “Cafê- 
zinho, here we go”, 
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No meio do caminho 


lava em Bilac, - 


Léa Maria, Marina Colasanti & Carlos Leonam 


COMO VENCER NA 


circunstâncias inverossimeis que algum dia re- 
latarei; farte-me de Drummond — o adoles- 
cente e o maduro, o rebelde e o olimpico, o re- 
volucionário e o asceta. E quando, com. essas “ 
armas a outro emprestadas, me lancei nas ruas 
provincianas, eis que causei escândalo: havia 
um. escritor modernista em Vitória! Modernis- 
ta! Todos os poetas que cultuavam os alexan- 
drinos se debruçaram, perplexos, sôbre aquêle 
menino desabusado. Estávamos em plena ge- - 
ração de 45, e no entanto em Vitória só se fa- 
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Minha solidão foi sempre, assim, um rejle- 
to inevitável do anacronismo que me rodeia. 
Anacronismo em todos os sentidos, principal- 
mente psicológico. Eu brandia Ostald de An- 
drade e me lançavam na cara o delicado Alceu 
Wamosi; eu tentava contemporizar, apanhan- 








David Rockefeller! visto por LAN 


VIDA FAZENDO FORÇA 


Um personagem fascinante, Da- 
vid Rockefeller, 52 anos, Direior e 
Presidente do Chase Manhattan 
Bank, Doutor em Economia pela 
Universidade de Chicago, um dos 
mil homens mais ricos do mundo. 
Rockefeller desembarcou ontem, no 
Galeão. Vem mais uma vez ao Rio. 
Agora, participando da Reunião do 
FMI, onde será um grande entre os 
grandes, 


Trata-se de um homem veloz: 
sua carreira foi feita em 21 anos. 
De gerente-assistente a caiza-assis- 
tente, a 2,0 vice-presidente, a vice- 
presidente, a vencedor. Peggy, sua 
mulher, sabe disso muito. bem: “Vi- 
ver com êle é como viver com um 
meteoro” Um homem de idéias: 
David é o autor dos célebre slogans 
do Chase Manhaitan: “Você tem 
um amigo no Chase”; ou “É bom 
ter um amigo por detrás da gen- 
te” Uma casaca decorada: Rocke- 
feller ganhou várias condecorações, 
dentre as quais a Legião de Honra 
da França. E serviu no Exército co- 
mo soldado raso e como capitão, 


Sua filosofia de trabalho: “Não 
fazer nunca O que você sabe que 
outros podem fazer para você, se vo- 
ce os mandar fazer” 


«CENAS: 


Um homem de visão, quando 
diz: “Um banco precisa servir a seus 
clientes de modos: sempre novos, 
sempre inéditos” Um filantropo: é 
Presidente da Fundação Sealantic 
e Vice da Fundação Rockefeller, Um. 
colecionador: dizem que no banhei- 
ro de sua casa, em Nova Torque, um 
Rembrandt é a peça principal. Em 
outras salas, em outras de Suus vd- 
rias casas, há telas de artistas bra- 
sileiros: de Portinari, Raimundo de 
Oliveira, Aldemir Martins. Um me- 
investiu muito dinheiro na 
produção de filmes — Dr. Jivago e 
Lawrence da Arábia, alguns dies. 


Como sempre, ganhou. 


O homem visto pelo mundo: 
“plácido de natureza”: “afável e 
gentil"; “firme como o aço”; “uma 
estatura olímpica”; “é de tal mo- 
do simples que até seu telefone se 
Er cUnnTo no catálogo de Manhat- 
an 


Há justamente um ano — em se- 
tembro passado — David encon- 
trava-se com Cao Ky, em Saigon. 
Foi ver a guerra, foi ver a filial do 
Chase, que acabava de inaugurar. 
Hoje, encontra-se em Copacabana. 
Goza das delícias de um domingo 
de verão carioca. 


do o que havia de mais adocicado em J. G. 
de Araújo Jorge ou o Bandeira mais parnasia- 
no, mas havia sempre uma palavra não poéti- 
ca, umv caco de futuro e liberdade que os meus 
companheiros se recusavam a aceitar. 

Estávamos em 1950... 

De modo que eu ia andando, rodeado de 
vates tuberculosos (ainda há poetas tuberculo- 
sos no Brasil!), a fazer minhas aquelas pala- 
vras ditadas por uma valentia e um sarcasmo 
verdadeiramente admiráveis: 

Nunca me esquecerei dêsse aconteci- 
mento na vida de minhas retinas tão 


fatigadas. 
unca me esquecerei que no meio do 


caminho tinha uma pedra 


tinha uma pedra no meio do caminho. 
no meio do caminho tinha uma pedra, 


O SERVIÇO 


Um roteiro — brasileiro — para o ha- 
bitante que quer comer comida caseira 
e para o estrangeiro que procura o tipico: 
PEIXE À BEIRA DO MAR: saia em busca 
do peixe à brasileira no Albamar. Lá, só 
abre de segunda a sábados, das 11 da ma- 
nhã às 10 da noite. Enderêço: Praca 15, 
e Mercado Municipal. O peixe é uma 

elicia, 


NO BECO DOS BARBEIROS: os que vie 
ram para a Reunião podem descobrir q 
Rio Antigo e depois comer no Escondidi- 
nho, que fley no Beco dos Barbeiros (en- 
tre Travessa do Ouvidor « Primeiro de 
Março.) D. Lourdes é a dona, É também 
quem cozinha, Faz aipim frito, galinha ao 
mólho pardo, lombinho, tutu e conve e vi- 
rado à paulista. Especialidades: à batida 
de maçã, à nbóbora em calda, as cocadas. 
Preço médio: NCrS 400, É programa para 
almôço, entre uma 'e outra reunião no 
MAM, É programa para almóço de carioca 
que gosta de comer bem. 


POLÍTICA, COMIDA E PÃO: 0 marido de 
D. Lourdes, do Escondidinho, tem outro 
restaurante na Cidade, O Colúmbia. Lá 
também o forte é a cozinha brasileira, En- 
deréço: Rua Sete de Setembro. Particula- 
ridade: na frente do restaurante, uma pa- 
daria. Onde se faz um pão extraordinário, 
O cliente almoça e depois compra o pão da 
cada dia. Os habituês: a entourage de Car- 
los Lacerda, às vêzes 0 próprio Lacerda, 
Veiga Brito, Amaral Neto. 


CLUBE DE ALMOÇO: outro enderêço para 
cozinha brasileira é o restaurante do Clu- 
be Naval, onde Mirtes Paranhos comanda 
o serviço, ' 


JANTAR COM MIRTES: à hora do jantar, 
mais cozinha brasileira. Carne assada com 
mólho ferrugem (NCrS 4.80); marreco com 
banana frita (NCr$ 8,00), o célebre si- 
ri recheado (NCr$ 0,85). E papos-de-anja 
delicados, ambrosia, doce de jaca. O ende- 
rêço: Petit Club, Rua Cinço de Julho es- 


quina de Constante Ramos, Atenção: têr=' 


ça-feira é din de fechamento. Os persona- 
gens do bistrô de Mirtes Paranhos: diplo- 
matas, artistas, políticos, O Chefe da Casa 
Clvil Rondon Pacheço é um entusiasta da 
carne-sêca, 


DISCOTECA REFRIGERADA: o Jirau, que 
abre às 22 horas, Fica na Rua Rodolfo Dan- 
tas, 91-A. O porteiro, Célio, se encarrega 
de parquear seu carro. No Jirau se danca 
o jerk e se pode comer a especialidade: 
steak Jirau (com arroz de passa e cham- 
pignons). Consumação minima: NCrS ... 
15,00. Atração extra: Murilinho de Almeida 
cantando e contando histórias da madru- 
gada. Os mais assíduos personagens: os 
Sousa Campos e os Monteiro de Carvalho, 


TÉCNICA PLÁSTICA: por NCr$ 240 pode- 
se comprar um guache de Frank Schacf- 
fer, que, segundo o crítico Antônio Maia, 
“mostra uma técnica extraordinária, nas 
marinhas, lerejas e pnisegens da Bahin e 
de Parati,” A sua exposição é das melho- 
res da semana, Está no Gabinete de Arte 
Botafogo, Rua Pinheiro Guimarães, 73, Va- 
le a pena uma visita. 


PIPOCA E CINEMA: refrigerantes são dis- 
tribuídos, grátis, às crianças que vão ao 
cinema do Drive-In. É um programa infan- 
til para fim de semana com calor. Tam-= 
bém balões coloridos e miniaturas de bi- 
chos de Walt Disney. Os pais podem com- 
prar sanduíches, pipocas e batata frita 
para os filhos, antes, durante e depois das 
vesperais de domingo, Preço de entrada 
para crianças; NCrS 1,00, Para adultos: 
NCr$ 1,50. 


PROGRAMA DE “SURF”; fim de semana 
quente. Programa: praia no Arpoador, Lá, 
escolha, segundo suas tendências, uma tur- 
ma para incorporar-se: a das miles que 
chegam cedo e levam as crianças para as 
piscinas das pedras do pontão, (A tarde, 
algumas voltam, para fazer o surf), A 
turma vedete: dos suríistas que chegam 
de madrugada e só vão embora ao entar- 
decer, quando chega a vez dos pescadores 
aparecerem, Esteja na onda e conheça pelo 
menos um déles: Arduino, Perseguição, 
Galdino, Rato, Glauco. Terceira turma: dos 
boêmios que terminam q noite na arela, 
Esses só dormem, Não cnem na água. Quar- 
ta turma: a do vôlel, que se instala na Praia 
do Inferno. Atrações principais do Arpoa- 
dor: o xadrez — Jopa-se xadrez em tódas 
as turmas — e o surf, como espetáculo — 
é uma das atrações mais harmoniosas do 
Rio. Personagem do Arpoador, que é pre- 
ciso conhecer; Paulo Chica-Bon, sorvetei- 
ro. Paulo guarda a chave de seu carro, seu 
maço de cigarros, vende refrigerantes, sor- 
vetes, traz e leva recados. Última recomen= 
dação: quem val ao Arpondor não tem horg 
de almóúço, Porque o almôço é lambiscar 
tudo que seja vendido na areia ou na cal- 
cada. 
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Numa iniciativa 
pioneira, decorrente 
também da grandeza 
que assume cada ver 
mais a Bienal de São 
Paulo, o JORNAL DO 
BRASIL convocou, des- 
ta vez, um Conselho 
de Arte para, ainda an- 
tes da inauguração ofi- 
cial e tão logo o júri in- 
ternacional tivesse ter- 
minado seu trabalho, 
percorrer detidamente 
a grande exposição das 
artes contemporâneas 
do mundo, franquea- 
da ao público desde 
ontem, no Parque Ibi- 
rapuvera, na Capital 
paulista. 


Clarival do Prado 
Valadares, Mário Ba- 
rata, Carmem Porti- 
nho e José Roberto 
Teixeira Leite consti- 
tuíram êsse Conselho. 
Clarival do Prado Va- 
Jadares incumbiu-se de 
uma análise global da 
IX Bienal de São Pau- 
lo, no artigo publicado 
hoje na primeira págis 
na dêste Caderno B. As 
manifestações Interna- 
cionais da grande mos- 
tra são avaliadas, em 
quadro de cotações, 
por Mário Barata, Car- 
mem Portinho e José 
Roberto Teixeira Leite. 
Enquanto que a pre- 
sença de arlistas nacio- 
nais é apreciada, em 
igual critério, por Car- 
mem Portinho e José 
Roberto Teixeira Leite. 


Cada um dos inte- 
grantes do Conselho 
de Artes manifesta-se 
também, em caráter 
pessoal, sôbre suas 
melhores im pressões 
da IX Bienal. 
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Xilogravura do alemão Josua Reichert, Prêmio de NCrS 6.000 na IX Bi 


Ginette, escultura do francês Cesar Baldaccini 
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o marselhês césar 


Há dez anos, a IV Bienal de 
São Paulo mostrava o Persona- 
gem Alado de César, o homem de 
ferro, A IX Bienal traz agora a 
São Paulo a obra maciça désse 
artista, em: plena maturidade, 
dêsse mestre dos jovens — típi- 
co representante da escultura 
vigorosa da França. César con- 
traditório, o que zomba do clas- 
sicismo de suas assemblages fei- 
tas com ferro-velho colhido en- 
tre os despojos industriais e vi- 
ra-se entusiâsticamente para a 
extrema vanguarda com tódas 
as suas implicações eróticas, Ve- 
ja-se o Polegar de César, logo à 
entrada do seu pavilhão. Volta- 
do para as pesquisas, não é, en- 
tretanto, um inventor como Cal- 
der ou Tinguely, mas é um des- 
cobridor de novas técnicas: lata- 
ria de carros, sucatas, ferros-ve- 
lhos, tudo é aproveitado por Cé- 
sar Baldaccini, a serviço de sua 
imaginação, Sua obra, além da 
fórça extraordinária, é notada 
pela perpétua qualidade de sua 
execução, 


CARMEM PORTINHO 


John Russel, por ocasião da 
exposição de César, em Londres, 
em 1961, disse que êle era o 
“triunío da democracia”, Os ma- 
teriais desprezados e jogados 
fora alcançavam em suas mãos 
a nobreza do mármore e do 
bronze. Em verdade, suas com- 
pressões dirigidas são extraordi- 
nárias obras de arte, E êste ho- 
mem simples, presente à Bienal 
com seu bigode e seu cachimbo, 
provocou nos corredores da Pa- 
vilhão do Ibirapuera a maior das 
alterações no momento justo em. 
que o júri internacional dava a 
sua decisão, Michel Ragoni, o 
cficiente comissário francês, não 
gostou do resultado, Pierre Res- 
tany protestou e César limitou- 
se a recusar 0 prêmio de conso- 
lacão que lhe foi conferido, Re- 
petira-se o caso Tinguely. E 9 
público, nervoso e descontente, 
constatou que, apesar de tódas 
as reformulações, das assesso- 
rias técnicas e outras badala- 
ções, à política dos prêmios con- 
tinua atrás dos bastidores, como 
sempre, E a Bienal também con- 
tinua... 


a nova imagem 


à maior significação da pre- 
sente Bienal de São Paulo resi- 
de no conhecimento que torne- 
ce da nova imagem elaborada 
pela arte jovem de muitos pai- 
ses. O sarcasmo ácido e lúcido 
do francês Raynaud une-se à 
mensagem de James Rosenquist 
e à semântica de Escoteguy na 
denúncia do risco permanente 
da loucura humana. A ilogicica- 
de de relações de conteúdo e o 
humour em. criações não linea- 
res da visão surgem em Gaitis, 
Hockney, Resende e Allen Jones, 
enquanto que uma nova metafi- 
sica da técnica revela mundos 
perceptivos novos — com a luz 
& os espaços revelados pelas som- 
bras em Jules le Pare — ou, 
nouiro plano tecnístico, no colo- 
rio de Caufield e no uso de 
acrílico, vinil e plásticos por vá- 
rios artistas. 

A pop dos Estados Unidos e 
nosso velho conhecido Hopper 
indicam também o poder da 
imagem, simbólica e/ou agigan- 
tada nos primeiros e pós-cubis- 
ta e quase surreal no segundo. 
Coube aos Estados Unidos tra- 
zerem uma seleção empenhativa, 
à altura do prestígio da mostra 
bandeirante, que teria mereci- 
do, talvez com o obsessivo e qua- 
se mágico Segal, inventor des- 


MARIO BARATA 


provido de pudor e medo, 0 gran- 
de prêmio de 10000 dólares, A 
angústia e a realidade de uma 
época como a nossa só podem 
ser descobertos pela arte e na 
arte por uma nova imagem, uma 
fala poderosa que instigue e pro- 
voque, mais do que repita con- 
venções e, dessa, maneira, aju- 
de a romper o véu da mentira, 
como função essencial da arte, 
consciência coletiva do homem, 

A seção brasileira também 
procura exprimir um nôvyo con- 
ceito de qualidade, dentro da 
riqueza de concepção experi- 
mental e de intuição pioneira. 
A linguagem visual, com suas 
possíveis e latentes conexões au- 
ditivas e olfativas, se organiza 
em formas e córes que aprovei- 
tam as novas relações sintáticas, 
não lineares, da lógica atual e 
os materiais recentemente for- 
necidos pela Lécnica e que devem 
ser usados como médium nôvo 
de atuação estética. Pela primei- 
ra vez, nas Bienais, a linguagem 
brasileira é praticamente coetã- 
nea com à da vanguarda mun- 
dial, se bem que nem sempre 
conte com recursos financeiros 
que lhe facilitem a elaboração 
de obras maiores e mais com- 
pletas. 


as presenças maiores 


Para mim, a grande presença 
estrangeira nessa IX Bienal de 
São Paulo, é o escultor belga 
Vic Gentils. E lógico que não 
mereceu prêmio algum, pois é 
apenas um grande escultor, um 
poeta, um homem que conhece 
o valor expressivo dos materiais 
que utiliza, e não um désses 
pesquisadores e mini-pesquisa- 
dores que se comprazem em pin- 
tar fachadas de carros, ou em 
experimentar os mais pífios ma- 
terinis. Além de Gentils, há que 
falar. ainda em Jules le Parc e 
em Cruz Diez, autênticos artis- 
tas criadores, na tapecista ju- 
goslava Buic e no norte-ameri- 
cano, há pouco falecido, Hopper 
— cuja sala é uma lição para 
quem sabe ver, 

Vi, com alegria, alguns bra- 
silelros de nível internacional — 
âna Letícia, Grassmann, Duke 
Lee e alguns mais. Parece-me 
absurdo que um gravador me- 
díocre, como o japonês Fukita, 
tenha merecido uma: das dez 
láureas internacionais, e Ana 
Letícia (ou tantos gravadores 
nacionais de fôlego, como De La- 
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monica, Piza) ficasse a ver na- 
vios. Mas... “a Bienal tem ra- 
z0es que a própria razão desco- 
nhece”. 

Apesar do premio estra- 
nhissimo dado a Lamellas — um 
artista que conseguiu encerrar 
o nada no coisa alguma, e assim 
iludir os esnobes e os semi-alta- 
betizados —, a representação ar- 
gentina, com Le Parc, Distefano 
e Renart, é das mais importan- 
Les, Reglce-se ainda os envios da 
Itália (que grande escultor é 
Bodinil), da Iugoslávia e dos 
Estados Unidos da América, êsse, 
inegâvelmente, o pavilhão-pa- 
drão na IX Bienal, a despeito 
do (para mim) discutibllissimo 
valor-do tipo de arte ali exposto. 

Quanto aos prêmios . Al- 
guns foram ter a mãos de bons 
artistas, entre éles o próprio 
Smith, Schoonhoven, César, 
Cruz Diez, mas ainda uma vez 
ficou demonstrado que nove ho- 
mens de cultura e de reputação, 
quando se reúnem para formar 
um júri, podem vir a se equivo- 
car e a praticar, de boa mente 
as mais flagrantes injustiças. 
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sileiro premiado pelo júri internacional 









Ana Letícia 


Artista 


ocensenee san. 


Vitorio Grasmann ..sccccoo. 
Wesley Duke Lee ........... 
Roberto Delamonica ......... 
Artur Luis Pizza ......ciioo 
Mira Schendel 


Nélson Leirner .........eso. 


Gastão Manvel Henrique ..... 
Betty NKING es tssiio coma eric 
Abraham Palainick .i.,....os 
Amélia Toledo 
Edith Bhering... cce 
lolanda Mohaly ............0. 
Ana Bela Ceiger ..iccciccras 
Farnese de Andrade ......... 
CACIDOIO Sesteiceisiao em so oiee 
Darci Penteado .....cccecc.. 
Vilma Martins 


Maria Bonomi ...i...cccsros 
Kazno Wakabayashi ......... 
Arcangelo lanelli ............ 
Livba Wolff 
José Lima 
Rubem Valentim 


Concnma sas gua 1... 


Thomas lanelli 
Maurício Salgueiro 
Francisco José da Silva ....... 
Marília Rodrigues 


Modalid, 


Gravura 
Desenho 
Desenho 
Gravura 
Gravura 
Desenho 
Pintura 
Escultura 
Pintura 
Gravura 
Pintura 
Escultura 
Gravura 
Pintura 
Gravura 
Caixas 
Escultura 
Desenho 
Gravura 


Gravura 
Pintura 
Pintura 
Escultura 
Gravura 
Pintura 
Pintura 
Esculiura 
Pintura 
Gravura 
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Aspecto geral do salão dos nacionais 












os estrangeiros 


Ariista 


LOIDATE Soto leraro lara a oTelá 
Edward Hopper ...... 
César 
Carlos Cruz Diez . de:0]s 
Vie Gentils:.. 2.0.0... 


Jagoda Bule ..s..... 
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Rauschenberg ........ 
Jerzy Berêz ......... 
Rosenquist *.. PAES pa 
Juan Carlos Distefano . 
William Tumbull ..... 
Josua Reichert ....... 
Michelangelo Pistoletto , 
Galtis 
Predic 
Jasper Jonês ........ 
A. Warhol 
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Oldenburg '...c.ees. 
Kondovski 


ese a... 


Emílio Renart ....... 


Alexandro Obregon ... 
Tadeusz Kantor ,..... 
Reynaud .esccerrseos 
H. Yoshida 
Alain Jacquet ........ 


Allen Jones cc... 


Schoonhover ..cs..: 


Cada participante do Conselho de Arte votou 
José Roberto Teixeira Loito: Vozaveric; 


País 


Argentina 
América 
França 
Venez. 
Bélgica 
lugos. 
América 
Polônia 
América 
Argentina 
Inglaterra 
Alemanha 
ltália 
Grecia 
Tcheco. 
América 
América 
América 
América 
lugos. 
Argentina 
Colômbia 
Polônia 
França 
Japão 
França 
Ingl. 
Holanda 


Modal. 


Pintura 
Pintura 
Escultura 
Pintura 
Escultura 
Tapeçaria 
Pintura 
Escultura 
Pintura 
Pintura 
Esc. Pint. 
Tipologia 
Pintura 
Pintura 
Escultura 
Pintura 
Pintura 
Escultura 
Pintura 
Pintura 


Pintura 


Po ALONG. 


Pintura 


Pintura 


» tw 


Pintura 
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Gravura 


Pintura 
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Pintura 


Pintura 


Gross. Cojan; Radovani; Miyashita. 
Carmem. Portinho: Gianni Colombo; Marcello: Morandi; Renzo Mari. 


Mário Baratas D; Hockney; Caulfield; Stampfli; Wesselmann; 


Adami; G. Marota. 
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Presença de Darci Pentead 


O americano Hopper: sua sala póstuma foi das manifestações mais aplaudidas na IX Biena! 
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individualmente nos seguintes artistas: 
Pierluca; Kushenmeister; Bodini; James Grill 


Korogodin; Hozo; Cerolli: 
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VAMOS AO TEATRO 


AM O O 
A A 
TEATRO SANTA ROSA 


apresenta 


A ÚULCERA 
DE OURO 


2 ÚLTIMOS 
DIAS 


Hejo, às 20h30m o 22h30m 
R. V. de Pirajá, 22 — Tel: 47-2641 


A O A A 
SERES O O 


ÁLBUM de | cid 


FAMÍLIA 


de nelson rodrigues 

| 9 ÚLTIMOS DIAS | 
FENNNSESRSEOGONSSNASSAGSANEENEESNSSSESSNNHAS 
MAEEDENEOSGSASEANEMSANSOSEESUAGSSNESENANDAY, 
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Hoje, às 20h30m e 22h30m — no TEATRO OPINIÃO 
R. Siqueirs Campos, 143 — Reservas: 36-3497 


am mm mr 
Erin rc recem 


| «SALA CECÍLIA MEIRELES 


Temporada Oficial de Cencerios de 1567 


à TEMPORADA POPULAR : 
Ê Perdidos Numa Noite Suja & 
e Plinio Marcos s 

H com Ana ERAS é ado XAVIER H 
2 ÚLTIMOS DIAS & 

É Gus NCr$ 3,00 | É 
a E 
m 3 
2 H 


Dia 25, às 21 horam Obras de FRANCISCO MIGNONE 
em 1,º audição mundial, em comemoração do seu 
70.º aniversário. 


Dia 26, he 27 horas; AMIGOS DA MÚSICA DE CÃ- 
MARA (3.º Concêrto), 
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GRENREGESREErETZORONEa 


Informações Tels 22-6534 
AZ A O 


pa Darci perene sir ea | 


TEATRO COPACABANA 


IRMA!) 
DESMAIADO 





HOJE, AS 20H E 22H15M — Res.: 57-1818 
iii EEE 
mu Er TIO 


CLÁUDIO HELIO ARY BETTY 
MARZO RENTE REI PTD FARIA 


SCHWEIK 


José de Freitas, Antonio Pedro, Victor di Mello e Fernando Joá 
Direção ANTONIO PEDRO — Res.: 25-6609, a partir das 14h 
TEATRO CARIOCA DE ARTE 
R. Sen. Vergueiro, 238 — A 100 mis. da Praia ca Botafogo 

Hoje, às 20h e 22h30m — Din 26 estaremos no Testry Municipal de 
Niterói — Sábs. e doms., às 15h3m: tentro infantil 
“A RAPÓSINHA ENVERGONHADA! 
GEGRADOSSNGECCEDESSRGaSENSRNSREECSNNAHNS 


CAFÉ-TEATRO CASA GRANDE 


«dl 
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Av. Afrônio de Melo Franco, 300 


Hoje, às 22h e 24h: 


SHOW DE SAMBA 
Às 23 horas TAIGUARA 


ÍNDIO E S/CONJUNTO 


Todos es domingos, às 16h30m: "CLUBE DE JAZZ & BOSSA” 


JREG/ERSGUNSSCEADESORERTENECRCCNaSESUaNaNTAs 
JM E ÉS E O O O O 


SOMENTE 10 DIAS NO RIO & 


(de 4 a 15 de outubro) 





com Armando Bógus, Rubens Corrêa, Irina Grecco, 
Aracy Balabarian, Enio Carvalho num 
elenco de 32 atores 


Basa ma o E O O A 
A OS E E E O O 
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HOJE, ÀS 20H e 22H30M — Bilhetes à venda — Ress 37-7003 
2OCORSCESCONCERANCONSENSCONCCSCsaaaaRapaaaÊ 
ea? 
TEATRO SERRADOR — Tel,;: 32-8531 


ANDRÉ VILLON interpretando 


"DEUS LHE PAGUE” 


de Joracy Camargo (da Academia Brasileira de Letras) 
A obra prima de Tentro Brsslleiro 
Estreando GEÓRGIA QUENTAL 
HOJE, ÀS 20H E 22H15M 
bastate elos ll ea III TT TEL PILTLTTTIN 


Pera 


e 
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CADERNO Ep O JORNAL DO BRASIL O RIO DE JANEIRO, SÁBADO, 23 DE SETEMBRO DE 1967 


E A O 
= TEATRO RECREIO — R, Pedro |, 53 — Tel: 228164 


AMÉRICO LEAL apresenta a engraçadissima revista 


“O NEGÓCIO TÁ SUBINDO” 


com a estrêln morena do Brasil MARIA QUITÉRIA. Atração: 
RONNY VALY. — BALCÃO E ESTUDS.: NCR$ 2,00 


Sessões continuas dar 18h kr 20h — das 20h da 22h 
e des 22h às 24h 


DE 2.º A DOMINGO — Balcões = estudantes; NCr$ 2,00 
ATRAÇÕES! COMICIDADE! STRIP-TEASES | 
AR e A O 
OO O O 


COLE e SILVA FILHO 


apresentam no 


OU O O O OS O O OS O O O O O 


A 









2as-feiras, 


Tiro "BLES GOSTAM 
CARLOS | e renucas”, 
revista de 

travestis, às 
19, às 20 e 
és 72 horas 






tom 
NILZA 
MAGALHÃES 








DIARIAMENTE, ÀS 18H, ÀS 20H E ÀS 22H — Tel: 22-7501 
fEaBASGENSSANSNSGNSENCCRRaNCSaaNaaRUaaannaaS 
e A O O O 
agora no TEATRO MESBLA 











FERNANDA Definitivamente 
MONTENEGRO 2 
SERGIO últimas 
BRITTO semanas 


A VOLTA AO LAR 


de Marold Pintar — Trad: Millbr Fernsgdes e ZIEMBINSKY, com 
Delorges Caminha, Paulo Padilha e Dollabela, 


HOJE, ÀS 20H E 22H30M — Reservas: 424880 
CunaaRaSNRSENASEREGNCNSASGSSASANNESANNNCENA 
nte de O 
VOCÊ FARIA SE SEU FILHO SE CHAMASSE 


ANABELLA? 


Aguardem 
no TEATRO ARENA CLUBE DE ARTE 
Rus Barata Ribeiro, 810 
| 
Eloa a 
Cia. Carioca de Comédia apresenta 


ROSITA: TOMÁS LOPES, ITALO ROSS! e 
MÁRIO BRASINI em 


O ÓLHO AZUL DA FALECIDA 


Dir: Maurice Vaneau 
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com Emilio di'Biasi, Érico ce Freitas e-Jesn Arlin 


2 ÚLTIMOS DIAS no TEATRO GINÁSTICO 


HOJE, ÀS 20H E 22H30M — Reu: 424521 
Estréia dia 29 no Teatro Santa Roza 
li Dect 


TEATRO MUNICIPAL 


O.S.B. — Orquestra Sinfônica Brasileira 
Hoje, dia 23, às 16h30m 


FESTIVAL BARTOK 
ELEAZAR DE CARVALHO 


DUO REDING — PIETTE 
JOCY DE OLIVEIRA 
Bilhetes à venda 
A 9 RÔ O O O O O O O O O . 


4 ÚLTIMAS SEMANAS 
SO 4 ARDEL e VIOTTI 


che RIDINTEO 


E DA 


ques 


+ 













direção de MARTIM GUNÇALVES 


TEATRO PRINCESA ISABEL — /Hoje, às 20h e 22h30m 
Proço red. plestud., do 1º 2 6º « dom, — Reu: 97-3537 | 


A O O 
BERROS DARFRCNADGROSRCAGECES o eee ando ll ll 7) 


TEMPORADA POPULAR 


PAULO AUTRAN em 


EDIPO-REI 


Direção: FLÁVIO RANGEL 
HOJE, AS 21H30M 
TEATRO REPÚBLICA — Telefone: 22-027] 


[| 8'ÚLTIMOS DIAS | 


MAREADARENNENANDNSENGNENEARANASONENEaS Caos 
GO O OS O OO O O O O O 


INTIN! LTEATRO R. Figueiredo Magalhães 


A + 
Lis 





286. Reservas: 57-6651 


sprocenta JUIU, ARACY CARDOSO, IVAN CÂNDIDO, 
MARIA LUIZA CARNEIRO em 


GORILA EM CASA DE LOUÇA 


“DE FEYDEAU A MILLOR FERNANDES'! 
Dir: Antônio Pedro — Figs: André Luix 


4 y 
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- ct LNIO pra riiaim Dir. FAUZI ARAP Polga é 
E | od NELSON XAVIER, 4lé a 
E | EMILIANO QuEIRÓZ SLMMos E 
H TEATRO MAISON DE FRASCE | 
5 ESTRÉIA DIA 3 DE OUTUBRO a 
onanaSaSaaSNGSRSNANANCNEESSENDSCGNGNNGSENAS 


IL DEN 
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Você só tem 2 DIAS para assistir 


RICARDO BANDEIRA 
em “AUTOBIOGRAFIA PRECOCE” 


de EVTUCHENKO ' 


6 MESES DE SUCESSO EM S. PAULO 
Diárismente às 21 horas — Sáb, 20h e 22h — Dom, 17h e 21h 
Bilhetes à venda — Res 22-0367 


Ectréia dia 29: HAMLET”, de Shokespeare — Só 3 dias 
Am 
AR A 


TEATRO DE BÔLSO — Tel.: 27-3122 


Pça. General Osório — Refrigeração: perfeita 


Aurimar Rocha apresenta A PEDIDOS 


JUCA CHAVES 


o menestrel meldito 
APENAS 3 DIAS: Hoje, sessão única, 
à meia-noite e quinze, 
Amanhã, às 23h30m, e 2.º.-feira, às 21h30m 





Sábados e domingos, 2 peças Infantis: 


“D, Raposa é Uma Brasa” e “Casa de Chocolate” 


| A | 
E O O OR A A O 


TEATRO DA MATRIZ (Igreja Sta. Teresinha) 
Av. Lauro Sodré (so lado do Tónel Nôvo) 
M.G.F. Produções e MOZAICO 
Grupe Experimental de Teatro apresenta 


O CIRCO DE BONECOS 


da Oscar ven Pluhl 
com Almir Cabral, Celso ce Lacerda, Mário di Ângelo, Luiz Mércolins, 
Salomão Turkienicv, Silvia Petra, Solange Dantas e Roberto de 
Britto, Dir: Eugênio Rui. 
SÁBS.; 16H — DOMS.: T6M E I7HISM — Res: 26-4889 
(Tem estacionamento) 








CanannaaSaNGaaSESNNGNSGNSASSSSRNNASENAANANES 
A A A O O 
1.º MÊS DE SUCESSO! 100 REPRESENTAÇÕES! E! 
10.500 pessoas já assistiram o grande 

sucesso do teatro infantil brasileiro! 
VÁ Sábados, às 15h15m, e domingos, às 15h 

. ss ; 

CHAPEUZINHO 
a , v=ba “ ” Eta pr? 
HF 

| Uy VERMELHO” - 

de DIANA ANTONAZ 
TEATRO DE EÓLSO (Pça. General Osório) Tel.: 27-3122 
Atenção — Devido a grande procura, reserve a partir de hoje ma 
bilheteria ou pelo telefone do Teatro, 

DRRNNSGSNEDESEESROSSENECCSSCFSANaNNANGERNES 
A A O A O O O O O O O O EA 
DOIS SUCESSOS INFANTIS 
no TEAYDO DE BÓLSO — Tel: 27-3122 — Ar refrigerado 
AURIMAR ROCHA apresenta 
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Sig HOJE, 

> ÀS T6HIOM oral 

É “A CASA DE 
4º MÊS DE CHOCOLATE" 
SUCESSO 


do NAZI ROCHA 


com: Wanda Critiskaya, Esthor 

Ferreira, Walter Soares, Luis Cus- 
de JAYR PINHEIRO los Valder o Ruth Soflens 

Sáb, às 16,10, e doms, às 14h | Sábr, às 17,10,-0 dome, às 17h E 

EMA SNSEENESCaGARNaSENANRERSERESAS 
Preço único: 


FE iss 
DE MÚSICA BRASILEIRA 


com Pedro-Jorge apresentando: roda de samba, de- 
bates, compositores jovens, convidados, partido-alto, 
lançamentos, críticas etc. 
TEATRO CARIOCA DE ARTE 
R. Senador Vergueiro, 238 — Tel. 25-6609 


“DONA RAPÓSA 
É UMA BRASA” 
























ra 


A O O 
TEATRO DE ARENA DA GUANABARA — Lg, da Carioca & 


Reservas e Informações: Tel: 52-3550 
apresenta OS MAIORES SUCESSOS DO TEATRO INFANTIL 


“Paulinho no 


EO 
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"Joãozinho e Maria” 
Dir.: Hélio Carvalho Dir: Milton Duque Estrada 
Sóbs. e Doms., às 17 horas Sábs, e doms., às 15h30m 


IT 
O O 5 A O Ô 


GRUPO TONELEROS — Rua Toneleros, 56 


1.º MÊS DE SUCESSO DO MUSICAL INFANTO-JUVENIL 


"LUIZINHO VAI A MARTE” 


ATENÇÃO PARA O NÓVO 
HORÁRIO: SÁBADOS E 
DOMINGOS, AS 16 HORAS 


PREÇO ÚNICO: NCr$ 2,00 — Res: 37-3960 


Se você tem LUIZ no seu nome traga uma prova 
de aus Identidade e auista a peça de graça 


TILL ICE ITTITI TO NERENSRNSE 
lalala 





FESTIVAL INFANTIL 
no TEATRO MIGUEL LEMOS — Tel; 56-1954 
e maler sucesso Viajo para a Lua, ' 
de 67 com 
"O GATO “O PATO 
PLAY-BOY” [PSL NTATITR 





Sábado, às 37h, 
Doms., às 16h30m 


Sábs., ds 16h, 
Doms,, às 15h30m 





Autor: Jeyr Pinheiro — Dir, Mério Pristo — Figs, Ávila 
Distribuição de prêmios, balas e revistas 


TEATRO JOVEM — Res.: 26-2569 
Atenção, garotada! Estréia dia 30! 


O COELHINHO PITOMBA 


peça Infantil de Milton Luiz 


ITD 





Elenco: Leila Jorge, Antônio Miranda, Walnoy Vianna e Milton Luiz 
(Melhor Ator de Teatro Infantil de 1966), Dir: Roberto de Cleto. 
Prod. Maria Teresa Barroso. 

SÁBADOS E DOMINGOS, ÀS 16 HORAS 
AA E A A A 


F 


1 


“ 


b; 
GANHE RRESGaNSENHES 


4 


ATENÇÃO, GAROTADA!!! 
TEATRO ARENA CLUBE DE ARTE 


R, Barate Ribeiro, BIQ — Ar condicionado 
(Entre Xavier da Silveira o Miguel Lemos) 

Informações: tel, 26-3987 (entre 9 e 13 horn) 

"TEATRO DA CRIANÇA” apresenta 


O SAPATINHO 
ENCANTADO 


poça infantil de Washington Guilhorma — Prod. e Dir. de 
Conrado de Freitas — Músi J, Diniz — Coreog, Yara 
Victória — Cens, e figs: Washingion Guilherme 
Elenco: Antônio de Tasso, lvan Simões, Levínia Duarte, 
Lourdes Moraes, Regina Campos e Waldyr Nunes 


fannaRSaNSaNSSaNGNGSASANSNaaRanaananaaaanDas 
E sl La! 


A MÚSICA POPULAR BRASILEIRA ESTA em 


QUEM SAMBA FICA 


com ODETE LARA, SIDNEY MILLER e 
e AS MENINAS 


HOJE, às 20H30M E 22H30M — Cons. livra 
no TEATRO DE BÓLSO — Pça. General Osório 


Por motivo de contrato, CURTA TEMPORADA - Tel; 27-3122 


O A O A O 
PIA a e pet 


O TEATRO DA JUVENTUDE 


apresenta em superprodução no 
TEATRO DO INSTITUTO 
DE BELAS ARTES 


R. J; Botânico, 414 — Parque Lage 


“O GATO DE BOTAS” 


Adaptação e direção, 





Sábs. e doms, 
às 16 horas 






cg A A O O O O 


CARLOS ABEL e LUIZ ARTHUR 
com Lucy Telles, Vitor Domenech, Msrcos Miranda 
e Otavio Luiz 
Sébados, às 16h & 17h40m — Dema, às Th 


III TITE TITS 
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SHOW & BOITE 1 


CNDOCRANEANABESENSANSANSAENEnasasananaas E 
FIDONNGOCOSONCOGODNCANNNESEGANDANCECCANHENES 





E FEVS 22 MA PIZZARIA 

: SUA LANCHES 

E ); LANCHONETE CHOPP 

E ee 
E da Zona Sul 


47-8584 O R. FRANCISCO SÁ, 5 


ESQU. AV. ATLÂNTICA 


MnanENaRANNASAGNANGONSANSSUSCEREERCRanaan 
A O O 


pa. 
sy 


Av. Vieira Souto, 100 


RA astelinho Entrada também ela 
| | sul b Av Rainha Elisabeth 
+ id 


6? — Ipanema 


NY O MELHOR CHOPE DA CIDADE!!! 
Servimos também o famoso “CHOPE PRETO” 


Choperiy « restaurante de cozinha internacional — Música moderna — 
Ambrenta soleçionado — Salões intornos v mesas ao ar livre 


O recanto da mas linda passagem do Ro — à 
Prosa do Castelinho — frequentado pular mas 
| belês garôr.s do mundo!” (The Jouenal, New Tork) 





| Pass ssmmaees semana orem 
| Emisstameses coraomce ee genro rear 


Og or= ia [cTor=[0] 


SHOW PERMANENTE COM 3 CONJUNTOS MUSICAIS 
2 BANDAS E 600 MESAS À SUA ESCOLHA 


“965 DIAS DE CARNAVAL” 


Go Go Girls, ballat «e Ciça 





COZINHA INTERNACIONAL 


De 3ºeira a domingo a partir das 19 horm 


SEM CONSUMAÇÃO MÍNIMA 
Rus Lauro Muller (em frente ao campo do Botafogo F. R) 


Reservas com antecedência 


FEERSNNNDNSESENNA 
PEITO LILLE ELLILELC IEL TLEEEITITIITO 





galb am 
Stautaa 
O PRÍNCIPE DAS PEIXADAS 


Realmente, A CASA QUE FALTAVA NA CINELÂNDIA 


RUA ÁLVARO ALVIM, 27 —; Tel: 420430 
Aberto dibriamente de 10 às 23 horas. Filiado ae DINER'S e REALTUR 





“RUI BAR BOSSA — R. Rodolfo Dantas, 91-B 


apresenta tâdas 8 noites 





de DAVERSA 


com: ITALO ROSSI, LEINA KRESPI, GRACINDO JÚNIOR 
e música de RILDO HORA 
Direção de MAURICE VANEAU 
ATITITITIIITI A TS) 
E eee 


SO 


o é q 


a x 
t 
] 





E | 


e rRY É; º 
“The Gaslighl 
dl NO GASLIGHT SE IMPROVISA 

(OPUS N.º 2) 
CARMINHA MASCARENHAS — GASOLINA — 
JORGINHO DO IMPÉRIO SERRANO — CABROCHAS « RITMISTAS 


2 Conjuntos para dançar do maestro Bijou, com Julinho ao piston — 
O menor couvert do Rio — Drinks a partir des 18 horas 
Avenida Rui Barbosa, 170 — Tel: 45-5424 ! 
(so lado da sede nova do Flamenço) — Estacionamento fácil 


Telefone para 22-1818 


e faça a sua assinatura do 


JORNAL DO BRASIL 









GNGRSSRGRACESREEAESES 
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JORNAL DO BRASIL [] RIO DE JANEIRO, SÁBADO, 23 DE SETEMBRO DE 1967 [] CADERNO b 


PERGUNTE AO JOÃO 


CARNE/LITERATURA 


VANDICK LEITE — Pi- 
Jares — “Sabendo-se que 
Júlo Ribeiro escreveu A 
Came, quem escreveu O 
Poder da -Carnç?” 


Fol o médico e roman-, 


esta gaúcho Pedro Luis 
Osório. Tendo nascido na 
Cidade de Bagé em 1854 é 
doutorando-se médico nas 
Faculdades do Rio e de 
Paéis, fol no seu regresso 
a Brgó que escreveu O Po- 
der da Carne. romance 
naturalista de repercussão 


na'época, publicado em 
folhetim, 
PAPAGOS 
ZULEICA RAMOS — 


Belo Horizonte — “Papa- 
gosvainda vive na Gré- 
clatr 


o general. e estadisia 
grego Alexandro Papagos 
faleceu ém 1955. Papagcs, 
que-nos primeiros anos da 
Segunda Guerra Mundial 
obteve brilhantes vitórias 
como chefe militar, estéve 


depois internado em cam-. 


pode concentração e fol 
Jbertado pelas tropas alia- 
das; vindo Papagzos a ser 
Premier ca Grécia, cargo 
quec exerceu até sua mor- 
te entr 1955. 


DAVID/SALOMÃO 


DINIZ S. REBELO — 
Jacarepaguá — “Dos gran- 
desíreis de Isracl na An- 
tiguidade, se David era pal 
de -Salomão quem foi o 
paí de David?” 


> Jessé, Profeta e rel 
de Israel, David era Tllho 
de Jessé, patriarca de Be- 
lém:— vindo o nome Jessé 
do hebraico Ixai, forte, vi- 
7! Ocupando-se da gene- 
alogia de Jesus Cristo, São 
Mateus, no seu Evangelho, 
capítulo 1,º, versículo 6, 
diz o seguinte: “Jessé ge- 
rou.ao rei David, e o tel 
David a Salomão (,,.)”, 


FILME 


ERASMO SAMPAIO — 
Madureira — "O grande 
filme americano Uma Vi- 
tia em Suspense baseou-se 
mesmo em uma reporta- 
gem sobre fato real?” 


Sin, Foi graças À re- 
portagem de Life em mato 
ce 1964 que o público to- 
mou conhecimento da his- 
tória da paciente cujo ca- 
so é narrado no cinema 
através de Uma Vida em 
Suspense (The  Slender 
Thread), com Anne Ban- 
craft e Sidney Poitier nos 
principais papéis, marcan- 
do o filme a estréia do di- 
retor Sydney Pollack, an= 
te. consagrado como dive- 
tor, na tela vinão; é 


NUTRÓLOGO 


AMÉRICO LEAL — Gã- 
rea — “Foi um nutrólogo 
brasileiro o primeiro dirl= 
gente da FAO, órgão de 
alimentação da ONU?” 


Um, escocês, Boyi-Crr. 
Lorde. Boyd-Orr, famuzo 
especinlistr em Nutrição, 
nasçido na Escócia em 
1880, foi em 1945 0 primci- 
ro diretor-geral da FAO 
tórgão de alimentação e 
agricultura das Nações 
Unidas), sabendo-se que 
Boyd» Orr, autor da obra 
Food, Health on Income, 
ganhou em 1949 o Prêmio 
Nobel da. Paz. 


* 2FEIRA 


a 215:830.845 


| PALÁCIO 


3EVERIANO 
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PAPAS 


ALBANO SILVA — Mi- 
racema — “Antes de Tay- 
também Piy 
não tinha estado na Amé- 
rica do Norte?" 


lo VI, 


Foi o então Cardeal Eu- 


genio Pacelll 


Pio XII) que antes da Se- 
gunda Guerra Mundinles- 
téve nos Estados Unidos. 
“Tendo sido em outubro de 


OLIMPÍADAS - 


Botafogo — “Desde q 
Xu 


começaram, as mode 


LINCOLN MOURÃO — 


fim 


do século passado quando 


rnas 


Olimpiadas Internacionais 


alguma vez tiveram q Bra- 


sil como sede?” 
(tdevuis Papa 

Não. Iniciados em 
na Grécia, as Olimpí 
medernas tiveram até 


1896 
adas 
ho= 


je como sede:das suas com= 


1934 o legado papal junto petições (as seguintes ,Cl- 
no Congresso Eucarístico dades: Atenas, Paris, St, 
Internacional de Buvnos Louis (Estados Unidos), 
Aires (ocasião em que novamente Atenas, Lon- 
também visitou o Rio), o Ants ia e pa 

X vamente Paris, Amster= 
Cardeal Eugenio Pacelll dã, Los Angeles, Ber. 


em 1936 estêve nos Estados 
Unidos percorrendo 
nvião o pais, 
1938 sta eleição como Pa- 
pa, coroado em março de 


1939. 





de 
datando de 


da vez), 
bourne, Roma e Tóqui 


petições olimpleas ter 
mo local de realizaçã 
Capital do México, 


PRAIA DE BOTAFOGO EL 4h 1218 


ILLIVIO O BRUNI 


SEVENIANO MADRO LUIZ 


«MATA PARA VIVER! 


SEVIMANO  NANHO 


LUIZ SEV 


VIVE PARA MATAR! 
MARTIN RACXIN 
ço 


demente tm 
em, 


SAE 
mp 


“oa 


Hm, Londres (pela segun- 
Heisinqui, Mel= 


O — 


devendo as próximas com-= 


co- 
oa 


THANO RrrEJiçO 


JEAN 
SIMMONS 


CAOS ANGAT MERO) 


TEGHNICOLONR* 


Sa, [a 


“ 
'ALAMEDA pm tres JONN MCINTIRE + sum nda DONA ata 


NITERO 


BB 70h Soria 


TECHNICOLOR Pc 


Lara aeva sra eos aa unas 


PATHE MELÃO, METRO) CORAL 


Me. 4 4 


SEVER 


SETAS! 


envnsummam| wa 


mao: A) om 


ANOTAR: TAB 
= 30 Atompo Comgll* Madona! 
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E ELIZABETH TAYLOR 


er... na. 4. 
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UMA 
É VIDLENTA E 
APLOSIVA 


AVENTURA NOS 
MARES DA 


SÍVEHIANOQ 


METRO|ICORAL 


Ti.dtar ca 


erro dum ms 


HOMEM MAIS DECIDIDO 
MO MV TBÃO O PERIGOSO OESTE / 


Théstre dela MAISON DE FRANCE 
LES COMEDIENS DE L'ORANGERIE 


MIKE HARGITAY 
. * COLORIDO 


Hoje e Amanhã — sessão Cantos 


“Os 3 Patetas em 


ee 15 PeÍS O farwest 


=º exclusivamente às 6,30 horas [9 


présentent 


“DU VENT DANS LES 
BRANCHES DE SASSAFRAS” 


“Western en chambre” de René de Obaldia 


Mise en scene de Paulo Afonso Grisolli 


Samedi 23 septembre 21h. 
Billeis en vente au fhéitre et à 
[o 


v 


Dimanche 24 septembre 17h. 
VA.C.F.B. de la Maison-de: France 


CHINA 


RINFIHO 


DISTA. 
cdi ETRO 


SavEm 
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a o o E E E E: 














O que há para ver 














“23h, 
COMO CONQUISTAR AS MU: 


CINEMA 

ESTRÉIAS 

O CASO DOS IRMÃOS NAVES 
(israzileiro), de Luis Sérgio Per 
son — Viporvsa reconstiluirão de 
um erto Judieléria qeserida qm 
Minas, no limiar do Estado Névoa, 
Uma cias bcas realizações do re 
cante cinema brasileiro. Cem Raul 
Cortez, Anselmo Duarte, Jehn Her. 
bert, Sérpio Hingsl, Lélio Abremo, 
Cecilda Lenuza, Plaza, Olinda, 
Mascote, Bruni-Copacabana, Paris 
«Palace, Bruni-Botafogo, Alfa, Rias 
Palaco. MA anos), 


A MULHER DA ANEIA (Suna no 
Ora), de Hiroshi Teshigabars. — 
Um des mais famosos filmes ja- 
penôser des últimos anos. Cem 
El Chada, Kyoko Kishida, ,Exe 
etuslvidade do Condor Copacaba- 
ma: 15h — 17h20m — |9h40m — 
(FB ença), 


LHERES (Alfie) — de Lewis Gil. 
berr, Alguns prêmios em fesil- 
vais internacional: recomendam 
éste Alfa, que tem no elenco, 
Michael Caine, Millicent Martin, 
Jene Ashee e Shelley Winter, 
Ópora (18 anos). 


A DELICIOSA VIUVINHA (Promi- 
se Her Anylhing), de Arthur Hil- 
ler, Comédia. ComWarren Beat- 
ty, Leslie Caron, Kesnan Wysn, 
Hermione Gingold, Lionel Stan- 
der. Córes, Scala e Rio [10 BAJO ongs) 


Fipe de Dino Risl, Franco Res 
1, Luigi Filippo d'Amico. Intére 
pretes:. Alberto. Serdi, Ugo Tog- 


nazi, Nino Manfred, es gêmeas 
Kessier, Franco Fabrizl, Ileria 
Oschini. Ar Polócio Copacabana: 


Mm — 16h "78h — 20h — 22h, 
HA anos). 

INGLATERRA (li (ta 
Happened Hera), de Kevin Brown» 
low e Andrew Mollo. O que te 
ria atontecicdo se Hiter' dominas. 
se a Inglaterra, Com Pauline Mur- 
ray, Sebastian Shaw, Fiona Les 
land. Flórida, Festival, Rosário, 
Matilda, Parsiso. [18 ancs). 
ESPIONAGEM EM TANGER (Spios 
maggio a Tanner), de Grego Tale 
las. Disputa de ume arma secres 
ta por ftês grupos de Interésses, 


Com Louis Davila, José Greci, 
Ann Castor, Córes, Asteca, Ric 
visra, LagosDriveln, Hormida, 


Sta. Rosa (Nilópolis), Sta, Rosa 
(Nova Iguaçu), São João (Merhi), 
Esaoranto (Petr.), (18 anos). 


RINGO NÃO PERDOA [Per Pochi 
Dollari Ancora), de Calvin 3, Pa- 
gel. Westam em co-produção [as 
lostrance-espanhols. Com Giulia 
no Gemma, Dan Vadis, Sephie 
Daumier, Jucques Sermas, Córes. 
Condor largo do Machado: 14h — 
láh — 18h — 20h — 22h, (18 
asc 4) 


A A MARCA | DO 4 VINGADOR (Ride 
Beyond Vennesnce), de Bernard 
tAcEvesty, Weston, Com Chuck 
Connars, Joan Blondell, Gloria 
Grahame, Gary Mereill, Michaol 
Rensie. Córes, Canitólio, Rian, 
Corjoca, Leblon, Alaméda (Mita- 
rói) — éh — 18h — 20h — 29h, 
(IA anos), 


REAPRESENTAÇÕES 


x. E O VENTO | LEVOU | (Gone 
with the Wind), dirigido por Vie. 
tor Fleming, Sam Wosod é Grorga 
Cukor, embora aó o primeiro 
apareça nos créditos, Drama ros 
mântica À época da Guerra Ci 
vil, Um dos filmes mais popula 
res da História do Cinema: dire 
forta a rofeiristes se sucederam 
do sabor dos interésces (confli. 
tantes) da produção de David O 
Selznick para a Melio, Com Clark 
Gabin, Vivien Leigh, Les 

Howard, Olivia- de Havilland, C& 
res. Relançamento, agora, em var 
são 70 milimejos (novamente 
com | estereofônico), Exclusiva. 
mente no Vitória: melodia — 
16h — 20h. [14 anos). 

O MORRO DOS VENTOS UIVAN- 
TES (Wutheting Height) — de 
Willinem Wylor. Um dos filmes da 
malor prestígio do granda cine- 
aste, baseado no romance de 
Emily Bronte, Com Laurença Oli 
vier, MérieOberon, Vivlen Leigh, 
David Niven, Alaska: 2h — dh — 
6h —Bh — 10h. 


A ÁRVORE DA VIDA (Rainiris 
County), de Edward Dinyiryk, Su. 
pernrodução procurando seguir o 
rastro de êxito de ., E o Vento 
Lavou, explorando também o 
tema da querra elvil, Com Ella 
zabeth Taylor, Montgomery Clifs, 
Eva Maria Saint, Nigel Pascick, 
Lee Marvin, Córes, Pathé (desde 
maslo-din), Metro-Copacabana, Mer 
fro-Tijuca. e Coral; 13h — 16h — 
19h — 22. Tembém nos cinemas 
Paratados, Mauá. 14 anos). 


A FUGA DO PRESENTE (la Fuga) 
» Dramas de ambição psicológica, 
Com Giovanna Ralli, Anouk Aimée, 
Império: 14h — 16h — 1Bh — 20h 
— 2êh, (IB anos), 

ALPHAVILLE [Alphavillo), co Jean: 
Luc Godard. Um dos melhores 
filmes da Godard: a robotização 
do indivíduo em rifmo de ticção- 
científico, Com Eddla Constan. 
tina, Anna Karina, Tamiroff. Te 
fuea-Palnco. (18 nnos), 


CONTINUAÇÕES 


PARIS ESTA! EM CHAMAS? (Pa. 
vis Bruletil?), dirigido por René 
Clément. Superprodução sóbre a 
liberação de Paris pela Resistên. 
cia e pelas fórces aliadas, Uma 
vitória de: Clément. Prod. fran 





co-paltotinada pela Para. 
meunt. Com Gért Frocbs, Orten 
Viclles, Alas Delen, Belmando, 
Glenn Fere, Kik Deugles, Simesa 
Sionsrel, Charles Bayer, Lesiie 
Crrn, Marie Versini, Anthony 
Perliea, JenmPierem, Cessel, Yves 
Montand. Prtciro de Gore Vidal 
e Fransis Ford Crpnota, bessedo 
no livra ce Larry Collins e Da. 
mínigue Lapivise, Filmagens adl- 


ESA, 


eisnas realizados por: Marcel 
Misueoy, Exclusividade no Bruni 
Flemango: 15h — 18h — 21h, (I4 





O5 PROFISSIONAIS (The Profas- 
sionals), eg Richard Brooks, Bem 
filme. Mercenários americanos 
versus guerrilheiros mêxicanast a 
missão pega caminha gama um 
sentido ético. — Com Buri Lan- 
cestor, Loe Marvin, Claudia Care 
dinale, Robert Ryan, Córes, 
"Odeon: 13h — 15h15m — 17h30m 
- JOh45m — 22h, (14 amos). 

À CONDIESA DE HONG-KONG [À 
Ceuntoss from Hong Kong), de 
Charles Cheplins Comédias Cha- 
plin em tem muito Aenor. Em 
córes. Com Sofia Lóten, Marlon 
Branco» Sidney Chaplin, Tippl He- 
dren, Patrick Cargill, Margaret 
Rulherford, e, nema- ponte, Char= 
lie Chaplin. Exclusividade no Vas 
mesa: dh — 6h — Bh — 10h — 
FIA anos). 


O GRANDE ASSALTO — de Adol- 
fo Chedier, Filma brasileiro  só- 
bre'“o arralto do” trem pagador 
ce Lendres. Cem Tomah Mongol, 
Fernando Barcelos e Mauricio 
Kcpos. São Luis, Madrid, Senta 
Alca, Jearal, 1]8 anos), 

UMA LOURA POR UM MILHÃO 
«(The Fortune Cockie) — de BliY 
Wilder. Uma bos comédia. Com 
Jack Lemmon, Walter Matheus 
(Oscar de melhor nor condjuvans 
te por êste filme) a Ch Os 
mand, Cneuso, BéuniMéior, Res 
qência, São Pedro, Paraiso, Ma- 
tido, 8. Bento, — I4h — 16h = 
16h — 20h e 22h. (Livre). 
ESTA MULHER E” PROÍBIDA (This 
Property, |s Condemned), de Sid. 
ney Pollaçk. Drama de pretensão 
fenlista, nimblentido na déceds da 
trinta, Córes. Com Nathalia Wood, 
Robert Redford, Cherles Brenson, 
Bruni-lganema e Britânia (18 ancs), 
A NOITE DO GRANDE ASSALTO 
(la Notte del Grande Assalto) — 
da G. M. Scctese. Com Agnes 
Laurent, Fausto Tozz] e Sergio 
Fantont. Royal, -Mello, BruniPias 
dade. (10 anct), 

PRISIONEIRO DA AMBIÇÃO 
(Nothing but tha Best), de Clive 
Donner. Inteligente comédia: hu- 
mor cínico, às vêzts sinistra, 
Prod. inglês, Com Alan Bates, 
Dehoim Elicit, Millicens Marin, 
Alvorada, (IB anos), 

O MENINO É O VENTO qbrasi. 
leiro), de Carlos Hugo Christen- 
sen, Adantado do conto peético 
ce Anibal Machado, Com Ênio 
Goncalves, Vilma Henriques, Luls 
Fesnando lamellt. Artlijuca, Arte 
Méisr, Ari-Madursira, J4h — Tó 
- 18h — 20h — 22h. (4 anos], 
EXTRA 

ROCCO E SEUS IRMÃOS [Rocco 
E auoi Fratelli) — Filme de lLu- 
chino Visconti, considerado pela 
crítica como tum cos seus mais 
Dmpertanies trabalhos. No elen- 
co, Alaim Delen, Annie Girardot, 
Claudia Carcdinale, Renato Sal. 
vatcgi o Katina Parinou. Museu 
de Imagem s“do Som, em ue 
soe a perir das 15h. 
QUANDO PASSA O AMOR (Dveja) 
— Hlme do nôvo cinema Iugosta- 
vo. Direção de Aleksander Petros 
vie) Com Beba Loncar e Miha Ba 
lock, Hoje, às 24h no Paissandu, 
Prontoção da Cinemateca, 


TEATRO 


“ULCERA DE OURO — Inieligen- 


te incursão brasileira no terre- 
na ca comédia musical à manels 
FA americana, e divertida sática 
tóbre o papel de publicidade na 
vida atual, Texto de Hélio Bloch, 
músicas de Roberto Menescal, Os- 
car Castro Neves e Edino Krie 
ger. Dir, de Léa Jus. Com Ma 
rília Pira, Auguso César, Cláge 
dio Cavalcónti, Flávio Miglisccio 
* oulros, Santa Rosa, Rua Viscon- 
de de Pirajé, 22 (47.854)); 21h 
J0m; sáb. 20h e 22h50m; vesp. 
5.4, 15h20m « dem. 1Eh, 54 até 
amanhã, 

DOIS PERDIDOS NUMA NOITE 
SUJA — Drama do javem autor 
paulista Plínio Marcos: impresslos 
nante estudo ca personslidade de 
dois marginais. Direção de/ Fauzi 
Arsp e Nelson Xavier, — Teatro 
Opinião, Rus Siqueira Campos, 
143. (Tel: 363497), sáb.: 20h30m 
e 22h30m; dom.: 18h e 21h. Diá- 
rismente 21h30m, . Só até ama 
nhã, 


VOLTA AO LAR — Drama da 
Harold Pimter. A volta do. filho 
pródigo so selo de uma estranha 
família provoca consequências im 
previsíveis. Direção de Fernan 
do Tórres, com Fernanda Monte 
negro, Sérgio Brito, Zlebinskw 
Dalorges Caminha, Paulo Padilha 
a Carlos Eduardo Dolabella, Mes 
bla, Rus do Passeio, 42/56 (Tel, 
42-4880), 21h; séb,, 20h e 22h 
30m; vesp. 5.º e dom., 16h, Ol. 
times semanas. 

DU VENT DANS LES BRANCHES 
DE SASSAFRAS — Comédia de 
Rená de Obaldis. Elenco dos 
Comédiens de LOrengerie, Dire. 
ção de Paula A. Grisolli, Com 
Guy Bryiyoten, Claude Hage- 
naver. Simone de Moura, Mércia 


Onde levar as crianças 





“CINEMA 


* OS REIS DO FAR-WEST — Comé- 





din dos 3 Paleins — Cine Lagos 
Drive-ln, mm sessão única, às 18h 
30m, 

DESENHOS ANIMADOS E COMI- 
DIAS — Sensões a partir de 10 
horas, no Cine Festival — Edifl- 
cio Avenida Central. 


TEATRO 


CHAPÉUZINHO VERMELHO  — 
com “Ester Ferreira, Luís Edmun- 
eo Vanda Cristikaya e outros — 
Tentro do Bólso — Tel; 273122, 
-— Sób, à 15h18m e dom, às 
15h. 


DONA RAPOSA É UMA BRASA 
-— de Jair Pinheiro, com Vanda 
Critiskoya, Váltor  Sonres, Ruth 
Sieflens a Luis Carlos Vaider, — 
Bálso (27.3122), Sáb, 16h10m e 
dom, &s 16h, 

JOÁOZINHO E MÁRIA — Músi 
cal infantil Com Carlos Prieto, 
Dayie Poly, Diana Franco e o 
conjunto The Shelk's, Direção de 
Hélio Carvalho. Teatro de Arens 
da Guanabara (Largo da Carioca) 
-— Sáb, e dom, as 17h, 
PAULINHO NO CASTELO ENCAN- 
TADO — Dir, de Duque Estrada. 
Sáb. e dom,, 15h30m, no Miguel 
Lemos (56-1954). 








: A CASA DE CHOCOLATE — Do 


O SAPATINHO ENCA 


Nazi Rocha, com Wanda Critiskaia, 
Esther, Ferreira e outros, - Sáb, 
às 17h10m e dom. ds In, 
(27-3122). 

O GATO PLAYBOY — de Jiir 
Pinheiro — Com Henriguera 'Brie- 
ba, Migual Carsano, lals e João 
Viefas; Migual Lemos (56.] 254) — 
Sab. às 17h e dom, às 16h30m, 


PATETA MANDA BRASA — de 
Gastão Nogueira, Predução Toa 
tro Social, Dir, Luiz Fernando Sá 
Leal. — sáb. e dom, ds 16 h, — 
tro. — Run Figueiredo Ja 
286, sobreloja. (57.6651). 
A REVOLTA DOS BRINQUEDOS — 
De Fedro Velga e Pernambuco de 
Oliveira — Tentro Princesa Isabel! 
— Av, Princesa lssbel, 186, (Tal, 
37-3597), Sáb, e dem, lóh. 


O CIRCO DE BONECOS — De Os» 
car ven Piuhl — Grupo Experi- 
mental.de Testto — Testro da 
Matriz, Av. Lauro Sodré, Sáb. às 
16h dom. éh e J7hl5m, 


A RAPOSINHA ENVERGONHADA 
-— Teatro Corloca, Sanadoe Ver- 
Queiro, -Z3E, e dom, às 
15h50m. 


PATO ASTRONAUTA — Tasiro 
Miguel Lemas — Sáb, à 6h e 


dem, 44 15h30m. 









ENCANTADO “— 
De Washington Guilherme, com 
Antônio de Tasso, lvan Simões 


“metais, 


Rodrigues e cultos, Maison de 
Franca, Av, Pres. Antônio Carlos, 
58, 152.3456). 21h; vesp. dem,, 
17h. Só até amanhã, 
ALBUM DE FAMILIA = Primeira 
montagem da tragédia da Nélson 
Recirinues escrita em 1945 « proi- 
bida derde então, À familia do 
á'bum & a iméz Incertucsa de 
tória q história do testra, Dir, de 
C'édor Sentzs. Com Luis Linhares, 
Vanda  Locsrela, Virginia Valli, 
Tais Maniz Pertinha e cutres. — 
Jovem, Preta ce Botafogo, 522 
(25.2569); 21h30m; séb. 20h a 
22h20m; vesp.. 54, 17h e dom. 
1Bo, Uiimas semense, 

O ASSASSINATO DA IRMA GEOR: 
GIA — Comédia desimática de 
Frank Marcus; clesmistificação dos 
Íeojos da TV. Dir, de Maurice Vas 
neau, Com Teresa Requel, fracas 
ma de Alencar. Vara Gertel q 
Lourdes Asia, Gláucio Gil, Praça 
Cardesl Arcoverde (37-7009% 21h 
JOQm; sãb., 20h e 22h50m; vesps 
54, J7h e dom., 18h. 
RICARDO BANDEIRA — Adaptação 
tenteal cm Bandeira, do livro Aus 
fobiagrafia Precoce, ds Eyniclens 


ko. — Testro Nacional de Comé- 
média, Hole, à 21h. — Sô até 
amanhã. 





O BRAVO SOLDADO SCHWEIK — 
Adaptação ds novela de Jerosav 
Hasec, As averurmas de um antis 
herói na Primeira Guerra Mun- 
clial, Inteligente esmréia de um 
prupa nóva, o Teatro Carioca da 
Arte, Direção de Antônio Pe- 
dro, com Belty Faria, Cláudio 
Marzo, Hélio Arl, Antônio Pedro, 
Jcsé de Freitas, Vitor Melo q 
Fernando José, Carioca, Rua Se- 
matar Vergusiro, 233 (25-6609), — 
21h20m; séb. 20h s 22h30m; 
vesp. 5,2, às l6h e dom., às 
17h = 15h, 


DEUS LHE PAGUE — Peça que 
foi o grande sucsso da carreira 
“de Procópio Fesrelra, volta agora 
cem: André Villon, O texto de 
dereci Camarco terá direção de 
Antônio de Cabo, e no elenco 
Geórgia Quental, Serrador, Rus 
Senador Dontas, 13 (32:8531): 21h 
15m; sáb. 20h e 22h; vesp, 5.9, 
16h; dom, 17h. 





Georgin Quental é à novis 


dude de Deus Lhe Pague 


SECRETISSIMO — Comédia de ps 
pionsgem de Mare Camoleitl, aus 
tor da conhecida Bosing-Bosing, 
Direção ds Fábio Sabag, com Gras 
enda Freire, Nildo Parente, Fran- 


circo Demas, Nestor IMontemar, 
Ar Fontsura e outros. Miguel 
Lemos. Rua. Miguel Lemos, St 


(56-1954); 21h30m; sáb, 20h30m e 
22h30m; vesp. 5.4, 17h e dom,, 
Na. 


DE GEORGES FEYDEAU A MILOR 
FERNANDES — Essetáculs duplo, 
com O Gerila em Casa de Louça, 
comédia de Feydesu-e soleção ce 
textos de Milor Fernandes — Dir, 
de Antônio Pedro, Com Amêndio, 
Araci Cardoso, lvã Cândido, Mas 
ria Luisa Carneiro. MiniTuatro, 
Run Figueiredo Magalhães, 2B6, 
(576651; 22h30m, sáb. 20hI5m 
e 21h30m; vésp. 5a, NWhe 
dem. co hBh, 


EdiPo REL — Tragédia de Sato. 
cies. Uma das obresprimas do 
classicismo grego, Dir. Flávia 
Rangel. Com Paulo Austen, Insbel 
Ribeiro, Margarida Rey e cuiros, 
=" 21h30m, da 4.4 a dem,; ves, 
térça e quinta, 17h « dem. 18h, 


Ronública — Av, Gamas Freire, 
474 122.027). Últimos dias. 


O GLHO AZUL DA FALECIDA — 
Comédia de Jos Orton, premiada 
em Londres como o melhor texto 
de 1968. Um cadáver profanado 
e um detective corrupto estão en- 
tre om fatáres Importantes déste 
engraçadissimo exemplo de hu 
mor macabro. Tradução de Bár. 
bara Heliodora. Cenários e figu- 
rinos de Napoleão Moniz Freire, 
Com Resita: Tomás Lopes, [talo 
Rossi, Mário Brasini, Emilio di 
Bissi e Érico de Freites. Direção 
de Mnúrice Venceu. Ginástica, 
Av. Graça Aranha, 187 (42-452)); 
21h15m, sáb., 20h e 22h15m; 
vesp. quinta, 17h e dom., 18h, 
— Só atá amanhã. 


O CAVALO DESMAIADO — Co. 
imédia dramática de Françoise Sa. 
qan. Um lorde entediado e uma 
sentimental vigarista: francesa sa 
amam num cestalo na Inglaterra. 
Dir. de Carlos Krasber e canários 
de Tólio Costa. Laura Suarez, Heis 
rique Martins, Márcia de Wind. 
scr, Rúbem de Falta e Paulo 
Araújo, Copacabana, Av, Copsca- 
bana, 327 (57-1818, R. Teatro); 
24h30m; séb, 20 e 22h, e quinta, 
& 16h, vesps; e dom,, 17h. 


outros. Arena Clube de Aria — 
Barata Ribeiro, BIO, Sáb, e dem, 
16h, 


TUISINHO VAI A MARTE — Mu- 
sical Infanto-Juvenil, de. João Da. 
imasceno, com direção de Osval- 
do Neiva, Grupo Toneleros — Rua 
Tonslerai, 56,—. Sáb. » dom, às 
oh: ' - 

A FORMIGUINHA VAI A ESCOLA 
— da Zuleiks Mels, Dirsção de 
Luis Osvaldo. Testro Pax — Rua 
Visc; de Pirajá, 35), Sáb. e dom, 
às 16h, 





“PARQUES E. 


JARDINS 


PARQUE DO ATERRO DO FLA- 
MENTO — Passolca q aitações — 
Pista de. Asramodeliima, Tanque 
de Regatas, Tentro de Marionetes 
. Finiochel Monumento aos Mor 
tos da Segunda Grande Guerra 
Mundial, Cidade, des Brinquedos, 
Anfiteatro, Cápsula Espacial, Qua- 
dros da Voleibol e de Futebol de 
Salão e Trenzinho para criança. 
Visitas no Monumento, eihriamen- 
te até às 19h — Entrada franca, 


JARDIM Bi BOTÂNICO — Fundado 
am 1808 por D, Jsão VI, possui 
cêrca de seia mil espécies de ve- 
numa drmm de: 550 000 
mattos quedres — Rus Judim 
Botânico n.º 1008. (Tel, 27-8521) 


QUERIDINHO — De Charm Dyer, 
Dois barbeiros homossexuais num 
grotesco e cruel jôgo de verda- 
de. Trad. Sérgio Violtl, Dir. de 
Martim Gençalves. Com Jardel 
Filho e Sérgio Viotti num notável 
desempenho. Princesa Isabel, — 
Av, Princesa Isabel, 186 (37-3537) 
— 21h30my sáb, 20h15m & 22h20m 
e vesp. quinta, 17h, e dom, 18h. 
Últimos semanas, 
REVISTAS 

VEM QUENTE QUE ESTOU FER. 
VENDO — Espetáculo de teovesil. 
Com Rogária.. Rival, Rua Álvaro 
Alvim, 33/97, (2722-2721); 20h o 
22h, vesp. quinta e dom. Tóh. 
O NEGÓCIO TA SUBINDO — Pro: 
dução de Américo Leal, pata q 
Tentro Racraio, Sessões continusa 
a partir ces 1Bh, — Rus Pedro 
VEM NO EMBALO COMENDO DE 
GALO — Revista produrida por 
Colé e Silva Filho. Com Nifza 
Magalhães, Jean-Íacques, Ronalilo 
Crespo, Mariner, Marzília Costa e 
outros, Carlos Gomes, Preça Tira. 
dentes (92. 7581). - 18h — 20h 
ah. 22h. ' x 


MUSICAIS 

QUEM SAMBA FICA — Espatáculo 
que pretende dar uma visão eva. 
lutiva ca música popular brasi. 
leire, Direção de Carlos Castilhos, 
com Oriecte Lara, Sidnei Miler e q 
nôvo conjunto musical As Méni. 
nasTentro de: Bôiso, Rus Jange- 





delros, 28: (27.3122; 21h30m; 
sãb., 20h «'22h; vesp. Sa, 17h 
e dom, 18h, 


A FINA FLOR DO SAMBA — 
Show de samba popular, orqani- 
zado por Sérgio Cabral e Teresa 
Aragão. Com elementos das Es. 
colas de Samba Mengúlira, Impé- 
rio Serrano, Portela e Salgueiro, 
Opinião — segundas-feiras, 21h, 
VESPERAL DE MÚSICA BRASILEI- 
RA — Todes os sábados, às 17h, 
no Teatro Carioca do Arte — Rua 
Senador Vergueiro, 2368, roda tle 
samba, debates, composiloras e 
cantoros da nova grração da 
música popular. 


PRÓXIMAS 
ESTRÉIAS 


A PERSEGUIÇÃO E ASSASSINATO 
| DE JEAN-PAUL MARAT, CONFOR- 
“ME FOI ENCENADO PELOS EN, 
FERMOS DO HOSPÍCIO DE CHA- 
RENTON SOB A DIREÇÃO DO 
MARQUES DA SADE. — Drsma ca 
Pater Weiss, Um des mais origi- 
nais textos de dramalurgia con- 
temporânea, ma versão cênica do 
Teatro de Esquina, de São Paulo, 
que obleva enorme sucesso na ca. 
pita] pauliste. Direção de Ademar 
Guerra, Com Armando Bogus, 
Rubens Correia, Irina Greco, fu 
gênio Kusnet, Araci Balnbanian a 
elenco de córca de 40 figuras, 
João Caetano. Sômente de 4 à lá 
de outubro. 

ANABELIA, ANABELLA, MEU Fi 
HO -- de Roberto Franco, Dire. 
cão de Álvaro Guimarães, Com 
fharia Teresa Barroso, Ana Pita, 
Andeé Valli e Lafaiete Galvão. 
Arena Clube do Arte — Estréia 
din 10 de outubro, 

O INSPETOR GERAL — Obra-pri- 
ma tentral de Gogol, adaptada 
per Bensdito Corsi, que também 
dirige. Cera Agildo Ribeiro, Os- 
valdo Loureiro, Telma Reston, 
Denoi de Oliveira e outros, Opis 
nião, Estréia breve. 

A NAVALHA NA CARNE — De- 
pols de problemas com a censue 
ft, o texto de Plínio Marcas tmis 
tor de Dois Perdidos Numa Noiis 
Suja) é finalmente liberado, Es 
tréia dia 3 outubro, no Teatro 
Maison de France, Direção de Fau- 
zi Arap, cenários de Sarah Feres, 
Elenco: Tônia Carrero, Nélson Xa 
visr e Emilinno Queirós, 

HAMLET — Adaptação da obras 
prima de Shakespeare para n mi= 
mico. Idéia e execução de Ri. 
cardo Bendeira, INC. Só nos 
ciss 29 q J0 de setembro e | 
de autubra, 4 
ESPETÁCULO MEDIEVAL — Apra- 
senteção de duas farias medie- 
vais de autôres enônimos: O 
Pastolão e a Torta e À Farsa da 
Mestre Pathalin, Direção de Ma- 
ria Clora Machado, Com Carmem 
Silviz Murgel e o grupo O Ta 
bisto, Estróis na primela quin- 
zena de outubro, 


“SHOW” 


FLEN DE “UMA, GI GILDA VALEN VALENÇA 
E JOAQUIM PEREIRA — Lisbos à 
Noite, — Rua Cinco de Julho, 305, 
Couvert: NCeS 2,50. 

ANTÔNIO MESTRE E MARIA TE- 
RESA — No fado — Show — Ra 
Bnrão de Ipanema, 296, Telefona 
36-2026, — Couvert: NCIS 2,50, 
DICK E MARY MARVELL — Mági- 
cos — Adoos da Évora, — Show 
com Marin da Graça e Sebastiãa 
Robslinho, Couvert: NCrS 1,80 — 
Fechado hs sogundas-feirss. — Rua 
Santa Clara, 292, Tal, 2 
RIO ZE PEREIRA — Direcão de 
Haroido Costa, com Élen de Lima, 
temãs Matinha e Jets Moura — 
Golden Room do Copacabena Pas 
lace. Couveit: NCrS 12,00, Sáb, 
e dom. NCr$ 15,00, 

SHOW DE SAMBA — L Diariamente, 
às 22h n 24h, Café-Toutro Casa 
Grando — Av. Afrânio de Melo 
Franco, 300. Atração: Taiguama « 
Conjunto 3.D. 

NO GASLIGHT SE IMPROVISA — 
Com Gasolina a Carminha Maszas 








- Horário das 8 às 17h30m, dih 
riamento, Entradas NCr$ 0,05, 
PANQUE DA CIDADE — Um des 
mais belos s pitorescos, Princl- 
pal atração: o Museu da Cidade 
— Estrada: Santa Marinha, Gávea, 
-— (273061). Horário das 9h às 
Nhêom, diáriamente. 

“QUINTA DA BOA VISTA — An 
viga chácermm portancente- nos “im= 
peradores D. Pedro | e D, Pedro 
HH. Entreda por São Cristóvão, 
JARDIM ZOOLÓGICO — Variadas 
espécies de animais da iavna 
'mundisl da africana à anlática — 
Rica coleção de aves e péssros 
do Brasil. Quinta da Bos Vista 
(em São Crisivão), Horas das 9h 
às 17h30m, exceto às segundas. 
felras, Entrada paga — NCt5 0,10 
adultos e NCr$ 0,05 crisnças. 
PARQUE LAJE — Run Jardim Bos 
tânico, 200 metros da entrada do 
Tunel Rebowças. Horário: 9 às 17 
horas, a Entrada franca. 


MUSEUS 


MUSEU DA CIDADE — Reliquas 
históricas e curiosidades raleren- 
tes à fundação ea Cidee do Rio 
de Janeiro, — Prue da Cidade, 
(Tetnfone 47-0357), — Horário de 
Wh30m às 17 horas, exceto às 
segundas — Entrada franca, 

MUSEU DE BELAS-ARTES — Fin- 
tura, escultura, desenho e ore 





O PÁGINA 7. 


renhas. Show musical com Er 
náni Filho, Jonas Moura e outros, 
— Gmlight — aberto a partir gea 
17h para drinques, 


CANECÃO — Cervejaria com ca 
pacidade para duas mil pessom, 
Shows contínues, Na entrada do 
Tunel Nôóvo, Consumação NCrS . 
10,00, Couvert; NCr$ 1,50. 

DEU À LOUCA EM HOLLYWOOD 
— Produção de Carlos Machado, 
com Lílian” Fernandes, Juju, Rogés 
ria, Nestor de Montemar e outros, 
Fred's — Av. Atlântica. Consuma- 
ção NCrS 12,00, 
WALESKA — Canfora de música 
romântica — violão de Josemir. — 
PUB — Rus Antônio Vieira, 17.5 
— Leme, 

JEAN-PIERRE E- MODERNOS DO 
SAMBA — Lo Cirque — Run Ba- 
mta Ribeiro, Sem contumação e 
couvarl, 
RELATÓRIO KINSEY = Direção da 
Maurica Vaneny, com Leina Kres- 
pi, Gracindo Júnior e lislo Ros 
3), Rul Bar Bossa — Rus Rodolto 
Dantas. 

JUCA CHAVES — À volta ao Tea- 
tro de Bólio do menestrel maldi- 
to. Hoje, 4 mei-noite » quinze, 
amanhã, às 23h30m e segunda- 
feir, és 21h30m, Bôlo, Rus dos 
Jangdeiros, 28, (27-3122), 


MÚSICA 


PE. JOSE MAURÍCIO — Exposição 
de: Mercedes Poqueno Bleno — 
Biblictaca Nacional, à parir des 
“17 horas, 


OTELLO — ce Verdi — Guerra, 
Pacheco, Belas Campos, Lourival 
Braga -— Municipal, amanha, às 
16h30m, 

0,5. 8, — De Carvalho, Jocy de 
Oliveira, RedingPiotto — Muniels 
pal, hejo, às 16 horas. 
CONCERTOS PARA A JUVENTUDE 
—-Apresentará amanhã, às JOh, 
na TV Globo, o conjunta Os Boê- 
miss e o Conjunto de Sopros. 


MICNONE — obres Ioédias — 
Cocília Meireles, segunda-feira, ds 
21 horas, 

TOSCA — de Puccini — Guerra, 
Maria, Pacheco, Brags — Muniel- 
pal, quarta-feira, às 21h, 

MARIA LÚCIA AMARAL — q Ma- 
ria Sílvia Pinto — ABI, quinta- 
feira, às 18h. 

DISCOTECA POBLICA DO ESTADO 
DA GUANABARA — Músicas eru- 

















dita, Aberta das 9 às 19 horas 


-— Avenida Alm. Barroso, El, 7 
andar. 


RÁDIO 
RÁDIO JB 


J8 INFORMA — 7n30m — 12h30m 
- 18hl0m — 21h30m — sexta, 
às 2) horas e domingo, às 16h 
JOm. 

MARCA DO SUCESSO — 7h25m 
-— 12h25m — 18h25m e 2525, 
REPÓRTER JB — Bh30m — 9h20m 
WhZOm — 71h30m — [4h30m — 
15h30 — 16h]0m — 17h30m — 
70h30m — 23h30m — Oh30m, 
PRIMEIRA CLASSE — Z2n0im — 
Sinfonia n.º 40, de Mozmt,* Can. 
são sum Palavras n.º 25, de Men- 
delmechn.” Música Aquélica, de 
Hndel, 


TELEVISÃO 


VELHOS TEMPOS (6) — kz Ih 
J0m — postalõos do cinema mudo, 
DICK VAN DYCK SHOW [2) — as 
18h45m — um excelenta show 
que perde com a dublagem, 
PORTUGAL, MEU IRMAOZINHO 
(9) — às 19h — músicos e dan- 
qas do folelora português, 
REPORTER ESSO (6) — 207 — so: 
menta a notícia, 

MISSÃO 

















IMPOSSÍVEL (3) — ds 
21h30m — o filme meis premia- 


do do dos Estados Unidos, 


ARTES PLÁSTICAS 


FRANCISCO DA SILVA — Pintu- 
te primitiva — Goleria Gemini — 
five Copacabana, 335-A (57-0388) 
— Aberta diáriamente dns 15 às 
22 lvoras, exceto aos domingos. 


ROBERTO  MORICONI — Petit 
Galeria — Praça Ganecal Osório, 
53 (27. 5706). Aberta diátinmento, 
das 15 às 22 hora, exceto nos 
domingos, 





tugal — pinlusa — Churrascaria 
Gaúcha — Laranjeiras, Jd, 
GILDEMBERG — Pintura — foca 
de Aro — Av, Copacabana, 435 
- Abero diãrismenta até 22 hos 
ras. 


COLETIVA — Pintura de Net, 
Banceira, Serpa, Bononi, Saldanha 
e Silva — Guad. 

LUÍS CARLOS GALVÃO MIRANDA 
— Pinturas — Galeria Gosld] — 
Fur Prudente de Morais, 129 — 
Aborta didriamente, das I6 da 
22 horas, exceto 303 domingos, 
YEDDO TITZE — Iapoçaria — Pi 
cola Galeria — Av, Copacabana, 
919, 29 andar, 

ARTUR LUIS PIZA — Gravuras — 
Galeria Bonino — Rua Baran Ri- 
beico, S78 (367534), Diárismen- 
te, cas JO às 12 horas. Da 16 
às 22 horses. Fechada aos domine 








-— Galeria DEU — Av, Copscabas 
na, 69, 

MARCELO GASSMANN — Piniu- 
ra e gravura — Galeria Santa 
Ross — Rua Visconde ds Pirajá, 
22 (47.8641). 


práticas, mobiliário e objetos da 
arte em geral, Galerias parmas 
nantes: estrangeiras e brasilniras. 
Galerin de expcsições temporá- 
rias, — Av, Rio Branco n,º 199, 
Horus de térca a sexta das 17 às” 
21 hor, aábados e domingos, 
da 15.48 18 horas: Fechado às 
socundeseiras, 


ph rádio dardo d a) ts po SE 
MUSEU DA IMAGEM E DO SOM 
— Mais de 100 mil fotograliss, 
discs e gravações raras. — Are 
avivo completo do Almirante — 
Proça Mnrechal Ancora, ao lado 
da lareja Nossa Senhora de Bon- 
sucetso, — Horário: da 12 ds 
19 horas, excerto às segunda, 


MUSEU DA REPÚBLICA — Antiga 
Polácio do Govêrmo, até 3 mu 
dança da Cepitsl para Brasília, 
Recordações de mais de 70 anos 
de vida republicana, Rus do Ca- 
tese s/m (tel, 2542021, Horário: 
de 13 a 19 horas, de têrce q 
soxta-leira; de 15 às 19 horas, 
sébnda: e domingos. Fechado às 
segundas feiras. 


CASA DE RUI BARBOSA — A 
casa q as relíquias ligadas é vicia 
do granda homem público e sua 
biblioteca de cérca de 40 mil vos 
fumês compõem o museu. — Rus 
São Clemente n.º 194 (telefones 
45-5093 e 2726-2548), — Hors de 
12 ds 1AN3O excota às segun 
das, — Entrada franca, 

































































































































































































































































O filme em questão: 


Ao espectador medinanamente 
sensível é mais fácil reconhe- 
cer um nóvo cinema brasileiro 
pela diversidade e oportunida- 
de dos temas enfocados do 
que, propriamente, por aiguns 
mourcenux de bravoure estêti- 
cos capazes de fazer vibrar 
apenas mele dúzia, A nossa no- 
va onda é boa e talhada para 
procezir um cinema mais bem 
comportado, cultural e social- 
mente — o cinema que deve 
atingir e formar uma grande 
platéia, fiel, atenta e crente. 
Esse objetivo se realiza na me- 
dida em que o filme nacional 
fôr mais espetáculo é menos 
exercício de estilo, que a dosa- 
gem de crintividade leve em 
conta a necessidade de uma 
jndústria se fixar e que, & ri- 
gor, O público deve ser mesmo 
é “apanhado pela cauda.” 


Esse ponto-de-vista susten- 
to sempre com mais convicção 
depois de ver uma fita brasi- 
leire, como agora com O Caso 
dos Irmãos Naves, quando eu 
era um entre doze espectado- 
res na sala de 900 lugnres. A 
fita de Person é importante e 
válida, embora insuficiente, 
parque reconstitui um episódio 
da vida brasileira que ilustra a 
intolerância, o abuso da fórça 
e a conção emanados do poder 
policial. Nos idos do Estado 
Nóvo aconteceu êsse tremendo 
êrro judiclário de Araguari, 
mas a denúncia que o filme 
faz pplica-se a todos os mo- 
mentos de exceção e de con- 
ção, Person quis seguir no pé 
da letra a narrativa dos fatos 
que implicaram os Naves, se- 
duzido apenas pelos elemen- 
tos do processo tão provocante. 


COTAÇÕES 


5 ES 


“tura dramática. 


O MAIS 
CARO FILME 


O método narrativo assegura à 
obra o necessário teor de au- 
tenticidade, mas faltou a Per- 
son uma visão mais ampla do 
transe, a perspectiva emocio- 
nal que provocu Araguari é 
sua gente — a massa presente, 
BS suns reações, a idéia da re- 
sistência, apenas anotada na 
frase dita por um popular ao 
tenente que armara tôda a far- 
sa. Há uma éêniínse intrínseca 
na denúncia de Person, mas 
seu espectro poderia ser bem 
ampliado se a fita ganhasse 
outra mobilidade na sua estru- 
Geralmente 
essa deficiência acontece, em 
térmos de cinema brasileiro, 
por falta de recursos, Porque, 
talento. há — como Person 
vem provando desde São Pau- 
Jo Sociedade Anônima. 


(ALBERTO SHATOVSKY) 


Parlindo de um livro escrito 
pelo advogado de defesa dos 
irmãos Naves, Luis Sérgio Per- 
son e Jean-Claude Bernardet, 
em seu roteiro, quiscram evi- 
dentemente colocar no banco 
dos réus a própria ditadura, o 
estado  pollelat-militar, que 
sempre corrompe e subverto — 
ou, na melhor das hipóteses, 
deturpa — qualquer noção de 
justiça. 

Depois de Rebelião em Vila 
Rica, dos irmãos Geraldo e Re- 
nato Santos Pereira (1958), e 
Bahia de Todos os Santos, de 
Trigueirinho Neto (1961), é &s- 
te o primeiro filme brasileiro 
claramente situado no medie- 
valismo do Estado Novo. E 
também o melhor, o mais con- 
sequente, se bem que fique lon- 


oi 





“O CASO DOS IRM 


ge de dar um quadro completo 
da época e de seus métoilos, 
mesmo no âmbito restrito da 
repressão policial, 

Tondo em mente, com tóda 
a certeza, os resultados obtidos 
por Carl Theodor Dreyer, em 
La Passion de Jeanne d'Arc 
(O Martirio de Joana d'Arc; 
1928), e Robert Bresson, em 
Le Procês de Jeanne d'Aro! 
(1962), Ferson & Bernardet 
procuraram tirar o múximo 
rendimento do processo prô- 
priamente dito, Mas, natural- 
mente, há uma enorme distân- 
cla — e não só no tempo — 
entre Kuão-l42l e Araguari- 
1949. Assim, a frasenlogia pro- 
cezsual interiorana da Minas 
Gerais de trinta anos atrás 
apenas poderia ter sido usada 
com um sarcasmo bem mais 
direto e contundente do que 
aquêle que John Herbert, Sér- 
gio Hingst e oulros atores em- 
pregam na recitação dos tre- 
chos escolhidos. 

* Dentro da narrativa cons 
truida por Person & Bernar- 
det em seu, roteiro, o filme 


funciona melhor, nlás, quan-. 


do abandôna a letra do pro- 
cesso ou quando o utiliza para 
— nos mais enfáticos contras- 
tes — denunciar a violação da 
lei e da pessoa humana, Por 
outro Jado, os interrogatórios 
policinis, onde mais criadora é 
a presença dos roteiristas e do 
diretor, resultam mais fortes 
do que a maloria das cenas de 
tribunal, 


As sequências de tortura são 
magmificamente executadas; 
inevitâvelmente, levarão ao êx- 
fase os sádicos da platéia; mas 
servirão, antes e acima de tu= 


O FILME EM 


QUESTÃO 





do, para pôr a nu, com ini 
ferocidade tão grande quanto 
a de Mário Fioranl em A Dor- 
rota (1966), tódas as forpezas 
a que descem os heleguins su- 
bumanos nos trágicos períodos 
em que ax lel desaparece sob o 
tavão de ferro, 
O vergonhoso caso dos ir- 
mãos Naves prestava-se às 
«mais diversas Interpretações 
dramáticas, às mais variadas 
linhas de narrativa clnemato- 
gráfica. Pode-se discordar do 
cnminho que Person & Ber- 
nardet tomaram em seu rotel- 
ro; pode-se até desejar que ti- 
vessem tirado dos fatos um re- 
trato ainda mais amplo e pro- 
fundo do Estado Nóvo, com H- 
ções ainda mais óbvias para os 
tempos que correm, Mas, seja 
como fôr, fizeram um filme de 
coragem e coração, É Person, 
como diretar, mais do que con= 
firma o talento de sen filme de 
estréia, São Paulo S/A (1905). 


ALEX VIANY 


Das várias aberturas ofereci- 
das a um cineasta brasileiro 
paro registrar e denunciar q 
violência, partindo de um, açon- 
tecimento real, Luís Sérgio Per- 
son escolhe a pior. O Caso dos 
Irmãos Naves, filme decepcio- 
nante, é a ilustração sêca, fria 
e convencional de um processo 
jogado, diante da câmara, com 
faces e emoções marcadas, Nem 
a reportagem, nem o documen-= 
tário; nem imaginação, nem 
debnte: O Caso passa na tela 
como se fôsse uma leltura de 
roteiro onde nada oscila e nada 
se move, até mesmo o pentea- 
do de Anselmo Duarte obedece 
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ROCCO E SEUS IRMÃOS (Luchino Visconti) | dede | XXX | 


or 


à rigidez da brilhantina, Ser 
fiel à renlidade, como julga 


Person, não é fixar uma cá-. 


mara neutra diante de persona- 
gens que decinmam — e crlti- 
car a injustiça social nunca fol 
recorrer, nos instantes de bru- 
telidado, no grito e no sangue 
como símbolos de opressão, 
Pnecinado por uma tendência 
válida do cinema tíniiano, a 
que Francisco Rosi expôs (e 
ninguém foi capaz de seguir) 
em Salvatore Glullano, Person 
insiste em adotar com lingua- 
gem um método de encenação 
que anula os pontos mais vivos 
de uma história impressionante. 
Os irmãos Naves, o tenente, os 
ndvozados, os juízes nunca são 
mostrados no clima de absurdo 
e “Intolerância que conduziu ao 
“Erro judiciirio de Araguari”, 
mas agem como peças de uma 
reconstituicão artificial que 
parece estar sendo fiinada 
num estúdio de TV. Ao Invês 
de colar-se à renlidade, como 
desejou Person, suas imagens 
obedecem antes a uma fabrica- 
ção intelectual, urbana, sem o 
conhecimento dos minimos da- 
dos de como as coisas nconte- 
com no vivo numa cidade do 
interlor. Basta tomar a figura 
de Alami, o advogado de defe- 
sá (sempre em póse, pnlavras 
certas na bóca, terno Impecá- 
vel, voz de locutor pauliste, 
cara de John Herbert), para 
sentir com Os Naves é um fil- 
me distante da reportagem di- 
reta ou dn fotografia de atua- 
lidades. Person se defende: 
quis eliminar tóda elaboração 
artística, quis limitar-se gos 
fatos. O Caso é justamente o 
contrário: os fatos, certo, estão 
lá, mas a cobertura melodra- 

















mútica, 05 excessos de violência, 
n oratória paulista e uma en- 
cenação frin coexistem e se 
contradizen, num longo, monó= 
tono virar de páginas sol disunt 
jurídicas, Após o brilhante, 
violento, protundo São Paulo 
S.A. (onde a denúncia colhta 
indiretamente o denunciável, 
provocando critica mails vio- 
lenta do que O Caso, infindo de 
violência), Person sofre uma 
queda na sun promissora car- 
veira, aqui nívelada a um par- 
ti-pris estético e moral que até 


faz pensar em André Cnyatte, 
t 


MAURÍCIO GOMES LEITE 


Disse Person que “a comuml- 
cação com o público deve ser 
enfrentada com todes os ris- 
cos, sem médo de eventuais fa- 
lências artísticas, de certo modo 
irrelevantes, no momento”, Co- 
crente comaspálavras de seu 
autor, O Caso dos Irmãos Na- 
ves é um filme comunicativo 
capaz de agredir quase fisica- 
mente (uma expressão feliz de 
E'y Azeredo) a consciência do 
público. AS cenas de violência, 
além do contínuas, cruéis e de 
uma impressionante autentici- 
dade, atuam no espectador 
como uma advertência e uma 
lembrança dos dias de intole- 
rância passados, presentes e fu- 
turos. Uma comunicação fran- 
ca, fácil, óbvia mesmo, porém 
honesta porque não ultrapassa 
os: limites da renlidade, Para 
um cineasta do nível de Per- 
son — cujn estréia no brilhan- 
te e inquicto São Paulo S.A. 
deixou a certeza de um talento 
acima da média e dos padrões 
de bom comportamento arte- 
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AOS NAVES” 


sanal — O Caso dos Trmãos 
Naves pode ser considerado des 
cepcionante ou, pelo menos, 
compreendido como uma cons 
ciente falência artística, 


A emoção estimulada pelo 
filme me pareco ser a mesma 
que a leitura do roteiro provo- 
cerin, Não tenho certeza se n 
intenção de Person e seu co- 
roteirista (o inteligente critico 
Jean-Cinude Bernadet) era 
aproximar-se da Tricza do- 
cumental do Rosi de O Bandi- 
do Ginliano, Acontece que, em 
vez de um filme simples, O 
Cnso cal muitas vêzes no pro- 
saico; no lugar de uma foto- 
grafia de épocn recriada encon- 
tramos uma câmara acadêmica, 
Em O Bandido Glullano, Rosl 
não quis interpretar nada, nem 
os homens, nem os aconteol= 
mentos, e se limitou a forne- 
cer dados, detendo-se mais nas 
conseguências imediatas dos 
acontecimentos do que na sua 
preparação ou execução, Embo- 
ra menos implícito, o flime ds 
Person não consegue o Erau 
ativo de participação do públi- 
co atingido por Giuliano, onde 
A identificação do espectador 
com o personagem (um cadá- 
ver) era impossivel. No Caso 
dos Irmãos Naves, as vitimas 
são necessbriamente vítimas e x 
polícia. conseglientemente cri- 
minosa. A sutileza serin uma 
árdua tarefa diante de fatos 
tão evidentes e histôrlcamente 
definidos, ainda mais porque o 
objetivo de seus renlizadores 
era mois uma questão de cora- 
ção do que da imaginação. 


SERGIO AUGUSTO 


























TCHECO 


Nos bosques das montanhas de Su- 
mava e na região próxima à antiga ci- 
dade de Písek, ao Sul da Boêmia, o rea- 
lizador Frantisek Vlácil está rodando, 
há dois anos (a primeira tomada foi fei- 
ta em 16 de janeiro de 1965, em pleno 
inverno), o filme até agora mais caro da, 
cinematografia tcheco-eslovaca: Marke- 
ta Lazarová. Vlácil extraiu o tema da 
novela homônima do escritor tcheco Vla- 
dislav Vancura. 

"A idéia de filmar Marketa Lazaro- 
va amadureceu em Vlácil durante Jon- 
go periodo. Com 42 anos, alto e delga- 
do, nervoso na discussão, intransigente 
e paciente, geralmente alegre e despreo- 
cupado quando com sua família, Fran- 
tisek Vlácil esperou durante longo tem- 
po e ainda espera o momento em que 





poderá apresentar Marketa nas telas 
dos cinemas. 

A filmografia de Vlácil nunca será 
muito rica pelo número de obras. Sua 
riqueza se manifesta pela qualidade. 
Cada um de seus trabalhos leva sua mar- 
ca pessoal, a potência ériadora de seu 
talento, Sua primeira película, A Nuvem 
Prateada, é um dos melhores curta-me- 
tragens 'do cinema tcheco. Depois fêz, 
sucessivamente, Perseguição é A Pomba, 
Para seu último filme, 4 Armadilha do 
Diabo, inspirou-se em acontecimentos 
da Idade Média e, contudo, não é um 
filme histórico, mas uma idéia contem- 
porânea da fôrça da inteligência. 

Todos os componentes dos proces- 
sos de criação anteriores, tanto a influ- 
ência do talento gráfico e pictórico de 


Paula Polaková é a filha de um bandoleiro da Idade Média 


ho 


Vlácil, como seu sentido para o escalo- 
namento da tensão e para a escolha dos 
momentos críticos, concentram-se, em 
Marketa Lazarová, na caracterização da 
época. Nela se fundia o paganismo com 
o cristianismo sôbre o espírito e o corpo. 
A violência era um direito. 

Da nova pelicula de Frantisek Vlácil 
ainda ressalta o-fato de que a ação está 
estreitamente ligada à forma particular 
de linguagem de Vancura, a qual difi- 
cilmente pode ser traduzida-a qualquer 
outro idioma com êxito. Não obstante 
essas particularidades, Vlácil conseguiu 
convencer os diretores do estúdio de 
Barrandov, com sua visão sôbre Marke- 
ta. Já está rodando a segunda parte do 
tilme, Aproxima-se mais do genero de 
Madre Joana dos Anjos, de Kawalero- 





wicz, ou de Monjas, película francesa, de 
Rivette. 


A realização de Marketa não só está 
custando muito dinheiro, como também 
abnegação. º 


Magda Vasarvová, estudante de 16 
anos, de Banská Stiaynica, região mon- 
tanhosa da Eslováquia, acostumada aos 
invernos prolongados, fada sofreu por 
ocasião das tomadas de cena sobre a ne- 
ve.O mesmo, porém, não aconteceu com 
outro protagonista do filme Frantisek 
Velecky, que de tanto permanecer sôbre 
a neve, acabou adoecendo. Magda, irmã 
da conhecida atriz Emile Vasaryová (in- 
térprete do papel de Diana no filme Um 
Dia, um Gato..., Segundo Prêmio do 
Festival de Cannes, em 1963), apesar 


so 


Frantisek Vlácil explica a Paula Polasková uma segiiência do filme 


da grande oportunidade de se projetar 
no cinema, com o próximo lançamento 
de Marketa, não deseja seguir a carreira 
cinematográfica. Aproveita as horas va- 
gas no estudo das matérias exigidas pa- 
ra o ingresso na Universidade, onde pre- 
tende seguir o curso das linguas estran- 
geiras. Magda é tímida como a Marke- 
ta do filme e com essa caracteristica 
própria ela vive o mundo sentimental da 
heroina de 15 anos do século XIII. 
Ainda não será êste ano que será 
visto o filme Marketa Lazarová. Isto por- 
que Frantisek Vlácil só entregará sua 
obra quando ela estiver completa tal 
qual a concebeu. Será um filme exigen- 
te para um público exigente e que re- 


uer os maiores cuidados em todos os 


etalhes, 
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ANÁLISE SINÓTICA DO MAPA — A massa Dolar que pane. 
frou no Brasil tem o seu centro de 1039 t4B sôbre o oram. 
no, ho largo da costa do Rio Grande da Sul, & frente fria 
de vanguarda endula sôbre ct Estados de Mato Grosso, São 
Peúlo, Minas Gerais e Espírito Santo, com uma formação 
ciclônica no ecsgno. Ao norte dn frente n massa troplen) 
tobre o resto do Pais. O sistema de pressão se desloca len- 
tamente para Leste, (Análise Sinótien do Mapa do Sarviço de 
Melsorologia Interpretada pela JB) 
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Maranhão, Plaul, Ceará — Tem» 
po: Instável-com chuvas espar- 


sas, Temps: Estável, os VENTOS 

| Rio Grande do Noris, Paraíba, ee 
Pernambuco, Alagom, Sergipe 

— Tempo: Bom, Nublado, Ins» - 


“ tabilidade ocasional, Temp.: Es 
« tável, 


Babis — Terno: Bom, Nubla- 
do. Instabilidade ocasional, 
- Temps Estável, 


“Minas Gerais, Espírito Santo 
— Tempo: Instável com chy: 
vas, Temp.: Em declínio, 


Rio de Janeiro, Guanabara 
-São Paulo — Tempo: Inatável 
com chuvas. Temp. Estável, 
Noite fria, 





| Goiés — Tampo: Bom com ná. 
vos sêca, Temp, Estável, 


Mato Grouo — Tempo: Instá- 
vel com chuvas no sul do Es. 
tado. Temp; Em declínio, 





Paranã, Santa Catarina — Tem. 
po: Inatável com chuvos, ma. 
lharando no pariodo. Temps: 
Estável, 


Rio Grande do Sul — Tempo: 
Bom. Nublado passando a iria- BAIXA-MAR: 
tável, Temp. Em elevação, Nh10m/0,3m e 22h15m/0,2m 


=D" "01000 
TEMPO NO MUNDO (UPI—JB) 
Red Sa 


Temperaturas máximas de ontem e previsão do tenpo para 
hoje nes Cidades seguintes: Buenos Aires, 1591, bom; San- 
tiago, 992, mullado; Montevidáu, 149, bom; Lima, 1402, 
encobsrio; Bopotá, 79, nublado; Cafatas, 270, encobsrio; Mé. 
xico, 159, chuva; San Juan, 370, encoberto; Kingston (Jumái. 
tal, 309, bom; Port of Spain (Trinidad), 340, bom; Nova 
larque, 209, bom; Miami, 279, encoberto; Chicago, 209, 
encoberto; Los Anceles, [99, encobsrio; Londres, 1702, en- 
coberta; Paris, 179, nublado; Berlim, 159, chuve: Moscou, 
122, bom; Poma, 250, bom; Lisboa, 2197, encoberto; Mentre- 
al, 90, chuva; Quebec, 120, nublado; Tóquio, 269, bom. 


PREAMAR: 
4h50m/1,Im e 17h/1,0m 
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ZONA CENTRO 


CAMERINO 98 prédio bom esta- 
CENTRO sa c rod " rec enrena e 
XIII E 180 x 46,0 grande oportunidade, 
Ps resida Vade ão Molo, Carla Imovois 22:41 51 e grado: 
Severo, 156, em. 1 206, Chaves! CRECI 167. es 
cl porlsiro, Tal, 47-1356 tda r R. a de cd es 
APARTAMENTOS COM | = agi. alo el, coni. 6-2. banh, 
erp hear, pl me mil a comb. acsitol crixe, Visitas 
tes — “DE MIRANDA” Corr, OF|táb. « domingo cas 9 às 13 he. 
CRECI — 992, Esc: Av. Erasmo(183 Trat. Pinto, Tél, 235466 e 
Braga, 255 — gi 40] — Teles ER OVO 
521217 — 28.9443, 'COMPRAM-SE q vendemsa aps, 
APARTAMENTO vaz, cd q a cjpela Calxa Econômica, fratando- 
b. área c| tang, Pença João Pero de tôda a documentação. Tel, 
tar, 4, ap. 11. Chave pl favor no/22-5949 de 9 às 15h, 45.7279, 
dp 10. Ac, of, Tra, 42.0294 —ido 18h em diante. Martina, 
Pereira, CENTRO — Vaga de asragem, óti- 
APARTAMENTO. de 7 qi ais ma senócio, Vendess uma no 


sf, 
oz, banh, na Rua Evaristo daESiÍcio Garagam Campo, — nto 





ida Asembléio mn, 68. Tratar Rú 
Vaiga, esquina do Senador Dan Eta) 

tas, Preço de 22 000, Enter. ce! paid m 79, gr. * — Tel. 
NM 000, prest, 400, «| | 


aj. — Cia mer 
é tratar com ANTONIO NONATO FATIMA = Frente, vdo. qt, ah, 
A pá z Pega — Rus da OROS (Eno Lan qecasera, - Pista 
anda n, ha) ter a i . ' 
e 309% — (CRECI 292), lona Sete 8 mil entr, Te 


AFENAS 18000 c| 10000 ce ont; 





FÁTIMA — Vende-se Vapaiamens 

saldo em 2 anos. Anto. vazio. lt 707 da Av. NS, Fátima, 59, 
Invalidos, 190, apto. »Isala, quarto, banheiro” e cozinha, 

Qro. sala, kit, banh. Chaves no/52 m? — Nºrs 18 000,00 à vir 

local, Vendas Antonio Aló. | — Ver lecal, tratar Talafone: 

Teis: 00:5172 a 30:5192. CRECI 52-7112 — Prado, 

E E, gi re ÓTIMO conjug., bank, comp'!. 

BARATISSIMO” — Vando o BP. [ária serv. cl tanque, sinal, é Soo, 

905 da Run Cesta Enio 8 — saldo 24 matas — Ver 

Eq. de Rischunlo, Sala e Quar-it7hs. R, Andrk Cavalcânii, 

to separados, Frente, sínteco, va-lsn 705 — 

zlo, foco novo, 5 plano de 84-42-5858 — CRECI 1193 — Dr. Ba. 

perfinonciamento, Ver com o Pro liniha. 


rintário das 9 às 13 e dar TIO Dona ni ma 
Y ÓTIMO ep. conjug, é 2 vagas 
pp Meat «Tel. 228520, para Cato, quere pronto, vio, 


BAIRRO DE FATIMA — Vendas É mil sinal ou acaito troca x 


istrono, casa Z, Norte, carro na. 
amplo npnrtamento de frente, com clonal etc, — Ver Rus do Rezen- 
salão, jardim de inverna, 


3 quer-lde, 194, ap, 302 — Trat. 42:7172 

tos, veranda, cozinha ampla, 2a 425858 — CRECI 133 — Dr, 
ivo] . Sp snedncia, à Ru Batalha, 
as Graças, ap. Poden- CANTO CRISTO — Vando —— 
do ser visto a qualgeur hora. Tra- Rm boda ER Rd Ra) E 
tar com Dr, Nilo Cancela À Rua 2 ata ,2:sls., banh,, cor uin- 
do Carmo, 8, 50 andar. Telefona tal, paços bem amolas, Ver no lo- 
222135, cas JO às 11h30m OU das ira, fecilitasa o pagamento 
16.ds 17h50m, SANTO CRISTO — Vendo” 
CENTRO — Vende-se ap, 70] — 2 anclares ou alugo, altos 
R. Gen, Caldwell, 187, Ver tdas/a qt e dep, baixo 5 
: às am, Chaves el porteiro, tis e dep. imóvel 
eG, entrada, rettante presta- NC 
ões. Trater R. Sen. Dantas, 117 dr aa Comer 

18 aves no 45 — Tratar 


ródio 
sis, 


2] 1409 das 17 às 18h, da, 52 — Ch 
CENTRO — Vende-se apartamen- | tel. 37-6609 O rsss, 
to de sala é quarto conjugado, [VENDO no Edifício Garage am 
banheiro complelo » kitch. — Enc plono funcionamento na Rus Be- 
frads de NCrS 0 e o nal. inocitinos. Hoje: 45.78]4 — Seg. 
de em cao pi É rd ha 23.6187 e 430015, 

Sr a Ron: Lean ELO" AS | VENDE-SE ou aluga Apanamen 
pa rd z Teatar Lo MELLO AF- io cio saia q dolo quartos, sondo 
ONSO CIA, LTDA. na Rua um Independ. cozinha, banheiro, 
Constanca Barbosa, 125, 19 an. Av. Gomes Freire, 474, ap. 97, 
Err Tels, 29:2092 a 49.326] — Preço 13.000 muito facilitado, — 

“ro, OU na ae princasa label, Chaves na portaria, Jhaia Inf, el 

23, orupo 1209, Tel, 36-2747 — Sr. Artur. Tel. 2267]], de 1] às 
Copacabana, 2 e 16 às J8, 

CENTRO — Vando Bsraio, 
la e quarto conjugado, 
NErs 5 000,00. Sinal 
1 060,00. Prestações ce 
120,00. Tratar tal, 
Cr IM, 





VENDE-SE um apsrameénto 2 
quartos, sais, dependência ea 
ampreondo. Rua Capitão Sena, 50, 
ap. 204. Chave no 10], Taleto- 
na 434153, t 


VENDO an. Ê 


ap, sa 
Preço ., 
NES 
NOS .. 
52-2417: CRE. 


Sa NA 
zio de qu 8. e se! 
Daquana ent, saldo come! 
aluguel, Rua Carlos, de Carvalho,! 





CENTRO — V> Avi Pres, Wiiion,| Inta, 
ap. de cobertura, 


3 qts. salão, 
si. de almõço, 2 banha. em c 80, ap. 504; Ver cl porteiro Sil. 
tes, copa, coz, 


móveis, fapeles €lya depois das J4ho, manos sá. 
Corinar, 120 mil a comb, cu 100 ]bades e domingos, Tratar na Rus 
Aquisr, 20, ap, 305 — Telsfons 


Ia4-45a3. ; 


ZONA SUL | 





mil à vista, Trat, Pinto, 23-5466 
50, 


e NX: 


vero, Bim, 2 qt, sala, 
"SOZw sp. amp. e garagem, 
and 2 elme Entro 15 000, 
Janes. Mar no. locel com 
dali Araujo = 42.908] — 
CRECI 1055. | 
BARÃO LAGUNA — Pyi” Barho:| 
Mira, 60 — Queta 09 tt 1507, 
Hisrinenegiido Garagem q telefono, 7 salas, 4 
eq Auartor, 2 banh 
BSS NCrs 145 000 à 
Fós-C00, « 








| HdT — Br, Gntaiha 2a 

— Aps. q. pron- 

tos, financiados pela CO- 
PEG em 10 anos a par- 
tir das chaves. Últimas/tocs, varie, 4suô” NCr$ 20079, 

pretas de 2 gts,, ua; sinal de NOS 5000 poetas “OM 
eps. e garagem. Não 


289154, Santos, das 9 às 7h, | 
perca esta oportunidade, |CATEIE — Vendo Sima ap, va. 


tl Ato sepnrados, banh, em 








Vá hoje mesmo ao local, côr, tah Entrada 3 mil &: 
ad cen. onido a combinar — R, San, 
Rua Cândido Mendes (sk saido ac ap 314 — Trol 


n. 236, junto ao relógio ni dai 
R A 3 — Apariameto sala 
da Glória, até 2] horas. levaria" nôve, 74 Conelne,  NErS 
SERVENCO O garanNa gopu Pas na ob 
BRUNO — Vendas:|feicteno 254664. "SB'IS 
PANAI EIS LTDA. —ICATETE — Venduse apo Ta 
a V e G 801 [sont 2 suas q. E atom ele. “o 
b Tel guie 3042 F, no e ad Resto 200 niens 
— Tels, - E «cale 521524. Dus mess 55), 
52-5256 — CRECI 704, |SATETE — Vendo apartamento” c)| 
GLORIA — Vendo ap. seleta, aaiã 


sato, quarto, saleza, cozinha, ha-/ 
nieiro e área servico, R. Pedro! 
* quarto seperados, banh., coz. 


Americo, 314, ap, 402. 





Rua Sto. Amaro 33/603. Tralar CONJUGADO — Frente, vista ma. 
tel. 384189, ravilhosa, Praia do Flamengo, 72 


Cândido Mendes, | ap. 
479, ema confortável 2 paveira: 
Venda ou troco pl apo de 3 ql, 
Festante à combinar, e, 


GLORIA — R. 459124, 


de Dezembro n. 35, àp; 905, — 
Prep | Quarto, sala, tor, banho veram- 


GLÓRIA — Vendo, Rua Flalha,| da, todo decorado, €' sintaco, — 
15, np. 408, de frente, sala, qr iTrotor tel, 25-9262, 256645, 








CATETE — Vendasa ótimo aparta 
“imanto no melhor pónto, «quarta 
€.30. de 270 p. mê o tola separado, Enfreçosa vazio, 
GLÓRIA -— Vende-se dlimo epnita: Entrada 13 mil cruzeiros & restan., 
manto de sela, cozinha a banhaiito 40 parcelas de 300 cruzeiros, 
ro, tudo novo, gás, luz « água li. Ver Rua Silveira Martins n. t28 
sa E ed abç d pr Apartamento 414, 
ape. Rus Joaquim Silva, «“ICÁTEIE — Apartamentos prendas 
A Pais fobia el, Porta) CEA = Apartamentos proa 
to. Tratar Se, Mello. Pr, 15 da Américo n.º THO- e) sala, | 
novata 20, 71], depois de 12 quarioi, dep. completos,” 





coz e banh, Entr. vazio à vista 
12,600 ou com 7,000, 





de entr. 





E FLAMENGO — Oportunidade Gni-|URGA = Teréri nda Oli-| Adote restante pala Caixa. Mais 
(RES DO FRANÇA = Excelente big IMOBILIARIA | se io Briedado Copacabana, ca apto, de no, quarto, sola, ms Ea 19x20. Pre informações com Vaníncio, Tel, 
= | = Von EPAMENC — Van j et cioda, R. Por Ciço a prezo )70 mil. — Tratar! 22:09]: p 
pra. pu um quário, 2 szlas efelodas JAYME FARBIARZ — Crasi| FLAMENGO Vendesa ótima |parte financia ornória 


feira, 
ht 76,00 horas, 
inf das 9,00 às 12,00hs, pela 
tel” 22agta, — 

BANTA TERESA — Vendo na R. 
Dr. Júlio Olani, 315104, el UM 
2 gta, cl dir, gar, 100" m2, prê- 
dio szquro, NCr$ 28 000,00 “fin. 
Ac, Cx, cl sinal — Chaves: nor 


nha, área com tanque, 
Grande facilidade de pa-| 
gamento em 30 meses, 
Ver diáriamente R, Ca- 
lete, esq. Correia Dutra; 


uz : , jRacatinha, dep. emp, Corretor no [Rus Mar N zi0) ql e sala sepnrades, 2 /Bolsão, T tiger em prasda terreno, Próprios 
tura Into) 27-8704 St tran Das 9 às 20 horas. CRE- Pr tal 37.0638, Olymplo, Re 20 Tratar to GO — Vendo banh, cozinha, área cl tanque. LARANJEIRAS — Vetla-sa no me; pass laboratório, clínica, colégio, |475m2. 
—— mm Cl 192792 FAMENSO RU Senador V EANDO ndo Ta pande Ver cl porteiro, Tel, 42-8797., ro ponto, na E Leite leal, ed indústria ele, = drtar na Rvd mas 
Dei eratf º, v — LA nador er-jsa lin pm , e Dn do e Cass geminadas, ci 5 If dt LA P 
CATETE — FLAMENGO FLAMENGO — Vende-sa ap. e) Incigueira, 203 — 12,0 andar (s6] pllpreln, esquina Barão co ad 2 alo [ora coz, área, dop; persita Lo Sy 
EPARTAMENT quilinos 100 m2, 2. mts, cenla o limanhã) Vendo vuzlo,! com ana igo, com salão, sala de almoço, 3 LARANJ, — €. VELHO empr., quintal e Jardim, lerrang as 
APARTAMENTO NOVO, dali; | ep. compleiss, ótimo, précio «a quarto conjugado, banheiro alQquários com armários emula "DUTO o de Tóxi6, ver no loenl. Ocupy.| BOTAFOGO — URCA 
quarto sensrado, cozinha, banhei-! br Marquês de Paraná, 3.0 an-jcorinha, Preço 15 mil. Sinal Bjom jacarandá, 2 Lbanhs. SOCIAIS, | AMPLO, claro, arejado de fr.ldar, tralse. Tala 4-7912 0. ADM, 
ro Completo," Quario de STR ear Mundos, 48 milhões, - sendo [mil., Saldo “a combinar. Acelial8m marmore, luxuosa cozinha Olcitauleta, “sdlê” grud Gio. banh.'ORION, 
gaca, área da serviço com We 508%6 Financiados em 19 meses, ChiXo Econômica. Inf 22.58)4 e dependencias: oarasem, Tottar =]Ci, data, abit, grad: “to. à TRUÇÃO — 3 gls, 2 salas, 


150 np. 907 entrega em 6 meses Z 
NCr$ 16 000,00 no estado, Faci-tejal 
nie gh si 238718 — Sr, Olto postas. 

ent O FAMENGÕ O Vendo na Praia da 
ÊVENIDA RUI BARBOSA = EM] Flamengo, 950, tuio o Praia da 
England em construção, 350 m2, dor, tedo stepstado, com papel 
4 ate, Tuslas, 3 banho 2 vagas ds parede, 


na goracom ate, nformações altar "4 Pal living, sala Jan, 
ii ra a ELSA Tel Bt, 4 quartas, cl armários em- 


bulidos, 2 banheiros com piso e 
mármore, copa-cozinha, área de 
sníviço, 2 quartos de emprega 
da, Com banimiro e garagem — 


Sam 150 mil. Marcar visitas pe: 
Esc, ar mierd abr Sr mr. lo Tel, 45-6794, 

401. Tels, 521217 «q 9643, | 

AVENIDA RUI BARROSA, ap. 202, MAMENGO — Vendas fnlia. 
150 fin, cu 190 vista, — Vendo/Mº Ap » tica 
VE p/: andas tenis glad, de cond: 2 ação a banheiro social 
tôdes pecas, 3 et, 31, 2 lira. com poa armários em- 
socínis, grande living ate, dir. ponsi Us, 

pt 25.751. Mot. viagem, butidor, ancas 


APARTAMENTO —- Pronta entrega, 
asia dupla, 









221548 — 
T. Luis, 


APARTAMENTO R. ORIENTE, 
3864-409, vatio, frente, vi, tao 
Preço 6 500, Miranda. CRECI 93%. 















2 000007 
do Flamengo, 98, ep.lções d Ness ,70, 

613 — Dovek. Resp. CRECI 635. |Enius Eeorieis PO 
BRILHANTE vde., Pedro, Américo,ina Rua Paimandu, 44 ar À 








emp. terraço etc, CIA, ATDA,, 
Escritório Rua Hi-|Itabul, 323, 
62767 


lário de Gouveia, 66, gr. 516. —|no 3 ? 
Tels. S7-6B0P e 574638, até 19'Berbesa, 125, 7 
horas, Leo de Queirós. CRECI 24º ma PO-2092 — Méior, 


das 14 às! 





* 2/49-3261 ou na 
Ver nojn.2-323, grupo 1209. Tel. 36.2747 


de construção, Lo 
FLAMENGO — Vendo na Rua 


4 utos., com aemarios embutidos, 







a ejtitunado e pintado de nôvo, 7.9 
candar” ed 


. 


SSIFICA DOS 


— Sábado, 23.9.67 Parle inseparável do Jornal 


. 


VOCÊ AINDA PODE SER 
O MORADOR MAIS PRIVILEGIADO 
DE COPACABANA 

















EDIFÍCIO 
“GRAND PALAIS” 
loram vendidos 
em apenas 
6 dias. 


e Na rua de mais classe de Copacabana (Av. Rainha 


* Arquitetura avançada, deslumbrante hall de mármore e 
e Entre Arpoador e 


Elizabeth, 394) 
jardins. 
Copacabana: você vai sentir a agradável indecisão de escolher 


sua praia, 


Nós queriamos lhe oferevor vupartamento 
mais Juncional do Rio..|; temos certeza de 


que conseguimos: 3 quartos, salão, 2 ba. 

nheiros sociais com uzulejos de cor até y 

teto; copu-cozinha também azulejada, linl) 

privativo para cada apartamento, persin- 
| nas plásticas e telefone interno, 


* eis um edifício que faz jus ao seu nome: “Grand Palais” 


- Preço total: NCt$ 57.162,00 
entrada; NCES 2.800,00 mensalidade: NCr$ 777,00 
Cota de terreno: NCr$,14.000,00 Cota de construção: NCr8. 43.162,00 


r 
Incurporação repisitada no 5.º Ulivio do Registro de Imóveis, no livro 8, 11.297, ne (if, vm 13 de setembro de 1957, tipo padronizado H$-3N, em selembro de 1967, 


IMOBILIARIA 


NOVA YORK 4 


- UM SÍMBOLO DE CONFIANÇA 


Av. Rio Branco, 191 - 14.º andar - tel, 31-0060 
Corretor-responsável: Júsk Sylvio Magalhãos (CRECI ns 9) 


COMPANHIA 
CONSTRUTORA 


"42 





anos de tradição no mercado imobiliário" 








FLAMENGO — Enirenua seu imável (FLAMENGO — Vendo amplo ap, [RUA CATETE, JE IR 
para vender a MELLO AFFONSO alto, fundos, linda vitia, Rua frente, vazio, Ja. foc,, qt, al, biGen,. Glicéria em 
& CIA, LIDA, — SEGURANÇA | Senador Vergusiro, 50 sp. 602 E ros, ate, Olimo pesso a vista. soluta sspuennça, ap, de frenta, 
EFICIÊNCIA E TRANQUILIDADE,|2 anios, 3 Gts, banh., snla al-lVela sábado des 13 às 15 horaripintado a olso, com 3 quartos, 
Tratar na Ros Conttança Barbosa, imoço, var, e dep, F. P. Sina Tr R. Gonçalves Dias, B9 4/ salão, seleta, dep. da empregaon, 
125, 1,9 andar. 42:5231 Tel. 426688. Sr. Gilberto, iutmarios emb, Gatagm privativa 

83 CI 950. etc. 30 milhões do entrada neem 


214 ap. 402 da LARANJEIRAS — 


bém permuta pl; casa, Chaves 


diante p) telelones 23.020] 


Go a prazo J70 mil. — Tratar 
Atas A 26-1682. 
varanda, dres FLAMENGO — Apartamento —IVAZO = sal 
«[Vendo de frente, R. 


62 — Vondess o ap. 
de fronte, com salão 













SÁ 
Vende-se ns Rus RUA DAS LARANJEIRAS, a9T/204 Cit 
MEtcia ida om. ta, Hoiss rd land Peida locação. Edif, nôvo, Cortetor na 
Facllito pagamento, Aceito tam-[Iocal Tratar na Rom da Assente 


portaria. Tratar segunda-feira em! 


iro |VENDE-SE APARTAMEN- 
a TO 805, Rua das Laran- 


O JB HA 75 ANOS 
O JORNAL DO BRASIL de 23.9-1892 noticiava: 


Nevascas açoitam Interlor ca França, 
Finda a Insurreição no Congo Belga. 
Reorganizado o Gabinete chil=no, 





Imóveis - Compra e venda — Imóveis — Compra e venda 


BOTAFOGO — Vendo ap, frente, 
8.9 andar, aula, at, cor, ban, 
dep. emp, e qar, Vista Baia, Inte, 
Pão Açúcar, Em construção acer. 
tada. Vendo pelo que aquel nté 

fere. Rua 


Entregue 
imóvel para vendar a MELLO 
AFFONSO & CIA. LTDA, — SEGU. 
EFICIENCIA E TRAN- 
QUILIDADE. Tratar na Av, Prime 
cosa Isabel, 323, /nrupo 1909 — 
Tel, 36.2767, Copacabana e Rus 
Constança Barbosa, 125 1º am 
dar, Méior — Tel, 29.2092. 


BOTAFOGO — Vende.ss excelon- 
ts anartamento de frente, Inda 
vasével, cloro q ara ado, todo 
pinhdo a oleo, com foco, dois 
por andar, com 3 quarios gran- 
der, sendo 1 com armários em- 
lnuildos, salão, varanda, copa, «o 
tinha, banheiro social em cêr, 
com azulejos até o fato, grande 
área com tanque, garagem, dep, 
completas de qontegacã, Entro 
Sato vazio — Entrada NCr$ . 
38 000,00 a o sido em presta- 
ções do NCrS 1 000,00, Var na 
Rua Voluntários da Pátria, 166, 
ap. 50), Tratar am MELLO AF- 
FONSO & CIA, LTDA,, na Av. 
Princora Isabel, 323, G. 1209 — 
Tel, 26-2767 — Copacabana e na 
Rua Comsiança Barbosa, 125, 1,9 
andar — Tel, 29.2092 — Méior. 
BOTAFOGO PRÁIA, 154 ap. alu 
gado sem contento, facilita-se -— 
Sto, sale, coz banh. varanda — 
Tel, 26-0628, 


(BOTAFOGO — Vendemos sis 
maravilhosos apbrtamentos, da 
frente, com sala, quarto, jardim 
de inverno, banh. social, coxinha. 
Ver na Rus General Polidoro, 20, 
sps: 501 o 502 — Inf. na FRISA: 
Tele: 32-8803 e 220087 — Cre- 


ci 205 e 1.263 É ' 
BOTAFOGO — COBERTURA — R. 
Humaitá n,9 46 vande.sa belissis 
mo ap. com salão, 2 quartas, 
banheiro cozinha, dep, empregs- 
da, fnrraço e queagam — Ver e 
porteiro, Trotar Jomo Fortes Enge- 
nharia S.A. — Rua Mexico 21 
Sr. 202, Tel. 322929 ou 22:2215, 
[BOTAFOGO -- Ap, tipo casa em 
ilard, particular el 9 3 2 am, 
emb. 2 4, banh, côr top.cor. 
cl am, emb, lavand, el Inst, 
mag. Inyne, 2 inst. ar cond. pag, 
quintal, 2 q ax. — Rua 

Grandeza — 70 (CO finaac. Tel, 
46-1878 — D. Lygio, — 


BOTAFOGO — 




















banheiro, 
dep. empregada, 
luxo, vendo pre- 
co 35000 novos, Ver na Rua 
Desembaroador Bule n 28 na 
ortaria cl Lucena e fratsr CRE. 
Ei 73). Tel. 255841, Alnxantire. 


BOTAFOGO — Apartamento = 
Vendo novo. R, Passagam, 144, 
cd 2 sis, | atu cl atm emb. 
banh. el azul, té tolo, dep, compl. 
Cinpro, Área serv, cor amar, mic, 
Preço: NCr$ 15 000,00, tabilo prost. 
NCrS 240,00 pl mês, Chaves aa. 
210. Tratar Av. Rlo Branes, 133, 
3) 1007. Telz 523411 eu 27-5049 
— Bernardes, Creci 590. E 
BOTAFOGO — R. Vol, da Fa- 
tria, 98, ap, 605, vda. com 2 
Gts, tala, coxinha ate, Aceito 
Cx. ou ESPEG. Ver tem q pote 
terra. Sé 
[BOTAFOGO — Venda, finda via 
to, ap. com sala, 3 gls, banh,, 
foz, dep, emp, Av, Pasinyr. Tree 
tar F. P. Veiga Eng. Lida, Tels: 
$2-523] e d2:7i44 — CRECI 832 
BOTAFOGO — Venda imaval ma 
us Astunção, 87 ema 30, e/ 
quado. e sala (125), banh, é 
cor. lem cima a em baixo). — 
25 000,00, metade À vista é me. 
tade em dois amos, Var no la- 
cal, tratar 32.7323 — CRECI 439, 





















8 FOGO — 5, Clemente, 95] 
402, Lin. ap. frente, 2 qi al, 
Cor, banh, área c! tanq we da 
emp. mão tem qt. Tel, 26. B44a, 
[tem garagem. Ego 
COMPRO — Botalogo ap. frente, 
3 gts, al, dep. banh, cer, tel, 
25.7766 — CRECI.COP| Ba. 
COMPRO — Urca — Ap, frente — 
2 ato, sl, cep, empe., banh,, 
coz, tol. 257766 — CRECI — 
cos! 82. 





CASA — Vendese, de 2 phvi: 
mentos com 4 quartos, 2 saio e 
demais dependências. Ver e tras 
tar na Rua Dona Marissa, 133, 
[ERR Di taslogo 
CASA — URCA — Rua M, Can- 
tuaria 75, 2 pavs. garagem q ter 
jreço — Preço 140 com dO de 
entr. restante em 3 anos — Trs- 
tar com proprietario, Tal, 38.44]3 
— 48-8704, 

GENERAL GOIS MONTEIRO, 156, 
np. 603, veniaso, sala, queria 
Fen, at vazio, NCrS TBQÕO, 
0% em 48 prestações, tratar rã. 
bado e domingo até às 12 horas, 
cl propristário ou Sr, Pires, T. 
escritório, 52.2682, 

HUMAITA — Venea-se seleta, sã 
la. 2 unos, 2 varandas, de. 
pendências, 36 milhões — 26-36 16, 
IMOBILIARIA PÃO DE AÇUCAR 
S'4 vende à Rua Volt. da Pátria, 
359, ap. 30], com à alt, 4 
dep, coinp., garagem, Correise no 
local, Tratar na Rua da Assem 
bléia, 57, 0.0 asdar, Tels, 228402 
E 227365. ).285, Creci 722 NF 
Albuquerque, eo 
IMOBILIARIA PÃO DE AÇUCAR 
JA vendo à Rus Velt. da Pátria, 
ap. BO8, com ql, sl, cor, 
dep, empr., garagem, la. 











najdiéia, 51, 8,9 andar, Tels. 22-6602 
e 227365 — J285 — CREC| 722 
INF Albuquerque, 


43-7945  excluilvemente com Da/MORRO DA VIÚVA — Av, Rui 
vit, 


Barbosa, G80 — Faça ainda um 
bom negócio nestas úllimas vans 
das diretas — Prédio em contro 
de terreno, apartamento do fren 
to, com 4 dormitórios, living, sas 


com tanque. — Entregaso va Paissandu Ê Fr , 65 601, e , ã i Í tai 
Entrada do NCYS, V7 000,00 6 é 162, op, 1213, cl al, qt, bánho/ So [oi qi do A pe e quartos sm rio. 2 banha jeiras 466, com sala, ve E zernf É pri irma 
suas em Lot sireri f Reis É ira as "int, ade Grata própria. Ver local: Rlsem privailva, élimo man: C(Uarto, cozinha, banhei- progada, «luas vagas de garagem. 
196, Acoltnse xa Econg: f 00 mais Prest. del Abrantes, 44 16 000 fo. Tel. AGIIET a MIONIB A Ch Em fase de alvenaria, Vista po 
Neli pa “oz ires Too do gd * puto e 1272 rest. prest, de pr SU CELSO — CRECI 418 7 fc e area. aves com norâmica ir ri artist 
P , , - R : 3 ' É Y E 7d dele dad hei di ADIA [4 t a e ras 

Nr Rae APrONSO As CIA, Tratar Ay E ag a s lERECI éaa "SP ugharo, AA ANARÍRAS 5 Vão, ótimo ap. |O porteiro. ME ã E xr Bla fd A CORDEIRO 
Ave Princess Isabel mn, - Tela ou 29. “VEIDA 9 4” o e! galaiRrônda vala, 4 mp COZ, x a ; 1 — Av. 
323, truno 1209. Tel, 36.2747 Bernardes, Croci 590. [VENDO 2 aps. frente, cl ala! » int bone a dead Rio Branco n Pr GUERRA É CIA, LIDA v 














ou ma Rua Constança Barbosa, 


29.2044 |NARQUES DE ABRANTES = Varcisando "1 "vago e “enhs Debi nhairo Machado E NES as BID 639 — D. Lêda. 


da apntamanto de frente, sl; Tiga bia ep MC PAO riríancio — Tel: 52-1892, 

Ho. PAD nO nivel op miências | ga 33 000, sendo 50% financiados LARANJEIRAS — Vendo, fun Gar, inó' Caia com 
Há | 1e. 

nório da Barras, 41, o ap, 40), ira), Aron envidraçada, edilte aimetes, 


jo aJt 
ario, de frente, hall, 2 salões, Pilotis, — Aceito deita 184, ut 


BENDE o Calxas! tel Tel: 26.666. 
2 porteiro, Tel. 66 
de Prev, Bco, Brasil, Sinal 8 mi VENDO ng R, Correia Dutra, 64 


torlihõos. Ch a ápio. 701 (ceupado) e 80] 
a 


tocials, Copacoz., 
xando tel, 





anhs. “soelals, 2 Nao da 12 com Carlos Antônia, 


varandas, 

















ps 
FCI 1197 -—= Oba 28240, O 
Chaves com|PRAIA DO FLAMENGO = Vende» 

se ap. cult e quarto separados, 


oxe, Cor, aroma, WC. e ato, de 
emp. R. Sebastião Lecercda, 3] 
202. Inf, 46-8350 e 26.9060 


LARANJEIRAS — Vendo ap, ma 
"JR. Belisário Tavors 98, ep, 302, 
ce 3 gts, sala, banh,, Coz,, ároa 


nheiros e dependências, 
ou troco 
de mais 


de 20 

rte: À Negócio urgente, pl crinnça brincar. fone 28-4403, 

FLAMENGO — Vendo bom aa ap [cozinha e banheiro, varanda en- CASA tamento minimo S/ LARANJEIRAS = flo Venda: 

= Leia cl atenção ce quem quer|Vidraçada, tornando-a mais um pPeni nhnciod “Particular a 4 ap. om APARTAMENTO Vazio. 2 uai, 


FM TA 
47.056) dikria compra a osrticular, 


450217, Bisa  NCr$ 
Tio Flam., Laranj. ah 


quarto. Tratar; 


ante: — Telofonslfinal da Comirução cl 


PAISSANDU, 11/1208 — Vendo 
OU troco por maior, lap, fla, va 
Fio, 2 qts, 2, salata, 

DO FLAMENGO, 98302, 
e Ne pie Naes monica, 
salão, sala, 2 gta, 2 bainha, dep, 
64 api 905, emp. a garagem — 115 mil ou 
8 combinar. vazia 100 mil a combinar, 


Obra, Toy. 
EXCELENTE af. at, cepend, com |. 7294 
7 25 000 el to 9 


pletas e quintal, NCr$ 
13, 8), 4 combinar. R, Pereira da LARANJEIRAS — Entraga para 
Silva, 231-F, ap, 103, | prop, | novembro, vendo epuriamento de 
das-l4 às 8h, xo, a! ma sor Eta Braga, 255 a 
PERPE Ta en pe Quartos, duas salao, anheiror t a 
[* ie A E LARANJEIRAS, Ces 521217 — 20.964, 
CRECI 1149. ÍRUA BUARQUE DE MACEDO, E] Efigênia. o Rage pera e ndo, | 
= Roo dolo Vendamss vs. 801 e 80) da Pa / 1 
fronte, 2 quartos, sata, ele feltorias, Ver nn Rus Pinheiro 


Machado, 62, np, 602, ba- 
20000 muito facilitador, Telafo- de luxo cl piso vitrificado e PE E NES Vo 059,00. tino e: Of, CRECI 


/ ! a à F 
CE CELo a Da É banho [he SE-OI4 — Mario — CRECI 777.l feia JIxil até o teto, pintado el eunda-feira, na Av. Franklin iBrasa, 255 — G) 40] — T 
A Rocsave!t, 29, ala JOJO, 





3 atu, vendo s preciso pÍ 
ey “o 












Velho, Rus 
gênio Salas, 198, ap, 20), 2 
3, 4 uartos, lavanderia » gu 


+ d 
NCr$ ragom, copa-cozinha e banheiro 3 tt» vendo a 









top. compl, ea anpre RUI BARBOSA, BO — B, es La. tintatado, tais rebaixado, lincia 
Sen. Varguairo B0/702,guna — Chaves porteiro, 227m, |vleta, antrncia de 20 mil novos é 
norteira. 75 milhões 24 qe 2 salas, 2 q de emp. ejmais 10 mil novos em 90 dias e 

|? banh. Sem garagem, Linda vissjo saido de 90 mil já financiado 
ta 1 pl ando NOS 125; 45% em prestações da NC 400,00 om, 
an/em 3 aros, VALENTE. 439644 menino, Tetal 60 mil. Tel. “oe [Arm embutidos, banh, 
AMIC, 14d, 27-3665, negócio reslmente dejR 


4 ESSE rea riynidade, 
ISILVEIRA MARTINS, 157, ap, 205) PSrtnida 

— Vdo. cl al, mt, 289, cos, ba- 

Cl tonque, Bases 22 apottamento, 
saragem. mil fac. Chavms e! porteiro, 
em 2 porteito a trataritel, 520952 q 52.558), 
51.2259, CRECI 978, 











VENDE-SE ram intermecilários, óll- 





APARTAMENTO FINAL DE CONS-|m? p 110 de terraço c| q. estado 
2 br-lda nôvo, 
Vendo 40 mil. 
por carro ou fazenda 
alqueires, Tele 10 anos de 


APARTAMENTOS — COM 1,2 


APARTAMENTOS COM | = 2a 
preciso para 
clientes — "DE MIRANDA” Corr, à 
Esc: Av, Ermo manhã e à noite. 

elis) SRT 


LARANJEIRAS — Ns Jardim de BOTAFOGO — Ap. óleo, sinteco, 
Laranjeiras, vendemos baslo aparta-| Giraçem, 2 qu sala, depa toos 


conjugados ou san S'VENDO ap. tals, 2 
Ver hoja fecho mars geragen, 





Ver no Run Prof. [BOTAFOGO = Vandeto nkesien-, 160 
de, sala, Euarto,|26.6546, 


Rin Branco, 173, 14,9 andar — 
Tel. 31-1895 — CRECI 705. 


PRAIA DE BOTAFOGO — Ap, na- 


sin aniões, 4 att! | quarto separados, ba- 
Rua Gen, Góis Mon-'Glicório, ótimo ap, ander “alto, é demais dependências em centro inaço e 


haver com Orande al, 3 hons Gts, 2 banhs, do tarrano com cérca de | 200 
> bl= Tratar pelo tal, 221674, de 9 


RO 


cozinha, sancas — 


m2 locação, a»: Er spo o eb 
mm oral e Jeuia — er ns -. 
cal q testar palo Tel, J24614 


à el, 26-5941, CRECI] 333, VENDE-SE 2 grandes prédios an- com o proprietário. 


PALACETE — V, contro terreno 
esquina — Rua Alm, Go» 
Pereira, 104 — NES .... 
750000 — J. MALAFAIA — Tel, 
42-9195 — CREC] 546, 


URCA — Ap. € tel, ci vista pa- 
ra a Baia da Guanabara -— HO 
entrega imediota, Ent. 
R. Roquete Pinta, 35 — 
as 17 SIBRAL LIDA, 
fradição imobiliária 
— CRECI 200. Tel. 22-2688. 
4IURCA — Vendo apartamento 2 


501, das 9 


2 banheiras sociais etc, B4 quartes, salo, demais  dapendên- 
Volun-leias, Návo e vázio. Ver à 
001 —ISão Sebastião, 89, ap. 303, Tras 


Ave 


= tos tels, 23-5128 ou 24-0211, 
pr to caixa ou COPEG. 


9 VENDE-SE aplo. conjupada, vazio 


clon-lirair Botafogo 356 — Ap, 1057 
E MIRANDA” — Com, Of 
CRECI — 932 — Esc. Av. Ernimo| nar, 
1401 — Tale: 


“7.000 entrada restante a combis 

Chave no local sp, Co. 
Fones 369822 e 36.292. CRE- 
ci 123. UE 
VENDO aps. 2 0 3 q. sala, dep, 
compl, e garagem, Rua Matriz, 
Jó — 48-4930 de 2, à és, pela 








VENDO — Rus Alvnra Ramos, exe 
colente Iarreno de 11,10 x 54,70, 
Base 70,000, Atolto aforta, Tel, 
46-4990, de 2.8 26,9 pela imã 
nhã e à noite, 








quartos, dea. 
Prain Botafogo, 
2p. J03 Póbloco = Trat, 





quero conjua, 


958, Trat, 266546, 


ir Mp Praia Bosalogo, 3546 ap, 


-— CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, sébrdo, 29.9.67 1 
[a ei ea do O IMÓVEIS — ALUGUEL 9 OPORTUNIDADES E NEGÓCIOS ' 
TLOJIA DE ESQUINA EM m2, ro |ALUGASE pequeno conjunto pa: ” 
teulon, toda mallejada, Bom ponte escritório. Ver a Jeatar no/V + Com telefone a depen- 
as e tda RN 
anos. instessho oder o nn (ES Mb, + . tos, evis, e * * - 

Área c/1.540 metros 


SALA — Aluno no Ed, Sentos 



























































































nd e Sady : a O, E VERSA ee qm Stoa) 
deem nc, criado AUGE a TES: Aedo eu vp, Li 288 Tra Ar caiba TO 
E PRO Himno ni: AE AVAGABERA RÉ EP Sia o TR To de ds Ee da 9klgolpões, com free para'2 ru. no Li Vosso 
Sadi e tecnica ialeada e e E a epi CR cortei. ei ZONA SUL NOVA IGUAÇU pa a celoe. Telef. 309693 — Tratar com Antonio ou 
1 Pagamento em dia fixsdo dos alugueis durmo — 3P6366. Vo USA E ENT Ra Pra Ties ALGAS gnigo Ceemario, com) MLOPOLIS RTP AS CDA E As 
ainda nao pagos A mo puubtro de, bo cleo! AURIIADONA PREDIAL ate so do ae Meta O ALUGA-SE o cora poco ici rg) RR TR E 
7 2 Adiantamento sem juros aos nossos clientes, GRSA EO PREREARR do NÍ  =cL ERaop cfc o prt sr oa EA. otro, Ê9, lp ngm pl elfo Sb ópio po go o ago RO Ab eta Dm 
3 Corpo permanente é exclusivo de advogados gana, fon e gm e an idDio o do Comeu Mtumirio Orla, 29, Juciran io ga, cones É 
especializados, funcionando em conjunto E Pong, é Boi fe comente Eva Est o" pita Toto e], sinha Caic Mia, gui. Alógunl com tafleies Tacal sralitoo. ACOUSDE = Vl 27 ad qr sat 0 Cato Ceint 902405, Creci! 36, 
SOBRELOJA — Copacabana — Pas: BORA FaEDIAL E A O ATTIGAÇIE Da aa a , tr ps fem Pnad a ua ra Onlbur à porta, Irajá” BONO do ão is at jam AS je Conde “da 
pá foi. stápio, 


vitor, J2 — AB do 1217 hs = 


Tel SDEOO7 Corr: Roso, MofPtada Júnior, 170, ap. 203. —les, 358, SO — pi ver a tratari 9, Mon- 
e 





bilisda, tapatado, cortinas o te 


DogogDdo A sesve o contrato, finamente mos 


caça 3 Dera Cinira, até; 



























os . R ER Sê vetada AR = À 
Jefano, Vor à Av, Copacabana, [Guerra — CRECI DSI a d Trator no tos 63:14 às 17 ha. dm IMÓVEIS iuicas dare: Fed oa: pod bios Rua Padra Alves 

à dd ebrsloja ao o divas tolo CC CUGA-SE el; 1509 = Ave Pyge, ie muhórias ánici | CAS At Fal jm Mó DIVERSOS REOUATE = Vandoss fado: CoLDAR = Vando ns fis doncal”. 

nes e é ç he : te pe va s - y É 
= renes Sá 7" J, cIVorons, AZ, p' fins comercieis [para expediente Integral cu melo je. 7 qtos. co Inja, quintal, por , a : A Almerio de 4 : : 
x Dr. Aloysio Pinheiro da Vasconcellos SOBRELGJA FE po rr Ds E Tratar AUXILIADORA PREDIAL nd asia do dart a Po do eprará, Ee Eds — (O) porte ET again o táviol dd Voted cent re 

camente montada a decorada, fÍ/StA, Ty, i by Read ; it, no Pral bue Pent ie, ou RGUes | TI em A p ; 

* Dr. Ruy Bezorra Chermont da de trenis; melhor joeal Cacafie 127 fa e Talo 55-2007 -ofBotaloge, 490, Ver. Tocal. Mar |na gem luz, Aluguel 38" mil. R./ SÃO LOURENÇO — Aluge-ss caca, Manalhãos n. 726 — Copacabana) vor dom movimento, contrato 
* Dr. Fábio Luna Lobato cabana, Ver Rua Figueiredo Ma-lCorresp, M. Guerra — CRECI jmúcisi e tratar Av, Frenkiin Rol Gen] Sorsivn, 174961 alo, cozinha, banheiro, Bairro !ARMARINHO, confecções, pape financiados. Sr, Abllio, — Teles 
* Dr. Almir Ledo Fafi galões n.0 286, el, 20], em clizst a 4. otevelt 194 nobreloja 204 — Tel, | eee pimento racer] Caploça, NCIS 40,00. Tratar tel,lária, ate, Otimo ponto. Vende-se! fora 2848725. id? Site 
fio ma: do Cinema” Condor. Chaves | === —— ee | 92.7 169, Dri Macesrênhas — CRo-iMILOPOLIS — Aluga-se tosa GUnte 43.5978 — des 15 às )8 ha, [urcente gein melhor oferta, usina caem 

* Dr. Roberio Sampaio de Almeida na sostsria, Tel. 31.0537. ALUGA-SE «| 2307 — Av. RiolCl 495, to, 2h cozinha, banhoira, quente, |—>>>>>=>————————"""D Maranhão, S70-A. Fim da Iinhaj POUTIQUE — Meier. Passa-se cone 


' AEE auíntol, varanda, esquina de Mi ônibus 23%, Lns-Castelo, CTC, [trato de ótima sobreloja com Ins. 
SOBRELOJA, tos banhol- . “nto, , Rus Mar) cdr a Aid kim ndo maia SALA 3 : 
ADMINISTRADORA GUANABARA DE IMÓVEIS LTDA. ro privativo, edilicia | de ésdlini: Had AVEIA RO Eram enboma, 619, a! BO4, Cont, comar- omesia, patos cu pe imo jd AÇOUGUE — Vendene barato no do ntbrel No its si 


Ver com o porteiro à Rus Sanisltaia e vo ro mor. Corr. [Slal — aula saleto 's dep. Aluguel MILGPOLIS = AL pl NErE TÃO Aluga-se melhor ponto de Realengo, Rúbinagócio, Edifício Meibia, Re 





Branca 156, pl fins comercinia [RTUGO == Auc N: 76; de Copo: 


Av Rio Branco, 123 - Grupo 605/607 Clara, 33, Trator à Rus México k CÍ NCES 250, Carol Trab o MA. Sosres Asdrba, 217, esquina | ps 
Tel, 32-1294 € pp Sto n/409, tal. ad0ooi, Jietpo Mo Gun CRECI Tbm o, 220773 ou 227958, jo foto ea di fio, É oito 2+l Umy sala: com banheiro privoleam AY Sena Cruz, fator ma JAB0OS cu 495058. 00 Tah 
. il am mm aa e DT DO NE ee DP. ta K é e o; “4 ! o lado, Tal, A 1 é, - 
j A ZUNA NORTE ALUGA-SE grupo 615616 na Av |ALUGA-SE conj, 31H12, Av. Nic 3, sta Robe Silveira, —/ tal, sinteco, Vere tratará Rua ATENÇÃO — = Vendas bar, merc|DAR PROXIMO à estação do Ro 








LO OA trero do Mato, 23, e] sáleta, 2s/n.)5- Copacabena, 647, €/ alt, aíta,; | Olinda, da Assembléia, 34, 8) 904, elas cenria” 2 Quitanda, ótimo. negóci cha, Vendese, féria NCr$ 3 500 
d E mM det. 4 - Sa, d4, ' : nócio : , 
ALUGAM-SE” duas lejos no mectamplas ci sanitário, alunual ,. Joe do POCSCAL eta” AM NOVA IGUACU = Alunase (14 às 18 horas, ótimo para no-9/ esal ou 2 rápare, DS. p/ Bu Cana tag a, jereforia 

















end a: - lhor centro comercial da V, daiNC:$ 490,00 p/ nove, chaves na |LIADORA: PREDIAL. : | ) 
Eee PR Ty Penha, Tratar no Rua Nlewragua (saia aid Tóstar AUXILIADORA Ca fee Pad ra Dr ALA yr Pua Po ais Peixo-lyss firmas, Base 170,00." ICariry Pu DO hadoveiro, BAR E MERCEARIA — Vando em 
3 quinta! = NEY 120,00 “= [70,00/M. 2983 — Tel, 20.5328, PREDIAL SIA, — Ty. Ouvidor, Liane iii A iam aa DAR fo o Sr O) ATENÇÃO — Vdo, auiinadameniB: de. Pina, cont nbvo 5 anca, 
e 230,00 — Rua Aureliano: Pimen-j ALUGAM-SE várias lojas: R. Ra 2, 2,9, de 12/17 a hi -sbeuA CONIONTO E Fran Ra dônciay da empregade Tesae irá cesris €) resldênci et “vo! féria 2500, num. 0 | copa. 
e o“ , tel, 741 o Run ltagusl 390 —! pública, 160, parto da Estação/52-5 APR] ahi ad + Guerra CONJUNTO — Frente pora Av. N AV ia Bis Ter ante VEM Meto E cia Cont. ie a Ent, 3000, prest. 150. Test. Av. 
Ad t O Guncabo En Si NA ed am E pes ir Fomaeeto SU CM o Tel. 49.9759. dig: ceia For go nto di Sol Braz de Pina, B49, diáriamente y 
minis ra ora era FREGUESIA — Alugo, exilo das.|Pretial SIA. Trav. Ouvidor, 32,/(CENTRO-— Alugase seria] 308 gultorio, anleta, saia dupla, banhi= ti Son O fecehe, gem no tanto ta FP doam nenem 
. cento e 1Blhao Roo eo amla 2.0 do I217h. Tala 525007 IA Run Alcindo Gonnbara, 7) —/8 kitch. — 37-4697. INOVA IGUAÇU: — Alugantãs 2 Carmo, portas NGS 8 200 onto) BAR uia “lucrativo, hem, Contras 
, . auiatas ou VEido in do Vá: Correip. M. Guerra — CRECI) Vende-se móveis, que» gunna- CONSULTÓRIO de luxo com te-jcssm na, Estrotia de Ambal, 694, paso caco anna] mi Dinha e Nora ob va PRA 
e Imóveis Lt a tor. Re Jartmi, 401 esq. Trantemo| SS E tomo capsrelho;- telefônico Che:)láfonê,  Aluga-ao. Botárica,, fis [of 2. quartos,“ 88Ia,, Coto banh, e ATENÇÃO = Ooo rnnimannee io RO CARO Lagltimo: fel, S0-B455: 
. bh. Cutol 95.219 — Zelia, ALUGA-SE loja com moradia pa-(ves no local. Tratar à Rua Méxi:| Princesa protel, 323, ata 379, [auinta!, aqua e luz, Rua calçada, RTEÃO - o niaea | restaiitana: soho Cara Aegitimo, Tel, 10:8955, 
GOVERNADOR — Alugo mudanta|!4, negócio ou indústria. Avanidaico, 41, tonio 701, na parte dojTretar ande a 12 horas, com periodo Centro. Ver no jocal cu Al ) idarasd np: “Aa vo pr bom Ate — Vende-se na Fundação em 
a + e 120.00, Rua Peti ai no Suburbana, 7831, . tarete, Fonet 42-2933, to Dr. Jeão Miguel cu porteiro. fel. 4700), uga-se esto pos pr ã espe pos pranto a: Remington! Rand, come 
Locação de imóveis — Recebi- (tu 124. | RUUGO prádio com 2 Tojar a ICÊNIRO — Vendera du alugass COPACABANA — Aligase à sa NOVA IGUACU — Aluga-se ap; pandas pronto dog Lo rm inn tado, ária: losnat (8.000,00 


— Tratar no local ma Av. Braall 
n. 22 855.8 — Guadalups — Deo 








= 2 = ! ojn se presta para Pe- tá 
ção de condomínios. dao SI quo dinetecar nida Automovel Clubs n. 3 823 gorie, Lanchonete, - rspanvelalân. dato 


- Av. Presidente Vargas, 435 — antrar pl R. Cotubrioa Est, do) Coolho Najes. o CENTRO — Alugam-se copacagana — Alunere a acl! SUABST. 5. Cardoco. | Na Rua Paula Matos, 35, ca- dio ou mesmo. DAM Danese Ce trato 40: O] 1 ou cores 
| 1506-A — 15.º — Tél: 239766. ima Go GOVERNADOR = Refier oo Tão = cone = So crnfóalos no Edifício OUVI comércio. Var ro lectivo te PETRÓPOLIS |ta com 2 andares, no estado Contra kom alva. botato, Mo-lnúúdo, propenta bos, eparunidas 
BEIRA — Aluga-se apto. de dais|!Svês. or, Rua do Ouvidor, em Sylvio Entnihin Imóveis CORREIAS — ITAIPAVA "ova: sendo um andar com Do tuncionhto nública Diria ando 4] Er pot a ra Po 


1 151, em franie Jardins Ipifangas, ) ' Hori do a 
paes : as nie Jarciia ipifanmas, : loja de 900 mp — Diria 407 — Av. No S, de CopicaR. Guatemala, ne. 94, 85 é 75. d 
ah mento de aluguéis — Administra-liia = Alugass cima el 2 ale e a ierménio au nanda é é UC pares 77: lbana Bos Chaves o Itai VeilRanchos Novo” Tentar UR Givio ou vende-se balhondo prende. 26. do” noi 







































































; ais. ol. coz, Rua Marechal BONSUCESSO — Alugass vm Hiei ario-|ttda, nm Ave Copnesbaca, 540, 7 , jo h PPP Hs a eg e 
Pi a MO 7 com poa 169/ 169, Edifício Carlo lênigo Was. Toa sério. O gu, a cleo, de almôso, con./ poco etetv a, iris ENE Tema —— Pre, cond 
emma mel it DO GOVERNADOR — Apar-|indúttrio. Trata na” Rus sd Largo da Carioca, 5, COPACABANA = Alugnmse as) CENTRO — Aluga-se ap. de ntado banheiro; cujro andar com ita Sr. Silva, na Run Pedro Amê-lemnto féria ce 3 pres a 
ALUGA-SE sportemento tárieo —IIRAIA — fiupo pp. 2 Mtb th gumanto, Alugo na Rus Altino-/polic 53, esq. Av. Iabea, e Edifício S. Francisco,|tíes 311 e 507 da Av. Copaca-l2 quantos e dep. da ampt. ne rico, 348, ma loja do Sepateito, lromida, aluguel não p ind 
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pasar toy Pose bt jsemolátia, a É Me eruca 70, Ácidos Guimaries, 99.8, Eotafoço. [2.9 do 12117 ha 2 Tel, 824007 [Contrato na (tou home ADO E an pe PR + amianto. Cartas para por! SÁBADOS; DAS 8 ÀS 1 HORAS y Vito ater de E onsetea 

23 17 horas. A aa did e Adi Tratar prio tel, J6-4656, Hord- Corr, Resp, M. Guerra — CRECI/110,00 a) imbs, Luiz. 529490 até j(CETEL). D. Olívia = Aluguel tara Ciste Jornal, sob o nb » sesáctms, Tam folefane, Ver 
ouel combinar. Ver domingo. rio comercial. 283 04. tah. Sala, asista a varanda. NCr$ 200,00. Imero 32930, y co sratar no local. ' 
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Lo 


CARRO OS 


“O EMPRE 
— PROSISSIONAIS DE INDÚSTRIA 


CABELEIREIRO (A) — Preciso, 150 MOTORISTAS DE CAMINHÃO = | CORTADOR — AÇOUGUE — Pre- PRECISA-SE de 


um apar 
mit, cl dormida, tel, 97-0474, Ilhe | Precisese com pratica da cam clsaso — Tratar 


na Rus Berdoltruvalnor em deosósito com e 






































ssa de Panuntá. nhões É ima Minimo de ris ido À ope no 14 — Praça dajnártia em praca im diprata 
.- nes COMPOSITOR precira- a CARELFIRSIRO — Precisaco aujanos de pro o tomprovaa Bandeira. preseninr-se Rua do Propóriio, 
METALÚRGICOS E fisrres de Olive, 68 ta Ev pe dante com prática, bes coação na carteira. Salario inicial de . CONFEITARIA E PADARIA, = re 
SOLDADORES doa der otite irro cercermmosesemeenee LEÓTO, RU A Glicério, 364.A, | NES 200,00. Tentar am ACM Precisas com protica ce 7 au PRECISA-SE eapar € prática qe 
ES EU gu s; rindo Pta rue MANICURA E PEDICURA — Pre it pad en sr Na idante de forno, 1 ajudante dejSotsk p! Casa Mot, Comte, Estr, 
ARTESANATO DITALY — Rapa valra Naldetaro, 16 — Sampaio, [State que tenha prático de Aill cão Cristóvão, das 8 da 1] SA Ei Ah ag da E peito Cúlia homo, PDR - Nova Igua 
Com abtolien ce; molhe. ma Rus GRÁFICA — Precisamte compo- gante de cabeleireiro. Ava Copas na, [tas n. 25 A vn ond bofaNje je mito NOM Américas 
Do AEmine no 8 0 Engenho osso patio Sure pas Vo boa, Jal 1. SFG O ratio opinião TE CO rea pagaram [PAPA sofro com e: 
BREATE doa Finsionals - competente. Rua Ma- ria EE nor dr pa dou para trabalhar a quem tiver Frocigmso com pratico uma mol lmpora o aroadição = 0d. dei Ii 
RECISA- 1 Cperarios pNE(tinó, 115, Teir 497821, Jremes.jTelefono 52-6787, com Bariil. lsorviço, melo à meio. Run 26, em par essa 1 belconhimo CeniNCS 9200 de Ro Ouvidor 167 | 
fibtico de lntot, Tentar segunda GRAFICOS — A GELSA — Grofl-[MANICURA  — Precisa-se, RUa Quadra 46, na 24 — Jacdimiicio de trúco atuniizado, Run/— loja, : MH 
220. ERA “Orca Editóra Livro 5. A, precissjBeia, 542 — Snlão Turano, mérica — P. Lucas — Alfredo. das Enrunjeiros e. 251, SERVENTE — Precisaxe Que durma | ju 


UU dê masgesdores e impressotes  p] 
SETNALHEIRO — Precivase à Es-|maguins es cilindro, polictomis- 
trada Vicente de Carvalho, S25,|tas pl Mercedes q Mihello ver 
em Vicanto de Carvalho, tica!” — Dobradores e entador 


MANICURA p, sábado o domingo, MECANICOS — Precisass de TCAIXLIRO — 
nrecisesa > 3), cabeleireiro. —jcom bastante prática de matorlçi 
Shopping Contar de Madurelrm. R.'n olos e a gasolina, na Rua Be- 

Padre m medito Otoni, 82 — São Cristo 


Dolconiia poderiaino enpiógo. Colésio Urasliia — 
prárica e refetúncia, Rua Sil-jRua an Capela, 75 — Plodede, | 
va Vale 9198, VIG prálica nela 


VIGIA om 





de venda 











WEST TN Ent | 

aetetadentagam cia as, : CAIXEIRO — 5 hi isn-sa E. 
Exepnarnos e ja, SRS do SS ram a CO Pe pl no En 
4 fá ) teh ' ac do feira. Joyho a ettel to dos JET gi 1 io, k ' 
MARCENEIROS de Mao aco Sal EMA Ta] 292768 — Solão Santo: An: MOTORISTAS DE CARRETAS — er DA pio a a Di a te! 
a ATA e nr | DAT rocita-se de 2 com bastante prá cEITAR par = - presa | ||| 

mi eia eee | TIN RESSOR — Precisa PIB dE 2 ISO (Ui mis CONFEITARIA — Precianse de VE MAR HOTEL . Frocisn de | 
A IBM DO BRASIL precisa de 1 go ica rifdo Pársiaa Age PRECISASE barbeiro que traba. tita, no Pe envio Otoni, Bscabsdor com prática de deco-lrumador com pránica. Rua € I 
carpinteiro, Tratar na R. General lesências Pouso bem, Rua 24ilho bem, R. Constante Ramos, Ftvi ristov dest tt O Socação, Rsisrêncim, Documentos =jtlido Mencoa, nO 34 — Fons | 
Gustavo Cordeiro de Faria DMA Coro nm. 175. — Bonsucar- MC — Copacibana, E ob Dindi md rates Ennador Dantur, 93 ER VE!) : 


Benfica. 





TRRAINTOROS au meananar [Sarre mm mio mim PRECISA SE cabeleira 16) comi Ea 

, rca! PO ILINOTIPISTA — Precltnsa, Rom |netente, bos oparência, carne. 
DR crgut pa tm i no RO Matinô, 115. Tels 4P782] — Jos Cola Esthosas 85. V. Isabel, 
95.8, com Ste Luiz, diária Nos [SM PRECISA-SE da manicura. Tratar 
8.00 


—IPRECISA-SE um compo-| 2, Res Urioual. 196 loja 17, — 


Bob's . 


Auxiliar de contabilidade — 








Monsanhor Mano: 





























CLASSIFICADOS -- Jornal do Brasil, sóbado, 23-9.67 — 11 


LIAR DE ENFERMAGEM “| 




















A Sociedade Beneficente “Carlos Dumont Villares”, neces- 
sita para admissão imediata. 


EXIGE: Prática e boa aparência. | 
OFERECE: Ótimas condições de trabalho. Sábados livres. | 


Nota: As candidatas deverão apresentar-se na Av. N..5, 
o! de Fátima, 25 — Bairro de Fátima, das 8 às 18 horas, na Seção 





NI queen rea mem Cebelníreico Orioes — Caju, e cisnse, Rus Conttança Barbosa, |Precisace, com bastante práti- | 

baeiaindd so Rr Mao bi sitor tipográfico, Apre-'PirciSA-SE de oficial de Bameiro Bobo Re Dig da e ia sei ca ; conhecimento de livros di de Pessoal, 

do, 1h loja, Praça XV. sentar-se à Rua Moncor-it2'a bar BA a Jp PA PI aa A fiscais. Aprecentorae com co-|]!! 

CANPINTEIROS DE FORMAS — vo Filho, 49 piada 863. Cayeiconil, Sr. Hélio. de padaria, com tetarencias cumentos à Av. Brasil, 6431.1]!| 

Preciso de. seis pora trabalhar lO CS Ciro JENFERMEIRAS — PRESISASE “motorita” Com prêmio praicts Prosa do Ennio ão a combinar. Procurar o N 

em pente na Rio-São Paulo, Tin [PRECISASSE de Impressor Miner fica de empresa de transporte [Eirnnca eme q |) a 

tar for Churchill, 60, gripo 20h. lvista — Rus do Lavradio nº 40,/LABORATORISTAS de corar, Rua 7 de Março, 426 | EMPREGADO com pratica para ho.|Sre Ariosto, EEE 
CARPINÍEIROS — MARCENEIR9S 30h. Serviços gráficos. flensuicerão, tel, Ilmpazs gorel e portaria Tra- : iam 











tar das 9h em dinste. Bus Cer- 
los Sampelo, 104. 

ESTOFADOR — Precisa-se oticlal 
competente. Rua do Cante nº 
70, Favor apresentorss somente 





Frecisam-io que tenham muita PRELISTA — Gráfica precisa de um 
prático pars trabalhar em instaloimuito competente para provas em 
som comerciais, conheçam bem |proio de OrrSes, Exigamse ras 
serviços em fórmica e balcôms|ferâncias. Rus 24 de Feynreiro, 
frigoríficos. Pogase bem a quem/175, Bonsuceso. 


AUXILIAR ENFERMEIRA — ProciianEcTSA SE Ta Um malo-oticial 
tato para Torstópelia cem muitbio dio um pinior de automóveis, 
pratica, Rua Anisl , BO, 

V2 e das 15 ds 18 horas, Rua Ma- e ve Branca, Ros 


tir e Barros, 4J0-A, ap. 706. — ionrore U  mecênico E] 


Engenheiro de manutenção | 


fôr competente. Apresontania nalTrasenaEia — Impreçtor compu-ENFERMEIRA (0) DIFLOMADA (O) bastante conhecimento Voi-/03- que preenchesem o requisito ' , é sua] 
Rua Maria da Glória, 180. Ramos, ' |— Procizase | arebalher diária R acima, a Si roi i a 
Nado de Ave Bracl, Piio (do ae] ento Pato O O a O oie: Chica Roe Anis Peas ea E RGTGERAPO = PARRSSE ESA Usina Siderúrgica em Minas, precis 


mos, Esta rua faz esquina com ajqutie a A de Repouto, Apresentat-se com 

“Gb: ELE TES SÁTE Ses om y ] TM IPRECISA-SE do motorista «| mi- 
au Giron Ferreira, TIPOGRAFIA = COMPOSITORES eliploma. Rus Conde de Bontimnimo 3 anos de carteiro, Fo 
FOLHEADOR — Precisa-se compari prime pars fabrica delé7s entenda din meconica, paga-se 
tonto, na F. Móveis Decorel. =Ic tono — Tratar no Ros delFARMÁCIA — Precisas do prá-jbom. Rus Ciro de feria, esqui. 


pratica comprovada para cópias 
& amplieções — Apresontar-se à 
Rua Comuireno n. 142, gt. «e 
WO — Botafogo. ' 


de Engenheiro experiente para manuten- 
ção mecânica. 





| 
| 
|| 
| 





pero 5 errar 3 - Dr. | Csndetaria n. 78 — 1.º andar. Hen competente er apiasaçto 6 na Sto Gabriel, Cachambi, FARMACIA — Precitâse rapa Entrevistas ná própria Usina de Bar 
Na MO > TIPOGRAFIA — Cam esitor para|ferôncins. Loreniairas, = e, = ae com alguma prática, Machado | cai i 
SAARCENEIROS — Precissmar que irabalhos comerciais, reis, “mes éTT; Esse dba qi Ridea RR Coelho 73. rao de Cocais, ou no Rio, na Rua Teófilo! 


conheçam plante. Salário diário, 
NCry E,48, mais prêmio de pro 
elução -- Rus São luir Gonsepa, 
423 fundos. EA. 

ASARCENEIRO — Precisase com 
prática de lambr e armbs os cia 
eszinha e cuttos serviçoã. Tra- 
tor con Josquim ma BR. Visconile 
de Cruzeiro, 159 — 1101, junta 
& Marmeês de Abrenizs, 


MARCENEIROS —  Freçintam | 


que sejo competonte, pa Qua Vit- 


conde do Rio Branso, 37. 
c [E GARÇONETES 


SAPATEIROS ac arte, di 
cre peavem at pe nl tese | COREIRO fé b amlempreno, Trezer cnria ce reto 
RATESANAIOS DITALY — PR rca Prim a a rência, Apresentarse na Rua Bo. 
aires de chanfrdor, aparateen  Yroviimaton Lula SjeB. var, 70, com es demals do 
forradar de Rs masi de E TINHETO SP Mr comentas, 

ci. Ou protissionai rn ENO ps ú “ÍRINTOR = Gficins em. am Volks 
psd sd O melhor pagejlia, trivial vmlado, prática e te sopas pdr eo aa sm Pç 
nténia ne tomo — Rua O E E Rus tones Quintas n$j— jratat Av. duburhana ni. + 
333 — Eng. Neve. o a 


FOTOS — Laboratório ieroarútico (OtÔn], 52. 
proçura môçs ou senhor. com 

prética de ampliações: cópias € 

rnvelações para serviço em Ni- 

lscii,  Aprstentaram Avenida 
Gotólio ee Moura n.º B25 (fun- 
dot), esquina de Moncel Reis, — 
Ollsea, 

FOTOS — Precixa de mózy ou se 
nhora com prática de ampliações, 
(cópia a revelações: para Insora- 
tório fotográfico, Aprecentarte 


mirhão, - pere qrebeliar pels ma 
drugada — Entregador pura hao- 
eério norraal, Todos com 2 anos 
de certeirm assinada no ulimo 


GARÇONS, COZINH. (P 








Petróleo Brasileiro S.A. 
PETROBRÁS 





dois com muita Drático para dtajmana ne 





COZINHEIRO AJUDANTE = Pre |PINTOR ajudante, pára avtomo 





air m móveis ce fino oca: CORTADOR p| bi ” monta j - ' na Cien", Avenida BelraMhs, k VIT EA, 
Sp ja esc Bom “ealáfio. ros gia No Blige ros —º Rus | cira-se. Campo de São Cristó-vels, que alba polir e cocariat6 -. Loja, Serviço de Pessoal — Divisão de Seleção, 
Tratar Rus, do Livramento, 1174) Pastes Coutinho” ne 106 — Marivio im V66. Amália preciteto à RUM Dom FOpnEigo OU PADEIRO = Preci Se q | 
fundor. Entrar pela Rua Cunhaimos — 304928, 2 NTOPEIROS com prática, prezisssolzic oieee Cem tata para padaria, Rua  Ascir e ht | 
Barbosa. PRECISA-SE de colicas que menino Largo São Francisco nm. 18, —|PRECISA-SE lontemeiro oficisi aiCarmeiro, 42 — Piedade, m | 
MARCENEIRO — Precisa-se para/fem e acabem obra espotte, sal-fBat Acadêmico, e rt pala peça SERES ER IP n en eiro OU UI ICO 
inbrica de movel: de fino nca-|19 encalxedo, Pagame Gem. RunlCOPEIRO — Pracisase com próthio sago-leira, trulón, para “consultório médico, 


A Divisão de Seleção informa que fará renlizar processo, 
seletivo para admissão co ProfissionakSônior Engenheiro ou] 
Químico, com experiúncia em atividades «le patentes, para | 


en de lanchonete. Pedemas sete-i 
rêncina, Rua Rosário, SS, 


ERRCENEIRO — Precaaao am Rus PRECISA-SE bom caixeiro de bar icOZINHEIRO — Morar 1 o. 
FAARCENEIRO — Precisa-se, na Rua alia Luis XY COZINHEIRO — Morar no serviço 


bmmento — Rus Felizardo Fories 


Delfina Enes m.9154, Penha Clr- 
e. 545 — Ramos. eulár, 


Aprosentarso sómente, sábado 
às 14 loras na Rus do Ouvidor, 








São Cristóvão, 779, Favor não se [SãO fino. Rua Pe-lpsgaso bem, Paulino Fernandes nã; 5541, É 2. Atend é. | Pela-se não telsfonar. rovimento de vaga na Guanabara (Centro de Pesquisas). 
apresentar quem não fót: comper dis Mamo, 48 — Maduriem — Ino go. | londo e demi anão MOÇAS. MENORES cum racao arado 
tente. my fee Lg pa smp JR OPINAR ae arrechara pas PRECISA-SE mecênico volhs. 14 de args de id sapatos, e Requisitos: 

ARCENEIRO — Precisase de A restaurante. Rua Santo 0, 9º. “Lo sat — Centro Comercial Co- A 
dent que io fazer efmários emj venta Carlos Xaviar no 3040 "Sacco ==>" olieial. Real Grandeza, 366, 1-22 cacobosa — 3,0 andar, loja n. 0) ser registado no órgão de closse: CREA ou CRO, 






butidos Ordenado NCd dao Sa = Madureita, 

e comissões. Semana de iês. | PRECISA-SE d foder (a)! 
Ocupsr lugar de mestre, Rus Ana ERES FE ot nesah a 
Lesnidia 187 — Engenho de Demica nm, JEsA — Eng. de Dentro | SAO y Peas 
ge Co p= Tal, 29 NGT EANESONRIE, E Mi da 
PRECISA-SE de marcensitos e co PRECISAMOS de ciicial cortador ct dé cozxinheira que so ai 
delrairos p/ móveis de estilo. sbre perso 5 Gin Bom colónia: jbaihar em anlgadinhos s que imo 


x j x ep) lre nes proximidades de Senador ar TE ROS o tia 
Pg te gr By Pi 283 Repovro remunerado, Anotáricic mas Tratar, 2ocfeita dia 25, sapeelência minima de 2 anos — PADARIA — Preciratu de cainairo 


pd minto rei Hs Dip (em carteira profictional, Tratar Rolim o €r, fAonuel, depois das Tiatar à H «fel com prática e de | formeslto ne 
paras de aee 0,D: Paio Mazcarenhas, 17 níloja 17 ares ah Ea DO Ausáiio Pela. pá hr Pg idea El Dum ENO O ec Copae aaa: 
carpinteiros p: instalações, —=[3tumbi, e Tgeaitodo, 1, ISAZA, | TADR a partir de Qd ; ph nd db Ed ES tn Ai 
Rus 24 de Fevereiro m, 50. Bonc|PRECISASE ce coledor q vite- partir de 9 horas 


respectivamente. ) 
b) ser curso de pós-graduação. | 


c) possuir experiência comprovada de, no mínimo, sete! 
(7) anos na especialidade, 


RECISO de pinsor de geladeira. 
Tenha eticina escritório e teletos 
ne. Tel, 455762. 

PADARIA — Procitaso coixeiros 
para"balção com prático. Rus Dius 
da Ceur, 917 — Meier, 


ireira Vinna, 29 — Flamengo. 





Otaviano, 45 — Copacabana 
Púsio:d, SE 
|TRATORISTA — Precioso de 1 
com bostanta erática, Exigese 

















a) ter Idade até 45 unos, referida à data de inserição. 


| 
Condições: | 
b' pesar a taxa de Inscrição no valor de NC:$S 5,00, | 














ENE ANTT ES ED PAS PADEIRO AJUDANTE — Precita- à ) z i 
muceno. dor Calçados ARGEA — Roni Goo e NET E EA pr Ra DIVERSOS se ma Estrada do Engenho Novo cl submeter-se às provas seletivos cuja orientação será 


n. 3504 — Anchinta, 


Cofina copa, na Nvu Silva Vele, 2 fornecida por ecaslão ca inscrição. 
= Covalcento. EN 
PRECISA-SE copeio c prática [Nr Quitenda 49 5) 50] 
pera coté, R: Visconde de Ouroi Ivone, — a 
Práio, 84. Boietopo. | IAUXILIAR DE CAMPO — Firima,P MECISA-SE ce mr 
PRECISA-SE copeiro */ pratica de de engenharia necessita: nuxiliztar| Sieieta no: Rua 1 


PRICISASE de pedieiro à Rua|Coronal Crimitio mn. 82 — 
Lúsídio Lava, 91 4,9 andar asejdovil — 8. a Ee 
a ISAPAREIRO ei oticiui 
PRECISA-SE de 5 capintemor ei[noto cura esporte de homen, act 
esbrice de nemérios embutidas (metida. Fogn-se bem — R, Sãa 
colocação de esquadrias, Rua Se |Janúário, 60 


ASCENSCRISTA = Precisando, Ts. (PRECISASSE de auxiliar a por- 
= Daria com présica ma Run Eva 
risto ea Veiga, 21 = Portaria. 


d) aptssentor cs seguintes documentos: 


-— carteira de registro no CREA ou CRG; | 
— carteira do identidade oficinl ou corteira proiitsianal; 





In 405. 







































Ria o À de — titulo de eleitor legalizado; 

pagos. Vergiiomés Io hdale O ISAPATEIRO — Admitésa cona|cominhi. Av, Suburbana, 30 BI3:C| de cámipo para serviços da hidroe| Red) — Jet 288716. O botititeaeio rela som a 
it Ábia SA DE dA DE mldor e calxeito balcão, fina obra, |— Fisl Dig Bor Atila, = É jmeltin. idode até, 33 anos, sab o Lad mor pixel, precisasse p) aa ! É A $ 
PRE SAMSE martuneiros SEDA luiz XV. Res Conde do Eontim, PRECISA-SE vg moça poru cstejteitos, insiução Ginaval ou equi|? ndo pá a so a A A Bit Ma RAE 
Pp Américo, 164, Tete 25:70 pá. , y na Ryb Eemadar Vergueiro n,Plvalente, Dá-se peeterencia cor queixo Os Va bd ir dir . = NA ! E 
So Sa ema -[SAPATEIROS — Pretisamee mon 826 smenge. Nate córteira ele motora, Des ESTE Er = ue Ze Os selecianoços serão admitidos, aenundo ar necenio 
OPERÁRIOS — MESTRES "Seres. Wetton € coratutes | Pau É rapes cons pontica Sissia no campo pages peis Cu oREçiaAS . » sa sam dades da Emprésa, percebendo a remunsceção esncol de) 

CONSTRUÇÃO CIVIL Pat Fong Fade end do Eure: pera copa de búr Não trabulhh Ron faia ce Licerda, 700 — Riolar Tetanjeicas ad + TEBINEIS 952,40, além tios vontanens abaixo: | 
E Connie. Av, Telncica ul “raca domingos, Avenida Pedra Sé Compriso PSY PS 

é» | : 











E REIS pe Eras caia PA Preciso páceles,| | 
POMBERO ELETRICISTA — Preci-lSAPATEIROS — Pre 


te de fárma, salxeiro — Tel 
SENTIO 






gundo, 242D -- São Cristovão, | 


asa ge Bom 

























smte tom pratica em insihlações ao » de balsas pres Eiseao| RESISADE do nd as AR a Mica je E o = férias d so : 
19 abitdo e domingo. | cOvEIRG — Prachase com prá PRECISA-SE empreunio pote af — Férias de 30 dias, corridos; 
a cas “ótico, Trotor & Rua Senta Cima imazam com prática e que dó te -— Ajuda pata refeições; 
E com basj las, com o St Ramón, des Giforôncios — Pagate bem -— Pis — 13º sslário 
t k e q itharas g 4 Y 
Pogaso bem, Apresoniarse comicoros — E Cordcio de Morss,l bia CR de pe às 10 hard md PR e ME DELA IR O 





a 


ferramenta pronto para trabalhar. 252 Lc Sopa 

Rua Aquidahá, UA. Lins, St Abel. iSapATIjO — Precizsse de cor 
PEDAZIROS, imarceneitos e ser-ltadores, chra de senhora, Eus 
ventas, procissão pera aerviço |Nisos 63 — Reelengo, atraz do 
dixo, Tentar Rua Conde Bonfim, iCine Sia, Clara. 

685, Loja D. Tijuta, Entrar pela 

sunragem, Dr. Kuti au 


Sr. Campos REAR 
FRECISAM-SE de enrpinteiros, pes pre be A aa 


dreiros & serventes — Tratar ma 

Praça Floriano, n. 55, 9.0, = 

FEDREIROS — Precitume — RUM | FABRICA DE PARAFUSOS — Pre-lliiho que trebelha foro e cutta 
Matimerá, SOM Jucaré, lisa cor seguintes prefistionals:| cequeno, faz serviços caseiros « 
PRECISA-SE lavadeira 3 dias naiCperedor de maquines de fenda/alguma costura em troca de ma 
emmane, Dinris 3 500,00, Telefonsie rõsca, mecanico ejuttador com| fadis. Tel, 52-B270, cias J0 du tE 
28-0295, (pratica de moquinas automaticas| horas, Só hoje, 

PRECISA-SE de um eslucador bom e tcimeiro metenico, Teetar das 
e com servente, Rua Getúlio, 198./)4 as 17 horas na Rus Antonio CHOFERES E 
FEECISA-SE proveito obra fina. |Avttresésito nm, 360. Esta tua car 
Trazer amostra, Pagate bem, Xa: nieço na Ave lizeca mo 215), 


: A? inscrições esterão abertos emire Os clas 25 da se 
sembro e 6 de outubro, cias 7:00 ds 11:00 horas e eles 15:00 
às 17:00 hores, no Setor de Rocrutnmento da Divisão de Se- 
Inção, sito à Avenida Rio Branco, 81 — 18.9 andar, tu 





Avenida Guilher- 
me Mixwell mn. 10Z - Bonstcesto, 


e restaurante. 





MOTORISTA VENDEDOR 
MOTORISTA ELETRICISTA 
Precisa-se. 
SACIPAN S.A. — Estrada do Monteiro, 
323 — Campo Grande - GB. 
. A e 
Desenhista mecanico Grande organização na Guanabara 
Precisa-se com prática minima de 8 anos. à TES Ui RES 
Lugar de futuro, Preferência conhecimentos em Precisa de radiotécnicos especializados em 
rádios transistorizados e auto-rádios tran- 


'isistorizados. | 


PRECISA-SE ce garçoneis, prefe- 
rência de cór bronto. Pagase o 
selátio mirimo, comida de gra 
Ty Restaurante Neve Mandarin, 
ua Carios Góis, 344, Leblon, 


SENHORA culta e eduznda, com 

















Radiotécnicos 








(PRECISA-SE de tornsiromecânico. 











Do NORNEIRO MECÂNICO 
(se com prática em f 





























i MG És E debe va af . é E Sd - | 
REINO — Prego vágica, To ft Pe a ro, ate asia Coto 9, costurar D es enhist as Procurar segunda-feira, a partir das 9 
y tom 188 Mo lbrica Metalúrgica Diane. Let, E Eli E | noras Av NS. Fátima. SSLA 
ti E as loser, 40 — Vila Velguelre,|- =D. -—1— —— à : En ' id PURA . . = 
e Seiveltos = e pe É CHOFER de “aeui — Cnevraler 56. Firma de projetos de engenharis, no Rio de y ! É 
arte! - 4 tende, Reterenças orbrio tete. na a Y ye ts | 
Ertersr ras EA DIVERSOS Ferundo Grórico à np 14, e» Jôneiro necessita de desenhistas de construção:; 
afisenta para começar logos | quina de Ayinuês qi Abran 





ar *2 lotes, cádaro. 


ape "e civil com bastante prática em concreto armado, to-, 
joe EA da stulaa ido aroma (GERENTE DÊ OFICINA + “expo pografia é subestações etc, 
1º Ri baronma do Eng Novo, nêntio comprovado Volkimazen) Ótimo ambienje de trebalho. Expediente de: 
64. Jocaré: Nani — Entravistio cogunda-doia, dz ! p =; 
TRE =2 |pelo tetofana 436010. segunda a sexta-feira. Os candidatos deverão. 
japresentar-se munidos da necessária documenta-| 





FRECISASE de um pedreiro — 
Pi Pc 2 
PEDREIRO E LADSILETIRO — Pre 
ejssmise para cbr, RB. Garbalih, 
95 — Titta — Tel, Trad, 

PINTORES — Proruraso na Ave 
mida Copacabana n. 342 — Sa 








Serventes 
para obras 


GRAVADOR de places a pano pede 
Grata Precitade Do Pus ca Con-|LANTERNEIRO — OQfi 
bom, precisa-se ursente, 


2ição, HA + 
MEZA rementes, Pronto p/isabulher —icão na Av. Precidente Vargas, 502 — 6,º andar,| 











20. e/Emte 








Ta S10 — Tratar dia 23. Saba MECÂNICO DE REFRIGERAÇÃO =) por Gregor Aleneao 230, e) lodo oO NM 

doi O eierêndã” Quero selárioo Eu [LANTERNEIRO É. PINTOR VOL Ee - | PRECISAM-SE 
SERVÊNTES preciso varios —j58  teierência. fitiria salário ddr As x El t f cs L | G | ' 
Tratár: AO. Pres. Wilton 165 amlfibifio à PR. Clarisse Indio do KSWAGEN — Oficial ia ê FicIs as an ermeires | 


- Apresentateso tia Rua 
3 609 


(Brazil n.9 36 — Betelogo, oficial 
e Cândido 


5) nha E ie 
jo 10695, De. Neco, POLIDOR pera artigos em cobre 


Benício n. - 


Lola XVI 





Apresentar-se na Rua Uruguai, 204, 








. Tal . 
SAPATEIRO — Oficial latão de fi deb estica td BO O, E Pa P gts M e Spa 
é esporte lino — Peguse bemita ns Rus  Comundame” Rubens |LUBRIFICABOR = Frecisase com ntores ecanicos altura Estação Telefônica. 
— Ruz Magalhães Couto mn 76-cma 70%F — Freguesia — Jaciprótica e reterêncio. Rum Angélica 
pa Presa our iMete, 95 — Olutis | AMENDOEIRA IMP, E COM. SA, (Concessionário Willys! OBRA MORAIS RÊGO 
ELETRICISTAS FESPONTADEIRA — Precisa-se pa. PIOTORISLA = FReivintas nomes Overiand do Brasil) acimite em tuss oficinas em franca am- É 
— ; i mito, oferecese pora trabólhar omlrtnes Plutas PA é R 
RADIOTÉCNICOS 168 Psenad- gap voo tá, multa, prdica, Te. 3859204, rca Pa if ad Procurar Sr. Eduardo ou Sr. Airton, 
uté Dractreas MAS quer 4 Pitt as 


Pogase bem. Semana de 5 din. Os candidatos devem das 8 às 12 horas. (P 
aprasentar-se com documentos na Rua General Polidoro, 316, 


Departamento do Pessoal. ao Sr. Ary. 


OBS BRR 
Enfermeira diplomada |. 
Precisa-se de enfermeira diplomada 
para cargo de chefia. 


MOTORISTA p! téxi Volha com 


ln. LT Es - E 
IPAME-— Precisam-so montados PRECISA-SE ce meio olcial ser prórica p! sabalhar de noite, 


res a Séênicos para ampliiica-lralheira (conhecondo solda elé- : 
elores, tocal — Jnteim Meritl —jteica), eletrisista (conhecendo mo-!term Sapato Eta Comtante. Jar: 
Tratar tel, 37-9159, tores) é mnvsntaa pos heje pasa sor a a? 
TECNICO DE TRANS$IS “Bom? amanha, das 1 à 22h, na com prática ta li 
Erlinior dar etaça pa parque de divortõms Instalado ainda Willys de preferência €) curto 
SONISTOR — Rua Silva GomenAv. Borges de Medeltes, atrispsommes bém. Rua Dr. Garmidr, 
n, 2 — Cascadura, da Sociedade Hípica, (Jerdim Bo-|700. Atendemos domings até JE, 
tônico), com Sr. Francicto. haras, é niçe= 


GRÁFICOS REPUCHADOR para arligos em la:/MOJORISIA solteiro pers cas 











o .“ 
Serralheiros 
EPUCHAD o o NO TON oa, ee a gia PEA a MEIO OFICIAIS E 
— jtão do fino ar O, Tratar /68 AMA o SIS e : s AJUDANTES PRÁTICOS em montagem de contra 

ENCADERNAÇÃO -— Precisas s Ee E = gem Le Com 1 filh d 

pi e RREO q pe pr pe ms td E MOTORES DIESEL = ONT. Entrevista das 16 às 18 horas pessoal marcos e esquadrias de alumínio. fla de baba ig 
te, trazendo documentação, na Rua 

Constante Ramos, 173 — Copacabana. 


CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE 
ARNALDO DE MORAES 

















Jacaré, panui. 


OFÍCIOS E SERVIÇOS 


DOR E AJUSTADOR — Proton MEM 
mos — Necessatio experiencia 
comprovada am certeira, tar imo 
tosista e com disposição para 
viagens frequentes — Salario al- 
tarente componador para ele 
mento reaimente- qualiticedo, — 
Anrecenintam sogunda-telra e 
Rus Andora 83 — Padto Miguel. NM Corda co, pteneliim mo 
PRECISA-SE de costureira c| právjire as 70 8 horat da menhá. 
curar dr. Chamas.  jMxm, entina o serviço, Av. Cops-(FSTÓRISTA — Preclsqse com 
ALFAIATE — Precinn-se de um ajuelchdana, 777, ap, SM, lproico de entregas e coletas — 
dante. Ed, Odeon, 4,9 and, am iPRECISA-SE de coslureita comjempresa do transportes, oa Rua! 
ta 41] — Cinolôncia. Co jprotica ma Rus Barbosa Cordel-|Sko Januario m. 1097, 
BORDADEIRA — Precitato  am/!2,M: Jl apo 201 — Hinieno-IMOTORISTA — Precisa-se com pró:| 
Te, polis, b PR 

eficiná de berdades mais para PDS — tico de Kombi. Jratar Rua Cal 
consertos, que salba bordar pon-|PRECISA-SE de costureira partei-lpitão Salomão 32, Sr. Geular. | 
to cheio, ponto de sombra, crejtr — Lighr segundaleirm dia 25 MECÂNICOS — Comaeleniss. Rua. 
vo, “letras, -monogrames, aplica nha 46-5461. : 
dot elc. com cartoira de traba- 
e sm leds EPs 

a 1 o mão trabalha —(y i — DA e 
Pa “santos Dument n. 104 E bet ti ar soca E 
avca BOPAIeA CÊ 

eee eme — |PRÉCIS, ! É 
COSTUREIRA = URGENTE, Alibleciioo pagaao beco Er RU e 
cestusa. Taneleros, 171, «2. tedo Sosres Filho, 67 — Tijuca. 
CHULEADEIRA — Precisa-se mô-/PRECISASE bom buteiro, Paga-se 


Apresentarem-se à Rua México, 148 — Sala 
os c| Sr. Ignácio. E 


(| 





ALFAIATES — COST. 


ACABADEIRA puta calças sob me-| 
dida, Precisese. Av. NS, Copa- 
cabana no 709,3) 1105 





PRECISA-SE de costureira com 
protica de calça « blusas para 
confecções. Trabalhar em La 























Pro. 


Silk-Screen 


IMPRESSOR (PASSAR RÔDO) 








Motoristas 
PARA CARRO A ÓLEO 


Precisa-se de MOTORISTAS 
habilitados. 


Os interessados deverão compare- 
cer com todos os documentos e refe- 
rências na Rua da Igrejinha, 16, Cam- 














je — Semana de 5 dias. ; 
Rua Matinoré, 359 a 385 — Jacaré — GB. 















Torneiro 


sentar não estisfazendo exigên 
clas, Praça Pio X n. 15, 11,9 
andar, Sr. Moura, das 9 ds 1) 





«à para chulesr em méguina delbem — Copacabana, 1044/9004. | horas. com conhecimento de tolerâncias, de preferência 
ci lhas. MOL ÍSESRICA CE do COST nt a a é : ' 
prá pr tica Rua da Conatitul dorriprag Rai Ceia NeToRia Sega ra e sa o Segure elo : E pila psp 


quo; 93 loja o o near cevada e Digo partir das 8 horas. 
olefenor Z9feira — x 
CASEADEIRA — Precisa- PRECISO boa costureiro, Tonala- 
se E pro e tos, 171, cid, 

vada p rica de Con aenEDAS al 608 

fecção de Senhoras, Fa.) ARBEIROS — MANIO. [NOToMNIAS qu dat 


vor apresentar-se sO-IMUDANIE — Pe com caminhão, precisamos — Rua 


CONSTRUTORA FERRAZ CAVALCANTI S/ A. 
Av. Brasil, n.º 13.000, Rua A, Quadra BL, Sr. 
Edgard. 





Precisa-se 





e tapar 


Vendedores 
















Fanta a cativos EM rd mei (ER NOÉ ND ECÊNICO = Fls Boa Ga 1 AJUSTADOR MECÂNICO 
iam Ta NIDA DÉO Pia afiada 1 BOMBEIRO ENCANADOR ANDORRA MP ECON.SA. pra po 





fissionais com prática de vendas do ramo automo- 
bilístico, aos quais dará tôda a assistência neces- 
sória. 


Tratar com o Sr. MOREIRA, segunda-feira, 
às 12 horas, na Rua General Polidoro, 316, 
(P 


(BAREZIRO = Frecicrose potu elo MOIORISIA — Die 
dar. live. Ordenado a combinsto Aus | SIS NIDA — "Ofortcess | 1 SERRALHEIRO 
GrERiCTETO soar calão Crintóvas, B63 servir 4 Diretorias de dirmas mol 
-SE pesun entencida emcasciaa aeee | pettantos ou lrdústias de Gua- | 
ata cesto, erica no tor mau EASBEIRO — Precaras e Thom netara, com 37 ame cn iónde e | SOLDADOR ELÉTRICO 
y 3 ed a Edo a E HOM 17 de habilitação, bos apretente- 
cinneda em Shbricas paulista paj Vicente mo 1588 — Gavras (tl 7 Ss Nr = ã 
ea ei de loja, eau, ou BARBEIRO — Asteinão pao SE Ren Pupo ariana doi Apresentar se na Estrada João Paulo, de 9 
Jt = N x -—ilivo, Pegose 59%. Lergo de Ben ca Sri 
Lucienne, fica n2 1, faia 2 ' i "62061 ma portaria désia Jornal. (488 — Honório Gurgel. 


pela: 










| 
re cuidar de loja, Bate 


B. 


no Departamento de Autos. 


| 


1] 


iDarse preferência portuguêss, 
Precisa-se com urgência de pessoa compeien- vão precisa prática. Rua Pru- 


Precisa-se com prática na leitura de desenhos, |rismente de 14 às 18 hs, em 



















DESENNISTAS 


(GRANDE OPORTUNIDADE) 


Para construção civil. Horário integral, salário com- 
pensador, com prática em desenho de plantas, detalhes, 
leroy. 


Apresentar-se na Av. Almirante Barroso n.º 8] — 5.º 
andar, das 9 às 12 e das 13h30m às 18 horas. (P 


HOMEM ATIVO 


Estamos procurando um homem ativo e ambicioso que deseje através do tra- 
balho de vendas auto-realizar-se profissionalmente, O ideal será um homem educado 
e bem apessondo que saiba convencer e vendaor adequadamente o seu ponto de 
visia a um comprador. 


Temos os melhores produtos da praça. Temos muitas especialidades de con 
sumo obrigatório em escritório e Inéditas no mercado nacional. Oferecemos vasto fer. 
ritório para sor trabalhado e desenvolvido e remuneração à base de ótima comissão 
e prêmios. 


Se V. é o homem e deseja uma oportunidade para adquirir a sus independência 
financeira, pode nos procurar. Esperamelo na Avenida Presidente Wilson, 198, 9.º 
andar. Pode procurar o Sr. Selkes que o colocará a par do assunto. 


Impressores — Estereotipistas 


Emprêsa jornalística de grande porte oferece opor- 
tunidade para admissão imediata a profissionais com prá- 
tica comprovada e nível escolar secundário. 


Apresentar-se na Av. Rio Branco, 110/112 — 1.º andar 
— Divisão de Seleção — de 9 às 11 horas, munido de 1 
fotografia 3x4 e demsis documentos profissionais. (P 


O JORNAL DO BRASIL está admitindo rapa- 
zes até 25 anos, com o curso ginasial completo. 
Que queiram ingressar na profissão gráfica. 

Os interessados deverão se dirigir à Sele- 
ção do Pessoal, na Av. Rio Branco, 110, 1.º an- 
dar — de 9 às 12 horas, com uma fotografia 3x4 
e demais documentos profissionais. (P 


6 Entrevistadoras e 4 Telefonista 
RETIRADAS ACIMA DE NCr$ 1.000,00 


5 VENDEDORAS 


Salário e outras vantagens interessantes. 
Tratar na Rua Vistonde de Santa Isabel, 382, Modas Ves- 
tido Branco. 


EXIGE-SE BOA APARÊNCIA E CULTURA. 


SERVIÇOS 
PROFISSIONAIS 
DIVERSOS: 


Casal 
estrangeiro 


méstica pars todos os servi- 
ços, condições excolentes. — 


Apresentar-sa Vieira Souto, 2201 


PINTA-SE cosas o mpartementos, 
ep. 201, segunda-feira, PROFISSIONAIS Far-se pequenas reformas, Dou re- 
| LIBERAIS ferência. Orçamento gratis, Tela 


4b2916 — lroc] de Almeida. 





CONTABILIDADE = Oroa. q 
mas, tronsferencias e regulariza 

quos. Escritorio Vanicos. Rua Con! DIVERSOS 
de de Bonfim 269409, Telnfo- 
ne JAN, 

CASAS para repouso, ateita tar 
nhoras de idade com assistência 
mérica a anformagem diária, 


Emprêgo 
Zona Sul 


Para auxiliar de almoxarite, 


ESSqutona= +Srs 
ADMINISTRAÇÃO de Imóveis — 
cobranço de aluguéis -— paga 
mento de impostos e taxas — com- 
leta assistência jurídica — Edi- 
fícia Avenida, Central - Av, Rio 





cente de Morais, 1597 — lpa-|Trstamento familiar na Tijuca. lp Cs a 1403 — Tela 
FR ial. 28-6239, ia. 





COPIAS  DATILOGRAFADAS 
Executa-se com tmpider e pertel- 


ACEITA-SE aedministração de bens 
ção & preços módicos. Telefonar|s serviços contábeis, mesmo em 
por favor para 429200 — Se latimo, Tel, 23-4864 D. Nancy, fo- 
Antônio, somente tábado de 9 dsldos os cias das 8,00 às 11,00 da 
12 horas. manh 


* Enfermeira (0) 
diplomada (o) 


q jà. |DETECTIVE — Serviços altamente E itairo bem 
peida ia confidenciais. Metodos madermos beira lemcina a, gata rafor 
— Longa praiica o am q banheiro, cozinha ate, 
Clínica de Repouso. Apreser-lrências. Tel. 32-7146, NASCIMEN- Russas: oisiaiobe rosto info sr. Te- 


tar-se c] diploma. R. Conde dejIO OU GONZALEZ, os — Tal, 48-9897, 
Exito, Consultas com Dr. Paulocisa e apartamentos — Reformas 


Bonfim, 497. 
ldbo na Av. 13 de Maio 29,/0m qeral orçamento gratis. Ae 


Motoristas Efe a Ros El 


Precisamos 20 urgente para asln 1732 dm 15 às 18 horas — Nelson — €, Grande. 
trabalhar com basculantes, exhinéNTISTA — Alugo conultótio;————— > om 
gimos documentos e referên-lotimento anta a dritrey sie de dp Lag fm 
i cigolntes o sáDbedos, din toda euideçesitario no Em sá 
elas tar ES a hotátio parcelado. Tratar & Runira distribuição dos seus. produ- 


do Catate, 282, 1,9 — largo dolges, Pessoa Idonts e referencia, 
Machado, Tretae na Ros Barão «e Iguatemi 

Vendedores : 
Firma bem: conceituada na Calista - 2 500 


405 — Praça da Bandeira. 
praça e: distribuidora dos pro n 
jdutos 3. M, precisa de vende-| Calos, cravos é unhas encra- GA arcar o loraa ecelântes “quo tes 
idores que tenham prática em vadas, parasitos, cogumelo, Relnhabr interbsso em negociar nas 
'abrasivor e fitas, apresentar-se |de Assembléis, 29, 1.º andar. |quelr capitol Fornçss deorioR ção 
todos os elias das 9 às 11 ho-jJaime Carreira. Tels 225714. |Gabretenia A as empitala 
'ras ma Run Barão de São Félix, Do Bh30m às ah. CETEL —ibirigirsa para Henrique Klein, 
11397 — Centros 106 — 96-2268, Caixa Postal 483 — Forelers, 





DESQUITE — Adm. Imoveis — 


e de 
Advogados etientam com absoluto EXECUTAMOS serviços da obras, 











REPRESENTANTE comerelol, esta- 
telecido em Fortaleza há mais de 


4 


Tá — CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, sábado, 23:9.67 








AGORA TEMOS TÔDA 


AERO-WILLYS 
ITAMARATY 

GORDINI Il 
RURAL 
PICK-UP 

JEEP 





Financiamento direto ao consumidor! 


A LINHA WILLYS 


20% de ENTRADA * SALDO EM 24 MESES 


FIQUE CIENTE! TEMOS UM PLANO DE VENDA PARA CADA CLIENTF. 














TÂNIA S.A. 


MULTIPLICA-SE 
PARA SERVIR MELHOR 


“COPACABANA 


AV. PRINCESA ISABEL, 481 
TELS.: 57-7787 - 57-03 








aU NVISNTCIo 


Pr. do Fldmengo, 180 


SM O NILO O 


Rua Escobar, 40 


Tel 34 6475 


3 |—-45-2044 





TÂNIA S. A. pode agora proporcionar q você um 
melhor atendimento, graças às suos novas instalações, no 
Flamengo e em São Cristóvão, fixando-se astim em 3 
pontos do cidade, 







AGORA é muito mais fácil comprar o seu veiculo da 
linha Willys ou o carro vsodo de quolquer marco, na mais 
completo variedade, à sua escolho. E nos cosos de troca, 
gorantimos sempre a melhor avaliação, 


istâniasa. 


REVENDEDOR WILLYS 













* Seção de Peças Genuinas Willys 
e Assistência Técnica permanente. 


CIROEN 


Todos os modelos 1967 : 
FINANCIAMENTO DIRETO AO CONSUMIDOR 


Assistência (peças e oficina) garantida 
Peça uma demonstração grátis à 


“AUTOMÓVEIS CITROEN LIDA.” 
Rua Bambina, 37 — Tels; 26-4099 — 26-7065 












CARROS NOVOS 









VOLKS 59, 
capa mapa, vendo, trato, facili- 
to. Rya Haddock Lobo, 33, lcja 
— 34600). 


[VENDE-SE Volks 43, Glima esta- 


todo equipado, rádie, 





do, Run Santos Titara, 


Venda de veículos 
[20ê — Maj, 


Conceituada emprêsa vende dez (10) voixs — 458518000" Em; 
veículos, conforme relação abaixo: nessa ri A so car 


126, ap, 


da de fhbrica. Tel, 49. 


VAUXHALL 30 — 4 cil. Muito 
eccnómico, ótimo estado, Urgen- 
te, NCr$ 850,00, Ay, Suburbana, 
6893, Loo, Pilaras, Cj 

VENDO Gordint 45 estado 10054 
118050 km rodadas, 


QUANTI- 
DADE TIPO 


1 (hum) Passeio 


MARCA 








ba, 


Rainha. 


Chevrolet (1949) 
VOLKS 960 — Preço NCr$ 3 209 
|F/Pústo Shell, Praça co Bandal- 


Y (hum) Pick-up d (1951) y 
3 (três) LIU " (1949-50-52) VENRESE Pc ioeç hai: 

2 (dois) Pickup Ford (1949-1959) [ice ar ds lichuelo: 

2 (dois) LIU Ford (1948) 

1 (hum) Caminhão White (1945) 











VENDE-SE PICKUP INTERNL, —| 
ICobina dupla, 5? — Rua Vitor 
iMoireili, 204 — E Riachuelo, 

IVENDE-SE pela melhor oferin =! 




































Oldsmobil 1955, Tratar com Alo! 

mar — Pósto Fro, Rua Dr, Sã. | 
tamlni 123, Tijuca, E 

- VOLKS 61] — Sincronizado, com 

à A pro, pago à vista, Capanema 317 

Todos os veículos relacionados pode-lie. 10% Inst, 1 Gevemader 

bt , + . VOLKSY EN — Euuipo — 

rão ser vistos na Rua Conselheiro' Mayrink 14000 fo Vendi dota ê 

n.º 92 (Rocha), com o Sr, Saturnino Morais, ly Der octávio Kelly, 31 ap.) 

é pt 1 i VOLKSWAGEN — Venda foca 

no horário, comercial, onde os interessa-jio ia E ES 

dos poderão receber os formulários e ins-|trsácns, na embalagem. Tal. 

iruções para preenchimento das propostas, |VOLXSWAGEN 987707 km Cõe 

E ' : 3 |vinho, pronta: entrega, venda, 

que serão aceitas até 4-10-67 e abertas àsliroca, fnslito, Rs Harldock LO: 


p Dep SAB pan 
14 horas do dia 5-10-67. (PlvOLXSWAGEN TO = 
1963 — 1964 — 1965 — 1957 -, 


revisados e equipados, todos em 
ótimo estado, venda, troco, fa 
cilito. Rua Haddock Lôbn 320.8. 


VOLKSWAGEN 1956 — 2a, série, 








VOLKSWAGEN 1944 — Trocsse/VOLKS 62 — Enuipacdo, Vendo 
par Asra Bi 1985 cu Sama |Rua Padra Nóbrega, 911 cl Xi, 


foto tratar pelo tel 427776 das VOLS 60 = Todo retormado, [19008 ker Ólimo estado, Equi- 


12.horit Ver à nolts elmotsr núvo, ainda garanta Neris nada — Rua Emilia Sampuio 96 
cdamingo dia fodo nã (Av, Par ia 800,00, R, Prudente de Matis | = Grajay, E | 
tens, 493, ap. 14 — P. stimelha, 1730/10) — tel, 27.0807, VENDE-SE AERO WILLYS 1969 am 
VENDE-SE Kombi 1955, Standard. OLKSIVAGEN, 66 niodo 677 |périeito estado, Vet na Rua Cel.| 
Var e trotar na Rus Barão da ensinado, pérola, unico dono —lAudomaro Costa 235 (Ant. Caju 
Mesquita, 643 — Casa 25 — Te. NcrS 6800. Rui Tôrras Homem jelro). Tratar com Hermínia na 
lefone: 38.7527, Ce NADO, CASA: SA, Garagem Astral, 

VOLKSWAGEN 64 alemão vendo) ce O O DID NOLKE CE dae em 
thos oferta À vista, Urgente, [VENDE-SE uma Hudmon modêlo 47, preta Fone a edi 
Rus Panagem 144F. ideia ig Hp pintura, máquina e lataria, NCr$ 
JOLKSWAGEN 63. Vl adrio. R-Imoito boa. Rua  Muané. 125 80082 700,00. Tel. SB64B | 
dig e copas, mãa. €/14000 km, | Pina, Sr. Sabastião. Tal, —|VOLKS 60, ótimo estudo — NCrs 
estro movo p/pemos exigente a0.0977 " Citado das 12 e da:/3 000,00. Rua Eleutério Mata 308 
Tue Republica, 20, c/l] — Quin- mino atf as Já horas. - Olaria, 

VOLKSWAGEN 59 — PJA 66. |VOLKSWAGEN ESPORTE — Ca. há ia LE cios mapa, rádio! 
Sujeito a qualquer prova, Run jpoto de aço converaivel, Asseme- inte, Mag. Cx, Pint 100% — 
Pacire Ildefonso Penalha 458 —ilhendose q Mercados Esporte, iPço. dos Nações Jdá — Telaforns 
Todos or Santos, Motor Alemão 59, Carrocaria 62./20.9629. 

esa —|Ver ma Bulhões da Carvalho n.9[-=—=em 
VOLKSWAGEN 65 verde. Emui-/355, Garagemvaga é. Tratar Go VENDO Chavrotat 44 préso, ain! 
padisiimo 24200 km reeis. Rus mes Cameiro 8 138, np, 509. jlura, Infaria e pneus 100% — 
Dins da Cruz, em frente do Su Copacabana. Dias uteis — telsfo-iPreço à vista 1.600,00 — Volun- 
Fermercado Méisr, guardador dolne 27.9380, remal 4) eu AB, jrários da Pátria 244 ap, 603 — 
fxincianamento, Josk luiz Silyeira Neto, Sr. Campos, 














estado qe! 




















OU QUALQUER 
OUTRO 


UTILITÁRIO | 
WILLYS 





Moe ici, 
ter 294 000, rádio, A rm to-| Ulrich (Copacabana!) e Av, Ma 


Trator Av, VOLKSWAGEN — 
Automóvel Clube, | 407. Eng, da labatracê-la. 


a Vendo am ótimo estado. Rádio, ca-| 













VENDO VOLKS 64, vermelho — VOLKSWAGEN 46 e bé ambos 
473685. equipados com radio, trance, ca. 














VOLKSWAGEN 1980 — Macanica (oro da Silyn 470. St. Miguel. 
em perfeito estado — Ver ta./VOLKS 66 — Verde, pneus bb. 










VENDE-SE táxi Chavrols] Sl, es. Co 
tado bom, & vista, falar com| VOLKSWAGEN! 64 jmod, 65 — 
Niério. Rus Haddock Lôbo 181/85 e 64 — Equipados, revitedos, 
ap. 708, Várias câres, Vendo, paRo tia 
VOLKSWAGEN 65 — Verde-ama-|Náncio até 20 meses. Rua Con- 
zonas, Unico dono, Difícil haver |Se de Bonfim, 66-A, Tel, 34.9909, 
jouzl cu mais conservado, Ape-|VEMAGUET 46 = Ultima série, 
nes 26600 km rodados autôn- |supereovipado, único eleno, troce 
ticos, Facilita o pagto. Run An-jre ou financiaso. Rua Dr, Suta- 
tônio Bacilia, 162 — Tijuca —mini, 155. 
fel 94:5/05 CC |VENDESE Aero WINCAS Ri 
VOLKSWAGEN 67 — Zero km.lPrala ele Botefogu, 356, posa 
oba eram Representnte No tia, 
Perola — Troco por varro Nac, VOLKSWAGEN 64 = Vendo ur 
) = endo ur 
na da NCr3 7 800,00. gente do particular para parti: 
o és aeee > citar, Rua Francisco 36, 120 — 
VOLRSVAGEN 63 — Ul, sério, (Copacnbons, Sr. Guinho, ma (oa 
equisedo, azubgólio, & vista —|heria. 
NCrS 4400 — Não aceito cfer- 
ta. Tel, 38.2402, 











==c(z2da, com rádio, copos, Interais, 


nais — Rádio e custos equipamsn- cora A a MR pin 


tas. Fncilito Rum República, 20, [5 ane mm mpi 
VOLKS 65 — Novissimo, dificil 


Todo ravi. 

encontrar aval el facto, Identi- 
VENDESE TER Volkz 03, dimo)£o à nóve. Fin. cl 2060, Ay, 
estado. Ver e tratar Rua ein Gló-|Ena. Richard 160/30] - 38.2157, 
rin 318 ap, 505 vrgente, Motivo VOLKSWAGEN 40 e 61. 
viagem. eruipa. areia sido a ç 
VOLXS 65 — 525000, Enuipa-|(íeco. Rua Mariz e Barros, 
dinimo, ótimo eitado, Av, Prado Pça. Bandeiry, 
Junior 150/7104, | É - Ú pa 
VOLKSWAGEN 40 rádio, chupa; |9orosamente novos, equips, Sal. 
excelento estado conservação — [do 8 o ga Ron Mariz e 
placa milhar — 3900. 04 2000 ejtatron 74 (Pça. Bandeira). 
prest, de 200 mil, Av, Copas, | VOLKSWAGEN de 60 n 67, totos 
[52 ap, 22. rovicndos e ecuipasos, Trocas 
VOLKSWAGEN 1084 = 44, séria au fimancia-se. Rus Dr. Satemini, 
=: 3] mil km — unito dono —|H6: ea 
Nota Fiscal original — 3 milhões, | VOLKSVI/AGEN 66, linda côr, To: 
IVer, tratar Rua Julio de Casti-ido equipado, troço e financia — 
ilhos 87 :— portuiro. 5 (Rua Barao de Iesquito, Va, 

Superequi.| VOLKSVIAGEN 63, todo equias 

pado, côr vinho, um dona tó 
Vendo, Ver Av, Nova York 499, Rus B, Mecquita, 174. 


garagem Bonuiçass — | VOLKSVIAGEN 65, linda cõr, to. 























VOLKSWAGEN 64 — 25000 Kmlco antlpado, troco e financio. | 


Rua farão de Mesquita, J74. 


rear, azul, oul, 64, sem batida, 
3 lvoi Fu To 


Nerô 5200,00. Tel: 290996, 
IVENDO PLYMOUIH S3 em bons 
estado, Tratar Rus M 
luz nº 360, Tel, 2 
VOLKSWAGEN — À 
OK per apenas 155 








IAGEN é2, linda cor, tos 
do equipado, truco e finamcio, — 
da da | Rea Esrão de Mezquita, 174, 










— VOLKSWAGEN 647 linda “cór, to 
o seu da 
da talbela,! 


equipado, tata e Hraneio. 


va Barao Mesquita, I74, 











À SUA DISPOSIÇÃO 





VOLKST61 — Vendo Tra sincroni-em Automóveis Citroen Lida, — 


1.250,00 


VOLKSWAGEN 44 e 64, | 650,00 


tó, ido, linda côr, foco é tinancio,) 


£/ 9 VEÍCULOS E EMBARCAÇÕES ' 


——s 












% 

NE 
AGÊNCIA 7 
j 


DE 
automóveis 7// 





ES 






Rua Mariz e Barros, 774/776 
Tels.: 48-7454 e 34-9316 









Chevrolet 
Ipala 65 


Mecânico. 6 cilindros, 4 por 
tas, +; cowna, equipado, com 








Rua da Alfândega, 108 
“= 9.º — Tal; 23-2585 





ALGOBRÁS 


























ródio, ar quente o frio, 12 REF. Cones "10 ECO — 28 908 — ! a DA zo 53 
imil km rodados, estado excep- porca EA q avi 418 32119 io 2007 
) ) a =2 — — 650 — 589 — 2 3 — 282 — 39] — 
cional, doc, Embaixada, quan 10./E 37 O ERA 1025 — 1066 — 419 2 32 
to a entrega, Tel. 36-1553 — 10 E 39 E 3-4 2020 — 2052 — 2827 4 — 28 — 954 — 
Samy. W E 4Q 4 DB 50P — 601 
H WMEs T=A4 2325 521 — 419 — 1022 2566 B- 121 — 253 — 
Cit | 10 E 46 1-3 — 203 1 — 28 — 473 
Hroen 10 E a7 28-14 2368 ECO — 176 — 202 2578 Nó — 1022 
| 13E2 a — 02 — 4097 2501 4091 
2(v | IB E4 1-2 2442 419 — 208 — 1040 7010 2 
I8 E 6 1-2 = 1056 — 2010 — 1012 2-3-4 
, | IB E 44 2-3 2052 — 4071 hn02 T 2 
1967. Tipo de luxo, Com 4 : Ab dos 2533 na e a ud Eos 2 
3000 km à vista ou financia-, 8 E 48 AS 200 — 1075 — RETIRAR 
do, Ver em Automóveis Ciiroen 2604 E z z052 1D-E 45 
Lida, Rua Bambina, 37 — Te- ti E ? ! - - R 2NTA 3 — 282 — Ja — 2649 E 
y md vem é) a2] 9 
lofone: 26-4099, 2711 E 7 1 7590 Eco — 3 — 253 Vs 
a 2750 E 3 2-7—-4 2695 IO — 101 — 176 — IB — CAPTELA: E 
Citroen | 2803 E 11 1=2=3 318 — 419 1022 2604 
| 2802 E 2 — 2038 
| - BO00 E [-2-4-5 2711 208 — 283 — 558 ATENÇÃO — REVENDEDORAS 
ID-19 | Boo! = I Rar E a Não se aequeçam dos nosos “pré 
1962: Tipo peruis Lindo cátel nd E 3 2719 ECO — 10 — |4 — inios" Sejam assíduss, cdêm indica 
d f do. V. 011 E | 101 — 12] — 298 cóes de novas revendedoras, não dei. 
ro tudo reformado, Var e tratar P014 E 4-5 -. 755 — 200 — xem voltar os seus volumes * estiirão 
10 105 — 208 — 255 1025 — 1056 assim concorrendo aos nossos pri. 
Rua Bambina, 37 — Telefones, — 282 — 1056 2744 ECO — 253 mias, 
[26-4099. | 2 
| Concorrência ALGOBRAS COLABORANDO PARA A ELEGÂNCIA DA MULHER BRASILEIRA 
tr 









Corvair 1961 


6 hidramático, rádio, pla- 
“ca 251386. Preço minimo 
NCr$ 7 000,00. Aceltamse 
ofertas. As propostas deve- 
Tão ser entregues com um 
cheque no valor de NCr$ 
500,00 e entregues até às 
15,30 horas do dia 27 de 
setembro, Maiores informa- 
ções com o Sr. Paul Good: 
man, pelo telefone 52-8055 
-— R, 458. (P 









ICAMINHÃO CHEVROLET — Ven- 
do 1954 — 65 — 84 — 43 e um 
TFord F7 1952. Ver e trator na 
iRua Conde Bonfim, 796, com q 
Se. Jaime. 

ITAMINHÃO Mercedes Bonz 1959, 
17.32], em estado de novo, Fa. 
cilito, Rus do Mateso, 126-:4 — 
Gaspar. 

CAMINHÃO DODGE 52 — Vendo 
500 cruzeiros novos eu troca 









Vendo Chevrolet 
Picap ano 6] 


COM MOTOR 65 NO ESTADO 
por cosa, Rom Jacui 6] — Tel. 


OI — Ferreiro, Aceito oferta. Ver à Rua Carmo Neto, 215-A 
[CHEVROLET pia 2.º-feira. 














WILLYS 


| com seu versátil 


PICK-UP JEEP 


AGÊNCIA 
CAMPO GRANDE DE 
AUTOMÓVEIS - LTDA. 


Av, Cesário de Melo, 953 

C. Grande - tel.; CETEL 94-1556 
Pralo do Flamengo, 244 
Tel: 45-3982 - 25-9776 







(Vendo, máquina e pintura nova, 
o resto todo 100%%, Ver e Sratar 
ly A O ppm e E 
dA E pr er tod AUTOPEÇAS E REVEND.IVENDO — Buzina e ar Maiiana, 
Ir Bu RC, SEARA, sho asda —jtmaten FIAMM, Na embalagem, 
CAMINHÕES USADOS — Morte CanyEGADOR de baterias = Len al. 37-5406. 

tio bb — É! Iuquinho, Mercado  rasida CBR 50 Titan semi) 
nhas 39 a 60 a International 62. Incya, NCr$ 300,00 material aletr, 
Grande financiamento — |p/ auto vendo p/ NCIS 600,00. 


Tratar 
polos tmlsfones 22.5502 a .... Tel. GRBZAS. Sergio, 
4 codes Benz — Caminhão. 












| rt 





| 











Ford Gálaxie 
| 1967 0 km 





Truque duplo 
Mack 


dio O 
[CAMINHÃO FORD F5 — 1943/calas, rodas, 






Ben- 
Ç ú Seixo diantairo, cur 
i- Vendo em otimo estado na R. VENDE-SE matarial usado 

































| maço 
Gr fechado d TS De e rr megaman do 5 de Mer. 
Ro Condreça de Dj: [VOLKS: 64 — Vendo em O! 2 PRONTA ENTREGA NÃO FIQUE "PARADO"! Pr Pesa secam dt coça de caixa de mutança. Tra: 
ulas — Tal, 544692. testado, Motivo ter escabido car) Areito troca e facllito até 18 $ CANTA aneusares em |têr Rua Pinheiro Guintarões, 22 300595 — SILVIO 
Culoa + Jet SEMSA : ha | CAMINHÃO CHEVROLET 1954 —|-. Boni , 
YW 37 TIGRE — Púuco rocisco.)[o nóto Toi ZEABMA meses, desconto especial pora INFORMAÇÕES DO Vendeto e! dado ROLE 1984 =| Botafona, es 
15 400 de cinal e saldo é a a é o 04,165, 6S.lpagamento à vista. Praia do = CONSÓRCIO na, preço ue ocasião, Ver Pôsia 
imeser, Aceito s troca hoje elEquinsdos, Impecável estada cos rácia. ve Td ias Cordai E 
omashã, Aberto até 22 hosas = tstuasão: Vendo, traça, financia, Flamengo, 2, 254118. Diária NACIONAL dra Ea, pas ratio á 
46-0525, !Palm Pamplona, J00 — Jacarkpi mente das 8 às 8 horas. A WILLYS ICAVALO. MECANICO — Em ax. 
ee ee maia) 4 ETA | Erbeiaiiad | ! A — Em ex: 
VAUXHALL -- Vende-se Cor, irids nho = el. faia 7852. aa! | F d F 3 (calente astado da conservação, 6 
quina emtificada, Caroço retorç. WOLSELCY 5 — Vendese má or ” jpneus novos. Grande financia- 
Preço a combinar, Tel, 28.6572. Iquina decmentade. Vera tratar 


VOLKIWAGEN 65 68, pe de bol,|d Rus Sargento Aquino, Jó casa 
vendo Urgente, por 4 180 mil,|? — Olaria — Aceity ularte. 
Tel, JPGB3A, Sr. Martine. VENDE-SE um caminhão Cly 
VOLKSWAGEN 67 — Zero km — E 
Ultima sério (1300), Pronta enc Maciudo Coelho, 59, 
troga. Entrada a combinar, Prazo Pein melhor ofarta, 
12,18 0 24 meses, Dastonto es NCrS 500000, 
peca para nuimento à bar A r 
euito troca elkswaman), Praja! | 
do Flamengo, 2, Tel. 25ATe. | utomove 
VOLKSWAGEN — Compro em bom: (NÃO VENDA SEU CARRO) 
estado — 60, 2900 — él, 3400] ' 

— 42, 2400 — 63, 4100, paga à! Resolvo hoje sua 
vista, veu ao local. Rus 24 de de dinheiro sob garantia 
Maio, 254 — 48.09 -jearto! Também executo ou 








LS andar, 
Preço base 








VOLKSWAGEN — Compro, masmo lacianto pl reforma geral! Tam 


precisando dz ramatos, vou em, 
ltua casa, pago a dinheiro, Tely- BÉM compro, Vendo. Troto e 
7. 


fone 29.173) já di am sui «| 

VOLKSWAGEN 1947, 220, di-/49-5006. 
verzas cores, vendo, Aceita tro.) 
cos 6), 62, 63, 64, 65 como en- 








Aero O km 


trada, Ver Wilon King, Run 
Bento Lisboa, 106 — Calste «/ 
Pamponet, 





VOLKSIVAGEN 47 — O km pron- 
ta entroga, córes a escolher, nes +4, 6 500 entrada = 300,00 por 
o ag plo Barbosa, PE imãs s! juros, entrega em 20 
VOLKS E KOMBI — Compramura dios. Fone 910037 — 28-7209 
capotadas a batidas. Fagasa bom — St, Porfírio. 

preço, Tratar Sr. Ruy — Rua Almi- 

rante Guilham, 454-.F — Leblon, | 








| VOLKSWAGEN E DKW VEMAG 

(1967 Ok — Não perca tempo e 

joinhalco! Em Volky Estar, Veima- 
Emust cu Fisesre 1967 Ok 46 NO- 
[VA TEXAS — concessionária DEV, 
[lhe prenorcienará o melhor ne. 
gócio da Cldade! Tódes as qo 
tos inclusive o nove modelo “5 
do 60 MP. &s menoras entrades, 1966 E 1967 

ot maiores prazos de financia: pu Profossor Gabizo, 48 — 
mento, 4 maior avaliação na tro- 


Av. Aslúniica, ei Diaima |Liuto, tel, 341399, 


Aluga-se 
Volkswagen 





irechal Randon, 539, (Est, 5. Fran. |————— 


na, Aero 1963 


Particular, vende, em bom 





VENDA sou carro sem aborraci- | 
mentos. Vejo no horario de sua 
preferencia o pago hoje am di 
Inhelra, Tal, 38.309. ES 
Compro sem 
Vejo no harário de à 
sua preferencia q pago hoje am — Ataulfo de Paiva, 
dinheiro. Tel, 383891, Leblon — Urgente, 
VOLKSWAGEN 46, particular —. 











Chevrolet 1967 
CAPRICE 
Zero km, com 


pas ele, podendo tr 
oo, 
55.5 


er motâni- 
nunca teve batida, Tel, — 
7, 














VOLKSWAGEN — Compro 59 a 
67. Negócio rápido. Pago o ma: 
lhor preço & visa, Av, N, 5, 
de Copacalsans, 7I-A. Sr, Chaves. dx to a 
VOLESWAGEN 67. séro A USAS do, mecânico, 8 cilindros, cár 
GE zeto km varins) 43 : 
cores, pronta entrega, troco e ta- azul marinha, NCrS 38 800,00, 
cilito sté 15 mesas. Rus do Bis, Não aceito contra-oferta. Tra- 


po, 47. tar e) 


VOLKSWAGEN 67 zero km pi'Za a Ga-feira de 9 às 13 


dt poirega, seo troca vencia horas, Não atendo por, tele 
e Soellito atá mecez. «Rua! 
Haddock Lobo 335 abaria até rat — Rua Arthur Bornardos, 








toras. 





V/A 1) 






AGÊNCIA 747 
DE AUTOMÓVEIS (///// * par 


FIQUE CIENTE! TEMOS UM PLANO: DE VENDA 
PARA CADA CLIENTE 


AERO, 3 mil km rodados. 

AERO WILLYS, ótimo estado. 
AERO WILLYS, 100% de mecânica. 
AERO WILLYS, magnífico estado, 
VOLKSWAGEN, excelente estado. 
RURAL WILLYS, ótimo estado. 
AERO WILLYS, impecável estado, 
RENAULT GORDINI, ótimo estado. 
AERO WILLYS, excepcional estado. 
AERO WILLYS, 100% de mecânica, 
ISABELA, mecânica 100%. 


TODOS OS CARROS 100% REVISADOS 


RUA MARIZ E BARROS N.º 774/776 
TELEFONES: 48-7454 — 349316 





t9-) 
let Rrosil de 196). Tratar na Rua. 


siluação! 
de! 


38. Hacilito. — Sr, Oliveira, — Tel. 


esinuo, equipado NCr$ 4 000,00. 
269, 302.| 


rádio, dire. 
ção hidráulica, ar condiciona 


Lopez San Roman de; 








Oldsmobile 1967 


- imento. Tratar pelos telefones .. 
225302 — sagas. O 
CAMINHÃO CHEVROLET — 64 ”! 
62 — Olimo est. Tâda prova, | 
Vendo, troco, fac, R. João Ro- 


Volkswagen mia, 119 — Ramos — Tely ,.| 


Compo I09684. | 








1951 


| 

Cia de Cigarros Souza Cruz,! 
vende em períeijo astado de 
funcionamento, Tratar 





Venda de placas 








— ide São Cristóvão, 48 a partir 1966 (E-400 6171 SC - FNM c] truque - o 
lcio dia-25 do comente, das! Hg tiseo pl it vn ti- de bateria 
: à ; int tio, Em. afogo, ve 
la,30 horas em diante com Sr,| Cinza perola, único eo Clubs = EF SAS 1 EM 


iequiprcdo, estado perfeito. Av. 
=== Vieira Souto, 220 ap. 201, 


LOTAÇÃO — Vando Mercedes | 
Benz SB, Ver e tratar ma Q, Al 
varo da Miranda, 164 — Pilares, 


LOTAÇÃO — Vonsio, 20 lug 





Baier cu Brandão. 














n Conceituada ” emprêsa vende treze 
garaL, y 


| 900,00 ou troco, Rus Clarimundo H 
da Maio, 688, Guinino e Ane (19) toneladas de placas de bateria. 

VEÍCULOS DE CARGA ole, — j 

MERCEDES 1 11h — Zero quilome- 

Mo, no chassi, pronta oniraga. 

Av. Ministro Edgard Ramero, d64 

= IModureita, 


Furgão 
Dodge 54 
ATENÇÃO — Com, Mercados UP 


Vende-se, Ver e traria Bi307 61/63, 100% de tudo fae 
Rum Frol Caneco, 474 — Telslparte, Ver Za-feira, Rua Cap, All 





As placas poderão ser vistas na Rua 
(Conselheiro Mayrink n.º 92 (Rocha), com 


























42-9333. idalla Chamma, 150, visduto de ONIBUS SNCÃD:T VENdIdOR: a TR 
eia mi —ltão Judicial 2 Grit Mercador lO! Sr: SAUFAI aj i - 
| EACUIANTE = ass TE po de ia nO Sr. Saturnino Morais, onde os interessa 
eduzio a vista ou ao, 519, [4 é 4 Ls . 
| com p. entrada cu toca por IwlPodam ar vines à Av. Jeso dos poderão receber os formulários e ins- 
| JK 67 vi. R. Gelúlio, 445, €& 5.  lieiro 642. Leilão dia 29 do cor 4 = hi d 
CAMINHÃO Fd4 e cntro q. Cha-lrente. às 15 h. no Saguião do ITUÇÕES para o preenc imento das propos- 
vrolet 4), bom estado, V,. bara-|Palucio da Justica, n) porteiro Au + ; z 
0 km to. R. Bolivar, 83, Eno. Nôvo. [diteries — Assis. tas, que serão aceitas até 3-10-67 e aber- 





RMINHÃO FARM Vardaas O ISCÂNIA VABIS 52 — Vondo, 1r6:| 
CAMINHÃO PNM — Vendego — it 3 x 2 “ 
Pronta entrega em tôda asifacilitago Tratar nã Ave Rio aa VER pa pre Aus tas às 14 horas do dia 4-10-67. 
córes, financiado em 24 meses, Peirópoli, 2007 — Caxine. José Lanfeíneiio. rive 
Aceitamos trocm Tel, 78050. =OMINHÃO CHEVROLES GI = VENDO od frota eNvalo achar 


Está como nôvo, benily cór —/lo Mercedes LPK-32], carreta tri. 
Pneus novos, fudo 10075, Bomjvelao com 12 metros pam J4 


| | ç 9 preco à vista. Ver e tratar nailonoindas e Ford F-600 1955 por 
mpa a 6 Rua Licínio Cardoso, 24], arma-,veiculos menores, cam qu apar 
tem. <studo finônciamento, lamento. Ver e tratar à Rua Mon 

0 km CAMINHÃO — Vende-se Chavrolei tavicão, 693 — Penha. A partir 

Único modélo no Rio comln+ 127. Vila da Penha, IAPp — Sale 


(P 





à Ur segunda-feira, horário comer- 
dó. Bug Padre Manusl Visgar, al 


: ee SOIL, da Bicão. VENDESE — Scania Wabis =| ' [OFICINA de” automoveis. Vando 
tquip, completo, fábrica he EXMIÃO — LATICINTOS E Cavalo e carreta no. estado, oa Lie A Ep st ESA Ra din 
deamílico, cap. vinil, dir. hiírriOs — Dou em troca de cami|lhor oferta, Ver Pôsta 3 Marias = (OFIC —  Vendase, ferreiro, pol de Oluris, Trator 30- - 


: s o A macunica gle. com força e va-lAlfrado. 

dráulica, vidros elot. rayban, jnhão de preferencia nevo cu ear VENDO Ena E Vir posta Rua Sesianbpolia. pes es 
tus treta, Laticinio o melhor ponto|VE ret caminhões + Mlys Pntanómelis eEA ad 1 E CEI 

banco, justo eler,, ar cond, ij à Ee, Rep fra a jajano 51 e dois ano, 61 elotma: (75 Higianá olis, Acto à Av, VENDE-SE -— Oficina Mecânica e! 

|. 58.979 de Copncabena. Boa fragussia, 3 ano, felor lasts, 198 ' 

tel, 5 "9791. úlima negócio, bem estoque, mo-ido polo melhor preço, À vista, aa —|lanternagem e pinturs, Alvará 

| tiva não tenho quem tome conta, |E vendo 

Ver e tratar na Rus Gomes Car-jCom corcus de F, 














| diferencial completo OFICINA — Vendo ferramentas completo, Pua Martins Ferreira, 
6 e | calxa completas de VOLKS Inclusive ga-|13 — Esq, 5: Ciomente. * 








- 
7 o IX lança completa, mater cometa qára solda oxigênio - = = 
Kombi Standard bas (a oa Proa £O e JOE ca pa 
: Hino) Dorsa P9Ã, Labhe OFICINA O RIUi Atos TERA RSSal SABEL — Oficina Mec, 
zero quitômerro 67 [CAMINHÃO Chevrolet tino Du DEDO NE e ra vendo PR Lami Plot. Vondore Rom. Set 


Cór azul pastel, pronta em Brasil 60 — Basculante, jeiiso caminhão Volvo 46 emivo mude. Tratar Rua Passagem rod EO tratar na 
trega, vencemos à vista e fi excelente conservação, bom estado, Base NCrS 1 5co,0u 119 cont o Sr, Lea. SEN PAREES 
nanciado. Rua Barão de Mes| Ver e tratar no: Pôstotatar Av, Salvador de Sá 154,|—— -— 


vita, 777, revendedor ele! + [VENDO um caminhão Internatio. EO Ru 
Es Epeaa girá ;SHEEL.. Av, San Martin. ma! NV = ot todo raformndo; Vende-se retifica de 
Sr, Nivaldo, no pontes 
motores completa 


Íncilito pare. Rua Jacurutã nº 
CHEVROLET 57, basculante, me-| VENDE-SE cominhão Ferd em oii 
Com recuperação de eixos manivela c! cro- 


canica e pneus 100% e! servico, mo estado, Ver e tratar à Rua 
R. 5. Francisco Xaviar, 404, Ele. Sotão de ipustemi 405, Talefons 

mo duro grande movimento ótima freguesia mo” 
tivo de viagem. 


tracista, (28-2708, Praça ea Beseleira, 
| Valor de negócio NCr$ 200.000,00 a com- 


CAMINHÃO — CHEVROLEI 46 =| VENDEM-SE dois caminhões Inter-| 
Bem calcodo. Preço | 400,00. - nacionais e um Chavrolst 48 — 
VENDESE ums Tcarrecaria fecho inar, Cartas para a portaria dêste Jornal, sob o 
da propria para moveis, na Rua 


Facilito porte. Eus Greisal, 207 /Um Pick-Up Fl, a furgões Che. 
Paranapiacaba, 41 — Piododo. inÚmero 30 287. 








Karmann-Ghia 


ZERO QUILÔMEIRO 67 


























Cór vermelho, pronta. entre. - 
Ja, vendemos & vista e finan|- Penha. projar Sp 800, Avenida Su. 
ciado, revendedor autorizado. CAMINHÃO Ford 60,- hascu ia ia: | eai 
Rua Barão de Masquita, 777, [vendo ou iroco em Chovrolei 5] 
| mec. Ro ires rala jo 
= = |li msm, de Agua Grande, Cordo.| Sramaph Vas AE ar lda 
RR vil, VENDO CAMINHÃO CHEVROLET = mui going rabeta : 
CAMINHÃO EnEUsarEr Sa 6], falto estado eu testo T = VENDE-SE Inncha americana. Tos 
Locadora Júnior GARIHÃO CREVROLET 7: Esrgos came pesos trair toa? MOTOS — LAMBRETAS (NTE a rag 
| 67 ha Bic, 208 Penha,” o? Célio da lom 30% Tol. 29:1747. —TamantrA = Vendo vigente =/60 HP, Pi elénica, vor ai tratao 
a uga as E: TT, |Run, Alnide 44, Madureira. Tenho No CR. Guanabara, em Botaios 


VENDE-SE ônibus Usado BA d7i, 








vo, com o Eiriba ou Za-foira pe- 

















CHEVROLET 51 — * nous nevos.ilpo Urbano. Tratar Cartogoriasitembém uma Kombi 1957 para , 
Itamaratys, Karmann-Ghias (Poda trazar mecínico, NCr$ «epvinira. Ave Prosicdente Vargas, vendor ou trocar, Lo NO tel. 60006 —="Anttros O 
Volks, Kombis, equipadas comi ivo: Ave Ministro Edgard Ro-i9 016, VENDE-SE uma molocicisin Mo-| VELEIRO — Sihaepia, HP NC 
| f y ESA imeto, 364. — JAndureita. — rRESE lotação “utado, carroça) narck, R. Pe. Ieisfonso Penal Too E VE Ui E CerçÃa 


rádio, tom ou sem motorista [CAMINHÃO Chevrolet 64, Moseyr tia Metropolitana 1962, "— Tratar/ba, SINA, fundos, EE 
jRua da Passagem, 98, Tels.: —|Costa venta am helistimo estado, Carrocarios Vieira, Av. Presiden-; VENDE-SE” Norton. Molociceta, ro 


46-3800 — 46:1336, filindo ao) financiado com 4 000 e prestação to Vargas 3 016. 2 eilindros Tel. 32-5423, WENDO “Uma lancha esmoras (me 
VESPA 62, Vendeso imformada liar pelo fone: 482374 com Sr. 


Diner's Resultur de 600, Ver Run do Resende, 147. 
TE Chevrolet à vitia ou financiada, Fernandes. le silho, De 20 à Gafeira. 


colab + 2 A nte strada hd bread e Tel, 522644, 
Olds E-8 Tel. 30-4696 feita. O 
Brasil 64 


CAMINHAOZINHO International, Cotilho, Da 2, fe 
VESPA Vendas NERIDO NO: . emsr 21 
VESPA — Vendese NC 700,00 VENDE-SE Lnncha Carbrazmsr 


9), Freguesia, Ilha do Go 
dor. 



























KB 3, Vendo um em úlimo as 
Rus Agostinho Barbalho nd SES. eia o rd cê 


todo, Ve ti , i 
Fina, 1380.8 — V. de Parho jrento Volver. Nr 1900000. = 





jd EA is ei a AA E a SE Meaduralra. Tratar Rubens Franco — tejsione 
CAMINHÃO — Vende-se Chavro- uz .. 4 
Cupê, 2 portas, ho. V:8 — [51 88, reduzido máquina Esta BASCULANTE BICICLETAS — Raso. 
, ?, 7! = tdor estado era ur erre el . 
&r condicionado, Superaquipa-!tratar na Rua Fereeira Franca, 52 Vende-se. -Av, Democráticos, TRICICLOS MOTORES E 


ido. Rua Figueiredo Magalhães, em frente à Estação da Cordos) DO VENDEN-SE 2 bicicialas Manatk 


421 — Tel; 36-4058, 31-1667, [SL 65, Brmsiliana, motivo viagem — 
(p Rua Braulio Muniz mn. 101, — 


Chicago Bridge S.A. 


BARCOS E LANCHAS 
VENDE no estado para pagamento à vista:. 


EQUIP. MARÍTIMO 


HHA DO GOVERNADOR — Vene 
dese um motor Dissal, 2º cllin- 
dros ndvo Vestergnsra Bros Di- 
nemarca, Tratar na Colônia 2), 
Rua Alexandre Rosa, 52, 


Motores pôpa 
Evinrude 


| 5 ATE 40 HP 


Vendo embalavem 








BARCOS — LANCHAS — VELEI. 

ROS. Legalizoções: — Licencia- 

mentos, Despachante FRANKLIN, 

Tenho vários lonchas à venda 

232317 — 4)6483 — 20-47/88,— 
Bo. 


CUTLASS HOLLIDAY 


Vende-se todo equipado. 
Leto km, Tratar telsfonos: ,, 
24519 e 23-423b. 












! — 2 caminhões Chevrolet ano 196]. 
| — V Jeep DKW, ano 1960, 


Volks 66 | 


Gratifica-se NCrS 1000, de 





original 








sv acicnal, 1 ano 
— | automóvel J.K. ano 1963. | a 1986 Porilie = 
Ver a parlir de 25 do corrente de 8 às 17 pu treco, mer aitemável, Var noi. uso q, 2059. 

saparecicdo, azul, molor ...... 


horas na Rua Sargento de Aquino, 81 — Olaria, Tratar tel, 2327 a 2328, — Nove CE arise DESTES SA (> 
8420223, chassis 84319962 —| DEV ADE NONO 

Placa GB 27-84-38, Sr. Souza. | (Pp LANCHA IbaovE s20 imarros, DIVERSOS 

|: I7BI47 ineler 120 HP; Vende-se, útimo dm md 

Tels: a estado C. & Guinabmra, Trator /VENDO um mator F 


e Ref = 
nom Merinhnito Podro cu telofo-imado, Tratar Rus Maneira Y 
mem IM 4TBATO, tus n,9 200, Tel, 29-1747, é 


de uso, fabri Preços excepcionais. Tratar 





Ci e 


“ 


